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PANEGYRICO DE S- SEBASTIÃO

Qiii confitcbitur nie coram liominibus, con- 
lilebor et ego euin coram l>atre meo, qui in cm- 
bs est.

Aquelle, que bonrar-me diante dos bomens, 
dando testemunho á minita divindade, será 
epualmente honrado por miro na presença de 
men pae, que está no cèo.

S M a t m e u s . c . ] 0 .  V . 32,

RA conhecer bem a natureza do homein  ̂
dar um preço tào elevado a seus heroicos 
empenhos. Estava bem seguro dos seus 
triumphos o Legislador divino, quando 
suspendeu uma coroa indestructivel no 

limite d arena, em que os novos lidadores de
viam combater. Fatigado do conflicto mais 

desigual, nao podendo encontrar nos sentidos 
a solução dos problemas da gloria, e da felici
dade, cujo instincto irresistivel o tinha lançado 

rreira, o homem devia ser instruido nos meios
SE R M . TOM . I I I
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d’obter este premio, qiie sera cessar escapava a sen ar
dor. Todas as combinações da intelligencia tinham sido 
inutilisadas; e os esforços mais energicos, dando só em 
resultado virtudes facticias, e extranaturaes, tornavam 
0 homem um ser estranho á verdadeira grandeza. Era 
mister alguma cousa forte no espirito, que collocasse a 
razão fóra do circulo estreito, que a reprimia. O cora
ção tinha necessidade de emoções, que fixassem o vago 
de seus desejos, e saciassem completainente esta sêde 
inestinguivel de gozar, que faz sua ventura, e seu toi- 
mento. Urna aureola, cujo esplendor nao póde jamais 
ser eclipsado; louros, cuja frescura não está exposta ao 
bafo destruidor do tempo; tropheos, que a baba impuia 
da inveja não póde envilecer, nem empestar, a immor- 
talidade com todo o seu prestigio, com todos os seus 
encantos, mostrando aos olhos espantados do homem os 
immensuraveis espaços do infinito, deviam necessaria
mente produzir uma nova ordem de successes, e desji- 
brochar uma elevação, um heroismo, que os séculos náo 
tinham visto, e de que o genero humano jamais se jul- 
gára capaz. Qiii conjitèhifuv 'tne corcwi hüwinibus, etc.

Nós temos visto reproduzir-sc em cada século estas 
maravilhas, que nossos paes na Fé haviam primeiro tes
temunhado. Nós continuamos a sentir esta influencia 
invencivel que esmagou as paixões, e restaurou os di
reitos primitivos do homem. Se a Egreja, offerecendo 
á admiração dos povos os titulos, que justificam as apo
theoses de seus heróes, só tivesse de lembrar uma d es
tas épocas, que as circumstancias crearn muitas vezes ; 
sua primazia, sua extraeçao divina, seria talvez bem 
duvidosa. Mas recordando hoje os combates as victorias 
d’lim heróe, que se mostrou nas fileiras de mil outros 
heróes, para sustentar á custa de seu sangue, e sua 
vida o pensamento glorioso, e forte, que a nova Reli
gião inoculára no seio da humanidade; póde com jus
tiça gloriar-se de estar de posse dos verdadeiros elemen
tos ci’esta perfeição moral, que arrancou a especie hu
mana de sua degradação, e seu aviltamento.

Importava pouco á Egreja, reconhecer em Sebastião
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um merecimento, cujo brilho fosse abafado com o me
nto d outros heróes. Eram mister outras virtudes, con
vinha que Sebastiao désse em testemunlio feitos ainda 
nao ouvidos,  ̂a íiin de obter estas manifestações de res
peito, e consideração, que o tempo nao tem’ousado en- 
íraquecer.^ Exporei algumas d’estas acções, que valeram 
a feebastiao a alta fama, de que gozou em sua vida, e 
lhe grangeárain os applausos da posteridade. Vós vereis 
o soldado, e o cortezão rivalisar o zelo, que distinguia 
os bispos mais illiistres. As conquistas do apostolo real- 
çarao a nobre intrepidez do martyr; e para completar 
um quadro tao magnifico, o ultimo acto d este drama 
portentoso justificará o interesse, qne os séculos tem 
inostiado por um heroe tao admiravel.

Dest aide pagarei o tributo da piedade, e patriotismo 
de cidadaos, que tem o nobre orgulho de acreditar, que 
satisfazem a divida importante da patria, consagrando 
seus cultos ao defensor da Fé, ao protector da Eo-reia. 
E  elles não se enganam ... O verdadeiro patrio"ta, o 
verckdeiro amigo do seu paiz é egualmente o zelador 
da Keligiao que ennobrece os povos; e o respeitador 
desta moral, unico penhor da civilisação moderna. Em- 
quanto a mim fica-me o receio de nao poder desempe- 
n ar o encargo, que sua nobre dedicação confiou aos 
meus cuidados. Empregarei todos os meios, de que pii- 
cer dispor: o successo decidirá, se tantos votos, se tão 
lisongeiras esperanças foram illudidas, ou desempenha-
Cl̂ S*

 ̂Genio da eloquência christã, que cobriste de confu
são o pecylo de Athenas, e a tribuna de Roma! se ani
mado com 0 teu sopro divino, se illuminado com a tua 
uz ineííaveb eu despertar o enthusiasmo, e admiração, 
e ûe  ̂ e credor um homem tão extraordinário: fico 

desde ja , que só a ti se devem todos os louvores, e as' 
mais solemnes congratulações.

Depois de mil, e quinhentos annos, todos os orado-
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res, toclos os apologistas da Religião, repetem este bello 
pensamento de Tortaliano : Que o sangue ms mai 
é a semente dos Christãos. A  eloquencia abrilhantada 
com suas inspiraçães, apoiada em seus recursos, rica de 
imao-ens, fecunda de enlêvos, nunca deixou a inculcar 
a importância desta luta formidável, ein que mais de 
dous terços do genero humano se levantáram^ armados 
com todo 0 apparato do predominio, e toda a intolerân
cia dos prciuizos, para suífocar o germen d’esta arvore 
nivsteriosa, que affrontava o peso d’uma atmosphera 
inimiga: e zombava do raio, que cortava seus ramos, 
sem poder abalar seu tronco. Todos os que respiram 
sentimentos generosos, todos os que nutrem vistas ele
vadas cahem sobre o cadafalso, ou disputain no circo o 
derradeiro sopro da vida entre as garras d um leao, e 
nas pontas d’um touro embravecido. Talvez não se te
nha reflectido, que a resistência do erro contra a ver
dade só podia terminar-se á custa de sangue; talvez 
não se tenha attentado, que as perseguições esiDantosas, 
que assignaláram os très primeiros séculos do Lhristia- 
nismo, eram a consequência inevitável do esforço, que 
as prevenções dominantes empregavam, para retardar 
a mais perfeita, e mais bem fundada regeneração.

Era natural, que o polytheismo, ou antes o sensua
lismo alardeasse mais furor, e mais desejo de matança, 
quanto elle se considerava menos interessante, e mais 
fraco. O racionalismo não ignorava, que bem cedo can
taria o cântico do triumplio, e esmagaria o monstro hor- 
rivel do despotismo civil, e religioso, que tão cobarde
mente devorava todos os que tinham a coragem de le- 
sistir-lhe. Os heróes desses dias d’exterminio offerecem 
uma superioridade, que desconcerta seus inimigos. Quan
do 0 império romano apresentava uma vasta arena co
berta de cadavercs ; quando este colosso, semelhante ao 
genio das ruinas, ameaçava supplantai' a nova potência, 
que se vangloriava de ter invadido seus mais impor
tantes dominios ; os representantes das theorias recebi
das não se contentam de conservar suas antigas posi
ções : elles se mostram a peito descoberto ; apparecem

I
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no momento do perig’o ; e nao duvidam annimciar aos 
déspotas, que sua dominaçào deve ceder á força irre
sistível das cousas, que arrasta os homens, e'com elles 
seus crimes, suas paixões, seus desvarios.

Foi nos últimos annos do terceiro século, que Sebas- 
tiãô  se deixou ver á frente dos grandes homens do 
Christianismo. A Providencia o tinha suscitado para 
defender a mais bella, e mais justa de todas as causas 
na situaçao melindrosa, em que a idolatria empenhando 
os meios mais desesperados, que a convicção de sua 
próxima derrota lhe tinha suggerido, fazia tào necessá
rio um nobre exemplo de firmeza. Um cidadão obscuro, 
um christão confundido na multidão dos icrentes não 
era apropriado nas mãos do Todo-poderoso, para ser o 
instrumento de sua profunda sabedoria. A Egreja ca
recia dum hcróe, cujo caracter pessoal fosso realçado 
com 0 lustre dos empregos. As novas ideas deviam" en
contrar adeptos, c enthusiastas nas classes mais distin- 
ctas, nas graduações eminentes do exercito, nestas gran
des notabilidades, cuja importância repelle as aspira
ções da mediocridade.

O heroc era digno da escolha do Eterno. Todas as 
perfeições, todos os dotes, que o mundo aprecia, que a 
Keligião consagra, estavam acumulados no grande ho
mem. Graulez por nascimento, Komano de origem. Se
bastião reunia á bravura, e á magnanimidade esta no
breza, este novo instincto de glona, partilha exclusiva 
d’uma Religião nascida para engrandecer, para elevar 
o coração do homem. O Christão illustrado não despre
zou as honras, de que o principe o julgara credor. Elle 
sabia, que a virtude não e inimiga dos altos empregos 
 ̂ ; que um grande personagem pode praticar os de

veres mais rigides da moral no meio da corrupção da 
c orte, como o solitário pode santificar-se no silencio dos 
bosques, e na obscuridade dos claustros: o primeiro sa- 
trapa da Caldéa adorava no palacio de Balthasar, e de 
Dario o Deos do Grab, e do Sinai.

l  4.0 R e g .  c .  5. V. 18, 19.
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» í^nnobreciclo com distincções, exercendo na corte dos 
senhores do mundo os encargos mais honoriíicos, pri
meiro official da guarda imperial, Sebastião tem só a 
peito os interesses de sua crença, só respira ardor divi
no para esta sublime concepção, a que tinha ligado sua 
fortuna, seu nome e sua grandeza. Kão eram feitos vul
gares, que deviam asssignalar os combates do heioe, 
não se tratava simplesmente de transmittir o turbilhão 
acceso em seu peito j curava-se d’estas lides, em que a 
natureza se empenha. Era contra as lagrimas duma 
mãe, a despeito dos gemidos d’um pae, no meio dos 
gritos pungentes dos filhos, que o apertavam em seus 
braços, e recordavam seu desamparo, que deviam luzir 
com toda a sua pompa as graças, de que o Todo-pode-
roso enriquecera a feebastião.

Quem é este joven guerreiro, distinguido com todas 
as insignias militares, e que faz um espantoso contraste 
eom essas victimas, já  meio queimadas do fogo do sa
crifício ? Que vem buscar ao fundo dos cárceres o valido 
do imperador? Que pretende o capitão das guardas pre- 
torianas diante d’esta scena de desolação, e espante^? 
Que procura no meio dos combatentes d uma Religião 
perseguida, vilipendiada, e proscripta? Illudi-me quan
do recordei todas essas decorações, que Sebastião ava
liava em bem pouco!... Kão me lembrei, que o heroe 
estava no posto, que lhe fora assignalado!... Sim ; era 
no meio desses famosos lutadores, que o grande homem 
enchia sua importante missão. Superior a todos as fra
quezas, poupando seus recursos, mas procedendo com 
todo o calor d’um chefe de partido. Sebastião sustenta 
a constância dos confessores, reanima sua esperança, 
eleva seu espirito, e desenvolve este vigor d alma, esta 
firmeza, de que elle mesmo estava penetrado.

O heroe subtrahe aos altares dos deoses das nações a 
Marcos, e Marcelliano, que vacillavam na F é ; ganha 
para Jesus Christo a Chromacio, vice perfeito de Roma, 
e toda a sua familia ; e para completar esta victoria, 
quatrocentos escravos são baptisados, e postos immedia- 
tamente em liberdade. O novo apostolo prosegue suas
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conquistas. Muda era templo o mais horrivel calabouço; 
converte sessenta e quatro presos, e com elles o proprio 
carcereiro; e o que é mais admiravel ainda, os paes, 
os filhos, e as esposas de Marcos, e Marcelliano, que se 
tinham reunido para demover do seu proposito os dous 
illustres campeões.

Os rápidos progressos do Christianismo tinham irri
tado com extremo os que se interessavam em manter 
os velhos principios. Já nao era possivel recuar: 
todos os recursos estavam combinados para acabar com 
este culto, que contava milhões de proselytos, para quem 
as torturas eram jogos da infancia. Todos os ministros do 
culto dominante se precipitavam para combater a peito 
descoberto a nova Keligiáo, que revelando outras ver
dades, e offerecendo maximas ainda não conhecidas, ar
ruinava sua preponderância, e toda a sua auctoridade. 
Os Cesares juram sepultar-se debaixo das ruinas do im
pério, ou exterminar os derradeiros sectários duma dou
trina, que se dizia por em risco a segurança publica. 
Ainda sem forps para repellir tão violentos ataques, 
incapaz de acceitar alguma coalisão injusta, o Christianis
mo emprega os meios que a prudência, ou as circuras- 
tancias aconselhavam, aíim de conjurar a mais horrivel 
das tempestades. Tudo foge, tudo desapparece diante 
desta onda trasbordada, que devia despedaçar-se debaixo 
do seu proprio peso, e ser anniquilada com sua mesma 
impetuosidade. Os desertos, os rochedos, as catacumbas, 
os mais escuros subterrâneos escondem os discipulos de 
Jesus Christo.

Sebastião fica sobre a arena: nem as supplicas, nem 
as lagrimas, nem os conselhos da experiencia, podem 
arrancal-o de tão arrojado projecto. Como retirar-se o 
heroe, cuja presença reanimava os combatentes da Re
ligião ? Quando o grito d’extreminio leva a toda a parte 
o terror, e o medo ; quando centenares de victima são 
arrastadas ao patibulo; o grande homem, que déra á 
Egreja tantos martyres, iria esconder-se no seio d’um 
retiro obscuro? Não, não. O lidador sabia, que era mis
ter cobrir-se de pó, e de suor, para ganhar no circo o
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J

prêmio díi luctü  ̂ oii do pugilnto retirar-se na emi
nência do perigo, era uma cobardia, e basta\ a para ar
riscar os altos feitos, c[ue sustentava e defendia.

Os christãos oppõem uma barreira invencivel aos fiy 
rores do polytheismo. banham com seu sangue os tri- 
bunaes, frustram os empenhos do crime. Nem um só 
desmentio sua constância; nem um só deixou de com
provar á face dos ceos, e da terra, C[ue existe um po
der invisivel, diante do qual retrocedem os irapetos da 
prepotência A  esposa de Nicostrato adianta-se a 
execução : seu sexo foi um laurel de mais á sua gloria, 
e um novo estimulo aos athletas, que deviam marchar 
depois d’ella. Tranquillino segue de perto esta mulher 
veronil. Nicostrato, Castor seu irmão, Claudio^ carce
reiro de Koma, Simphoriano seu filho, e Victorino seu 
irmão, eram conduzidos a Ostia, e precipitados no mar. 
Tiburcio, filho de Croraacio, tem a cabeça cortada : Cas- 
tulo, official do imperador, é enterrado vivo : Marcos, 
e Marcelliano são ligadas a um póste, traspassados de 
settas.

Como acreditar, que o valido tivesse uma Religião 
opposta á Religião do principe? Não era um absurdo, 
que 0 primeiro official das guardas protegesse grandes 
culpados, que as leis condemnavam por inimigos da 
tranquillidade publica? Não era um exemplo funesto á 
disciplina militar, ver-se o primeiro soldado do império 
oppôr-se aos decretos que prohibiam abraçar o Cliristia- 
nismo? Reflexões tão mesquinhas não podiam já  vingar. 
Tinha já passado a época vergonhosa da escravidão 
moral do homem. O dever tinha uma base mais larga, 
em que se estabelecia, e firmava.

Vós sois meu soberano eu o reconheço, dizia Sebas
tião a Diocleciano, diante de quem se apresentára para 
justificar seu procedimento. No calor da sedição, nos hor
rores da revolta, indifferente ás dores, á morte, vós 
me encontrareis ao vosse lado. O assasino, que ousasse 
attentar contra a vossa existência, teria necessidade de

1 2.» Lim. c. 2. V. 5. — 2 2.« I’ar. c. 20. v. 6.
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atravessar meu peito, e passar por cima do meu cada- 
ver para chegar a vos. Mandai-me, e eu serei o primei
ro em montar a brecha 5 e eu farei tremular no centro 
das columnas inimigas a aguia invencivel de Koma. Até 
aqui estão marcados os deveres dum soldado romano. 
Soldado christão, eu repulsarei com um braço os inimi
gos do império 5 e com o outro sustentarei os altares da 
Religião, que sigo. Com 0 mesmo escudo, com que pro
teger no campo da batalha meus companheiros d armas, 
cobrirei cidadãos paciticos, e innocentes, que se manda 
ao supplicio, porque não sentem, porque nãõ pensam 
como os outros homens... e elles sentem, e elles pensam 
com mais razão, com mais verdade. Quando não e pos- 
sivel obedecer aos homens, sem desagradar a Deos um 
Christão sabe 0 que deve fazer b Meu sangue, minha 
vida é vossa : consciência, pertence a outrem, tende a 
outro íim, está sugeita a outras condiçoes.

Religião divina, emanação immortal do Todo-podero- 
so ! vós podeis com orgulho mostrar aos séculos estes so
berbos trophéos, que revelam a preeminencia de vossa 
extracção. Vós acompanhaes a marcha do genero hu
mano : vós estaes identiiicada com os progressos intel- 
lectifaes do homem ; e as vossas maravilhas não cessa
rão d’obter as saudações da especie humana.

O orador não augmentará 0 brilho, que envolve a 
Sebastião, fazendo-o ver traspassado de settas, ou bas- 
tonado no circo. A  um heroe tam abalalisado é indiffé
rente 0 genero do seu martirio. Sua virtude, sua fé, 
seu zelo, sua fortaleza, é tudo. E pois Sebastião possuiu 
no mais alto gráo todas estas qualidades, sua grandeza 
está perfeitamente estabelecida ; e a Egreja com justiça 
recommenda sua memória á veneração, e ao respeito do 
Universo.

Eis-aqui, senhores, 0 protector, que 0 céo nos conce
deu; 0 anjo tutelar, que defende os muros d’esta cida
de heroica, d’esta patria amada, paiz clássico da liber-' 
dade brasileira, escolho terrivel do despotismo, que de-

1 Acl. c. 5. V .  19.
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baixo de mil cores, que debaixo de mil formas, tem pro
curado enxovalhar a terra de Camarão, de Bueno, e de 
Negreiros. Salve, ó patria minha, ó terra de minha mãe, 
ó paiz, em que descançam os ossos veneráveis de meu 
pae! Sao passados duzentos e sessenta e quatro annos, 
que teus bravos filhos proclamaram no meio dos mais ar
dentes applausos a intervenção do homem extraordiná
rio, que reanimando o valor dos nossos batalhões, affu- 
gentou de nossas praias esses feros oppressores, que pre
tendiam lançar sobre nossos pulsos o cadeado infame da 
escravidão, e do opprobrio. Cingida de gloria, cercada 
de illustraçoes, tu justificas da maneira mais completa, 
que a sorte dos povos está confiada a uma providencia, 
que zomba das paixões, e illude a politica dos homens. 
Tu serás grande; tu serás venturosa. Assim está es- 
cripto; assim está decretado!

G-enio priviligiado, vêde como cresce, vede como pros
pera este povo, que vos reconhece por seu defensor, e 
seu amigo! bião foi em vão, que nossos pais vos collo- 
caram á testa dos seus destinos: não foi debalde, que 
elles se abandonaram á influencia de vossa protecção. 
Continuai a ser Fluminense ; e nada competirá em ven
tura com a capital do império do Brasil, com a vossa 
cidade querida.
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P r e g a d o  n il C iip e llii  du  R c i i l  Ç u îiit i i  d a  I lo a  ^ I s t a  
n o  t l ia  lO  d e  if la r e o  d e  1 ^ 1 9 *

Cum esset desponsata mater Jesu Maria Joseph’ 

Maria mãe de Jesus Christo era esposa de José 

Matth, c . 1. v. 18

Senhor

manifestação cie gloria, que asse- 
gura aos grandes homens da Religião a 

^ 'O alta  categoria, a que a graça os elevou.
 ̂ magestade, e a grandeza, 

©Deos asssignala estes gênios privilegiados, 
oue elle tem escolhido na sua presciência 
eterna, para serem o instrumento de seus 

projectos, e o typo mais brilhante de sua omni
potência. As riquezas da sabedoria, a elevação 
dos sentimentos, a magia da nobreza caracteri- 

sam estes homens, que se levantam no meio das nações,

(1) El-rei 0 snr. D. João V.



IG MONTE ALVERNE

para forçar seu respeito, e sua admiração. Novos lou
ros, tropheos ainda não obtidos eram reservados a estes 
varões, que deviam offuscar todos os titulos d’honra que 
ennobreceram os séculos. Não, as decorações da vaida
de não podiam distinguir estes deoses da terra, que o 
Eterno sabia tirar de seus thesouros para desempenho 
de sua providencia, e justificar a profundidade de seus 
thesouros para desempenho de sua providencia, e justi
ficar a profundidade de seus conselhos. Os encantos da 
belleza, as formas elegantes, e athleticas eram substi
tuídas por as prendas cío coração, e por estas qualida
des, tanto mais preciosas, quanto eram mais preciosas, 
quanto eram mais occultas, quanto eram mais difficeis. 
I or uma harmonia digna da intelligencia, e da miseri
córdia divina, a aurora do novo dia começa depois do 
occaso d estes antigos planetas, que tinham' succedido 
ao' crepúsculo da Religião primitiva; e o Christianismo 
levantando-se sobre as minas das figuras, e dos sym- 
bolos do culto figurativo, conduzia por a mão este he- 
roe reservado para chefe da familia que devia entrar 
na posse da herança de seus avós. O prestigio da rea
leza, e 0 esplendor d’um sceptro, que se fizera respei
tar dos povos que bebiam as aguas do Tigre, e do Eu- 
phrates, e se banhavam nas ondas magestosas do Nilo, 
não pode sustentar-se diante do grande homem, que 
depois de ver a seus pes as coroas de sessenta reis, ecli
psava a sua augusta genealogia, apparecendo ao lado 
da mulher que afiançou em seu filho a paz a todas as 
nações. Cum esset despunsata mater Jesu. etc.

Entrava no plano do legislador divino erguer a hu
manidade sobre os destroços das paixões. Era sobre os 
mais ricos despojos, que o grande Reformador lançava 
os fundamentos da mais sabia, e mais completa de to
das as legislações. A difficuldade dos sacrificios, altura 
dos empregos, que lhe foram confiados, asseguram a Jo- 
se uma consideração, que as concepções mais atrev îdas 
nao podem alcançar. E ’ inútil procurar no grande ho
mem, que recebe hoje os testemunhos mais solemnes da 
piedade do rei, esta superioridade, que arrasta; esta ma-
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gniiicencia, que deslumbra. Mas como rivalisar a im
portância d'este homem, que apparece como a ai voie 
do paraiso, destinada a proteger com sua sombra o 
grande Reparador da especie humana; defender sua in
fância, e ser o esposo d’esta mulher, a quem a Omni
potência prodigalisou todos os dotes? O homem que se 
mostrou digno da missão mais preeminente, devia so
brepujar os outros homens' com o seu mérito, e suas 
qualidades pessoaes; aíim de corresponder aos deveres, 
de que fora encarregado. A gloria de José está identi
ficada com a gloria de IMaria ; e a Religião mostrando 
ao Universo este homem extraordinário sentado com a 
augusta filha do principe, quem a 1 é consagra suas 
mais virentes palmas, acaba de assegurar-lhe este ex- 
plendor, que se lisongêa de promover e accrescentar. 
Cum esset ãesponsata mater Jesii etc.

Eu reconheço os embaraços, com que deve lutar o 
panegyrista d’um heroe tão admiravel. Era justo, que 
as inspirações do genio, os esforços do talento, e a pu
reza do estylo fossem ofuscados com o brilho da coroa, 
que cinge a testa do grande homem, que o Eterno en
riqueceu de todos os seus dons.

Virgem santa, é digna de vós a ovação, que os ora
dores vos consagram antes de satisfazei’ seu nobre em- 
jienho. Convinha, não fosse esquecida n esta grave cir- 
CLimstancia a mãe da sabedoria eterna, a mulher forte, 
cujo pé victorioso calcou todos os erros, e esmagou to
dos os prejuizos. E ’ inútil recordar neste momento 
a inundação de privilégios, que nos dão direito a es
perar do vós 0 auxilio, de que necessitamos. Basta 
lembrar-vos, que vou fallar de vosso esposo, para estar 
seguro de que não me recusareis vossa assistência.

O verdadeiro merecimento foi sempre nos designios 
do Eterno o titulo de sua escolha, e sua predilecção. 
Grandes destinos prometteram sempre na marcha da Pro-
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vidência grandes virtudes, eminentes, qualidades. Oc
culte na sua innnensidade. Dees imprime o valor, e a 
coragem no coração do conquistador e guerreiro 5 abre 
0 livro da sabedoria diante do legislador, e do inter
prete da lei ; abate 0 véo impenetrável do futuro aos 
olhos do propheta 5 fecunda a pena do escrivã 5 e entor
na 0 espirito dobrado sobre aquelles, que tem collocado 
á testa das nações b Mas, quando quer espantar a ter
ra, quando quer esmagar os séculos com 0 peso de sua 
omnipotência, I)eos investe de seu poder, e cerca de to
do 0 apparato estes gigantes da humanidade, que elle 
tem assignalado para ser a mais fiel expressão de sua 
vontade, e a mais brilhante manifestação de sua eter
na presciência. Chamando por entre a çarça do lloreb 
o famoso pastor de Madian para constitui-lo salvador 
dos filhos de Israel, O omnipotente armou suas mãos 
da vara terrivel ,̂ que ensanguentou 0 Nilo; estendeu as 
trevas sobre 0 Ngypto^ qual tela, que se desenrola; re
produziu os gafanhotos na sublime cidade do sol; e cha
mou as moscas, que habitavam a terra de Assur, para 
virem entornar 0 horror, e a desolação na terra mytho- 
logica de Osiris -. Elle cingiu sua testa com um circulo 
de luz, deixou-o ver como sua propria sombra nas sa
las dos successores de Sesostris confundindo a sabedo
ria dos mestres dos Gregos, e humilhando a altivez da 
prepotência O Eterno, fecundo em maravilhas, ar
rancando 0 filho do Isai do meio de seus rebanhos, 
para acclamal-o rei, lançou a seus pés os generaes mais 
destemidos, tingiu a ponta de sua espada no sangue de 
Amon, e de Moab, e fez seu nome famoso entre os po
tentados da terra Prodigios espantosos, milagres nun
ca ouvidos deram 0 mais alto relevo á gloria, de que 
foi cercado o precursor do Messias O mundo celebra 
ainda as victorias destes homens, que deviam supplan-

1 Prov. c. 8 V .  i5, 16. — 2 Exod. c. v. .. 4, 10 c. 4. v. 12, 2, 3, 4. c. 7. v 
20, 21. c. 10. V ,  22, 13.14. c. 8. v. 24. Isai. c. 7. v. 18. — 3 Exod. c. 7. v. 1, 3.* 
4. c. 8. V. 18, 19. c. 12. V. 31 Eccií. c. 45. v. 2, 3. — c.4 2.<> Reg. c. 7. v. 8, 9. c.
8. V. 2. — 5 Jer. c. 1. v. 5. Luc c. 1. v. 13, 14, 20, 41, 63,64.

r
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tar 0 orgulho da razão, penetrar o palacio dos Cesares, 
e arvorar a cruz de Jesus Christo sobre o Janiculo, e 
sobre o Aventino b Deos prepara, e dispõe sempre 
aquelles a quem escolhe —  diz S. Thomaz —  ahm de 
que toda a carne reconheça a força de seu braço e ad
mire a profusão de seus thesouros.

Predestinado para ser instruido nos mais profundos 
segredos do Senhor, escolhido para ser o esposo da mae 
do mesmo Deos, guarda de sua virgindade, pae putativo 
de Jesus Christo e seu zeloso defensor nos dias de sua 
infancia 5 de que virtudes devia ser José enriquecido! 
Se toda a enchente de graças inundou o coraçao de Ma
ria, por ser mãe de Jesus Christo —  como diz Santo 
Agostinho ; —  que favores sobrenaturaes deviam ser des
tinados ao esposo desta Virgem admiravel! Estava es- 
cripto em Isaias  ̂ que os ministros, a quem estava in
cumbido carregar os vasos sagrados deviam mostrar-se 
puros aos olhos do Senhor Que pureza devia tocar 
em partilha a José, designado para guardar a urna pre
ciosa, que fechava o maná da vida eterna  ̂? Eao era 
mister, que o novo Eleasar fosse santificado, afim de 
poder velar a arca santa, recolhida em sua casa como 
nos dias de Abinadab

Não procuremos mais longe os titulos da gloria de 
José, não recolhamos em outra parte os monumentos, 
que justificam sua grandeza. Sua firmeza, sua constân
cia, o mais energico desempenho de suas mais arduas 
funeções lhe grangêam o epitheto de Justo, com que o 
Evangelho o jsondecora Tenham embora sessenta 
reis ennobrecido o sangue, que corre em suas veias; 
veja elle pender do tronco de seus avós sceptros, pal
mas, e coroas ; José procurou um novo genero de il- 
lustração. Elle vé tranqiiillo a aguia soberba de Roma 
descançar nas torres, que assoberbavam o palacio de 
seus paes : sua alma se engrandecia no meio das vas-

i Matth. c. 4. V . 13. 14, c. 28. v. 19, 20 Marc. c. 16. v. 17, 18. Act. c. 17. 
V. 22, 34. c. 23, v. 11. — 2 Isai. c. 62. v. 11. — 3 Evod. c. 16. v. 33, -  4 1 .“ 

Reg. c, 7. V. 1. — 4 Gen. c. 59- v. 10. — 5 Dan. c. 2. v. 44.
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tas reliquias, que revelavam o renome liistorico de sua 
iamilia O filho dos patriarchas iiao ignorava, que o 
novo reino do iMessias, edificado sobre os restos gigan
tescos do império dos Assyrios, dos Persas, dos Medos, 
dos Gregos, e dos Pomanos -, devia tambem encolver 
o throno d’ouro d’onde o iilho de Bethsabée espantava 
as intelligencias mais consumadas José não desmen
tiu dos seus antepassados —  diz S. Bernardo : —  mais 
distincto por a elevação de sua alma, do que por os 
mimos da fortuna, foi digno de chamar-se filho de D a
vid, menos por sua linhagem do que por seus brios 
pessoaes. Modelado por o coração de Deus José‘me
receu, como seu pae, conhecer os designios do Senhor, 
e penetrar os seus mysteriös

O Dterno havia já  construido o templo sumptuoso, 
que devia conter o novo propiciatorio : estava já  forrada 
d’ouro a arca incorruptivel, onde seria recolhido o mes
mo Senhor da lei ' : estava plantado o jardim, em que 
a esposa seria surprendida por o esposo, onde o nardo, 
e a canna aromatica iam exhalar os mais suaves per
fumes A  quem se devia encarregar a execução dos 
decretos do Todo-poderoso ? Qual seria o homem, que, 
estreitamente ligado com a Virgem de Nazareth sem 
participar do seu leito, escondesse á dureza dos Judeos 
o milagre de sua augusta maternidade ; occultasse ao 
antigo inimigo da mulher o conhecimento desta verdade, 
cuja manifestação lhe devia ser tão fatal ; e que sacri
ficando seus dias, e seu socego desempenhasse a res
peito de Jesus Christo os penosos deveres da paterni
dade ?

8ó um homem estranho ás illusoes do século, capaz 
de renunciar as mais lisonjeiras esperanças, e com ellas 
as seducções, e os encantos dos sentidos podia ser o pae 
putativo de um Deos, que vinha assentar o reino da 
tribulação, e do soífrimento, e ensinar estas maximas

i Gen. c. 69. v. 10. — 2 Dan. c. 2. v. 4i. -  3 3.° Reg. c. 3. v. 28. =  4 Matth, 
c. 1. V. 16 — 5 1.« Reg. c. 13. v. 14 — 6 Ps. 50. v. 8. — 7 Exod. c. 25. v. 11. 
— 8 Cant. c. 4. v. 12, 13, 14. c. 8. v. 5.
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sublimes, a que só podiam aspirar corações animados 
do seu espirito. Uma Virgem, que devia ser mãe, só 
podia ter por filho um Deus; e um homem, que não 
fosse virgem, não poderia ser o esposo da mãe de um 
Deus, nem ter parte nos acontecimentos, de que pen
dia a sorte do genero humano. Eu vos saudo, oh José, 
que possuístes com Maria esta virgindade que vos igua
lou aos anjos —  exclama Santo Agostinho. —  Vós fos
tes 0 modelo desta pureza conjugal^ que collocando-vos 
acima dos homens mais famosos, que vos precederam, 
vos distinguiu com esta eminente prerogativa, que trans
porta de prazer o pae celeste b Era o esposo, que se 
recreava entre as açucenas, e após quem a esposa corria 
a debruçar-se sobre seu pescoço perfumado de myrrha

8ó os successos podem obter grinaldas: só os com
bates podem procurar triumphos. A  fé, que tão alta
mente havia caracterisado a Abrahão, nunca teria feito 
célebre seu nome, e nem o collocaria á frente das tribus 
santas, se primeiro não fosse provada com a mais in
teira submissão O homem, que devia por sua humil
dade ser elevado ao solio do rei, não podia deixar de 
comprovar esta renuncia de si mesmo, que o tornava- 
desconhecido a seus proprios olhos José devia conse
guir a privança mais distincta, porque apezar dos seus 
merecimentos, não julgava ter direito á amizade do seu 
soberano.

O véo espesso, que cobria o futuro mais rico de por
tentos, tinha sido rasgado por as mãos do Todo-pode- 
roso. O silencio terrivel, que precedêra á abertura do 
livro mysterioso, tinha sido substituido por os hymnos, 
os cânticos, e hosannas celestes Tinha começado a 
sexagésima sexta semana de Daniel O famoso vati
cínio de Isaias estava completo a Virgem de Judá, 
era mãe Patenteou-se a José a obra prima do Senhor; 
elle viu em toda a sua irradiação a gloria do Eterno,

1 Luc. c. 2. V .  48. Malth. c. 3. v. 17. — 2 Cant. c. 2. v. IG. c. 1. v. 3, 12 
— 3 Gen. c. 22. v. 2, 16, 17. 18. — 4 Esth. c. 6. v. 7, 8, 9, 10. — 5 Apoc. c. 5. v- 
1, 14. — 6 Dau. c. 9 v, 24 — 7 Isai. c. 7. v. l i .  — 8 Luc, c. 1 v. .35, 38.
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qne repassará de terror os ossos do propheta o san- 
ctuario estava cheio da magestade de Deos O justo 
não póde aproximar-se do logar da visão ; elle julga, 
que deve morrer, porque seus olhos viram o Senhor 
Elle sabe, que a montanha está sanctiíicada com a pre
sença de Deos; que só descalço, isto é, que só depois 
de ter-se levantado acima de todas as fraquezas huma
nas, podia ver de perto esta maravilha figurada outr'ora 
sobre o Horeb Elle reconheceu —  diz S. Jeronymo —  
que sua esposa tinha sido fecundada do Espirito Santo. 
Mas considerando, que não era digno de ser esposo de 
Maria, como afirma um grande numero de padres de
pois (íe Origenes, atterrado com tantos prodigios, não 
tendo na sua opinião a santidade, que correspondia a 
ministério tão subido, José tomou a resolução de se
parar-se de sua esposa. Sua justiça estava escripta no 
céo com letras de fogo; José não encontrava em si esta 
justiça: Inventa est.in utero habens de Spiritu Sancto. 
Joseph aiitem vir ejus. . . cum esset justiis. . . voluit oc- 
cultè dimittere earn

Por que razão quiz José abandonar a Maria? Escu
tai não as minhas reflexões, mas o que pensaram os 
antigos padres —  responde 8. Bernardo. —  Elle quiz 
abandonar a Maria por o mesmo motivo, que obrigou 
o principe dos apostolos a exclamar na presença do fi
lho de Deos : não vos chegueis a mim, porque sou um 
peccador Elle quiz ausentar-se por esta mesma vir
tude, que inspirou ao capitão romano estas palavras con
sagradas por a lieligião : Senhor eu não sou digno de 
que entreis em minha casa A  idêa de sua baixeza, o 
sentimento de sua propria indignidade, era pois o mo
tivo que forçava a José evitar a companhia da mais 
pura de todas as mulheres. A  divindadade do filho de 
Deos encheu a Pedro de pavor: o peso de sua omnipo
tência subterrou o centuriao: José devia ser tomado de

1 Ezech. c. 2. v. 1 — 2 2.° Par. c. 7. v. 1. — 3 Jud. c. 13. v. 22. — 4 Exod. 
c. 3. V . 1, 2, 3, í .  — 5 Malth. c. 1. v. 18, 19. — 6 Luc. c. 5. v. 8 . - 7  Matlh. c.

8. V .  8.
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susto á vista d’um milagre tao estupendo, e tão novo 
para elle, d’um mysterio tão profundo, e tão impene
trável. Que! vós estranhaes, que José se tenha por in
digno de ser o esposo da \irgem  de Judá, quando sua 
mesma prima Santa Isabel não pode sem temor, e sem 
icveiencia receber a visita desta mulher extraoi'dina- 
l i a , quando a admiraçao, e o entliusiasmo inspiraram 
a \iituosa esposa de -Zacarias o mais bello de todos os 
elogios dedicados á augusta mãe de Jesus Christo i?

Mas porque José quiz deixar occLiItamente sua es
posa? —  pergunta ainda o Santo Abbade de Claraval.

— Que lesponderia o homem justo, quando um povo 
célebre por sua obstinação, e sua carnalidade exigisse 
delle a causa do seu divorcio? —  responde S. Bernardo. 
—  Poderia José fazer acreditar a virgindade, e mater
nidade de sua esposa, e salval-a da vergonha, e do sup- 
plicio, que lhe estava reservado? Aquelles que abafá- 
ram esta voz trovojadora, quando retiuobava no meio 
das praças, e do templo de Jerusalem, poderiam atten- 
der-lhe quando estava silenciosa no seio de sua mãe? 
José merecia pois ser chamado justo, porque abando
nando occultamente sua esposa, não punha em risco a 
verdade, nem sacrificava a innocencia: Joseph autem 
vil ejus cuin esset justus, et nolet eain traducerej voluit 
occidte dimittere earn

Tão heroico procedimento era credor da mais bri
lhante lecompensa. ^ao duvideis, oh José, considerar-
vos esposo de j\Iaria —  exclama o anjo do Senhor. _
O frueto do seu ventre é obra do Bspirito Santo* e 
quando seu filho tiver nascido, vós lhe dareis o nome 
de Jesus \  0  servo humilde está ornado com o diade
ma do rei o justo é brindado com as cinco estollas, 
magnifico presente do amor, e da fraternidade  ̂ Cum- 
priu-se a seu respeito esta palavra do Deutoronomio : 
Benjamim o mais amado do Senhor vivirá com elle em

i Luc. c. 1. V . 43. — 2 Ibid. c. 1. v. 19. -  - 3 Malli. c. I. v. 20, 21. -  4 Es- 
tli. c. 6. V .  8 — 5 Gen. c. 55. v. 22.
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tofla a segurança, e descançara eni seus hoinbios, e en
tre seus braços, C|ual brando leito b

Glorie-se embora Isai por ser pae de D avid ; sua alma 
se extasie vendo seu tilho decorado com a purpura, e o 
boldrié dos reis ^; só a José foi concedida esta pater
nidade, que 0 separa de todos os filhos dos homens : Ego 
et pater tuus. . . querehnmus te Se o Apostolo incul
cando a eminencia de Jesus Christo o collocava acima 
de todas as jerarchias celestes, porque a denominação 
dc filho de Deus jámais fora conferida a alguma intel- 
ligencia creada; se elle recordava, que a ninguém fora 
dfto por o Eterno : Eu sou teu pae, e tu meu filho ;̂ 
qual não deve ser a primazia de José, recebendo deste 
mesmo Deos todas as demonstrações de sua obediencia . 
et erat suMitus illis  b Como é sublime a dignidade, 
que assegurou a Jose a sujeição de Jesus Chi isto ! 
exclama o grande Cancellario de Paris. Como e incom
parável esta dignidade, por a qual José exercita os 
mais sac-rados direitos sobre aquelle, em cujos vestidos
estão traçados os caracteres de sua dominaçao ® , e an
nuncia do seu throno, que todo o joelho lhe será cur
vado ^! Estava dito nos Provérbios: Que o guarda de 
seu Senhor seria glorificado: Qoi custos est douiini sui 
glorijicahitur

As provas mais diíficeis não fizeram jámais desmen
tir seu zelo ; nem os mais duros revezes alterar sua fé 
mais subida, que a de Abrahão. Punhaes assacalados 
ameacem a vida, e a infancia de Jesus Christo 5 echoem 
os gritos de Paquel carpindo a morte de seus filhos, in
consolável porque não os apertará mais em seus bra
ços o déspota da Judêa regue de sangue as praças 
de Bethlem, e nutra em seu seio a feroz intenção de 
envolver na mais horrivel in<̂ >rtandade 0 successor de 
David 0 novo Jójada voa a esconder o moço Joás

1 Deut. c. 33 V. 12. -  2 1.® Reg. c. 16. v. 13. — 3 Luc. c. 2 v .  48- — 4 Ilebr- 
c. 1. V. 4, 5 . - 5  Luc. c. 2. V .  51. — 6 Âpoc. c. 19. v. 16. — 7 Isai. c. 45. v. 23  ̂
24. Roin. c. 14. v. 11. — 8 Rrov. c. 27. v 18. — 9 Jer. c. 31. v. 15. Mattli. c. 2. 

V .  18 .— 10 Maltb. c. 2. V .  16.
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entre as pyramides do Egypto os vastos desertos 
da Syria nao podem retardar seus passos. O obediente 
Isaac marcha para o logar do seu destino indifférente 
aos aprestos do sacrifício Verifícou-se ainda este va
ticínio  ̂de Jacob dirigido ao mais amado dos seus filhos: 
Scâ/ít in fovti civcus ejus  ̂: seu arco descançou no forte j 
quer dizer, elle se deixou sobranceiro a todos os tiros 
da adversidade 5 e semelhante a um arco preparado para 
o combate jámais cedeu á violência da tribulação.

A. eloquência humana e muito imperfeita para louvar 
dignamente uin homem tão extraordinário. Talvez 0 si- 

dos primeiros séculos da Egreja a respeito de 
José não fosse mais do que 0 effeito de sua admiração ,̂ 
para um homem, que desempenhou com IMaria, e Jesus 
Christo 0 grande plano da redempção. Quanto eu sinto 
não ter expressões, com que possa explicar a economia 
desta Trindade terrestre, que concorreu da maneira mais 
ineffavel para a nossa ventura, e felicidade ! —  exclama 
o sabio, e piedoso Gerson. J. C. se reveste de nossa hu
manidade : Maria concebe em seu seio a hóstia da pro
piciação : José esconde com seu silencio, e seus despo- 
sorios a victima^ que deve apparecer no tempo marcado 
por os prophetas. Era este véo de cor de jacintho, de 
puipuia, de escarlate duas vezes tinta, onde se admira
vam os prodigios da agulha, suspenso'em columnas de 
páo de setim, ornadas de capiteis d’oiiro, e bases de 
prata, destinado a cobrir 0 santo dos santos, onde Deos 
fallava a seu povo, e dava seus oráculos Jesus Christo 
assegurou nossa salvaçao como auctor, e principio de 
toda a justificação. Eu sei, que a derrota do principe 
deste mundo, e a redempção do genero humano deve 
ser sô  attribuida a Jesus Christo, que só calcou 0 lagar 
e tingiu nelle seus vestidos, como está escripto em Isaias  ̂
porém jámais se poderá regeitar a mediação de Maria’ 
que ministrou a Jesus Chiásto 0 sangue, por 0 qual foi 
obtida nossa liberdade. Não seria pois injusto privar

1 4.0 Reg. c. 11 .  V. 2, 3, 4. — 2 Gen. c. 22. a. 3. 
Exod. c. 26. V. 31, 32, 33. 34.

Gen. c. 49. v. 24. — 4
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rVuina parte destes laureis o homem preeleito para nu
trir, e desenvolver as forças do Leao de Judá, que de
via ̂ atassalhar o forte armado ; quebrar seus mais famo
sos trophéos 5 e precipitai o do logar de sua dominaçao?

Q.ue enthusiasmo deve pois despertar em todos os co
rações um homem tão singular ! se o poder dos Santos 
é um direito de sua bemaventurança, que extenção de 
poder lhe deve ser attribuida! José defendeu a vida do 
hlho de Deos contra a dura perseguição do tyranno da 
Judêa; e não poderá defender-nos contra os assaltos do 
inimigo commum? Elle reclinou em seus braços a hós
tia da propiciação; e deixará de obter suas misericór
dias ? Elle sustentou o peso da magestade divina, per- 
mitta-se-me esta expressão; e nossas fraquezas poderão
sobrecarregar seus hombros?. . .

Do alto dos céos, onde gozaes da presença do Todo- 
poderoso; do seio da gloria, a que vos sublimou a co
roa de justiça, com que fostes premiado ;̂ vêde-nos, 
heróe incomparável. Intrépido, e zeloso defensor da in
fância de Jesus Christo, abrigai o soberano que pros
trado aos pés de vossa imagem reconhece a altura, em 
que estaes collocado, e a importância, de que sois re
vestido. Esposo fiel, e cheio de ternura, derramai sobre 
0 leito conjugal dos jovens, e reaes consortes  ̂ a fele- 
cidade, os gozos, que nunca morrem. Apertai os laços, 
que promettem ao estado filhos, principes cheios de res
peito para as memórias gloriosas de seus inclitos avós, 
e dedicação a seus deveres. Fazei desapparecer os pe- 
rigos, que possam arriscar a existência da princeza, em 
que ropousa o futuro mais esperançoso. Sintão-se os ef- 
feitos de vossa mediação no instante solemne, em que 
um principe deve por seu nascimento encher de júbilo 
seu piedoso, e excelso avô, penetrar d’um santo orgu
lho o principe seu pae, e inundar de alegria o coração 
de sua virtuosa mãe. Estava nova, e bella vergontea

1 2.=̂  Tim. c. 4. V .  8 — 0 Principe real D. Pedro, 1.® imperador do Brasil, e a 

Princeza D. Leopoldina, depois 1.“ imperatriz.
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de tantos reis, e tão poderosos monarchas seja um novo 
penhor de duração para sua illustre dynastia ; o apoio 
mais firme da ordem, e da prosperidade publica. A  Re
ligião espalhe flores sobre ô"' berço do augusto recem- 
nascido ; e seu coração nobre e puro só respire aiïei- 
ção para sua familia, interesse para seu povo, e amor 
para sua patria.
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FRAGMENTO PARA O MESMO
SERMÃO

alto (los céoS;, onde gozaes da presença 
Eterno, que se manifesta em todo o 

seu fulgor vede-nos, heróe incompara- 
vel. 3[odelo de todas as virtudes, conse- 

- gui-nos as graças, de que tanto carecemos 
para imitar-vos. Esposo íiel, e cheio de ter
nura, imprimi no coração dos consortes este 

amor conjugal tão indeíinivel, tão puro, e que 
só é capaz de gerar filhos dignos da patria, que 
os vê nascer, e da Religião, que os sanctiíica. 

O artista, que banhado de suor forceja por ganhar o 
pão de lagrimas, que nosso primeiro pae nos apresen
tou no dia do sua quéda vendo suas mãos callosas, e 
sua pelle tostada com os ardores do sol, vos reconheça 
por seu protector, e seu apoio. Aquelles, que cheios de 
íc, e piedade vem hoje queimar alguns grãos de incenso 
diante de vossa imagem; aquelles, que vos consagram 
0 tributo de louvor, que vos c devido, sintam em torno 
de si o cheiro celestial, que a virtude derrama no cora
ção do justo ; e suas oblaçõcs, humildes, mas sinceras, 
seus votos, e suas rogativas sejam depositadas aos pés 
do Cordeiro sem mancha d’envolta com os vossos me
recimentos. No dia formidável, em que nosso espirito 
se dispozer a deixar sua prisão de barro ; quando o 
anjo da morte debruçado sobre nosso leito aguardar o 
ultimo sopro dc nossa v id a; no momento, em que os

l U» Cor. c. 13. V. 12. -  2 Geii. c. 3. v. 19.
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derradeiros gemidos da humanidade se fizeram ouvir 
diante do throno de Deus ; vinde em nosso auxilio, sus
tentai nossa languida cabeça, mitigai os sobresaltos do 
nosso coração. Vós, que recolhestes em vosso seio as 
palavras da vida eterna, que sahiam da bocca de Je
sus Cliristo, fazei-nos ouvur os cânticos festivos, que ce
lebram a bemaventurança do justo, o hymno de paz, 
que reanima a confiança do peccador contrito. Assim 
seja.

t
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PANEGYRICO DE S. FRANCISCO 
DE PAULA

Facile vobis... thesauram non defficientem 
in cœlis ; quo fur non appropriai, neque tmea 
corruinpit. Ubi enim thesaurus rester est, ibi et 
cor vestrum erit.

Ajuntai no céo um thesouro, que não pode ser 
destruido, nem esposto á ambição dos homens, 
lembrando-vos, que o verdadeiro thesouro deve 
acompanhar sempre o vosso coração.

S. L ocas. c .12  v. 33, 34.

AO estava nas forças da razão, levantar- 
se acima das ideas mesquinhas da intelli- 
gencia humana. Era muito alem da ener- 

,gia do coração, realisar estes combates, 
que reprimem os sentimentos mais lison- 

geiros, e mais seductores. Dous seres incom- 
prehensiveis mostravão-se com todas as suas 

virtudes, e todas as suas fraquezas, com todos 
os seus defeitos, e todas as suas perfeições, pa
ra disputar este primor da creação, em que está 

impresso o cunho inoffuscavel da sabedoria, e da omni
potência divina. Monumentos soberbos revelavam as
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maravilhas do genio creador do homem. A  historia con
sagrava suas acçoes. O buril, e o cinzel immortalisa- 
vam no bronze, no marmore, no ouro, e na prata esses 
heroes, que appareciam, como deoses, protegendo com 
o seu escudo as nações confiadas a seus cuidados, esma
gando os povos debaixo das ruinas dos thronos, e dos 
impérios, e forçando os séculos a pagar o tributo da ad
miração e do enthusiasmo. Porém os gritos da justiça, 
as imprecações da desgraça, o testemunho fulminante da 
posteridade, enlutava a pompa dos conquistadores, fazia 
cessar os cânticos de triumpho, dissipava o prestigio 
duma illustração facticia; e reduzindo o homem ás 
suas qualidades pessoaes, o davam em espectáculo d’i- 
gnominia, d’execraçâo, e opprobio. Eram estatuas afor- 
moseadas por as artes, mas a quem faltavam solidez e 
apoio. Todos esses phantasmas da grandeza não pode- 
ram sustentar-se diante d’esses personagens, que a Re
ligião offerece por modello ao Universo. Uma nova or
dem de acções encheu este vasio immenso, que espan
tara a humanidade ; e pôr o contraste mais admiravel, 
d esta mesma fraqueza, d este mesmo coração humano 
se derramavam ondas de gloria, que enriqueciam, que 
abrilhantavam os grandes homens do Christianismo. Fa- 
citevohis... thesaurum, etc.

Não é preciso revolver os annaes preciosos da Egre- 
ja ; é inútil folhear os fastos mais memoráveis; um só 
homem basta para justificar este mysterio de elevação, 
que a despeito das nuvens que cercam os discipulos da 
cruz, reífectiu em sua pessoa todos os fulgores da ma
gnificência de Deos. Um simples solitário, sem ter fre
quentado os lyceus, e as academias ; sem possuir as de
corações,  ̂ que acompanham os gloriosos do mundo, viu 
a seus pes os reis ; fez soar em seus ouvidos o grito im
pei ioso da verdade; advogou a causa dos opprimidos: 
e obteve por uma influencia irresistivel a veneração, e 
as homenagens da terra. Do fundo da Calab ria, dos as- 
peios rochedos de Paula se levantou este gigante do 
Evangelho, que enobrecido com todos os symbolos da 
da predilecção do Eterno, se deixou ver qual o Deos da
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fia natureza, regulando o destino dos povos, ganhando 
novas palmas, alcançando novas coroas, e sendo elle 
mesmo um padrao da omnipotência divina. íacite vo- 
his... thesaurum etc.

Quando feitos estupendos assignalam os grandes ho
mens, a recordaçào do seu nome é indifférente ao pa- 
negjrista; e serve menos para fazel-os conhecer, do que 
para lembrar o seu merecimento. O mais bello retrato 
é sem contradicçao aquelle, em que se conhece o origi
nal, sem ser mister indica-lo. Para honra da Religião, 
0 solitário da Calabria pendurou em suas torres tro
phées que nao tinham sido ainda conhecidos ! Para for
tuna dos íilhos de Francisco de Paula, a exaltação do 
seu incomparável Patriarcha é tão pronunciada, que 
não é possivel confundil-o com algum outro heroe, com 
algum outro grande homem. Fxtrahirei pois alguns fa
ctos de sua vida tão fecunda em maravilhas ; escolhe
rei alguns d’estes acontecimentos, que illustraram o maior 
homem da Egreja no decimo quinto século; e procura
rei na apreciação da mais profunda humildade, e do 
mais subido heroismo, da mais espantosa abnega.çao, e 
dos mais públicos respeitos as provas  ̂ que abonam 
o enthusiasmo de íilhos tão generosos para com um pai 
justamente credor do mais completo elogio.

Deos eterno, e omnipotente, a harmonia dos céos dá 
testemunho á intelligencia suprema, com que regulaes 
a marcha brilhante de milhões de sóes sus})ensos na 
abobada azul do íirmamento ; porem o brillio d’estes he- 
roes predestinados para sustentar a preferencia da es
posa, que abrigou em seu seio os restos preciosos do 
genero humano, escapados ao naufragio inevitável, 
desperta emoções, que a eloquência jamais poderá in
culcar. O homem, que recebe hoje os nossos cultos, 
dá a sentir a profusão d’esta graça, diante da qual 
desapparecem todas as pretenções da vaidade. O ora
dor nada pede para si, porque os triumphos da Reli
gião absorvem todos os seus votos, e satisfazem seu 
ardor.
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Se ainda fosse possivel desconhecer a divindade da 
Iteligiao ; bastaria para dissipar todas as duvidas que o 
Eterno tein escolhido para justificar os designios de sua 
ju’ovidencia. Se ainda se quizesse contestar a nobreza 
da esposa amada ; o fulgor d estes heroes, que se re- 
montáram acnna de si mesmos, para occupai’ o assento 
d’honra, que lhes fôra preparado, acabaria de forçar a 
mais alta admiraçtio, e os mais energicos transportes. A  
imaginaçao espanta-se diante dos thesouros, que enri
quecem a augusta filha do principe, cheia de todos os 
dons, forte nas promessas mais inabalaveis, segura das 
mais ineffaveis esperanças, nào tendo já  a temer do 
seu futuro, vendo a seus pés a purpura dos reis, os lou
ros dos conquistadores, e os despojos do saber, e dos ta
lentos do homem. A  razáo se engrandece, comtemplando 
estas fileiras d’heroes, que humilham o orgulho, e a pro- 
potencia do século.

O Christianismo no decimo quinto século carecia d’es
tes prodigios, que outr’ora promoveram suas conquistas, 
a despeito de todos os esforços empregados em destrui-lo 
O marulho das ondas fazia entrever os perigos, que cor
rera a barca do pescador de Tiberidades entregue á vio
lência dos tuíbes, e abandonada ao furor das tempes
tades por aquelles mesmos, a quem fôra confiada sua 
direcção, e sua guarda. Revezes desconhecidos, males, 
que nào entraram nas combinações do ciãme, punham 
em risco esta Egreja, que vira por a primeira vez os 
chefes supremos da Religião assumirem a autoridade, 
para rasgar a túnica inconsutil de Jesus Christo, e que
brar a cadeira de Redro, em torno da qual se devem 
congregar todos os fieis, para testificar sua crença, co
mo diz Santo Irenêo. Do fundo mesmo do sanctuario 
trasbordavam todas as paixões ; do centro da unidade 
nascia o germen do schisinaq e a perfidia, a ambiçào, e 
a immoralidade, cobrindo de vergonha a esposa imma- 
culada, pareciam empenhadas em desmentir as promes
sas, com que o Legislador divino affianeára sua perpe
tuidade.

Qualidades communs nào podiam convir ao homem
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preparado para restaurar o lustre da Fé, e vingar os 
ultrages da moral; um mérito, expoèto a ser contrasta
do, era insufíiciente, para desempenhar os designios do 
Todo-poderoso. Era mister, que o novo apostolo, des
tinado para reproduzir as victorias do Evangelho, ap- 
parecesse ennobrecido com os mais brilhantes caracte- 
teres, e com os sií>;naes incontestáveis de sua missão au- 
gusta. Escutemos este ruido de fama, que manifesta o 
heroe chamado para reparar as brechas da Egreja. Atra
vessemos essas perigosas serranias ; penetremos essses 
desertos inaccessiveis aos homens; vejamos o novo com
batente, que entrando apenas na carreira se mostra jcá 
com todos os direitos á consideração, e á estima jmbli- 
ca. Contemplemos o novo Zorobabel, que teve bastante 
predominio, para obter do grande rei a graça de levan
tar os muros de Jerusalem, e restaurar o templo devo
rado por a vingança celeste b Observemos o novo Da
niel, diante do qual emmudecem os juizes mais pruden
tes, e a iniquidade é obrigada a fugir espavorida b A d
miremos 0 novo Elias, suscitado para reunir familias 
de prophetas, confundir os sacerdotes de Í3aal, o aba
ter 0 sceptro dos reis diante da magestade terrrivel do 
Senhor

Vendo-se um joven na ílôr da mocidade á testa d’uma 
multidão de combatentes, não seriamos tentados a per
guntar, qual era o mestre, com quem este moço extra
ordinário se tinha adestado nos lides da religião? Quan
do se contempla o novo Paulo annunciando a seus numero
sos discipulos a doutrina evangélica, não desejariamos sa
ber quem era o moderno Gamaliel, que o tinha iniciado 
em mysteriös tão intrincados ^? sobre o tumulo d’estes 
assombros de piedade, que tornaram tão celebres Assis, 
e 0 Sublaco, Francisco de Paula bebeu este espirito de 
fortaleza, que elle mesmo diffundia por toda a parte. 
D ’ahi se elevou este perfume de santidade, que assegu
rou á Egreja um novo Elizeu, tão grande como seu

1 Esd c. 6. V.  7. Zac. c. 4. v. 9 . - 2  Dan. c. 13 v. 45, Gl, 62. -  3 3.'' Reg. c. 
18. V. 38, 39. c. 21. v. lO.Eccli. c. 4S. v. 6.
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mestre, e como elle, tao poderoso em obras, e palavras 
b Homens d’este quilate não tem infancia; elles nascem 

jáheroes: e para que nào seja equivoca sua escolha, 
elles apparecem nos sens primeiros annos cingidos de 
louros, que os mais famosos lutadores ousam apenas 
conseguir na força da virillidade. O vencedor de Go
liath apresentando-se diante do rei, para merecer a hon
ra d’escarmentar o incuinciso, que tivera a insolência 
de cobrir de confusão os velhos guerreiros de Judá, at
testa va sua coragem mostrando os ursos, e os leões es- 
cachados com suas mãos, e suffoccados entre seus bra
ços. Um menino vio cahir a seus pés a ufania de Geth, 
e a esperança d’Accaron Entrando apenas na adoles
cência, Francisco de Paula realiza os mais espantosos 
milagres. Na idade de dezenove annos é o chefe d’uma 
nova ordem, arrasta após si phalanges numerosas ins
truídas por elle nas pelejas da cruz, e dá o exemplo 
d’uma abstinência, não ouvida. A  Egreja contemplava 
com transporte este moço admiravel, que recolhia o prê
mio obtido por seus mais célebres lidadores; e o inundo 
via tremendo o guerreiro, que devia forçar seus en- 
tricheiramentos, e fazer em pedaços suas armas.

Um estimulo desconhecido lançava n’arena este ho
mem, diante de quem se dissipavam todas as difíicul- 
dades. E ’ pouco dizer, que Francisco de Paula susten
tou em suas mãos brasas ardentes á vista do legado da 
Santa Sé, para demonstrar com um raciocínio tão estu
pendo, que tudo é possivel á caridade. E ’ menos ainda 
fazêl-o ver lançando barreiras invencíveis, para impe
dir o accesso das paixões em um coração ainda virgem ao 
crime, e renovando macerações esquecidas aos Macario, 
aos Sábas, e aos xVreenio. Quem não sabe que o novo 
Elias era arrebatado em turbilhões de chammas  ̂ e nos 
seus extases se mostrava cercado d’esta auréola, que 
revelava sua immortalidade? Não, não era na obscuri
dade dos claustros, que Francisco de Paula realisava

i Act. c. 22. V .  3. -  2 4.0 Reg. c. 2 v. 0, 13. — 1 4." Reg. c. 2. v. H. Eceli. 
c. 18. V .  9.
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tão espnntosas maravilhas. O esplendor do Todo-pode- 
roso seguia o homem de Deos ao interior dos bosques  ̂
dentro da sua camara no castello real de Tours, nos 
templos da Pro vença ; e este esplendor era presenciado 
por Luiz XI, e Carlos VIII, por a duqueza de Bour
bon, e toda a corte de França^ que procurava conven
cer-se da transcendência d’este genio privilegiado, que 
Deos offerecia em espectáculo aos anjos, e aos homens 
b Deixemos o solitário, não o procuraremos no seu re
tiro. E ’ sobre um theatro mais vasto, diante dos reis e 
dos grandes, que se deve admirar a Francisco de Pau
la. Deos como que se comprazia em demostrar da ma
neira mais solemne, que existe uma superioridade, diante 
da qual se offuscam todas as pompas do século. Conside
rai como Francisco de Paula é recebido em Nápoles. Um 
pobre religioso vestido com uma túnica grosseira é con
duzido a travéz d’arcos triumphaes, construidos em sua 
honra no espaço d’uma legoa acompanhado dos grandes 
do reino, e seguido d’um povo immenso, que líie pro- 
digalisa sem cessar as mais vivas acclamações. O ho
mem, que reputando-se o ultimo da sua tribu, havia-se 
decorado com o titulo de j\Iinimo, tem diante de si um 
soberano altivo, e orgulhoso que o espera nas portas 
da cidade, que o aperta, em seus braços, e o trata co
mo seu igual ; emquanto seus filhos, e os principes de 
sua casa offerecem de joelhos o tributo de consideração, 
que não é possivel recusar-se a esse poder invisivel, o 
mysteriöse, que faz em pedaços os sceptres, e apaga o 
lustre da purpura.

K’ n’estes momentos decisivos, que se'reconhece a 
verdadeira nobreza. E ’ no meio dos cortejos públicos, 
quando as prosperidades deslumbram a imaginação, que 
se pode apreciar o cunho inalterável da virtude, supe
rior aos encantos do prazer, indifferente aos baldões, 
forte de si mesma, e invencivel na sua apparente fra
queza. Ponde a mão sobre o peito do heroe, observai, 
se por ventura são mais rapidas as palpitações do seu

í 1.̂  Cor. c. 4‘ V.  9.
v o L . i ; i
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coração no meio d’estes applausos, d’estas distincções. 
Exigi do propheta uma transacção com o delicto, uma 
dissimulação com a verdade. Éo mesmo instante elle 
.apparecerá ainda maior por a firmeza do seu earacter, 
do que por sua modéstia no meio das mais faustosas de
monstrações. Francisco de Paula não ignorava, quanto 
era importante a missão, de que fora encarregado ; elle 
sabia, que Deós o chamara para espancar a oppressão, 
e sustentar os direitos da justiça. Francisco faz em pe
daços uma moeda d’ouro ; e mostra ao rei as gottas de 
sangue, que corriam deste metal precioso... E ’ o san
gue de teus vassallos, arrastados á miséria por tuas ve
xações, grita 0 homem de Deos ! E ’ o suor dos povos 
sobrecarregados de contribuições enormes, para saciar 
tua cobiça, e promover tuas desordens! São as lagri
mas de milhares d’infelizes eançados de tua dominação, 
e que te consideram seu verdugo, e seu mais implaea- 
vel tyranno ! Acreditas por ventura, que tu és o senhor 
inexorável d’um povo, que te foi confiado para gover
nar, e não para opprimir? Esqueces, que o Eterno te 
collocou no meio de teus súbditos, para ser o ministro 
de sua providencia sobre esta fracçãò da grande fami- 
lia do genero humano? Treme, ó rei, treme da vingan
ça que te aguarda. Um dia as maldições d’este mesmo 
povo pisado do teu despotismo, irão reunir-se aos fla- 
gellos, com que Deos sabe vingar a iniquidade, e a pre
potência dos reis b Não é João Baptista na corte d'He- 
rodes Kãe é o Apostolo penetrando de terror, e so- 
bresalto o proconsul Sérgio Paido ?̂ Não é Elias trove
jando contra Acab Como não teria Francisco de Paula 
supplantado a tyrannia, pois que Deos o enviara para 
defender a causa da humanidade indignamente ultraja
da? Como não zelaria os interesses da razão o homem 
reservado para ser o salvador do seu paiz, e o muro 
de ferro, diante do qual viria quebrar-se a raiva do 
maior inimigo da civilisação, e da liberdade?

1 Sap. c. 6. V.  G, 9, 10. — 2 iMattli. c. 4. v. 4. -  3 Act. c 13 v. 12 — 4 3.<> 

Roÿ. c. 21, V.  21, 22, 23, 24.
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A  vara terrivel do Senhor, que o faraoso Vidente do 
Anathot vira levantada ao Norte fustigava os povos 
do meio-dia. A besta de dez pontas arrastava após si 
os reis, e os principes ; e marchava sobre pedaços de 
mantos reaes, sobre fragmentos de thronos, e bastões. 
JOespojos sem numero enfeitavam o carro de victoria, 
em que o genio de' Mahomet, fazia sentar comsigo a 
morte, a barbaridade, a escravidão, a apostazia Os 
valles do Bakan, as planicies de Varna, os soberbos cam
pos da Romelia, e da Macedonia estavam cobertos de 
tropheos erguidos por esses ferozes conquistadores, que 
das margens do Cáspio, e da Lagoa jMeotis voavam a 
devastar o império dos Paleologos. Deos enclieu de vi
gor 0 filho d’Amurat IT, e confiou-lhe o açoiite, com que 
devia castigar as abominaçóes do seu povo. Novo Xer
xes, Mahomet II tinha prendido a Europa á Asia, lan
çando cadeas ao líellesponto ; e se dis{)imha a levar o 
ferro, e o fogo á capital do mundo christão, depois de 
ter devorado a cidade de Constantino. O Christianismo 
tremeu ouvindo o juramento horrivel do novo Gengis- 
kan, que promettera não dormir, não entregar-se a al
gum descanço, nem voltar o rosto para o Oriente, em- 
quanto não pisasse o ultimo christão aos pés do seu ca- 
vallo de batalha. Um armamento formidável justifica 
seus projectos. Seus navios cobrem o Adriático 5 suas 
tropas aguerridas se precipitam sobre a Italia. O pavor 
domina todos os espiritos. Não era a defesa, não era 
a vingança, que se projectava. Os guerreiros christãos 
só cuic âm da fugida, e os povos repassados de medo 
só esperam grilhões, ou exterminio. As chammas, que 
sobem dos muros de Otranto, revelam os males, que 
ameaçam a Europa ; e cinquante os principes se cora- 
templam mutuamente na irresolução da fraíjueza, 0 novo 
Gensericó apressa-se a fazer tremular 0 Crescente sobre 
as ruinas da cidade eterna, e arrastar captivo 0 chefe 
da Religião.

Onde está 0 filho de Ainós, a quem foi dado desasom-

1 Jerein. c. 1 v. 1, 14.
Am

2 Apoc. c. 13. V.  1.
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brar os habitantes de Jerusalem da consternação, que 
inspiravam os exercitos de Senaquerib Quando os 
triumphadores do mar vermelho cedem terreno aos fero
zes Amalecitas, nâo haverá quem sustente o valor, e a 
coragem dos intrépidos Josué -? Eis-ali o chefe das tri
bus santas, que vem de conversar com o Eterno. Ycde. 
Como está radiante sua face ^!... Francisco de Paula se 
manifesta, depois d’oito dias continuos empregados em 
dobrar a cólera divina com jejuns, e orações, aliança 
aos generaes a reconquista d’Otranto, e assegura a victo
ria em nome do Senhor. Francisco de Paula*mostra o 
vencedor formidável estendido sobro montões d’estan- 
dartes, e bandeiras, ferido de morte no momento mes
mo, em que seu coraçáo ia saciar-se de gloria ; e o com
plemento de tantos successos acabou de justificar, que 
Israel possuiu um propheta, a quem o Todo-poderoso 
prodigalisava todos os seus dons

Não mostremos agora este homem portentoso, curan
do os paralyticos, dando vista aos cegos, arrancando do 
tumulo victimas illustres, reprimindo a actividade das 
chain mas, e dissipando com sua presença o furor das 
tempestades. Não consideremos este homem tao notável 
por sua singeleza, e modéstia, mas forte d’esta eloquên
cia, com que o enriquecêra o Espirito Santo, chamando 
á penitencia provincias inteiras, e suspendendo a tor
rente da prevaricação a ponto de submergir os costumes. 
Procurem outros represental-o no meio dos mais cele
bres doutores, resolvendo os difficeis problemas da theo- 
logia, e manifestando a superabundância d’estes conhe
cimentos bebidos no seio mesmo da sabedoria eterna. 
Emquanto a nós, contemplemo-lo n’arena, que lhe fora 
designada ; tendo sempre abaixo de si os reis, e os 
principes; regulando seus destinos, e o destino das na
ções.

Nunca o homem da omnipotência ostentou-se mais 
sobranceiro do que á cabeceira de Luiz X I, rei de Fran-

•1 Isai. C.37. V. 21, 33 .  — 2 Exod. c. 17. v. H. 12, 13. -  3 Idem. c. 34. v 
29, 30. — 4 4.« Reg. c. 5. v. 8.
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ça Nunca Francisco de Paula foi mais glorioso do que 
(|uando declarou as ordens terriveis do Senhor a uni so- 
beranOj que empenhava todos os sacrifícios para con
servar uma vida, que temia ver escapar-se. Todos os 
deveres coin todos os sens perigos, todos os interesses 
com todos os obstáculos estão em presença. D um lado 
a cólera do rei que se embravece, ouvindo a palavra 
morte : d outro lado as promessas mais lisongeiras, e a 
protecção mais decidida. Aqui a necessidade de fírinar 
uma reputação, que enchia toda a Italia : ali o despre
zo, de que Francisco de Paula ia ser coberto, não po
dendo réalisai* um milagre, que se julgava tão facil a 
um homem tão prodigioso. Todos os thesouros são en
tornados a seus pés, em quanto a inveja, o ciume, e a 
impiedade espiam o momento de atténuai* a estima do 
grande homem. Francisco de Paula não se perturbava 
d’um rei diante do qual tremiam seus mais poderosos 
rivaes, e cuja dissimulação tornava a lisonja indispen
sável. Elle não emprega rodeios para adoçar a severi
dade do vaticinio ; não procura ganhar a benevolencia 
do rei, deixando-lhe entrever alguma esperança. O he- 
i*oe se levanta acima de todas as considerações : a ma- 
gestade do Senhor o cerca, e o envolve. Eu só direi o 
que foi depositado em meus lábios, exclama o novo pro- 
pheta h Leva a outra parte os teus presentes; eu não 
vim mendigar os teus favores. Só a obediência pôde 
constranger-me a deixar o meu deserto, para vir an- 
nunciar-te as ordens de Deos, sem que o respeito dos 
homens, o apparato do poder, e as pretençõos do mundo 
sejam capazes de constranger-me a degradar meu alto 
ministério Escuta, ó rei, o que o Senhor te faz saber 
por mim: Tu não te levantarás do leito em que estás 
deitado, porque morrerás infallivelmente: De lectuloy 
super quem ascendisti, non d.escendeŝ  sed morte mo~ 
rieris

O ardente propheta de Thesbes, que fízera descer o 
fogo do céo para devorar os sicarios, mandados por Oc-

1 Nnm. c. 23. v. 12. — 2 Idem. c. 24. v. 13. — 3 4.« Reg. c. 1. v. 16.
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cosias, apparece diante do leito do rei só para esma- 
gal-o com 0 pezo da indignação do Senhor h Mas o ho
mem da caridade, que salvára, da cólera celeste os sol
dados, que 0 rei de ísapoles enviara para lançar cadeas 
em seus pulsos, e arrastal-o aos cárceres, só podia exer
cer funcções de paz, e reconciliação. Francisco de Pau
la derrama as consolações mais ineífaveis no coração 
d’um rei, que não tinha coragem para vêr cahir de suas 
mãos 0 sceptro, que elle fizera tão odioso 5 imprime 0 
terror saudavel dos juizos de Deos em um soberano, 
tinto no sangue de seus súbditos, manchado por a per- 
fidia, e por uma politica sanguinaria; e prendendo este 
tigre feroz na cruz de J. C. convenceu os potentados 
da terra, que 0 cinto dos reis, e 0 borzeguim dos se
nhores do mundo não póde rivalisar a grinalda, que cin
ge a fronte dos athletas do Evangelho.

Com razão o nome de Francisco de Paula é repetido 
nos mais remotos climas. Com razão 0 mais subido en- 
thusiasmo reproduz no circulo das idades estes cultos, 
estas apotheóses, o mais solido testemunho da preemi
nência, que caractérisa 0 Thaumaturgo da Calabria. 
Observai todos esses .padrões, destinados a perpetuar a 
lembrança d’estes nobres empenhos, que despertaram 
o reconhecimento dos contemporâneos. Tudo cahe, tudo 
se destróe  ̂ tudo se arruina. Porém a memória do ho
mem preeleito, para executar os conselhos do Todo-po- 
deroso, cresce, avulta, e amplifica-se a despeito da rai
va do tempo ; e tão poderoso, tão invencivel como a vir
tude, a quem devera seu engrandecimento, domina esta 
immortalidade, que não morre, que não enfraquece, por
que é indcstructivcl, immutavel, e eterna, como a di
vindade, da qual é a mais bella emanação.

i,. 1 V. 10
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l*régado nu Kgreja <lo sen Convento do Kio de Janeiro  
ein o dia l.*l de Jnnho de

Qui fecerit, et docuerit hic magnus vocabilur 
in regno cæloruni.

Aquelle (̂ ue praticar as maximas, que tiver e 
sinauo, sera um dos grandes do reino dos céos.

S. Matth. Cap. 5. v. 19.

Ex."'® e Re v ."'® Senhor K

’ SEM  duvida O mais precioso ílorão, com 
que se adorna o Christianismo, ter só elle 
revelado o mysterio impenetrável da per
feição da especie humana. Por uma des
tas contradicções, que humilham a razão, 

os principios mais luminosos, e as mais bellas 
theorias perdiam sua influencia descendo ao 

coração : as paixões oppunham uma barreira in- 
vencivel ás maximas severas da moral. Jesus 
Christo achou o equilibrio das forças physicas.

1 0 Bispo de Guyabá, Officiante.
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e moraes ; e resolveu o problema de sua regeneração, 
augmentando a energia do sentiiiiento, e abatendo as 
pretençoes do espirito; envergonhando a intelligencia 
coin as obscuridades da Fé, e submettendo a vontade 
ao jugo imperioso da^lei. Qui fecerit, et dociierit etc.

O Universo inteiro dá testemunho á sabedoria deste 
systema sublime, que assegurou a importância dos gran
des homens da Iteligião. Monumentos soberbos se le
vantam em todos os logares da terra para reproduzir em 
cada século maravilhas, que oíFuscam o brilho dos sé
culos anteriores. Coberta de pérolas, erguida sobre mon
tões de sceptres, sobre fragmentos de thronos, de cadei
ras de marfim, applaudida por todas as gerações, a 
Egreja mostra ufana esta galeria magestosa d’herées, 
que sahiram do seu seio ; e forte na verdade segura da 
justiça, não duvida proclamar ,seu mérito, e anticipar a 
decisão, e o juizo da posteridade. O peito trasborda de 
júbilo, uma expressão de orgulho se manifesta apezar 
nosso, vendo atravessar as idades mais remotas um ho
mem, que lançado n’arena da humildade, vestido com 
um pobre saial, cingido d’uma corda, sem ambição, sem̂  
interesse pessoal  ̂ tinha só a esperar esquecimento, e 
desprezo. A  imaginação voa diante destes cânticos, 
destes hynmos de mil povos, o mil nações pros
tradas aos pés do homem do Evangelho, que não 
possuindo ouro, nem tendo honras, obteve as mais no
bres conquistas com esta eloquência irresistivel, que o 
Eterno depositara em seus lábios; esmagou o crime; 
confundiu o erro ; e alcançou os mais assignalados tri- 
umphos. Todos os olhos estão fixados neste homem ex
traordinário, a cuja vista fogem espavoridas a devasta
ção, e a morte ; apaga-se o facho da discórdia ; tremem 
os gigantes da terra ; e um grito de admiração rompe 
de todos os lados ouvindo-se dizer, que este homem era 
um filho de Francisco de Assis, e que se chamava A n
tonio.

Seria injusto culpar d’exageraçao o orador, porque, 
traçando hoje o panegyrico do thaumaturgo portuguez, 
não póde esquecer, que é seu irmão ; e que alguma das
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flores, de que deve tecer a coroa do seu heróc, é desti
nada também a enfeitar sua grinalda. Trinta e seis an- 
nos d’uma vida toda inteira consagrada á virtude ; o 
zelo mais ardente empregado no ministério da palavra, 
no estudo, e ensino da sciencia sagrada; a santidade 
mais eminente, reunida á mais profunda erudição, afian
ça ao illustre Franciscano uma superioridade, que re
move toda a suspeita d'entlmsiasmo, e de espirito de 
classe. Suas qualidades pessoaes são os verdadeiros ti- 
tulos de sua grandeza. Seus louros vecejam graciosos, 
seus feitos não receiam das vicissitudes, e das contin
gências, porque estão ligados á Keligião, que é indes- 
tructivel, e eterna. Qui fecer-it, et docuerit etc.

Eu não designarei uma acção, um facto proeminente, 
que sirva de base ao elogio de Antonio : meu discurso 
tem por fim provar, que Antonio foi um dos grandes 
do reino dos céos. Se por ventura o quadro, que vou 
traçar, não corresponder á idea vantajosa, que formaes 
de Antonio, o orador não será digno da vossa benevo
lência ; mas o grande homem nada perderá de sua con
sideração.

Eis-aqui, senhor Bispo de Cuyabá, o plano,' que vou 
seguir elogiando um heróe, que prestou á Egreja os mais 
assignalaclos serviços. Ninguém melhor do que vós re
conhece a poderosa coadjuvação, que o episcopado tem 
recebido destes homens famosos ein obras, e palavras, 
chamados para sustentar o peso do ministério santo. Pre
sidindo hoje á mais pomposa das nossas solemnidades, 
realçando com o fulgor do pontificado os cultos, que tri
butamos a uma das nossas maiores illustraç.oes, vos com- 
provaes a utilidade d’uma corporação, que, ainda mesmo 
na sua decadcncia, merece alguma estima; e pagaes a 
divida, que vós confessaes da maneira mais expressiva. 
Estranha situação! Eu, que devera dar na assemblêa 
dos santos o testemunho mais solemne da nobreza dos 
vossos sentimentos ; eu, que podia, mais do que algum 
outro, inculcar a elevação das vossas ideas, a profun
didade do vosso espirito, e a belleza do vosso genio, 
sou condemnado ao silencio, para que o vosso mérito
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iiao soífra, proclamado por um homem, que tem o maior 
interesse por vós !. . Eu sei, que a vossa modéstia de
veria soffrer muito. Mas, louvando-vos com a justiça, 
que mereceis, fallando com. a verdade, que sempre dis
tinguiu a minha longa carreira evangélica, eu seguia 
os exemplos os mais. respeitáveis; dava ao poder inef- 
favel, de que sois revestido, a homenagem de que elle 
é credor, mesmo para edificação dos fieis; e forcejava 
por satisfazer a obrigação, que os meus irmãos tem con- 
trahido comvosco; sem fallar do sentimento profundo, 
que tem despertado vossa bondade para comigo. Então 
eu poderia prevalecer-me do procedimento de S. Jero- 
nymo para com um grande numero de seus discipulos; 
eu me lembraria das attenções do celebre Libanio com 
0 grande S. Bazilio, Bispo de Cesaréa de quem elle fora 
])receptor; e não me esqueceria de S. Bernardo, fallan
do ao papa Eugênio III, de quem tinha sido mestre 
aquelle célebre Beligioso. Se vós dissésseis, que hon
rando na minha pessoa a corporação, de que sou mem
bro cumpris 0 que vos impõe o reconhecimento ; pode
ria respònder-vos: que não lhe convinha ser menos ge
nerosa do que vós. Se sois rico de muitos dotes, deixai 
que outros o sejam também, e vos sigam, ainda que de 
lono;e.

Deos immortal, e immenso, quando o orador christão 
apparece diante dos fieis para annunciar as vossas ma
ravilhas ha mister que a mesma graça, que sanctificára 
0 athleta, de quem vai occupar-se, o levante á altura 
do seu objecto. Hoje eu venho celebrar um dos maiores 
homens, que honráram os claustros de Francisco meu 
pae. Não me cubraes de vergonha diante dos meus ir
mãos. Não se diga, que não tive bastante capacidade 
para sublimar dignamente o filho mais querido da casa 
de meu pae. A  riqueza da elocução, e a belleza do es- 
tylo está nas vossas m ãos; e a indignidade dos prophe- 
tas nunca foi um obstáculo á ostentação da vossa om
nipotência.
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Os lutndores da Religião tem um caracter, que trans
cende a esphera da Immanidade, e suas mais atrevidas 
concepções. Elles são marcados com um signal, que os 
distingue dos outros homens, e são qual o reflexo da 
magestade divina. São na verdade o penhor mais se
guro da graça de Jesus Christo estes homens, que ella 
reveste de sua influencia, para zombar das paixões, e 
do crime, sem que o despeito, sem que os revezes pos
sam embaciar seu luzimento. Esqueçamos um momento 
os outros grandes homens da Religião : não recordemgs 
esta brilhante phalange, que aíbrmosêa seus porticos : 
escutemos o ruido de seiscentos annos empenhados em 
perpetuar a memória de Antonio; ouçamos estes cânti
cos, estes hymnos que avultam, que se reproduzem; ve
jamos se é possivel suspender outros festões sobre seu 
altar ; e consagremos, se tanto nos fôr dado, um novo 
padrão, que eternise seu nome na posteridade.

Os desastres do Christianisrno, pediam a reapparição 
destes homens ardentes, que outr’ora protegeram seus 
muros, e penetraram de confusão todos os seus oppres- 
sores. Cohortes atrevidas pretendiam arrazar os altares 
do Deos vivo, e levantar novos altares sobre suas mes
mas ruinas. O Mahometismo quebrava os monumentos 
levantados n’Asia, e n’Africa; assustava a civilisação 
com a rapidez dos seus progressos; jurava despedaçar 
as portas da nova Jérusalem, e pendurar seus despojos 
nas mesquitas do impostor da Méca. Deos tinha pros- 
criptcx uma parte do seu povo. Cançado de suas desor
dens, tinha apagado os archotes accesos com seu sopro 
divino ; e parecia abandonar os restos desta herança 
preciosa, que promettêra conservar a despeito dos mais 
cruéis azares b

Não é possivel desconhecer uma politica sublime na 
marcha da Providencia. Ou o Todo-poderoso se propo
nha justificar a nobreza da especie humana, tirando dos 
seus thesouros gênios privilegiados ; ou tenha resolvido 
suscitar zeladores intrépidos de seus direitos ; elle dis-

I Malth. c. 16. T. i8. c. 28. v. 20.
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poe seus meios com tanta precisão, e ordem, que enver
gonha a mais illustrada intellig’encia. No momento mes
mo, em que a Egreja ouvia preconisar sua derrota; 
quando ella escutava o som lugubre dos destroços, que 
se agglomeravam em torno de suas muralhas, e atten- 
tava na osciliação dos baluartes, que a defendiam; o 
Eterno prepara em Antonio um defensor capaz de pi'es- 
tar-lhe um apoio seguro, e inabalavel. Deos como que 
se comprazia em subtrahir ao conhecimento dos seus ri- 
vaes 0 vencedor, que os devia esmagar, fechando a A n
tonio em diversos claustros de Portugal, sua ditosa pa- 
tria, e cerrando-lhe todos os caminhos á celebridade. 
Samuel devia estar occulto em Siló, e aprender com 
líe li a sciencia dos santos para depois apparecer em 
Pamatha á frente de Israel reprehender a desobe
diência do rei as ordens de D eos; e mostrar-lhe seu ad
versário sentado no throno, de que o excluiam suas pre
varicações Era mister, que Elias vivesse entre os pro- 
piietas, retirado do mundo, para ser visto em Samaria 
qual 0 Deus de Acab, e de Jesabel^ e humilhando o or
gulho dos Ímpios b

David estava bem longe de pensar, que o Eterno o 
cscoihera entre todos os seus irmãos para derribar o in- 
circumciso de Geth, e fazer em pedaços o escudo de 
Azoth, e de Accaron j mas o Senhor lhe fez sentir a des- 
honia das tendas de Jacob  ̂ e despertou seus brios dian
te dos ultrajes, de que eram preoccupados os guerrei
ros de Judá O filho de Elcana devia accordar á voz 
do Senhor, que o chamava do fundo do sanctuario, para 
animnciar o fim das abominações, e uma nova época, 
dcSbinada a restituir o lustre de sua casa Antonio é 
como cercado das sombras dos martyres, que aponta
vam para os minaretes de Marrocos, onde se ostenta
vam seus arnezes despedaçados. .Homens d’uma nova 
raça, votados aos perigos, e á morte, instruidos em uma

I 1.“ Reg. c. 3 V .  1. -  - 2 Idem, c. 7. v. 17, — 3 Idem, c. 15. v. 22, 23, 28. 
— 4 3.0 Reg. c. 17. v. 1. Eccii. c. 48. v. 1. 1.« Reg. c. 21. v. 19, a 24. — 5 1.» Reg. 
c. 17. V.  14, 23, 26, 49, 50. -  6 1.» Reg. c. 3. v. 3, 10, 14.
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nova escola armados de novas armas para irem espan
car 0 erro, apresentam-se diante delle ; mostram-lhe o 
theatro, em (pie tinham sido coroados ; e como cpie ex
probram sua fraqueza. Antonio; tu dormes no sanctua- 
rio, entretanto que os inimigos da Egreja degolam seus 
combatentes ? Tu dormes, quando batalhões ferozes cer
cam as torres, e escalam os muros da nova Sion? Sol
dado ocioso, e delicado, que fazes no seio do retiro? 
Quando a Fé coroa seus lidadores nos campos da ]\[au- 
ritania, tu estás deitado debaixo da arvore paciíica da 
virtude ? Nao, tu náo és reservado })ara deixar correr 
teus dias no silencio, e na obscuridade, fora das lutas, 
e das pelejas da Religião. Ve o fogo, e o fumo, que só- 
bem de seus templos arrasados ; escuta o silencio de 
seus cânticos no dia de suas solemnidades ; e contem
pla, se podes, a sangue frio sua deshonra, e seu oppro- 
brio ! . . .

Antonio despe a murç.a de Agostinho, e abandona o 
convento de santa Cruz de Coimbra. A  Italia recebe o 
novo heróe vestido com o saial do pobre de Assiz, e 
carregado das esperanças da Egreja. Que inipoi'ta, que 
os voos de seu zélo fossem reprimidos? Que importa, 
que o novo Moysés visse apenas de longe as cidades 
incircumeisas ?̂ Os designios do Todo-poderoso esta
vam realisados. Antonio é afastado por uma tempestade 
horrivel das costas d’Africa, que elle buscava. () novo 
Apostolo é conduzido por o espirito de Deus aos loga- 
res, que elle deve conquistar para Jesus Christo

Quem poderá contar seus trcibalhos? Q.uem poderá 
seguir na sua celeridade este famoso conquistador que 
prosegue ovante sua arriscada empreza ?̂ Onde está 
0 vicio ? Onde estão os abusos ? Onde os escândalos, 
que mancharam as roupas da esposa immaculada ? 
Ror ventura não se ouviam ainda hontem os uivos 
da inq)iedade, blasonando seu arrojo? Ainda hontem 
não estava por terra o tabernáculo do Senhor ? Mas 
um novo Nehemias accendeu o fogo sagrado escon-

d Deut. c. 34. V. d, 4. — 2 Act. c. 16. v. 6, 7, 9. — 3 Eceli. c. d8 v. 2, 3.
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dido no poço de Nepti  ̂ ; e como Esdras leu ás tri
bus reunidas os preceitos da lei quasi esquecidos 
Tudo para todos abrasado nas chammas d’esta ca
ridade, que não conhece excepções mesquinhas, e 
odiosas, o novo Paulo chora com o peccador ; mos
tra os flagellos da cólera divina, promptes a subter- 
rar os perjures ; e oíFerece a reconciliação ás cons
ciências dilaceradas Tão rica, mas tão variada, 
qual a sabedoria eterna, que a dirige a lingua
gem do homem Apostolico apresenta com assombro 
este contraste maravilhoso, cujos effeitos são rápidos, 
e seguros. Umas vezes é uma torrente trasbordada, 
que precipita com estrondo suas aguas espumosas, e 
na sua impetuosidade arrasta ao mesmo tempo o 
gado, o pastor e a cabana : outras vezes ó um rio 
plácido, e sereno, que fertilisa os campos, e fecunda 
os prados, que bordam suas margens. Aqui é o raio, 
que espanta, estrue, abrasa ; alli é um fogo lento, e 
suave, uma luz pura, e silenciosa, que gradualmente 
se fortihca, illumina sem esforço, e consome pouco a 
pouco sua materia combustivel.

O propheta de Thesbes, depois de espancar a am
bição, e a perversidade, sobe o Carmelo para ar
ruinar 0 culto de Baal O legislador hebreu, de
pois de libertar seus compatriotas do jugo de ferro 
que os esmagava, desce do Sinai para reduzir a 
pó 0 bezerro d’ouro, e castigar os apóstatas A n
tonio, depois de entornar as ondas da sciencia, com 
que o Senhor o dotára, ensinando a theologia, e in
terpretando os livros santos em Montpellier, em To— 
losa, em Padua; depois de reformar os costumes, e a 
moral publica, desde o interior da Italia até ás provin- 
cias Meridionaes da Franca, refrêa em Grenoble a au- 
dacia dos sacramentarios ; confunde os hereges com o

1 2 . 0  Mac. c. 1 V. 20, 21. 22, 36. — 2  2.« Esdr. c. 8. v. 2, 3. — 3 1.» Cor. c. 9. 
T. 22. — 4 Rom. c. 12 v. 8 — 21. Gal. c. 2. v. 6. — 5 Sap. c. 7. v 24, — 6 3." 
Reg. c. 18. V. 19 — 40 — 7 Eiod. ç. 32. v, 20, 28.
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apparato de seus milagres; e restaura o dogma primi
tivo da presença real de J. C. na Eucharistia.

Tão porfiado intento havia estabelecido a reputação 
de Antonio, e firmado seu renome. Elle foi um muro 
de ferro em torno do rebanho de J. C., afim de preser
vai- 0 da surpreza ; e uma barreira inexpugnável á in- 
nundação dos males, que alagava todo o orbe. Deus o 
revestiu de fortaleza no meio dos acasos, entregou-lhe 
o coração dos principes, e fez estalar em suas mãos a 
lança dos bravos sem que o som bellicoso dos tam
bores, e 0 tinido das espadas, podesse assustar sua fir
meza, nem abalar sua constância.

Um novo Genserico guiava suas tropas ferozes do 
seio da Allemanha, saqueava as cidades da Italia, de
vassava os templos, e roubava seus thesoiiros. O gene
ral do iin]3erador Frederico II jura entregar ao saque 
a cnpital do mundo christão, e lançar ferros ao chefe 
da Egreja; abandona á raiva da espada  ̂ doze mil ci
dadãos de Verona; e marcha a destruir Padua... Quem 
poderá resistir a esta onda embravecida, que submerge 
as mais bellas provincias? Quem suspenderá esta lava 
devastadora no momento, em que, atravessando o Pó, 
ameaçar a rainha das cidades ? Quem ousará oppôr-se a 
calamidades tão horriveis, quando os mais destemidos 
capitães são reduzidos á confusão, e os mais numerosos 
exercitos destruidos, e dissipados? Um só homem, ves
tido de sacco, e cilicio, manifestando em seu rosto o 
esplendor da magestade divina, apresenta-se para con- 
jurar a cólera do vencedor.

Que direito tens tu para estar aqui? grita o moderno 
Isaias, enviado para subterrar o novo Sobna: Quid tu 
hic? O Senhor não tardará em arrojar-te do theatro 
da tua gloria como se fosses uin gallo, a quem ataram 
os pés. Elle te levantará com a mesma facilidade, com 
que se poe um vestido nos hombros Deus te cingirá 
de tribulação, e lançar-te-ha, como uma péla, em um lu-

1 Ps 75. V. 4. — 2 2.® Reg. c. 2. v. 26. — 3 Isai. c. 22 v. 16. — 4 Ibidem r.
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gar espaçoso. Tu morrerás: eis o fim, que terá o cari’o, 
e a pompa do teu triumpho : Tu morvieris, et ibi erit 
curriis gloriæ tiiœ  ̂ E ’ o anjo, que pisa aos pés do seu 
cavallo 0 sacrilego Heliodoro E ’ o apostolo opprimin- 
do com as maldições do céo o i\Iágo Elimas Esco
lhamos uma imagem mais apropriada : recordemos um 
acontecimento bem glorioso á Religião, e bem interes
sante á humanidade: é o grande S. Leão fazendo pa
rar nas portas de Roma este conquistador terrivel, que de
pois de ter assolado toda a Europa, voava a destruir 
a cidade eterna.

A  luz do candieiro d’ouro, que o Eterno collocára 
junto d’arca do testemunho, derramava seu ultimo cla
rão em torno do sanctuario O homem extraordinário, 
que enxugára as lagrimas da Egreja, e restituira sua 
formosura, tocava o termo de sua brilhante carreira. 
Novo jRoysés tinha fallado com o Senhor face a face 
e recolhido a doutrina, que devia annunciar ao povo 
aterrou os gigantes, que tyrannisavam a terra ; e apa
gou o facho da desolação, e da guerra civil Deus o 
sublimou como a José acima de todos os seus irmãos, e 
duplicou sua partilha, e sua herança Seu nome en
chia o Universo: a Italia, a França, a Sicilia, Portugal, 
a Allemardia, toda a Europa escutava com respeito este 
nome, que as mais heróicas virtudes, que os predigios 
mais estupendos tornavam ainda mais célebre, ainda 
mais venerável.

Entretanto o grande homem não tinha ainda alcança
do a mais preciosa de todas as suas recompensas. Esta 
gloria posthuma, esta apothéose dos séculos, estes cân
ticos destinados a transmittir ás idades mais afastadas 
os titulos, que justificavam a admiração dos contempo
râneos, esperavam o heroe nas barreiras espantosas do 
tumulo. Era n'este escolho terrivel, em que se dissipam 
todas as grandezas humanas, que a immortalidade .aguar-

1 Ibidem, v. 18. — 2 2 ." Mac. c. 3. v. 25. — 3 Act. c. 13. v. 10, 11. — 4 
Exod. c. 24. V. 31. c. 40. v. 22. — 5 Idem. c. 33. v. — G Idem. c. 31. v. 18 Deut. 
c. 9. V, 10. — 7 Eccli. c. io . V .  2, 9.
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fiava 0 mais illustre dos filhos do j3atriarcha de Assis 
para assegurar completamente seu apreço. O discipulo 
da cruz nào podia mais conter o incêndio de amor, que 
o abrasava. Esta luta formidgvel, em que estava empe
nhado para quebrar os ferros, que o |>rendiam <á terra 
do captiveiro, estes esforços, coin que procurava reunir- 
se áquelle, que todos os dias irritava sua sensibilidade

haviam gasto as delicadas molas da vida. Suas for
ças esgotadas com suas macerações, seus estudos, e seus 
trabalhos evangélicos, nào podiam reagir contra a vio
lência da febre, que o devorava : delíquios amiudados 
não deixavam duvidar, que sua peregrinação estava a 
ponto de finalisai’.

Antonio está em Padua rodeado de seus irmãos, que 
choram sua perda. O famoso lidador acha-se no está
dio... Seus olhos estão cravados na méta, que marca o 
termo da corrida... Ahi estavam as decorações, as pal
mas do vencedor. O justo não pode esconder seus trans
portes ; a segurança apparece nas suas palavras ; seu 
rosto brilha de felicidade... O novo Moysés, collocado 
sobre o lugar, em que o Senhor lhe ordenára morrer, 
considerando os desertos, que atravessára 5 recordando 
os perigos innumeraveis de que escapára ; vendo con- 
cluida sua jornada 5 saudando de longe 0 paiz, cuja pos
se lhe fora promettida  ̂ ; não pode esquecer aquelles, 
que ficavam expostos ás tempestades do mundo. Seus 
derradeiros suspiros foram foram votos os mais arden
tes para a salvação do genero humano. . . Xão, os per
fumes da poesia, os encantos da elocução, os primores 
da eloquência não bastariam para dar 0 merecido rele
vo ao mais interessante episodio da vida do grande ho
mem. Antonio estendido sobre 0 leito do soffrimento, 
no meio das mais energicas demonstrações da mágoa, 
e affugentando com a irradiação de sua bice as sombras, 
e a pallidez da morte exprime uma d’estas situações, 
que nenhuma linguagem póde definir. Era 0 mais bello 
dos astros, que parece augmentai' seu brilho, no momen-

1 l)rul. c. 34. V.  1 — 3, 

4 VOL. TII
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to, em que abandona o horizonte, que illuminará com 
os últimos raios de sua luz.

A ’ vista d’um quadro tào magestoso, quando os povos 
lamentam a falta do grande homem, que dissipara suas 
desgraças; quando a infancia, em cuja bocca o Eterno de
posita a manifestação das suas maravilhas proclama a 
santidade do seu servo; quando a natureza celebra sua 
feliz transição, e o Universo repete os hymnos, que re- 
soam nas ruas de Padua; ousarei,perguntar onde está 
a gloria de Israel  ̂? Onde está o apostolo, a quem po
voações inteiras iam esperar com archotes accesos, e no 
meio das mais festivas demonstrações? Onde está o li- 
bertador, que a Italia viu com assombro esmagan
do a soberba do novo Ilolofernes, que promettêra inun
dar de sangue a Lombardia, e toda a Senhoria de 
Veneza? Onde está o propheta, que suffocou a blasphe- 
mia na bocca impura do heresiarca?! Mas no instante 
mesmo, em que dirijo estas perguntas, ouço as vozes 
dos anjos, que me respondem: Antonio está no céo: 
0 Senhor é sua herança: o Senhor sua partilha

Sim, homem portentoso, vós estaes no céo; o Senhor 
é vossa herança, o Senhor é vossa partilha. Os orácu
los mais irrefragaveis, o publico regozijo, as mais bri
lhantes ovações se reunem para attestar vossa ven
tura.

A  velocidade do tempo não pôde ainda tragar os mo
numentos, que justificam 0 fervor, com que as nações vos 
tem acclamado seu advogado, e seu amigo. Centenas 
de personagens se precipitáram no caminho da erudi
ção, guiados por voSso espirito, escudados com o vosso 
genio. Sábios distinctos, homens de letras  ̂ oradores elo
quentes, espantaram seu século, e deixaram uma poste
ridade numerosa, emula de seus talentos, rival de sua 
perseverança. Vós fostes o primeiro mestre, e o mais 
fecundo prégador d’uma ordem, que nunca faltou a si 
mesma; e que depois de seis centos annos, continua a

1 Ps. 8. V. 3. — 2 Job. c. U . V.  10. Judith, c. 13. v. 10. — 3 Ps. 15. v. 5.

■fi.
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desempenhar os árduos deveres, que lhe foram con- 
hados. Ahi está a Europa afim de testificar esta asser- 
çào ; e quando a injustiça viesse ainda contestal-a, o 
sangue, e os suores dos vossos irmãos entornados sobre 
os gelos do Norte, nos areaes abrasadores d’Africa, e 
d’Asia, nos bosques inaccessiveis do novo mundo bas
tariam para eoníirmal-a.

Nos também, esgalho d’este tronco robusto, que asso
berbou 0 tempo, nós cumprimos esta missão honrosa, 
mas difficil, que nossos paes nos legaram. Uma serie 
não interrompida de professores, e dos mais completos 
oradores, os Capistrano, os Itodovalho, os S. Justino, 
os S. Carlos, e S. Paio augmentáram a lista gloriosa 
d’estes homens, a quem a Egreja, e o Estado devem 
serviços relevantes. Um d’estes mestres, um d’estes pre
gadores, que votáram sua vida, e todas as suas forças 
ás nobres funcções, de que fora encarregado, vem hoje 
em nome de seus irmãos, que também são vossos, con
sagrar-vos 0 tributo de louvor, e a homenagem, de que 
vos faz credor vosso alto merecimento. Houve um tem
po, em que as mais agradaveis sensações dirigiam estes 
votos de familia realçados com a mais sincera cordiali- 
dade. Então florescia esta corj)oração, que seguia de 
perto as fracções mais notáveis da grande familia Fran- 
ciscana. Hoje o vento da tempestade sacudiu esta arvo
re frondosa, desgalhou seus ramos, e abalou suas raizes. 
O definhamento mirra seus fructos, outr’ora tão sazo- 
nados ; suas flores cahem ; e uma velhice antecipada re
vela a morte d’uma associação, digna de melhor sorte, 
e d’um porvir mais venturoso. A  valiosa protecção, que 
concedestes a esta mesma cidade, que vos acclamou seu 
defensor, quando inimigos externos ousáram invadir 
seus muros, e tocar a caixa de guerra no coração de 
suas mesmas praças, derramará sobre estas' ruinas pre
ciosas derradeiro crepúsculo; e perpetuará a lembninça 
d’estes homens, que no meio da corrupção geral não 
esqueceram a tradição dos seus maiores, nem se recu
saram á instrucção da mocidade. Um dia, quando o via- 
jor passear por baixo d’estas arcadas silenciosas, sem
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descobrir algum dos seus antigos habitanteSj nao recu
sará uma lagrim a de sensibilidade \ e bemdirá estes po
bres religiosos, cujas cinzas nâo terão escapado á vio
lência do furacão.
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Qui consurgens accepit pueruni, et matrcin 
ejus nocte, et secessit in iEgyptuni.

José acordando a alta noiee tomou o menino 
em seus braços, e com sua mãe retirou-se para o 
Egypto.

S . Mattheos, Gap. 2. v. 14

S desígnios do Todo-poderoso foram sem
pre um escolho ás ideas altivas do homem. 
Cem vezes elle desceu á terra com todo o 
peso de sua cólera, cem vezes o homem a 
despeito de suas pretenções orgulhosas foi 

constrangido a entrar no Pó. Em vão os atre
vidos netos de Noé ousáram levantar uma 
rreira contra os furores do Senhor; em vão ten- 

^  táram rasgar as nuvens, e collocar na região do 
fogo o asylo de sua fraqueza; Deus viu na sua 

indignação os projectos insensatos dos filhos dos ho
mens ; e as maquinas, que levantavam a soberba torre de
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Babel, ficáram ociosas para sempre b Os vastos cam
pos de Senaar viram o altivo rei de Babylonia ful
minado por 0 sopro do Senhor O voluptuoso Baltha
sar é envolto em uma só noite nas ruinas do seu thro
ne despedaçado por Cyro Os rugidos assustadores do 
leão do Macedonia são repentinamente suffocados den
tro dos muros da cidade de Nemrod 5 emquanto a poli- 
tica sanguinaria do barbaro rei de Jerusalem e illudida 
por aquelle, que outr’ora tinha cegado os scelerados de 
Sodoma h Qid consurgens accepit jDuerum, etc.

Deus imprime era todas as suas acções um caracter 
inoffuscavel de grandeza. Ou eile ordene ao espaço in
vadir os dominios da immensidade; ou faça recuar as 
margens da eternidade, a fim de que appareção os an- 
nos, e os dias; ou se dirija sobre as aguas para fecun
dar a natureza com seu bafo regenerador ^; é sempre 
o Forte;, é sempre 0 Admirável. Mas, quando separa da 
multidão immensa dos seres estes gênios extraordinários, 
que eile tem chamado á participação dos seus segredos; 
quando no meio de portentos dá em espectáculo estes 
homens privilegiados, indiíierentes aos revezes, e as do
res; 0 Universo c forçado a entrar em silencio no seu 
nada, e adorar cheio de assombro a omnipotência, e a 
bondade de um Deus, que se compraz em fazer subir 
até eile 0 primor da creação.

]\[il, e quinhentos annos de* combates haviam dado a 
conhecer os lidadores, que se tinham apresentado nos 
campos da Egreja para confundir seus inimigos. Os cân
ticos da Religião victoriosa n’Africa, e na Europa soá- 
ram além dos mares, returabáram no seio das vastas re
giões d’Asia; e sobre os pagodes japonezes tremulou o 
estandarte mysteriöse, que outr’ora fora erguido no alto 
dos monumentos de Roma. O decimo sexto século viu 
reproduzir-se no seio do Japão esta scena d’heroismo, e 
ferocidade, que 0 mundo testemunhou nas primeiras épo
cas do Christianismo. Estava destinado aos filhos do po-

4 Gen. c. 11. V. 4 — 8. -  2 Dan. c. 4. v. 28, 29, 30. — 3 Idem. c. 5 v. 30. — 

4 Gcn. c. 19. V.  11. — .3 Idem. c. 1 v. 2.



PANEGYKICO DE S. GONÇALO GARCIA Õ9

bre de Assis colher as palmas frondosas, que ha longos 
séculos vecejavam no coração de Nangazac: estava re
servado a Gonçalo decorar-se com a estola ensanguen
tada, que 0 devia associar aos Estevão, aos Lourenço, 
aos Acurcio. A  esposa de J. C. recebeu seu sangue em 
suas mãos sagradas, recolheu em seu seio o grito ineífa- 
vel, com que elle celebrou sua victoria; emquanto seus 
irmãos se apressavam a construir altares em honra d’a- 
quelle, que glorificara com sua morte uma vida inno- 
brecida com a mais eminente santidade. Eis o quadro 
interessante que eu venho apresentar na sociedade dos 
fieis. Eu forcejarei para que o brilho das virtudes, e o 
martyrio que illustrou o grande homem, a quem hoje 
consagraes a homenagem de vossa piedade possa impri
mir em vossa alma o respeito, e a admiração, de que o 
torna credor seu apurado merecimento ; e dar ao meu 
d'scurso a importância, que convem á altura do obje- 
cío, e á consideração, que vos devo.

Al Religião tem uma pompa, tem um fulgor, que só 
póce escapar a espiritos prevenidos, a corações vicia
dos Sempre augusta, sempre magestosa, a esposa do 
Coideiro tem amplamente justificado sua nobreza, e 
sua illustração. Sobranceira aos perigos, sobranceira aos 
acas)s, ella viu condensar-se as nuvens, e formar-se a 
tempstade, sem que o baque horrivel do trovão fizesse 
jámãs alterar a viva cor do seu rosto. Tenham embo
ra seis inimigos quebrado seus trophéos, queimado seus 
livros santos; sua moral, seus dogmas, seus mysteriös, 
gravalos em laminas eternas, deixáram em esqueci
mento os empenhos da razão, e os encantos da ATytho- 
logia. Í5uas roupas mais sumptuosas, que a túnica de 
Michol, enfeitada para ser a recompensa do salvador 
de Ceili, nunca perderam sua belleza. Os valles de 
Thessala, as vastas solidões da Scythia, os ardentes 
areaes dAfrica, e as ferteis regiões do meio dia teste-
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mimharam sens infortúnios. A  espada dos Cesares bri
lhou sobre a cabeya da augusta filha do principe, qual 
cometa, presagio de desastres. Ella delegou a virgem 5 
feriu 0 octogenário; anniquilou a robustez, e a moci
dade ; enxovalhou a magestade do culto ; e alagou a 
terra com 0 sangue dos que seguiam a Jesus Christo h

Mas esta loucura da cruz multiplicava seus prosely- 
tos. A  palma da lleligião cresce com as lagrimas, que 
derramam seus caros filhos, como a herva dos campos 
reverdece em uma terra noyamente regada Suas con
quistas chegaram ás extremidades da terra ; seus cânti
cos triumpÈaes obrigáram os idolos a esconder-se nas 
cavidades das penhas Novos inimigos foram subter- 
rados por novos heroes ensaiados para estas pelejas. 
Nossos paes os contempláram quaes anjos tutelares. A 
forma de suas armas, a rapidez de suas evoluções, a 0:- 
ganisação de seus planos atterráram seus rivaes, e sus
tentaram 0 predominio da Egreja de Jesus Christo.

Assim foi admirada no XIIL® século esta ordem tío 
célebre, e tão famosa, qual cidade cingida de très cr- 
dens de muralhas para defender a esposa immaculadi ; 
qual guerreiro armado de triplice armadura para com
bater,' e supplantar 0 principe deste mundo. Nos valles 
da Umbria vegetou esta arvore frondosa mais bela, 
que as oliveiras floridas balançadas com 0 sopro da r̂i- 
mavera nos jardins de Nazareth, ou nos valles do Jha- 
bor Ahi foi construida por um do novo David asta 
fortaleza inexpugnável, de que pendiam mil escudos 
Gigantes evangélicos partiram de seus muros part ar
rancar a zizania semeada por o homem inimigo nc fér
til campo do pae de familias arruinar a obra d» cri
me; e arvorar o Labaro sagrado sobre as mesquifes de 
Mahomet, e os pagodes Indianos. Elles foram vis.os af
frontai’ todos os perigos, abandonar a ursa, denandar 
os moradores do carneiro, acordar do seu funestosomno 
os habitantes do cancer, cortar duas vezes a iquino-'

, t

1 Thron. c. 2. v. 21. — 2 Les Martyr. — 3 Isai. c. 2. v. 19. — 4 Jes Martyr̂  
5 Gant. c. 4. v. 4. =  6 Matth. c, 13. v. 23.
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xial, e transportar o archote da Fé além dos mares d’Aii- 
rora. Trazendo debaixo do seii braço esquerdo o Evan- 
gclliOj na mão direita uma cruz, elles corrêram a levan
tar no coração “̂ d’Asia templos ao Deus dos christãos, 
chamar ao aprisco as ovelhas desgarradas, derribar os 
simulacros do gentillismo, e espantar com a pureza de 
seus costumes os discipulos de Confucio.

Taes eram os homens, com os quaes Gonçalo quiz 
ser associado para encher os decretos do Todo-poderoso, 
e dar o espectáculo da constância mais inabalavel. Novo 
Loth evadiu-se ás abominações, e ao exterminio da pre
varicadora Pentapole  ̂; e semelhante a Abrahão deixou 
a casa paternal a fim de esconder-se no asylo, que o Se
nhor lhe indicara Elle foi receber dos filhos de Fran
cisco, meu paê  as armas prodigiosas, com que devia 
debellar as paixões : foi ensaiar-se n’esta nova escola, 
para os combates, que o Senhor lhe preparava. Gançalo 
não podia deixar de abraçar este instituto, que, depois 
de trezentos annos, edificava a Egreja com a severidade 
de suas maximas, e então espantava toda a Asia com 
seu zelo, e sua ardente caridade. Quem poderá duvidar 
do zelo de Samuel creado á sombra do sanctuario, e 
instruido por Heli Não, não é preciso vêl-o no con
selho de Maspha julgando o povo, e depondo os reis 
Muito feliz de ter passado o liminar do templo, elle se 
destina para ministrar aos apostolos, sem ambieionar as 
honras do sacerdote. O novo Eldad deyia entretanto 
prophetisar á vista de todo o Israel : o espirito de Moy- 
sés baixou tainbein sobre elle

Eram vindos os dias, em que os trophéos consagra
dos n’Asia á rainha das nações seriam banhados no san
gue dos heroes, que os haviam erguido. Um armamento 
assustador  ̂ preparado nos portos de Jedo, e de Meaco, 
ameaçava as Philippinas. Os filhos do pobre de Assiz 
bem conhecidos por seus talentos, e seu nobre enthu- 
siasmo, são enviados para remover os damnos, com que

ií 1

1 Gen. c. 19. v. 17. — 2 Idem c. 12. v. 4 . - 3  Reg. c. 3. v. 1 — 4 Ibidem v. 
6, 15. c. 10. V . 1. c. 15. V . 28 c. 16. v. 13. — Num. c. 11 v, 25 — 27.
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Taicozama opprimia as filhas de Magalhães. Parti, an
jos velozes ide justificar a sublimidade desta moral, 
escapada á comprehensão da philosophia. Voai em soc- 
corro da Religião opprimida, ide salvar a patria amea
çada com 0 ferro, e com o fogo, O Oriente admirou es
tes homens de fogo, que sacrificavam seus dias aos in
teresses da Fé, e á gloria do seu paiz. Elle viu a Gon- 
çalo supportar com seus companheiros todas as fadigas 
apostólicas, dando em todas as cidades do Japão o exem
plo mais edificante. Os Japonezes o contemplavam car
regando em seus hombros os desgraçados leprosos aban
donados de seus barbares irmãos, imprimindo em suas 
chagas o osculo da caridade, e derramando em sua alma 
as ineífaveis consolações d’uma Religião, que nasceu 
para adoçar todas as misérias do homem Era um des
tes espirites celestes, encarregados de velar a vida dos 
homens, dissipar seus males, e afugentar suas desgra
ças.

Os flagelles do Senhor pesavam sobre o vasto impé
rio do Japão. As trevas espessas do erro abafavam cora 
sua sombra este povo desgraçado : Deus o tinha aban
donado ás suas proprias desordens. Prevaleceu a iniqui
dade contra os juizos do justo: a zizania suífocou a se
menteira do novo campo da Egreja. Fugiu a verdade 
espavorida; cahiu o edificio magestoso da Religião ; seus 
ministros, seus defensores foram arrastados na sua qué- 
da. O anjo feroz do homicidio envolto em uma nuvem 
ardente parou sobre as muralhas de Meaco. Em uma 
mão sustenta um archote, e empunha na outra uma es
pada. Tal foi visto nos dias do primeiro Herodes, quan
do levantado sobre os muros de Bethlém deu o signal 
da matança. Eu te saudo, esposa de Jesus Christo, 
Egreja affligida, mas invencivel ! Nossos paes vos en- 
contráram nas catacumbas, e nos cadafalsos. Em vão 
se reproduzem vossos soíFrimentos 5 nas vossas maiores 
angustias vós descubris sobre a montanha os pés d’a- 
quelle, que vem annunciar-vos a paz Vós não neces-

3i — 3 Nahum. c. 1. v. 19.
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sitastes da luz do sol, porque a liiz de Deus vos illumi
na K Por isso vos brilliaes no fundo dos cárceres coin 
este brilho mais seductor do que a luz, que nasce sobre 
os montes do Oriente A  formosura do IPasan, e do 
Carmelo se oifusca ; murcham as flores do Libano  ̂ ; 
vos s() permaneceis sempre bella. Nova Jerusalém, rai
nha da terra, vós nào choraes sentada á sombra da pal
meira  ̂ como a Judêa captiva de Tito; mas victoriosa, 
e triumphante colheis desta mesma palmeira o symbolo 
immortal de vossa gloria

A  travéz das Egrejas incendiadas, por entre os alta
res demolidos, por cima dos cadaveres ensanguentados 
de seus irmãos, Gonçalo é conduzido aos tribunaes para 
justificar a divindade desta crença, cujos successos pro
movia com tanto ardor, Vêde-o saltar de prazer lem- 
brando-se das torturas, que lhe vão ser infligidas ,̂ abra
çando sejLis algozes, e despedindo-se de seus amigos nos 
arrôbos dbnn viajor, que volta á sua patria. Não vos 
})arece, não sois mesmo tentados a crer, que o terror 
alienou os seus sentidos, e que a presença do supplicio 
alterou sua rasão? Não vos enganeis com os martyres 
de Jesus Christo —  responde Santo Agostinho. —  O 
Senhor os embriaga com uma gota deste calix precioso, 
com que elle vivifica na mesa dos santos o coração dos 
seus escolhidos. Este licor celestial, como que os priva 
dos sentidos, e lhes faz encontrar todas as delicias do 
paraiso no meio das fogueiras, das rodas, dos cavalle- 
tes, e de todos os furores do inferno. Estavam reserva
dos ao Christianismo estes grandes acontecimentos. Elle 
só podia formar estes homens extraordinários, que pa
recem ganhar novas forças c encontrar novos brios no 
meio dos seus tormentos —  como se exprime S. Cy- 
priano. —

Gonçalo já  está inciado para entrar na proeminente 
fileira dos martyres por o sangue, que corre de sua face : 
a victima já  está enfeitada para o sacrificio. Elle sobe

1 Isai. c. 60. T. 19. 
Martyr.

2 2 .” Reg. c. 23. v. 4 — 3 Nahum, c. 1. v. 1. — 4 Les
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com segurança ao carro fatal, que o deve conduzir a 
travéz das aldêas, e das cidades, atado a um malfeitor, 
e insultado por uma populaça brutal, como um seduc- 
tor, e um sacrilego. Dest’arte se tornava mais completa 
sua ovação, manifestando-se ás povoações homicidas os 
títulos, que abonavam sua immortalidade. E ’ bem ad- 
miravel, é bem prodigiosa esta firmeza, de que sao ani
mados os confessores de Jesus Christo ! . . .  Elles voam 
ao martyrio certos de sua Victoria : elles se precipitam 
nos mais rudes caminhos em busca de louros, e coroas. 
Não, elles não empallidecem com a vizinhança da mor
te —  diz S. Cypriano. —  Elles se nutrem, elles vivem 
d’esta esperança, que lhes assegura sua ressurreição.

Ergueu-se em Nangazac o altar, em que Gonçalo deve 
ser sacrificado. O novo explorador sobe ao alto de sua 
cruz para d’ahi observar a fertilidade, e a riqueza do 
paiz, que deve ser sua partilha h Seu corpo é aspado 
com duas lanças. . . Não luzem tanto as estrellas do 
cruzeiro austral, que aponta o polo do meio dia ao ti- 
mido navegante ; não resplandeciam tanto as pedras 
preciosas do racional do summo sacerdote; não é tão 
engraçada a cercadura de pérolas, com que a virgem 
orna sua madeixa no dia de suas núpcias ; nada é tão 
formoso como as feridas do martyr : nada é tão precio
so, como estes rubins purpureos, com que elle comprou 
o diadema, que cinge sua testa

Gonçalo parece não soffrer : elle vê com alegria as on
das de sangue, que rebentam de suas feridas. . . Onde 
estava n’este momento a alma do athleta? No logar de 
segurança, nas entranhas de Jesus Christo, cujo peito 
dilacerado parecia dilatar-se para escondêl-o, qual ci
dade de refugio. Porque não terei eu a ventura de abra
çar os corpos destes generosos martyres, que padece
ram por Jesus Christo os tratos mais cruéis? —  
clamava em outro tempo S. Cypriano. —  Com que trans
porte eu beijaria a bocca eloquente d’esses intrépidos 
confessores, que, cheios da Fé mais robusta, confessá-

1 Deut. c. 34. V. 1 — 3. — 2 Les Martyr.
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ram diante dos reis da terra o nome do Senhor terrivel, 
e cheio de magnificência j essas maos victoriosas carre
gadas de cadêas e que recusáram incenso aos idolos; 
esses pés sempre rápidos para erangelizarem a salvaçao, 
estendidos com tanta violência; essas cabeças venerá
veis, que cahiram debaixo do ferro do algoz; esses mem- 
])ros denegridos, dilacerados, e cobertos de chagas por 
amor de Jesus Christo ! Qual seria meu enthusiasmo 
vendo-os, abraçando-os, e imprimindo os osculos mais 
inflammados ?

Oh cruz, oh tormentos, oh sangue, oh soffrimentos, 
vós assegurastes a Gronçalo uma ventura indestructivel, 
e nos déstes um advogado, um protector. Nào foi para 
si só que elle sofíreu; seu martyrio nos assegurou as 
mais preciosas vantagens. Elle conseguiu â  mais bri
lhante recompensa, e nos deixou em suas acções o mais 
perfeito modelo. O Espirito do Senhor, que o tinha sem
pre reanimado no tempo do seu desterro sobre a terra, 
ainda se manifesta em toda a sua magnificência. Deus 
0 glorificou na presença dos anjos, porque elle náo du
vidou dar testemunho a seu nome diante dos potentados 
do século. Apresentando seus membros despedaçados, 
deixando ver aos olhos do Senhor as feridas, que rece
beu no seu combate, Gonçalo intercede por nós cheio 
de confiança, e certo de obter a beneficio nosso as mi
sericórdias de um Deus sempre bom, e 'sempre justo.

Vós, que vos deixaes ver decorados com as armas de 
sua milicia, vós que vos dizeis zeladores do seu culto, 
nào desmintaes vossa devoção com vossa tibieza. \osso 
zelo seja comprovado na construeçáo do templo, em que 
seu nome seja invocado, com esta dedicaçao, com este 
interesse, que não deixa occultos os sentimentos d um 
coração vivamente penetrado. Possamos nos entrar na 
participação do seu triumpho ! Possamos obter por nos
sa Fé, por nossa resignação os bens eternos, com que 
0 Senhor enriquece a todos os seus escolhidos.
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Bcati snnt servi illi, quos cum venerit Domi
nus, invenerit vigilantes. Amen dico vol)is, quod 
prœcingel se, et faciet illos discumbere, et tran- 
siens niinistrabit illis.

Felizes os servos, que seu Senhor voltando 
para casa achar acordados: porque elle premiará 
sua vigilância convidando-os pai'a cear, e servin
do á mesa.

Luc. c .  12, V .  37.

pois
mais

OI sempre uma política na ordem mara
vilhosa da graça, realçar com as mais bri- 
lhantes recompensas as fadigas, e os em- 
penlios da virtude. Tendo sempre a com- 
bater os mais terríveis inimijíos, forcados 

a seguir uma estrada assoalhada de contra- 
dicções, vogando em um mar coberto de es

colhos, era necessário, para reanimar sua con
stância, que os discípulos da nova escola vis
sem as coroas destinadas a cingir sua testa de- 

de seus triumphos gloriosos : era mister, que as 
lisongeiras esperanças sustentassem a marcha pe—
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nosa d’estas tribus escolhidas, que a travéz dos mais 
aridos desertos, por entre populações hostis, e a des
peito dos mais duros revezes, iam em busca da terra, 
que lhes fora reservada. Os annaes da Religião, e dos 
impérios, os monumentos erguidos na carreira dos an- 
nos para recommendar á posteridade os suceessos mais 
notáveis, todos os séculos, as gerações todas justificam 
a verdade d’estas promessas, com que a Fé sabe forta
lecer o coração de seus heroes. O Senhor os cercou de 
consideração diante dos reis, e dos povos, e os enrique
ceu com os thesouros de sua omnipotência; levou seu 
nome ás ultimas extremidades da terra ; firmou sua 
grandeza com a força do seu braço ; e lhes deu em 
partilha a admiração dos anjos, e a homenagens dos 
homens. Beati sunt servi etc.

Tal é 0 thennometro, com que a Religião tem obser
vado a altura do merecimento d’esses homens, enviados 
nos dias da tribulação para enxugar suas lagrimas, e 
fazer esquecer suas perdas. Quando pois a Egreja se 
mostra tão sollicita em accrescentar o culto d’um ho
mem, que a historia nos representa promovendo seus 
interesses, reparando as ruinas do sanctuario, e espan
cando os oppressores da verdade; não seria um crime 
desconhecer a transcendência de suas qualidades pes- 
soaes? Sim; pois que a Religião empenha-se em glori
ficar a Domingos ; seu heroismo, sua importância está 
sobejamente comprovada. Beati sunt servi etc.

Eis-aqui, senhores, o esboço do elogio, que venho 
hoje consagrar a Domingos. Meus esforços tendem sim
plesmente a justificar os titulos, com que Domingos se 
íáz credor de nosso enthusiasmo, e da pureza dos nos
sos transportes. Eu não designarei uma these particu
lar, fundada nas acçÕes de tão grande genio, para des
pertar, ou prevenir vossa attenção. Que importa, que 
prometíamos o desenvolvimento d’um plano, que ape-
nas deslumbra a imaginação com os encantos do mara- 
vilhoso? Sc os feitos importantes dos grandes homens 
não se annunciam por si mesmo, todo o prestigio ora
torio deve desapparecer bem depressa. Meu unico fim
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provocar eiii todos os espíritos o mais justo apreço por 
um homem, que tanto mereceu da humanidade; indu
zir-vos a entrever em cada phrase, cm cada palavra, se 
tanto fôr possível, a excellencia, e divindade d’esta He- 
li^'iào, que descobriu o verdadeiro prêmio da justiça. 
IJeati simt servi illi, etc.

O’ Virgem, rainlia dos céos, e da terra, vosso reco
nhecimento está hoje mais que nunca penhorado. Em 
outras üccasibes nós invocamos vossa assistência, por- 
(|ue sois a mãe da sabedoria eterna, a fonte d’onde cor
re a uncção, que penetra até á divisão da alma, e do 
espirito  ̂ ; porém n’este momento, eu não posso deixar 
de lembrar-vos, que vou fallar do homem, que talvez 
vos tenha mais glorificado. Quem ignora, que Domin
gos, foi 0 primeiro, que começou a invocar-vos antes de 
começar os nossos discursos'? Quem não sabe que elle 
assim vos acclama va mestra de todos os prégadores ? 
8e a vossa magnificência tem sido, sem contradicção, 
realçada por um filho tão distincto por sua ternura para 
vós, reconheçamos também, que por um retorno de gra
tidão se levanta por vós até os astros a reputação de 
Domingos. Kenhum orador necessita, mais do que eu, 
d’esta inliuencia ineífavel, que colloca os apologistas no 
iogar d’honra, a que devem aspirar. Pois que sou en
carregado de traçar o panegyrico d’um homem, que vos 
consagrou todos os seus trabalhos ; mereça por elle esta 
mediação, que deve firmar vosso ])oder, e augmentar a 
celebridade de vosso servo. Ave Maria.

E ’ bem glorioso á Igreja de J. C., não ter que en
vergonhar-se dos seus dogmas, nem recear a preemi
nência de sua origem. Apoiada no braço do Omnipo
tente, assegurada com centenas de maravilhas, chaman
do a testemunho as nações, os impérios, e os aconteci
mentos mais famosos, a esposa eterna zomba da raiva

I Ilebr. c. 4. v. 12.
VÜL. III
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dos tramas da politica, das paixoes de seus mesmos fi
lhos, e dá a sentir no meio das crises mais difficultosas 
a sabedoria, a força, e a magestade de seu esposo di
vino. Homens d’uma tempera desconhecida espantam o 
Universo com os signacs prodigiosos, que acompanham 
sua missão ; e justificam cada século, cada geração, que 
a obra do Todo-poderoso será tão durável, como a pa
lavra, que lhe revelou seus combates, e suas victorias b 
Que importa, que um jugo de ferro esmague os filhos 
de Israel, e aggrave a cada momento sua humiliação, 
e seu opprobrio ? O Senhor faz descer do Horcb o vin
gador, que desconcerta a soberba de Pharaó ; e apezar 
das intrigas dos áulicos, e do orgulho dos sábios, a des
peito das aguas do mar-vermelho, arranca seus irmãos 
da ignominia da escravidão 2. Que importa, que a im
piedade de Antiocho ouse profanar o logar santo, apa
gue 0 fogo dos sacrifícios, rasgue os livros da lei, e 
abandone os santos á crueldade dos verdugos  ̂? Cohor
tes aguerridas precipitam-se das montanhas, cobrem de 
vergonha os mais destemidos generaes e o mundo 
inteiro ouve tremendo os vãos gemidos do réprobo, que 
se debate entre as mãos do Todo-poderoso Quatro 
mil annos tinham justificado a omnipotência do Deus 
do Horeb, e do Sinai ; mil e duzentos annos ainda não 
tinham deixado equivoca a infalibillidade do Deus do 
Olivete, c do C a lva rio ... Toquei insensivelmente na 
épocâ , era que o mundo viu apparecer o homem extra
ordinário, que devia, como Zorobabel, salvar as relí
quias do povo santo, e empossal-o de sua herança 
Não é preciso nomeai-o : seus feitos o dão a conhecer.

A importância dos grandes homens deve ser avaliada 
por a somma dos bens, que elles promovem, ou dos ma
les, que sabem dissipar. A  diíficuldade dos tempos, em 
que apparecem, a lucta, em que são empenhados mani
festa a nobreza do seu caracter, e o valor de seus ser-

. I

•1 MaUli. c. 2i. V .  35. — 2 Exod. c. 3. v.UO. c. 15. v. 30. — 3 2.« Mach. 
c. 5, G, 7, passim. — 4 Idem c. 8. — 5 Idem c. 9. v. 28. — 6 1-® Esdr. c. 2. v. 2. 
c. 5. V. 2. 2." Esdr. c. 4. v. 16 e 18.

''K
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viços. Século X III, escoria dos séculos, o derrcdeiro 
dos séculos, como te denomina o venerável Guilherme 
de Auvergne, tu marcarias 'o ultimo periodo da Egreja, 
so 0 Todo-poderoso não tivesse ligado com o cimento 
eterno as pedras de seus alicerces. As querellas do sa
cerdócio, e do império cobriam de irrisão a esposa im- 
maculada ; o schisma dilacerava a tunica inconsutil de 
Jesus Christo; apóstatas armados das antigas armas de 
sua milícia não se pejavam de conduzir phalanges re
beldes. Vestida de luto, devorada de pezares, a esposa 
do Cordeiro eleva ao céo suas mãos feitas ao torno, e 
engastadas de jacinthos; e seus gritos não podiam fa
zer voltar 0 esposo, que atravessara as montanhas de 
Bether, para tornar mais sensível á sua esposa os dam- 
nos de sua ausência —  como diz o eloquente Bispo de 
]\Ieaux. —  Jesus Christo parecia dormir a um lado da 
barca de Pedro, cm quanto seus discijmlos eram entre
gues á discrição das vagas mais empoladas b

Qual seria o dique capaz de suspender a torrente 
trasbordada, que passára o liminar da porta do sanctua- 
rio ? Onde estava o propheta, que inflammado de zelo 
por a causa do Senhor, confundisse a mentii-a, arrasasse 
o altar da prevaricação, e castigasse a tenacidade dos 
ÍmpiosV Vede a estrella, que se levanta do horizonte 
de Calahorra para afugentar as trevas do erro! Do seio 
da liespanha marcha o novo David, para esmagar o so
berbo philisteu, que ousára insultar os valentes de Is
rael ; 0 homem destinado, como Onias, para restaurar 
o templo, e reedificar os muros da nova Jerusalem : In 
vita sua suffuísit domum, et in diehus suis corrohora- 
v\t temphim

Ensaios gloriosos distinguiram sempre aquelles, que 
0 Eterno tem escolhido, para instrumento de sua pro
videncia. Moysés apparece na corte de Pharaó, para 
quebrar as algemas  ̂ que arroxavam os pulsos de seus 
compatriotas, depois de assignalar sua coragem contra 
os seus barbaros oppressores A  familia dos Macha-

1 Malth. c. 8. V . 24. 
•4«

2 Eccli. c. 50. V . I. — 3 Exort. c. 2. v. 12 c. 3. v. 1.
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beos foi digna das benções de sua patria, depois de os
tentar toda a sua dedicaçao ein prol da tradiçào de sens 
])aes b Destinado para ser o chefe das novas tribus, 
Domingos devia justificar da maneira mais solemne, 
que 0 Senhor o escolhera para ser o apoio de sua Egre- 
ja , e 0 restaurador de seus direitos. Eu nâo recordarei 
agora todos esses factos gloriosos, com que Domingos 
illustrou a sua juventude, nem })retendo reunir as flo
res da innocencia, que perfumáram a sua infancia. Kão 
o pintarei ainda moço á frente do cabido d’Osma, sus
tentando a reforma começada por o venerável Bispo d’a- 
quella Egreja, nem o darei em espectáculo trovejando 
na corte de Affonso IX  rei de Castella, como Isaias, e 
Kathan diante de David, e de Ezequias Para que 
fallar dos serviços, que prestou ao Estado nas suas ne
gociações com a corte de França; e lembrar a estron
dosa conversão do famoso heresiarcha Regnier ? Eu vou 
ofiferecer á vossa contemplação o joven Domingos es
pantando a universidade de Placencia, cujos estudos fre
quentava, a Ilespanha, o mundo inteiro com um desses 
arrôbos do amor do ])roximo, que cobrira de tanto bri
lho no IV  sGCulo da Egreja os derradeiros dias do gran
de S. Pauline de Xóla. Este lance de generosidade dei
xa ver tanto heroismo, descobre um volcão tão ardente 
de caridade, que bastaria, para assegurar a Domingos 
as mais soberbas ovações, se uma serie de acções fa
mosas não forçasse a cada momento nossa admiração, 
para um homem tão maravilhoso.

Domingos está lançado aos pés d’uma matrona, que 
lhe pedia a somma necessária para resgatar um filho, 
que gemia entre os Mouros nos ferros da escravidão. 
Domingos tinha empregado todos os seus thesouros, e 
esgotado todos os seus recursos, arrancando á morte mi
lhares de desgraçados na fome horrivel, que assolava 
a Ilespanha, e devastava toda a Europa ; elle se tinha 
reduzido a todas as privações, vendendo seus moveis, e

1 1.” Mac. c. 2 e seguintes. — 2 2.° Reg. e. 12. v. 1 e 7. 4." Reg. c. 20, v. 1. e
18.
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sua bibliothcca, para supprir a falta de meios, que se 
tornavam mais difficeis na calamidade geral ; mas 0 co
ração de Domingos parecia dizer-lhe neste momento, 
que sua vida tinha sido esteril, e que elle nada havia 
feito por Jesus Christo h Seus olhos estão debulhados 
eni lagrimas, suas mãos estão erguidas. . . Guiai-me ao 
fundo das masmorras, em que jaz vosso lilho —  excla
mava 0 mancebo generoso com todo 0 cnthusiasmo da 
Religião, e toda a veheinencia da piedade. Vendei-me 
aos inimigos do nome christão, e resgatai vosso filho. 
Quem sabe, se 0 Senhor vos enviou na occasião, ein 
que só tenho a offerecer-lhe minha liberdade, afim de 
experimentar, se o meu coração c capaz d’uni sacrihcio 
tão arduo? Quem sabe, se é carregado de cadcas, que 
eu devo apparecsr nas praias da Mauritania para salvar 
tantos infelizes, que vivem nas sombras da morte? Oh 
philüsophia, vein oppór á abnegação dos homens do 
Evangelho as virtudes facticias dos discipulos do Lyceo, 
e do Rortico ! ! !

Que confiança não devia pois nutrir na Egreja 0 lu
tador, que depois do cobrir-se dos mais frondosos lou
ros, se mostrava no dia do perigo para combater seus 
detractores? E como não tremeriam elles, tendo de ha
ver-se com um combatente aguerrido nas lides mais por
fiadas? Domingos ouve os cânticos da heresia, que se 
lisongeava de sepultar 0 Catholicisme debaixo das m i
nas de seus altares arrasados, e queimados. Um novo 
Acab tinha degolado os sacerdotes do Senhor, os pro- 
phetas tinliara sido lançados em prisões, e os servos de 
Deus eram devorados por a espada O philosophismo 
aniquilava os pendões amontoados depois de mil, e du
zentos annos; offerecia em uma mão 0 vinho, com que 
embriagava os reis, e os povos ; e na outra mostrava 
o punhal, com que feria a quantos não lhe dobravam 
seu joelho Em vão Filippe Augusto, cin vão Luiz 
VIlE de França se tinham empenhado na defesa da

1 Luc. c. J7. V. 10. - 2 3." Reg c. 18. v. 4. c. 10. v. 10. — 3 .\poc. c. 17. v. 
3, 4. 5.



Egrcja; orgulhosos do progresso da revolta, ufanos com 
a protecção valiosa do rei de Aragão, e dos principes 
refractarios, os dissidentes zombavam dos esforços mais 
bem combinados. Os discipulos do grande S. Bernardo 
tinham sahido dos bosques do Claraval, afim de oppôr- 
se aos ostragos da mentira, como outr’ora os solitários 
do Egypto abandoiulram as solidoes da Nitria, e da The- 
baida, para vir ao meio das cidades espancar o A ria
nismo, que infectava toda a Egreja; mas elles entrá- 
ram no seu deserto, convencidos de que o Senhor tinha 
confiado a outros a salvação de Israel h

Domingos voa em soccorro da Religião opprimida, e 
enxovalhada. Elle está em França, o centro, o foco das 
mais horriveis abominações. Novo Elias se levantou 
como um fogo : suas palavras eram uma chamma ar
dente : Surrexit Elias Fropheta^ quasi ignis  ̂ et verbum 
ejus quasi Jacida ardens

Quem poderá narrar suas pelejas? Quem poderá des
crever suas fadigas apostólicas ? E ’ Agostinho, que con
funde os adversários da graça com seus escriptos, e nas 
conferencias publicas : é Athanasio, que aterra os Aria
nos com a solidez de seus raciocinios, e com esta intre
pidez, que parecia fortalecer-se com a resistência. Em 
vão Domingos é surprendido por a perfídia ; debalde o 
ferro brilha a seus olhos ; Domingos converte seus fe
rozes assassinos  ̂ e augmenta com elles o rebanho de 
Jesus Christo como se exprime S. Prospero : Sed de his 
resistentihus, sœvientihus 'populum christianum augebat.

E como seria possivel resistir á Omnipotência, que se 
manifestava em Domingos ? Como seria possivel repel- 
lir 0 apostolo que confirmava, como Paulo, seu aposto
lado com toda a magnificência dos prodigios Trans- 
portemo-nos a Fanjeaux no Languedoc. Os Albigenses, 
não ousando contestar a superioridade, que Domingos 
obtivera tantas vezes confutando sua doutrina, tentáram 
um ardil contra o propheta, sem contar com o auxilio 
do Todo-poderoso tantas vezes manifestado. Fora resol-

2 Eccli, c. 48, V. 1. -  3 2.=̂  Cor. c. 12, t . 12.
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vido na assemblca dos impios, que cada urn dos chefes 
dos dons partidos, trazendo o codigo, em que estives
sem traçados os artigos fundamentaes de sua doutrina, 
fizesse publicamente a prova do fogo ; o que escapasse 
da voracidade das chammas seria o verdadeiro catechis- 
mo da Fé. Domingos aceita o desafio : Optima propo- 
sitio b A  fogueira está accesa: uma multidão immensa 
aguarda o instante, em que deve adorar os deuses de 
Samaria, ou quebrar o altar da impiedade. Inovo Elias, 
depois de escarnecer os sacerdotes de liaal, que se ti
nham coberto de vergonha diante de todas as tribus ape- 
zar dos recursos, que lhes promettiam o resultado mais 
favoravel ^; Domingos adianta-se trazendo em suas mãos 
as santas Escripturas... Egreja de Jesus Christo, vem 
coroarte aos olhos do Universo; vem esmagar com toda 
a pompa de tua veracidade a presumpção, e a audacia !̂ 
Tres vezes Domingos lança nas chammas o codigo sa
grado ; tres vezes as chammas respeitaram o poder d’a- 
quelle, que inutilisára o ardor impetuoso da fornalha 
accesa no campo de Dura Cumpriu-se esta letra do 
psalmista : Ahsorpti sunt juncti petree judices eoruin 
8eus juizes, é uma versão de Santo Agostinho, seus 
juizes, isto é os sábios de sua lei, e os mestres do erro 
postos a par de Jesus Christo, que é a pedra angular, 
ou dos ministros do seu Evangelho, foram esmagados, 
e como que engulidos, e absorvidos.

Se 0 coração de Domingos podesse saciar-se, elle se 
contentaria com ter alcançado os mais soberbos tro- 
phéos. A  Egreja devia ao zelo de Domingos a extinc- 
ção d’uma seita, que reunia a todos os absurdos o mais 
exagerado fanatismo. Ella confessava, que Domingos 
promovera a conversão de mais de cem mil herejes, que 
todo 0 valor dos exercitos cruzados não podéra sub
jugar. 0  grande homem tinha já  merecido por seus suc
cesses apostolicos 0 elogio sublime, com que o grande 
S. Bazilio honrára a S. Gregorio de Nazianzo chaman-

1 3.° Reg. c. Í8. V . 24. — 2 Ibidem, v. 27. 
c. 3. V . 49, 50 .— 5 Ps. 140. v. 6.

3 Matth. c. 16. v. 18. — 4 Dan.
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do-0 Supplemeiito da Egreja, porque reconquistara as 
posições, que a cobardia de muitos lhe tinham feito per
der. Domingos não podia conter este impulso divino, 
que 0 tornava, como !S. Paulo, o homem do genero hu
mano h Sua alma, para apropriar-me este pensamento 
de S. João Chrysostomo louvando o doutor dos gentios, 
sua alma adquiria todos os dias um vigor novo. Seu 
coração se engrandecia com os projectos, que seu espi
rito ardente formava sem cessar. Sobranceiro aos aca
sos, incapaz de ceder á perseguição, e aos desastres, 
mais íirme que o diamante, insensivel ás calumnias dos 
falsos irmãos, e ás más tenções dos outros homens. Do
mingos nada menos emprehende, que a conversão do 
mundo, e a reforma dos costumes. Domingos era scni 
cessar inquietado com esta visão, que arrastára o apos- 
tolo ao fundo da Macedonia. Parecia-lhe ouvir de todas 
as partes vozes queixosas, que o chamavam, para illu- 
minar com a luz do Evangelho, paizes, onde não se en
contrava algum vestigio de crença ; e lavrar a semen
teira do grande pae de familias abandonada por pasto
res negligentes á dilapidação, e ao opprobrio. Tran- 
siens adjiiva nos

Se o Senhor quizesse acceitar seu sangue em holo
causto, Domingos teria apparecido entre as nações bar
baras, que habitavam as margens do mar negro, e an- 
nunciado a Jesus Christo no meio das hordas mais in- 
domitas ; mas elle assegurou á Egreja vantagens mais 
brilhantes, e beneíicios mais duráveis. O novo Paulo 
reune em torno de si cooperadores do seu alto ministé
rio, anjos velozes segundo a expressão de Isaias, que 
deviam levar a palavra do Senhor ás ultimas extremi
dades da terra e perpetuar na Egreja uma tribu d’he- 
róes encarregados de vigiar seus muros e defender 
suas portas A  Hespanha reconhece em Vicente Fer
rer um novo Eliseu cheio do espirito dobrado de seu 
mestre. A  Polonia respeita em Jacintho o seu apostolo.

i 1.® Cor. c. 9. V. 22. — 2 Act. c. J6. v. 9 . - 3  Isai. c. 18. v. 2. — A Idem, 
c. 62. V. 6. — 3 Apoc. c. 21. v. 12.
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Os claustros oppõem aos Antao, e aos Macario os Ray- 
imindo, e os Bertrando. Catharina de Sena brilha na 
Europa. Rosa de Lima deixa ver na America exemplos 
d’uma penitencia nao ouvida. Santo Antonio de Flo- 
renca rivalisa os Bispos mais illustres dos primeiros sé
culos ; e todos os principios da moral são illustrados, e 
defendidos com as producções immortacs de S. Tiiomaz 
de Aquino.

Serão pois sobejas as homenagens, que a Religião 
consagra a um homem tão distincto ? Poderemos recu-, 
sar-lhe nossa admiração, e nosso acatamento? Quando 
fossemos capazes de tão flagrante injustiça; vencedor 
do tempo, e do esquecimento, o nome de Domingos não 
deixaria de ser pronunciado com respeito por as derra
deiras gerações. Seu fulgor ligado por uma maneira inef- 
favel ao fulgor da Egreja, a quem elle serviu, e glori
ficou, será reproduzido, e augmentado na successão dos 
séculos. Eu accrescento ainda, para mc servir do enér
gico pensamento de S. Gregorio Magno : como não ap- 
parecerá Domingos tão radiante n’esta assemblea geral, 
em que Deus virá premiar seus escolhidos, e dar-lhes 
gloria por gloria. E ’ alli, que os apostolos arrastarão 
após si, como em triumpho, todas as nações, que ga- 
nháram para Jesus Christo. E ’ alli que Pedro se mos
trará á testa da Judea, que elle converteu. E ’ alli que 
André conduzirá a Achaia; João a Asia, Thomé a ín 
dia : Ihi Petrus cum Judea apjyarehü: ihi Andreas 
Aeliaiam, Joannes Asiam, Thomas Indíam in conspectii 
Judieis, regi conversam ducet. E ’ alli, que Domingos 
offerecerá em seu abono familias sem numero que elle 
reduziu ao jugo do Evangelho, e todo o mundo, de 
quem foi por seus disci pulos o pharol, e o exemplo.

Eis-aqui, homem portentoso, a expressão dos senti
mentos, que a posteridade jámais cessará de manifestar 
em vosso favor. A  Egreja experimenta ainda os bens, 
que procurastes por vossos eminentes serviços; e os pa
drões levantados por vossos discipulos realçam o explen- 
dor, que vos cerca. Nós reconhecemos a efficacia de 
vossa intervenção na presença do Eterno, que vos tan-
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to honrou, e vos encheu de tantos dons. Vede pois, 
aquelles, que nao cessam de recordar vossa memória: 
vêde 0 empenho, vede a dedicação, com que elles for
cejam por exaltar-vos. Nos dias da vossa peregrinação 
vós aarrancastes da morte o lilho d’uma matrona Ro
mana ; vós chamastes á vida um sobrinho do cardeal 
Estevão, porque não vos podestes subtrahir aos seus 
pezares, e á sublimidade de sua Fé. O Deus, que tan
to vos engrandeceu na terra é o mesmo, que vos beati- 
íica no céo ; mas vosso auxilio tem adquirido mais va
lor no seio da eternidade. Vêde o peso dos males, que 
nos opprimem, e regulai por elles o fervor das vossas 
supplicas. Mortaes ignorantes^ nós desconhecemos a 
sciencia de bem pedir; não sabemos apreciar nossas 
verdadeiras necessidades. Supprí vós mesmo o defeito 
dos nossos votos, e consegui-nos as graças, que nos 
assegurem a verdadeira felicidade. Assim seja.'
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Exiit fama hæc in universam terram illam.

A fama d’aquelle prodigio espalhou-se por todo 
O paiz.

S. M a t t u e ü s , c . 9 . V .  26 .

AL era o fulgor, que dévia cercar o iilho 
do Eterno, e assegurar-lhe consideração, 
e homenagens. Tal era o cunho inoftusca- 
vel, com que Jesus Christo devia firmar a 

'^" împortância de sua missão augusta. Ex- 
posto ás intrigas, e ás cabalas, victima d’uma 
philosophia capciosa, que ousára prevalecer-se 

da ignorância dos povos, era preciso, que o no
vo Legislador se manifestasse com uma magni
ficência, que não podesse jámais deixar equivo

ca sua grandeza. Viu-se este homem extraordinário, 
cheio de sabedoria do alto, emmudecer a inveja; rasgar
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a nuvem, que escondia os mysteriös mais sublimes; es
pancar 0 inferno, mandar os ventos, e o m ar; e arran
car da morte seus mais soberbos despojos. Não, seus 
inimigos nào podéram lançar sombras, que obscureces
sem uma vida tào maravilhosa; sua divindade esta
va comprovada; o estrondo de seus prodigios resoava 
em todo o paiz. E xiit fama licec in universain terrain 
illam.

Nós ouvimos ainda estes cânticos triumphaes, que 
perpetuam as memórias gloriosas d’esta Egreja, funda
da no meio dos perigos, e que devia levantar-se sobre 
os restos ensanguentados de seus mesmos triumphado- 
res. Estava reservado ao Fundador do Christianismo 
esclarecer a razíxo, abrir novos caminhos ao heroismo, 
e forçar o mais justo enthusiasmo. Do seio de sua es
cola sahiram estes gênios privilegiados que humilha
vam 0 lyceu, c a academia ; e animados com uma for
ça invencivel escarneciam da raiva dos tyranos; co
briam os Cesares de vergonha; e sellavam com o san
gue sua persuasão inabalavel.

No momento, em que recordo um periodo tão fecun
do em grandes homens, sinto innundar de jubilo meu 
coração, contemplando nas íileiras de tantos confesso
res, que bem-mereceram da Religião, esto intrépido 
combatente, que depois de ter sido thesoureiro e diáco
no da Egreja de Roma, abrilhantou a derradeira pagi
na de sua vida, expirando no meio d’um supplicio, úni
co na historia da ferocidade humana. Não é possivel, 
que 0 desconheçaes á vista do quadro, que o represen
ta com tanta veracidade; e quando mesmo não sou
bésseis, qual era o heróe que recebe hoje os nossos 
cultos, bastaria assegurar-vos, que o genero do seu mar- 
tyrio nem achou rivaes, nem imitadores, para poderdes 
dizer com S. Máximo : Este heróe só podia ser Louren- 
ço. Sim, Lourenço foi um d’esteg espiritos elevados, 
que a graça faz apparecer de quando em quando, afim 
de justificar sua omnipotência, e de que a Igreja se re
gozija com toda a ufania. Lourenço desempenhou o mi
nistério sagrado, de que fora encarregado; c quando a
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Fé pediu sua vida, não duvidou apparecer sobre a gre
lha ardente, como uma oblação agradavel ao Ser su
premo.

Se a coroa de martvr é o laurel mais brilhante, com 
que O Eterno póde premiar a seus servos, acredito que 
a descripção dos seus combates deve em extremo des
pertar a vossa piedade. Eu sei, que o coração onde não 
scintillam os fogos da caridade, póde só produzir ex- 
])ressóes frias, pensamentos inanimados ; mas a estreia 
d’esse lutador infatigável é por si só tão interessante, 
que não deixará de merecer a vossa attenção. Eu estou 
seguro de obtèl-a para vossa propria utilidade, e para 
honra da Relgião.

Xo meio da luta formidável, em que o Christianismo 
se vê empenliado ; diante d’esta vasta conspiração, que 
assolapando os alicerces da moral, ameaça a ruina 
d’este ediíicio magestoso, que se levantou vencedor das 
paixões, e dos delirios da intelligencia humana, c bem 
lisonjeiro conhecer, que a civilisação moderna está so
branceira á audacia do philosophismo. A  Igreja recon
quistando seu antigo predominio, revela a ])rceininen- 
cia d’este systema divino, que sustentando a humanida
de em todas as suas variações, será a salva-gnarda, o 
refu gio, e a salvação do genero humano. As esperan
ças do futuro estão consignadas nos acontecimentos, que 
se realisam á nossa vista; e as conquistas do passado, 
adquiridas á custa dos empenlios mais arriscados, unem 
os élos d’esta cadêa, em que estão comprehendidos os 
mais singulares destinos. Xão diremos, hoje que o Chris
tianismo lançado na terra como um fraco arbusto ve
getou, e cresceu, nutrido com‘ os suores de seus defen
sores ; não 0 comparamos com um regato pobre, e des
conhecido, que recolheu na sua passagem as aguas de 
muitos rios, para rolar impetuoso atravéz de todas as

i Uai. c. 53. T. 2
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idaclés * ; nno. Elle sc mostrou quai arvore gigantesca^ 
fortificada por quarenta séculos de cultura ; elle foi o 
reflexo d’esta ideia, forte, e luminosa, que dirigindo o 
homem desde o seu nascimento, e guiando seus passos 
na longa estrada, que devia percorrer, restaurou seus 
nobres instinctos, e assegurou sua perfeição.

A  sorte estava lançada : era bemvinda a época da li- 
l)erdade. Este acontecimento só espera a minha morte, 
dizia 0 Pacificador nas vesperas do dia soleinne, e gran
dioso, em que devia consolidar a obra espantosa da re 
paraçíío geral. Desde que eu fór levantado sobre a cruz, 
farei em pedaços o throno, em que está sentado o prin
cipe d’este mundo, e resgaterei a especie humana A  
ameaça foi realisada. Cheio de suas esperanças, tendo 
em suas mãos a cadea immensa da tradiçao, nobre por 
sua origem, forte da omnipotência, de que estava reves
tido, 0 Christianismo surgiu como um pharol, e seme
lhante a um conquistador atravessou o Universo, e ar
rastou na sua passagem as nações, os reis, e os poten
tados da terra. Cada um dia era marcado com um gran
de feito, cada um dia firmava sua estabilidade. Enver
gonhada de suas derrotas, a philosophia depositava seus 
votos aos pés de Jesus Christo : legiões de proselytos, 
fugindo os encantos da mythologia, propagavam as con
quistas da nova Religião. ‘

Duzentos annos de matança prolongavam esta guer
ra d’exterminio, em que estava'empenhado o genero hu
mano. Os reis, os magistrados, os principes, e os pliilo- 
sophos tinham conspirado para abafar este archote, dian
te do qual desappareciam todas as trevas do erro. O fo
go da perseguição acceso por Eero não tinha sido ex- 
tincto entre as mãos de Eerva^ e Alexandre Severo ; e a 
Egreja viu repentinamente fechados seus templos, e que
bradas as trombetas, que celebravam seus successos. 
Esta soberana, que contava já  vastos dominios debaixo 
de seu jugo sagrado; que contemplava seus estandar
tes victoriosos tremulando muito além dos limites do

1 Esth. c. 10. V. 6 . - 2  Joan. c. 12. v. 31, 32
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imperio romano, os discipiilos da cruz ornando o sena
do, enchendo o Forum, os tribunaes, os palacios dos 
imperadores; e via a Jésus Christo adorado nas capel- 
las privadas dos senhores do mimdo ; apparecia no 
reinado de Valerianno tinta no sangiie de sens pon- 
tifices, eercada dos restos preciosos de sens filhos amon
toados nas fogueiras e nos cadafalsos.

Um novo heroe se levantou para deixar em esqueci
mento O ardor, e a perseverança d’esses intrépidos lida- 
dores, que tinham abatido a seus pés o orgulho do po- 
lytheismo. Um só homem deseoncertou por sua hrmeza 
invencivel todos esses tramas, empregados para des
truir a mais bella creação da intelligencia divina. A  
Egreja tinha admirado a emulação, que a constância do 
papa S. Xisto despertara no moço diacono ; e vendo 
correr estas lagrimas ardentes, que uma coroa tão inve
jada tinha arraneado de seus olhos, não podia duvidar, 
que n’uina occasião dicisiva elle cingiria sua testa com 
os mais frondosos laureis. 8e a raiva dos tyrannos se 
contentasse de pedir aos confessores da Fé sua fortu
na, e seus empregos, elles veriam com difiiciildade en- 
grossar-sc o numero d’cssas victimas, que fugiam tre
mendo ao golpe do «sacriíieador, e abandonavam o altar 
já  enfeitado com toda a pompa do sacrifício; mas elles 
não ignoravam, que um christão raras vezes sahia ven
cedor, se uma vez trahia seus deveres. Elles tinham 
conhecido, que o martyrio nunca fora a partilha da 
prevaricação ; e que a Egreja lançava de si com horror 
estas pedras d’escandalo, que a tornavam desprezivel 
aos olhos de seus inimigos.

O prefeito de Roma exige de Lourenço a entrega dos 
vasos sagrados, e do tlu souro pertencente á Egreja de 
Roma ; e afiança ao Levita em prêmio de sua condes
cendência as honras e as dignidades do imperio, a ami
zade, e a estima do soberano. Que circunstancia tão fe
liz se apresenta a Lourenço para dar a pi*ova mais dis- 
tincta de sua fidelidade! Que incidente inesperado aece- 
lera o complemento de seus desejos ! Xossa vida, escre
via Tertulianno, eontenta-se com esta philosophia mu-
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da, mais expressiva, e mais victoriesa, do que todos 
os discursos : e os christàos eram eminentes n’esta arte 
de persuadir. Seus olhos  ̂ seu rosto, suas acções annuii' 
ciavam da maneira mais sublime a santidade do Chris- 
tianismo. Nào é preciso recorrer ao prestigio dos mi
lagres, —  diz S. Joào Chrysostomo ; —  era bastante o 
espectáculo das virtudes dos primeiros fieis para provo
car a mais profunda convicção, e obter as victorias mais 
assignaladas.

Vede 0 cortejo triumplia'1, que acompanha a Louren- 
co 5 admirai a eloquente, e energica apologia da pureza, 
e transcendência das novas idéias ! Lourenço apresenta- 
se diante do prefeito de Koma seguido de todos os po
bres, que a Egreja sustentava. Elle mostra estes so
bejos da sociedade, a quem a opulência recusa seus cui
dados, e sua sollicitude, e que a Religião abriga em seu 
seio maternal. Eis-aqui, diz Lourenço, o ouro, que vos 
prometti. O ouro, que vós desejaes com tanto empenho 
é um vil metal extraindo da terra, e que produz tantos 
crimes e tantas abominações. A  verdadeira riqueza é a 
luz divina, de quem estes pobres são discipulos : apro
veitai-as para Roma, para o imperador, e para vós mes
mo. Igreja de Jesus Christo, recebe as nossas sauda
ções ! E ’ inútil contestar a cxcellencia de tua doutrina ! 
Tu enternisas teu poderio oíferecendo á nossa venera
ção estes homens que aprenderam comtigo a menos-pre- 
zar as torturas, e as mais cruéis desgraças !

Quem ousará disputar a Lourenço as apothéoses, que 
lhe são reservadas? Quem ousará prival-o das palmas, 
que lhe prepara sua constância? Gênios superiores ti
nham motejado das lanças, e das espadas; tinham do
mado nos amphitheatros os tigres, e os leões, a que eram 
expostos ; estava porem destinado a Lourenço afirontar 
uma provação, que escapára aos cálculos da tyrannia, 
e todos os refinamentos da perversidade.

Lourenço é estendido em uma vasta grelha. Um fogo 
lento é applicado, afim de que a morte se retarde, sem 
que as dores possam terminar. Quem poderia sustentar 
a vista d’urn homem, cujo aspecto se alterava liorrivel-

i:
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mente? Quem possuiria bastante coragem, para ver sem 
tremer de susto os ossos do martyr, que se faziam ne- 
gros ; sua carne, que adquiria uma forma espantosa ; e 
soffrer um cheiro tao abominavel? ]\rartyres generosos, 
que cahistes debaixo do ferro do algoz, vinde adereçar 
com as vossas grinaldas o mais illustre dos vossos com
panheiros; seu martyrio oífusca todas as vossas façanhas.

Vêde a Lourenço deitado na horrivel catasta  ̂ como 
se fosse um leito coberto de flores, dominando com o 
incêndio da caridade a violência, e os horrores d’um fo
go material! Admirai a segurança com que falia a seu 
juiz, como se fora um soberano dictando leis do alto do 
throno a súbditos submissos. ]3arbaro, diz elle, apressa- 
te em ultimar o meu sacriflcio ; não diminuas meu tor
mento ; completa minha felicidade. Consagra-me d’uma 
maneira digna de apparecer diante d aquelle, que coroa 
minha perseverança. Sacia tua cólera, e satisfaz os meus 
desejos. Minha carne está assada. Se a raiva, que te 
anima provoca tua fome, não tardes em devoral-a. Eu 
descerei a teu seio para ser um remorso vivo, que des
perte a cada instante a lembrança de tua impiedade  ̂!

Não, exclama um doutor célebre da Egreja, a ma
gnanimidade de Lourenço não teria apparecido com tan
to lustre, se o Omnipotente renovasse em seu beneficio a 
maravilha, com que espantára a prepotência, salvando 
das chammas os très moços Ilebrcos Lourenço podia 
ter sahido illeso de sua grelha abrasada; mas seu re
nome devia soífrer consideravelmente. O Universo teria 
cahido aos pés do Todo-poderoso, que ostentava seu po
der em favor de seu servo; mas o athleta não alardea
ria seu vigor. Este portento de fortaleza, que deixa após 
si todos os portentos, com justiça estimula nossos ap- 
plausos, e deixa ver a transcendência do heróe. Qual 
íoi o verdugo, que no meio d’esta barbara execução, 
descobriu em Lourenço alguma expressão de impaciên
cia ? Quem ouviu de sua bocca um só gemido, e viu so
bre seu rosto algum signal de fraqueza ? Elle mudou o

kv-Î-

1 Isai. c. 66. V . 2+. — 2 Dan c. 3. v. 50. 
6
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seu, supplicio em uni solio radiaulej appareceii coino  ̂a 
prata purificada com o fogo e remontou-se qual fu
mo d’um holocausto agradavel até o throno do Poclo- 
poderoso, que lhe retribuiu com a ventura mais solida 
sua lide porfiada.

Com razao arde o incenso em honra d um heroe tao 
extraordinário. Com razão a Egreja eleva templos, con
sagra altares, entoa cânticos em seu louvor, e forceja 
por accrescentar sua fama. Eest arte se explica o fer
vor, com que esta porção de fieis solemnisa a festa do 
inclyto martyr, que considera seu particular protector. 
E  elles não se enganam, porque tudo afiança uma po
derosa mediação na presença do Eterno, e os direitos 
mais legitimos ás graças, e á misericórdia do Repara
dor, que prometteu glorificar diante de seu Pai-celeste 
aquelles, que não temessem confessar seu nome diante 
dos reis da terra

Yêde, homem admiravel, vede aquelles, que se ufa
nam em patentear sua devoção para vós, e o apreço em 
que tem o vosso valimento. Filhos expostos ás tentações, 
que ameaçam pôr em risco sua innocencia, vem hoje 
implorar vosso favor diante do Todo-poderoso. Attende! 
a seus rogos com este calor  ̂ com esta elevação de sen
timentos, que avulta no gozo da felicidade eterna. Des
çam sobre nós os thesouros da beneficencia divina, e 
nós bemdiremos o Omnipotente, que vos exaltou, e nos 
deu em vós um defensor  ̂ e um advogado.

|4f. I

i Ps. H, V. 7. — 2 MaUh. c. 10. v. 32.
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Uber generationis Jesu-Christi, filii David, 
fllii Abraham... Jacob genuit Joseph virum Ala- 
rii«, de qua nalus esl Jesus, qui vocalur Chris
tus.

Genealogia de Jesus Christo filho de David, 
filho de Abrahäo... Jaeob foi pai de .lose. Espo
so de Maria, da quäl nasceu Jesus, que se cha
ma Christo.

S. Mattheos. Cap. l.° v. i, 16.

E vangelho com todas as suas tradiccões, 
e suas mais agradaveis reminiscências, com 
todos os seus successes, e sua luta prolon
gada, é 0 resultado d’este programma de 
magnificência, que abrilliantou a mulher 

^^^^bravel, predestinada para ser a mài do 
homem, que devia ser o Salvador do mundo 

como elle mesmo tinha sido o Creador 
do mundo material. Inimigos formidáveis bate
ram os muros da cidade fundada sobre a pe

dra * ; 0 vento da tempestade assobiou raivoso por entre

1 Mallu. c. 16 V. 18.



m

’i.'lv,! '

.51 ‘ u
ííí‘i1F

4.it

iff!

88 MONTE ALVERN E

OS mais ricos despojos, pendurados nas ameias de suas 
torres 1 ; mas as revoluções dos povos, a, queda dos thro
nes, a fundação das monarchias, os mais famosos acon
tecimentos, e as mais horriveis calamidades foram nas 
mãos do Todo-poderoso o instrumento de seus decretos, 
e 0 desempenho de sua sabedoria. Cada um dia, cada 
um século, uma victoria, uma catastrophe formava um 
capitulo d’esta grande epopéa, destinada a celebrar o 
desenvolvimento maravilhoso do grande systema da sal
vação, que atravessando, como um crepúsculo da ma
nhã, as differentes phases da especie humana, mostrou- 
se na plenitude dos tempos tão glorioso, tão radiante, 
tão forte, e tão robusto, qual o pensamento divino, que 
o creára. No valle do Mambre, na terra histórica da 
Palestina, o Eterno plantou esta arvore magestosa, que 
assoberbou o tempo. Uma posteridade innumeravel en
grupa-se em torno d’este homem extraordinário, esco
lhido para guardar o deposito importante das esperan
ças da raça humana, como elle mesmo é o typo do sen
timento moral, e da crença religiosa. A  despeito dos 
mais espantosos cataclysmos, a pezar das crises mais 
arriscadas, uma familia privilegiada transmitte com a 
promessa d’um Reparador o sangue precioso, que de
via animar suas veias. Carregado de tropheos, decora
do com toda a sorte de illustrações, ornado com a co
roa real, o Leão da tribu de Judá aperta entre suas 
garras o sceptro, que lhe fora confiado: sustenta-se fir
me, e inabalavel no meio das ruinas dos impérios, que 
desabam de todas as partes ; e quando os céos se aba
teram, para que o Justo descesse, elle veio depositar aos 
pés da filha de Abrahão, e de Jacob, da herdeira de 
David, e de Eliachim os títulos d’honra entregues á sua 
guarda ; e cahiu esmagado com o peso de sua mesma 
gloria. Era o bello acordar d’este somno perfumado, em 
que a mais estupenda nação do globo se embalára dous 
mil annos. Liher generatiónis J , C., etc.

A  obra do Todo-poderoso estava realisada. O presen-
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te justificava as previsões do passado; o futuro aguar
dava impaciente os dons, que lhes haviam sido outor
gados. Todas as pompas da terra, todos os primores do 
céo ennobrecem a primogênita do eterno ; e esta effu- 
são de prerogativas, que trasborda de sua feliz mater
nidade, dá a todo este quadro portentoso, que anticipá- 
ra 0 apparecimento da filha dos reis, e dos patriarchas, 
um fulgor, uma magestade, que nenhum fulgor, nenhu
ma magestade ousará jámais rivalisar. Líber generatió- 
nis J. C., etc.

Esta influencia ineffavel, que se derramava da au
gusta mãi de Jesus Christo, não podia deixar de com- 
raunicar-se áquelle, que teve tanta parte na existên
cia desta Virgem predilecta. Seria impossivel, que o 
homem designado por a providencia para ser o pai de 
Maria, não se mostrasse tão grande, e tão respeitável 
na ordem espiritual, quanto eram maiores, e mais res
peitáveis suas relações com ]\[aria na ordem da natu
reza. E ’ um sentimento geral dos padres da Egreja, e 
uma verdade consagrada por a razão, que a virgem pro- 
mettida ás gerações devia apparecer decorada com to
dos os dotes, rica de todas as bênçãos, afim de não pôr 
a descoberto a alta dignidade de Jesus Christo. Qual 
devia ser pois a importância deste homem tão estreita
mente ligado com uma Virgem tão pura, e tão mara
vilhosa ?

Xão, Senhores, não recahirá sobre nos a injustiça 
das primeiras idades; não se dirá que prolongamos o 
silencio, em que oito séculos esconderam o augusto pai 
de Maria. Quando a Igreja celebra os triumphos de Ma
ria; quando se ouvem os cânticos entoados aos pés dos 
altares da salvadora das nações ; não seria um crime 
abandonar ao esquecimento o homem, que assegurou a 
posse do mais inapreciável thesouro? Eu não irei pro
curar em outra parte as provas da grandeza, e do me
recimento de S. Joaquim. Não é necessário romper a 
obscuridade dos tempos, para ir mendigar fiictos accu- 
inulados por mãos inhabeis, e inexpertas. Seria vergo
nhoso folhear manuscriptos, onde falta a critica, onde a

i- f*
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verdade é alterada, onde não se encontram vestígios 
d’uma crença racional, para formar a coroa, que deve 
cingir a testa d’um heroe tão adiniravcl. Esta proposi
ção —  Joaquim é pae de Maria —  revela por si só todo 
0 segredo de sua exaltação, desenvolve a eininencia de 
suas virtudes, e manifesta a sublimidade de seus desti
nos 5 como esta simples phrase —  Maria é mãe de Je
sus Christo —  contém 0 mais completo elogio d’esta Vir
gem extraordinária. Fixemos pois estas idéas, porque 
ellas bastam para formar 0 panegyrico de S. Joaquim.

Espirito creador da eloquência christã, que roubaste 
ao esquecimento as acções memoráveis dos grandes ho
mens da Religião, dirigi 0 orador, para que 0 brilho 
dhim homem tão distincto não possa de qualquer modo 
ficar obscurccido.

I '

Desde 0 momento, em que se reflecte na marcha pro
gressiva^ e triumphante da Religião, descobre-se a ma
gnificência da Virgem, que sendo chamado para ser com 
seu filho 0 primeiro annel da cadeia moral, reuniria em 
sua pessoa todas as decorações, que illustraram os per
sonagens, que tinham precedido. A  natureza espanta-se, 
a philosophia apaga seu archote diante d’estes fulgores, 
que envolvendo a mulher forte comrnunica-se qual ema
nação electrica, a todos os symbolos, que deviam figu- 
ral-a. Todos os apuros da perfeição escapam-se das mãos 
do Todo-poderoso para decorar os porticos da nova Je
rusalem, que devia mostrar-se qual esposa enfeitada no 
dia de suas núpcias h

A  antiga legislação parece levantar-se dos desertos 
da Arabia, e das planícies da Mesopotamia, como uma 
figura colossal; erguer-se acima do Hermam, e do Car- 
mélo, e subir 0 cume do Horeb, e do Sinai, para os
tentar sua fronte radiante. O apparato de suas ceremo- 
nias, a sumptuosidade do seu templo, a riqueza das ves-

1 Apoc. c. 21. T.  2-
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tes sacerclotaes, sens sacrifícios, suas solemniclades reli
giosas imprimem um respeito, e uma admiração, que 
nada é capaz de dissipar. Aqui ó o monte da visão, on
de um grande patriarcha deu a sentir a firmeza de sua 
fé, e foi constituido chefe d’um povo numeroso, e o tron
co, de que deviam nascer tantos reis, tantos heroes, e 
tão aguerridos generaes h Ali estava a pedra do deser
to, onde Jacob viu em sonhos a escada maravilhosa, so
bre a qual descansava o Todo-poderoso D ’um lado 
via-se a çarça, d’onde o Senhor chamara o pastor de 
]\[adian, para entregar-lhe a causa de seus irmãos 
D ’outro lado admiravam-se as doze pedras, monumento 
consagrado por o valente Josué, para recommendar ao 
derradeiro de seus netos a lembrança do Senhor, que 
seceára o leito do Jordão, e dera uma passagem livre 
ás phalanges de Israel, como outr’ora rasgara o seio do 
mar vermelho, para subtrahir seus paes á vingança de 
Pharaó

Depositaria do mais grandioso porvir a primogênita 
do Eterno anima tão bella perspectiva ,̂ e dá uma reali
dade a estas figuras, que parecem apenas destinadas 
para encantar a imaginação. Deus rodeou de tantas ma
ravilhas a antiga lei, afim de ensaiar a superabundân
cia das graças, que deviam enriquecer a Maria. Esta 
nuvem, que se equilibra diante dos batalhões de Israel, 
e regula sua marcha  ̂; esta arca, palladio da felicida
de publica  ̂ deixam de nos aturdir, desde que significam 
a libertadora do mundo. Não se diz mais, que Maria se 
distingue entre os filhos dos homens, porque sente cor
rer em suas vôas o sangue dos reis e dos conquistado
res ; elles merecem a mais alta veneração, porque do 
seu sangue devia nascer a inclita mãe do Messias. A  
eloquência, a litteratura, as artes, a Religião mesmo 
não engrandecem a Maria por ser figurada em Bethza- 
bée, representada em Abigail, e descender de Sara, e 
Rebecea; as matronas mais illustres de Judá recebem

1 Gen. c. 22. v. 2, 17, 18 — 2 Idem c. 28. v. 11 -  13. — 3 E.̂ od. c. 3. v. 2, 

0. — 4 Josue. c. 4 v. 3. Exod. c. 14. v. 16. — S Idem. c. 13. v. 21.
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as nossas ovações, porque são a arvore frondosa, de 
que nasceu a vergontea, que produziu o fructo de ben
ção, por quem foram santificadas as heroinas de Is
rael h

Se todas essas antigas notabilidades devem a Maria 
seus mais frondosos louros ; se a omnipotência, tendo 
em vista a cooperadora da redempção, cercou de tan
to lustre os typos, que a expressavam ; que irradia
ção devia envolver o pregenitor d’esta virgem singular? 
Quando os doutores, e os theologos se embravecem não 
podendo supportar a idéa da mãe d'um Deus abando
nada á violência do crime, recordam com justiça, 
que não era possivel ao Salvador nascer d’uma virgem 
contaminada com o peccado. E  deixaria a razão, de 
apresentar-se com todos os seus direitos, para afiançar 
0 merecimento d’este-genio extraordinário, de cujas vêas 
correu o sangue, que depurado no seio de Maria ani
mou 0 coração de Jesus Christo? Que injuria acreditar, 
que a Omnipotência cobriu de vilipendio o tronco, d’on- 
de brotou a vara de Jessé, de que rebentou a flor mimo
sa, cujos aromas embalsamáram a triste morada do ho
mem  ̂ !

O Senhor magnificou a Obededon; elle assígnaloit 
com a sua beneficencia este homem afortunado, que 
aguardou em sua casa o deposito inviolável da salvação 
dos filhos de Jacob Ouviu-se em Hebron o ruido das 
maravilhas do Todo-poderoso ; uma nobre emulação des
pertou a confiança de todas as tribus, que não podéram 
um só instante duvidar, que a mais solida ventura es
tava encerrada no seio do tabernáculo E seria possi
vel, que 0 homem incumbido de proteger o tabernáculo 
da nova alliança, e construir o propiciatorio, sobre que 
descançaria o Verbo increado, deixasse de obter todos 
os dotes sobrenaturaes ? A  terra, em que foi vista por 
0 pastor de Jethro a visão prodigiosa, não podia ser pi
sada sem respeito ^; e a Virgem nobremente signifi-

i Isai. c. i l .  V. 1, — 2 Isai. c. H . v. 1. — 3 2.*’ Reg. c. 6 v. 11. — 4 Ibidem, v. 
12. — 5 Fjxod. c. 3. V .  5.
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cada por ura railagre tão estrondoso poderia conservar- 
se n’raa habitação infecta, e corrompida?

Collocado nos limites da antiga legislação, cujo bri
lho se eclipsava, cercado da niagniíicencia da nova lei, 
cujos porticos abria, Joaquim apresenta aos que chora
vam no exilio a libertadora, que lhes fôra promettida, 
o refugio, a segurança de todas as raças futuras. Era 
um d’estes anjos,’ que cobriam com suas azas o logar 
terrivel d’onde se annunciava o Senhor Deus dos exér
citos  ̂; 0 cherubim, a quem foi dado impedir a entrada 
do paraizo ; a cortina sumptuosa, que cobria o sanc- 
tuario, d’onde Deus fallava a seu povo, e dava seus orá
culos

Devemos pois espantar-nos de não encontrar algum 
vestigio, que recordasse a memória de Joaquim? Pode
ria resfriar a nossa piedade por ser impossivel romper a 
nuvem, que esconde o homem, sobre quem foi impressa 
a mão do Todo-poderoso ; e occulta os degráos, em que 
descançou a obra prima da creação ? Esta reserva mys- 
teriosa abre vastos recursos á inspiração dos oradores, 
accende o nosso enthusiasmo, e multiplica os empenhos 
da nossa devoção. Entrava sem duvida nos designios 
da sabedoria divina estender um véo impenetrável so
bre 0 homem, de quem Maria recebeu sua existenpia, 
para que a reunião de tantas qualidades não podesse de 
qualquer modo prejudicar a uma filha tão admiravel.

E ’ um principio irrecusável, que a maternidade de 
Maria sublimando-a sobre todas as creaturas, e pondo-a 
em contacto com a Divindade, concentra todas as pro
fusões da maniíicencia divina. Os esforços do genio, as 
imagens mais brilhantes, os mais atrevidos emblemas 
sentem desmerecer do seu valor, quando o Evangelho 
annuncia com esta simplicidade inimitável, que o dis
tingue : Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama 
Christo Não seria pois enfraquecer tão subida pree
minência, se os livros santos chamassem a attençao dos

1 Idem. c. 25. v. 19, 20. 
Matlh. c. I. V, 16.

2 Gen. c. 3. v. 24. — 3 Exod. c. 26. v. 31. — 4
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vindouros sobre o patriarcba, que fez sabir de sua côxa * 
esta filba, que um arcbanjo saudara bemdicta entre to
das as mulheres Espiritos orgulhosos ousárain desco
nhecer a dignidade de Maria, lembiTmdo o opprobrio de 
sua geraçao, e a fonte, de que nascera este rio, cujas 
aguas impetuosas transportam de jubilo a cidade de 
Deus Era portanto bem justo cercar das mais espes
sas trevas o pae d’esta virgem illustre, para nos elevar 
a esta gloriosa maternidade, que isentando-a das leis 
communs da natureza, assegurou-lhe a mais eminente 
gerarchia. Contentemo-nos pois, diz um escriptor cele
bre, contentemo-nos com procurar na maternidade de 
Maria a origem d’estas distincçoes, que levantáram seu 
throno aôima de todas as intelligencias creadas ; e acha
remos ao mesmo tempo o segredo da exaltação do seu 
progenitor.

Que importa que sua fé não seja preconisada com o 
estrondo, com que nos dous Testamentos são louvados 
seus heróes? Não é por ventura Joaquim o pae de Ma
ria preparada para conservar acceso o archote da reve
lação no momento, em que suas alampadas estiveram a 
ponto de apagar-se ; e suas columnas ameaçavam a que
da mais desastrosa? Que importa, que sua ardente ca
ridade não seja louvada nos livros santos? Não é Joa
quim 0 pae de Maria, a quem chamamos com toda a 
justiça mãe de Misericórdia; a quem todos os padres 
reconhecem por um abysmo de ternura, e que devia ar
rastar após si a bondade do Senhor —  como se expri
me S. Boa ventura ? —  Sua innocencia não é celebrada 
entre os Justos de Israel. Mas não é Joaquim o Ascen
dente immediato da Virgem, que foi subtrahida á culpa 
universal? Não é o augusto pae de Maria, que a Egreja 
representa n’esta cidade forte, que o rei dos Assyrios 
não podéra invadir, nem apontar contra ella seu arco, 
nem dissipar suas settas '*'? Aos olhos de Manué mani
festou-se em todo o seu esplendor o enviado celeste,

1 Gen. c. 46. v. 26 .— 2 Luc. c. i 28. — 3 Ps. 45. v. 5 . - 4  4.<> Reg. c 19,
V. 32.
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para lhe predizer o nascimento d’um filho, que devia 
humilhar os guerreiros de Azoth diante de Joaquim 
descortinou-se esta rehabitaçao, que reanimou os patriar- 
chas, e sustentou a confiança de todos os justos. Kra 
este candieiro d’ouro, de que falia Zacharias, onde es
tava suspensa a alampada, de que sahiu a luz, que de
via illuniinar o Universo o estrado magnifico, sobre 
que repousava o solio real o vaso inestimável d’onde 
a nardo exalou os aromas, que embalsamáram o leito 
do esposo

A  Egreja deve sem duvida congratular-se dos esfor
ços, que empregamos para proclamar a excellencia d’um 
heróe tão -assignalado ; mas não devemos dissimular, 
que 0 mais vivo reconhecimento está penhorado por a 
protecção constante, que o grande homem tem assegu- 
gurado a este estabelecimento litterario, no qual se pren
dem as mais gratas recordações. Foi sem contradicção 
um dos mais valiosos serviços do Christianismo, prote
ger as artes, e as sciencias, e salvar as reliquias dos 
conhecimentos humanos. O mundo viu penetrado de sen
sibilidade a mudança, que operou nos principios, e nos 
costumes dominantes, esta Religião sublime, que aper
feiçoou a legislação, e o direito publico, traçou os ele
mentos de todos os codigos, aboliu as leis de sangue, 
domou 0 furor dos barbaros, que ameaçavam destruir 
os monumentos da litteratura, e devorar o ultimo ger- 
men da civilisação, e da liberdade. Nós observámos os 
progressos, nós admirámos o desenvolvimento espontâ
neo dos mais prematuros talentos, que pareciam repro
duzir-se á porfia n’este mesmo collegio, que nossos paes 
tinham fundado com as suas liberalidades, para servir 
de refugio a gênios felizes, condemnados a morrer por 
falta de cultura. Quando o Brazil espesinhado por um 
governo mesquinho supportava o monopolio vergonhoso 
da instrucção, que sua chamada mãe patria exercia con
tra seus verdadeiros interesses ; os Brazileiros ávidos de

1 Jud. c. 13, V . M, 12. — 2 Zac. c. 1, v. 2 . - 3  Cant. c. 3, v. 10, — 4 Idcm, c. 

1, V .  11.
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saber, aquecidos por um sol fecundo, e creador, e do
tados d’uma aptidão proverbial, iam espantar a Europa 
dando no seio das mais célebres universidades documen
tos incontestáveis da superioridade desta intelligencia, 
que elles tinham cultivado debaixo d’estes mesmos pór
ticos, e á sombra d’este mesmo heróe, cujo renome pré
conisâmes.

Foi uma verdadeira calamidade ver traduzidas em 
cabides d’armas estas mesmas salas, onde jovens estu
diosos, e dirigidos por ecclésiasticos, que sustentam ain
da no meio de nós sua bem estabelecida reputação, fo
lheavam os clássicos de Eoma, e penetravam os mais 
obscuros arcanos da theologia, depois de profundar as 
obras de Platão, de Aristóteles, de Locke, e Malebran- 
che. Talvez o Rio de Janeiro, não tenha devidamente 
apreciado o beneficio, que o nosso augusto defensor per
petuo realisou a despeito das maiores difficuldades res
taurando este antigo collegio votado principalmcnte á 
instr.ucção dos jovens indigentes.

O genio tutelar, que fez nascer no animo do impera
dor uma concepção verdadeiramente nacional, e vê pros
perar debaixo de seus auspicios uma mocidade brilhan
te, que tomou posse do dominio da patria, qual familia 
reintegrada na herança de seus avós, invadida por es
trangeiros; 0 anjo protector, que conserva na direcção 
de tão util estabelecimento um homem respeitável por 
seu caracter, e que trouxe dos claustros o amor da or
dem, e 0 instincto da subordinação; o curador sollicito, 
que descubriu a fonte da felicidade domestica, inspi
rando a escolha de syndicos, que possuem o verdadeiro 
sentimento do seu emprego, merece todo o nosso fervor, 
e toda a nossa dedicação.

Homem extraordinário, acceitai o tributo de louvor, 
que hoje vos é offerecido. Em outras oceasioes a con
vicção do vosso poder, sobre-carregou d’oiferendas vosso 
altar. Hoje a gratidão desperta as mais doces emoções ; 
e os testemunhos do patrocinio mais prestante fazem ar
der aos pés de vossa imagem perfumes mais suaves, e 
de maior preço, que os aromas tão custosos do Levante.
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Centenares de mancebos libertados da ignorância, e da
dos á moralidade, a despeito dos caprichos da fortuna, 
é um padrao digno de vos, que o levantastes, e da Ke- 
ligiào, que o sanctibca, e ennobrece. Eu reuno meus 
votos aos votos da patria agradecida, cujos filhos pro
tegeis 5 e invoco a vossa valia a bem do imperador, que 
promovendo com tanto zelo a educaçao da mocidade, 
accelera o nosso engrandecimento, e alarga o horizonte 
de nossa prosperidade.





PANEGYRICO DE S. BENEDICTO

Simili est regnum cælorum irrano sinapis... 
cùm aniem crevèrit, inajus est omnibus oleribus, 
et fil arbor, ifa ut volucrc's cæli venranl, et ha
bitent in ramis ejus.

O rcino dos céos é semelhante ao Rrão de mos
tarda, que no seu crescimento excede a todas as 
hortaliças, c forma urn arhusto onde as aves do 
ceo encontram abrigo, e repouso.

S. Matthkus. c. 13. V. 32

m

cio

SSIM  marca os futuros triumphos cie sua 
^^Egreja o Keparador enviado para abolir 

i  os faustosos sacrifícios de Judá, e acabar 
l; com as abominações do gentilismo. Era 
^ dest’arte que elle traçava a marcha victo- 

riosa da filha do principe ornada com os en
feites cVuma rainha immortal. Foi debalde, 

que a prepotência ousou levantar uma barreira 
^ aos rápidos progressos desta Religião, que vi- 
^ nha proscrever o antigo culto, abolir os altares 

crime, e quebrar os simulacros d’ouro, e prata, que
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O homem fundira para adorar h A  arvore frondosa da 
cruz dilatou seus ramos até ás extremidades da terra, 
zombou das difficuldades, insultou o furor das estações, 
e viu seus fructos chegarem á sua inteira perfeição. S i
mili est regnum cœloruin etc.

Dezoito séculos tem fortificado este successo : dezoito 
séculos tem assegurado os titulos gloriosos d’esta Egre- 
ja , que tem gerado em seu seio os mais famosos perso
nagens. A  fé, a paciência, a vigilância foram as armas, 
com que os discipulos do Crucificado humilharam o or
gulho dos Romanos  ̂ a sabedoria dos Gregos. Das cin
zas ardentes dos intrépidos fundadores do Christianismo 
levantáram-se rivaes dignos do seu heroismo, discipu
los, que igualáram a firmeza de seus mestres. Tal é o 
caracter eminente do grande homem  ̂ que recebe hoje 
os nossos cultos, e é o objecto da presente solemnidade. 
Arrancado da obscuridade, subtraindo ao silencio d’uma 
vida occulta, e desconhecida, Benedicto se deixou ver 
qual genio tutelar, qual semi-Deus, suspendendo as leis 
da natureza, e íázendo-a retrogradar na sua marcha 
afim de justificar a transcendência dos destinos, para 
que fora preparado. Era a cidade santa fundada sobre 
o monte a luz do candieiro d’ouro collocada no san- 
ctuario um anjo de Deus enviado para entornar so
bre a terra a prosperidade, e a ventura. O mais bri
lhante fulgor disputou sua humiliação ; e este brilho, 
que 0 seguia no fundo mesmo dos bosques, o deu a co
nhecer ás populações, e nos mais importantes theatros. 
Guiado por o Eterno, que se comprazia em exaltal-o, 
Benedicto oífereceu em toda a sua carreira a antithèse 
da humildade mais profunda, e da mais subida exal
tação. A  grandeza pois de Benedicto, apezar dos esfor
ços da abnegação mais espantosa, formará o plano do 
meu discurso. Possa eu não desfigurar o quadro do he- 
róe a despeito dos factos prodigiosos, que o tornáram 
tão celebre na Europa, e em toda a America.

■' : ''í.j'.

1 Isai. c. 2. V. 20. — 2 Malth. c. 5. v. 14. — 3 Exod. c. 25, v. 31. 37. c. 26. 
T. 35.
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A  Providencica teve sempre em vista abater a vaida

de, e a soberba. Lançando mão d’instriunentos fracos 
aos olhos do mundo, o Todo-poderoso dá constantemente 
a conhecer a força do seu braço, e a magestade, que o 
cerca. Deus se gloria, diz o Apostolo, em destruir o 
que ha de mais subido com os meios, que parecem aviil- 
tar menos aos olhos da razao b Atravéz d’esta serie fa
mosa d’heroes reservados, para justificar no décimo sex
to século esta solemne verdade, não é difficil descobrir 
o lhaumaturgo da Sicilia. Kste cunho de baixeza, com 
que a sorte marcara a Penedicto, íazendo-o sentar nos 
últimos degráos da escada social, foi sem duvida uma 
d’estas felizes circumstancias, de que o Eterno se serviu 
para manifestar a riqueza dos seus dons, e a priifusão 
de suas graças. Benedicto apparece : um paiz sem no
meada o viu nascer : a pequena aldea de S. Philadel- 
pho foi sua patria. A pompa do século não rodeou seu 
leito : não se viram em torno d’elle as armas, os escu
dos, e os emblemas da nobreza de seus antepassados. 
Mas, que apreço podem merecer ao philosopho christão 
as honras, e o nascimento? As lagrimas, a nudez, e a 
fraqueza sao a herança da humanidade 5 e 0 nascimento 
é, como diz a Escriptura, um rio pobre na sua origem, 
que afastando-se um pouco do seu berço recolheu no
vas aguas, até formar ondas, e rolar soberbo, para ou
tra vez desapparecer desconhecido, e sem nome Be
nedicto não possuiu os mimos da fortuna ; mas a santi
dade, e as virtudes de seus paes eram brazões, de que 
elle podia gloriar-se.

Destinado para renovar os dias patriarchaes, Benedi
cto conservou sua innocencia. Sempre em guarda con
tra a seducçáo das paixões, adestrado nos mais rudes 
combates, elle oppunha a oração, as vigilias, a conti
nência, e as macerações aos encantos do prazer, e aos 
íogos da mocidade. Benedicto crescia como estas flores 
cercadas d’espinhos, mas cuja belleza podia ser maltra- 
tíida de mãos lascivas j era um pequeno regato, cujas

1 1." Cor. c. 1. V. 38. -  2 2.« Rcg. c. 14, v. 14.
VOL. I I I
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aguas crystalinas podiam ser turbas. Um genio pode
roso corre em auxilio de Benedicto. Um novo Ulias mar
cha em busca d’outro Elizeu ; vem arrancal-o dos tra
balhos da agricultura, aíim de repartir • com elle seu es
pirito dobrado, ensaial-o para lutas mais renhidas, e ha- 
bilital-o para maiores triumphos h Jeronymo de Lanza, 
rigido anachorêta, que nos bosques da Caronia tinha 
coOisagrado ao Eterno um tabernáculo coberto de pelles, 
e fazia reviver a austeridade dos Pacomio, e dos líila- 
rião 5 Jeronymo de Lanza, que o Senhor chamara para 
ser 0 apoio de sua Egreja no dia de suas calamidades 5 
c 0 restaurador da disciplina monastica na epoca da re
laxação, vem annunciar a Benedicto as ordens de Deus, 
libertal-o das prisões do mundo, e subtrahil-o a seus pe
rigos. Semelhante a Abrahao, Benedicto abandona a 
terra de seus avós afim de habitar os logares, que a 
Providencia lhe destinara Não, elle não pretextou ao 
enviado do Senhor nem a velhice de seus paes, nem a 
delicadeza de sua compleição, nem mesmo seus poucos 
annos. Benedicto deixa os campos de S. Philadelpho. 
Eu me represento ver a Jacob atravessando as planicies 
da Mesopotamia, só, encostado ao seu cajado

Novo Loth evadiu-se ao incêndio da prevaricadora 
Pentapole Novo David retirou-se ás solidões de Ziph, 
ás cavernas de Enggadi, afim de dispor-se para receber 
um dia a coroa de Israel  ̂ Esta pomba mysteriosa î e- 
colheu-se á arca sem manchar seus pés na inundação 
do diluvio O deserto de Santa Domingas e o lyceu, 
em que 0 generoso soldado da cruz vai estudar a scien- 
cia sublime ignorada dos filhos do século. E ahi que 
elle vai descobrir 0 thesouro escondido nas chagas de 
Jesus Christo ; alli vai obter a pedra preciosa, com que 
se póde negociar a posse do reino do céo Vestido com 
um áspero cilicio, tendo por travesseiro uma pedra, con
cedendo apenas um leve repouso a seu corpo desfalle-

i 5.0 Reg. c. 19, V. 19, 21. — t Gon. c. 12 v. 4 . - 3  Idem. c. 28. v, 5. c. 32. 
V. 10. — 4 Idem. c. 19. v. 17. — 5 1.® Reg. c. 23. v. 14. c. 24. v. 1. — 6 Gen. c. 

. T. 9. -  7 Mallh. e. 13. v. 23, 20.
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cido, Benedicto parece castigar em si as desordens d’um 
grande cnlpado. A  delicadeza de sua consciência fazia 
avultar, coino delictos, o qiie vistas menos attcntas nem 
1 econheceriam fraquezas: manchas inseparáveis da im
perfeição humana sao para elle nodoas, que devem ser 
purificadas com o sangue, e com as lagrimas. A  mais 
ligoiosa abstinência, os mais prolongados jejuns eram, 
para expressar-me com S. Jeronyrao, os jogos^ e diver
timentos de sua penitencia. Assim tornava-se caudal 
esta torrente, que nao fora percebida na sua nascença b

Que espectáculo tão grandioso, o servo fiel a braços 
com a magnificência do Senhor empenhado em distin- 
guil-o ! O perfume das virtudes de Benedicto embalsa
mou 0 áspero retiro, que habitava. Sua gruta era a nova 
piscina de Bethsaida: o Anjo, que a visitava, não era 
forçado a limitar o exercicio de suas funeçoes bemfaze- 
j a s , nem o enfermo era constrangido a esperar longo 
tempo os engenhosos esforços da caridade fraternal 
Benedicto esta cercado de infelizes, que descobriram seu 
refugio; ê  vem buscar o valido, o amigo do Todo-po- 
deroso. Náo, o justo não pode permanecer ignorado. 
Blle vive no meio do luto, e dos pezares, para ser o ho
mem dos povos, e recolher em seu seio os gritos da mi
séria, e os gemidos da afflicção. Seu hálito beneíico pu
rifica a atmosphera empestada, que o envolve: sua pre
sença dissipa os males, que aííligem os desgraçados.

Em vão Benedicto forceja por subtrahir-se aos applau- 
sos da gratidao, que o segue; a famosa caverna do Pe
regrino, 0 solitário convento de Marinêo debalde oceul- 
tam 0 homem de prodigies; novos acontecimentos o 
aguardam para acereseentar sua gloria. Benedicto deixa 
para sempre seu asylo. Jeronyino de Lanza tinha ces
sado de existir; e seu pequeno baixei fluetuava á dis
crição dos ventos, e das ondas. O grito da obediência 
se faz ouvir no fundo dos rochedos. Poma fallou; os 
claustros das ordens religiosas devem receber em seu 
seio os filhos dos Prophetas. Kovo Elias deve desarnpa-

i  Estii. c. 10. V. 6. — 2 .Joan. c. 5. v. 2, 4, 7. 
*
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rar as solitarias correntes do Carith, para ostentar sen 
zelo nas cidades de Samaria 0 Convento de Santa  ̂Ma
ria de Palermo, tu vás abafar o renome dessas forta
lezas inaccessiveis ao arrojo das tempestades! Quando 
alguém pretender contestar tua celebridade, mostra o 
tumulo de Penedicto, e conta os feitos memoráveis, que
illustráram sua vida. _ _

Paulo aprendendo de Annanias os mysteriös, que eile 
devia ensinar com tanto lustre 2, Samuel recolhendo as 
instrucções saudaveis, que dimanavam dos labios de 
Ileli representam-me a Penedicto prostrado aos pcs 
de Archangelo de Scicli, recebendo de suas maos a cou
raça dos fortes, com que o pobre de Assis debellára os 
incirciimcisos do seu século. Acostumado a combater 
coberto d’estas armas, eile náo vergou, como  ̂David, 
com 0 peso da espada de Saul Penedicto n̂ao pediu 
os primeiros logares a exemplo dos filhos de Zebedeo 
Muito venturoso por tocar o liminar do atrio do Senhor, 
eile náo arriscou jjenetrar o interior do templo. Imita
dor de Francisco, seu, e meu pae, Penedicto enchia-se 
de terror á vista do Santo dos Santos ; e náo se julgava 
digno de tocar o mais delicado, e mais augusto de to
dô  os Sacramentos. Sem ter os vicios dos filhos de Heli, 
mas náo ousando encarregar-se da distribuição da hós
tia pacifica, eile se contentou de ficar no estado de Con
verso, e considerar-se o derrradeiro, e o mais humilde 
de todos os seus irmãos. O espirito tentador jamais achou 
brecha para conduzil-o ao cimo da montanha, deslum- 
bral-o com o prestigio das grandezas Os ricos despo
jos de Anialec nunca podéram tentar sua ambição, nem 
os preceitos mais diíficeis enfraquecer sua obediência 

Assim proseguia nos caminhos da perfeição este ho
mem destinado a eclipsar os mais celebres modelos. 
Dest’arte justificava a possibilidade dos deveres evan- 
velicos, militando neste mesmo campo de batalha, que

1 3.0 Rcg. c. 17. V. 5. c. 18. v. 2 . - 2  Aet. c. 9. v. 17. — 3 1.“ Reg. c. 3. v. 
1. — 4 Idem. c. 17. v. 39. — 5 Matth, c. 20 v. 21. — C Idem. d. 4. v. S . — 7 1.® 

Reg. c. 45. V. 3, 9.
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nos é ofFerecido, armado da mesma fó, amontoando tro- 
phéos, que a nossa tibieza não pode mesmo encarar, 
li-ra vindo porém o momento, em que o íilho de Elcana 
devia presidir aos conselhos d’Israël h Benedicto é eleito 
guardião do convento de Santa Maria de Palermo. l)e- 
Lalde o homem de Deus empregou os meios mais enge
nhosos, para evitar uma dignidade tão perigosa 5 debalde 
allegou sua condição obscura, e sua ignorância na arte 
de governar ; 0 novo Gedeão é escolhido a pezar seu para 
reger a tribu santa 2.

Que homem d’uma virtude menos solida, que a de 
Benedicto, deixaria de succumbir á presumpção vendo- 
se constituido chefe de sua familia? Mas esta situação, 
tanto mais seduetora, quanto menos esperada, esta po
sição brilhante, 0 escolho de tantos espiritos ainda os 
mais illustrados, serviu para dar um novo realce á mo* 
destia de Benedicto. Seu emprego lhe procurava consi
deração, e respeito ; seu procedimento revelava 0 pae, 
0 servo de todos os seus súbditos. Seu poder 0 collocava 
no logar mais eminente; o sentimento do seu nada lhe 
fazia esquecer as illusôes da auctoridade, e 0 tornava 
mais prompto para obdecer do que para mandar.

O propheta não pode já  ser desattendido, e descon
siderado  ̂: 0 Senhor 0 tinha envolto em um manto de 
luz e lhe confiou as maravilhas de sua beneficencia. 
A  morte abate uma victiina? Benedicto entorna em seus 
orgãos 0 balsamo saudavel, que reanima seu calor vital. 
A  paralysia tolhe os membros do enfermo, imprime a 
pallidez em seu rosto? Benedicto dá energia ás molas 
enfraquecidas de sua machina, e estende sobre sua face 
0 corado verniz da saude. Os cegos vinham deixar a 
seus pés as escamas, que cobriam seus olhos  ̂; c 0 mudo 
corria aos templos a ensaiar por a primeira vez seu cân
tico de louvor ao Deus, que se comprazia em glorificar 
0 humilde

1 l.° Reg. c. 7. V. 6. — 2 Jud. c. 6. v. l í ,  15. — 3 4.“ Reg. c. 2. v. 23. — 4 
Ps. 103. V .  2 . - 5  Act. c. 9. v. 18. — 6 Job. c. 22. v. 29.
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Como assim baralhaes, oh Deus, os pensamentos dos 
homens ! Que instrucção fecunda em resultados minis
tra vossa bondade ! \  os íazeis sentir da maneira mais 
completa, c[ue so podemos, ser verdadeiramente glan
des, quando nos aniquilamos na vossa presença. Oh ! e 
o que vale a estima dos principes, de que serve o fa
vor popular ; se esses titulos, se todas essas distincções 
não podem libertar-nos da tyrannia dos vicios, e assegu
rar-nos a paz, companheira inseparável da justiça? Para 
que íim pejar nossos cofres d’ouro, e pedrarias 5 gozar 
d um cortejo magnifico j habitar soberbos palacios 5 se 
escravos do remorso não podemos mostrar ao céo nosso 
rosto desassombrado?

Benedicto ultimou sua longa peregrinação. O mundo 
tinha sido edificado com a pureza dos seus costumesj e 
a piedade affervorada com o seu exemplo. Eu 0 não 
vejo cercado dos pobres, de quem era 0 beinfeitor, e o 
arrimo. O lutador saciou seus mais ardentes desejos, e 
obteve 0 prêmio de sua lide. Elle voou pressuroso aos 
braços do seu Creador : era um filho, que voltava a seu 
pae depois da mais forçada ausência. Grande foi sem 
duvida vossa fé, homem incomparável ; mas a recom
pensa igualou a vossa fortaleza. Vós deixastes aos ho
mens uma grata recordação, e merecestes na patria ce
lestial os cânticos dos anjos. Vossas virtudes foram tão 
agradaveis ás intelligencias celestes, como 0 cheiro d um 
campo é suave ao lavrador. Vosso coração foi tao gra
cioso diante de Deus, quaes se deixam ver aos nossos 
olhos as arvores fruetiferas em um dia sereno d’estio. 
Vosso nome está escripto no livro da vida, e a memó
ria de vossas acções será famosa entre os filhos de Deus. 
Porque marchastes na vereda laboriosa da mortificação, 
jurou o Senhor fazer-vos sentar entre os anjos, e gozar 
no seu reino d’uni prazer nunca alterado h Levai pois, 
aos pés do throno do Cordeiro sem mancha os votos, 
que hoje vos são dirigidos. Sede 0 protector d’um povo,

1 Santo Efrem.
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que tanto se empenha em promover o vosso culto. Con
segui-nos a humildade, que tanto vos sublimou afim de 
merecermos o prêmio reservado aos brandos, e humil
des de coração. Díscite a quia mitis sum, et humilis 
corde: et invenietis requiem animahus vestris h

1 Matth. c. 11. V .  29.





PANEGYRICO DE SANTO ELESBÃO 
E SANTA IPHIGENIA

Surgens imperavit ventis, et mari  ̂ct facta ost 
Iranquilitas magna.

Jesus Chrislo Icvanlando-se fallou com império 
aos ventos, e ás vagas. O vento cessou e tornou-so 
mar^bonança.

S. Mattheos. c. 8. V. 2G.

i E  algum portento se manifestou com toda 
a sua magnificência foi sem contradicçao 
0 proceder extraordinário d’este augusto 

“Legislador, que rodeado de sombras ma- 
gestosas, veio resolver o problema da le- 

habilitação moral do homem. A  razao espan
ta-se da força, e da magestade, que dimana 

„ este importante personagem. O homem prodi
gioso, que devia annullar a theologia dos povos, 
e deixar no desprezo a collecção dos últimos 

apuros da intelligencia humana, alterava as leis eternas 
da creação, forçava a natureza a seguir uma nova es-
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trada, obriga os astros a conhecer um novo centro de 
rotação, opprimia o mar com o peso de sua omnipotên
cia, e dava a todos os elementos uma nova actividade. 
tíurgens imperavît, et mari, etc.

Uma nova raça d’homens sahiu de sua escola, enchen
do de admiração o Universo, como out’rora o rei da crea- 
ção extasiára todas as outras creaturas com sua belleza, 
e com a transcendência de suas perfeições. Novas con
cepções, sentimentos, que não se tinha percebido, clas- 
sihcáram estes seres, que se levantáram, como um tro- 
phéo entre os espiritos celestes, e a familia culpada, 
para envergonhar a philosophia, e justificar o eminente 
caracter do Regenerador divino.

A  Egreja, que vigia a celebridade de seus grandes 
homens, oíferece ao nosso culto dous heroes, que des- 
presando o fulgor do throno, e o lustre da purpura, em 
que nasceram, se mostraram ainda mais illustres por 
seus dotes pessoaes, do que por os titulos, com que a 
fortuna os tinha decorado. A  mão devastadora do tempo, 
as tempestades politicas podéram derramar trevas es
pessas sobre os impérios formidáveis, em que o mundo 
os viu reinar ; porém a santidade de Elesbão, a excel- 
lencia das virtudes d’Iphigenia, passáram a immensa 
successão dos annos, e coníiáram á posteridade seu nome 
e suas acções. Só um mérito superior podia escapar da 
voragem do esquecimento, e ir ao longe obter venera
ção, e homenagens. Eis-aqui, senhores, a idêa que vai 
servir de base ao panegyrico de Santo Elesbão, e Santa 
Iphigenia. Sem occupar-me de alguma circumstancia es
pecial de sua vida prodigiosa, eu me proponho desper
tar a vossa attenção com uma these geral, porém da 
mais alta importância. Iphigenia, e Elesbão jamais te
riam apparecido sobre os nossos altares, se o brilho de 
suas virtudes não os fizesse credores das ovações da Re
ligião. Meus esforços tendem pois a justificar a apothéo
se, que a Egreja tem consagrado a estes dous famosos 
lidadores. Se o bosquejo, que vou traçar, for digno d’a- 
quelles, a quem é dedicado  ̂ seu apreço refluirá sobre a 
Religião, de quem só receberá sua belleza.
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Espirito de força, e sabedoria, que revelastes as ma
ravilhas d’uma Religião, que humilhou a eloquência de 
Athenas, e de Roma, se eu fOr digno d’inculcar a pree
minência d’estes dous generosos disci pulos da cruz, seu 
elogio será uma verdadeira apologia da magnanimidade, 
com que os enriquecestes, e sublimastes.

Seria necessário evocar todos os prejuizos, e todas as 
prevenções, para nao reconhecer nos grandes homens 
do Christianisino uma elevação, que deixando após si os 
empenhos da humanidade os levanta a uma nova ca- 
thegoria. Tinha-se visto a ambição, e a vaidade abrir 
novos caminhos de illustração, e obter o favor publico 
por esforços, que distinguiam, e assignalavam seus he
roes. Homens, que se diziam philosophes, pareceram 
desprezar as honras, amar a pobreza, e fallar aos reis 
com esta seguridade, partilha exclusiva do talento, e do 
dever. Estava porém reservado á Religião, acabar com 
todos esses simulacros do orgulho, encher o vasio im- 
menso, que as falsas noções da justiça deixavam no 
coração do homem, e ostentar estes prodigios de graça, 
em que não se descobre o cunho da imperfeição, e da 
fraqueza. Ella só podia dar em espectáculo os reis, e 
os principes fechando seus ouvidos á voz seduetora da 
lisonja, abandonando thronos, onde vinham prostrar-se 
milhões de súbditos, e procurando no seio dos rochedos, 
no silencio dos bosques, esta grandeza, que o mundo 
não póde conceder. Senhor da Ethiopia, dominando o 
vasto oceano oriental, e o mar d’Arabiat, Elesbão appa- 
rece maior, e mais respeitável, largando o sceptro, que 
abrilhantára com o seu heroismo, e abrigando-se á som
bra dos altares, que elle soubera defender, do que ven
do a seus pés milhões de povos oíferecer-lhe os precio
sos aromas do Levante, e os cofres prenhes d’ouro da 
rica, e populosa Adel; emquanto as ultimas idades em
penham-se em tributar a Ephigenia emboras, e accla- 

 ̂ inações, que sobrepujam os cortejos do mundo, e o près-
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tig*io da realeza, que ella mesma renimciára para servir 
a Jesus Chsisto. A  piedade, reunindo estes dous heróes, 
que vivêram em lugares, e épocas mui afastadas, ergue 
novos pendões, á arte de louvar, e fornece ao panegy- 
rista sublimes inspirações.

Uma providencia particular, dirige os destinos da Re
ligião, e prepara defensores, que protejam interesses e 
cubram de confusão seus raivosos inimigos. Grandes ca
lamidades encontram gênios seus tutelares, que as dis
sipam ; e 0 furor insensato dos impios é constrangido a 
succurnbir debaixo d’esta omnipotência, que humilha, 
que esmaga, quando lhe apraz, a soberba, e arrogancia 
dos potentados da terra. Os males da Egreja n’Asia, 
pediam um soberano, que possuindo as prendas mais es
timáveis, podesse oppor á torrente da iniquidade o zelo 
0 mais ardente, e toda a autoridade, que o Senhor de
positara em suas mãos. Um novo Jeroboão tinha recusa
do adorar o Deus vivo, e arvorado o estandarte d’a- 
postazia. Feroz, como Joachaz, cruel, como IMonassós, 
accrescentando a impiedade á mais profunda dissimula
ção, Dunaan, rei da Arabia-petréa, soberbo de seus 
exercitos, ufano com seus thesouros, e seus poderosos 
alliados, tinha resolvido exterminar a Religião de Jesus 
Christo, e fazer em pedaços seus mais soberbos padrões. 
Debalde os principes vizinhos forcejam por suspender 
esta torrente trasbordada, que na sua impetuosidade ro
lava os cadaveres das cidades ; Dunaan invade as duas 
Arabias, cobre de sangue, e carnagem suas mais bellas 
provincias, penetra os muros de Negrom por a mais de
testável perfídia, entrega ás chaminas seus templos, con- 
demna os filhos.fde Deus ao mais aviltante supplicio, e 
profana as cinzas dos justos, que dormiam em paz, afim 
de que não houvesse um só crime, do qual não fosso 
manchado.

Egreja de Jesus Christo, tu viste um novo Constan- 
tino atravessar os mares levando em suas mãos a La- 
baro sagrado, menos para castigar a rebellião e a má 
fé dum principe tributário, ambicioso, e sanguinário, 
do que para vingar tuas affrontas, e ofiuscar o teu op-
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proLio. Ouviu-se ao longe o ruiclo cl’este successo memorá
vel cjue propagava o renome cleli/lesbao. As nacoes o com- 
templaram laureado por a victoria, afugentando a dis
córdia, desassombrando a Religião, e pisando de seus 
pés a esse novo Licinio, que tantas vezes violara a san
tidade do juramento.

Era a sorte dos heroes, que solemnisamos mostrarem- 
se revestidos de fortaleza, para sustentar a honra da 
Religião, e zombar da raiva dos tjrannos. \ êde uma 
virgem na flor dos annos aíírontando impavida os guar
das, que cercam o throno do usurpado da Eubia! Vede 
a coragem, cora que uma princeza ornada com as in
signias da cruz espanta a ferocidade d um déspota, que 
ameaça a vida do principe, cujo sceptro acabava de usur
par ! O Christianismo lançando as primeiras sementes 
da Fé no reino da Nubia ostentava-se com toda a sua 
robustez, deixando ver era Iphigenia o typo mais bri
lhante da abnegação e»vangelica, e da intrepidez apos
tólica.

Se eu me contentasse com dizer, que Iphigenia es
quecendo a fraqueza e a timidez do seu sexo se apre
sentara diante de Ilyrthaco, seu tio, para advogar a causa 
d’um irmão injustamente opprimido ; por ventura des
cobrireis no seu extraordinário procedimento a explosão 
do amor fraterno, e um feito, que a mocidade, e a bel- 
leza tem muitas vezes realisado. Se eu afirmasse, que 
os gritos da patria consternada tinham arrancado a Iphi
genia do fundo do seu retiro, para esmagar um barba
re que abusava da missão, que lhe fora confiada ;̂ este 
successo talvez vos mostrasse apenas em Iphigenia uma 
nova Debbora, que sabia sustentar a dignidade do seu 
paiz. Mas seu heroismo faz esquecer todos os modelos, 
quando a Egreja descobre cm Iphigenia uma princeza, 
que sacrificára todas as esperanças da terra, e déra ao 
Esposo divino um coração puro, e virginal, sem que os 
mais terriveis combates, e as crises mais difficultosas 
podessem marear sua fidelidade. Rouco importa, que as 
ameaças d’um oppressor despresado se succedam ás ca
ricias d’um amante, que offerecendo a Iphigenia seu
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leito, e a coroa d’um reino tão poderoso lisongeava as 
duas mais impetuosas, e mais terriveis de todas as pai
xões, 0 amor, e a ambição; pouco importa, que a morte 
mais horrivel siga de perto a repulsa d’uma heroina, 
digna das palmas, e das grinaldas da Religião ; Iphige- 
nia encara sem temor os embates da prepotência, e sabe 
desprezar a vingança do tyranno, como soubera repel- 
lir os afagos do seductor. O Senhor desceu ao meio do 
incêndio, que envolve o edifício habitado por Iphige- 
n ia ; premuniu a mais intrépida de todas as virgens da 
cólera d’um fementido, a quem nada custam os mais ar
rojados excessos; e rolou sobre o impio essas mesmas 
ondas de fogo, com que ameaçára a constância da mais 
fíel das Esposas b

Deus como que se comprazia de imprimir em seus 
servos o sinete de sua predilecção, para que não fosse 
duvidosa a superabundância das graças, de que estavam 
enriquecidos. A  princeza da Nubia vestida com a túni
ca grosseira dos fílhos de Elias, cingida com o cilicio, 
que cobria os antigos solitários, parecia indicar ao so
berano da Ethiopia o novo theatro, em que devia ful
gurar dando exemplo d’um desapego, de que não havia 
noticia O Christianismo tinha, é verdade santifícado 
a purpura, e realçado o explendor do diadema, receben
do em seu seio na pessoa do grande Constantino os reis, 
e os imperadores; grandes homens tinham fugido os 
palacios dos senhores do mundo, e, como Arsenio, es
condido seus dias nas horriveis solidões do Said ; ti
nham-se visto as fílhas dos Scipiões, e dos Grraccos nas 
grutas e nos desertos da S jria  rivalisando as austerida
des dos mais célebres anachoretas; mas a Egreja não 
tinha dado ainda o espectáculo magestoso d’um impera
dor, que depositava o sceptro sobre o estrado da peni
tencia, como estes soberanos, de quem falia S. João, 
que lançavam suas decorações diante do Cordeiro im- 
maculado Foi por a primeira vez que se admirou um 
principe, cujo nome enchia o Oriente, e penetrára o Oc-

1 Dan. c. 3. v. 28, i8. — 2 Joan. c. 9. v. 32. — 3 Apoc c. 4. v- 10.
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ciclente, abdicar uma coroa, que abrilhantára com os 
mais esplendidos triumphos, e ir procurar na cruz de 
Jesus Christo, esta felicidade, que o encanto dos senti
dos e todas as seducçoes do mundo não poderiam asse- 
g'urar-llie.

O imperador da Ethiopia, que acabava de prender a 
seu carro triumphal um dos maiores potentados d’Asia, 
que rompera as phalanges aguerridas de Pharan, está 
fechado nas entranhas d’um rocehdo coberto das armas, 
que distinguiam os cenobitas do Carmello^ banhando 
de lagrimas o pão duro, que lhe servia de sustento, op- 
primindo de cadêas os hombros, que tinham sustentado 
o pezo da mais extensa monarchia! ! ! Oh Religião, tu 
SÓ podias realisar estes milagres; tu só podias achar il- 
lustraçâo, onde os olhos humanos só encontraram j)e- 
quenez, e fraqueza !

Que importaria á Religião^ que importaria mesmo á 
humanidade, que Elesbão e Iphigenia se tivessem sen
tado sobre os thronos mais brilhantes, se a virtude não 
os tivesse engrandecido? Seus nomes se teriam perdido 
com os nomes de mil naçóes  ̂ e mil soberanos ; e o ruido 
dos séculos abafaria o estrondo d’estes acontecimentos, 
que não podiam interessar ás gerações, que se seguiam. 
As revoluções^ que tem mudado a bico do globo, e des
truído os impérios mais formidáveis, não podéram ma
rear sua reputação ; e sua gloria surge radiante no meio 
da devastação dos estados  ̂ de quem foram as delicias  ̂
semelhantes a essas columnas soberbas, que alardeiam 
de mais bellas, e mais elegantes no meio das ruinas  ̂ a 
que tem sobrevivido.

E ’ digno da magestade da Religião, desconhecer to
das as distineções, alheias da pureza dos costumes. E ’ 
digno da transcendência de sua origem affiançar ás di
versas classes da sociedade compensações inefTaveis, que 
adoçam todos os males da vida. Que estimulo para es
tes homens  ̂ que a Religião chama seus filhos, e que 
uma parte de seus irmãos retem como escravos, poder 
sacudir seus pulsos apertados de algemas, e invocar 
estes protectores, que parecem tocar mais de perto sua
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condicçao por a conformidade de sua cor, e que advo- 
p;am sua causa junto do Todo-podcroso ! Vós, que to
dos os dias insultaes o Christianismo, lêde a historia do 
seu estabelecimento, segui sua’marcha, observai sens 
progressos ; estudai a moral do Evangelho, e as mara
vilhas da civilisaçao^ que elle só effeituou ; e depois vin
de blasphemar d’uma crença, que arrancou a especie 
humana da escravidào, e da barbaridade.

Heróes privilegiados, gênios sublimes, que honrastes 
a humanidade cora as vossas lides gloriosas, vede aquel- 
les, que vem hoje cobrir de seus votos o altar, em que 
vos collocou a perseverança mais provada. Imprimi em 
sua alma os grandes principies, que attenuam a desi
gualdade das condições chamando todos os homens ao 
mesmo fim. Reconheçam elles na sublimidade da moral 
christã, que os tem civilisado, a fonte d’esta liberdade, 
que só se encontra no equilibrio das nossas faculda
des, e na pratica da justiça. Consegui por vossa in
tervenção, que 0 Eterno, derrame sobre nós seus bene
ficies  ̂ e nos torne dignos da ventura, para que fomos 
chamados. Fossamos penetrar-nos da excellencia d’esta 
Religião, que descobriu a fonte da verdadeira nobreza !
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In vila sua fecit monstra, et in morte mira« 
bilia operatus est.

Elle fez prodigios em sua vida, e milagres de
pois de sua morte.

E c c l e s i a s t i c o  Cap. 48, v. 15.

A um signal inclestriictivel^ que separa 
- Qg heróes christàos da classe commum dos

homens. Nossa razao humilha-se; nosso co- 
_ I, raçao não pode resistir ás emoções  ̂ que se 

despertam á vista d’estes gênios, sobre 
quem a Omnipotência reflecte com todo o seu 
brilhantismo. As pretençÕes mais exageradas, 
assomos da inveja nunca poderão tisnar a 

obra prima do Todo-poderoso. Tudo desappa- 
rece, tudo se anniquila diante d’aquelle, que fez 

sahir a luz do seio das trevas que reduz a pó os ce
dros do Libano, e assobérba os carvalhos do Basan com 
as mais humildes parasjtas  ̂para que não íique a desco-

1 2 . "  Cor. c. 4. V. 6 . - 2  I s a í . c . 2 . v. 13. 
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berto sua presciencia; e possa dizer-se dos homens da 
sua escolha, que a morte não pozera termo aos porten
tos que abrilhantaram sua vida. In vita sua fecit mons
tra, etc.

Kinguem justificou esta verdade com mais energia do 
que 0 grande homem, que recebe hoje de nós os mais 
solemnes cultos. Kinguem dominou com mais superiori
dade esta opinião, o escolho dos caracteres mais proemi
nentes do que o heróe que conquistou a estima dos con
temporâneos ; e ainda recolhe as bênçãos d’esta Egreja, 
a quem elle serviu, e defendeu. Uma só palavra basta 
para dar ao quadro, que venho de esboçar, todo o seu 
realce, e toda a sua perfeição. Nomeando a Vicente 
Ferrer tenho dado a conhecer o homem extraordinário, 
que reuniu em sua pessoa todas as qualidades, que dis
tinguem os maiores homens da lleligião. Instruido na 
escolha do fundador da ordem dos prégadores, enrique
cido de todas as virtudes, e todos os talentos, que tor
naram tão celebre o vencedor dos Albigenses, Vicente 
Ferrer eclipsou os homens mais celebres, que o tinham 
precedido. O estrondo de seus milagres, seus successos 
apostolicos, 0 valor, de seus serviços em um século, em 
que a cadeira de Pedro era sacudida por as mais terri- 
veis concussões abonam a mais completa justificação do 
conceito, em que o tiveram os reis, os principes, os so
beranos pontifices, a Europa inteira. Seu renome passou 
além tumulo; e as maravilhas, que fizeram tão famoso 
seu sepulchro, firmaram o respeito, que alcançara em sua 
vida. In vita sua sua fecit monstra, etc.

O plano do elogio, que tenho de consagrar a Vicente 
Ferrer está traçado: para desenvolvel-o não careço das 
bellezas da dicção, nem das riquezas da eloquência. 
Pois que tenho de fallar d’um homem, cuja vida, e cuja 
morte foi uma serie de factos estupendos; é bastante 
descrevel-os para obter a vossa benevolencia.

A  grandeza, a força, a magnanimidade seguiram cons-
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tantemente a marcha penosa d’esta ReligLao, fundada 
no meio das crises mais arriscadas, e a despeito da 
violência, e do furor das paixões. Acontecimentos me
moráveis assignalam esta economia espantosa, cujos rá
pidos progressos desconcertam as mais atrevidas com
binações da intelligencia humana. Nuvens tempestuosas 
ameaçam todos os dias este edihcio mysterioso, elevado 
sobre a solidez da pedra. Ondas embraveeidas disputam 
no meio dos horrores d’um naufragio cpiasi inevitável a 
barca do Pescador de Tiberiades ; mas aquelle, que pe
netra os Juízos sediciosos do homem inimigo, aquelle, 
que illude os tramas da politica, magnificou a esposa 
eterna, e suscitou em sua defesa campeões dignos de 
proteger sua honra, e pleitear sua causa.

Mil e trezentos annos tinham visto realisar-se esta 
fecundidade maravilhosa promettida pelos prophetas á 
Iligreja de Jesus Christo h Athletas d’uma fortaleza des
conhecida subiam aos cadafalsos com a soberania cfuni 
triumphador, e zombavam da cólera dos tyrannos. Elles 
foram vistos como deoses sobre as fogueiras e admira
dos quaes espiritos celestes no meio dos mysteriös da 
morte, e a despeito de todos os requintes da ferocidade. 
A  Egreja tinta no sangue de seus filhos, defendida por 
seus grandes homens, esmagou os idolos das nações, 
quebrou as machadinhas romanas, desfolhou as coroas 
triumphaes, inutilisou as theorias dos philosophos, e apa
gou os fogos, que o erro accendêra para arrastar o ge- 
nero humano a uma perda irreparável.

Esta influencia, que impellíra o Universo a curvar 
seu joelho diante do Crucificado, este predominio, 
que forçara os reis, e os imperadores a ornar seus 
diademas com o timbre da cruz, não tinha desappare- 
cido com os primeiros defensores da Religião. Homens 
encarregados d’uma missão divina apparecem no meio 
da terra para converter os corações ineircumeisos, e 
convidar as tribus errantes para virem oíferecer sobre os 
altares do Deus vivo as offerendas reservadas aos siniu-

1 fsai. c. GO. V>. 4—9.
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lacros do paganismo. Novos doutores cheios da sciencia 
do alto são dados aos povos como seus mestres para 
regular seus destinos, zelar seus direitos, e promover

*^'A'e”reir'viu  no 14.» século surgir do horizonte da 
Ilespanha o astro luminoso, que devia afugjsntar a noi
te, que a obscureeia ; ella sornu-se ouvindo os feitos 
glonosos, cora que o moço Vicente 1 errer  ̂ preliidiava 
sua entrada n’arena dos grandes homens, beus piimei- 
ros successes promettiam um proplieta ; seu zelo arden
te lembrava o apostolo; seus profundos conhecimentos, 
sua eloquência, sua intrepidez evangelica ahançara a 
iustica um apoio, e um reformador aos costumes. L ia  
1  sombra de Domingos de Gusmão, que carecia ter-se 
levantado do seu tumulo para abrasar o Universo cora 
as chamraas da caridade, desafrontar a Lgreja oppnmiüa, 
e illustral-a cora sua doutrina. O novo Daniel espanta 
os iuizes mais consumados, envergonha a experiencia 
dos'' sábios, confunde a iniquidade, e imprime a admi-
ração, e o assombro. «

Males ainda não soffridos cobriam de vilipendio a 
esposa immaculada. O espirito de vertigem pervertm 
os chefes de Israel : pseiido-prophetas ensinavam maxi- 
mas perversas, e sediciosas. Estava gangremado o ger- 
men da virtude ; a ambiçãO'- adulterava o Evange lo. 
Très soberanos pontiiices deviam a herança do pai de 
familias, e separavam para dominar as tribus de Israel. 
O novo Elias confunde o falso sacerdocio, cujas funeçoes 
schismaticas lançavam a desordem na casa do feenlior. 
Seu coração é animado d’este esforço, que arrojai a o 
acoute de Acab atra vez do deserto de Bersabee . \ i- 
c L te  abandona a corte de Bento X II^  
trára com a mesma distineção com que Dmnel tora con
siderado na corte de Balthazar entre os Magos e os Sa- 
traiias da Caldea ; voa á Catalunha ; passa os 1 yri- 
neos ; confere com o imperador Sigismundo ; sustenta 
as felizes disposições de Carlos V I, rei de Irança; tio-

1 3." Rpg. c. 19. V . 7, 8. — 2 Dan. c. G v. 3.
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veja, como Paulo na assemblea dos cardeaes, e dos bis
pos  ̂; lança em rosto com a segurança do apostolo ao 
successor de Pedro os escândalos, corn que elle se tor
nava um tropeço aos fieis, e um opprobrio aos here
ges afugenta a diseordia, e restabelece a unidade. Eu 
te saudo, ó Igreja reunida em Constança! Tu cobriste de 
vergonha todos os teus inimigos ; elevaste tua fronte 
magestosa acima das tendas orgulhosas de Amon, e de 
Ezau 5̂ fulminaste esses chefes ambiciosos', que tinham 
jurado perder-te; e á testa dos intrépidos defensores, 
que sacrificaram á tua gloria seus talentos, e seu soce- 
go, reconheceste Vicente Ferrer.

Estava reservado ao grande homem tomar a prima
zia n’essa epoca memorável. O novo Esdras, interessa
do na prosperidade publica, devia 1er ao povo reunido 
a carta que permittia a reconstrucção do templo Vi
cente Ferrer annuncia do púlpito da cathedral de Per- 
pinhão o decreto, que depunha do supremo pontificado 
a Bento X III ; corrobora com o seu heroico procedimen
to a decisão importante do concilio geral ; rasga a mas
cara da hypocrisia, e restitue á Religião enxovalhada 
por seus proprios filhos, seu lustre, e toda a sua belleza. 
Este ardor inextinguível, que o lançara nos mais duros 
trabalhos parecia augmentar-se com os triumphos.

A obliteração de todos os principios, a ruina da disci
plina, a corrupção da moral, exigiam a mais aturada 
requesta, e os mais assiduos cuidados. Vicente julgava 
ter adiantado muito pouco suffocando esta hydra raivo
sa, que ameaçava destruir a vinha do Senhor. Novo 
Ezequiel, erguido, sobre as ruinas da casa dTsrael, pro
phétisa a estes ossos áridos Vicente atravessa com a 
rapidez d’um conquistador a Hespanha, a França, a 
Lombardia, a Saboia, toda a costa de Genova, a In
glaterra, a Allernanha. Quem poderá calcular o seu en- 
thusiasmo ! Quem ousará seguir no seu voo altivo, e 
magestoso a esta aguia real? Vicente falia como quem

' (

i

1 Act. c 13. V .  16. — 2 Galat. c. 2. v. 11. — 3 Num. c. 24. v. 5, 9. — 4 Esdr.. 
c. 7. V .  6. i l .  — 5 Ezec. c. 37. v .  in.
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Gstá revGsticlo da autoridadG i cjuctsi potestatem hcihens . 
EIIg Gstava sGg'uro do succgsso, porque contava mais 
com os sGus milagTGSj do quo com a sna mcsma gIo- 
qiicncia: in ostentione spiritus, et virtutis

A  imaginação trepida, vendo-se este homem extraor
dinário d’uma só vez, e com uma so palavra desprender 
a lingua do mudo, abrir os ouvidos do surdo, firmar os 
pés do paralitico, e dar vista aos cegos. Tinham appa- 
recido em todos os tempos homens famosos, eni cujas 
mãos estavam depositados os thesouros da omnipotên
cia 5 porém a Egreja reconhecia pela primeira vez em 
Vicente Ferrer esta ostentação de valimento, que fora 
admirada em Eliseu nos dias da lei escripta Con
templando-se a Vicente Ferrer no meio de centenaies 
de infelizes, cujas supplicas elle mesmo prevenia; es- 
cutando-se 0 convite estupendo, com que animava os 
enfermos para virem arrojar a seus pes os males, que 
os opprimiam; somos forçados a recordar a seguridade, 
com que 0 discipulo de Elias proclamava 0 dom de mi
lagres, de que 0 Senhor o enriquecera. Venha ter comi
go, dizia elle aos Enviados do general em chefe dos 
exercitos da Syria, venha ter comigo, e saberá, que 
existe um propheta em Israel: Vcnicit ad inê  et sciãt 
esse Prophetam in Israel

Comtemplae a vicente Ferrer seguido das povoações, 
que nelle reconheciam um protector, um anjo tutelar, 
recebido por 0 rei de Inglaterra com todas as honras 
devidas a uma testa coroada, honrado por o duque de 
Bretanha com todas as distineções reservadas ao sobe
rano pontifice 5 acompanhado dos bispos e arrastando na 
sua comitiva os senhores e nobres!... Como se deixaria 
de tributar os mais singulares cortejos ao valido extre
moso do grande rei  ̂? A  consideração, de que Vicente 
Ferrer foi cercado em sua vida dá a sentir a sublimidade 
das graças, com que Deus 0 enriquecera. A  virtude 
realçada^com 0 apparato dos prodigios que deve necessaria-

1 Mar. c. 1. V. 22. — 2 1.® Cor. c. 2. v. 4. — 3 4.® Reg. c. 4. v. 5. — 4 Idem, 

c. 5. V .  8 . — 5 Esth. c. 6. v. H.

I I
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mente forçar o reconhecimento dos homens, e a vene
ração do Universo.

Lspiritos prevenidos acreditariam com difficuldade o 
numero dos portentos, que illustrarain a Vicente Ferrer, 
sç 0 testemunho mais authentico nao os tivesse com
provado. Uma critica orgulhosa teria rasgado as pagi
nas brilhantes, em que estão consignadas as mais es
pantosas maravilhas, se a Egreja, a quem ellas enche
ram de magnificência, não as pozesse a abrigo de todos 
os seus attentados. Nós carecemos de todos os recursos 
da fé,̂  para ter por verdadeiros os factos miraculosos, 
que distinguiram os heróes da Religião. Nossa falsa de
licadeza offende-se, nossa comprehensão assusta-se ou
vindo a historia d’estes homens famosos em obras, e 
palavras destinados a esmagar nossa vaidade. Nós 
amesquinhamos seu merecimento, porque nossa fraqueza 
não perinitte remontar-nos ao ideal da santidade. Não, 
as mais funestas aberrações não poderão eclipsar o ful
gor d’estes gênios superiores, a quem a Egreja deve 
seu lustre, a piedade seu pharol, e o genero humano 
torrentes de beneficencia. Elles obtiveram, diz o sabio, 
uma gloria, que passou intacta, e ainda hoje são lou
vados por seus feitos estrondosos A  celebridade é a 
partilha dos heróes, que combatem debaixo das ban
deiras do Christianismo, porque a Religião, que os pre
meia é immortal, e eterna.

Carregado de palmas, inebriado de applausos, objecto 
das acclamaçoes mais fervorosas, ouvindo os cânticos, 
os hymnos que á porfia celebravam seus louvores, o 
lidador acabava sua carreira triumphal. Sua alma se 
desprendeu de suas prisões terrrestres, e se remontou 
ao céo para luzir no seio da iinmensidade, semelhante 
a essas constellações, presagio da serenidade, esperan
ça de porto, e salvamento^ Religião divina, recebe 
as homenagens de todos os"teus filhos! Não te recusa
rei minhas ovações no dia faustoso, em que celebras a 
memória do teu grande homem. Também eu virei pen-

1 Luc, c. 24. V. 19. — 2 Eccii. c. 44. v. 7, 14. — 3 Os Lusiad.
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durcir minha coroa de flores entre as grinaldas, (][ue afoi-
moseam seu tumulo.  ̂ i t)U'

Eleve O orgulho soberbos mausoléos; a arte dos Phi
dias, e dos Praxiteles empenhe-se em decorcar os monu
mentos erguidos aos sublimes da terra  ̂; sua fama po
derá romper as bcarreiras do tempo ; mas elles ficaram 
no seu sepulchro sem consideração, e sein honra Um 
grande genio tem direito ás retribuições da patria, a 
quern elle prestou sua espada, e sua experiencia; mas 
a apothéose do sepulchro é reservada a aquelles, a quem 
foi dado possuir a immortalidade no seio da corrupção, 
e ganhar uma existência perduravel a despeito do que é 
mortal, e caduco Esta aureola radiante, que cinge a 
fronte de Vicente Ferrer, os votos pendurados em torno 
das paredes do sanctuario, os despojos da morte, e das 
enfermidades, os valiosos donativos dos principes, e 
dos povos, esta voz solemne, que resoa do coração da 
França, da cíipital da Bretanha, onde descançam seus 
restos preciosos para merecer culto, e incenso além ma
res, entre gente remota, e desconhecida renovam em 
abono do thcaumiiturgo hespanhol este magnifico elogio 
dedicado a um dos mais eminentes personagens da an
tiguidade : que do fundo do seu sepulchro ainda resus- 
citava os mortos : Et mortuum 'pro'plietavit corpus ejus 

Preconisando seus heróes com toda a pompa de suas 
solemnidades, a Egreja, longe de pedir uma admiração 

■ esteril, exige de nós os mesmos empenhos, que ganha
ram para elles tão subido respeito. Eram homens ar
mados das mesmas armas, de que somos revestidos; 
eram combatentes, que deram os mesmos combates, a 
que somos chamados ; e a coroa, de que foram cingidos 
é a recompensa da mesma justiça, em que temos sido 
instruidos K Tende pois diante dos olhos estes modelos, 
que vos são offerecidos, e reflectindo no valor de seu 
diadema, imitai sua constância

1 Izai. c. 5. V.  14. -  2 Ps. 87. v. 6. Sap. c. 4. v. 19. -  3 1.“ Cor. c* 15. v. 53. 
— 4 Eecli. c. 48. v. 14, 4.° Reg. c. 13. v. 21. — 5 Tira. c 4. v. 7, 8. — 6 Hcbrra 

c. 4. T. 7, 8
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Homem admiravel, consegui-nos as graças, cle que 
necessitamos para bem desempenhar os deveres, que 
nos sao prescriptos. Sustentai nossos passos nos cami
nhos fragosos d’este mundo; e as victorias, que obtiver
mos sobre nós mesmo, augmentarao o apreço, com que 
sois considerado. Kecebei debaixo de vossa protecção 
estes homens, a quem um incentivo particular de devo
ção para vós conduz aos pés do vosso altar : escutae as 
supplicas, que vos são dirigidas com a expressão da mais 
viva sensibilidade. Os gemidos da desgraça provocáram 
constantemente os dons sobrenaturaes, de que fostes o 
depositário : o reconhecimento fará mais efíicaz, e mais 
energica esta protecção, que o Todo-poderoso não ces
sou de coníiar-vos.

I »..
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Dabit illi Dominus Dous sedem David palris 
ejus; et regnabit.. in ælernura, et regni ejus 
non erit finis.

0  Senhor Ihe dará o throuo de David, seu pae; 
eile reinará elernamente, e seu reino não terá 
ßm.

S. Lucas, .Cap. 1. v. 32, 33.

t

■ \

OK

depois
phante

ÃO era possível revelar criima maneira 
mais brilhante os destinos, que aguarda
vam 0 Salvador da especie humana. Era 
impossível^ que os carecteres da nova Re
ligião fossem marcados com triumphos 

I. mais completos, e uma gloria mais inaltera- 
_d vel. A galeria magestosa dos patriarchas, a 
serie admiravel dos prophetas, os chefes das fa
mílias mais respeitáveis da terra, todos os gran
des homens, cujas funcções sublimes ensaiavam 

de quarenta séculos a marcha victoriosa e trium- 
do Messias, que tinham figurado, engrupam-se em
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torno do filho de David para testificar sua origem, e 
sua missão divina. A montanha mysteriosa, que se le- 
vantára sobre as minas do império gigantesco doS As- 
syrios, dos Persas, e dos Gregos, o throno maravilhoso, 
cujos degráos descançavam sobre os alicerces colossaes 
do reino de ferro deixava em desuso os mais fausto
sos annaes;.e baldava os cálculos da politica, e da sa
bedoria humana. Dahít UH Doininus Deus, etc,

O primor da omnipotência devia certamente oíferecer 
a estabilidade, que escapára aos monumentos do século. 
A  mão, que traçára um plano, cujo desenvolvimento 
transcendia todos os esforços do genio, devia afiançar 
uma perfeição, que zombasse dos delirios do homem, e 
dos caprichos do tempo. Uma nova geração distincta 
por sua pureza, forte na ventura, ainda mais forte na 
adversidade, mostrava com assombro aos céos, e á terra 
um vigor d’alma, uma nobreza de sentimento, de que 
a raça primitiva não tinha dado exemplo. Exposta ao 
riso dos insensatos, mas apreciando seu valor, ella sa
bia, que 0 circulo das grandezas da terra era muito li
mitado, paracircumscrever seus voos; e vendo sem ama- 
rellecer com medo todas as paixões reunidas em sua 
perda, não duvidava penhorar sua vida áquelle, diante 
de quem os reis nada valem, quando suas mãos appa- 
recem vazias de virtude.

Ha mister um mérito abalisado para sobresahir no 
meio de tantos heróes, de que a Religião se gloria; e 
despertar a attenção dos fieis cercados de tanta pompa, 
e como abafados com o peso de tantas maravilhas. E ’ 
necessário, que o grande homem, objecte da nossa ve
neração, appareça revestido de formas tão apreciáveis, 
que possa obter as nossas homenagens, depois de tão 
longo, e tão injusto esquecimento. Sim, as qualidades 
eminentes de S. Manoel, esta resignação, esta segurança 
no meio das provas mais terriveis, e mais diíficultosas, 
esta simplicidade christã, diante da qual se quebráram 
as ondas do orgulho, e da prepotência d’uni tyranno, a

1 Dan. c. 2. v. 35.
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vergonha da civilisaçao moderna, sao a mais bella apo
logia do empenho tão nobre, com que algains cidadãos, 
justamente orgulhosos de possuir seu nome, vem res
taurar seu culto, accender um novo fogo sobie o seu 
altar, e queimar diante de sua estatua um incenso san- 
ctiíicado por a Religião, e ennobrecido por a piedade.

Convém pois que o orador, chamado para renovar a 
lembrança de tão gloriosos successos, realce o brilho do 
seu ministério, collocando-se na altura do grande ho
mem, que recebe hoje as nossas ovaçoes. Ru sei, que 
a superioridade dos heroes nao carece das flores da elo
quência ; porém vós não ignoraes, que a belleza do seu 
elogio não entra menos no circulo de sua coroa, do que 
a reunião dos feitos, que o exaltaram.

Espirito increado, que fizestes germinar tanta gran
deza, reproduzi os vossos milagres, rodeando de consi
deração 0 panegyrista d’um homem tão extraordinário, 
que depois de tantos séculos, e apezar de tantas revo
luções ainda sabe inspirar o mais vivo interesse.

Seriam inúteis á Religião seus combates, e seus triuin- 
phos, se por ventura seus lidadores não fossem reves
tidos d’uma fortaleza, que os separasse dos heroes do 
mundef. O Christianismo, abrindo diante de seus gran
des homens uma nova estrada, revelando outros dogmas, 
e nutrindo esperanças nao conhecidas, tinha rasgado os 
titulos vaidosos, que distinguiam os apostolos da razão, 
e os escolhidos da fortuna. O novo athleta, marchando 
para colher as palmas, que estimulavam seus brios, de
via esquecer-se no meio dos cortejos, que o cercavam 5 
seus ouvidos deviam fechar-se aos applausos 5 e seu co
ração fortiíicar-se contra os encantos do prazer. Era so
bre as ruinas de suas mais caras affeições, longe das 
vistas de seus amigos, arrojados ao desprezo, opprimi- 
dos das maldições de seus mesmos compatriotas, que 
os heroes da Religião podiam pretender estas novas apo
theoses, e ganhar estes tropheos desconhecidos a escola
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de Zeno, e de que não se tinha fallado nas alamedas da 
academia, e nas salas do Lyceu, e do Portico. 8e por 
ventura ideas tão^magnificas podessem soffrer alguma 
sombra, e o mais subido heroismo sentir alguma que
bra; as acções memoráveis de S. Manoel, as teriam com
pletamente restabelecido.

O conílicto supremo, que a Egreja sustentava contra 
0 philosophismo, não podia deixar alguma duvida sobre 
a efficacia de seus meios de resistência. Vencedora da 
politica dos Gregos, triumphadora do orgulho romano, 
a Egreja tinha arvorado sua bandeira sagrada sobre as 
colliiias da cidade eterna. As nações, que habitavam as 
margens do Tigre, e do Euphrates, os habitantes do 
Atlas, e do Caucaso, as tribus, que se banhavam nas 
aguas do Borysthenes, do Taiiais, e do Oxus, corriam 
a prostrar-se diante d’esta mesma cruz, que constituia 
o mais precioso ornato do diadema dos senhores de 
Jioma, e de Byzancio. Por uma d’estas compensações, 
que humilham a intelligencia humana, a cólera dos Ce- 
sares, e os decretos de proscripção tinham levado ás ul
timas regiões do globo a semente preciosa d’esta Reli
gião, que apparecia na Europa, no meio do IV  século, 
coberta de vilipendio, occultando seus mysteriös no seio 
das mais horrivcis catacumbas, e fugindo os punhaes 
dos déspotas, para ir procurar um asylo nas vastas so- 
lidões da Sythia. Deus suscitava no fundo da Pei'sia, e 
entre os disci pulos de Zoroastro, este moço admiravcl, 
que devia oíferecer na capital do império romano, e 
diante dos cortezãos do perhdo Juliano, o mesmo espe
ctáculo, que outr’ora Daniel apresentara no palacio de 
Dario, e entre os satrapas da Caldéa.

Um futuro tão grandioso poderia ser destituido de 
circumstancias, que o fizessem presagiar ? Como não 
presentir o heroe, vendo-se um moço educado nos pa
ços reaes inscrever seu nome na lista dos neophyto^ 
d’uma crença, que só offerecia a seus proselytes a morte, 
e a desgraça ! A  Egreja via com transporte crescer o 
joven christão, que não tardaria em provar aos Cesares, 
como outr’ora alguns moços liebreos tinham demonstra-
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clo em Antiocliia a um dos mais altivos monarchas, que 
0 dever será constantemente o tropeço mais formidável 
da ambiçáo, e da soberba ^!

Era vindo o momento, em que se devia justificar da 
maneira mais irrefragavel, que o acaso nào tivera parte 
na fundação do Christianismo. Por uma d’estas peripé
cias, que desempenham os designios da Providencia, a 
Religião na sua edade mais florente via-se combatida 
por um inimigo, cujos projectos assustavam seus mais 
estrénuos defensores. Deus tinha feito sahir dos vazos 
de sua ira um principe, desgraçadamente celebre, para 
ser 0 instrumento de seus terriveis juizos. Restava ainda 
á Egreja uma perseguição, que humilhando todos os 
brios feria os elementos mais vitaes de sua existência. 
A  idolatria sentada sobre a besta coberta de purpura, 
e ornada de festões, calcava os monumentos da Reli
gião, minava seus alicerces, quebrava suas columnas, 
e escarnecia suas ceremonias. Ufana com suas victorias, 
orgulhosa por ter aberto seus templos, e restaurado os 
Ídolos da antiga Roma, a idolatria apresentava á ima
ginação todos os encantos d’uma mythologia seduetora, 
e corrompia a moral publica lisonjeando as paixões. Um 
principe, que via correr em suas veas o sangue da im
peratriz Plelena, ousava reparar as ultimas brechas do 
paganismo. O sobrinho do grande Constantino não se 
envergonhava de enfeitar os altares dos Deuses, degol- 
lar as victiinas com sua própria mão, e soprar clle mes
mo 0 fogo dos‘holocaustos. Gemeu a Religião ; ella foi 
reduzida na sua pobreza a mendigar seu sustento da 
abundancia da caridade, decahida de sua consideração, 
despojada do seu fulgor, e ouvindo na sua amargura os 
cânticos do polytheismo, que celebrava sua quéda, e 
cantava sua derrota.

Qual não devia ser pois a fortaleza do heroe, que no 
meio d’uma apostasia quasi universal não temeu susten
tar a honra do Christianismo ? Quando o aviltamento, 
e a ignominia tornava-se a herança dos crentes ; quando

tIAI la 3
M ' 1

1 2.° Mac. c. 7. V .  1, e seg.
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todos os christaos eram privados de seus empregos, eo  
pundonor morria dentro d’alma; o grande homem, que 
abafou em seu peito a dor, e o pezar; que passou por 
as mais estranhas contradicções; e tudo julgou ter per
dido, perdendo sua fé ; com que louvores deve ser en
grandecido? Manoel se deixa ver na corte de Juliano 
com esta distincção, digna do alto emprego, de que fôra 
encarregado. Embaixador d’ura p'ande rei, represen
tante d’um povo cheio de enthusiasmo, e que via com 
um nobre orgulho inutilisados os esforços, que o impe
rador Constancio acabava de empenhar,contra elle; Ma
noel nada encontra na capital do império romano, que 
o possa deslumbrar, e seduzir. O sátrapa da Persia, o 
rival do primeiro'ministro de Pharaó, e de Dario, jVIa- 
noel tinha aprendido com elles a respeitar o Deus, que 
lançára em seus hombros o boldrié d’honra, e deposi- 
tára em suas mãos a sorte do Estado. Se por ventura 
as condicçoes de paz oíferecidas por Juliano ao rei da 
Persia só tivessem por fim suspender seus rápidos pro
gressos, e habilitar-se para abrir de novo a campanha; 
elle teria respeitado em Manoel o enviado d’um grande 
principe, sem pretender dominar sua consciência. E s
tava porém reservado á Religião triumphal’ dos planos 
insidiosos d’um tyranno, que jurava sepultal-a debaixo 
de suas ruinas, empregando em todos os seus editos a 
linguagem da moderação, e da benevolencia.

Novo Nabucodonosor, Juliano arrastava os povos á 
prevaricação, consagrando em Chalcedonia um sacrificio 
solemne com toda a magnificência, de que era susceptí
vel h O novo Jeroboão queimava incenso ás falsas di
vindades, e não receiava indicar ao Universo espantado 
de sua apostazia outros altares erguidos sobre um novo 
Garzim, para roubar do Todo-poderoso seus mais fieis 
adoradores; emquanto milhões de filhos degenerados, 
não contentes de rasgar a tunica inconsutil de Jesus 
Christo com suas dissenções religiosas, sellavam sua in-

1 Daa. c. 3. v. 1, 2
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ífimia, cahindo aos pés d’esses mesmos idolos, que aca
bavam de quebrar no reinado de Constantino b

Um só homem apparece no momento da mais vergo
nhosa deserção, para vingar o nome do Senhor. Um 
moço na flor dos annos, afagado por alisonja, nào quer 
ter parte na abominaçao dos Caldeos, recusa associar-se 
aos Ímpios, e guarda intacto, como Daniel o tributo 
de sua adoração ao lodo-poderoso, na occasiao mesmo 
em que um Imperador apóstata, cortezàos fementidosj 

1 e um povo infiel, e idolatra não duvidam provocar os 
flagellos divinos, e a execração da posteridade com um 
escandalo, de que os séculos não tinham dado ainda 
exemplo. 0

 ̂ Onde está, senhores, esta firmeza, que pcide suppor- 
I tar os mais duros ultrajes, e encarar a morte mais hor- 

iiirivel? Como preferir a humiliação, e os desastrosas 
ra| mais fatidicas seducçoes ? A Religião achou este segre- 

do. Sim, dizia o triumphador d Uudoxia, se por ventura 
J m e  fosse dado escolher as cadêas, que apertáram os pul- 
J sosr do giande 1 aulo, ou ainda o reino dos céos, eu me 

ií lançaria sobre seus grilhões, e fecharia meus olhos ao 
apparato da grandeza, que me fosse reservada. Eu qui- 
zera antes ser precipitado nos cárceres, e ligado á mes
ma cadêa, que prendeu o apostolo das nações, do que 
\êr-me glorioso no meio dos choros dos anjos e entre 
as delicias dos bemaventurados.

Qual náo devia ser pois o enthusiasmo de Manoel? 
quando, por o abuso mais revoltante, era arrastado ás 
prisões, carregado de cadeas, cercado de opprobrio, e 
exposto aos horrores da tortura? Egreja de Jesus Chris- 
to, contempla os, aprestos da luta, que vai firmar para 
sempre tua dominação! As ondas de fogo, que sahindo 

jij dos alicerces da cidade deicida, consumiram os judeos, 
A e fizeram abortar os projectos insensatos da philosophia, 

enchendo a letra o oráculo de Jesus Christo, teciam a 
igrinalda, que devia cingir tua fronte no tempo marcado
Spor 0 Rae-celcste ; mas a perseverança d’um lieroe, que

'
1 3.® Reg. c. 12. V .  28-33 . Joan. c. 4. v. 20. — 2 Dau. c. G. v. 7. 10.
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dá de rosto ao mais reflectivo de todos os teus perse- 
P-uidores sua loueura, e sua presumpção, acaba de con
vencer, que tu possues uma força  ̂ de que as conjura
ções do crime jamais ousáram privar-te.

O discipulo do Evangelho zomba dos sophismas da 
escola de Celso, e de Porphyre, renovados por um gê
nio tão vasto, e tão penetrante como Juliano. O intré
pido lutador ostenta-se impassivel, no meio dos mais 
cruéis açoutes, e apezar dos ferros agudos, que traspas
sam seus artelhos, e dilaceram suas entranhas. Que con
traste entre a fraqueza da humanidade, e a raiva im
potente d’um tyranno, armado com o poder das trévas, 
sem que a vioi^icia das dores possa demover o heioe. 
Não, 0 grande homem não deu um só gemido ; seu rosto 
não empallideceu no instante fatal, em que seus hom- 
bros eram traspassados de cravos ; sua fidelidade não 
trepidou quando suas feridas eram queimadas com ar
chotes accesos, e as unhas de seus pés, e suas mãos 
traspassadas de cannas farpadas. A  natureza estremece 
diante d’estas scenas de ferocidade^ que deshonram o 
gencro humano 5 mas a Religião assegura em suas pio- 
messas um denodo, que seria impossivel encontrai na 
energia da vontade. No cumulo da mais profunda ad
miração, a esposa divina contemplou a serenidade, com 
que i\Ianoel entregou sua cabeça ao ferro do algoz. _Do 
alto da montanha, que írontea 0 muro de Constantino, 
a Egreja mostrou aos« Thracios, aos Scandinaves, aos 
Sarmatas os louros immarcessiveis, com que adonicya 
0 triumphador, emquanto imprimia no rosto do seu im
placável inimigo 0 sinete de reprovação, com que sua 
memória é deshonrada.

Com que confiança empenhara pois 0 heroe seus sei- 
viços em prol d’aquellcs, que celebram com tanto zelo 
seu preclaro vencimento? Semelhante a esses gu ciiei
rós, cujas cicatrizes são um titulo para merecer as hon
ras do seu soberano, como diz S. Joao Chrysostomo, 
Manoel apresentará diante do Senhor os despojos, que 
alcançou no seu combate 5 e o sangue de suas íeiidas 
terá um direito irrecusável aos thesouros da graça, e
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cla misericórdia. Nao vos occulteis de vossos irmãos, ho
mens generosos, qne tivestes bastante dedicação para 
restaurar o culto d’este genio extraordinário. Kão o du
videmos affirmai’. As columnas do templo eterno jamais 
serão quebradas, porque Deus suscita zeladores, que 
fortificam o espirito da piedade. Não marchará a bel- 
leza da augusta filha do principe, porque, a despeito 
da corrupção dos costumes, novos Nehemias tem a peito 
o brilho do sanctuario, e o lustre de suas solemnidades. 
Eu vos bem-digo pois á face da Egreja, porque em um 
século de ferro daes um testemunho tão decisivo de vos
sa devoção, e tributaes a um de seus mais illustres de
fensores a homenagem, de que é credor.

Oh Deus! conservai acceso entre nós o archote pre
cioso da revelação, que só póde afiançar a verdadeira 
prosperidade. Protegei a estes homens cheios de fervor 
por a causa da Keligião; e fortalecendo-o na virtude, 
assegurai-lhes esta recompensa, que os olhos nunca vi
ram, não chegou aos nossos ouvidos, e transcende to
dos os nossos desejos

1 1.“ Cor. c. 2. V. 9
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Quinimo Leati qui audiunt verbum Dei, et cas- 
todiunt illud.

São ainda mais bemaventurados os que ouvem 
a palavra de Deus, e a observam.

S. Loc.vs. c. M. V.  28.

EM a gloria, nem a fortuna offereceii já- 
mais á virtude coroas mais brilhantes, e 
mais soberbas decorações. A  linguagem 
ardente dos prophetas, os pensamentos su- 
blimes dos padres da Egreja, as inspira- 

do genio, e os esforços do talento nunca 
Lãí podéram inculcar d’uma maneira mais com
pleta 0 valor d’estes combates, em que os gran
des homens do Christianismo se levantáram 
triumphantes sobre as ruinas das paixões, para 

irem depositar nos altares da Fé os despojos obtidos na 
arena da Religião. Tinha-se observado a marcha do or-

f'îi: I
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illusoes, e seduzido por os encantos de sua imaginação, 
parecia erguer-se, como estas estatuas menos celeLres 
por os milagres do cinzel, do que por suas proporções 
gigantescas. Elle suppunlia, que sahindo da esphera dos 
outros homens  ̂ obrigando a fama a occupar-se de seus 
feitos, fartaria esta sede de renome, que sem cessar o 
devorava. Outras vezes pretendia insensibilisai’ o cora
ção, sem saber que era o cadinho, em que as virtudes 
deviam ser depuradas de todas as suas fezes, e igno
rando profundamente, que a illustração era um patrimó
nio, a que todos podiam aspirar. Era sempre o mesmo 
homem, que procurando novos meios de sua regenera
ção, se despedaçava no escolho, em que outros haviam 
tropeçado. Uma nova philosophia dissipou todos os pre- 
juizos ; desobstruiu a estrada, que o homem devia per
correr; e quebrou os degráos, em.que se estabelecera a 
vaidade para só illustrai’ o merecimento pessoal.

Seria um injustiça desconhecer a magnificência D i
vina. Mas talvez mui poucos heróes apparecessem en
voltos em tanta pompa depois de começos tão obscuros, 
como 0 grande homem, objecte de nossos cultos, c nos
sas homenagens. Deus o enriqueceu de todos os seus fa
vores. Sua infancia foi assignalada com uma sisudeza, 
que deixava conceber as mais lisongeiras esperanças. 
Foi a uma revelação celeste, que este menino deveu o 
nome, com que foi conhecido. Quando seus pais o cha
maram Bom-Ilomem no baptismo, elles enchiam, sem o 
saber, os designios d’este Deus, que dera a Abrahão 
um nome digno de sua jerarchia b e quiz, na sua. pres
ciência  ̂ que Jacob dominasse a posteridade com um 
cognome, que symbolisava o desbarato mesmo do Om
nipotente

Eu não quiz muito de proposito fallar da patria do 
nosso Santo. Se eu tivesse de louvar um d’estes heroes 
tão famigerados ; se eu o quizesse representar qual con
quistador, marchando á testa de seus batalhões victo- 
riosos, rompendo as fileiras dos bravos, vencedor de
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mil povos, e mil nações; eu fallaria dessa cidade tào 
celebre, por o denodo, com que repelliu as armas, e 
desconcertou os planos estratégicos do valente capitào, 
0 famoso principe Kugenio de Saboia. Eu lembraria 
os monumentos, as estatuas, os edifícios sumptuosos, 
que aformozcam a senhora do mais bello rio da Ilalia : 
Cremona jamais seria esquecida. Mas vós sabeis, que 
é um dos principios da Ueligiào tornar estranho a seus 
grandes homens tudo, o que serve para exaltar os j)0- 
tentados do século. O tumulo de Bom-Homem elevado 
por a gratidao na Egreja cathedral, é a prova mais 
completa de que elle nao necessita dhmia patria, que 
reflicta sobre elle os seus fulgores.

Quando se compara a severidade da moral cliristã 
com a resistência dos prazeres empenhados em saltar 
as barreiras, que os reprimem ; espanta-se das victorias, 
que distinguem os discipulos de Jeslis Christo. A  razao 
retrocede espavorida diante d’esta arena formidável, co
berta dos despojos opimos ; o coraçào brame á vista dos 
sacriticios exigidos por a F é ; porém a Ueligiào osten
ta-se maior, mais sublime, e mais adiniravel. Um mo
ço apresenta-se a Jesus Christo para ser iniciado nos 
mysteiãos da nova crença b O Legislador prescruta o 
novo adepto, e sonda as disposições do seu animo O 
moço parece contente do Reformador; e como que se 
gloria de não ter encontrado nas suas maximas algum 
dever, que assuste sua constância, e sua fidelidade 
Mas quando Jesus Christo o fez entrar no sanctuario 
da sua doutrina; quando elle pediu a renuncia de si 
mesmo ; e declarou, que elle devia começar seu tiroci- 
nio depositando nas mãos dos pobres todos os seus 
bens ;̂ desapareceu o ouropel d’uma virtude facil, e in
teresseira. O homem de bem não quiz ser o homem da 
perfeição evangélica, e lançou de seu pescoço um jugo, 
que elle nào podia supportar

Bom-Uomem via-se possuidor de riquezas considera-

1 Matlh. c. 19. V. 16. — 2 Ibidem, v. 17, 19. — 3 ibidem, v. 20. — 4 ibidem 21. 
— 5 ibidem, v. 22.
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veis ; um commercio honrado, e activo tinha accrescen- 
tado seu patrimônio. Elle demonstrava com o seu pro
cedimento, que não ha uma só industria inimiga da 
virtude; mas elle não tardou era convencer^ que não 
fora predestinado para trilhar os caminhos ordinários 
da piedade. Elle não se limitou a distribuir com os 
pobres o seu supérfluo  ̂ afim de rcalisar as intençõs da 
sabedoria eterna, que d’esta sorte chama todos os ho
mens á mais perfeita igualdade, conforme o pensar do 
apostolo b Elle sabia, que para entrar na linha dos 
combatentes, era mister acabar com todos os obstácu
los, que difíicultam as conquistas da cruz, e entornar 
todos os seus bens nos thesouros da Providencia, afim 
de receber o fructo d’esta negociação ineffavel que 
não foi da dado á providencia humana especular, nem 
conhecer. O heróe prosegue com esta firmeza precurso
ra do successo. Todas as suns possessões estão reduzi
das a um terreno, que elle cultivava para sua sidjsis- 
tencia, e soccorro dos infelizes. Parecia quh a caridade 
nada mais tinha a pretender d’uin homem, que empo
brecera por amor dos pobres; mas um acontecimento 
espantoso deu a conhecer todo o ardor d’esta alma, que 
só podia ser mitigado nas fontes do Salvador

U.ma carestia horrivel estendia seus estragos por todo 
o território de Cremona. A  fome seguida de todos os 
seus horrores tinha forçado os ricos aos apuros da ne
cessidade, e levado a desesperação ás familias menos 
abastadas. As poucas provisões, de que o nosso heróe 
se tinha premunido^ não poderam escapar á vigilância 
da mendicidade, que no perigo se tornava mais activa, 
e mais impaciente. Como se haverá Bom-Homem cer
cado de miseráveis, que lhe pedem seu mesmo pão, e 
forçado elle mesmo a escolher entre as duras privações, 
que o aguardam, e o gemido de tantos necessitados, 
que levantam para elle suas mãos mirradas de fome ’? 
Oh Religião! Tu deves com justiça regozijar-te de con-

1 2.“ Cor. c. 8, V. 12, 15. -  2 MaUh. c. 15, v. 44. c. 25. v, 21. — 3 Isai. c. 12. 

V.  21.
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tar entre os teus filhos este homem, que passando além 
das idéas mesquinhas da previdência dos homens, nao 
trepidou um só instante ; e arrojou-se á altura da mais 
santa, e mais perfeita philantropia, indifférente a tudo 
quanto ha de mais caro, mais seductor, e mais idola
trado ! Bom-Homem esquece a si mesmo, e distribue 
com os pobres o unico recurso de sua sustentação. Pa
recia-lhe ouvir 0 Juiz supremo, que lhe dizia, no mo
mento de coroar seu heroismo : Eu appareci esfaimado 
diante de ti, e tu m e-sacrificaste o teu pão : a sede gru
dava minha lingua ao paladar, e tu refrigeraste minhas 
entranhas abrasadas : a nudez expunha-me á inclemên
cia das estações, e tu cobriste meu corpo gelado de 
frio b Eu te cingirei pois de gloria diante dos reis da 
terra, e derramarei sobre ti a minha benificencia, e fa
rei teu nome famoso na successão dos séculos : Daho 
enim vos in nomem, et in laudem omnibus populis ter- 

•
era ‘necessário, que o Omnipotente desempe

nhasse a respeito de seu servo as promessas augustas, 
que 0 reanimaram tantas vezes. Era justo, que o Eter
no galardoasse da maneira mais solemne a confiança 
inabalavel d’este homem, o exemplo da abnegação evan
gélica O Senhor ostentou os primores de sua beneíi- 
cencia ; e este homem, que parecia condemnado a todos 
os horrores da fome  ̂ viu pejados seus celleiros, e re
produziu todos os seus recursos, á semelhança da viuva 
de Sarepta recompensada por sua magnanimidade em 
benelicio d’um propheta

Eu passo em silencio muitos actos heroicos, com que 
se adornava cada vez mais aos olhos do Eterno. E ’ inú
til fcillar d’esta pureza de costumes, que o recommenda- 
vam a seus concidadãos. Quem não sabe, que este ho
mem prodigioso, a quem faltavam os estudos académi
cos, arrastou aos pés da Egreja os mais tenazes here
ges  ̂ confundiu as argúcias do erro, emmudeceu a men-

1 Matth. c. 25, v. 35, 30. — 2 Sopli. c. 3, v. 11. -  3 .Matlli. c. IG, v. 2'i.
Reg. c. 17, V . IG.

Sim
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tira, e converteu os mais obstinados peccadores? Tan
ta dedicação, serviços tão iminentes não podiam ficar 
escondidos no seio do Eterno. Era impossivel, que Deus 
recusasse á esposa divina a auréola refulgente, que lhe 
devia procurar a exaltação d’um homem tão portentoso. 
No momento, em que o sacerdote entoava na Egreja de 
Santo Egydio de Cortona o cântico sublime, em que 
0 céo annuncia a paz aos homens ; os anjos recebiam 
em seus braços o justo, que morrêra nos osculos do Senhor  ̂
livre das dores, e dos incommodos da enfermidade.

Não, eu não descreverei a desolação, e o luto, occa- 
sionado por sua morte. Não vos pintarei os pobres abra
çados com 0 seu cadaver, contemplando este rosto, quo 
nunca se voltou ás suas necessidades^ e banhando em 
lagrimas estas mãos, que estiveram sempre abertas á 
sua miséria. Não vos representarei povoaçoes inteiras 
desamparando suas aldêas, para virem considerar de 
perto este homem, que excitara a mais profunda vene
ração. Eu quero antes convidar-vos a admirar o Todo- 
poderoso cercando de esplendor o feretro do homem da 
caridade no instante, em que desapparece o phantas- 
ma d’este mundo, o seus encantos esvaecem. Eu sinto 
reanimar-se todo o meu enthusiasmo vendo a Religião 
occupar-se em traçar estes rasgos indestructiveis des
tinados a perpetuar a recordação do grande bomem. 
Os ossos do propheta se reanimam ao contacto dos des
graçados b O mudo consegue o uso da palavra. O coxo 
não necessita mais de apoio tocando seu cadaver. O 
cego beijando suas mãos geladas não encontra, é ver
dade, os signaes de sua antiga benevolencia, mas tem 
a consolação inexplicável de observar com seus proprios 
olhos aquelle, que só conhecera por suas profusões. Deus, 
e a immortalidade sentáram-se em seu sepulchro, para 
gloriíical-o diante do Universo e cingil-o d’esta coroa, 
que a inveja, e a maledicência não podem embacear. 
O juizo dos contemporâneos antecipou a decisão da 
Egreja tributando ao servo de Deus culto, e incenso.

i 4.0 Reg. c. 13. V. 21.
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A  apothéose do grande homem não tardou em ser con- 
hrmada. Ainda não tinham decorrido dons annos, um 
decreto de Innocencio III authorisou sua festividade.

Não se diga, eu me dirijo particularmente á aquelles, 
que se ufanam por ter á sua frente um personagem tão 

■ illustre; não se diga, que deixando de celebrar a me
mória do vosso protector ; quando fulgura por toda a 
parte o archote da devoção, apagaste a alampada, que 
Jesus Christo recommenda conservar sempre accesa h 
Convem saber, que não é dado a algum individuo, a 
alguma associação conquistar a estima publica sem o 
apoio da moralidade ; e que o peito onde não se encon
tram as chammas da Religião, deve ser pouco sensivel á 

I honra, e probidade. Para ventura da humanidade, o 
; prestigio do philosophismo começa a desapparecer. Para 

I' 0 feliz progresso da civilisação, a impiedade principia a 
■ |abandonar os lugares altos ; e não passará muito tem- 
®po, que 0 Christianismo reassuma entre nós sua bem 
Jwmcrecida influencia. Se por ventura alguém perguntas- 
“Jse, em que se fundam as minhas previsões ; cuido ser 
^flbastante lembrar a tendencia dos espirites em promo- 

|̂|ver as solemnidades da Religião, e exaltar a importan- 
í̂ Flcia dos seus heróes.
■̂ | Homem prodigioso, dilatai vossas vistas sobre aquel- 
'̂"les, que se abrigara com o vosso escudo. A  modéstia do 
seu vivei% a obscuridade do seu mister não os os habi
lita para pretender as faustosas condecorações da terra ; 
mas ahi está a opa real, com que se revestem os que 
lutaram no meio das tribulações  ̂ ; ahi está o diadema, 
que cinge a testa dos que só herdaram a humildade 
Pois que 0 Senhor vos prodigalisou tantos dons, velai 
aquelles, que militam no meio de tantos riscos, e aza
res. Assim 0 pedimos, assim o esperamos.

1 Maill). c. 5. V. K). I.uc. c. J:2. v. 35.
V . á ' J .

r\poc. c. 7. V. — 3 Job. c. áá.
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PANEGYRICO DAS CHAGAS DO 
SERAPHICO PATRIARCHA 

S. FRANCISCO

Qui... pcrdiderit animam suam propter, mo 
inveniet earn.

Aqiielle quo me sacrificar sua vida, obterá 
cm troco a immortalidade.

S.  Matt. c . 1G. v  25.

STÁ  revelada a verdadeira grandeza. Uuia 
só linha traçada por a sabedoria eterna 
desempenhou a letra dos prophetas, har- 
monisou o culto figurativo, inutilisou os 
empenhos da Academia, e deu todo o ela- 

rio á perfeição moral do homem. So o ar
tifice divino, que lançára os primeiros traços 
sua obra, déra energia ás suas molas, calcu- 

tara seu impulso, podia descobrir o quilate do 
seu merecimento, e patentear o segredo de sua 

força. Deus só podia regular o voo desses seres piivi- 
legiados, que elle suscitava na sua providencia para es
pantar todas as edades, e manifestar a riqueza de seus
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dons. O hoinem nao se podia elevar, sem o apoio d’a- 
cpielle, que lhe commimicára o sopro de vida, e impri
mira em seu rosto o sello da divindade. Era mister que 
elle fosse qual planta exótica, lançada em uma terra es
trangeira, onde lhe fossem precisos suores, e fadigas, 
afim de produzir fructos d’honra, e gloria. () homem de
via mostrar-se como esses athletas, lembrados por S. 
Paulo expostos aos olhos do Universo, entregues á 
sua coragem, devorando com os olhos a méta, que ter
minava sua carreira, procurando com enthusiasmo esta 
coroa, que lhe devia dar assento no banco dos vence
dores, e a quem era tudo estranho, até seus mesmos 
vestidos. Qui perdiderit aaimam swdm etc..

Gênios superiores se levantáram para disputar diante 
dos anjos, e dos homens a posse da verdadeira felicidade. 
A  Peligião apresenta estas fileiras d’heroes, que trans
portam de júbilo a esposa destinada a receber as home
nagens dos reis, dos principes, das nações, e dos povos. 
Entretanto, um só homem pareceu réalisai* a grande 
palavra do Evangelho ; um só homem pareceu erguer- 
se do turbilhão das paixões, para resolver o problema 
da perfectibilidade humana. Elle só appareceu na sala 
do grande rei ornado com o diadema a elle só dado, 
por elle só obtido, trazendo impresso em seu corpo o 
sinete do Deus vivo, sendo elle mesmo um padrão para 
os coevms, para a posteridade. Doze séculos não tinham 
visto este prodigio : dezoito séculos não ousaram riva- 
iisar seu brilho. Ainda não proferi o nome do grande 
homem  ̂ cujo privilegio singular desperta a nossa admi
ração; mas o Universo inteiro proclama o nome de Fran
cisco de Assis, e seus filhos indicam suas chagas pre
ciosas. Deus como que devia distinguir d’uma maneira 
particular a este homem extraordinário, que glorificou 
a Egreja com triumphos nunca ouvidos, deu o exem
plo da mais completa abnegação ; e chorava, porque a 
cruz de Jesus Christo ainda não estava gravada em seu 
corpo.

1 Cor. c. 9. V. 25.
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Não é dc recear  ̂ que eu obscureça o fulgor da pre- 
rogativa, com que o Senhor enriqueceu a meu admirá
vel pae? Nào deveria contentar-me de recordar os mo
numentos, que a líeligiao tem consagrcido a Francisco • 
deixar ouvir o grito eloquente dos séculos 5 convidar-vos 
a adorar comigo a mao podei’osa, que imprimiu no corpo 
d um mortal os vestigios iueííav^eis dos soífrimentos do 
Keparador; c condemnar-me ao silencio ? Mas que im
porta, que as minhas expressões nào correspondam a 

i objecto tao alto, e tào magestoso ? Um lilho sempre 
falia com eloquência das virtudes de seu pae, quando 
consulta seus verdadeiros sentimentos. Se por ventura 

I alguém entender, que offendo a delicadeza, collocando 
meu })ae acima dos maiores homens do Christianismo, 
não vos lembreis do orador; recordai-vos que é um fi- 

iMho cheio de enthusiasmo, quC falia de seu adoravel pae. 
í Oh Deus, Deus de milagres, c portentos ! Vós só podeis 

prej)arar o orador para celebrar as vossas maravilhas. 
Aquecei o coração do filho com uma faisca d’esta cham- 
ma, que abrasou 0 coração de seu incomparável pae, e 

I eu louvarei dignamente aquelle, que ostentou com tanto 
lustre a vossa predilecção.

lia  um segredo no proceder do Todo-poderoso a res
peito de seus escolhidos. A  exaltação de seus servos é 
o desempenho de siia palavra, 0 testemunho de sua 
providencia, e um d’estes anneis do collar d’ouro, que 
enfeita 0 pescoço de alabastro da augusta filha do prin
cipe b Deus como que se impoe 0 dever de magnilicar
aquelles, de quem se servira para ser conhecido, e hon
rado entre as .nações. Elle encarrega-se de tecer grinal
das, cujo valor equilibre seus esforços heroicos, afim de 
que a superabundância dos seus favores seja um penhor 
de sua liberalidade. Escondido em si mesmo, 0 Eterno 
oceupa-se em aperfeiçoar estes primores da graça para

1 Isai. c. 61. V .  10. Jerem. c. 4. v. 30. 
10 VOL., IH
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sGrvirpm (1g ornfito, g o apoio a Gstc odificio tnaravi- 
Ihoso, sobrancGiro ás tondas orgulhosas do IMoab, _vgii- 
codor dos acasos, g das conjuracoGS dos sgus immigos.

A  GSDOsa do Cordoiro via om torno de si gssgs bata
lhões sagrados, que surgiram das cinzas dos seus pri
meiros defensores. A ’ intrepidez dos apostolos se reunia 
a sabedoria dos doutores. As virgens enfeita\am os al
tares tintos no sangue dos martyres; emquanto as ex- 
hortações dos confessores sustentavam a firmeza dos 
combatentes. A  Egreja tinha distribuido todos os seus 
prêmios; os logares d’honra estavam occupados.

Poderia alguém esperar, que um guerreiro se mos
trasse na arena para deixar em esquecimento os mais 
illustres personagens V E que reòompensa devia ser des
tinada a este novo lidador, que se apresentava para dar 
combates ainda não ouvidos, e ter direito a successos 
ainda não obtidos? Onde podia a Egreja encontrar lou
ros, escapados aos Paulo, aos Estevão, aoŝ  Agostinho, 
aos Ililarião, aos Bento, e aos Bernardo? Todos esses 
famosos campeões tinham combatido com a lança, e 
com a espada; mas ainda se ignorava, que a funda, e 
0 cajado do filho de Isai eram capazes de obter victo
rias não ganhadas por os bravos de Judá e qim o 
Rei havia reservado ao vingador de Israel retribuições, 
a que o valor mais distincto nao tinha ousado aspirar 
Ainda nãò tinha apparecido o pobre de Assis, para ser 
um portento entre as mãos do Todo-poderoso, e ferir 
de inveja os grandes homens, que o precederam. Deus 
ainda reservava laureis, que não tinham cingido a fron
te de algum heroe. Sigamos, se é possivel, a marcha 
rapida d’estc homem extraordinário. Vejamol-o levari- 
tar-se, qual columna elegante, para sustentar os porti
cos da Religião, abalados das concussões do erro, e do 
crime.

A  carreira da virtude, tem assim como a vida do ho
mem, começos, e uma infancia. Esta ousada ascenção, 
com que os gênios privilegiados espantam nossa vista,

1 1." Reg. c. 17. V. 40. — 2 Ibidem, v. 35.
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rerriontando-se além cias espheras, é devida a pequenos 
esforços. Os lutadores, que se apresentam para dispu
tar o prêmio no circo, adestram-se para a peleja. O ho
mem no verdor dos annos não se mostra com todas as 
forças, e toda a coragem da virilidade. Mas vêde os 
prelúdios d’este homem prodigioso: admirai por a pri
meira vez este abandono aos cuidados da Providencia, 
este desapego absoluto de todos os recursos, este des
prezo de todos os meios, que asseguraram arrimo con
tra os caprichos da sorte, esta pobreza, com que um 
moço, embalado por a fortuna, considerável por seus 
grandes bens, seu nascimento, e sfeu espirito assignala 
sua entrada nos caminhos difficeis do Evangelho ! . . .  
A  flor de Assis, o mais elegante de todos os jovens do 
seu tempo, o mais generoso, e magnanimo de todos os 
homens, sacrifíca nas mãos do Bispo de Assis todas as 
esperanças do mundo; renuncia com a sua legitima o 
titulo de filho ; e entrega a um pae aváro a propria 
roupa, que o v e s te !... Oh Religião, tu te apressaste 
em gravar nos teus monumentos eternos um feito des
conhecido aos seciilos anteriores, e que te assegurou um 
novo titulo de respeito.

O pobre de Assis arrojado como um opprobrio, o re
fugo da humanidade, exposto á fome, á sede, á nudez, 
arrastado ás prisões, horrivelmente maltratado por seu 
mesmo pae, menoscabado por seus antigos camaradas, 
não teria direito de apresentar-se diante de Jesus Christo, 
e dizer com mais confiança que os Apostolos : Senhor, 
vêde a paga, que me reservaes, porque tudo deixei 
pani vos seguir Por a primeira vez o mais estupen
do de todos os sacrificios era aos olhos, de quem o dava 
em espectáculo, o mais fraco dos seus ensaios ! Fran
cisco havia tocado os limites do heroismo, e ainda re
ceava por sua negligencia ! . . .

Coberto de sacco, e cilicio, cingido com uma corda, 
ornado cora as insígnias da penitencia, deixando no es
quecimento os rigores, que tornáram tão veneráveis os

l Malth. c. 19 V. 27. 
•5:
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MacAi'io, os Sába, e os Arcinio 5 nada possuindo, nada 
mais c|U6rondo, cjug a Jesus Christo crucificado, íia n -  
cisco marcha a suspender a inundação dos crimes ; voa 
em defeza da moral ultrajada; protege a Religião com 
o seu tríplice escudo; e oppõe barreiras triplicadas, que 
inutilisáram os esforços de seus inimigos. Rodeado de 
veteranos, que elle mesmo instruira nos mais rudes 
exercícios ; vendo prosperar a vinha do Senhor, que re- 
gára cora seus suores ; apagando as manchas do san- 
ctuario, restaurando os costumes, e illuminando um sé
culo de trevas, como se exprime 0 segundo concilio ge
ral de Leão; vendo suspensas nas paredes do grande 
templo as palmas cortadas por seus filhos nos campos 
d’Africa, e da Hespanha ; Francisco não podia-incul- 
car com 0 Apostolo, a importância de seus serviços, 
e o desempenho do seu arduo ministério? Rão podia 
gabar as suas revelações, quando arrebatado, como 
Elias, em um carro ardente fora consolar seus primei
ros discípulos, que espantavam com suas macerações 
os desertos de Rigatorto  ̂? Não podia contar as Egre- 
jas, que tinha fundado ; lembrar estas colonias de san
tos, que enviava ás ultimas extremidades da terra, para 
vingar o nome do Senhor, dissipar a vergonha da po
breza, e restaurar 0 pundonor da humildade?

Entretanto, 0 novo apostolo queixava-se do Senhor, 
porque reprimia a impetuosidade de seus desejos. Suas 
fadigas não mereciam no seu conceito um olhar do To- 
do-poderoso, porque nutria aspirações, que não lhe fora 
dado realisar Francisco suppunha-se victima da có
lera celeste, porque 0 Eterno recusava sua vida, e não 
aceitava seu sangue em penhor de sua perseverança. 
Sua iritelligencia, sua vontade, suas faculdades todas 
deviam subrnergir-se nas ondas da paixão do Salva
dor, como diz S. Bernardo de Sena, afim de que as 
podesse considerar dignas de Deus. Très vezes elle foi 
arvorar a cruz Tie Jesus Christo sobre as mesquitas de

1 2.® Dor. c. H. V.  30. 
V. 21, 33.

2 Idem. c. 12. v. 4.« Reg. c. 2. v. 11. -  3 Philip, c.
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Mahomet: tres vezcs o Senhor o arrancou do altar da 
oblaçào; baldou sua poríia; e o deixou entregue a seu 
zelo, e a todos os assomos da caridade. A  Religião o 
contemplou cheio de intrepidez na tenda do sultào do 
Egypto, cobrindo de confusão o propheta da iMéca, 
prompto a precipitar-se sobre as fogueiras, sobre os ca
dafalsos, que clle se figurava, que elle antecipava no 
seu ardor, e estendendo a inao para alcançar esta au
reola tào desejada: a Religião o viu tornar á Italia op- 
primido de confusão, envergonhado de encontrar hon
ras, e thesouros, quando só buscava as catastas, e as ca- 
dcas abrasadas; reputando-se o mais culpado entre os 
homens, e lastimando uma existência, que o Senhor nao 
quizera aceitar cm holocausto. Um estimulo desconhe
cido impellia o grande homem na estrada, que devia 
percorrer. Seu coração era arrastado por um incentivo, 
que 0 ligava a Jesus Christo com vinculos indissolúveis. 
Esta idea de um Deus ralado de dores, inebriado de 
opprobrios accendia ein seu peito um incêndio impossi- 
vel de apagar-se.

David não se pôde recusar ás demonstrações da ter
nura de Jonathas, nem deixar de reconhecer nas settas, 
que voavam ao deserto, as finezas de seu caro amigo b 
Mas 0 filho de Saul não podia comprovar melhor o ex
cesso de sua amizade, do que despindo sua tunica, c 
com ella oíferecendo a David seu arco, seu boldrié, e 
sua espada Assuero mandou ler em sua presença as 
historias, e os annuaes dos annos precedentes afim de 
passar cm revista os factos memoráveis do seu reinado 
Mardoqueo, assistindo habitualmente ás portas do pala- 
cio do rei, tinha descoberto a conspiração dos perver
sos, revelado a traição dos perjuros, sacrificado sua vida 
por seu soberano, e quebrado a ponta dos pnnhaes de 
seus mortaes assassinos Toda a corte de Suza admi
rou com assombro o mais despresado de todos os ho-

l 1.® Rcg. c. 20. V .  17, 22. — 2 1.® Reg. c. 18. v. 4. — 3 Esth. c. 6. v. 1. — 4 
Idem. c. 2. v. 21, 22, 23.
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mens vestido da purpura, honrado com o annel d’ouro, 
e proclamado por o primeiro ministro •

O patriarclia é conduzido por o espirito de Deus ao 
monte da visao. O pae d uina numerosa posteridade sur 
Liu ao alto da montanha para receber em sua mesma 
carne o sello de sua alliança com o Senhor h ran- 
cisco retira-se ao Alverne, para dar a ultima prova d’este 
affecto, que crescia, que avultava cada dia. Levando 
comsigo o fogo do sacrifício, mas ignorando que elle 
mesmo seria a victima Francisco não quiz, que seus 
discipulos fossem testemunhas do seu martyrio. E ’ pre
ciso, que Israel fíque nas faldas da montanha, que seja 
impedido seu successo, para que ninguém vá interrom
per o legislador, que conserva com o Eterno

Francisco é dominado d’estes transportes violentos, 
que 0 arrebatam, que lhe causam enlevações, e o rou
bam de seus sentidos. Suas mortifícaçoes aturadas, seu 
jejum absoluto de quarenta dias coiitinuos tinham de
purado suas aífeições terrenas ; e como que subido seu 
corpo á ordem dos espiritos. Seu coração, como lan
çado em uma fornalha accesa no amor de seu Deus, 
segundo a expressão de S. Bernardino de Sena, lutava 
por transformar-se n’aquelle, que nutria um calor tão 
novo, e tão activo. Esta cruz, que Francisco recebera 
em seu hombro, em signal de sua futura grandeza  ̂ ; 
esta cruz, que o sustentára em todas as suas lides, que 
0 fortalecêra no meio das difficuldades, geravam emo
ções, que 0 inquietavam, que o enchiam de prazer, aug- 
mentàvam seus receios, e reproduziam enlêvos, que elle 
mesmo não sabia decifrar. O Justo presentia sua trans
formação. Este gozo precursor da felicidade, adquiria 
novas forças, quanto mais se approximava o instante 
de sua posse.

Qual será o centro d’esta chamma, que se remonta, 
que se eleva da terra, e parece penetrar os céos ? Que 
perfumes serão mandados nos extases dos Chérubins?

1 Idem. c. 6. v. 7— 10. — 2 Gen. e. 17. v. 13. -  3 laem. c. 22. v. 7 . - 4  E.\od. 

c. 19. V. 10, 12. — 5 Isai. c. 9. v. T6.



1." PA N EG YKICÜ  DAS CHAGAS 155

/'Qual será o clesenlace d’este desusado conflicto? Fran
cisco já  tinha satisfeito os rigores da lei: o Senhor não 

irecusará o merecido galardão h Mas qual será o meio 
: de contentar esta sensibilidade, que se irritava com os 

obstáculos, que a comprimiam? Como remunerar o mais 
sublime desinteressado? Em paga de sua fidelidade Fran- 

Î cisco só pede a Jesus Christo ; Jesus Christo não se póde 
/subtrahir aos esméros de Francisco.

O cume do Alverne está cercado da magestade de 
.Deus Jesus Christo rasga as nuvens equilibrado nas
- azas d’um Serafim. O novo Moysés ouve o Senhor, que 

o chama, e se precipita sobre a çarça mysteriosa
iEil-os alli que se abraçam, que se apertam estes dous 
.amigos, que se buscavam com tanta anciedade!. . . Eil- 
;:os alli que juram uma alliança eterna ; que se dão, e re- 
í cebem mutuos penhores de apreço!. . . O Patriarcha de 
1 Bethel está ferido; mas elle não terminará sua luta 
■ 'Com o Senhor, sem que receba o mais claro indicio de
■ sua victoria Francisco cede ao impeto d’esta extraor-
■ ' dinaria contenda ; mas o Todo-poderoso deixou em suas 
’ mãos, em seus pés, e em seu mesmo lado os caracteres 
; mais sensiveis de seu contracto maravilhoso. Oh graça, 
í oh prerogativa, oh privilegio, que transcendes toda a 
í, jrraça, toda a prerogativa, e todo o privilegio ! Oh pro- 
if digio, que deixas em esquecimento todos os prodigios !
- i O Senhor deu a conhecer a força do seu braço, e cs- 
I pantou as gerações com a sua beneficencia : A domino 
l/acíwm est stud, et est mirabile in oculis nostris

Como será possivel contestar d’ora em diante o me- 
)-| recimento de Francisco? Não podemos afiançar, que o 
3 Eterno honrando o pobre de Assis com uma dadiva 
s| tão singular manifestou a transcendência de seu servo ? 
(j O filho de Mattathias condecorado com a fivella d ouro, 

vestido com a purpura real expressaria melhor a 
 ̂ consideração, que o rei lhe consagrava, do que F ran- 

'i. cisco trazendo em seu corpo as chagas do Salvador,

■ 0

1 2.® Tirn. c. 4. v. 8. — 2 Eod. c. 24. v. 17. — 3 Idem, c, 3. v. 3, 4. — 4 Gen. 

;. 32. V.  25, 2 6 . - 5  Ps. 117. v. 23. — 6 1.® Mac. c. 10, v. 20, 88, 89.
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os symbolos d’esta rederapção obtida por a morte de 
um Deus? A  privança do soberano pode ficar a desco
berto por a nullidade dos seus validos; o homem o 
mais illustrado póde ser illudido com as apparencias; 
mas a respeito de Deus, seria o cumulo da impiedade 
por em duvida sua alta sabedoria, e o mais perfeito 
conhecimento da valia dos seus eleitos.

Ileróes conhecidos por sua constância, não temeram 
confessar a fé nos amphitheatros, diante dos tribunaes, 
em face dos procônsules; doutores consumados na scien- 
cia dos santos tinham defendido a verdade contra os 
ataques do erro, tinham-se trasportado ao meio das Egre- 
jas affligidas, e consolado a Religião no horror das per
seguições ; famosos solitários arrancando-se dos praze
res, e dos encantos do século, tinham-se escondido no 
seio dos desertos, e no coração dos rochedos ; chefes tão 
illustres por sua fecundidade espiritual, como Abrahão 
por a infinidade de seus descendentes, tinham dado á 
Egreja filhos notáveis por sua firmeza, e seu acatamen
to ; faltava porém um homem, que reunindo todas essas 
illustrações apparecesse no mundo, tendo por unica par
tilha 0 Senhor, satisfazendo os ápices altissimos dos 
conselhos evangélicos tendo a cruz por divisa, e real
çando a bumildade com a superabundância de seus 
dons. Ainda não tinha apparecido este anjo, que o pro- 
pheta admirara, dirigindo seu voo atravéz do firma
mento, annunciando ás nações o Evangelho eterno, e 
manifestando em seu mesmo corpo a magnificência do 
Todo-poderoso

0  apostolo mostrava as contusões, e as feridas, que 
recebera por Jesus Christo como depois do seu trium- 
pho, segundo a linguagem de S. João Chrysostomo 5 
elle se jactava de trazer em seu corpo as cicatrizes de 
Jesus Christo, porque ellas tinham santificado suas fa
digas, e glorificado seus trabalhos Mas 0 pobre de 
Assis, 0 mais humilde de todos os homens, 0 mais pe-

1 Padre Vieira. - -  2 Apoc c. 7. v. 2. — 3 2-  ̂ Cor. c. 11. v. 23 — Gal. c. 6.

1
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queno de todos os discípulos do Crucificado, podia com 
mais justiça mostrar em suas màos, em seu pés, e em 
seu mesmo lado as chagas do seu Redemptor, como se 
exprime Santo Antonio de Florença. Era este cedro ro
busto, de que falia Ezequiel, enriquecido de ramos fron
dosos, nufrido do orvalho do ceo, cercado de numero
sos renovos, (pie attestavam o vigor de sua vegetação, 
a mais invejada, c mais formosa das arvores do pa
raíso h

Que maneira tão nova, porém tão victoriosa, de con
fundir 0 orgulho, e humilhar as pretençoes exageradas 
do século! Como deixarão de tremer os vicios, vendo 
este homem armado com as armas, com que já foram 
outr’ora debellados, guiando aguerridas phalanges, para 
levar a cruz de Jesus Christo ás ultimas regiões do 
globo ; e engrandecer um Deus humilhado, proscri- 
pto, e crucificado ! Era este homem, que Plzequiel re- 
presentára vestido com uma tunica, cingindo d’um cin
to, e marcando com o signal da cruz a testa dos que 
gemiam as aboininações do povo Oh mundo, não in
sultes mais a pobreza ! Pompas, devaneios terrestres, 
não cubraes de opprobrio a humildade ! Deus a con
sagrou em seu íilho : Deus a ennobreceu em seu servo.

Com quanto júbilo, com que enthusiasrao devemos 
proclamar a apothéose d’um homem tão. estupendo, nós 
que somos seus filhos, nós que somos seus seguidores : 
Que importam os delirios, e as mais funestas preven
ções ? Não é a mais flagrante anomalia prodigalisar in
censo a um homem, que os tem confundido, e derrota
do tantas vezes ? E ’ mister confessal-o ; nós, que somos 
vossos irmãos mais velhos, não podemos deixar de ver 
com algum ciume a porção, que vos tocou em sorte. 
Vós tomastes a peito seleinnisar as chagas de nosso pai 
cominum, bem certos do seu valor, e sua preferencia. 
V(’)s fostes em todo o tempo o objecto dos mais ternos 
cuidados de nosso pai : elle reconheceu em vós um dos 
mais bellos floróes de sua coroa immortal. Satisfazei

1 Ezec. c. 31. V .  8. 9. — 2 Idem. c. 9. v. 2, 4.
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pois cl divida importante da affeiçao de vosso pai com 
o accrescimo da vossa piedade : e justificai a vossa gra- 
tidào com a observância dos vossos deveres.

Vós nos arrancastes da escravidão, oh grande, oh in
comparável patriarcha : vós nos mostrastes a terra do 
prazer, e da liberdade'por entre a multidão das aguas 
divididas por a cruz, de que foi armíido vosso bi\aço b 
Vosso exemplo nos deveria animar, para que passásse
mos cheios de confiança atravéz das ondas impetuosas^ 
que retrocederam rugindo á nossa chegada. Porém nós 
ficamos á borda do mar; nós receámos ser devorados 
por estas mesmas vagas, que nossos irmãos não teme
ram guiados por vós mesmo. Reanimae pois nossa fra
queza, dae energia a nosso coração ; afim de que, ven
cedores, e triumphantes, gozemos comvosco as doçuras 
da cruz, e os prazeres da nenítpnoin

11í :

i  Exod. c, U. V. 21.



2.“ PANEGYRICO DAS CHAGAS DO 
SERAPHICO PATRIARCHA 

S. FRANCISCO

Qui... voluenl animam suam salvam face- 
rc, perdet earn: qui autein perdiderit animam 
suam propter me, inveniet earn.

Aquelle quo viver entregue ás suas paixões, 
perderá a vida eterna; mas o homem, que por 
amor de mim sacrificar as delicias da vida, obte
rá a immorlalidade.

S. Mattu. c. 16. V. 25.

Ão procuremos fora do Evangelho a ori
gem da verdadeira felicidade. E ’ inútil 
recolher em outra parte o germen d’estes 
sentimentos, que espantam os contempo
râneos, e excitam a attençao da posteri

dade. (J rugido tempostuoso das paixões em- 
mudece diante das barreiras, reprimem seus 

excessos ; e os falsos interesses sao anniquila- 
dos por este poder invencivel, que reduz á nul- 
lidade todas as pretenções mesquinhas. A  phi- 

losophia vaidosa de algumas descobertas, que coroaram 
seus esforços, gabou-se de ter achado a solução dos 
mais difficois problemas ; entretanto o homem sahindo
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de suas raaos oíferecia o contraste mais vergonhoso da 
pequenez e da grandeza; das luzes mais brilhantes^ e 
da mais grosseira ignorância; das mais eminentes qua-  ̂
lidades, e dos defeitos mais humilhantes. Jesus Christo 
fez em pedaços essas estatuas, cujas bases revelavam a 
fraqueza de sua construcçao 5 acabou com esses simula
cros da vaidade, que tornavam o homem estranho á sua 
j)ropria natureza; lançou os fundamentos inalteráveis 
da justiça; abriu uma nova carreira de illustraçâo ; e 
arrojando seus discipulos nos combates do amor pro- 
prio, \e no sacriíicio de si mesmo, levou de vencida 
os mais teimosos obstáculos. Qii i . . .  voluerít animam 
suam etc.

Viu-su desde logo apparecer estes homens extraordi
nários, que fatigaram a historia, e mereceram os ap- 
plausos de todas as gerações. iMilhoes d’heróes se pre
cipitaram apóz 0 Legislador divino, que lhes mostrava 
novos laureis. A  despeito das provas mais rigidas, ape- 
zar da resistência mais poi’íiada, elles subiram intrépi
dos ao altar, que lhes fôra preparado; deram 0 exem
plo mais edificante, e justificaram diante dos anj-os, e 
dos homens a predileeção do Senhor. Qui. . . voluerit 
animam suam etc.

Tào glorioso monumento nao podia ser abafado com 
0 pó dos annos: um império tão bem estabelecido não 
podia succLimbir ás machinações do crime. O Christia- 
nismo dormindo sobre montões de despojos ganhados 
depois de mil e duzentos annos, devia despertar ao es-' 
trondo admiravel d’um acontecimento, que lhe recorda
va suas antigas victorias, e os feitos memoráveis, a que 
devia suas mais bellas conquistas. A  Religião, einpéci- 
da na sua marcha, contemplando 0 arrojo de seus ini
migos empenhados em apressar sua quéda, carecia d’um 
milagre, que oífuscasse 0 seu opprobrio, e restabelecesse 
a sua influencia. O Eterno devia á Egreja nos dias do 
seu. luto um homem, que rivalisando os mais fiimosos 
heróes, humilhasse o orgulho do século com as mesmas 
armas, que abateram aos pés de Jesus Christo todos 
os povos, e todas as nações da terra. Jesus Christo im-

Lí.

i
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primindo suas chagas preciosas nas mãos, nos pés e no 
lado de Francisco, consagrava os trabalhos apostolicos 
d’este homein, suscitado para illustrai’ a humildade, en- 
nobrecer a pobreza ,̂ e réalisai’ ein sua pessoa este ,mys- 
tcrio de gloria, escondido no seio das humiliações, e 
dos mais duros ultrajes. O homem que dominara todas 
as fraquezas, e todas as illusoes, e se impozera o dever 
de praticar os conselhos mais sublimes ; e vestido d’uni 
pobre saial, cingido com uma corda, sem pae, sem ami
gos, sem parenteS;, achára na cruz de Jesus Christo re
nome, e ovações, devia mostrar-se ennobrecido com um 
privilegio, que désse a conhecer o preço de sua recom
pensa, como elle se distinguira por o ardor de suas li
des. Qui. . . voluerit animam suam etc.

Eu ignoro, se o enthusiasmo, que a apothéose d’um 
pae é capaz de communiear ao coração do íilho, será 
bastante para habilitar-me a desenvolver o plano, que 
acabei de esboçar. Como quer que seja ; celebrando as 
chagas de Francisco, meu pae, eu vou louvar o mais 
primoroso de todos os dons, com que o Todo-poderoso 
podia enriquecêl-o. Não direi, que as chagas de Fran
cisco foram o prémio do seu heroismo ; não accrescenta- 
rei, que ellas descobrem todo o excesso do amor, e da 
preferencia de Jesus Christo ; eu me contentarei com 
affirmai’, que Jesus Christo decorando com as suas cha
gas 0 patriarcha dos pobres, sellou a missão destinada 
a vingar os direitos da humildade, e a excellencia da 
pobreza evangélica : que Jesus Christo sublimando a 
hh’ancisco, firmou em sua pessoa os triumphos da cruz 
a quem elle devia todas as suas palmas, e seus mais 
viçosos louros.

Senhor, não é permittido a alguém realçar successos 
tão prodigiosos ; porém as maravilhas^ que reduziram 
ao silencio a sabedoria dos homens, não jierderam ain
da sua força, nem cederam seus direitos. Se })or ven
tura eu não obscurecer tanta magnificência, fico, que 
terei proclamado os juizos incomprehensiveis que ex-

1 Roin. c. { { .  V. 33.



trahirara dos vossos thesouros o homem reservado para 
reparar os males d’esta Egreja, que presaes com tanto 
desvélo.

.h

A r

Ou nós vejamos o Christianismo semelhante a um 
fraco arbusto plantado em um terreno arido, e infructi- 
fero ; ou nós o consideremos, qual arvore frondosa, pro
fundando suas raizes, e protegendo com sua sombra as 
naçóes, e os reis ; ou nós o figuremos em um frágil bai
xei sacudido por os furacões, batido das vagas mais 
empoladas, vogando debaixo de funestas constellações ; 
seja que nós o comtempiemos subindo aos cadafalsos 
para recolher o sangue de seus confessores, e fertilisai’ 
com elle os campos, d’onde deviam rebentar novas pha
langes de heróes : somos forçados a convir, que um po
der invencivel collocou seus destinos a abrigo das 
revoluções, e dos caprichos dos homens. O Fundador di
vino, lançando os alicerces d’esta obra estupenda, teve 
a peito demonstrar, que nem os cálculos da politica, 
nem as combinações da prudência, nem o emprego da 
força, ousariam gloriar-se de ter parte n’este proje
cto, que baralhava todas as concepções, e baldava to
dos os tramas, que pretendiam retardar sua marcha trium- 
phante.

O filho do homem, a quem fora entregue a sorte da 
humanidade dirigia esta barca mysteriosa destinada 
a zombar das mais formidáveis borrascas. No instante < 
do perigo, no momento da necessidade, Jesus Chris to , 
acordava-aos gritos da esposa, e uma só palavra de i 
sua bocca dissipava todas essas nuvens prenhes de mor- r 
tos, e dsgraças Quando os delirios da razão, abri
lhantados com todos os prestigios da eloquência, preten
deram tisnar os monumentos da Fé consagrados por o 
sangue dos martyres; um diacono fulmina o Arianismo 
no concilio de Nicéa : um simples leigo confunde a Nes-

, »

1 Apoc. c, U.  V. 15. c. 19. V. 16. — 2 MaUh c. 8. v. 24, 26.

1
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torio á face do povo, e no momento mesmo, em que 
prégava na Egreja patriarchal: um monge da Palestina 
subterra o Monothelismo, sustentado por os imperadores, 
e apoiado nos patriarchas de Constantinopla. Na épocha 
funesta, em que as trevas mais espessas abafavam'o 
fulgor d’este Evangelho, que passara por entre os pu- 
nhacs dos déspotas de Roma 5 na crise aterradora, em 
que 0 nome de discípulo de Jesus Christo era uma igno
minia, e um escarneo ; a Egreja viu levantar-se este 
homem estupendo, que decorado com 0 typo da redem- 
pção vingou a honra da cruz ; e renovou os prodigies, 
de que justamente se ensoberbecem os primeiros tem
pos do Christianisme.

Depois de doze séculos a Egreja experimentava esta 
viuvez, e esta esterelidade, com que 0 Eterno havia ou- 
tr’ora punido a antiga Synagoga b A cadeira de Pedro, 
onde os Damazo, os Leão, e os Gregorio receberam as 
homenagens da terra, offerecia manchaS;, que todas as 
virtudes, e todo 0 mérito dos grandes homens  ̂ que a 
tinham oceupado, podia apenas apagar. O báculo cru
zava-se com 0 sceptro ; a espada dos reis feria a tiara 
dos pontihces, e abria no sanctuario brechas irrepará
veis. O schism a se reunia á herezia para tornar mais 
completa a scisão da grande fainilia christã ; 0 atheismo 
vinha em soccorro das mais extravagantes superstições 
para accrescentar 0 desprezo das praticas da Religião ; 
em quanto raras excepções eram engulidas na voragem, 
onde se perdera a disciplina, os costumes, a moral, e a 
decencia publica. S. Jeronymo escrevia, que o mundo 
catholico se espantára de achar-se ariano, vendo 0 che- 
lu da Reliffião assio;nar em Rimini as formulas hereti- 
cas apresentadas por Arcacio, e Valente: e contemplan- 
do com os olhos arrasados de lagrimas este mesmo Ozio, 
que presidira 0 primeiro concilio ecumenico, e que no 
concilio de Sardica desenvolvera tanta sabedoria, de
negrir sessenta annos das mais heroicas virtudes epis- 
copaes, approvando esta mesma doutrina, que elle ha-

1 Isai. c. 47. V. 9.
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via combatido com tanta firmeza, e siiccesso. No déci
mo terceiro século, quando todos os segredos da cruz 
eram esquecidos; quando as maximas do Evangelho 
eram desprezadas ; quando o espirito de vertigem ap- 
possando-se dos fieis tornava quasi impossivel a refor
ma da Egreja; o mundo catliolico se admirava de não 
ser christào.

Qual seria o meio preparado nos conselhos da Pro
videncia, para remover oS males da Egreja, que pere
cia da corrupção de,seus filhos? Que prodigio podia des
pertar os que dormiam nas sombras da morte? Quem 
seria capaz de arrancar este joio, que afogava a semen
te preciosa, e fazia desapparccer o sueco da vida eter
na? A  Egreja procurava cm torno de si um defensor, 
que escarmentasse seus inimigos; a cobardia, a indiffe- 
rença, e o temor tinham afugentado de suas fileiras to
dos os seus guerreiros. Elles pretendiam combater seus 
rivaes com ármas já  usadas ; seus ensaios não lhes po
diam permittir vantagem, nem triumpho.

Uin novo David se mostrou na linha dos combaten
tes, e como que se instruia da recompensa destinada a 
quem apagasse o opprobrio de Judá h A  Egreja não 
podia suppôr que o arnez, de que Francisco servia, fos
se ca])az de assegurar-lhe a victoria, que ousava pro- 
metter. Entretanto a Religião foi penetrada de assom
bro vendo a decisão, cora que um joven afíigado das 
mais lisonjeiras esperanças quebrava todos os vinculos 
da. natureza e se abraçava cora a cruz de Jesus Chris- 
to. O filho de Isai, apresentando-se a Saul, e offerecen- 
do seu braço em defesa de Israel, estava bem seguro 
de sua coragem; o quando o rei lembrava sua mocida
de, elle não esquecia os casos de sua força e bra-
vura

O mundo não podia comprehender a linguagem, com 
que Francisco se annunciava. Elle via com indifferença 
o denôdo, com que o novo lutador entrava n’areia. Elle 
não sentia o risco, de que o ameaçava a pobreza do

1 1 °  Reg. c. 17, T .  2 0 .--  2 Ibidem, v .  32 .— 35.
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novo apostolo, que podia dizer com mais justiça do que 
Pedro que nada mais tinha a offerecer para comple
tai sua renuncia 5 sem advertir que as humilhações, e 
os oppiohrios da cruz conquistaram 0 Universo depois 
de subjugar os reis, e os imperadores, os principes, e 
os philosophos. O propheta, que ainda hontem fora mal
tratado dos meninos de sua patria 2̂ forçava 0 respei
to, e a admiraçào 0 este homem, que parecia destina
do a morrer em flor, sem que seu espirito reanimasse, 
como Elias, outros Elizeos coutava numerosos dis- 
cipulos, detcminados a seguir seus passos 5 e ouvia os 

cânticos de Religião, que enxugava suas lagrimas, ven
do restabelecidas suas festas. O novo templo estava 
constiuido: o altar dos holocaustos estava reparado : 0 
Senhor ia ultimar seus designios magnificando com to
da a pompa o heróe do Evangelho.

Foi sempre um procedimento constante do Todo-po- 
deroso cingir seus grandes homens d’uma aureola reful
gente, aíiin de não ser possivel contestar-se 0 alto des- 
tino,̂  para que foram chamados. E ’ do interesse de sua 
omnipotência, justificar coin maravilhas, e portentos a 
missão extraordinária d estes génios privilegiados, para 
que náo seja duvidoso seu ministério. IMoysés não se 
atreve a collocar a frente do seu povo, sem que os céos, 
conspirem como á porfia em reconhecer 0 caracter emi
nente, de que estava revestido. E ’ mister, que 0 liber
tador hebreu esmague em suas mãos o coração do rei, 
e imponha silencio aos jihilosophos, para ser digno de 
quebrar os ferros de seus irmãos Foi preciso desco
brir 0 fogo sagrado para acabar-se de crer, que 0 
Senhoi confiara a Reheinias a reedificação de Jerusa
lém. O apostolo, inculcando as nações a authenticida- 
de do seu apostolado, nao se contentou com lembrar sua 
firmeza nos perigos, sua constância nos trabalhos; elle 
lecoidava com ufania 0 momento feliz, cm que, arreba
tado ao terceiro ceo nas planicies de Damasco, fora re-

I Matth. c. 19. V .  27. — 2 4.<> Reg. 2 v. 23. — 3 3 » Reg. c. 19. v. 19, 20.—
4 Exod. c. 3, c 4. — 5 2.» Mac. c. 1. v. 21, 22.
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cebcr do Eterno a cliamma, corn que devia abrasar o 
Universo b

O chefe da nova inilicia tinha desapparecido no meio 
dos asperos rochedos do Apenino. 'Francisco estava oc
culte depois de quarenta dias nas grutas inaccessiveis 
do Alverne. O novo Moysés se conservava no alto do 
Synaij era quanto seus discipulos mais fieis, que os Is
raelitas, esperam tranquilles a volta do homem extraor
dinário, com quern estava identificado todo o seu por
vir O Alverne apparcce abrilhantado com um ex- 
plendor, que se estendia ás sumidades vizinhas. A  pre
sença do Senhor não é annunciada, como outr’ora no 
Synai, com trovões, e relâmpagos ; o som da trombeta 
celeste não dá a conhecer, que o Eterno conversa cora 
Moysés  ̂ mas o novo líoreb parece inflammado Qual 
será 0 motivo de tão estranha maravilha ? O conductor 
das tribus santas, aguerrido nas pelejas da cruz, rece
berá uma nova missão, que leve o nome do Senhor aos 
últimos limites da terra V A  cruz já  tinha brilhado na
tenda do sultão do Egypto. Os muros de ^Daraieta, as s

^ /> I 1 T _____ -1^ __ ^ Mmargens do Nilo foram testemunhas da intrepidez do 
apostolo da Italia. Francisco tinha já  cercado a cidade 3 
eterna com très ordens de muralhas. No alto das mes- 
quitas fluetuavam os pendoes arvorados por seus filhos, •n 
O novo Elias terá subido a algum carro ardente para ; 
ir aguardar no paraiso a épocha, em que deve comba- - 
ter os Ímpios mais temerosos Eu subirei ao Alverne; . 
eu irei ver de perto esta visão prodigiosa: Vadam, et ‘5 
videbo visionem hanc magnam

Francisco está lançado por terra, e banhado em seu r 
proprio sangue. Está reconhecido, que o novo Jacob 1 
havia luetado com o Senhor ; elle manifesta em seu cor- i 
po os signaes admiráveis do seu mysterioso combate ® 
Não se pode mais disputar a gloria de Abrahão ; elle J 
deixa ver em sua mesma carne o sello d’esta alliança, r

1 2.0 Cor. c. 12. V. 2, 4. — 2 Exod. c. 34. v. 28. — 3 Exod. c. 3. v, 3. c. 19. 
V. 16. — 4 4.0 Reg. c. 2. v. 11. Apoc. c. 11. v. 3—7. — 5 E.xod. c. 3. v. 3. — 6 Gen. 

c. 32. V .  24, 25.
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que Ihc promettera a mais numerosa posteridade  ̂ As 
mãos, e os pés de Francisco não só estão feridos, e tras
passados, mas vê-se que existem cravos formados _dos 
mesmos nervos. Descobre-se facilmente, que estes cra
vos são negros, como o ferro ; duros, solidos, e tão com
pridos, que depois de atravessarem as mãos, e os pós, 
mostram suas pontas voltadas, e como rebatidas. Dis
tinguem-se as cabeças redondas dos cravos na parte an
terior das mãos, e no lado superior dos pós ; e para cu
mulo de singularidade estes mesmos cravos apresentam 
corpos separados da carne, que se podem mover, mas 
que e impossivel arrancar. O lado de Francisco apre
senta uma larga ferida, como se fora aberta com uma 
lança. Cruz de Jesus Christo, vós triumpliastes ! Pobreza, 
abnegação, jejuns, macerações, vós sois as pérolas mais 
preciosas do diadema, que cinge a testa dos grandes 
homens da Iveligião!

Do cume do Alverne o novo propheta viu os acam
pamentos d’Israël ; observou a ordem de sua marcha ; 
e na alegria do seu coração considerou milhões de fi
lhos, que reproduziam as lides evangélicas, e faziam 
prosperar a sementeira do grande pae de familias 
Do alto dos Apeninos o novo legislador reconheceu a 
belleza, e fertilidade da terra, que o Senhor doára a 
seus filhos ; e mais venturoso que o triumphador do j\lar- 
vermellio póde contar, que elle mesmo iria estabelecer 
o povo, que libertára, na posse de sua herança O ce
lebre fundador de très ordens religiosas sellou com 
suas chagas o novo codigo, destinado a perpetuar na 
Egreja intrépidos zeladores de seus direitos, homens 
cheios do espirito dobrado de Elias, para fulminar os 
poderosos com o peso dos flagellos de Deus, e annunciar 
aos simples as verdades consoladoras da Religião

Vos SOIS meu servo, tinha dito o Senhor por Isaias 5 
cu depositei em vós a minha confiança. E ’ pouco ter- 
vos escolhido para reparar os estragos de Jacob, e sal-

1 Idem. c. 18. v. 6, 11, 13. — 2 Num. c. 2i. v. 2. — 3 Deut. c, 32. v. 49. — 4 
Luc. c. 1. V . 17.
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var os restos preciosos d’Israël ; vós sereis a luz das 
nações  ̂ o homem que predestinei para levar a salvação 
aos contins do globo b Vede o garbo, com que se os
tenta esse anjo, que o propheta de Pathmos admirou, 
trazendo em suas mãos o sinete do Deus vivo, e sus
pendendo todas as calamidades ! Era elle quem devia 
nssignalar os que serviam ao Senhor O mundo rege
nerado, a Egreja desassombrada, o Evangelho restabe
lecido  ̂ a cruz sustentada por os filhos de Francisco atra
vessando a Europa, a Asia_, a Africa, e dispondo-se 
para obter além do Atlântico coroas ainda mais brilhan
tes, manifestam os designios da sabedoria, e da omni
potência divina, que distinguira o pobre d’Assis com as 
chagas do Salvador ,̂ para reanimar a Egreja^ que Jesus 
Christo fundára com a virtude de seu sangue.

Que titulos tão bem fundados para merecer as mais 
fervorosas acclamaçoes! Que motivos tão justihcados 
para forcar a veneração publica ! E ’ sem duvida bem 
lisongeiro á Egreja de Jesus Christo perpetuar a me
mória d’este grande acontecimento, que tão altamente 
justificava a nobreza de sua origem! E ’ bem glorioso á 
esposa do Cordeiro indicar os trophéos amontoados aos 
pés d’este mesmo homem, que depois de soffrer os ul- 

- trages do mundo, alcançou contra elle a mais completa 
Victoria !

Deus omnipotente, a importância do heróe, que a 
Egreja solemnisa hoje com tanto fausto, não se limitou 
ao seu merecimento. Seu brilhantismo reílecte sobre mi
lhares de filhos, que depois de seiscentos annos seguem 
os vestigios, que elle traçou com os seus suores. Uma 
porção d’estes filhos, que combatem debaixo das ban
deiras do lidador, que enviastes para assegurar á Egre
ja  os mais indestructiveis padrões, vem pagar o tributo 
de reconhecimento, de que é credor seu venerável pae. 
Estes filhos mais moços de Francisco, a nova tribu de 
Benjamin, não é inferior em ternura, não possue me
nos dedicação, do que seus irmãos mais velhos. Kâo

1 Isai. c. 49. V. 3, 6. — 2 Apoc. c. 7. v. 2, 3.
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profanarei a magestade do sanctuario, dirigindo votos 
indiscretos, ou criminosos. Sejam elles cada vez mais 
virtuosos : sejam elles dignos de corresponder á graça, 
a que os tendes chamado, decorando-os com as insignias 
da cruz, e com os symboles da penitencia. São as mi
nhas supplicas ; são os únicos desejos, que pode nutrir 
a Egreja, que dest’arte vê inconcussa, e inabalavel sua 
estabilidade.
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PANEGYRICO DO SERAPHICO PA- 
TRIARCHA S. FRANCISCO

ï»i*éKiulo sm  te s ta  c c lc î» i’a<la p o r  K l-R e i  o S e u l io r  D . «toao 1 
l ia  c o iiv e ii lo  cl® S e s i l io r  K o iu  « Icsiis  cia l l l ia *  n o  c lîa  -4 d e  
O iitiib i'o  d e  tSA ët.

Confileor tibi, Pater, Domine cæli, et terræ, 
quia abscondisti bæc á sapientibus, et prudenli- 
bus, etrevelasti ea parvulis.

Eu vos dou graças, ob meu Pae, Senbor do 
ceo c da terra, ])orque occultastes estes segredos 
aos grantles, o aos sabios do seculo, c os manifes
tastes aos ignorantes, e aos humildes.

S. Mattueus, Cap 11. v. 25.

Seniior

RAM sem clnvida bem coriiscantes os lou
ros, com que Jesus Christo ia cingir-se a 

(despeito de todos os poderes conjurados 
' contra elle. Tendo em suas mãos a sorte do 

 ̂ Universo, devendo humilhar o coraçao dos 
soberbos, e dissipar os fumos da vaidade, era 
forçoso, que elle apoiasse nos testemunhos mais 

irrefragaveis o yilano maravilhoso, que se pio- 
punha executar. Nada podia já  resistira esta 
torrente trasbordada a ponto de alagar a terra. 

Estavam construídas estas machinas formidáveis, que

1 El-Rci 0 Sur. D. João VI.
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deviam levantar as torres da cidade eterna. Elle via 
debatendo-se em seu proprio sangue o dragão ferido por 
seu braço : retumbavam em seus ouvidos os gemidos 
da morte, e do peccado presos a seu carro triumphal. 
As nações acordavam ao ruido da marcha d'estes ho
mens extraordinários, instruídos na escola das humilia- 
ções para eclipsar as ideas brilhantes da mythologia. 
Passeavam em torno d’elle estes Deoses fortes da terra, 
animados por seu espirito, para irem fechar as synago- 
gas de Israel, apagar o fogo do altar dos perfumes, e 
derribar o muro de separação, que dividia as duas gran
des familias do homem 5 esses novos conquistadores en
saiados por seus cuidados para úm dia sentar-se sobre 
o throno dos senhores do mundo 5 esses novos mestres, 
cheios de sua sabedoria, e que bem depressa deviam 
mostrar-se no coração da Grécia, para reduzir ao silen
cio os discipulos de Platão, e de Anaxagoras, enverg'o- 
nhar os Demosthenes, e Isocrates, rasgar os vestidos 
sumjítuosos do polytheismo, e abafar os acclamações de 
Olimpia. Feitos tão memoráveis, successes tão espanto
sos arrancavam do novo Legislador este cântico, que 
celebrava a omnipotência, e a gloria de seu pai celeste. 
Confiteor tihi, ixder, etc.

ísão, não era afagando a ambição, nem iiTitando o 
amor ])roprio, que 0 lilho do Eterno devia regenerar o 
genero humano, e conquistar a admiração da posterida
de. Todas as pompas terrestres, todas as seducções da 
fortuna, deviam desapparecer diante dos fulgores da 
cruz 5 e novas coroas, padrões ainda não conhecidos, es
tavam reservados a humildade, âo desprezo de si mes
mo, aos assomos da caridade, ao desinteresse, ao incên
dio do amor proximo, e a todo este cortejo de virtudes 
esquecidas nos codigos dos mais famosos legisladores. 
Foi a mais nobre missão do Christianismo descobrir os 
elementos da verdadeira illustração, e constrans^er o 
mundo a confessar, que so Deus podia glorificar, en
grandecer, e exaltar 0 homem.

 ̂Doze séculos successivos pareciam ter demonstrado 
tão importante revelação 5 doze séculos deviam ter con-
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sag’rado esta loiicura cia cruz, que não cessava de mid- 
tiplicar suas conquistas 5 mas estava ainda escondido no 
seio de Deus 0 homem, que possuindo’ todas as suas 
graças, perpetuasse as maximas do Evangelho, c real
çasse o brilho da pobreza. Entrava nos conselhos da 
Providencia chamar da casa de seu pae um novo che
fe, que reunisse filhos de sua predilecção para ser no 
meio do seu povo um novo povo de benção * ; um rege
nerador da raça humana, que construisse a arca, em 
que se deviam refugiar immensas familias de santos 
Convinha á sua Egreja um novo Baptista, que recon
ciliasse 0 coração dos filhos com os paes, dos principes 
com seus súbditos, e dos fieis com seus pastores As 
desgraças da esposa pediam um defensor, que susten
tasse seus direitos  ̂ e escarmentasse todos os seus inimi
gos. Eu tenho demorado pronunciar 0 nome do grande 
homem, cujos caracteres descrevi; eu tenho retardado 
j)roferir este nome tão celebre nos fastos da Religião, e 
nos annaes da humanidade. Mas fj[ual c 0 filhô  que não 
tem reconhecido o retrato de seu venerável pae? Quem 
de vós não se lembrou de Francisco de Assis? O esbo
ço de seu elogio está traçado ; e eu não tenho adverti
do na fraqueza de minhas forças!... O ultimo dos filhos 
d’este grande patriarcha vem recitar 0 panegyrico de 
seu pae depois dos oradores mais rccommendaveis por 
seu saber, e sua eloquência!... Eu venho entoar seu 
cântico de louvor depois de ver esgotadas as riquezas 
da arte !.... Ensaiarei, se é possivel, meu hymno em 
honra de meu admiravel pae ; e bem certo de não ac- 
crescentar seu merecimento, procurarei justificar as ho
menagens, que á porfia lhe são tributadas.

Nada é mais ordinário nos cálculos humanos, do que 
oppôr á força, e á sagacidade 0 prestigio do valor, e 
os recursos do talento. Homens distinctes por a vasti-

1 Gen, c. 12. v. 1, 2. — 2 Gen. c. G. v. 14. c. 7. 23. — 3 Luc. c. 1 v. 17.
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dão de seus conhecimentos, notáveis por a profundidade 
do seu genio, celebres por sua intrepidez, e sua cora
gem, são escolhidos para restaurar os impérios, e des
concertar os projectos das nações ciosas de sua pros
peridade. Grandes nomes, titulos faustosos realçam os 
acontecimentos, asseguram a reputação dos reis, e dão 
uma idea vantajosa de sua grandeza. Nos desígnios da 
sabedoria eterna um homem sem genealogia^ sem nome 
na sua patria, vestido com um cilicio, apparece guiado 
por 0 espirito de Deus no interior dos palacios, diante 
dos grandes, e põe em convulsão os thronos, espanta a 
prudência, baralha a política e muda a face da terra. 
E ’ um segredo da omnipotência reduzir a pó os monu
mentos do orgulho com os meios mais desprezíveis aos 
olhos da razão b

Os ultrajes da fé, e a ruina da moral exigiam o des
empenho d’esta promessa, que não se tinha desmentido 
no meio das crises mais violentas Não se ouviam 
mais os applausos, com que a Religião celebrava suas 
victorias; nem a Egreja recolhia as lagrimas da peni
tencia, com que se purificam as estollas dos convivas 
do grande rei. Nuvens espessas obscureciam os astros 
mais radiantes; a besta informe, que pisára os mais so
berbos destroços, constrangia os filhos de Deus a mal
dizer 0 Santo de Israel Filhos ingratos atraiçoavam 
os interesses de sua augusta m ãe; filhos ainda mais in
gratos viviam á sua sombra para deshonral-a com seus 
vicios, e desacredital-a com suas abominações. Estava 
desfigurado o primor da redempção; os vestigios glo
riosos da cruz estavam apagados; um bafo pestilento 
corrompia o germen da justiça; um sopro envenenado 
murchava as flores da innocencia. O espirita de delirio, 
e vertigem parecia animar a todos os crentes. Os sobe
ranos, que a Religião não cessava de proteger depois 
de os ter abrigado em seu seio, affligiam o Catholicis- 
mo. O sacerdócio saltava as barreiras da moderação, e

1 lA Cor. c. 1. V. 28. -  2 Mate. c. 16. v. 18. c. 28. v. 20. — 3 Apoc. c. 13. v.
78.
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aspirava a nm predominio altamente reprovado por o 
liopslador divino

Clareou o cóo de Assis: uma aurora boreal envolve 
0 edifício habitado por Bernardono : sua esposa acaba 
de lhe dar um filho ! . . .  Não te apresses, pompa do sé
culo ! lliqueza, não venhas decorar seu berço ! Elle não 
deve contar vaidoso a serie de seus avós, amontoar me
dalhas, e desenrolar os pergaminhos, em que estão con
signados os titulos, que ennobrecêram os progenitores 
de sua mãe, e illustráram os ascendentes de seu pae. O 
adepto da cruz não dormirá á sombra das arvores ge
nealógicas, de que se assoberba sua linhagem. Desti
nado para ser o apostolo da abnegação evangélica, e 
arvorar o estandarte da humildade, Francisco devia as- 
signalar-se por suas humiliaçóes. Francisco recusa nas
cer em um leito rccamado d’ouro, e sedas : uma man- 
gedora recebe o heroe da pobreza. Como não tremeria 
o mundo, se podesse penetrar os arcanos escondidos 
n’este logar tão desprezivel ! Se elle podesse entrever 
as derrotas, que lhe preparava este menino, cujo nasci
mento se distinguia d’uma maneira tão prodigiosa, não 
procuraria evitar os combates, que o aguardavam ? Moy- 
sés deitado em um berço de vimes, entregue á corrente 
impetuosa do Nilo, proscripto por um déspota, devia 
ser 0 libertador de seus irmãos, e o terror do Egypto

O joven lutador sustem no seu hombro, sem o saber, 
0 signal de seu império, e seu futuro principado Actos 
de intrepidez, e coragem habilitáram o moço, filho de 
Isai, para ser o salvador de Ceila, e o açoute dos Phi- 
listeos O homem reservado para abrasar o Universo 
com as chammas do seu zelo, votar seu socego, suas 
forças, c sua vida á felicidade de seus irmãos, devia 
ser o anjo da beneficencia diante da desolação, c da 
miséria. Vede o Samaritano enchendo á letra os deve
res mais heroicos, cobrindo de vergonha o sacerdote, e 
0 Levita, e adestrando-se nas lides mais arriscadas

1 Luc. c. 22. V. 2o, 26. Joau. c. 18. v. 36. — 2 Exod. c. 2. v. 3. c. 3 v. 9. 10. 
3 Isai. c. 9. V. 6. - -  4 1.® Reg. c. 17. v. 34, 35. — 5 Luc. c. 10. v. 30.
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Francisco banha com suas lacTÍmas as cancerosas feri-O
das d’um leproso, depois de imprimir os osculos mais 
inflammados ; e derrama em seu coração estas palavras 
mysteriosas, com que a Religião sabe adormecer as do
res, e encantar a adversidade. Este coração muito vasto 
para ser saciado com as mais elevadas emprezas, parece 
presentir seus destinos gloriosos.

Samuel dorme junto da arca santa, c não sabe ainda j 
distinguir a voz do Senhor, que o chamava do taberná
culo h Ouve Francisco, lhe diz o Senhor : Apressa-te 
a reparar os estragos de minha casa, que ameaça ca- 
hir. . . Cumpriu-se o vaticinio de Isaias : Eu chamarei 
meu servo, elle será, como o pae dos habitantes de Je
rusalém, e de Judá ; eu porei sobre seu hombro a chave 
da casa de David ; eu o tornarei firme, e inabalavel ; 
e elle será um penhor de gloria para a casa de seu pae, 
seu ornato, e seu apoio O templo de S. Damião é 
restaurado com as liberalidades de Francisco. Aquelle, 
que devia sustentar o edificio magestoso da Egreja, e 
apparecer como um Deus diante dos tyrannos, occu
pa va-se em consagrar ao Eterno um pobre tabernáculo.

O triumphador de Gaza tinha desenvolvido todas as 
suas forças diante dos filhos de Azot, antes de arrasar 
o soberbo templo do Dagon Francisco está diante do 
bispo de Assis, para demonstrar publicamente, que o 
mundo nada mais terá de commum com elle. Soldado 
ocioso, c dedicado, escrevia S. Jeiy)nymo ao moço He- 
liodoro, que fazeis na casa de vosso pae? Onde estão 
as muralhas, as trincheiras, estes invernos passados de
baixo de tendas ? 0  som da trombeta se faz ouvir do 
alto dos céos. O grande conquistador apparece com as 
armas na mão, e marcha sobre as nuvens a dominar 
toda a terra. De sua bocca sähe uma espada de dous 
gumes, que tala em postas tudo quanto lhe resiste. Pas
sareis dhiina cama voluptuosa a um campo de batalha; 
da sombra, e do repouso aos ardores do sol, c ás fadi-

1 1.0 Reg. c. 3. V. 4, 5. — 2 Isai. c. 22. v. 20, 22. — 3 Jud. c. 10. v. 12, U, 
29, 30.
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gas da gueiTa? Um corpo acostumado a vestir-sc com 
delicadeza nao pode supportai’ o peso d’uma couraça : 
uma cabeça levemeiite coberta c incapaz de sotîrer a 
dureza do ferro : o punlio d’uma espada só pode ser aper
tado por maos endurecidas no trabalho. Lembrai-vos 
que vos alistastes na milicia da Iveligiào ; e que tendo- 
vos sepultado com Jesus Christo no baptismo, vos obri
gastes com um juramento solemne a esquecer por elle 
vosso pae, o vossa mae.

O novo José deixou sua capa nas mãos da seduetora 
Kgypcia b Francisco despe seus vestidos  ̂ renuncia to
da a sua herança, proscreve todos os prazeres, e sacri
fica todas as esperanças da terra. Cumpriu-se este orá
culo do propheta: Senhor, o pobre é abandonado aos 
vossos cuidados, e vós não faltareis ao orphão O novo 
combatente não será surprendido; elle arroja as armas 
pesadas de Saul, que frustrariam sua destreza, c mar
cha ao combate protegido com a cruz de Jesus Christo: 
tulit hacidum b Atldeta vigoroso não será supplantado. 
Elle se apresenta nú sobre a arêa para imitar seu rival, 
segundo a expressão de S. Gregorio ; calca aos pés to
das as paixões, e escarnece todos os ardis, que pode
riam inutilisar seu empenho : Tullite hanc vestem̂  nihil 
in me vemcineat ex hiŝ  qiice i n j)utestctte nequiticB sunt : 
é lima versão de Origenes.
■ Quanto é grande aos olhos da Fé este moço confiado 
á providencia ! O patriarcha de Bethel atravessando só 
as campinas da Mesopotamia ignorava, que voltaria car
regado das riquezas de llaran Francisco se retira á 
solidão. Outro Ezequiel devorava este livro, em que es
tavam cscriptas as maldições, e ameaças, com que de
via espantar os peceadores Seu espirito fortifica-se 
com as macerações, sua alma engrandece com os jejuns, 
os rigores da penitencia o habilitam para evangelisar 
aos povos. Era uma d’estas arvores proprias para ve- 
p-etar, c crescer em um terreno ingrato, sempre expos-O /

1 Gen. c. 39. v. 12. — 2 Ps. 10. secuml. Ilebræ. v. 14, — 3 l.° Rcg. c. 17. v. 

40. — 4 Gon. c. 31. v. 18. — 5 Ezee. c. 2 v. 8. 9.
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tas á inclemência da atmosphera^ sacudidas por os fu
racões, e ameaçadas do raio.

Levantou-se o propheta Elias como um fogo, e suas 
palavras queimavam, qual tocha accesa ; exclama o fi
lho de Sirac, traçando o elogio do ílagello de Jesahel. 
Quem poderá obscurecer o lustre de seus milagres, e 
abafar o estrondo de suas acções ? Elle quebrou o scep- 
tro da morte, e esmagou o poder dos grandes. Ouviu 
sobre a montanha os juizos da misericórdia do Senhor, 
e deixou prophetas por successores. Foi arrebatado em 
um turbilhão de fogo, e subiu em um carro tirado por 
cavallos ardentes b Tremeu o vicio entrincheirado ; em- 
pallideceu o crime victorioso 5 a avareza entornou seus 
cofres; a vingança arrojou seus punhaes ; a discórdia 
fugiu espavorida. Aqui é Paulo, que troveja diante dos 
poderosos alli c Pedro, que recolhe as primicias de 
sua prégaçáo  ̂: e Philippe, que explica 0 texto obscuro 
das escripturas  ̂ : era emífin este anjo, que atravessava 
0 ceo trazendo em suas mãos 0 Evangelho eterno, que 
elle devia promulgar a todas as tribus, a todas as lin- 
guas, e a todas as nações do globo Contemplae este 
homem vestido com um pobre saial, debruçado sobre 
os tumulos, afugentando a cormpção, e reivindicando 
seus despojos! heu espirito roi^ie a noite dos tempos; 
0 denso véo do futuro abate-se a seus olhos. Elle vê o 
cardeal Bispo d Ostia decorado com a tiara de S. Pe
dro : reconhece em um menino, que se lhe apresenta, 0 
successor de Joao X X I, e mostra o altivo imperador 
Otho, humilhado em Bovúnes por Philippe Augusto, rei 
de Franca.

Era muito  ̂ pouco para Francisco ter mudado a face 
moral da Italia, restabelecido a lei, purificado 0 templo, 
removido os escândalos, e sanctificado os Levitas. O 
propheta de TLhesbes não devia limitar-se a encher de 
assombro toda a Samaria : novos Eliseus deviam subs- 
tituil-o para perpetuar em Israel a memória do Senhor

1 • i ■ ri
VA ■ * )

I Eccli. c. 48. V. 1, 9. -  2 Act. c. 13. v. 12. -  3 Idenfc. 2. v. 41. -  4 Idem. 
. 9. V .  30, 35. — 5 Apoc. c. 14. v. G. — 6 3.o Rcg. c. 19. v. 19, 21. 28.
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0  famoso lidador se dispõe a construir nos valles da 
Umbria esta fortaleza inexpugnável, cingida de très or
dens de muralhas, da qual deviam partir esses guerrei
ros, instruidos em uma nova tactica, para arvorar a. 
cruz onde nao se tinha ouvido fallar de Roma, de Sci- 
pião, e de Trajano; erguer altares ao Deus de Sião, e 
abater as mesquitas do Turco, e os pagodes do índio ; 
anjos velozes, que deviam annunciar a paz no seio 
d’Africa, no interior da China, e nas ultimas ilhas do 
oceano oriental; intrépidos defensores da Fé, que um 
dia seriam vistos regar com seu sangue a terra abra
sadora da índia, penetrar os vastos bosques do Brazil, 
errar por entre as neves, e os gelos da America Sep
tentrional, subir triumphantes as fogueiras do Canadá, 
e morrer no Japão entre ondas d’agua fervendo. O novo 
reformador abria os alicerces d’estas escolas, onde as 
sciencias tem conservado toda a sua pureza, e reunia 
em torno de si homens esforçados na piedade  ̂ encane
cidos nas pelejas da Religião; e que deviam reprodu
zir-se nos João de Capistrano, nos Bernardino de Sena, 
nos Jacob da Marca, e nos lourenço de Brindes, afim 
de receber a homenagem dos reis, ser investido de sua 
auctoridade, reprimir a prepotência^ advogar a causa 
dos opprimidos, c fortalecer os Estados.

Quem não teria reputado sonhos chimericos a em- 
preza gigantesca d’este homem extraordinário ? \  endo- 
se Francisco dirigir-se a Roma para obter de Innocen- 
cio III a approvação d’uma regra, que prescreve as mais 
duras privações, onde os conselhos evangélicos sao sus
tentados com toda a severidade, quem não diria que 
seus votos seriam repellidos ? Quem poderia afiançar a 
existência d’uma Ordem, destinada a subsistir sem os 
recursos humanos? Estava porém dito em Isaias: que 

í Sião seria constituida cidade forte, e o Salvador sua 
muralha, e seu baluarte; que os erros antigos seriam 
destruidos, e a paz estabelecida em seu seio, porque col- 
locára sua confiança no forte, e no in venci vel ; que elle

1 Isai. c. 18. V .  2. Rom. c. 10. v. 15.
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abatería os soberbos, e os faria descer ao pó, afim de 
ser calcados dos pés do pobre, e d’aquelles, que nada 
possuíam b Estava ainda escripto, que a tribu de Levi 
não entraria em partilha com os filhos de Jacob, por
que 0 ])eus de Israel seria elle mesmo sua herança 
Francisco despreza todas as diíTiculdades, abre o Evan
gelho, designa os logares, que authorisam suas maxi- 
mas, ousa fazer a apologia da pobreza evangélica no 
meio d esta cidade onde tinham sido entornadas todas 
as riquezas da Asia, e se descubria ainda o resto da 
opulência de Crasso, e de Lucullo ; defende o desapego, 
e a renuncia de si mesmo á face d’uma corte, que res
pirava a pompa dos Constantino, e dos senhores do 
mundo; e obtem a confirmação de seu instituto.

As previsões do grande homem não foram illudidas. 
Prodigios estupendos verificaram sua confiança no Se
nhor. Os receios da providencia humana foram dissipa
dos; e realisoLi-se bem depressa este oráculo de Isaias. 
Toda esta multidão aqui reunida é vossa, oh Sião : 
Vossos filhos virão de muito longe, e vossas filhas vos 
buscarão de todas as partes. Vossos desertos, c vossas 
solidoes serão muito estreitas para contar aquelles, que 
procurarem estabelecer-me no meio de vós. Os filhos 
dos estrangeiros construirão vossos cdificios; bebereis 
0 leite das nações; e os reis cuidarão de vossa subsis
tência

Novas façanhas poderíam estimular a actividade d’este 
homem extraordinário ? Que intento viria provocar o 
zelo, e a perseverança do grande homem ? Ouvia-se a 
fiiina d’esscs gigantes evangélicos, que seguiam seus pro
gressos. A  África tinha visto seus primeiros discípulos 
repetir as scenas gloriosas de constância, que illustra- 
ram os séculos mais florentes do Christianismo ; e seu 
sangue, derramado nas cidades incircumeisas da ITes- 
panha, fecundava o seio da Egreja. Nada podia entre
tanto saciar este coração insotfriclo. Se a cruz, que elle

1 Isai. c. 26. V. 1. 3, 4, 6, 0. — 2 Nuui. c 18. v. 20. -  3 Isai. c. 60. v. 4, 10, 
c. 49. V .  19, 20, 23.



PANEGYRICO DO P a TRIARCIIA  S . FRxVNCISCO 181

trazia impressa em seu corpo, nâo fôr banhada em seu 
proprio sang’ue, e a Fé nao receber sua vida em holo
causto, elle nao julga ter merecido o prêmio da carrei- 
la b 13uas vezes 1 rancisco emprehendeu colher as pal
mas, (jue vegetavam no fundo da A.frica, e da Syria j 
duas \ezes elle viu frustrados seus desejos. Os gritos 
da Keligiab o arrancam terceira vez da Italia. Francisco 
está no Egypto ! . . .  Era a sombra dos Antáo, e dos 
Saba, que abandonavam os desertos da Nitria, para vi
rem em soccoiTo da verdade opprimida, e aviltada.

A  Áustria, e a Hungria lutavam por subtrahir ao 
domínio do sultão do Egypto esta presa tantas vezes 
defendida, e tantas vezes dilacerada. O throno de Go- 
doíredo, e Baldoino tinha cahido no meio de seus tro- 
])héos: a derrota de Tiberiades oíFuscava oitenta annos 
de triumphos. Toda a Syria, toda a Palestina tinha 
sido engolida na voragem dos males, que submergiram 
a cidade de Sedecias. O dragão raivoso, que desfolhára 
os louros de Cesar, c Pompeo, ensanguentára as aguias 
romanas, e arvorara o crescente na patria de Anibal, 
c de Jugurtha ; lançava cadeas á rainha do Mediterrâ
neo, e tyrannisava o rico patrimônio dos Ptolemeu. A  
Europa aguardava com inquietação o resultado d’esta 
formidável contenda : a perda de Damieta, e os revezes 
do Cairo abatiam a coragem dos bravos. Um só homem 
ousa affrontai’ as iras do vencedor, atravessa as legiões 
inimigas, e vai aturdir o islamisme na mesma tenda do 
Tdeledim. Egreja de Jesus Christo, vem coroar o pobre 
de Assis, estendido 'na catasta, e desconjuntado no cque- 
Ico 2 !. . , Francisco deve encher de gloria a Religião ; 
dar uin novo realce á pobreza; espantar a magnificên
cia asiatica ; ser mesmo o salvador da Europa, suffo- 
cando a raiva do mais poderoso inimigo do Christia- 
nismo; porém seu nome jamais será escripto na lista 
dos Estevão, e dos Eourenço.

Se 0 ardor de Francisco tosse capaz de moderar-se, 
bastaria ter domado como S. Leão, a cólera deste novo

1 lA Cor. c. 9. V. “24. -  2 Vidra. 
12 I OL. I I I
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Atila. Mas se por ventura, rasgando o denso véo dos 
séculos, Francisco podesse ver seus pobres filhos guar
dando os logares santos, obtendo com sua resignação, 
sua humildade, e sua paciência o que não podéram con
seguir 0 denodo, o arrojo, as combinações dos Filippe 
Augusto, dos Ricardo, dos Frederico, dos S. Luiz, e 
a tenacidade dos soberanos pontifices ; se elle tivesse 
contemplado estes homens fracos conservando depois de 
tantos séculos o deposito precioso, que a christandade. 
só possuira alguns annos, elle se teria ao menos gloria
do na cruz de Jesus Christo b Entretanto sua alma se 
inquietava com os obstáculos, que repriam seus voos. 
O conductor das tribus santas só podia ver satisfeita 
sua ambição, e coroadas suas nobres fadigas, presen- 
ceando de perto o esplendor da divindade Novo Si
nai, 0 Alverne apparece envolto em ondas d e ju z ! . . . 
Francisco está estendido por terra e banhado em seu 
proprio sangue ! . . .  O legislador manifesta em suas 
mãos, em seus pés, e em seu peito o testemunho mais 
irrecusável da predilecção do Eterno

Quem se envergonhará d’ora em diante de trazer im
presso enï seu rosto o signal da abnegação evangélica ? 
A  humildade, e a pobreza não serão mais um oppro- 
brio, porque o Senhor quiz glorifical-as com a ostenta
ção de sua omnipotência. A  humildade, e a pobreza, 
não serão mais uma loucura, porque recebem dos reis, 
e dos príncipes veneração, e culto. Quando contempla
mos o fundador d’um grande império, e regenerador 
d’uma nação espirituosa, e guerreira, o Salvador da Eu
ropa, no meio de seus augustos filhos, prostrado diante 
da imagem do mais pobre, e mais humilde de todos os 
servos de Deus ; quando vemos o mais virtuoso dos 
reis despojar-se do fausto da soberania para tratar de 
egual com os filhos de Francisco de Assis ; a humilda
de, e a pobreza não tem que corar de pejo. E ’ a solu
ção do grande mysterio que Jesus Christo deixara en-

1 Gal. c. C. V .  U . -  2 Exod. c. 33. v. 17, 18. — 3 Ibidem, v. 23, 22.
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trever, quando prometteu expellir o tyrarmo d’este 
mundo 1.

Oh Deus, Deus de poder, e bondade, do alto dos céus 
d’onde escutaes o ruido dos thronos, que se precipitam, 
que desapparecem a uni olhar vosso ; do seio de vossa 
providencia, d’onde regulaes os destinos das nações, 
vós observaes o seguimento constante, e invariável do 
augusto successor de AíFonso llenriques, e João IV  nos 
caminhos da equidade. Vós o sublimastes entre os po- 
,tentados da terra, vós o guiastes por a mão atravéz das 
ruinas dos impérios, e o escondestes, como a Joás, em 
um logar de segurança, protegestes a dignidade do 
throno, e a santidade da realeza, porque elle tem sus
tentado, como Josias a honra de vossa casa porque 
voltou para vós seu grande coração, e se tem firmado 
na virtude em um século de crimes Tornai-o pois 
ainda mais digno de vós ; e retribui-lhe em considera
ção, e importância aos olhos do Universo, no amor, e 
na fidelidade do seu povo cem vezes mais, do que elle 
vos consagra em dedicação, e apego.

1 Joan. c. 62. v. 63. — 2 4.° Rcg. c. 22. v. 2. — 3 Eccli. c. 49. v. 4. 
*
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Facito vobis... tliesaiirum non deficienlem in 
cnplis, quo fur non apropriai, neque tinea cor- 
rumpil. Ubi eniin thesaurus vesler est, ibi et cor 
veslrum eril

Acumulae no céo urn Ihesouro, que n?io está ex
posto á dissipação, e ao roubo ; porque onde está 
0 vosso coração, ahi está o vosso thesouro.

S. L ucas, c. 72. v. 33, 34.

Senhor ^

ÃO pertence ao dominio da intelligencia 
humana este codigo admiravel, que íixou 
á renuncia dos bens terrenos um preço, 
que a ambição, e o orgulho não tem ou
sado contestar. Não era compativel com a 

fraqueza do homem remontar-se a essas con
cepções tão puras, quanto é transcendente 

sua origem. Os empenhes mais constantes jus
tificavam a insufficiencia dos meios emprega
dos para realisar esta perfeição, que estimulava

Oô

1 S . M. 1. 0 Senhor D. Pedro 1.



A,

186 M ON TE A L V E R N E

sens brios, e denunciava sua jerarchia, Toda a terra 
estava coberta de ruinas magnificas ; e a razão, preci- 
pitando-se atravéz de sens systemas, acabou por des
truir este edificio magestoso, em que tinha prodigalisado 
todos os sens recursos. Irritado contra suas mesmas des
cobertas, descontente d’esta gloria posthuma, que não 
podia contental-o, o homem creou este bello ideal, que 
não c dado encontrar-se na esphera da humanidade. 
Não se acreditava, que o homem possuia em si mesmo 
o germen da verdadeira grandeza. Desconhecia-se esta 
ideologia, que alterando a influencia dos sentidos, de- 
bellava ao mesmo tempo a tyrannia das paixões. Uma 
força desconhecida fez em pedaços as mais formidáveis 
barreiras; uma immortalidade mais refulgente chamou 
a outros combates estes lutadores estranhos aos cálculos 
da vaidade ; e as noçoes obscuras da virtude desappa- 
rccêram diante d’esta theoria não ouvida, que assegu
rou aos discipulos da nova escola uma recompensa per
durável. Facit vohis. . . thesaurum etc.

Uma inundação de graças envolveu estes génios ex
traordinários, que 0 Eterno se comprazia em offerecer 
á admiração dos anjos, e dos homens. Homens d’um 
mérito sobre-humano enfeixáram todas as palmas, e reu
niram todas os lauréis. Elles reveláram em sua pessoa 
este mysterio de illustração, que offuscou a pompa dos 
heroes do mundo ; e ostentaram a preeminencia das vir
tudes, de que só o Christianisme se pode gloriar. O 
brilho da cruz dissipava as sombras, que a obscureciam ; 
0 Evangelho mostrava todos os fulgores da omnipotên
cia ; e um novo combatente coberto d’uma túnica gros
seira, distinguido com todos os symboles da penitencia, 
declarava guerra ao vicio, conquistava para Jesus Chris- 
to os reis, e os principes ; e por este predominio, que 
é diíficil explicar, e ainda mais diíficil destruir, obti
nha homenagens, que se reproduzem, que augmentam 
com a posteridade. Facile vohis... thesaurum etc.

Apezar da imperfeição d’este esboço, é impossivel 
desconliecer o grande-homem, que vê hoje a seus pés 
a magestade do throno, e a veneração d’um povo ma-
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gnanimo. Tão grande aos olhos da Fé, quanto era es
cabrosa a vereda, em que se tinha arrojado Pedro d’A l
cantara se levantou qual muro de ferro, em torno da 
Egreja, e oppôz os milagres d’abnegação evangélica a 
esses ferozes inimigos, que tinham descoberto novos pu- 
nhaes, para rasgar o seio virginal da esposa eterna. Na 
crise melindrosa, em que o sanctuario não oíTerecia um 
asylo seguro aos fieis. Deus suscitou na llespanha este 
homem prodigioso, que reparou as brechas da Egreja, 
deixou em herança, como Elias, o espirito, que o ani
mava ; c, não contente de apparecer, como restaurador 
dos costumes, firmou a piedade dos reis, c applanou 
diante dos prineipes os caminhos da sanctificação. Fa- 
cite vohis... tliesaurum etc.

Í8e jamais o heroismo careceu de todo o seu presti
gio e todos os seus encantos, foi sem duvida no mo
mento, em que o Brazil, recebendo das mãos de seu 
augusto defensor prepetuo o heroe, a quem acabava de 
ser confiada sua defesa, e sua guarda, devia encontrar 
no seu novo patrono os penhores mais valiosos da cfii- 
cacia de sua protecção. Para gloria do Christianismo, 
seus grandes homens possuem a reputação mais bem 
estabelecida. Para felicidade do Brazil, seu protector 
immortal reune em sua pessoa caracteres tão eminentes, 
que por si so despertam o mais profundo respeito, e o 
mais subido enthusiasmo.

Deus immortal, e immenso, illuminae o orador; e o 
discurso pronunciado em honra do heroe, que adoçou 
os males da Egreja, e vingou os seus ultrajes, sera um 
novo padrão erguido á suprema sabedoria, com que re
geis, e dirigis todas as cousas.

Nenhum acontecimento manifesta com mais fulgor a 
impressão inoffuscavel da omnipotência, do que as vic
torias do Christianismo. Vencedora de todos os erros, 
triumphante de todos os preconceitos a Religião do 
Proscripto restabeleceu a moralidade, fundou a civilisa-
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çao, reformou o direito publico, restaurou as sciencias, 
fomentou as artes, e reuniu em torno de sua bandeira 
sagrada^ o Universo espantado de sua regeneração.

 ̂ Depois de mil e quinhentos annos a Egreja "gozava 
duma auieola, que a distinguia de todos esses cultos 
informes, que se mostram na ordem moral, quaes as 
sombras  ̂ d’um quadro, para contrastar os pontos lumi
nosos. Keclinada sobre mil despojos, contemplando na 
sua alegria o esforço porfiado de seus grandes homens, 
que depois de reparar suas perdas n’Asia, e n’Africa, 
lançavam novos mundos aos pés da cruz de Jesus 
Christo, a esposa immaculada viu repentinamente ma
reado seu lustre, e disputados seus direitos. Apóstatas 
cobertos com o manto da hypocrisia annunciavam uma 
refoima, que escondia todos os mysteriös da iniquidade. 
Unia raça de monstros sem filiação atacou os principios 
mais essenciaes da vitalidade; enxovalhou com sua baba 
empestada as victiinas do seu furor; rasgou os perga
minhos de sua genealogia, e ousou proclamar, que o 
seio, a quem devia sua existência, fora aviltado, e cor
rompido. Affirmou-se por a primeira vez, que a Egreja 
tinha degenerado de sua origem divina: por a primeira 
vez filhos ingratos tiverem a insolência de pretender, 
que sua propira mãe renunciasse sua dignidade, acei- 
tando seu proprio suicídio. As sentinellas da casa do 
henhor velavam o interior do templo, sem se lembrarem, 
que seus inimigos minavam suas torres, e juravam des
moronar a montanha eterna. Tinha já  passado o tempo 
dos Silvestre, dos Leão, e dos Vigilio. A  cadeira de Pe
di o, donde partiram os raios, que fulinináram os no- 
vadoies em ISicéa, em Epheso, e Calcedonia, negociava 
quando só convinha decidir, e castigar; e a espada dos 
reis, sujeitando a Religião á política, abria suas feri
das, e augmentava seus pezares.

ísão, não era nas planices de Mulberg, sobre os inu- 
ros de Württemberg, nas dietas de Spira de Worms, 
e JSuremberg, que a Egreja devia reassumir seu pode- 
rio. Deus tem um proceder, que baralha todas as com
binações da prudência dos homens. Quando eile quer

/■!
I ,1
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punir as nações, que oppoem ao jugo cia Fô uma resis
tência tenaz, mucla o candieiro mystico ; e vae illurni- 
nar outros paizes, e nações mais venturosas  ̂ Quândo 
quer dar a sentir sua força, emprega os meios mais apro
priados para esmagar a altivez, e a pertinacia; e sa
tisfeito por ver sua Egreja sempre Lella, sempre radian
te, zomba de todos recursos empregados para destruil-a. 
Santo Agostinho nasce no mesmo dia, em que Pelagio 
é dado ao mundo para sua desgraça ; e quando Luthero 
nao temeu sacudir a arca santa, e proscrever a abne
gação evangélica ; suscita Pedro d’Alcantara para ma
gnificar a cruz, resplandecer o Evangelho, e glorificar 
as macerações.

0  homem extraordinário, que devia reunir phalanges 
aguerridas para combates nos campos do Senhor ; e con
vencer os illustres da terra, que o verdadeiro esplendor 
está escondido no seio de Jesus Christo, só podia illus- 
trar-se com ensaios, que revelassem um heroe. O moço 
Pedro d’Alcantara, que se distinguira por seus talentos 
na carreira das sciencias, diante de quem se atropella- 
vam os pezares, as honras, e a consideração publica, 
está vestido com o saial do pobre de Assis. Não era 
nas ante-camaras dos reis, que se devia mostrar o res
taurador da pobreza, e da renuncia da propria vonta
de. Não era nas salas dos grandes, que devia mendigar 
protecção, e apoio o apostolo, que desprezando as ri-, 
quezas, voltanclo o rosto aos empregos  ̂ era chamado 
para renovar este escandalo dos judeos, e esta vergonha 
dos gentios que escarnecera todos os obstáculos, e 
salvára o genero humano. Pedro está escondido nas as- 
peras montanhas da nova Castella : o rigido convento 
de Manjarez encerra em seus muros o martyr da peni
tencia.

Seria impossivel acreditar, que um homem podesse 
praticar austeridades, cuja narração penetra d’horror 
nossa extrema delicadeza, se os testemunhos mais irre- 
fragaveis não as tivessem comprovado. Os cobardes re-

1 Apoc. c. 2. V .  5. - -  2 1.® Cor. c. 1. v. 23.
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pellem feitos de valor : um sybarita não poderá soífrer 
as privações, de que a escola de Zeno tantas vezes deu 
exeinplo. Um cilicio de ferro cinge o corpo do peniten
te, e 0 dilacera com suas pontas agudas, e penetrantes. 
As mais sanguinolentas flagellações accrescentam novos 
tormentos a uma tao horrivel tortura. Um descanso mais 
afflictivo, e mais doloso do que suas continuas vigilias, 
não póde reparar suas forças attenuadas com os jejuns. 
Dando á necessidade um alimento insipido, e grosseiro, 
continuamente disputado, e longamente interrompido, o 
novo combatente rivalisava a espantosa abstinência d’es
se homem, que preparou os caminhos do Salvador : Ve- 
nit. . . Juannes BaspUsta, neqiie manãucans. . . oieqiie hi- 
hens. , . h A  imaginação é tomada de assombro ouvin
do-se a Pedro d’Alcantara declarar, que trataria seu 
corpo, qual um inimigo, que lhe disputava a posse de 
sua coroa immortal ; e sabendo-se que elle tinha leva
do a mortificação dos sentidos a ponto de não diíferen- 
çar as feições de seus irmãos, e nem conhecer o tecto do 
seu convento. Mas quando o athleta generoso regeita 
um pobre lençol no momento, em que p frio da morte 
gela seus membros enfraquecidos, e resiccados ; quando 
0 heróe recusa um vaso d’agua, que elle mesmo pedira 
para moderar a febre, que o devora ; e pregando os 
olhos no lado aberto de Jesus Christo, exclama: Eu mi
tigarei, oh Deus, a minha sede, quando entornardes em 
meu peito as ondas de vossa gloria  ̂ ; lagrimas de ad
miração correm de todos os olhos.

O grande homem está lançado na carreira : mi
lhões de heróes se precipitam sobre seus passos. 
A  serra d’Arrabida, o convento de Palhares fecha 
em seu seio guerreiros adestrados nas lides da Religião, 
para envergonhar esses bastardos, que não se pejavam 
de tisnar a pureza de sua mãe. Successos tão comple
tos não bastam para contentar o ardor inextinguivel de 
Pedro. Elle vae duas vezes a Roma a pé, e descalço ; . 
e obtem de Pio IV  faculdade para reunir outros filhos,

1 Luc. c. 7. V . 33 .— 2 Ps. IG. v, 15.
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ainda mais pobres, ainda mais humildes ,̂ do que todos 
esses infatigáveis lidadores, que depois de trezentos an- 
nos consolavam a Egrqja, e espantavam o Universo 
com as suas mortificações. E ’ pouco, ter fundado na Cas- 
tella a provincia reformada de S. José ; é menos ainda, 
ter dado á Egreja novas familias de santos ; Pedro se 
declara em favor dos nobres empenlios de Santa Tlie- 
reza; c dá testemunho ás maravilhas, de que o Senhor 
enriquecera esta virgem tão notável. O moderno Parac 
sustenta os brios da nova Débora, que o Eterno esco
lhera para reduzir a pó o carro, e as armas de Sizara  ̂; 
e a reforma das Carmelitas descalças é completamente 
realisada.

Que importa, que a mais funesta defecção separe as 
tribus de Israel, e divida o reino de Jesus Christo ; que 
importa que as estrellas mais rutilantes sejam arranca
das do firmamento, e precipitadas no abismo  ̂; a Egre
ja  encontrou as mais ineffaveis consolações na perseve
rança d’um grande numero de seus filhos, e no enthu- 
siasmo do heróe, que reparava tantas perdas. Ao norte 
o chefe dos anjos rebeldes reune suas legiões, e declara 
guerra aos santos, depois de ter em vão procurado as
sassinar a mulher privilegiada  ̂ : no meio dia da Euro
pa o novo reformador sustenta á custa de suores, e fa
digas o programma do Catholicismo, —  que mm chris- 
tão se deve conservar sempre armado para combater os 
inimigos irreconciliáveis do progresso intellectual,'e re
ligioso, a concupiscência, e a soberba —  Luthero ras
ga 0 véo das esposas de Jesus Christo; proscreve os vo
tos solemnes; faz em pedaços o jugo da penitencia: des- 
troe a successão do sacerdócio e ameaça a mais comple
ta dissolução : Pedro d’Alcantara multiplica os refúgios 
da virgindade ; levanta novas barreiras contra os arrô- 
jos do amor proprio ; e oppõc o desprezo das riquezas, 
e o esquecimento de si mesmo ao regalo, e á delicia 
dos homens O apóstata d’Eislebe ó forçado a confes-

1 Jad. c. 4. V. 8, 9, 15. — 2 Apoc. c. 12. v. 4. — 3 Apoc. v. 13. — 4 Mallb. c. 
H 24. V. 44. c. 26. v. 10. 1.“ Joau. c. 2. v. 16. — 5 Vieira.

I
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sar, que sua missão nada tem de extraordinário, por
que pretendia recebel-a d’esta mesma fonte, que acaba
va de enlodar; Pedro db\lcantara aponta sobranceiro 
para os monumentos consagrados por a tradição; e se
melhante ao grande Paulo comprova com milagres a ve
racidade do seu apostolado b Em Arenas os ecos endu
recidos ás supplicas do povo consternado entornam á 
voz de Pedro suas aguas preciosas. Em Galisteu, o no
vo Elias se debruça sobre o cadaver do joven conde de 
Morata, e communica-lhe o sopro da vida, que o ani
ma

O Todo-poderoso lançando os fundamentos d’este no
vo império, destinado a affrontai’ as injurias do tempo, 
e as conspirações do crime, tinha dado sobejamente'a 
conhecer, que elle não carecia dos reis para dilatar suas 
conquistas ; e que os mais caros interesses, e as aífei- 
ções mais lisongeiras deviam desapparecer diante d’es- 
tas esperanças, com que soubera contentar as necessida
des do coração. A  Religião tinha visto os senhores do 
mundo ufanar-se com o titulo de filhos primogênitos da 
Egreja; ella abrigou os principes em seu seio maternal; 
os mais famosos heroes não duvidaram dedicar-lhe to
dos os trophéos ; e a cruz via os dominadores da terra 
despir a purpura; e desatar o diadema, para se preci
pitarem em seus braços, seguros d’encontrar a verda
deira felicidade á sombra deste penhor da benevolên
cia divina. Deus quiz renovar estes portentos, que lhe 
grangeáram a submissão dos povos, para manifestar a 
importância do heróe, que preferira, para ser o instru
mento de seus impenetráveis decretos.

Dirigi vossas vistas a Portugal ; vêde a Pedro d’Al- 
cantara na corte de João IIL  Não, não é o propheta, 
que fulmina a impiedade de Acab, cerca de terror seu 
throno, e lhe prediz a proscripção de toda a sua 
fíimilia  ̂ ; é 0 hemem do Evangelho recebendo as

1 2.^ Cor. c. 12. V. 12. 
19, 24.

-  2 3.a Rcg. c. 17. V , 21, 22. -  3 Ibidem, c. 21. v.
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homenaj^cns d’ura grande soberano, que acceita suas ad
vertências ; é 0 restaurador da disciplina inonastica ins
truindo as filhas dos reis nos mysteriös da cruz, e en
sinando a estrada luminosa do céo. Porque um tão pro
fundo silencio n’estas salas douradas, em que resoava 
um' continuado murmurio ? Onde se perderam as ondas 
dos cortezãos, que se precipitavam atravéz d’esses palá
cios, em que habitava o infante D. Luiz? Quem abafou 
0 brilho da realeza, que cercava o filho, e o irmão dos 
dominadores da terra?... Uma cama dura, uma cella 
estreita, uma vida entregue á mortificação no austero 
convento de Jcnicó attestam a eminente piedade do prin
cipe, e a gloria inoífuscavel de Pedro d’Alcantara.

Permitti, senhores, que eu lance um derradeiro olhar 
sobre o norte da Europa : um simples contraste acaba
rá de patentear a profundeza dos conselhos de Deus so
bre sua Egreja, e será o remate do elogio do heróe, 
que teve tanta parte na sua realisação. O pseudo-apos- 
tolo de Wittemberg provocando o schisma lisongêa as 
paixões dos principes, que o protegem com seus exér
citos ; e põe a descoberto a reforma permittindo a poly- 
gamia ao Landgrave d’IIessc : Pedro d’Alcantara con
duz os sublimes da terra por a estrada fragosa da jus
tiça; e fortifica com seu zelo as virtudes, que adornam 
a farailia reinante de Portugal.

Com razão os vindouros se empenham cm perpetuar 
a memoria d’um heróe tão extraordinário! Com razão o 
Brazil deve estabelecer a mais firme segurança no pro
tector, a quem o Eterno entregou seus mais precio
sos thesouros. As estatuas dos mais illustes persona
gens conduzida.s em triumpho ao ca})itolio, longe de 
personificar o merecimento, lembravam quasi sempre 
uma ovação arrancada aos gemidos, e ás lagrimas dos 
povos, que elles tinham devastado ; mas o imperador 
inaugurando a imagem do grande homem a quem con
fiou a defeza de seus súbditos, c o lustre de sua coroa-, 
paga uma grande divida, e aprecia devidamente a mais 
valiosa protecção. Não perguntarei á historia, quem sus-
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tentou no tlirono portuguez a familia de Bragança, e 
extinguiu no coraçao da Ilespanha o desejo de revindi- 
car uma tão cobiçada monarchia ; contento-ine com re
cordar Montes-Claros, indicar o munumento sagrado, 
erguido a Pedro d’x\lcantara por o voto do marquez de 
Marialva, que os contemporâneos, apellidáram Salvador 
de suapatria. D esta sorte julgo haver dado o mais alto 
relevo á apothéose, que assegurou ao grande homem a 
invocação de primeiro patrono do Brazil ; e ter comple
to a apologia do imperador, que soube procurar o mais 
solido renome, identificando seus destinos com os desti
nos da Religião.

Homem acímiravcl, renovae em nosso favor os empe- 
nhos de vossa efficaz mediação. Em 1665, um guerrei
ro lançou aos vossos pés a espada, com que devia hu
milhar os inimigos da independência do seu paiz, sal
var a dignidade d’um povo aviltado por 60 annos d’op- 
pressão, e apertar na testa de seu soberano o diadema, 
que 0 restaurador da monarchia portugeza deixara a 
seus filhos, menos como uma successão, do que como 
um primor de prudência, e audacia j e sua confiança 
foi coroada com a mais assignalada victoria. Em 1826, 
um principe chamado, como Cyro, para fundar uma no
va dynastia, um heróe distincto por sua magnanimida
de, c que abrirá uma nova época nos fastos das nações, 
depositou em vossas mãos sua fortuna, a de sua família e 
a causa d’este povo, que elle arrancou da voragem do 
despotismo, e dos furores da guerra civil, para que elle 
fosse tão poderoso, quanto é lisongeira a sorte, que o 
aguarda. O Brasil não verá frustradas tão sublimes as
pirações: o imperador não verá aniquilar-se tão gran
dioso porvir. A  Religião o affiança : os factos o confir
mam. Sim, é no concurso mysterioso da Religião sobre 
a sorte dos reis, e dos povos, que o imperador deve en
contrar 0 primeiro annel d’esta cadêa de successes, que 
tem assignalado sua brilhante carreira, e lhe promettem 
na historia paginas immortaes, e inoffuscaveis. Lança
do na arena da celebridade por um instincto, diante do
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quai se dissiparam os estorvos mais obstinados, elle avul
ta, e engrandece na porporçao das difficuldades. Falta
va á sua ventura, c á ventura do Brasil encher o vasio, 
que deixára uma soberana, cuja saudade é a mais per
feita justificação do seu apreço, e do caracter dos Bra
sileiros.

Senhor, dae-me licença para dizer-vos : não bastava 
ao Brazil vêr junto de vós uma princeza, distincta por 
uma longa ascendência de. reis. Os brasileiros não care
cem d’estas illustraçoes, que vós tendes offuscado com 
0 lustre das qualidades pessoacs, que reagem mais for
temente em sua alma generosa, e altiva. Eram mister 
mais bellas recordações ; convinham reminiscências d’es- 
ta gloria, sobranceira aos revezes, e que o prisma da 
vaidade não pódc rivalisai’. A  filha d’um heróe devia 
ser a esposa d’um heróe. Virtudes realçadas por esta 
superioridade do genio, que não necessita de pergami
nhos, que dispensa brazões, e escudos genealógicos, po
diam só construir os degráos, em que apparece a nova 
imperatriz dos Brasileiros, que reune a todos os dotes 
do espirito, c a todas as prendas do coração, esta he
rança de intrepidez, de bravura e dedicação, que cer
ca d’um novo brilho os feixes de sceptros, de palmas, e 
coroas penduradas em torno de seu berço. Este sol ame
ricano, que fecunda a imaginação de seus filhos, aque
ceu a fonte, d’onde corre o sangue, que circula nas veias 
da illustre neta dos reis. Será talvez amor da patria ; 
será por ventura um presentimento ; os Brasileiros en- 
contráram n’esta occurrencia de circumstancias um vin
culo de fidelidade ainda mais estreito, uma effusão de 
enthusiasmo ainda mais subido para prendêl-os d’uma 
maneira irresistivel ao grande homem, ao grande sobe
rano, ao legislador illustrado, a quem devem sua exis
tência politica, e sua liberdade legal. Senhor, uma nova 
serie d’herôes vae rodear vosso ihrono já  sobremodo re
fulgente. Os nomes de Conegliano, de Kaab, de Lutzen, 
de Krasnoi, e Isodova se enlaçaram com os de Affonso 
Henriques, de Leopoldo, de João I, e Maximilianno,
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para realçar a nobreza cia clynastia imperial brasileira; 
e a velha Europa, as nações do mundo primitivo, os 
povos do continente americano não duvidaram reconhe
cer na torrente de benefícios, com que o Eterno tem 
fundado o Brazil a intervenção cfesta providencia, que 
funda os impérios, e protege as monarchias.
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LIX

PANEGYRICO DE S. CRISPIM E 
S- CRISPINIANO

Sciinus quia verax es, et viam Dei in veriata- 
le doces.

Nós sabemos, que vós sois um bomem recto, 
c que ensinaes os verdadeiros caminhos de Deus.

S, M a t t u e o s ,  cap. 22, v. 16.

. e-
■ t

ER IA  impossível recusar a mais sincera ho
menagem a essa razão eterna, diante da 
qual desapparece a mais exagerada pre- 
sumpção. Debalde a inveja se revolta con
tra Jesus Cliristo ; em vão o orgulho esma- 

íido com os seus prodígios, confundido por 
sua sabedoria, ousa lançar duvidas sobre o 

caracter de sua missão ; a pureza de sua vida, 
a rectidão de seus princípios, a exccllencia de 
suas maximas, e a grandeza de suas acções con- 

jquistam o respeito publico, c subjugam a convicção de 
x seus mortaes inimigos. E ’ preciso que o orgulho se aba

is  VOL. I I I
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ta, é mister que a inveja emmucleça ! a santidade da 
moral christa dissipa corn seu fulgor os erros invetera
dos, e os prejuizos mais Lem estabeleeidos. Schniis quia 
verax es, etc.

Tal era o cantico triumphal, que se devia prolongar 
atravez dos seculos, para celebrar os successsos memo
ráveis d’esta Igreja, fundada no meio dos perigos, e 
victoriosa de todos os seus perseguidores. Feitos assi- 
gnalados restabeleciam o império da verdade, e os pro- 
digios mais estupendos abonavam as promessas do L e
gislador divino. A  Egreja era fecundada com o sangue 
de seus filhos, e. do meio das prisões, das fogueiras, e 
dos cadafalsos sahiam novos conquistadores revestidos 
do poder do alto, para envergonhar a prudência huma
na, zombar da raiva dos tyrannos, e p‘erpetuar as victo
rias da F é . ..

Eu devo parar n’este momento, para mostrar-vos nas 
fileiras d’esses heroes, que seguiram os vestigios dos pri
meiros defensores do Christianismo, dous homens a quem 
a Egreja de França deve suas mais bellas coroas, e uma 
grande porção de sua gloria. Vós podereis desconhecer 
seu nome á vista d’um quadro, em que se reconhecem 
milhões d’herées, que como elles combateram na mesma 
arena; mas a excellencia de suas virtudes, e a nature
za de seus triumphos asseguram a Crispim, e Crispi- 
niano um logar mui distincte entre os grandes homens 
da Religião. Se eu vos dissesse, que estes dous irmãos 
firmaram sua Fé com seu sangue ; que elles apparecê- 
ram diante dos imperadores com esta firmeza, que tan
tas vezes baldáram os planos da prepotência; que elles 
viram seu corpo despedaçado por os verdugos^ e obti
veram 0 prêmio de sua paciência ; teria certamente es- 
tiimüado vossa piedade, mas não teria completado seu 
elogio. Reunamos porém a aureola do martyrio ao zelo, 
e ás fadigas do apostolado, e teremos amplamente jus
tificado a preeminencia d’estes dous illustres irmãos. 
Desvio do meu coração todo o sentimento de vangloria; 
e aceitarei d’esses gênios privilegiados, que a Egreja re
conhece por seus doutores, e seus mestres, os louros,

- il
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com que devo cingir a testa de tão famosos confesso
res.

^Nenhum acontecimento oíFereee peripeeias tão espan
tosas, 0 tão variadas como a lucta formidável, em que 
o Christianismo foi empenhado. Por um systema que ba
ralha todos os prineipios estabelecidos, Jesus Christo ti
nha resolvido esmagar a soberba por a humildade; ecli
psar 0 brilho da philosophia com a loucura da cruz; e 
0 que ainda é mais admiravel, sepultar o polytheismo 
debaixo das ruinas preciosas de seus intrépidos vence
dores. Deuses fortes da terra apparecêram sobre thea- 
tros, que seu genio tinha levantado voáram ás ulti
mas extremidades do globo á frente de seus batalhões 
invenciveis; derribáram thronos fortificados por os sé
culos ; e dcsconcertáram a politica, oppondo os recur
sos do seu valor, e a superioridade de sua intelligen- 
c ia ; mas a gloria os esperava; esperava-os a historia; 
antecipava-se o juizo da posteridade, e a apotheose dos 
contemporâneos recompensava seus esforços, e retribuia
suas fadigas.

Qual era porém a origem d’estes brios ; d’onde nas
cia este enthusiasmo, que arremessava aos acasos estes 
homens, que ouviam as maldições do Universo, tinham 
contra si os reis ; e viam de todas^as partes mil punhaes 
apontados contra sua vida ? Onde estava a segurança, 
com que estes novos conquistadores marchavam a der
rubar os altares da antiga religião do inundo  ̂ certos de 
cahir sobro seus mesmos trophéos, e sem ter ao menós 
a esperança, de que seus nomes seriam gravados nos 
monumentos, que attestassem seus triumphos ? Não nos 
cancemos em pedir ao espirito humano a solução de 
problemas incomprehensiveis. Contentemo-nos de appel- 
lar com Santo Agostinho para a experiencia dos séculos ; 
opponhamos á duvida, e á incerteza o testemunho irre
cusável dos factos; e unamos os nossos cânticos aos

1 Ps. 46 V. 9. 
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cânticos, com que a Religião tem celebrado suas victo
rias, e a importancia dos heroes que as sublimáram.

Esta exaltação divina, que lançava nas lides mais san
guinolentas a flor dos discipulos da nova escola, tinha 
adquirido no terceiro século mais força, e maior activi- 
vidade. Novos heroes, guiados por o espirito de Deus, 
subiam tranquilles ás fogueiras, e aos cadafalsos; e a 
despeito dos editos mais rigorosos iam formar proselytes 
em todas as provincias do império romano : Crispim, e 
Crispiniano são enviados ás Dallias para lavrar esta 
grande sementeira, destinada a produzir os mais belles 
fructos, e ostentar as maravilhas, de que a Egreja de 
Jesus Christo devia ufanar-se um dia. Os dous compa
nheiros de S. Dionizio de Paris, recebem para theatro 
de seus trabalhos apostolicos o território de Soissons.

Em que época são escolhidos estes novos apostoles 
para levar o archote do evangelho aos povos  ̂ que viviam 
nas trevas da idolatria! Que volcão de caridade, que 
ardor devia animar a esses generosos athletas, que se apre
sentavam para disputar ao principe d’este mundo suas 
mais famosas conquistas ! O grito de morte resoava das 
margens do Tibre ás cataratas do Nilo, e das planicies 
banhadas do Euphrates aos areaes d’África. Os reis se 
levantavam, segundo a expressão dp propheta, e os prin
cipes se reuniam para destruir o reino do Senhor, e do 
seu Christo h A  espada dos Cesares ia ferir os novos 
crentes no seio dos rochedos, e nas entranhas da terra. 
Très imperadores nascidos para desgraça do genero hu
mano tinham jurado ao mesmo tempo arrancar as der
radeiras pedras do alicerce, sobre que Deus fundára sua 
Egreja; extinguir no sangue dos martyres esta luz ma
ravilhosa, que illuminava toda a terra; e abafar nos 
amphitheatros, entre os rugidos das feras  ̂ e o som lu
gubre das cadêas, os hymnos melodiosos da esposa do 
Cordeiro. A  empreza de Crispim, e Crispiniano, era tan- 
to mais heroica, pois que uma sorte horrivel devia ser 
a recompensa de seus laboriosos empenhos. Elles sabiam,

1 Ps. 2. V. 2.
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que não era digno de alistar-se na milicia de Jesus Chris
to quem não achasse em seu coração bastante firmeza, 
para sustentar sua crença a preço de sua vida. Como 
poderá alguém mostrar-se na linha dos contendores, 
sem primeiro ensaiar-se na arte difficil da guerra, ex
clama S. Cypriano? Como poderá sobresahir na luta  ̂
e no pugilato quem não se tiver antes adestrado, e for
talecido seu corpo? O christã, que aspira o laurel im
mortal, deve excitar-se nas pelejas da cruz expondo-se 
ao azar das perseguições, e dando o exemplo do mais 
acrisolado heroismo.

Vede com que eloquência os dous apostolos annun- 
ciam as verdades sublimes da Religião ; com que vehe- 
mencia desenvolvem os mais profundos segredos do 
Evangelho ; com que impetuosidade rolam de sua bocea 
estas ondas de persuasão  ̂ que levam ao fundo d’alma a 
certeza, a evidencia ! Não são homens, os que faliam ; ó 
uma fogueira accesa, que arroja centelhas, c chammas b 
Cada um d’elles era um novo Paulo, impellido do im- 
j)eto divino e penetrado das íuneções, de que estava 
encarregado. Entretanto eu não devo passar em silen
cio uma das mais notáveis circunstancias da vida apos-< 
tolica dos dous illustres confessores. O mundo contem
pla com desprezo estas artes pacificas, de que se oceu- 
pam cidadãos honestos, porque a vaidade não encontra 
0 alimento, que lhe convém, esquecendo, que só a iimo- 
cencia dos costumes pode ennobrecer o homem, sem que 
as honras, as riquezas, e mesmo a purpura tenham por 
si somente algum direito á publica veneração. Crispim, 
e Crispiniano empregam as noites, e os momentos, em 
que não instam as obrigações do apostolado, no excr- 
cicio da arte de corrieiro ou sapateiro, lembrados que o 
Apostolo não se envergonhava de oceupar-se com servi
ços mecânicos, trabalhando para oceorrer as suas preci
sões 3. Elles podiam dizer com toda a franqueza do gran
de Paulo : Nós não viemos cultivar a herdade do pae do

1 S. J .  Ghrysost. - 2  M. M. de Bocage. — 3 1.» Cor. c. 4. v. 12. 2.® Thess. c. 

3. V. 8.
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farailias tendo em vista o interesse. Não foi a sêde do 
oiiro, que nos arrancou do seio de Roma para virmos 
banhar de suores os paizes d’além montes : nós sabe
mos exercer com dignidade o nosso ministério, supprin- 
do as nossas urgências com o trabalho de nossas mãos, 
sem ser pesados a alguém : Quoniam ad ea, cjuce mihi 
opiis erant, et Ms qui meemn, sunt, ministraverunt ma- 
nus istce b

Tão heroico procedimento podia escapar ao ciume dos 
inimigos do nome christão? Pharóes tão brilhantes podiam 
levantar-se sobre as torres da Egreja, sem que seu bri
lho revelasse as alampadas, que continham? O primei
ro degráo estava passado. Crispim, e Crispiniano eram 
Apostolos; 0 martyrio devia coroal-os. Os dous irmãos 
são conduzidos á presença do imperador Maximianno 
Hercules, para dar testemunho a Jesus Christo, e pro
var com sua constância a superioridade de sua doutri
na. Que situação terrivel, ser forçado a suffocar em seu 
seio a dor, e os ultrajes, encarar os horrores da morte  ̂
e ver-se abandonado ao furor das potências da terra! 
Mas, que instante glorioso, apparecer diante dos reis, 
e dos imperadores com esta elevação^ com esta sereni
dade, que jámais poderá encontrar-se nas forças da na
tureza ! Que espectáculo tão sublime —  exclama Santo 
Efrem —  ver o homem levantado por a graça a esta 
magnanimidade, que o torna insensivel a tudo quanto 
ha de mais agradavel, e mais lisonjeiro!

A ’s caricias se succedem as ameaças. As seduccões 
seguem de perto a sentença de morte. As cadeiras abra- 
zadas, o ferro, e o fogo mostram-se com as riquezas, as 
honras, e o thuribulo infame da apostasia... Não te can- 
ces, oh imperador, dizem esses dous generosos confes
sores. Nós temos aprendido a desprezar as violências 
d’aquelles, cuja dominação é tão precaria. Tu pódes 
abusar do poder, que te foi dado contra nós ; uma tris
te experiencia nos convence, que tu sabes dar todo o 
valor a esta expressão ; nós somos christãos. O’ linguas

1 Ate. c. 20. V. 34.
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bemaventuradas, que proferiam estas palavras : nós so
mos christãos —  exelamava S. Bazilio em uma oc- 
casião semelhante ! O ar̂  que as recolheu, foi santifica
do ; os anjos bateram palmas, o principe d’este século 
fugiu espavorido, e o Eterno apressou-se a escrevel-as 
no livro da eternidade.

Crispim, e Crispiniano são abandonados por o impe
rador á ferocidade de Uiccius-Varus, prefeito das Gal
bas, para serem provados no cadinho das tribulações. 
O mundo, as paixões, a cólera dos Cesares se apres
tam para tornar mais formidável seu combate, e mais 
completa sua victoria. Os dous martyres são estendidos 
no equleo, e açoutados com nervos crus. Suas costas 
são dilaceradas ; a pelle é arrancada em tiras ; haspas 
de ferro são introduzidas entre a carne, e as unhas ; c 
0 pez, a resina, e os metaes derretidos são applicados 
para abrasal-os, e consumil-os.

Como ó possivel, sustentar impavidez, e sangue frio, 
quando o corpo é despedaçado com tanta violência ? On
de estava o coração dos dous martyres? Respondamos 
com Santo Agostinho : estava nas entranhas de Nosso 
Senhor Jesus Christo, cujas feridas se dilatavam para 
recebel-o. Era d’esta fortaleza inexpugnável, que elles 
desafiavam os tyrannos, zombavam dos verdugos, e en
chiam de admiração os que presenciavam seu tormento.

Nada podia já  retardar o triumpho d’esses infatigá
veis lidadores. A  Religião estava já  vingada; não se 
duvidava, que os principes podiam matar os homens 
porém járaais ousariam desfolhar os louros destinados a 
cingir a testa dos heróes do Christianismo. As sombras 
dos apostolos, e dos martyres cercavam os dous illustres 
irmãos, e a Egrcja os seguia até os degráos do cada
falso, que ella tinha enfeitado com todos os seus tro- 
phéos. Cahiram debaixo da machadinha dos lictores 
esses famosos combatentes, que não se tinham desmen
tido do dia da provação. Seu sangue fecundou a espo
sa eterna, deu-lhe uma posteridade numerosa, ĉ  remon
tou-se ao céo como o fumo d’um holocausto digno do

1 Malth. c. 10. V. 23.



,fc:

N

M ONTE A LV EK N E

Todo-pocleroso  ̂ afim de transformar-se em urn orva
lho benefico para fertilisar os campos da Religião.

Nunca —  exclama Santo Agostinho —  nunca estes 
grandes astros da Egreja derramaram luzes mais bri
lhantes, do que quando pareceram eclipsar-se. Nunca 
estas columnas do sanctuario sustentaram-se em pedes- 
taes mais firmes, e seguros, do que quando pareceram 
quebradas por 05 impios. Estas nuvens mjsticas leva
das por o sopro de Deus sobre todas as regiões do glo
bo, para derramar sobre a terra suas emanações ce
lestes, nunca romperam seu seio duma maneira mais 
inefíavel, do que quando escaparam a todas as vistas. 
Foi então, que elles reduziram a pó os idolos das na
ções, arrasáram os seus templos, encheram de terror o 
inferno, abaláram os muros da sacrilega Babylonia, 
que blasphomára o Antigo dos dias. Não, continua o 
grande bispo de llypona, não poderemos jámais ava
liar 0 apreço, em que Deus tem os seus soífrimentos. 
Elle os ennobrece com os merecimentos de seu filho, 
assegura-lhes a posse do seu reino, e cinge sua fronte 
com 0 diadema in destructive!.

Uma só reflexão deve terminar 0 meu discurso, e 
servir para vossa doutrina. A  Religião, celebrando seus 
grandes homens, não se contenta com ovações estereis. 
Ella se propõe despertar no coração de seus filhos esse 
mesmo heroismo, que lhe tem assegurado a admiração 
dos povos. A  Egreja, escrevia S. Óypriano,. a Egreja, 
cujas roupas eram brancas por as virtudes pacificas dos 
nossos irmãos, deixa-se agora ver com a tunica escar
late, tinta no sangue dos martyres. Seus jardins con
tém flores para tecer coroas destinadas a todos os mé
ritos. Cada um de nós deve forcejar por distinguir-se 
com os lyrios, que designam as lutas do coração; ou 
apparecer coroados com as rosas purpureas do marty- 
rio. Só os que coinbatem no circo tem direito á renu- 
meração; e ninguém poderá contar-se entre os vence
dores do mundo, sem obter por seus esforços a palma 
da immortalidade. Eu vol-a desejo.

i
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PANEGYRICO DE SANTA RITA 
DE CASSIA

Simili est regnum cffilorum thcsauro abscon- 
dito in agro, quern qui invenit homo, abscondit, 
et pr® gaudioillius vadit, et vendit universa, qu® 
babel, et emit agrum ilium.

0  reino dos céos compara-so a urn thesouro es
condido em um campo, que um homem acha, e 
esconde, e transnortado de alegria por sua boa 
fortuna vende tuao quanto possue, e compra este 
campo

S. M a t t u e d s  Cap. 13, v. 14.

’ impossivel attenuar a importância cl’esta 
.moral, que desobstruiu os caminhos da 
jjustiça, e fez desapparecer todos os obsta- 
‘ culos. As paixões pretenderiam debalde 
• ennegrecer com suas sombras as luzes im- 

mortaes, que ministraram as noções sublimes 
da verdade. Um caracter bem pronunciado 

assignalou a marcha da Providencia nos inte
resses da humanidade ; e a luta gloriosa entre 
as acções, e a theoria revelou os altos destinos, 

a que era chamado o genero humano. Uma legislação, 
capaz de dar á virtude seu valor, e seu império, pro-

r
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raessas tão vistas, quanto era insaciavel o coração do 
homem, abriam a mais bella carreira d’illustração, e 
gloria; e principios tão fortes, e tão sublimes, que não 
davam logar ás illusões do amor proprio, apresentavam 
a base mais larga, e mais segura aos nobres sacrifícios 
dos heroes do Evangelho.

Viram-se desde logo corações ávidos de perfeição 
lançar por terra todas as barreiras, que contrariavam 
seu denodo. Fortes de sua fé, ainda mais fortes nos seus 
empenhos, virgens, mulheres timidas, e delicadas zom
baram das seducções do mundo, e affrontáram impávi
das seu furor, e sua raiva. Cobertas das armas da pe
nitencia, escondidas n’estes asylos, em que se refugia
vam das tempestades do coração, ellas apparecem, para 
justifícar as riquezas da sabedoria, e da magnifícencia 
divina. Simile est regnum ccelurum etc.

A  Religião offerece hoje em espectáculo uma d’estas 
mulheres extraordinárias, que abandonáram os prazeres, 
e fugiram a todos os encantos para fechar-se nos claus
tros, victimas da abnegação, e da mais ardente cari
dade. A  Egreja se gloria de indicar na linha dos seus 
combatentes uma mulher, que depois de ver quebrados 
todos os vinculos, com que se havia prendido ao mun
do, voou a abraçar-se com a cruz de Jesus Christo, e 
subiu ao altar enfeitado com todo o apparato da morti- 
fícação, para dar-se em holocausto ao esposo divino. As 
repulsas mais severas não podéram apagar o incêndio, 
em que se abrasava; e apezar de todos os feitos, que 
abrilhantaram os di\’*ersos estados de sua vida, só pôde 
ver saciada a sede inextinguivel de amar, e padecer no 
momento, em que se abandonou a todos os rigores da 
maceração, e ás mais duras austeridades. Símile est re
gnum cedorum etc.

Eis-aqui sem duvida o mais bello dos florões da coroa, 
que cinge a testa da incomparável Rita de Cassia. Ha 
poucas heroinas, que descubram quadros tão variados, 
quaes os que ministram os fastos de santa Rita. Mu- 
Îheres celebres sanctifícáram-se em cada uma das situa
ções, em que Deus ás tinha collocado; mas estava re-
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î servado á illustre Rita, apparecer envolta em fulgor 
f nas très condições de sua vida. Seria impossivel reunir 
íem um só discurso tantos primores. (Outros oradores te- 
úrão correspondido á vossa expectação, realçando todas 
cessas maravilhas com os adornos da eloquência; eu me 
< contentarei de escolher algumas flores, para tecer mi- 
linha grinalda em honra d’esta illustre matrona. Kào di

rei, que ella foi uma virgem celebre por sua innocencia, 
e por a santidade, que glorificou os seus doze annos de 

csolteira ; não recordarei os dezoito annos, em que foi 
resposa, e mãe ; eu esquecerei toda esta seria de aconte- 
í cimentes memoráveis, que n’esses dous importantes pe- 
> riodos adornáram a mulher forte, afim de mostral-a na 
iqualidade de religiosa no convento de Santa Maria 
'j\íagdalena de Cassia, marchando com a cruz de Jesus 
Christo e vestida com a túnica sagrada, que lhe devia 

I facilitar o ingresso da sala nupcial h A  derradeira^ po- 
ijrém a mais brilhante pagina dos fastos de Santa Rita 
será 0 objecte do panegyrico, que venho hoje tecer em 

inome da Religião.
Senhor, foi preciso, que os lábios d’um propheta se 

I purificassem para que não fosse contaminada a pala- 
ivra santa, que devia passar por elles. Não percam sua 
»pompa, e sua efficacia os milagres, que attestam vossa 
(força, e vossa sabedoria apresentados por um orador 
isem uncção, e sem enthusiasmo. Desça sobre mim o 
I vosso espirito, e eu fallarei dignamente da profusão de 
I vossas riquezas.

1 .1

L
Os triumphos, que um sexo fragil alcança todos os 

L dias a despeito das crises mais arriscadas, serão um mo- 
iinumento, que a Egreja ostentará sempre com ufania, 
e mesmo com um santo orgulho. Se Jesus Christo não 
tivesse revelado esta doutrina, que ennobrece, e divinisa 
0 homem ; se elle não tivesse despertado esta energia,

1 Matth, c. 22. v. H, 12. — 2 Isai. e. G. v. 6, 7.
E
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que sustenta a humanidade no meio dos mais renhidos  ̂
combates j ou não existiriam estas bellas façanhas, que : 
tanto engrandecem os filhos do prevaricador, ou seria 
impossivel resolver problemas tão difíiceis, e tão intrin
cados.

Treze séculos successivos não tinham aíFrouxado o 
espirito de mortificação, e retiro eomeçado no Oriente, 
e continuado no Occidente por as Paula, e por as Mar
cella, como affirma S. Jeronymo. A  Egreja via com 
transporte estas novas phalanges d’heroinas, que busca
vam incorporar-se na familia dos Hilarião, e dos Ma- 
cario, para justificar, que a graça de Jesus Christo é 
superior á fraqueza do sexo, á edade, e á delicadeza 
dos sentidos. Rita apparece na Italia no X IV  século, 
para reproduzir estas victorias, que revestem de tanto 
brilho a esposa do Cordeiro. O Omnipotente suscitou 
entre os filhos dos homens este modelo afim de ser es
tudado.

Ha uma voz occulta, e interior, que attrahe ao fundo 
da solidão estes espirites, destinados a comprovar a per- 
fectibilidade moral da especie humana b Ha uma sede, 
ou antes, uma necessidade, que abysma no seio de 
Deus  ̂ estes génios, escolhidos para honrar a humani
dade com as mais heroicas acções. Debalde o grande 
rei tinha aligeirado os ferros, que opprimiam os filhos 
de Israel ; em vão tinha procurado adoçar os amargos 
de suas penas abrindo-lhes as salas de seu palacio, e 
honrando seus grandes homens com as primeiras digni
dades do império ; sentados á margem do Euphrates os 
Israelitas não podiam encontrar ventura longe da terra . 
dos patriarchas Que importa a Daniel ser o primeiro i 
depois do rei, se os seus olhos não viam o templo  ̂ se i 
elle não ouvia os cânticos de Sião resoar na terra de ; 
seus avós

Rita apresenta-se por très differentes vezes diante do i 
mosteiro de Santa Maria Magdalena de Rocha-Porena, i

1 Osee. c. 2. v 14. — 2 Ps. 41. v. 3. — 3 Vieira. — 4 Ps. 136. v. 1, 3. — 5 
Ibidem, v. 4.
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perlinclo o habito clc Santo Agostinho. Esta mnlher ex
traordinária achava no interior de sua familia, no seio 
de sua patria  ̂ no circulo de seus parentes einbaiaços^ 
prisões, que conservando-a no século, a separavam de 
seu esposo divino. Era preciso romper todos os vincu
les do seu sangue; era mister dizer um eterno adeus, 
e acabar com todos os tropeços afim de tornar-se digna 
de seus inefFaveis desposorios.

Quem não acreditaria, que o estrondo da santidade 
de Kita abrisse as portas d’urna clausura, cuja reputa
ção devia sobresahir com esta importante conquista? 
Quem não esperaria ver as filhas de Agostinho irem ao 
encontro d’uma companheira, que lhes trazia em dote 
as mais bellas coroas, e as mais frondosas palmas ga
nhadas na arena do Crucificado ? Mas a virtude tam
bém tem suas delicadezas, e suas exclusões. Rita era 
viuva 5 sua posição a excluia portanto da companhia 
das virgens. Não, não se abata vossa constância, nova 
esposa de Jesus Christo. Repellida por um falso pundo- 
nor, que ousou erguer-se em direito no meio do sanc- 
tuario, vós vereis bem de pressa cahir a vossos pés to
das as represas  ̂ que comprimem os voos de vosso es
pirito. A  mão do Eterno vos arrancará do mundo, que 
habitaes, mas em que não viveis, segundo a expressão 
de Santo Ambrosio. Elle mereceu possuir-vos, é verda
de ; mas será constrangido a perder-vos, e vós applau- 
direis sua derrota.

Quando nós consideramos o desdem, com que a ra
zão acolhe os successos miraculosos, que illustráram os 
servos de Deus; seriamos tentados a occultar os segre
dos do rei se um grande numero de factos estrondo
sos não firmasse nossa crença  ̂ e nos tornasse indifferen- 
tes aos doestos, e á zombaria. Um anjo leva um pro- 
pheta por os cabcllos para ir consolar, e fortalecer a Da
niel no lago dos leões Filippe é guiado por o espi
rito de Deus junto ao carro, que conduzia o mordomo-

1 Tob. c. 12. V. 2 Dan c. D. v. 35, 36.

I
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mór da rainha cia Ethiopia 1 ; e os corvos vão alimen
tar a Elias sobre as margens desertas do Caritli 

Prodigios assignalados não podiam deixar de acom
panhar a recepção d’mna mulher, que ligada em outro 
tempo com os vinculos do matrimonio viu desappare- 
cer todas as difficuldades, que a repulsavam do claus
tro ; e obteve o annel, e o véo nupcial em ura convento 
de virgens. Pita penetra o mosteiro de Rocha-Porena 
estando as portas fechadas ; e acha-se com as filhas 'de 
Agostinho, que se davam mutuamente de rosto uma 
supposta introducção. Xão vos revolteis contra o braço 
do Senhor, dizia banhada em lagrimas de prazer esta 
mulher singular. Eu fui trazida aqui por o Senhor, elle 
arrancou-me dos perigos do E gjpto, serviu-me de es
cudo contra as vossas repulsas, e aplanou os estorvos, 
que se levantavam diante de mim. Dirigida por os vos
sos santos fundadores escapei dos precipicios, que cer
cam 0 vosso mosteiro, e devassei com elles estes muros, 
afim de convencer-vos, que não suspirei inutilmente por 
os tabernáculos do Senhor

Rita já  está aggregada ás esposas do cordeiro. Seus 
cabellos estão cortados, os mais ásperos cilicios cobrem 
seus membros delicados. Quem ousará cl’ora em diante 
separal-a do seu esposo divino ? Nem as tribulações, 
nem as dores, nem a morte poderão arrancar-lhe a cruz, 
e os cravos, com que vai prender-se a Jesus Christo b 
O Senhor é sua herança, o Senhor é sua porção, é a 
sorte, que lhe tocou em partilha Os filhos de Israel 
vendo rebentar as cadôas, que apertavam seus pulsos, 
contemplando os cadaveres de seus inimigos lançados 
sobre as praias do mar-vermelho^ envoltos com os car
ros, e os cavallos armados, em que iam atravéz das 
ondas levar algemas ainda mais pesadas, não podiam 
conter seus transportes, e seu entliusiasmo. Era preciso, 
que a gratidão se manifestasse nos cânticos da liberda-

1 Acl. c. 8. V .  26, 29. — 2 3.<>Rcg, c. 17. v. 6. — 3 Ps. c. 83. v. 2, 3. -  4 
Rom. c. 8. V. 33. — 5 Ps. 15. v. 15.
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cIg enviados ao Eterno  ̂ á vista dos trophéos erguidos a 
sua omnipotência K

Onde irá remontar-se esta aguia atrevida, que rasga 
as nuvens, e parece atravessar a regiáo do sol? Quem 
poderá conter a lava d’este volcão acceso no coraçào de 
Kita? O amor de Deus é exclusivo, diz Santo Agosti
nho ; dividir seu amor c não amal-o: Amor dei aut so
lus estj aut summus non est. Mas como poderá a lingua 
impura do homem explicar estes segredos indefiniveis? 
Como será possivel, que um mortal possa levantar-se 
acima de sua fraqueza, para ir perscrutar no seio das 
esposas de Jesus Christo a origem d’este sentimento ir- 
resistivel, que as faz viver só para elle? Empreza tão 
difíicil não é para mãos inhaveis  ̂ diz S. Bernardo; co
rações, que não tem sentido esta doçura mysteriosa, 
emprehenderiam em vão descrevêl-a. Mas nós encontra
mos nos annaes de Santa Kita um d’estes casos mira
culosos, que basta por si só para justificar a preemi
nência de tão acrisolada heroina. Eu deixo em silencio 
este complexo de predicados verdadeiramente christãos, 
de que Kita foi dotada. Eu esqueço esta confiança ab
soluta nos thesouros da beneficencia divina, confirmada 
])or suas mesmas companheiras na sua peregrinação a 
Koma, por causa do jubileu do anno santo. E ’ inútil fal- 
lar d’esta profunda humildade sem glosa, sem interpre
tação, que espantava suas mesmas superioras. Eu re
firo-me a este portento, com que o esposo divino quiz 
manifestar o apreço, em que tinha esta esposa estre- 
mosa.

Kita não se podia contentar cora estes testemunhos 
ordinários de amor, com que o esposo costuma tratar 
suas esposas. Tendo aberto diante de seus passos a es
trada laboriosa da perfeição, ella carecia alimentar este 
fogo inextinguivel, em que se consumia. Esposa de um 
Deus, que preferiu o opprobrio, e as humiliaçoes do 
calvario ás homenagens dos patriarchas, e á gloria, com 
que se manifestára aos prophetas Kita só podia col-

1 Exod. c. 15. V. 1, — 2 Hcbr. c. 12. v. 2.
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locar-se na altura de seus destinos, associando-se com 
Jesus Christo ás dores de sua morte, e á ignominia de 
sua paixão.

Um dos espinhos se desprende da coroa de Jesus 
Christo crucificado, vem cravar-se na testa de Rita, 
e lhe communica toda a sensibilidade de tão penetrante 
ferida. . . Eis alli ornada com o diadema immortal a 
esposa, chamada para occupar o assento honorifico, que 
lhe fora reservado !̂ Eis alli a aureola inofiPuscavel, que 
antecipa o esplendor da immortalidade! Rita mereceu 
em sua vida este signal, com que são conhecidos os 
que devem acompanhar o Cordeiro immaculado. Eu vi, 
diz 0 Evangelista propheta, o Cordeiro de Deus sobre 
0 monte de Sião, e com elle os seus escolhidos, que 
traziam em sua testa a gravura preciosa do seu nome, 
e do nome do pae celeste

Escarneça quem quizer a nossa credulidade; oppo- 
nha a esses lances de misericórdia, que o Todo-poderoso 
ostenta em favor dos seus santos sophismas, e injurias; 
Deus tem esmagado debaixo da pedra angular, isto é, 
debaixo do poder de Jesus Christo, como diz o chefe 
dos Apostolos ou, como explicam muitos padres, 
com 0 peso da infalliblidade de sua Egreja os arrôjos 
do orgulho, e as pretenções d’uma vã sabedoria. Quan
do não podessemos apresentar titulos da mais estrenua 
veracidade em abono d’este assombro inaudito de prefe
rencia, a incorruptibilidade do corpo de Rita depois de 
quatrocentos annos, a fragancia d’esta chaga, que ainda 
hoje resplandece com tanto brilho  ̂ é uma columna le
vantada nos porticos da Egreja, para glorificar uma he
roina, que força o tempo, e as edades mais remotas a 
perpetuar sua memória.

Com justiça eleva-se aos ecos hymnos, perfumes em 
louvor d’uma mulher tão prestante! Como ó bem fun
dada a segurança dos desgraçados na protecção de 
Santa Rita! Rão, não convém, que a Fé apague seu 
archote, que a esperança quebre a ancora confiada ás

1 Esth. c. 2. V. 17. — 2 Apoc. 14, v. 1. — 3 l.^Petr. c. 2. v. 6, 7, 8.
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suas mãos. Se alguém procurou o valimento de Santa 
Rita, e não foi attendido, não desespere de sua media
rão : ha nos conselhos da Providencia um plano, que 
rjranscende ás nossas ideas, e nos conduz á felicidade 
por caminhos, que parecem oppostos aos nossos mesmos 
desejos.

/ Virgem, mãe, religiosa digna de nossa admiração, 
doi n’este mesmo dia, que vosso espirito purificado com 
is chammas da caridade escapou de sua prisão de barro, 
3 se refugiou nos braços do seu creador, e vosso espo- 
ÎO. Se a mulher piedosa, que vos consagra hoje seus 

' dons, tem merccs a pedir-vos, tem bénéficies a esperar 
íonvém que escuteis seus gemidos, e attendaes ás suas 
deprecações ; mas se ó sómente uma expressão de sua 
ternura, deveis anticipai’ seus votos, e suas mesmas ne
cessidades. Eu não pretendo estimular o vosso reconhe
cimento, e nem ousarei lembrar a maneira, com que 
deveis empregar vossa protecção ; contento-me com reu
nir minhas supplicas ás supplicas d’esta fiel israelita, 
|ue não cessa de promover' o vosso culto. Vós fostes 
provado no cadinho da tribulação, e da adversidade ; 

iiempenhae pois vosso merecimento na presença de Je- 
3.U1S Christo, vosso esposo, para que os trabalhos, e os 
J încommodos nos chamem aos caminhos da penitencia, 
Mmprimiam em nossa alma o desprezo dos bens terrenos 
fc’3 nos procurem a posse da bemaventurança. Assim seja.

14 VOL. I I I
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PANEGYRICO DE SANTA ISABEL 
RAINHA DE PORTUGAL

1

Manifeslavi nomon tuum hominibus, quos de- 
disli inilii de mundo. Tui erant, et mihi cos de- 
disti: ei sermonein luum servaverunt.

Eu fiz conhecer vosso nome aos homens, que 
vós rae destes separando-os do mundo. Elles 
eram vossos, vós os confiastes a meus cuidados, 
e elles guardáram vossos preceitos.

S. JoÃo. c. 17. V, 6.

Ão era possivel, que o Fundador do Chris- 
tianismo abatesse as emoções veliementes, 
que a perspectiva de seus trophéos desper
tavam em sua alma. Seguro de seus suc- 
cessos, 0 Legislador divino contemplava 

cheio de prazer a multidão dos povos, as tri- 
bus sem numero, que apinhoavam os vastos 

porticos do edificio, que fundava sobre as rui- 
nas de todos os cultos. O apparato da grandeza 
desapparecia diante da humildade 5 a pobreza 

pbtinlia as homenagens consagradas á opulência; e uma 
;iova geração era escolhida para eclipsar com suas ac- 
;3cs heróicas a falsa gloria do mundo. Manifestavi, etc.

J T i
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Se os triumphos mais completos não firmassem estas 
conquistas, poder-se-hia temer, que a linguagem do Re
parador não fosse mais do que uma vã declamação ; 
marcada porém com o sinete dos séculos, vencedora das 
em prezas das paixões  ̂ e da influencia dos prejuizos, a 
Religião reproduz todos os dias novas maravilhas, que 
lhe grangeam o mais profundo respeito, e a mais su
bida admiração. Ella ennobrece a purpura dos reis, san
tifica os sceptros dos potentados da terra, e os acom
panha da altura, em que a vaidade os collocára, para 
virem com os pobres do Evangelho justificar as victo
rias da cruz do Salvador. Manifestaví, etc.

O mundo póde, ó verdade, apontar para os monu
mentos erguidos a seus grandes homens, e dizer ás eda- 
des futuras os feitos memoráveis, que abrilhantaram seus 
heroes; póde gabar-se, que a terra emmudeceu diante 
d’elles  ̂; que fustigaram os reis ; e quebraram as por
tas de ferro, que fechavam as cidades mais fortifica
das  ̂; mas a Religião oppõe a toda essa pompa, a todo 
esse ruido de fama esta illustre rainha, que honrou o 
throno portuguez com todas as virtudes christãs ; e a 
posteridade não tem recusado confessar  ̂ que a augusta 
íillia do rei de Aragão, a virtuosa Isabel, rainha de 
Portugal, é mais digna do seu apreço, trazendo em sua 
testa 0 signal mysterioso dos filhos de Deus, que todos 
os seus potentados cingidos com o cinto d’honra, e co
bertos das pérolas do Oriente. De que outra maneira 
póde a Religião comprovar a excellencia de sua moral, 
e a sublimidade de sua origem ? Com que empenho, 
com que interesse nós, que participamos de sua gloria, 
devemos inculcar a importância de seus heroes na or
dem da Fé, e da graça? A  heroina, cujo panegyrico 
vou traçar  ̂ tem multiplicados direitos aos nossos trans
portes, e ao nosso fervor.. E ’ uma soberana, que, em 
uma época tão fecunda em calamidades, soube conter 
a inundação dos males, que ameaçavam a subversão 
da monarchia : é uma rainha mais venerável por sua

I

1 l.° Mach. c. i, V . 3. — 2 Isai. c. 45, v. 1, 2.
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f eminente santidade, do que por a magnificência, que a 
î cercava. Accrescentemos para completar seu renome, 
í̂ ue ella foi um dos mais soberbos padrões, que deco

rram a terceira ordem do pobre de Assis.
Eu sei que na vida mais gloriosa encontram-se acon

tecimentos, que a fazem sobresahir, e resaltar ; mas eu 
Milão tive força para separar um só annel de tão formosa 
íicadea. Eis aqui o plano do discurso, que a devoção mo 
)fencarregou de consagrar a Santa Isabel de Portugal.
Î Isabel foi um prodigio, que o Todo-poderoso escolheu 
/aa sua misericórdia para salvar a nação, e o rei por a 
^sabedoria de seus conselhos, e a transcendência do seu 
heroismo. Victima da Fé  ̂ e da patria, Isabel reuniu aos

• primores da natureza todos os dotes sobreuaturaes ; c 
( obteve dos contemporâneos o titulo de rainha santa, que

a Egrcja não hesitou em reconhecer, e confirmar. Possa 
lum quadro tão radiante não ser deslustrado por minha 
I inexperiencia ! Possa reverberar d’um foco tão ardente 
lium raio d’este fogo celestial, que, illustrando o nosso
• espirito, accenda o desejo de imitar um tão perfeito 
'(modelo, c provoque o mais profundo enthusiasmo para 
gesta Religião, que sabe formar tão completas heroinas.

Ou Deus eleve os thronos, ou os abata; ou chame 
por seu proprio nome os conquistadores antes do seu 
nascimento ou suscite estes gênios destinados a sus
pender as nações á borda do abysmo, em que iam sub
mergir-se; ó só a gloria da Religião, que elle se ])ro- 
põe realçar : é só o fulgor de sua Egrcja, que Deus 
procura promover. Tendo em suas mãos o coração dos 
reis, e dos principes, o Todo-poderoso dirige seus des
tinos aos altos fins traçados na sua eterna presciência. 
Sem que as revoluções mais espantosas possam alterar 
seus decretos. Deus conduz por a mão todos esses gran
des personagens, esses dominadores da terra, que fazem

1 Isai. c. 45, V .  4.



218 MONTE A LVEU N E

■ <•

.î: ■s"

‘il [L

I .

tao grande vulto na sociedade, e pezam tanto na ba
lança politica, para servirem de instrumento á sua vin
gança, ou á sua benevolencia, afim de que o mundo 
seja forçado a reconhecer, que só n’elle reside a forta
leza, 0 poder, e a magestade  ̂ ; e sua Egreja não cesse 
de manifestar, que sens alicerces estão ligados com o 
cimento inalterável, que escarnecerá do tempo, e seus 
desvios Não é preciso revolver as paginas brilhantes 
da historia da Religião, e os annaes memoráveis dos 
impérios : contentemo-nos de annuneiar alguns d’estes 
acontecimentos, com que o Omnipotente illustrou a sua 
Egreja humilhando a seus pés as grandezas da terra, 
ou fazendo encontrar na sua influencia divina o ele
mento indestructivel da verdadeira illustração. O orgu
lho da imperatriz Justina expira diante da intrepidez 
episcopal de Santo Ambrosio, que soube provar, com 
S. Cypriano, que um bispo com o Evangelho na mão 
póde ser morto, porém não vencido. A  altivez, e a im
piedade da imperatriz Eudoxia, reunida ás cabalas de 
Eutropio, podérarn encher de luto, e amargura os der
radeiros dias do grando S. João Chiysostomo ; mas a 
Egreja comprovou á face dos céos, e da terra, que se 
Deus suscitasse na sua cólera novos Decio, e novos Do- 
miciano, elle daria á sua esposa novos Ignacio, e novos 
Policarpo. A  França, a Europa, o Universo é obrigado 
a confessar, que o baptismo de Clovis, e a conversão 
dos Francos foi devida á piedade, e ás deprecações da 
rainha Santa Clotildes ; e quando o Todo-poderoso quiz 
prodigalisar sua bondade com um povo, que elle sen- 
tára entre as naçÔes independentes, concedeu a Portu
gal a rainha Santa Isabel.

Se as pompas, se as ovações do século fossem a re
compensa das mais apreciáveis qualidades, Isabel teria 
sem duvida apparecido sobre o throno d’essas monar- 
chias, que accrescentando a opulência, e a consideração 
aos mais vastos dominios, não podiam deixar de esti
mular a ambição d’um pae, cioso da ventura d’uma fi-

I

1 l .” Par. c. 29. v. 12. — 2 Matth. c. 10. v. 18.
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lha tao idolatrada, ë tão geralmente pretendida. ]\las 
bó Portugal podia oíFerecer um tbeatro digno d este co
ração, em que estava lançado o germen da paz, e do 
mais subido patriotismo. Diniz de Portugal devia só 
possuir um tliesouro tão precioso, pois que só Isabel po
dia assegurar-lhe esta profusão de benefícios, que ado
çaram as desgraças publicas, e deram um novo lustre 
ao seu reinado.

Aqui sou forçado a exclamai-^om S. Jcronymo lou
vando uma das principaes vergonteas, e um dos mais 
belles ornamentos da illustre casa dos Fábios da antiga 
Poma. Por onde começarei o elogio d’uma sanctidade 
occulta com tanto cuidado, e que, nutrida no silencio 
d’uma consciência timorata, não jirocurava outra teste
munha, outro juiz mais que seu Deus? Vós sabeis. Se
nhor, que eu aborreço todos os symboles da soberba, 
dizia a celebre esposa de Assuero b Vós nao ignoracs 
quanto ó intolerável o peso d’esta coroa, que sou cons
trangida a trazer nos dias de grande solenmidade. Nào, 
eu não posso supportai’ a vista d’estes banquetes, em 
que a temperança naufraga tantas vezes. Eu tenho cm 
execração o fausto, que me cerca ; e quando tudo cons
pira em arrastar-me após os prazeres, e os encantos, 
só em vós, oh Deus, tenho achado a felicidade, e a ver
dadeira alegria. Mas que importa, que eu trace um bos
quejo tão magniíico ? O primeiro objecto de minha ve
neração, será d’alguma sorte ofíuscado, envilecido mes
mo por a confrontação d’aquellcs, que o seguirem.

Louvarei o terno amor de Isabel para a mortificação 
evangélica, que a induzia a praticar as austeridades do 
claustro na habitação das delicias ? Isabel consagra aos 
jejuns, e á abstinência mais de metade do anno ; pao, 
e agua é o alimento ordinário d’uma rainha, que pre
fere a comida dos Santos ás iguarias reaes sua ter
nura para os pobres rivalisa o ardor, com que procura 
gravar em seu corpo delicado as chagas de Jesus Chris
to 3. Onde está o mendigo, a quem foi recusado o pão

1 Esth. c. 14. V. 14, IG. — 2 Dane. c. 1. v. 8. 12. — 3 Gal. c. 6. v. 17.
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da esmola ? Qual foi o desgraçado, que não recebeu da 
rainha o auxilio mais generoso ? Eu a vejo esgotando 
todos os seus recursos, abrindo seus celeiros na fome 
horrivel, assolou Coimbra. Eu a encontro nos hos- 
pitaes, ç^ o lan d o  milhares de infelizes, que bemdiziam 
morrendó" a soberana, que lhes prodigalisava todos os 
milagres da beneficencia, e todas as consolações da Re
ligião. Estabelecimento de caridade, que Isabel promo
veu, que enriqueceu Sumptuoso hospital de Leiria, 
que ella fundou com uma magnificência real, e dotou 
com uma liberalidade verdadeiramente christã, acabai 
o elogio duma rainha, que sanctificou a purpura, em 
que nascêra! Isabel não pertence mais á familia dos 
grandes, e dos potentados da terra. Seus illustres ascen
dentes são os Santos, de quem só recebeu lições, e 
exemplos h

Quanto e lisongeiro á Religião poder gloriar-se de 
vencimentos, que sobrepujam as fraquezas da humani
dade! Sem duvida, exclama Santo Agostinho, só per
tence a uma virtude extraordinária lutar contra a felici
dade; e é uma felicidade pouco commum não ser ven
cida. Do alto do seu throno, do seio da sua immensi- 
dade Deus se compraz em considerar esta luta, e esta 
Victoria. l ia  porem ainda um objecto mais interessante 
aos olhos do Eterno, continua Santo Agostinho, e é o 
justo, que sabe ser desgraçado sem fraqueza. O Omni
potente se lisonjeia d’esta inalterável serenidade, que é 
um eífeito só da graça; e vendo sahir de suas mãos 
uma feitura tão acabada, pergunta ao rival da creação, 
se acaso no meio dos despojos, que tem amontoado, ar
rancando a innocencia do coração do homem, não viu 
parar a torrente de suas barbaras conquistas diante da 
paciência do justo -  ̂ Tanto é verdade, prosegue Santo 
Agostinho, que não ha um espectáculo mais interesècin- 
te, do que um coração, que assaltado da desgraça não 
cessa de louvar os decretos impenetráveis de Deus, e

1 S. Jcronymo. 2 Job. c. 1. v. 8.

L.w
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não desmente sua submissão aos juízos terriveis do Se
nhor.

Os factos repetidos de discórdia, com que os princi
pes de sangue agitaram o reinado de Affonso III, e con- 
tinuáram a envenenar o governo do sabio rei D. Diniz, 
os abusos do governo feudal reunidos á ambição de rei
nar impelliam á rebellião o infante I). Affonso, filho 
d El-Kei, e da rainha Santa Isabel. ^Manifestos funda
dos em razoes capciosas eram dirigidos a todas as cor
tes da Europa, e publicados na curia romana, para jus
tificar a revolta, e favorecer sua justiça. Novo Absa- 
lão tinha seduzido os vassallos mais fieis do rei 5 as 
mcrces, e as sollicitaçoes tinham ganhado outros Achi- 
topheis, que contavam aproveitar-se da fortuna do novo 
conjurado b Estava acceso 0 fogo da guerra civil 5 es
tavam quebrados todos os vínculos sociaes. Qual seria 
a situação d’uma rainha collocada entre 0 menoscabo 
de seu esposo, e seu rei, e 0 procedimento criminoso 
d’um rebelde, que era seu filho?. , . Isabel está vestida 
de sacco, e cilicio, cobre de cinza sua cabeça, como 
Esther nos dias da calamidade do seu povo e con
jura com suas lagrimas, e seus gemidos a cólera do Se
nhor.

Se por ventura não entrasse muitas vezes nos desí
gnios de Deus zombar da política dos principes, sur- 
prendel-os na sua propria sciencia obscurecendo sua 
intclligencia, afim de cobril-os de confusão  ̂; o rei de 
Portugal teria augincntado sua affeição para uma espo
sa, destinada a promover sua ventura, e firmar sua tran- 
quillidade O principe succumbe, como David, á per
fídia insidiosa de novos Sibas, que pretextando zelar 
seus interesses, sacrificam a mais justa das rainhas, e a 
mais santa das esposas, denunciando-a como fautora dos 
crimes de seu filho Isabel é despojada de todos os 
seus bens, desterrada para Alemquer, tratada como pri
sioneira, objecto da vigilância da mais alta policia.

1 2.0 Reg. c. 13. V. 2 -1 2 . — 2 Esth. c. 14. v. 2, 3. — 3 Job. c. 5. v. 13. -  4 Ps. 
106. V. 40. — 5 Eceli. c. 26. v. 2. — 6 2.® Reg. c. 16. v. 3, 4.
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Como é crivel, que o temor de Deus tão respeitável 
por si mesmo seja tão pouco considerado, e tão pouco 
traiiquillo, mórmente nas cortes ?, Quaes seriam porém 
os titulos ao prêmio afiançado aos heroes da Religião, 
se Isabel marchasse por uma estrada alcatifada de flo
res, e aplanada por toda a sorte de regosijos? Não: 
esta columna soberba reservada para aformosear o tem
plo de seu Deus não podia ostentar-se com toda a sua 
belleza, sem que n’ella fosse gravado o nome do Senhor, 
e 0 nome admiravel da nova Jerusalem, como diz o 
evangelista propheta isto é, sem que as desgraças, e 
os mais duros revezes facilitassem sua apresentação 
diante do que vive eternamente.

Com que efifusão de júbilo eu annuncio diante do 
altar elevado em sua honra, diante da estatua, que a 
Egreja oíferece ao nosso culto, o mais bello triumpho 
ganhado por Isabel no momento, em que o caracter o 
mais fortificado teria difficuldade em sustentar-se ! Sim ; 
é pouco a Isabel reprimir o zelo indiscreto de seus vas- 
sallos, que lhe oíFerecem seus braços, e suas riquezas, 
para desaffrontar com as armas a injuria irrogada aos 
fórós de rainha, de esposa e mãe ; é nada, dissipar os 
conselhos scdiciosos dos novos Abisai, que a sollicita- 
vam para faltar á veneração devida ao ungido do Se
nhor, unindo sua causa á causa dos rebeldes  ̂ ; Isabel 
abandona o logar do seu desterro, caminha para Coim
bra a marchas forçadas, apenas sabe, que estava em 
risco a segurança do esposo, que a persegue com tanta 
indignidade, A  heroina precipita-se no meio das lanças, 
e das espadas núas, abranda com suas deprecaçoes, e 
seus afagos a ira do filho, e do esposo, que estavam a 
ponto de vingar sua mutua querella a preço das mais 
cruéis desditas. Ella separa os dous exercitos ; regula 
as condiçoes, que devem tornar estável esta reconcilia
ção ; e apaga os brandões d’esta guerra fratricida, que 
abrasava as provincias do Minho, e Alem-Tejo, e devia 
bem de pressa devorar toda a monarchia. No momento,

1 Apoc. c. 3. ?. 12. — 2 l.°  Rcg. c. 26. v. 8—10.
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era que o rei acabava de receber tão relevante serviço 
d’uraa esposa, que justificava corapletaraente sua inno- 
cencia, e patenteava toda a sua magnanimidade; tinha 
bem sobejo motivo de exclamar, como Saul, cheio de 
admiração para a fidelidade de David : Santa  ̂ e magna- 
nima esposa, vós sois mais justa, do que eu; vossas 
bondades excedem minha ingratidão : Vós sois mais ap- 
plicada em salvar a minha dignidade, do que eu em
penhado era aífrontar-vos : Justior tu es, quam ego. Trí- 
hiiisti mihi l)ona, ego autem reddidi tibi mala h

Nunca foi desempenhada com mais exactidão esta 
sentença do sabio; a mulher prudente é ura thesouro, 
com que Deus enriquece aquelles, que são dignos de 
sua predilecção: A Domino.,, jproprie uxor prudens 
Isabel foi incontestavelmente a dadiva mais preciosa, 
com que o Eterno brindou a Portugal. Ella empenhou 
sua prudência, e sua discripção para reconciliar com 
seu esposo o turbulento, e orgulhoso infante D. Affon- 
so, irmão do rei ; obrigou segunda vez a depor as ar
mas 0 exercito do infante, seu filho, que de novo tinha 
jurado alagar em sangue o reino, ein que devia reinar 
com tanto brilho, e cujas guardas avançadas já  escara- 
muçavam no encontro do paço do Lumear ; e para cu
mulo de exaltação .Isabel teve a parte mais activa nas 
famosas conferencias de Tarragona, afugentando as dis- 
senções, que tentavam envolver Portugal nos desastres 
de Murcia, de Aragão, e de Gastella. Portugal podia 
dizer nos assomos da mais vehemente gratidão : Minha 
augusta rainha é um prodigio, que me transporta de 
orgulho : Dilecta mea posita est mihi in miraculum 

Sim, que outra cousa deveria dizer Portugal; o que 
devieis vós mesmo dizer, vendo esta matrona incom
parável despojar-se dos seus vestidos de ostentação, 
apenas recolheu o derradeiro suspiro de seu esposo ; 
apparecer diante d’esses mesmos áulicos, que espantara 
com 0 acerto de seus conselhos, e edificara com sua pa
ciência, coberta com o saial do pobre de Assis, que ella

i I.® Reg. c. 2i. V 18. — 2 Prov. c. 19 v. 14. — 3 Isai. c. 21. v. 4,
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trocára por o manto, e a túnica real ? Soberbas torres 
construídas por o chefe da família dos pobres, não disse 
bem ; cruz de Jesus Christo, tuas victorias enchem de 
espanto o Universo ! Tu forças a razão a abaixar os 
olhos, e escutar em silencio os cânticos celestiaes, com 
que alegras a cidade de Deus!

Se 0 zelo, se o ardor patriótico de Isabel podesse mi
tigar-se, ella se teria conservado occulta no convento de 
Santa Clara de Coimbra, que acabava de fundar ; po
rém Isabel não ignorava, que o Senhor a fizera sentar 
no throno portuguez para ser o mais seguro fiador da 
salvação de seu povo?  ̂ Com que assombro viu Portu
gal, viu a Hespanha esta rainha adiniravel, subtrahir- 
se na edade de 62 annos ao retiro, que escolhera, como 
Judith, na sua viuvez e atravessar o Além-Tejo na 
estação mais abrasadora para assistir á assembléa de 
tantos reis, e tantos principes, seus filhos, seus netos, e 
seus sobrinhos ; e chamal-os ainda aos princípios da mo
deração, e da caridade christã ! Com que sensibilidade 
contemplaram as províncias incendiadas de Portegal a 
sua antiga rainha, que se dirigia a Extremôz, afim de 
apagar as chammas, que devoraram suas cidades, e 
seus campos desertos ! Elias reconheceram as vantagens 
incalculáveis, que lhes procurava uma rainha, que tan
to mereceu da Religião, e da patria. Isabel já  não exis
te ! Deus não se contentou de premiar na eternidade 
suas fadigas, e sua heróica dedicação. Elle glorificou 
no tempo esta mulher prodigiosa, que fez ouvir a lin
guagem da paz no meio d’uma corte, que só respirava 
o estrondo das armas, e nutria projectos de conquistas. 
Correi a seu tumulo... Como está maneatada a seus pés 
a morte, a dor, e a enfermidade ! O Omnipotente im
primiu em seu corpo o sello da imraortalidade, e lhe 
deu anticipadamente a coroa reservada á sua perseve
rança.

Rainha admiravel ! nós somos os netos d’esse povo, 
cuja fortuna promovestes, e cujo socêgo obtivestes á

1 Esth. c. 4 V. 14. ~  2 Judith, c. 8. v. 4. 5.
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custa dos mais duros sacrifícios. Somos também os fíllios 
d’este homem portentoso, a quem não duvidastes cha
mar vosso pae, estimando em mais esta paternidade es
piritual, do que o tronco, de que pendiam os sceptros, 
e as coroas de tantos reis, que illustráram vossa genea
logia. O que vós podeis, nós sabemos, porque o Omni
potente nos declarou vossos merecimentos por uma se
rie do factos, e por a incorruptibilidade do vosso corpo 
depois de 486 annos h Considerae os males, que oppri- 
mem a Religião, e a sociedade, e por elles regulae a 
energia das vossas supplicas. Lembrae-vos da confían- 
ça, com que invocamos vossa protecção ; e consegui- 
nos as graças, que vos tem grangeado as acclamações 
dos povos, e apothéose da Religião.

1 Este, paucgyrico foi pregado era 1822,
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PANEGYRICO DE SANTA ROSA 
DE VITERBO

Et ego, si exaltalus fuero á terra, omnia tra- 
liam od mo ipsum.

Quando eu fòr levantado acima da terra attra- 
Iiirei tudo a mim.

S. J oão, Gap. 12. v. 32.

S S D i annunciava os destinos futuros de sua 
'Egreja o Pacificador enviado para reno
var a face da terra. Dest’arte revelava seus 
triumphos o Legislador divino, que atra- 
véz dos annos, atravóz dos séculos, obser

vava os combates, em que devia empenhar- 
se contra seus mortaes inimigos. Globos de 

luz dissipavam as sombras mais condensadas 5 
novos dogmas faziam esquecer todas essas ma- 
ximas, de que a razão se ufanava. Homens es

colhidos sahiam de sua escola para encher 0 mundo de 
assombro, envergonhar os felizes do século, e demons- 
tiar, que a verdadeira illustraçao estava indentificada 
coin as ignominias do calvario. Et ego, si exaltatus fue- 
ro d terra, etc.

1 VOL. IV
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MONTE ALVERNE

Urn Dens expirando em urn patibnlo infame, inebria
do de humiliações, arrastando após si os reis e os po
vos, era um segredo escondido aos olhos da sabedoria 
humana, enfeitar a testa de seus heroes com lauréis hu
medecidos no sangue, e nas lagrimas; assoalhar de es
pinhos, e abrolhos o caminho, em que deviam marchar 
esses famosos conquistadores, destinados a escalar o céo, 
armados com a cruz de Jesus Christo, era um plano tão 
extraordinário, que só um Deus podia arriscar. Jámais 
se ousaria comprehender, que o homem fosse capaz de 
proscreveres prazeres, e a pompa do mundo. A  ninguém 
teria lembrado, que um sexo frágil podesse ver cora 
olhos enxutos seu mesmo corpo reduzido a todos os hor
rores da maceração. Seria o maior abuso da intelligen- 
cia acreditar, que uma virgem, sahindo apenas da in
fância, tivesse bastante firmeza para subir intrépida ao 
altar enfeitado com todos os aprestos da mortificação.

Gênios privilegiados tinham já  dissipado este receio ; 
mas estava reservado á illustre Rosa continuar esta se
rie gloriosa de lidadores, que aformoseam as galerias da 
Religião. No jardim regado por as mãos do pobre de 
Assis prosperou esta arvore frondosa, que se cobriu de 
fruetos na mais recente primavera. Nas fileiras d’esse 
homem portentoso a delicada virgem se adestrou nas li
des do Evangelho, e deixou em esquecimento na edade 
de dezoito annos as macerações d’esses soldados enca
necidos na milicia de Jesus Christo. Se por ventura raios 
de gloria brilharam no meio das tribulações, que cercá- 
ram uma vida tão prodigiosa, reconhecei a manifestação 
d’este grande mysterio : A  cruz do Salvador obteve por 
sua propria virtude os trophóos, que o mundo que as pai
xões tinham ousado disputar-lhe. Et ego si exaltatus 
fuero á terra, etc.

Seria preciso levar a obstinação á altura do furor, e 
do delirio, para desconhecer na Religião do Crucifica-
do, a sabedoria, a força, e a magestade divina. Factos
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* -O  ̂  ̂1 pasmosos sustentáram sua
iníiuencia, levaram o desanimo á idolatria, e merece-
Wim a homenagem das nações, e dos potentados da ter
ra. .Lmanações divinas se diffundiram idesses homens 
privilegiados, que deviam sustentar a marcha da nova 
lligreja; acabaram com todos os prejuizos ,* e reuniram 
todos os povos em torno da cruz de Jesus Christo.

Jiista semente preciosa não foi devorada por o fogo 
das perseguições. Victoriosa dos tyrannos, a Relio-ião 
conservou toda a sua importância a despeito dos crimes 
de seus filhos. A  graça, que fecundára o seio da esposa, 
que nao^cessava de dar á luz filhos dignos de sua au
gusta mãe, renovou no decimo terceiro século este pro- 
digio, ^que patentea da maneira mais incontestável a 
profusão de suas riquezas. Viterbo, não ostentes com 
tanto orgulho os monumentos de tua magnificência: 
nao apresentes a lista de teus grandes homens. Dize, 
que tu ós a patria de Rosa; e a posteridade encontrará 
em seu berço, em seu mesmo tumulo o padrão mais glo
rioso de tua celebridade.

A filha dos santos devia ŝer concedida ás supplicas 
de seus paes. A  dor, os pezares da esterilidade, os vo
tos mais ardentes, podiam só obter do céo este primor 
dâ  omnipotência. A  commiseração nasceu com ella ;̂ 
a innoceneia contramurou este portento, que devia es
pantai a tCrra com a superabundância de seus dons. 
Debeis esforços não podiam bastar a esta alma extraor- 
dinai ia : este coração, muito pequeno para conter o in
cêndio da caridade, que o devorava, não podia esperar 

; os tardios progressos da edade. Voos atrevidos só po
diam convir a esta aguia real, que fitava os olhos no 
sol, vigihas, orações, deviam ser os jogos da infancia 
d’esta maravilhada Italia.

lu d o  presagiava pelejas renhidas, e victorias assigna- 
ladas. A  oblação estava inaugurada : Rosa devia mos
trar-se digna de seus nobres desposorios. Foi em teu 
seio, oh venerável Ordem da penitencia, que esta pom-

1 Jüb, c. 31. V . 18. 
♦
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ba innocente veio repousar afira de não ser envolta na 
inundação do dilúvio  ̂! O melindre, a timidez da mo
cidade estão sobre o altar do holocausto. Estão cortadas 
estas soberbas tranças, o orgulho das filhas do século. 
A  belleza occulta-se debaixo do véo mais tosco, e mais 
grosseiro ; um rude saial veste o corpo mais gentil, e 
gracioso. Que sacrificio tão sublime, oh meu Deus! Este 
espirito ávido de padecer achou o alimento, que só po
dia nutril-o. A  rival das Isabel, e das Humiliana abys- 
mou-se na solidão ; uma taboa dura recebe sua lângui
da cabeça 5 a pobreza é a sorte da filha do patriarcha 
dos pobres ; as privações, a abstinência vão ser as de
licias da heroina do Evangelho.

Qual poderá ser 0 termo dé tão rapida carreira? Por
que estes jejuns tão rigorosos? Porque estas vigilias 
continuas? Porque este silencio, esta cinza, estas lagri
mas, estes cilicios?... A  virgem tinha-se desposado com 
um Deus crucificado ; sua unica aspiração era transfor
mar-se n’aquelle, a quem amava. Depois que um Deus 
expirou sobre a cruz, a felicidade suprema d’estas al
mas de fogo é viver, e morrer como elle. E ’ na renun
cia de si mesmo, nos perigos, na angustia, nas lutas 
mais porfiadas, que os apostolos, os martyres, os soli
tários, encontráram os transportes, as aífeiçoes do amor 
puro, e santo. E ’ só aos pés do Salvador, que estas 
ííôres primorosas podem exhalar seus perfumes.

Que volcão desconhecido abraza a virgem diante de 
um Deus morrendo por um homem ! O sangue ferve em 
suas vêas, e forceja por sahir, e banhar a terra. Nao 
podendo subir ao cadafalso para dar ao Senhor a prova 
mais heróica de sua fidelidade em que a espada dos reis, 
e dos imperadores protegia a Religião de Jesus Christo, 
Rosa concentra todos os seus votos, todos os seus affe
ctes na abnegagão da propria vontade, no desprezo mais 
completo das honras, das caricias do mundo, dos delei
tes, e da seducção dos sentidos. Não, é um amor fra
co, e lânguido, que prodigalisa inutilmente seus primei-

1 Gen. c. 8. v. 9.
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ros attractives ; não é um amor de rasão, e fé, que do
mina as acções, reprime os desejos, e captiva as incli
nações ; é a impressão d’um movimento rápido, que a 
impelle para Deus ; é um sentimento vivo, e delicioso, 
que imprime em sua alma tudo quanto é capaz de sen
tir, e receber, agitações, deliquios, esta attenção eterna 
em agradar, este receio de ter desagradado, esta torren
te de aífeições, esta sede, esta lava  ̂ que avulta  ̂ que se 
augmenta com os gemidos, e com asdagrimas. Quando 
se quebrarão os grilhões, que prendem a esposa, que 
se levantára de noite em busca do seu amado, e fora 
maltratado por os guardas, que a encontráram  ̂? Quem 
a poderá conduzir ao lugar do seu repouso, afim de ob
ter os mais enérgicos testemunhos de amor 2? Rosa vi
ve da esperança de possuir a Jesus Christo. Ella está 
ferida com a setta mais inflammada.

Sobranceira ao terror, a abrigo das fraquezas, que 
acompanham os filhos dos peceadores. Rosa devia pos
suir esta firmeza, esta elevaçao, que a cruz assegura a 
todos os seus discipulos. Gremendo sobre as desgraças 
de sua patria, pranteando os escândalos, que alagavam 
o sanctuario, a virgem seria contente se podesse apagar 
as nodoas, que manchavam as vestes sumptuosas da es
posa immaculada. Cidadão sem patriotismo. Rosa não 
será indifférente aos tramas da perfídia: soldado sem 
coragem não deixará 0 posto d'honra nos momentos da 
necessidade. Os gritos da justiça, e da verdade oppri- 
niida, enxovalhada arrancam do seu retiro a virtuosa 
competidora de Judith Não, não foi com as armas lu
zidas de Saul, que 0 joven guerreiro de Israel abateu a 
seus pés o incircuraciso de Ceth; cinco pedras da tor
rente... eu digo com os padres, 0 emblema dos padeci
mentos do Reparador foi de sobejo para derrocar 0 apoio, 
e a segurança de Azoth, e de Acearom

O anjo da vingança agitava seu archote fatal sobre 
as provincias meridionaes da Italia : nuvens de males

. I '

1 Cant. c. 5. v. 6, 7. — 2 Idem, c, 8. v. i, 4. 
c. 17. V. 39 40,

3 Judith, c. 10. V. 5. -4 Rcg.
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entenebreciam o belle ceo da Egreja. Punhacs assaca- 
lados ameaeavani a crai’o'anta de alabastro da filha do9 O O
rei, quaes cometas presagos de devastação, e mortes. 
Fugiu a paz espavorida; a discórdia dominou os âni
mos ; lobos ferozes dilaceravam o rebanho de Jesus Cliris- 
to. Do alto do Vaticano partiram esses raios tão terri- 
veis, e ainda tão formidáveis. Do centro d’Allemanha 
se precipitavam essas legiões invenciveis, que amea
çavam escravisar o património de S. Pedro. Nas torres 
de Viterbo tremulavam as bandeiras erguidas por a trai
ção, em quanto manifestos sanguinários punham em 
combustão os reis, e os pontifices, os principes, e os po
vos, 0 sacerdócio, e o império.

No meio dos estragos da fé, e dos costumes. Rosa se 
deixou ver, qual muro de ferro em torno do aprisco de 
Jesus Christo, auxiliando os fracos; estendendo a mão 
aos que cahiam; sendo um asylo no meio das mais hor- 
riveis calamidades. Trazendo em sua testa o signal mys
teriöse de sua missão divina, cheia de sabedoria do alto, 
Rosa se dirige aos entrincheiramentos da heresia, fulmi
na seus mais bravos defensores, e arrasta após si os 
despojos dos vencidos. Uma menina coberta de sacco, 
e cilicio, forçando a um vergonhoso silencio os mestres 
do erro, e sustentando os direitos da Egreja, é um qua
dro, que causa inveja aos primeiros dias do Christia- 
nismo.

As palmas e as decorações dos heroes são o prémio 
da resignação e da fortaleza. A  nova lutadora devia es
gotar as fézes do calix do furor. Soou em seus ouvidos 
o grito da proscripção; realisáram-se os projectos infen
sos da iniquidade. Rosa ó arrastada longe dos muros 
de sua patria no horror, e no silencio da noite, e aban
donada á inclemência da estação mais rigorosa. As 
trevas renovam, multiplicam os embaraços; o gelo amea
ça devoral-a; uma montanha escarpada estende diante 
d’ella seu seio aberto de precipicios; seus pés estão ba
nhados em sangue.

Todo o frio do Septentrião seria incapaz de atenuar 
as chammas, em que ardia este espirito transcendente.
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Elle se dilatava aos prazeres da cruz e parecia anteci
par estes gozos ineffaveis, precursores da iumiortalida- 
de. Era um conquistador, que seguia ovante a estrada 
triumphal. Nos séculos da perseguição Rosa teria eclip
sado a gloria dos ^^nmeiros martyres. Intrépidos con- 
íessoresiirrastados ao desterro nos dias da paz da Egre- 
ja  altamente justificavam, que nada mais faltava á sua 
consciência, do que o ferro dos tyrannos.

Como é possivel sustentar-se no meio de revezes, que 
põe em risco a existência? Onde está a fonte deste so- 
cego, d’esta serenidade? Vós vos assombracs, dizia San
to Agostinho, vós vos assombracs vendo os primeiros 
heróes da Religião adiantar-se ao algoz ; dar apenas ao 
ferro tempo de se desembainhar ; esperar com difficul- 
dade, que accendessem as fogueiras ; e affligir-se por
que tardavam em apparecer nos amphithcatros os tigres  ̂
e os leões?... Vós contemplaes com espanto esses ho
mens, que calcando o ouro, e a purpura, abandonam 
as delicias do século para submetter-se ás provas mais 
severas ; essas mulheres extraordinárias que desampara
vam seus palacios para entranhar-se nos mais ásperos 
desertos, que esqueciam todas as fruições para experi
mentar a mais dura abstinência ; c insensiveis á dor 
rasgavam seu corpo comas mais cruéis flagellaçÕcs?... 
Quem levasse mais longe o amor de Jesus Christo po
deria realisar feitos ainda mais portentosos.

Estavam cheios os destinos gloriosos d’esta virgem 
extremosa. Ella tinha corrido com passos de gigante a 
carreira immensa, que lhe fora traçada. A victima já  
estava ornada de coroas, e festões : as grinaldas, que a 
cingiam, augmentavam suas perfeições aos olhos do sa
crificador. Como devem ser vehementes os últimos ar- 
robos do enthusiasmo á vista da patria celeste ! A  pon
to de escapar-se dos grilhões, que a opprimiam no paiz 
do captiveiro, como devem ser violentos os esforços da li
berdade ! A  innocencia morrendo nos braços da penitencia 
c um espectáculo admiravel aos anjos, c aos homens b

J 1.“̂ Cor. c. 4. V. 9.

I I
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0  peito aberto de Jesus Christo recolheu os últimos sus
piros da esposa evadida a tantos sustos, e tão cruéis 
sobresaltos b

Virgem, heroina incomparável, recebei os nossos cul
tos, attendei ás nossas supplicas. Vós, que presidis ao 
tirocinio d estes neophytos^ que não se envcrg'onham de 
apparecer cobertos com as insignias da mortificação, 
quando a severidade evangélica é objecto de zombaria, 
e desprezo, sustentae seus passos na vereda escabrosa, 
que trilhastes com tanto arrojo. Vossos exemplos fize
ram prosperar a virtude; vosso patrocinio acabe de 
aperfeiçoar o germen da santificação, confiada á vossa 
vigilância. Possamos convencer-nos, que os louros mais 
virentes são alcançados com suores, e fadigas; possa
mos coinprehender, que a immortalidade é a recompen
sa dos que triumpham nos campos da Religião. Traba- 
Ihae, para obter a posse d’essa bemaventurança feliz, & 
perduravel.

II' ,

T



s .  L ucas c. 1. v. 32, 33.

AO era possivel, senhores, levar mais lon
ge a magnifieencia d’este augusto perso
nagem, que revestido da força do Todo- 

, poderoso, marcado com o sello da divin
dade, firmaria seu throno sobre as minas 

dos impérios, e perpetuaria sua dominação 
4 além séculos. Ouvia-se a marcha do Repara

dor, cercado da magestade dos pontifices, abri
lhantado com a pompa dos patriarchas, crean- 
do novos titulos de nobreza, e afiançando a to

dos os povos as promessas mais ineffaveis. Estavam mu
dos todos os oráculos. As testemunhas, que o Eterno 
suscitára no longo espaço de quatro mil annos, reu
niam-se em torno do Reformador, trazendo em suas 
mãos 0 deposito precioso das tradicções, que conserva
ram a despeito da raiva do tempo, c do furor das re
voluções, a esperança da paZ;, e da salvação geral. () 
filho dos reis, a ultima vergontea dest’arvore frondosa, 
que assoberbára o Oriente, via a seus pés os despojos 
de mil nações. Carregado dos destinos da especie hu-
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mana, quando estava ameaçada sua existência, Jesus 
Christo proscreve todas essas combinações da sabedo
ria, que o homem proclamára no delírio do seu entliu- 
siasmo, e lança os fundamentos desta legislação indes- 
tructivel, e immutavel. Hic erit magnus, etc.

As mais espantosas convulsões não podéram descon- 
junctar as pedras do edifício eterno. As ondas mais em
bravecidas retrocederam diante das torres, que prote
giam seus muros. Uma nova perspectiva dilatou-se aos 
olhos d’esses seres privilegiados, que se levantáram se
gundo a expressão do grande S. Gregorio, como tro- 
phóos erguidos sobre as fraquezas da humanidade, para 
obter este reinado, que se ostenta vencedor das crises 
mais violentas. Hic erit magnus, etc.

A  Keligião tinha dado sobejamente a conhecer o po
derio da graça  ̂ oíferecendo á admiração do Universo 
mulheres timidas, que esquecendo sua delicadeza, cer
rando seus ouvidos á linguagem seduetora do mundo, 
marchavam abraçadas com a cruz de Jesus Christo nos 
caminhos da perfeição. Era sem duvida um dos mais 
bellos raios de sua gloria ver junto de seus grandes-ho
mens estas virgens, que aífrontando os rigores da pe
nitencia, subiam sem temor o altar do sacrifício, para 
dar ao esposo divino a prova mais com])leta de sua fi
delidade.

Depois de mil e duzentos annos uma nova heroina 
veio postar-se em frente dos baluartes da Egreja, e des
pertar as mais gloriosas recordações. Rival das mais il
lustres virgens do Christianismo por sua piedade, emula 
dos mais celebres confessores por sua inalterável fir
meza, Rosa foi um portento de virtudes n’uma edade, 
em que ainda não se goza dos direitos sociaes, segundo 
a expressão de Santo Ambrosio. Deus a escolheu na 
profundidade dos seus conselhos para humilhar o orgu
lho dos Ímpios, e fortalecer um Instituto, que bem de
pressa devia propagar-se até os confins da terra.

Era pois um dever sagrado, recommendar á posteri
dade d’esta virgem, que, realisando na sua puberdade 
os empenhos, que ennobrecêram os mais intrépidos li-
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 ̂3aclores, abrilhantou esta orclem, que justamente se ufa- 
iia de contal-a entre seus iilhos. Forcejarei por não at- 
tenuar o merecimento d’esta virgem extraordinaria. Pro- 

■ |Surarci, quanto cm mim coul)er, justificar os transpor- 
ccSj coin que seus irmãos celebram a apothéose d’esta

■ aeroina, que sem duvida é uma das mais ricas deco-
■ rações da terceira ordem da penitencia.
i-B;', Espirito increado, aleiitae os pensamentos do orador, 
íje 0 elogio consagrado á vossa esposa acabará de ma- 
•iaifestar a profusão dos vossos dons.

I Quando o magnanimo bispo de Carthago  ̂ chamou 
ias virgens christãs a mais bella porção do rebanhcTde 
'Jesus Christo, fez a mais completa apologia d’esta força 
jque levou de vencida os mais teimosos obstáculos. Não 
é possivel conter a vehemencia das emoções, ouvindo- 

:3C os feitos estupendos d’este sexo, que parecia reser- 
ivado para distinguir-se por os monumentos de sua fra- 
Igilidade. Não se, podia conceber, que um sexo tão fraco 
ipodesse atravessar uma arena bordada d’escolhos, e 
íabysmos, e forcejasse por conquistar os céos á custa de
timor, e sangue Passava a csphera da intelligencia.
lique uma virgem na flor dos annos rcpellisse as honras, 
ps applausos  ̂ mil votos, e homenagens ainda mais li-
tsongeiras. Seu piidoi’;, sua delicadeza, os perigos, de 
ique são rodeadas, e a natureza dos combates  ̂ que ellas 
atem de sustentar torna seu triumpho tão importante, 
íque S. Pedro Damião, depois dos mais eloquentes pa- 
idres da Egreja, não duvidou afíirmar, que as palmas 
ccolhidas por as heroinas da Religião oífuscavam os lau- 
sreis alcançados por os famosos heroes.
I Sombra das Marcella, das Paula e das Eustaquia ! 
IGenio das Ignez, das Jovita, e das Felicidade, vossas 
pconquistas enchem de júbilo a esposa, que ostenta sua 
I grandeza no meio d’essas phalanges de lutadores, que

1 s. Gypriano. — 2 Matlb. c. il.  v. 12.

•■
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justificam altamente a nobreza de sua origem. Mas a 
Religião celebrará com igual fervor a corajosa decisão 
d’esta virgem, que reuniu o zelo do apostolo ás auste
ridades do anachoreta b

Uma virgem tão prodigiosa não podia deixar de mos
trar-se com todos os caracteres, que dessem a conhecer 
sua importância. Era mister, que não fosse equivoca a 
sorte, que aguardava esta menina, sobre quem descan
çava 0 braço do Senhor. Era necessário, que o Eterno 
ostentasse os eífeitos de sua predilecção, concedendo 
esta filha abençoada á piedade, e ás supplicas de seus 
paes, cuja esterilidade era perfeitamente reconhecida, 
para que o mundo se convencesse, que a natureza não 
tivera parte em uma obra tão portentosa. Não, não era 
posísável duvidar um só instante das riquezas, que o Om
nipotente prodigalisava com esta creatura tão perfeita, 
quando a prudência antecipava sua razão ; quando a se
renidade, e a modéstia transluziam' em seu rosto, em 
suas palavras, em todas as suas acções. Talvez pare
cesse um romance destinado a encantar a imaginação 
os successos, que illustráram uma virgem, que ainda 
na sua infimeia, dava em espectáculo o amor do retiro, 
as mais sanguinolentas macerações, a caridade mais ar-, 
dente, e os voos mais sublimes da devoção; se teste
munhos irrefragaveis não attestassem factos ainda mais 
espantosos. ,

Ordem terceira da penitencia, tronco fecundo d’he- 
roes, recebe os mais solemnes parabéns! Tu forneces o 
penhor mais seguro de tua consideração abrigando esta 
heroina dentro de teus muros sagrados ! üma menina 
de sete annos está iniciada nos segredos do Evange
lho ! . . .  Seus cabellos estão cortados ; um borel cobre 
seu tenro corpo ; uma dura corda cinge seu seio deli
cado ! . . .  A  nova Debbora empunhou as armas do Se
nhor, para cobrir de confusão os generaes de Jabbim, 
e offuscar o opprobrio dTsrael

Não penseis que a herdeira do futuro mais grandioso

lí

1 Luc. c. 1. V. G6. — 2 lud. c. 4. v. 0, 9.
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se revestiu da tunica purificada com o martyrio, e com 
as mais honrosas fadigas, para sumir-se na obscuridade. 
Não era para figurar só na linha dos penitentes, que 
Deus imprimira em sua alma a coragem mais inabala- 
vel. Este ardor, este interesse por a causa do Senhor, 
devia erguel-a acima de sua timidez, lançal-a fóra do 
circulo estreito, em que parecia collocada, para obrigar 
a dizer d’ella, como um padre  ̂ fallando da salvadora 
de Bethulia: que a natureza se tinha encarregado de 
formar seu sexo, emquanto a graça occupava-se em or
gan isar seu coração.

As bellas províncias da Italia eram o theatre das mais 
cruéis desgraças. As querellas do sacerdócio, e do im
pério, favorecendo as paixões, e provocando antigas ani
mosidades, entornavam o escandalo no meio dos fieis, 
emquanto o schysraa, e a herezia causavam damnos ir
reparáveis. A  Egreja enxovalhada em seu chefe, insul- 

' tada em seus dogmas, vendo apontada contra seu peito 
a espada dos Cesares, que ella tinha consagrado })ara 

í sua defeza, e sua guarda, gemia na sua amargura abra- 
, çada com a pedra angular, que lhe recordava as pro

messas do seu augusto Fundador. Seus mais esforçados 
: combatentes haviam descido ao tumulo. Não existia um 

só propheta, que desse de rosto a impiedade de Acab 
. e ousasse fulminar as prevaricações de IManassós A  
< porção mais importante do patrimônio de S. Pedro era 
’ devastada por o ferro do vencedor, e Viterbo a quem 

Kosa devia seu berço, era o fóco do erro, e o centro 
I das facções.

A  nova triumphadora não podia longe dos acasos cin- 
; gir-se de coroas. Kosa esquece sua edade, rompe todos 
. os receios, e abandona a solidão para correr em auxi-
i lio da justiça, que evocava seu apoio. Vede-a no meio 
í das praças de Viterbo espancando a rebellião, e desper-
ii tando os deveres da obediência, c os brios da fidelidade. 
k A  admiração repellc todo o raciocínio, a critica mais

1 Sanlo Ambrosio. 
14. T .  4,

2 3.® Reg. c. 21. v. 20, e22. — 3 Ibibem. v. 10. Jerem.
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orgulhosa succumbe'^debaixo do peso dos tropheos, que 
1 ecoimueiidaiii a todas as geracoes esta niissao extrfior- 
dinaria. Eosa podia dizer com S. Paulo, que a verifica
ção do sen apostolo eram os milagres, com que o glo
rificava. Signet dpostolcitus Tnei ĵ actci sunt... in siejnis, 
et pi odigiisy et vivtutihus b iLu nao vos conduzirei a 
Vitorquianno para mostral-a dando vdsta a um cego de' 
nascimento 5 nao a farei ver predizendo a queda espan
tosa do oppressor da Egreja j um só prodigio revela a 
transcendência do sen merecimento. Rosa conserva-se ■ 
illesa tres horas no meio das chammas d’uma fogueira ' 
á vista d’um povo immense, confunde a obstinação dos t 
hereges; e mostra ao Universo aturdido de tanto he-  ̂
loismo 0 padráo indestructivel de sua confiança em!t 
Deus, chamando ao grêmio da Egreja um dos seus mais r, 
implacáveis inimigos, que não podéra resistir a mara- j 
vfilha tão estupenda.

A  caneiia dos heroes nao deve ser calculada por suan 
dilaçao Os mais virentes louros, as mais viçosas gri
naldas estav'̂ am amontoadas aos pés de Rosa. Os servi
ços mais relevantes enchiam uma vida, que a posteri
dade náo cessara de inculcar. Seu nome figurava com i 
honra na lista dasproscripçoes. Ella foi desterrada com to- i 
da a sua familia por uma ordem tyrannica, e constran^d- 
da a deixai Viterbo a alta noite no rigor do inverno. 
Os dias de sua peregrinação estavam completos. Os apos- - 
tolos, os martyres, os confessores invmcavmm a compa
nhia da virgem, que o Eterno enriquecera dos dotes : 
mais singulares, para servir de interedssora á sua Egreja 
depois de ter augmentado o brilho de seu diadema im
mortal. Os fogos mais abrasados consumiram esta victi- 
nia do amor; e o Eterno recebeu em seus braços a 
esposa, que nunca desmentira de sua lealdade.

1 antas victorias não podiam ser esquecidas. Tanta il- - 
lustração jámais podia ser deslumbrada. Não era justo, . 
que a Egreja visse eclipsar-se um astro, que só dezoito *. 
annos illuminara o seu horizonte. O Omnipotente gra- -

1 2.0 Cor. c. 12. V .  12. — 2 Sap. c. 4. v. 8.

h 'f
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vou sobre fi campa do sepulchro de Rosa o cunho da 
immortalidade. Quinhentos annos nào poderam ainda 
alterar a incorruptibilidade do seu corpo : quinhentos 
annos nào tem cessado de reconhecer esta estrondosa 
ostentação do poder divino. A  morte jaz encadeada ao 
tumulo de Rosa : as enfermidades fogem espavoridas : e 
uma torrente de beneíicioSj que se reproduzem sem ces
sar,, forçam, como á porfia, as homenagens dos impera
dores, dos reis, dos soberanos pontiíices, e dos mais il
lustres personagens.

Com que ardor, filhos mais moços de Francisco, de
veis solemnisar a memória d’esta virgem, que seguiu a 
mesma vereda, que trilhaes, protegida com o mesmo es
cudo, e guiada por o mesmo chefe ? Uma providencia 
particular a inscreveu no livro da nova milicia, para 
que seus acampamentos não podessem ter ciúmes das 
tendas de Judá. O Eterno a conservou no meio dos tro
peços do século, para augmentar o esplendor d’uma or
dem, que se devia abalisar com os exemplos de seus 
grandes homens. Convinha, que um modelo tão com
pleto fosse dado a aquelles, que se propõem abraçar o 
vosso Instituto; e que os novos proselytos da vossa or
dem, ficassem debaixo da protecção d’uma virgem, que 
tendes em conta dos vossos mais preciosos brasões.

Virgem prodigiosa, despertai em nós este espirito de 
mortificação, e penitencia, que tanto vos assignalou. 
Empenhae a efficacia de vossa intervenção, em favor 
d’esta ordem, que vos acolheu em seu regaço, e asse- 
gurou-vos 0 mais perduravel renome. Retribui os esfor
ços, que se empregam em perpetuar vosso culto ; c pos
sam com razão chamar-vos sua protectora, aquelles que 
se gloriam de considerar-se vossos irmãos.

» •
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PANEGYRICO DE SANTA URSULA 
E SUAS COMPANHEIRAS

Media node clamor faclus est; ecce spontus 
venit, exile obviara ei.

I A meia noite ouviu-se nma voz, que dizia :
0  esposo chega; sahi para recebei-o.

S.  Matthecs, c. 25. v. 6 .

|0 as grandes almas, só os espíritos eleva- - 
dos podem apparecer cingidos de louros,  ̂
cercados da illustração. A  superioridade é i 

’a partilha d’aquelles, cujos nomes estão 
escriptos nas paginas do livro eterno. A  | 

fraqueza, a inconstância é exclusão da glo- 
 ̂ ria, e da celebridade. A  philosophia não pô- 

I de sustentar as provas d’este heroísmo, que se 
desenvolvia no meio dos revezes, e a despeito 
das crises mais difficultosas. Ella foi tomada de 

medo, seu rosto corou de pejo, vendo a juventude, e a 
belleza, encarar todos os acasos, desprezar todos os aza
res ; escarnecer o apparato da morte, e justificar sua 
importância, e valia.

Não estão estranhos á Religião rasgos, de que só ella 
podia ufanar-se. Sua grandeza estava já  fundada; sua 
gloria estabelecida j mas seu diadema fulgurou com 
maior brilho, quando ella coroou esta heroina, que teve 
bastante força para guiar aos braços do esposo celestial 
virgens destinadas a núpcias terrenas. Esta fecundida-
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cI g , promettida por os prophotas pareceu completa- 
iTiente verificada, quando a Egreja viu nos campos da 
Germania esta nova triumphadôra, que conduzia das 
ilhas ao longe, segundo o vaticinio de Isaias milhares 
de virgens> para zombar d’essas hordas indomitas, que 
voavam do fundo da Hungria, em apoio do throno va
cillante dos Cesares.

Nào é necessário lembrar o nome da heroina, cuja so- 
Icmnidade desperta hoje tanto júbilo; nao é preciso no
mear a virgem, que tem direitos tão legitimos ao nos
so enthusiasmo. Que outra rival pode contestar os trium- 
phos de Ursula ? E inútil revolver os pergaminhos car
comidos por 0 tempo, afim de assegurar-nos do seu me
recimento. Importa pouco saber se na sua infancia ella 
mudou os rochedos, e seceou o leito dos rios. E ’ indif
férente confirmar o numero das combatentes, que com 
ella subiram a immortalidade. Deixemos ao mundo pro
clamar, que Ursula era filha do maior dos reis, que do
minavam a Gra-13retanha 5 a nobreza d’um christão é 
a justiça, e a piedade. Esta proposição, que a critica a 
mais orgulhosa não recusará aceitar, é bastante para 
merecer-lhe 0 tributo da mais fervorosa devoção : Ursula 
conservou sua fé, e sua pureza, e com o seu exemplo 
sustentou a fé, e a pureza de suas illustres cempanhei- 
ras. Media nuete clamor factus est ̂  etc.

Deus immortal, e invisivel, que accendeste nó cora
ção de tantas virgens 0 fogo da caridade mais heróica, 
renovae os vossos prodigios, e 0 panegyrista não des
merecerá de sua augusta missão.

iNem 0 orgulho, nem a maledicência poderá jámais 
attenuar a irradiação do Christianismo. Centenas de mi
lagres assignaláram 0 estabelecimento d esta Religião, 
que se le\\antava sobre os restos preciosos d’esses esfor
çados athletas, cujo sangue continha a semente d’outros

1 Isai. c. üO. V. 4. — 2 idem. c. C6. v. 19.
V O L. IV

I
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campeoeSj segundo a bella expressão de Tertuliano. A  
constancia dos confessores no raeio de todos os refina
mentos da crueldade assombrou esses homens acostu
mados a testemunhar a impassibilidade dos gladiadores^ 
e a impavidez dos seus bravos. Erguido sobre o altar, 
que 0 proph^ta vira rodeado de victimas degoladas por 
0 ferro dos tyrannos o Eterno zombava do furor dos 
Ímpios, e reprimia sua violência. Trezentos annos de 
combates, trezentos annos de victorias forçavam a con
fessar com S. Jeronymo, que a constancia dos martyres 
collocava acima de toda a prova a divindade da Egre- 
ja  de Jesus Christo.

O Christianismo teria ganhado muito pouco se acaso 
só podesse contar nas suas fileiras homens endurecidos 
nas fadigas, e fortificados com o trabalho. Seus laureis 
tcriam murchado a semelhança das coroas lançadas por 
a Grécia sobre as estatuas de Socrates, de Platão, e 
Anaxagoras, se por ventura só podesse gloriar-se de 
possuir gênios amadurecidos com a edade, a reflexão, 
e as viagens. Elle teria a sorte das seitas philosophicas 
da Persia, da índia e do Egypto, se apenas tivesse de 
apresentar sábios, que raciocinavam, tranquilles sobre 
a virtude, e sobre a immortalidade d’alma. Porém o 
Universo foi tomado de surpreza vendo corações novi
ços no perigo, e ainda ignorantes dos acasos ; mãos de
licadas  ̂ que não tinham experimentado a ponta dos pu
nîmes, e 0 fio das espadas ; peitos, que só respiravam 
sensações agradaveis, triumphar dos proconsules, e lan
çar aos pés do Cordeiro sem manchas as palmas arran
cadas a seus mortaes inimigos. Virgens timidas mos
traram-se impavidas diante d’esses batalhões ferozes, que

-1

penetravam de terror os ossos dos guerreiros e pos-
suiram sua alma no meio de todos os riscos A  espo
sa viu no IV  século esta princeza famosa, que se apre
sentou diante de seus altares, para oíferecer com sua co
roa todas as coroas de suas illustres companheiras. Assim 
as virgens christãs justificavam com S. Cypriano, que

1 Apoc. c. 6. V. 9. — 2 Job. c. 4. v. 14. — 3 Luc, c. 21. v. 19.
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eram a mais bella porção do rebanho de Jesus Christo. 
Ellas comraettiara emprezas, que as tornavam superiores 
aos anjos, conforme S. Pedro Damião ; e deixavam após 
si todos os heroes da Religião, como diz S. João Chry- 
sostomo.

Estava resolvido este grande problema 5 se os prejuí
zos dominantes, e os excessos do fanatismo poderiam 
suspender a marcha victoriosa d’esta conquistadora, que 
fugindo das perseguições do Oriente, devia passar por 
cima dos pavilhões reaes, para ir sentar-se na cadeira 
dos senhores de Roma. A  cruz fulgurava sobre os tro- 
phéos dos vencedores da Macedonia, do Ponto, e de 
Carthago. O leão de Judá, que descansava a abrigo de 
suas forças, descobriu suas garras ensanguentadas, e 
atroou com seus rugidos os desertos de Ziph, e as ca
vernas de Engadi h O Senhor empunhou 0 azorrague 
terrivel, ílagellou as costas dos poderosos, e expelliu de 
sua face os que dominavam a terra A  espada, que o 
pvopheta vira sahir da bocea do Verbo feria a raiz 
da arvore. Deus cobria de confusão a prevaricadora, 
que embriagara os principes, e os povos com o vinho 
da prostituição  ̂j e vingava a milhões de martyres sa
crificados ao polytheismo

Os successores do grande Constantino eram incapazes 
de sustentar 0 pezo d’este edifício colossal, cujos alicer
ces eram aluidos por o sopro da vingança divina. Aven
tureiros aífeitos á sedição, e á revolta menosprezavam 
os direitos da soberania; esqueciam o juramento de fi
delidade ; desmembravam 0 império romano ; e expu
nham suas provindas a enchaînes de barbares, que se 
precipitavam da solidão do norte, e qual torrente tras
bordada inundavam toda a Europa. As qualidades civis, 
e militares de Graciano foram insufficiente para salval-o 
da sorte funesta de tantos outros imperadores. Maximo, 
general dos seus exercitos nas Gallias, arrancou-lhe a 
vida com a mais negra perfídia; revestiu-se da purpura;

I

1 Gen. c. 49. v. 9. — 2 Eceli. c. 35. v. 22. 23. — 3 .̂ poc. c. 1. v. 40 — 4 idem, 
c. 18. V. 2, 3. — 5 idem. c. 10. v. 5, 0. c. 19. v. 2.

/I
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usurpou a melhor parte da herança do grande Valenti- 
niano ; e dominou do Garonnaaté o Escaut, e do Tami
sa até ao Sena.

0  destino do Occidente parecia fixado para sempre, 
e O tyranno nada via mais capaz de assegurar sua usur
pação, do que dando ao chefe britânico, seu alliado, 
seu complice, e á sua valente milicia além da mais rica 
possessão a princeza mais virtuosa do seu tempo, e as 
virgens mais illustres por os dotes, que as realçavam. 
Ursula era destinada, para ser com suas companheiras 
0 vinculo da amizade, e a segurança do poder.

Uma providencia particular dirige o alcance da Re
ligião ; e, sem que elles o saibam, abre diante de seus 
heroes a estrada que devem seguir. Deus se compraz 
de humilhar a sabedoria dos homens, illudindo seus 
projectos, desconcertando seus planos, e obscurecendo 
suas ideas mais luminosas h Os sublimes da terra se 
gloriavam de possuir a filha do poderoso rei de Cor
nwall ; 0 mundo considerava com emoção a mocidade, 
e a belleza coroando a intrepidez, e o ardimento ; mas 
Deus irritou-se no seu ciume, e separou dos braços car- 
naes asjovens esposas, afim de consagral-as para núpcias 
mais gloriosas. Aquelle que manda os ventos, e as tem
pestades, abandonou á ferocidade dos Ilunos as virgens, 
que das costas da Inglaterra se encaminhavam para a 
Armorica arrojando sobre o Rheno os baixeis, que as 
conduziam.

Vinde, matronas, virgens, jovens, aquelles a quem 
as cãas, e as rugas dão direito á consideração, e ao 
respeito, vinde ver este espectáculo digno de Deus, e 
dos anjos! Eram os transportes de Santo Ambrosio em 
uma oceasião semelhante. Vinde ver a innocencia, a de
licadeza do sexo, a braços com as paixões mais bru- 
taes ! Que coragem não seria abatida, que valor não 
cederia ao susto a vista d’um acampamento, que estru- 
gia com os uivos ferozes dos barbaros, que indicavam 
a virgens timidas um novo leito ornado com a infamia,

1 Ps. 32, V. lOi H.
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OU 0 supplicio com todos os horrores? Quem poderia 
imprimir segurança em tantas virgens, cujos senti
mentos não eram levados ao mesmo gráo de sublimida
de ? Que incêndio bastaria para abrasar tantos coraçoes  ̂
sem peider ao mesmo tempo seu calor, e sua activida- 
de? Que cânticos deverão ser entoados em louvor da he- 
loina, í|ue aíFrontou uma soldadesca indisciplinada j e 
servindo de muralha ás suas companheiras pode salvaÍ-as 
do crime, e da deshonra? Com que ovações applaudi- 
lemos a triumpliadora, que se deixou ver, qual formo
so astro no meio das mais fulgurantes estrellas para 
a,brilhantar^o céo da egreja? O grande S. Gregorio apel- 
lidava mais que martyr, a esta mãe cheia de fortaleza, 
que deu a Jesus Christo sete filhos, que de novo tinha 
gerado para a fé, e cujos pés vacillantes sustentara so
bre os degráos do cadafalso. Só á Religião compete 
crear novos titulos, que inculquem um lance tão acri
solado.

Figuiae-vos a ineífavel Ursula no meio das virgens, 
que a lodeavam, estimulando seus briosos instinctos, 
fortalecendo seu animo, e dissipando seu abatimento. 
Sua alma parece multiplicàr-se ; as chammas do seu zelo 
illuminam seu rosto; seus olhos fulguram; sua eloquên
cia arrasta, doma, subjuga, vence. Era um conquista- 

1 dor, que conduzia á gloria seus companheiros darmas. 
Ouviram-se as harpas, que acompanhavam os hymnos 
celestiaes h Os chérubins entoaram o hosanna eterno 
Os perfumes envolveram as abobadas da nova Jerusa
lem. Ursula cahiu traspassada com as settas dos lîunos, 

í misturando seu sangue com o sangue de todas essas lu
tadoras, que com ella conquistáram a ventura mais per- 

' durável.
Homens, enchei-vos de assombro ! Virgens, apreciae 

[tanta fidelidade! Esposas, não seja esteril vossa admira- 
:çao! Contemplae em uma so victima dous grandes sa- 
tcrificios, 0 sacrificio da pureza, e o sacrifício da Religião.
 ̂A  victima é uma só ; mas seu sacrifício foi duplicado.

S

••'Si
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Ella sustentou a honra de seu sexo, ella sustentou a 
honra da Religião. Ella foi virgem, e obteve a aureola 
do martyrio : S t vir go permansit, et martyrium ohti- 
nuit b

Todos os meus esforços não poderiam realçar tanto 
fulgor. Os empenhos da elocução nunea igualariam a 
linguagem ardente, e mysteriosa, que escapa das feri
das de tantas lutadoras. Attendamos a esta linguagem 
ardente, e mysteriosa, e exclamemos com S. Jeronymo 
louvando a Santa Marcella: Qualis magistra, uhi tales 
discipulcef Se as magnanimas disci pulas de Santa U r
sula podéram cingir-se de grinaldas tão viçosas ; que 
festões deviam enriquecer a essa illustre preceptora, que 
procurou á Egreja a mais soberba apothéose? Qualis 
magistra, uhi tales diseipidce^

Um succcsso tão estupendo não podia ser entregue 
ao esquecimento. Seria impossivel abafar acclamações 
tão solemnes. Os impérios mais formidáveis foram engo
lidos na voragem do tempo ; novas cidades se levanta
ram sobre os esqueletos d’outras cidades ; porém os mo
numentos dedicados a Santa Ursula não podéram ser es
magados com 0 peso de quatorze séculos: o estrondo de sua 
facção notável ressoa do Danúbio até o Ganges, do Tejo 
além do Prata. Quando a historia não tivesse gravado 
nas suas laminas inalteráveis o nome de Ursula ; quan
do este nome tão faustoso se tivesse apagado como seu 
mesmo brilho; ella teria alcançado um appellido equi
valente ao seu brilhante feito. A virgem, que embotou 
0 ferro dos ílunos teria a sorte dos vencedores, que se 
decoraram com a denominação dos povos, de que haviam 
triumphado.

Era pouco amontoar aos pés de Ursula os despojos 
mais preciosos ; era preciso ainda que a civilisação lhe 
tributasse os mais vivos applausos, e os mais energicos 
emboras. A  mulher forte, que repulsára os arrôjos in- 
frenes da barbaridade ; a virgem prudente, que conser
vando accesa sua alampada entrara na sala nupcial, e

1 b. Amhros.—Pancgyr. sanclæ Agnel.
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assistira aos festins do esposo devia com razão ser 
invocada por as universidades, e academias mais cele
bres da Europa; e presidir aos collegios de Coimbra, 
de Paris, e Vienna d’Austria. ]\[oços, que vos entregaes 
á cultura das letras, aprendei no temor de Deus os 
verdadeiros elementos d’esta sciencia que a mordaci
dade, a inveja, e o pedantismo não ousam conspurcar.* 
Christãos, que assistindo ás solemnidades da Egreja, e 
ouvindo 0 panegyrico dos santos, desejaes modelos para 
imitar, reconhecei no procedimento magnanimo de Ur
sula, e suas nobres companheiras o tirocinio arriscado, 
e temeroso dos soldados do Evangelho. Senhores, vós 
já  sabeis quanto custa immortalisar-se nos fastos da Re-
H * <vgiao.

Oh Deus, recebei as nossas homenagens, aceitae as 
nossas adorações. Enchei da sabedoria do alto esta mo
cidade estudiosa, que forceja por dissipar as trevas da 
ignorância, c do erro escudada com a protecção de vossa 
fiel esposa. Sómente vós podeis desenvolver o germen 
da intelligencia, dar-lhe robustez, e incremento. Derra- 
mae a enchente dos vossos dons sobre aquelles, que tan
to se ufanam em promover o vosso culto. Firmae os be
nefícios, penetrando-nos da verdade d’esta Religião^ que 
só póde completar a nossa felicidade.

t »

ã
T •

1 Matth. c. 25. v. 10. — 2 Eccii. c. 1 v. 16.



PANEGYRICO DE SANTA CECILIA
Novissime vcniunt et reliquae virginis... At ille 

respondens ait...nescio vos... Vigilate itaque, 
quia nescitis diem, nequehoram.

As virgens imprevidentes batêrara por ultimo 
á porta. Mas o esposo gritou-lhes : Não vos co
nheço. D’ora em diante sede mais vigilantes, por
que não sabeis quando hei de voltar.

S. M a t t u e o s ,  c . 25 v. H, 12, 13.

STAVA reconhecido, que o Homem dos sé
culos satisfez completamente as necessida- 

I des moraes da especie humana. Revela
ções sublimes, escapadas ao apuro da in- 
telligencia, deram a conhecer o sabio que 

datão ousára presentir. Verdades fecundas 
m resultados, escondidas a todas as previ

sões da sabedoria, manifestáram em todo o seu 
brilho 0 Legislador, que Socrates exigia, para 
completar este systema de perfeição, que as 

maiores capacidades não podéram realisar. Galgando o 
espaço  ̂ transpondo o tempo, a razão com todo o seu 
ardor, com todas as suas pretenções, tinha apenas lo
brigado feitos, que espantáram aquelles mesmos, que 
eram chamados a participar eguaes triumphos. Todos 
esses esforços, que maravilhavam os séculos, todos es
ses prodigies que tornáram celebres tantos personagens, 
eram ensaios de meninos; eram jogos da infancia do 
homem primitivo, que preludiavam os milagres da ci- 
vilisação moderna. Fora impossivel, íixar as verdadei-
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ras noções da virtude. Excedia as forças da humani
dade, estabelecer em these, fundar em theoria um esta
do constante de guerra contra a illusào dos sentidos, 
afim de collocar-se n’altura, a que constantemente aspi
rava. O homem da regeneração devia assemelhar-se a 
esses vencedores, que, nào contentes com a derrota dos 
seus inimigos, conservavam-se armados no campo da 

1 batalha, para assegurar a victoria com sua firmeza  ̂ e 
vigilância. Novissime veniunt, etc.

Era mister estes meios para crear um novo genero 
' de grandeza, e produzir milhões d’heroes, que oííusca- 

vam todos os renomes. Um estimulo desusado arrojava 
; ao mesmo azar o velho curvado e decrepito, e o moço 

robusto e vigoroso. O menino escapava-se aos osculos 
 ̂ de sua mãe para soífrer a mais sanguinolenta flagella- 

ção; e não era de admirar a virgem, que preparada 
para a festa nupcial apparecia diante dos tribunaes de 

! sangue, para dizer altamente, que o mundo não era di- 
; gno de possuil-a.

E ’ este 0 momento de apreciar o mérito da heroina,
» objecto da nossa festividade, e da apothéose da Religião.
> Cecilia não se limitou a conservar sua fidelidade ao es- 
( poso divino; arrancou-se dos braços dum esposo car- 
I nal, e evadiu-se aos prazeres, e ás delicias, qual a vic- 
\ tima, que fugia enfeitada de flores, ornada de fitas, e 
\ distinguida com os symbolos do sacrificio. Ella não se 
) desmentiu no meio das provas mais difficeis, e mais ar- 
t riscadas; e victoriosa, e triuinphante arrastòu após si
> outros heroes, que conquistára para o céo. j\Iuitas he- 
t roinas foram martyres ; muitas foram também virgens.
> Cecilia, reuniu a estas duas coroas os louros do apos- 
1 tolado ; e dest’arte extremou em sua pessoa tudo o que 
i a Religião, tudo o que a Fó, tudo o que a graça possue 
) de mais superior, mais exquisito, e singular. Novissime 
r veniunt  ̂ etc.

Genio dos Ambrosio, e dos Chrysostomo, tu enver- 
* gonhas o orador, que se atreve a medir comtigo a vasta 
: carreira da eloquência! Teus voos sublimes desanimam 

0 artista, que deve copiar modelos, typo d'este bello
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ideal  ̂ que não é dado exceder! Os primores de Ra- 
phael  ̂as inspirações de Miguel Ângelo nunca poderão ser 
egualadas: o cinzel de Phidias, o buril de Praxiteles 
causará a desesperação de quantos pretenderem rivali- 
sal-os. Eu nada esquecerei para enriquecer a grinalda, , 
que a piedade consagra hoje a Cecilia. Se por ventura i 
encontrar emoções em um coração, agitado de tantos a 
embates; se uma imaginação, que se extingue^ que to- - 
dos os dias vê perder seu calor, podér crear imagens, . 
souber ainda combinar cores; talvez eu inculque digna- 
mente essas maravilhas, que justificam o nosso enthu- 
siasmo, para uma das virgens mais illustres, e notáveis a 
do Christianismo, ,

Se por ventura se attendesse á situação da sociedade 
quando appareceu o Christianismo, seria impossivel de
preciar seu estabelecimento. Se acaso podessemos ter 
em conta os meios tão simples, mas tão eíficazes, em
pregados por o Legislador na reacção do bem, e da ver
dade contra as invasões do erro, e do crime; não te
ríamos d’espantar-nos do numero prodigioso dos gran
des homens da Religião, e ainda menos de sua trans
cendência. Seria um absurdo acreditar, que a exalta
ção do momento lançára nos perigos, e na luta mais 
porfiada esses milhões d’homens, de virgens, de matro
nas, que banháram com seu sangue os circos, e os am- 
phitheatros. Não enxovalhemos o genero humano, acei
temos 0 bom senso, e não temamos confessar, que só 
uma idea forte, um sentimento irresistivel podia trans
formar em heroes donzellas timidas, que enfiavam de 
susto diante d’um homem armado, e estremeciam ou
vindo os sons bellicos do clarim, e o choque dos bro
queis, que chamava á peleja os guerreiros. Interesses in- 
dividuaes não podiam certamente pôr a braços a huma
nidade inteira. Convinha remontar mais alto; e reco
nhecer as conquistas do espirito humano, que destruia 
os abusos, derribava os prejuizos, e repellia a oppressão,

1
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e 0 aviltamento, em que jazera tantos séculos. Os lida
dores do Cliristianismo eram gigantes, que esmagavam, 
ou antes que sobrcsahiam aos anãos da intelligencia, 
povo do polytheismo, planta humilde, e degenerada, quo 
não podia vingar entre os corpulentos cedi’os do L í
bano.

Não é uma declamação ; não é uma vaidade pueril ; 
ahi estão factos, ahi está uma mulher, para justificar 
maxim as tão importantes. O Omnipotente dispendeu 
com Cecilia todos os seus dons, e einpregou-se em dis- 
tinguil-a com todos os dotes. Não nos occupeinos d’essa 
voz mysteriosa da natureza ; não lembremos a fraqueza 
do sexo ; contentemos de contrastar os recursos pode
rosos da graça com os mais teimosos obstáculos. Ceci
lia era uma virgem, mas uma virgem, que tinha votado 
a Deus sua pureza : era uma joven modesta, mas sus
tentada por um poder sobrenatural : era uma christã 
que devia expiar sua dedicação á nova crença, mas que 
estava bera segura do seu vencimento. Esquecer o bri
lho da genealogia, despresar o orgulbo das riquezas, 
submetter-se ás consequências da mais perfeita abnega
ção, tendo era vista ura futuro d’esperanças, é o he- 
roismo, que illustra a humanidade, e torna incontestá
vel a santidade da Religião.

Se eu vos dissesse, que Cecilia se dirigira a uma mãe 
idolatrada, supplicando que não ponha em risco seus 
esponsaes, e o juramento dado a um esposo invisivel; 
este acontecimento, além de não ser novo, não oíFerece 
o caracter do grandioso, e do estrenuo. Se eu vos mos
trasse a Cecilia declarando a um pae irritado, que seus 
direitos não se estendiam ao dominio da consciência ; 
poderieis recordar actos iguacs de firmeza, que as pai
xões tem inspirado muitas vezes. Se eu me restringisse 
a representar Cecilia dando testemunho á sua constân
cia diante do tribunal d'um juiz feroz, e sanguinário; 
serieis fatigados da uniformidade d’essas representações 
cruentas, em que milhares de virgens tornáram a ma
gnanimidade commura, e ordinaria aos discipulos do 
Crucificado. Mas aqui a perspectiva é differente ; o qua-
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dro varia essencialraente ; a luz, as sombras fornecem 
um colorido ainda nao visto, ainda não empreg'ado. 
Grandeza d’animo, pureza virginal, fidelidade, ternura 
filial, sensibilidade mesmo, tudo conspira, tudo concorre 
para abrilhantar uma heroina, tao rica de qualidades, 
tão distincta por seus nobres feitos. Sua vida é uma 
epopéa digna d’Homero: sua morte uma ode, que re- 
commendaria o genio de Pindaro.

E na vespera de seus desposorios, no meio da alegria 
duma cidade inteira, entre as effusões do amor materno  ̂
e as bênçãos d um pae venerável 5 quando se ostentava 
toda a magnificência das festas nupciaesj no momento, 
em que um esposo adoravel parecia tocar 0 termo de 
sua felicidade, que a virgem réalisa este plano resoluto ,̂ 
e magnanimo ; que envergonha a fraqueza, e espanta 
a ousadia.

Cccilia está com Valeriano, que sua mãe lhe desti
nara para consorte. Sua alma se dilata 5 seus segredos, 
vão ser patenteados. Vós não tocareis 0 meu corpo, lhe 
diz ella, e ainda menos 0 possuireis : qualquer tentativa 
da vossa parte vos custaria bem caro. Minha virgindade 
está debaixo da protecção divina. Meus encantos vos 
deslum bram !... meus encantos... sombra fugitiva, 
flor que murcha no mesmo dia, em que alardea seus 
perfumes, e sua belleza  ̂! Eu não vos posso pertencer.
1 ara as virgens christãs ha um esposo, que 0 mundo 
não conhece ; ha outros desposorios, outras festas nup- 
ciaes, outras prendas, outros signaes de affeição, que os 
homens nunca inventáram. Se respeitaes os meus prin- 
cipios, zelaes os meus direitos, e não me constrangeis a 
violar a fé jurada, vós sereis verdadeiramente feliz. 
Attentae ainda para 0 que vou dizer-vos. Instrui-vos em 
os nossos dogmas ; abandonne os vossos deuses ; elevae- 
vos acima de vós mesmo  ̂ e renunciae instinctos ignó
beis, e grosseiros. Intrépido combatente, cingi a fronte 
com estes laureis, que 0 tempo, que os revezes, que as 
más tenções dos homens  ̂ não podem desfolhar.

1 Jsb. c. 11. V. 2. — 2 Lusíadas.
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Que compensação oiïerecia a virgem a tantas perdas, 
a tamanho desapego ? As dores, e a morte. Sim ; era 
para a morte, que Cecilia dispunha seu esposo, era con
tra as dores, que sustentava sua energia : era contra 
as paixões, mais terriveis que as dores, mais formidá
veis, que a morte, que ella despertava os brios, e for
talecia a coragem d’um joven ardente, que a troco de 
todas as seducções do prazer, em paga d'um leito reca- 
rnado d’ouro e purpura, ia ser lançado em um leito de 
feiTO em brasa, ou disputar o derradeiro sopro da vida 
entre as garras d’um leão ! . . .  Aqui o orador precisa 
respirar. Commoçoes rapidas, e violentas agitam-se, 
atropclam-se em seu peito. A mais profunda admiração 
0 transporta, quando se lembra, que não eram ainda 
passados très séculos, e o Christianismo perguntava, 
mostrando os fastos de seus heroes, se por ventura po
dia contestar-se ainda sua origem immortal.

A  lidadora tinha apenas encetado os combates, e as 
victorias da Religião. Combates mais difficeis, victorias 
mais completas aguardavam a heroina. .A virgem é ar
rastada á presença do governador de Roma. Todos os 
perigos estavam acautelados. As ciladas do crime tinham 
sido prevenidas. Cecilia tinha subtraindo á avidez insa
ciável do fisco toda a sua fortuna, e a fortuna de seu 
esposo, distribuindo com os pobres todos os seus bens. 
Sem algum vinculo sobre a terra, livre de todos os cui
dados, Cecilia apparece n’arêna, segundo a bella nota 
de S. Gre gorio, como estes athletas, que se mostravam 
nús sobre a carreira, para não dar oceasião ás simpre- 
zas do inimigo.

Qual era, senhores, o cunho d’esta resistência, a que 
a Religião fixava tanto preço? Qual podia ser a impor
tância d’estas lides, que tem merecido as mais estrondo
sas acclamaçõcs? Era a doçura contra a ferocidade, e 
o sofiriinento opposto á tyrannia : eram essas lides as
sombrosas, em que os novos proselytos expunhain-se a 
ser devorados por as chammas, dilacerados por o ferro, 
quebrados nas rodas, despedaçados nos cavaletes. . . 
Vós não deveis morrer tão moça, gritavam os soldados.
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que conduziam ao tribunal do pretor a joven clirista. 
Como esperar algum successo, empenhando-vos contra 
as turturas, e os mais crueis supplicios ? Não temeis- de 
vossa delicadeza, e vossos poucos annos? E  elles fecha
vam a passagem á combatente! E  elles a conjura vam 
com lagrimas a poupar seus dias. E elles não podiam 
supportai’ 0 horror do seu destino ! . . .  Religião subli
me, teu sopro é bem abrasador j tua influencia é bem i 
miraculosa ! ^

Que importam essas diíflculdades, que á porfia se mui- j 
tiplicam, e a cada instante se repruduzem ? Que impor- ' 
tam esses tropêços, que estorvam a marcha da heroina?  ̂
Vede. Não é a virgem, que excita lagrimas a guerrei- . 
ros, que nos campos de batalha tinham encarado a 
morte, e conhecido todos os seus mysteriös ; não é a ' s 
proscripta, que arranca os gemidos d’uma multidão i 
consternada, que lastima seu infortúnio ; é um apostolo, J 
um ser priviligiado, que troveja no meio d’um povo im- - 
menso, proclama a excellencia da nova doutrina, e der- - 
rama ondas d’esta eloquência que subjugou os impera- - 
dores, e converteu os philosophos. Cecilia voa ao mar- - 
tyrio, mas acompanhada de quatrocentos heroes, que £ 
conquistara para Jesus Christo, d’uma só vez com um £ 
só discurso ; semelhante a estas rainhas do Oriente, que s 
ostentavam nas suas núpcias todo o luxo asiatico, tra- li 
zendo após si mil eunuchos, para tornar mais faustosa à 
sua pompa.

Carregada de trophées a conquistadora sobe á imraor- - 
talidade. Ahi estão os enfeites : ahi está o diadema, o i 
annel, a tocha nupcial. Escapada illesa do tormento hor- n 
rivel do banho d’agua fervendo, Cecilia é ferida por a i 
machadinha do lictor. O sangue saltou para a vida i 
eterna : a Religião sorriu-se, e Deus coroou sua perse- - 
verança.

Não serão perdidas as memórias gloriosas * d’uma J  
heroina tão preclara. Não serão abafados os cânticos, ,  
que se entoam em sua honra. Quando se tivessem que- ^



PANEGYRICO DE SANTA CECILIA

brado as trombetas, que preconisam a Cecilia, sen nome 
jamais teria perecido, porque está identificado com esta 
arte encantadora, que sujeita o Universo á sua fatidica 
potência. Com a musica o prazer conquista novos atra- 
ctivos 5 por ella o mesmo silencio falia j e a dor, que 
ella obriga a gemer, dá gritos dilacerantes. Ella expri
me com calor a neve: ainda mesmo pintando a morte, 
ella evapora este perfume de vitalidade, que jámais a 
abandona, que ella sabe communicar a quem nasceu 
para sentir. Ide a Nápoles, ouvi as obras immortaes de 
Léo, de Jomelli, de Gallupe, de Pergolese: transpor- 
tae-vos a Paris, a Vienna d’Austria 5 escutae as produc- 
ções inimitáveis de Rinaldo, de Corelli, de David Pó- 
res, de Mozart, de Lulli, de Rossini 5 aqui mesmo en» 
tre nós considerae as preciosas composições de JRarcos, 
de Pedro Teixeira, e do nosso tão erudito, e tão sau
doso padre José Mauricio. . .  Os extases nos enlevam, 
os deliquios nos esmagam, 0 pranto inunda as faces. . . 
é a acção irresistível do predomínio da musica; é um 
tributo, que não podemos recusar. Salvador da especie 
humana, 0 Christianismo salvou também a musica nos 
séculos da barbaridade. Foi com 0 canto, que elle civi- 
lisou 0 selvagem, 0 Guarani, 0 Iroquez, insensível a 
seus princípios, cederam á seducção de seus concertos. 
Religião de paz, vós não dictaes aos homens como os 
outros cultos, leis de sangue, preceitos de discórdia, e 
vingança. Vós os ensinaes a amar, vós inspiraes a har
monia 1.

Î Génio du Christianisme,

t I
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Vigilale... quia nescites dicin, neque horam.

Estae álerta, porque não sabeis o dia nem a 
hora.

S. Matth. 25, V .  13.

lERALDE a mão clo homem ousa abalar os 
fundamentos indestructiveis da Religião. 
Debalde o odio forceja por abafar este fo
co immenso de luz, que se derrama, que 
se diífunde com tanta profusão. Uma for

ça invencível, espancando as idéas exagera
das do homem, revelou a fraqueza de seus 

meios : revezes sem numero deram a sentir 
a impotência de seus esforços. Sabia-se, que a 
moral era a base da civilisação 5 mas 0 homem 

ignorava, que havia mister aperfeiçoar os elementos 
preparados por os séculos, afim de consolidar sua ven
tura. Foi um erro, mas um erro inseparável da degra
dação do homem, desconhecer as verdadeiras noções da 
virtude. Foi uma falta irreparável, acreditar que 0 gran
de movimento destinado a salvar a especie humana, po
dia ser desempenhado sem o emprego de verdades tão 
importantes, e sublimes, quanto eram importantes os 
destinos da humanidade. Uin estado constante de guer
ra entre as illusões dos sentidos, e a severidade da ra
zão, que busca 0 ideal, e marcha ao positivo, era só 
capaz de regenerar 0 homem, que seria perdido sem re- 
medio, se por ventura uma legislação apropriada ás suas
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necessidades não viesse rchabilital-o. Era insuffici<3nte 
combater: convinha estar acautelado contra a violência 
das paixões, afim de illudir as emprezas d’um inimigo,
que lenovava seus ataques depois de suas derrotas. Vi- 
gilate.,. etc.

b̂ sta 1 evolução espantosa germinou outros brios, deu 
nascimento a outros heróes. Xos séculos felizes do Chris- 
tianismo, naepoca da ostentação da omnipotencia 5 quan
do a mais nobre emulação animava todas as classes da 
sociedade; quando virgens na flor dos annos apinha
vam-se ein torno dos tribunaes, era preciso um mérito 
abalisado para distinguir-se no meio de tantas illustra- 
çoes. hyào bastava d heroina, cuja memória celebramos, 
tei cingido sua testa com a duplicada coroa da virgin
dade, e do martyrio. A  Egreja conservando em seus 
monumentos eternos 0 de Luzia, não se contentou coni 
rcalçar^uin triuinpho, que nos dias memoráveis de sua 
fundação era uma partilha cominum a quasi todos os 
seus filhos 5 ella abriu seus fastos preciosos, mostrou esta 
viigeni cclebio espancando os prazeres na edade mais 
perigosa; fugindo ás caricias clhim esposo carnal, que 
lhe votava as homenagens mais seductoras para lançar- 
se nos biaços dum esposo divino, que pedia os mais 
duios sacrihciós em troco de sua ternura; fortalecendo 
a piedade de sua mae, renunciando todos os seus have- 
res, desprezando a raiva dos tyrannos, e apparecendo 
110 meio das chammas tao bella, e tão perfeita, qual es- 
tatiua de prata, ultimo apuro dharte. Vújilate... etc.

Só um animo elevado pode apreciar as acções gene
rosas, e magnanimas. Não pertencem a talentos vulga
res as sublimes creações do genio. Infeliz porém do ora
dor sagrado, se acaso devendo reconhecer, que a belle- 
Za do seu discurso e um reflexo do fulgor, que envol
ve a esposa immaculada, acreditasse poder influir no 
brilho das victorias da Keligão.

Deus omnipotente, 0 mundo inteiro curvado aos vos
sos pés reconhece a attenção, com que regulaes a sorte 
d esta Egreja, que tem sobrevivido ás erises mais vio
lentas. As ondas impetuosas da prepotência pararam 
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diante d’esta virgem, que oppoz ao terror, e aos ultra-
e a constância mais inabalavel. Só á 

graça pertencia este prodigio : ella só podia offerecer 
este quadro magestoso. Estendei vossa mão ao orador, 
a quem foi imeumbido publicar tanta galhardia; e o 
vosso auxilio será um novo testemunho da vossa bene
volência.

Seria preciso empregar a má fé, e os mais grosseiros 
sophismas, para contestar a origem, e o caracter desta 
força, que sustenta n’arena os combatentes d’uma Re
ligião, que só concede a seus discipulos tribulação, e pro
messas, dures, e esperanças. Uma admiração irresistivel 
se desperta, abrindo-se as actas memoráveis d’estes fa
mosos lutadores, que no dia do perigo, quando eram 
abandonados de toda a terra; quando a natureza pro
testava contra a violação dos seus direitos, e a compai
xão precipitava-se diante d’elles para suspender sua mar
cha victoriosa ; passavam por cima d’um pae venerável^ 
voltavam o rosto ás lagrimas d’uma mãe, e fechavam 
seus ouvidos aos gritos d’uma esposa, para correr pre- 
sença dos tjrannos ; ser arrojados ao cadafalso ; e co
lher as palmas, cora que deviam apparecer diante do 
grande Rei.

O philosophismo não receiou marear estes trophées, 
que a Egreja não cessa de inculcar. Elle ousou contras
tar algumas victimas do erro, que subiram intrépidas 
ao altar, seguidas da presumpção, e da vaidade, e sus
tentadas com a certeza d’uma gloria posthuma. Porfia
va era desconhecer, que a Religião proscreve todo o 
sentimento de exaltação, e esta audacia imprudente, que 
se dissipa diante da verdadeira grandeza. AíFectava igno
rar a causa d’esta energia, a origem d’este fogo divino, 
que alimentava, que sustinha o homem no meio das pros- 
cripções, e do terror, a despeito da humiliação, do es
quecimento, e da pobreza.

Eram passados quasi trezentos annos, e o Christianis- 
mo lutava ainda para restaurar a especie humana, e mo-
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via guerra implacável á idolatria. 0  mundo tremia no 
meio d esta luta desigual, em que os gigantes da terra 
paiceiam medir-se com o Todo-poderoso. Sombras im- 
penetiavcis escondiam a prudência os resultados d’esta 
convulsão formidável que sacudia os povos, deslocava 
todas as ideas, e punha em risco a existência da socie
dade. Do alto dos céos o Eterno dirigia a cólera dos Cc- 
sares, e aproveitava-se da intolerância mais absurda em 
beneficio do Evangelho. A  Egreja sentada sobre mon
tões de despojos mostrava os louros, de que tinha cin
gido a fronte das Ignez, das Agueda, e das Jovita ; e 
chamava ao combate as virgens, que aspiravam á mes
ma aureola.

Lma nova lidadora surgiu radiante para empenhar- 
se cm outras lutas, e obter lauréis ainda mais viçosos. 
As qualidadçs mais brilhantes ennobrecem a heroina de 
Syracusa. Observa-se na filha de Eutychia um espirito 
superior embriagado na gloria dos Santos, e dispostos 
aos mais diíliceis revezes. E ’ impossivel depreciar o mé
rito das virgens cliristãs. Era pouco affrontar todos os 
horrores da moi’te ; era ainda preciso, como diz Santo 
Agostinho^ combater o encanto dos prazeres, vencer a 
rebelliâo da concupiscência, repellir um esposo, que of- 
ferecia todas as seducções do amor, e voltar costas ao 
mundo, que entornava a seus pés as honras, e as ri
quezas, e lhe promettia o respeito dos principes, e a es
tima de seus concidadãos.

Ecio diiei, que Luzia conservou intacta sua pureza á 
custa de seu sangue, e a despeito d’um esposo, que po
dia invocar as leis do império, afim de punir um amor 
desprezado; Luzia deu o mais alto relevo á sua fideli
dade : a joven proselyta depurou em um crysol mais per
feito seu ardor  ̂ e sua dedicação. A  virgem é reduzida 
a contrariar os projectos d’uma mãe oceupada em asse- 
guiai-lhe a jiosiçao mais lisonjeira. Luzia é obrigada a 
recusar as Oifertas d uma inae seduzida por a esperança 
mais agradavel, e que, não receiosa da docilidade do 
sua filha, interessava a Religião em uma ailiança, que 
parecia destinada por a Providencia, para santificar um
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esposo, ainda envolto nas trevas do paganismo. Que si
tuação ! que perigo ! Uma mãe terna lembrando a uma 
íilha unica os deveres de sua obediência, pedindo-lhes 
seu consentimento para ligal-a com os vinculos d’um 
matrimonio projectado com o mais puro desinteresse!... 
Como resistir a uma mãe, que demonstrava com a emi
nência de suas virtudes, que a santidade não era in- 
compativel com os deveres de esposa ? A  virgem ousa
ria confessar as obrigações augustas, com que estava 
ligada a um esposo eterno ; e antecipar uma declaração 
que expunha sua mãe ás tribulações, e á desgraça? A  
heroina era digna dos seus grandes destinos. A  virgem 
podia sü pretender núpcias immortaes, e eternas.

Por uma reacção, em que transpirava a sabedoria do 
Eterno, o ferrete da ignominia, com que se procurava 
denegrir os novos crentes, desenvolvia um fulgor, que 
lhes ganhava o respeito, e a veneração dos mesmos con
temporâneos. Os ossos dos martyres prophetisavam de
pois de sua morte  ̂; e os povos vinham pedir milagres 
áquelles mesmos, que em sua vida tinham sido um mi
lagre da omnipotência divina. A  pompa dos conquista
dores arrastando após si as nações vencidas, e ostentan
do a magestade do povo rei, perdia sua influencia diante 
d’estes novos triumphadorcs, que escarneciam os decre
tos mais sanguinários, e patenteavam sua injustiça á 
face do Universo. Não, não eram os oráculos de Dodo- 
na, e Epheso, que regulavam os impérios. O homem 
não queimava já  incenso nos templos de Appollo, e Es
culápio, para agradecer prodigios, que uma imaginação 
ardente podia algumas vezes acreditar, mas que as do
res, e a morte não tardavam cm desmentir. Deus cer
cava de esplendor o sepulchro dos confessores, e o mun
do inteiro vinha pedir a esses deoses fortes da terra  ̂
protecção, e favor.

Eutychia acabava de receber sobre o tnmulo de San
ta Agueda a saude, que a sciencia não lhe podéra as
segurar. A  virgem aproveita o momento, em que a gra-

1 Eceli c. 48. V. 14. — 2 Ps. c. 46. v. 10.
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tidão devia despertar em sua mãe as mais nobres emo
ções, para descobrir os segredos inefFavcis, que escon
dia em seu seio. Luzia está prostrada aos pés de Euty- 
cliia... Quaes serão as supplicas, que Luzia dirigirá a 
sua mãe a vista d’um tumulo, que recordava os riscos 
jnais perigosos, e os feitos mais assignalados? Qual po
dia ser a intenção da virgem, que depois de quatro an- 
nos retardava um consorcio tão desejado? Luzia decla
ra, que está consagrgda ao Senhor ; empenha toda a sua 
energia para levantar sua mãe á altura das mais subli
mes concepções; inculca esta abnegação espantosa, que 
deposita nos thesouros da Providencia todos os recur
sos ; e forma com sua mãe o projecto generoso de re
partir com os pobres todas as suas riquezas. Egreja dc 
Jesus Christo, vem gravar cm teus monumentos eternos 
0 nome d’uma heroina destinada a obter as mais sober
bas ovações !

Luzia está inciada nos grandes mysteriös da Reli
gião. D ’ora cm diante só lhe restam perseguições, e de
sastres. Quanto ó adiniravel esta graça, que procurou 
ás virgens christãs succéssos tão gloriosos, e tão multi
plicados ! —  exclama Santo Agostinho. — • Elias vence
ram 0 mundo, e todos os seus erros com armas da Fc 
a braços com o império romano, onde o polytheismo era 
venerado, como Religião do Estado. Elias venceram o 
mundo, e todos os seus encantos, seus attractives e seus 
amores com a innocencia do seu coração, combatido dos 
prazeres. Elias venceram o mundo, e tudo quanto elle 
apresentava de mais terrivel, e mais formidável com a 
a elevação de sua alma, com o desprezo da vida, e dos 
terrores da morte.

O despeito, a vingança^ o ciume arrastam a Luzia 
ao tribunal do proconsul da Sicilia. O júbilo está em 
seu rosto ; a firmeza ostenta-se em suas acções ; a elo
quência corre de seus.lábios. Como é possivel contestar 
o poder de Jesus Christo quando a delicadeza do sexo, 
e a fraqueza da edade se deixam ver sobranceiras aos 
mais horriveis tormentos? O Todo-poderoso, que lan- 
çára portas ao mar, afim de reprimir seu furor, quando

I •
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qiiizesse precipitar-se do seu vasto leito, como sahindo 
do seio de sua mãe reveste a Luzia d’uma immobili- 
dade invencivel na occasião, em que, por um relina- 
mento de atrocidade, symbolo dos escravos de Tiberio, 
e Caracalla, a virgem ó conderanada á infamia dos lu- 
panares. Via-se d’um lado o homem com todos os seus 
abusos, e todos os seus excessos ; doutro lado o Eterno 
cora todo 0 seu poderio, e toda a sua magnificência.

Uma fogueira enorme se levanta em torno de Luzia, 
para demover a heroina, cuja resistência cobria de con
fusão a seus algozes. O pêz, a resina, o enxofre, todas 
as matérias combustíveis são prodigalisadas, para ali
mentar a actividade das chammas... Luzia está immo- 
vel, e illesa no meio d’um fogo devorador com os olhos 
fitos no céo, entoando os louvores de Deus, sem que ura 
incêndio tão inflammado fizesse perde;' um só de seus 
cabellos, e deixasse em seus vestidos a mais ligeira im
pressão. Religião de Jesus Christo, recebe as homena
gens dos anjos, e dos homens! Tu só pódes offerecer 
em espectáculo maravilhas, que ortempo, e a inveja não 
ousam eclipsar. Minha alma se regozija publicando factos 
tão estrondosos. O prazer inunda meu peito quando con
templo esta Egreja, que depois de mil oitocentos e vinte 
annos, ve todos os prejuizos, e todos os crimes, os so- 
phistas, e os hereges, a impiedade, e a ignorância em 
vão conspirados contra ella.

A  combatente não podia ver já  retardado o prêmio 
dhnna lide tão porfiada. A  Religião abriu as portas da 
morada celestial á virgem, que succumbira ao ferro do 
algoz; e fertilisou com seu sangue o campo do grande 
pae de familias. Eu vos louvo, eu vos agradeço, oh Deus 
immortal, e poderoso, por cuja força o sexo mais frágil, 
e mais delicado não temeu aífrontar a morte, e des
prezar as crises mais formidáveis ; —  exclama S. João 
Chiysostomo. Nós devemos todas estas vantagens a Je
sus Christo, pois só por elle as forças da morte foram 
aniquiladas, e destruido todo o seu poder. Semelhante

i Job. c. 3á. V. 8.
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a um intrépido pastor, que tomando ás mãos o leão, 
que devorava suas ovelhas, e derramava o estrago e o 
espanto em todo o seu rebanho ; depois de quebrar-lhe 
os dentes, aparar-lhe as garras, e arrancar-lhe a juba, 
0 reduz a tanta fraqueza, e abatimento, que os mesmos 
meninos zombam de suas iras ; assim Jesus Christo ven
cendo a morte, outr’ora tão temivel á nossa natureza, e 
tão temerosa ao genero humano, a entregou a uma vir
gem timida para ser o objecto do seu escarneo  ̂ uma re- 
creaçãO;, um divertimento.

Virgem prodigiosa, aceitae os votos d’um povo no
bre, e generoso. O templo, em que se publicam os vos
sos louvores, foi elevado em vossa honra. O altar, em 
que ardem o incenso, e os perfumes, é consagrado á 
vossa gloria. Aquelles, que vem offerecer-vos o tribu
to da sensibilidade, são os mesmos, que desfarte per
petuam os vossos triumphos. Que titulos, para justificar 
esta protecção, que a Egreja não cessa de reconhecer! 
Que motivos para esperar de vós estes dons, que esti
mulam a devoção! Não se diga que vós mesma extin
guistes 0 fogo do enthusiasmo. Não se diga que, indif- 
ferente ao vosso renome, attenuastes em corações agra
decidos este apreço, de que o vosso valimento é o mais 
seguro penhor. Entornem-se as ondas da beneficencia 
sobre aquelles, que promovera o vosso engrandecimen
to. Cercae-os de consideração, e respeito; e possam clles 
testificar, que só na virtude ha nobreza, só na Religião 
ha heroismo!

í
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2“ PANEGYRICO DE SANTA LUZIA
Simile est rcgnum cæloruni homini ncçotialori, 

quærenli bonas raarjiaritas ; inventa aulern una 
pretiqsa margarita, abiit, et vendidit omnia quæ 
babuit, el emit cam.

0  reino dos céus compara-se a um mercador 
de joias, o qual, tendo encontrado uma pedra de 
muito custo, vendeu quanto possuía para com
prar esta pedra.

S. íMattheüs, cap. 13. v. 45, 46.

V IST A  menos reflectiva basta para desco
brir a harmonia d’este sjstema a que es
tão ligados os destinos da especie huma- 

impossivel; que o homem estimu- 
^  lado por a gloria, aturdido com o estrondo 

conquistas, seduzido por os prazeres, se 
I levantasse acima de si mesmo, e buscasse a 

 ̂ ^  longe da j)erspectiva, que lisongeava
sentidos.  ̂Uma nova legislação assegurou á 

moral uin apoio contra a versatilidade da razão; 
f ix o u  as verdadeiras noções da justiça; e oppoz ás pai
xões uina barreira, que debalde lutarão por derribar, 
e^destruir. O mundo admirou esses modelos de perfei
ção, que o homem nunca podéra formar; a resignação, 
a magnanimidade, a perseverança realisáram este bello 
ideal, que so a imaginaçao fora dado crear. Um senti
mento irresistivel arrastou ao combate todas as idades r 
todas as condições tiveram egual direito á victoria. Viu- 
se a infancia de envolta com a virilidade. A  fraqueza 
do sexo nao temeu os acasos, que só a coragem ousava
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rcpollir. Virgens delicadas encaravam todos os perigos, 
zombavam de todos os revezes, e passavam atravéz de 
todos os horrores da morte, para colher os louros mais 
frondosos, tíimíle est regiiuin ccdorum etc.

"̂üs nao attribuireis ao meu ardor, vós não culpareis 
d’excesso os meus transportes, se vos disser, que a he
roina de quem vou traçar o panegyrico, nada teve que 
invejar ás mais famosas lutadoras. Era sem duvida um 
nobre feito, desprezar a cólera dos tyrannos, e affrontar 
os mais horriveis tormentos. Era porém ainda mais no
bre conservar a despeito de todas as seducções esta pu
reza virginal, que symbolisava o mérito iumís abalisado. 
Mas 0 que não era facil encontrar o que só Luzia me
receu foi mostrar-se aos olhos da Religião decorada com 
os despojos, que ella tinha ganhado no seio da obscuri
dade, e com que ornára em segredo as paredes do gran
de templo. Luzia submetteu-se ás provas mais difficeis; 
lutou com os obstáculos, que a natureza oppunha ao sou 
esforço; menospresou as honras, proscreveu os bens ter
renos, e pôde ainda gloriar-se de ter elevado sua mãe 
á altura da mais heróica piedade. A  virgem era digna 
da sorte, que a esperava, porque se deixou ver no dia 
de suas núpcias rica de suas próprias qualidades, e il- 
lustrada com acções, que lhe grangeávam os applausos 
dos anjos, e dos homens. Símile est regnum coelorum 
etc.

O bosquejo do panegyrico de Santa Luzia está tra
çado. Os pensamentos dos padres  ̂ os cânticos dos sécu
los, como que se reunem para illustrar uma heroina tão 
perfeita. E ’ porém de recear, que o orador nao possua 
as gradações, e ainda menos o vigor do colorido, que 
deve aformosear tao bello quadro. Espirito de uneção, 
e sabedoria, que deixastes em esquecimento a eloquên
cia faustosa do Lyceu, e do Portico, possa reconhecer- 
se a influencia d’esta graça, que depois de tantos sécu
los desperta ainda a veneração mais profunda, e o mais 
vivo interesse.

: J

M '
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Os successos obtidos por as virgens christäs é um d’es
tes padrões, de que justamente se ensoberbece a Egreja 
de Jesus Christo. Nao bastava apparecer nos amphi- 
theatros  ̂ estender sua cabeça ao cutello do algoz á vista 
d um povo, que se embriagava no sangue dos marty- 
j'csj ellas desempenhavam o mais custoso de todos os 
sacrificios, oíFerecendo a Dous corações virgens, que 
nao tinham sido contaminados com o bafo da impureza. 
Se 0 mais acrisolado heroismo justifica a transcendên
cia das lidadoras do Christianismo ; confessemos, que 
Luzia com razão vê a seus pés o tributo dos reis, e a 
homenagem dos povos.

A  heroina de Syracusa foi enriquecida com os dotes 
mais singulares. N ’um século, em que tantos combaten
tes lançavam suas palmas aos pés do Cordeiro sem man
cha, era preciso, que um caracter proeminente distin- 
gaiisse esseŝ  gênios privilegiados, que aspiravam as ova
ções da Religião. Deus como que se comprazia em de- 
coiai a Luzia com todos os seus dons, para dar o mais 
solemne testemunho de sua magnificência. Bafejada da 
lisonja, contando com os mimos da fortuna á sombra 
de riquezas immensas. Luzia volta o rosto ás pompas 
do mundo j recusa suas caricias e se precipita nos bra
ços d uma Religião, que era obrigada a esconder-se no 
seio das mais horriveis catacumbas ; e celebrar á pressa 
os seus mysteriös sobre os ossos de seus filhos, escapa
dos á ferocidade dos leões.

A  filha d’Eutychia não era constrangida a esconder 
os Ídolos de seu pae b A  virgem encontrava na crença, 
e na ternura de sua mãe todos os soccorros, de que ca
recia para fortificar-se contra os revezes, que a espera
vam. I orem esta mesma crença, esta mesma ternura 
maternal era um tropeço, ainda mais perigoso^ porque 
oppunha ás ideas severas de Luzia, a linguagem irre
sistível da convicção, e as apparencias mais seduetoras. 
A  graça applaudia estas lutas mysteriosas, que desco
briam a força, de que era revestida. Deus tirava de
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seus thesouros estas maravilhas, que desconcertavam a 
prcsumpção, e a vaidade. '

Eutychia propõe a sua filha um esposo rodeado do 
prestigio de seus antepassados, distinguido com os mais 
altos empregos, e que devia sacial-a de delicias ; a Re
ligião mostrava um esposo animado do zelo mais exclu
sivo ; que punia com o ultimo rigor a mais leve sombra 
d’infidelidade * ; e em prêmio de seus osculos celestiaes 
só deixava a esperar tribulações, e azares. Uma mãe 
impressionada das grandezas humanas lembra á sua fi
lha 0 fulgor de seus avós extincto por um celibato, 
que deixava morrer toda a esperança de perpetuar seu 
nome; recorda ura grande numero de matronas illus
tres, que sanctiíicáram seu leito conjugal, e não conten
tes de dar á Religião, c á patria fillios rccommendaveis 
por seus importantes serviços, sanctiíicáram os esposos, 
que ellas tinham convertido para Jesus Christo : a Fó 
ostenta essas núpcias eternas, em que as virgens -chris- 
tãs, apparccem erguidas sobre o throno mais fulguran
te, cercadas de todo o brilho da magestade divina, e 
igualadas aos anjos, como diz S. João Chrysostonio. 
Religião divina, vós justiíicaes a importância da heroi
na, que, marchando com firmeza n’arena difficil, que 
abristes diante delia, cingiu sua fronte com o diadema 
indestructivel. ,

Luzia oppõe a flexibilidade, e doçura do‘ seu animo 
á eíficacia dos meios, que sua mãe empregára afim de 
vencer toda a resistência. A  filha virtuosa espalha flo
res sobre os caminhos, por onde pretende guiar esta mãe 
estremosa. Sua ternura filial, seus poucos annos servem 
de pretexto a Luzia para retardar seu assentimento a 
desejos tão pronunciados. Mas a virgem prudente aguar
dava 0 momento, em que devia dissipar as illusõcs de 
sua mãe ; libertal-a de todas as prisões terrenas ; e er
guer seu espirito á altura das promessas mais irrevo-
gaveis.

' I

V .

A rival das Ignez, e das Jovita está junto do sepul-

1 Exod. c. 20. V .  5. c. 3i. v. 14.

• j*
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chro de Scanta Aguoda, onde Eiitychia aeabava de re
ceber lima cura prodigiosa. Luzia faz ouvir á sua mae 
este ruido de fama, f̂ uCj depois d’cnclier o Universo^ 
vinha renovar-se no seio deste monumento erguido, á 
fortaleza^ e a virgindade. Mil decorações ornavam o tro- 
pheo sagrado, dodas as dores, todas as enfermidades 
expiravam sobre a pedra d este tumulo, onde os chris- - 
tãos, e os gentios, os principes, e os plebeos vinham pe- i 
dir milagres, e pendurar os signaes do seu reconheci- r 
mento. Luzia sente abrasar-se nos fogos do enthusias- c 
mo ; sua energia adquire um vigor sobrenatural ; sua •> 
voz possLie um timbre, uma expressão que arrasta, sub- ( 
juga, doma. Luzia não se contenta com obter de sua 
mae a dissolução de seus esponsaes 5 vota-se a uma po- -< 
breza voluntária, e induz sua mãe a repartir com os po- -1 
bres todos seus haveres.

A  joven conscripta está na famosa estacada, em que 0 
se mostráram as primeiras sumidades da Religião. A  I 
repulsa do seu consorcio, a profusão de suas esmolas a 
desvendam os olhos d um esposo, que vê fugir-lhe uma £ 
esposa tão completa. O pundonor irrita-se: 0 ciume in- - 
flamma-se : a virgem morrerá, pois que não pode ser *j 
sua. Luzia é Ndenunciada por seu esposo como inimiga i 
dos deuses do império. Um povo immenso cerca 0 tri- -| 
bunal do proconsul, para testemunhar a reproducção ( 
d este drama sanguinolente, que depois de très séculos f 
humilhava a altivez, e 0 orgulho. A  juventude, a de- • 
licadeza do sexo, 0 pudor virginal estão a braços com 1 
a violência, 0 oppobrio, e 0 mais espantoso supplicio. , 
Umas vezes seu juiz é um habil político, que lisongea 
seus encantos, louva sua belleza, não esquece a sua mo
cidade, e inculca os damnos, que a esperam. Outras ve
zes é um magistrado inflexível, que ameaça, troveja, 
insulta, e esmaga sua victima. As dadivas," as distinc- 
çoes, 0 respeito publico estão promptos para premiar a 
apostasia. Leitos de ferro em brasa, cavalletes, rodas 
de navalhas, os metaes derretidos, e com elles 0 genio 
da destruição, e da matança aguardam 0 instante de 
punir 0 arrojo, e a tenacidade da virgem. A  comba-
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tente está collocada entre os braceletes, os ornatos cl’ou- 
ro, e perolas, e as eadeas de ferro, os grilhões, e as al
gemas ; entre os palaeios, e as mais horriveis masmor
ras. . . Luzia repelle os presentes funestos da iniqui
dade: a esposa do Jesus Oliristo nào conhece o medo. 
Qual ardente lutador. Luzia espera insoífrida o signal 
do conflicto 5 ella parece recear, que alguma circums- 
tancia imprevista venha prival-a do annel nupcial. Seus 
olhos se dilatam por os instrumentos do seu martvyrio. 
Era um triumphador, que nào póde arredar a vista do 
carro triumphal, em que vae engolfar-se nos hymnos, 
nas bençàos, e acclamaçoes d’um povo inteiro. Subtra- 
hida á infamia.da dcíloraçào, a que fora condemnada ; 
victoriosa das chammas á custa de milagres ; Luzia cur
vou sua cabeça á machadinha do lictor. Era uma ílôr, 
que cede facilmente ao ferro, que a separa da haste que 
a sustem.

]\Iinha alma se extasia publicando estes triumphos 
quasi sem valor no meio da mais fria indiíFerença, e do 
mais vergonhoso scepticismo. Nós contestamos a veraci
dade d’esses portentos, porque nào podemos soffrer o 
peso das armas, com que virgens timidas ousáram af- 
frontar estes inimigos, que nutrimos, e afagamos com 
tanto esmero ; e podéram a despeito de todos os furores 
da prepotência, conseguir o mais precioso renome. Nós 
esquecemos sem duvida que foi este mesmo impeto 
divino, que depois d’esmagar as potências da terra, con
quistar os reis, e vencer os tyrannos, desceu dos cada
falsos, e do alto das fogueiras, para dissipar o falso es
plendor d’uma philosophia orgulhosa; aperfeiçoar a ra- 
zào ; civilisai’ o selvagem ; humanisar o barbaro ; e der
ramar a paz, e a concordia entre as nações rivaes. Os 
mares, as tempestades, os gelos do polo, os fogos do 
Tropico nào podéram retardar a lava incendiada, com 
que a Rcligiào abrasoii o Universo. Ella vive com o 
Eskimó no seu ôdre de pelle de vacea-marinha ; nutre- 
se d’azeitc de balea com o Groenlandez

1 Géuie du Glu istian,

e •
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dão com 0 Tartaro, e o Iroquez ; monta no dromedário 
do Arabe, ou seguo o Cafre vagabundo nos sens deser-i 
tos abrasados. O Chinez, o Indio, os habitantes das ilhas, 
de Jedo foram seus neophitos. Não ha ilha, não ha es* 
colho, que tenha escapado ao seu dis vélo. A  terra bilta: 
á sua ardente caridade, como faltáram reinos á ambi-! 
ção d’Alexandre; Religião ineftavel, que depois d’arran- 
car a especie humana da escravidão, e da barbaridade, 
recolheu em seu seio todas as ruinas davcivilisaçao, das 
artes, da industria e da grandeza dos povos.

Deus eterno, e omnipotente, eu só vos dirigirei votos, 
compativeis com a elevação dos principios em que nos- 
instruístes, e sanctificastes : o orador pijoscreve as for
mulas, que 0 uso tem autorisado. Eu não vos applico 
estes favores tão appetecidos, e tão avidamente procu
rados. E  0 que valem a saude, a opulência e todo este - 
cortejo d’illustraçôes mundanas, e transitórias a par;: 
d’esses gozos immortaes, d’cssa bemaventurança inter
minável? Enchei pois da sciencia dos santos, penetraC' 
de vossas maximas saudaveis aquelles, que vos exaltam, 
que vos engrandecem solemnisando com tanto fausto esta | 
heroina, que bem mereceu de vós, e da Religião ; e el
les serã,o verdadei^i'amente felizes, e realmente venturo- 
sos.
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SERMÃO
P liEG A D O  NO D IA  12 D E  SE T E M B B O  D E 1813, A N N IV ER- 

SA RIO  DA SAGRAÇÃO DO E X C .“ ° E  R E V .“ ° SN R . D . M AT
T H E O S D ’a b R E U  P E R E IR A , B IS P O  D E  S . PA U LO ..

Ave gratia plena. Dominus tecum.

Eu VOS saudo cheia do graça, o Senhor o 
comvosco.

S Lucas. c. 1. v. 28.

m

Exc.“® E Re v .™® Senhor.

S acclamaçoes, a apothéose, é uma divida 
consagrada ao mérito; e as emoções, que 

desperta, são tanto mais energicas, 
 ̂ mais sublime sua origem. Um 

^ sentimento irresistivel nos arrasta, e sub- 
^ juga, fixando nossa vista n’estes primores, 

 ̂que o genio das artes conquistara ao pincel, 
0 ® buril; e quando depois de ter admirado a 

harmonia das proporções, descobrimos em uma 
só belleza todas as bellezas individuacs ; não po

demos reprimir a vehemencia dos nossos transportes, 
nem recusar nossa homenagem ás creações do talento. 
O testemunho irrefragavel dos séculos tinha justificado 
a certeza das promessas, que adoçavam os males do ge- 
nero humano; o Eterno descobria os segredos escondi
dos na sua face ; e seu anjo annunciava a IMaria o mys- 
terio espantoso da encarnação do Verbo. Os olhos do 
Enviado celeste se deslumbram com a pompa, que o
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cerca. Elle reconheceu a heroina, que as filhas de Is
rael tinham celebrado em seus cânticos  ̂ ; elle contem
plou com assombro esta Virgem, que se levantava aci
ma das mais altas jerarchias... era a mulher admiravel, 
que devia pisar o collo altivo do dragào e mostrar-se 
decorada com todas as distinccões. Rodeado de tantas 
maravilhas, vendo humilhadas todas as grandezas da 
terra diante d’esta virgem extraordinária, elle devia com 
razào affirmar, que Maria estava cheia de graça, por 
que 0 Senhor dispendêra na sua formaçao todos os the- 
soLiros de sua magnificência. Ave gratia ]?lenci, etc.

Observando a marcha victoriosa da nova esposa, que 
descendo do céo, atravessou as aguas, que ameaçavam 
devoral-a admirando sua firmeza no meio das con
cussões mais formidáveis ; vendo novos Phinéas restau
rando a honra do sanctuario, sustentando a pureza da 
Fé e da moral ; continuando o grande sacrificio, que 
jámais será interrompido, dando o exemplo da cons
tância mais inabalavel, e defendendo o aprisco, que lhes 
fora confiado ; nao me seria permittido manifestar todo 
o meu enthusiasmo, e repetir em honra da Egreja este 
mesmo elogio aprendido no seio do Eterno ? Sim, eu 
te saudo, Egreja santa de Jesus Christo, tu és cheia de 
graça, o Senhor habita no meio de ti. Ave gratia gale
na etc.

E ’ impossivel, deixar de recordar verdades tão im
portantes quando solemnisamos o anniversario da sagra
ção do E xc.“ ° e Rev.™® Snr. D. Mattheos d’Abreu Pe- 
reira, bispo d’esta diocese ; quando trazemos á nossa 
lembrança este dia tão faustoso, em que foi confiada a 
um bispo tão venerável a missão difficil, mas gloriosa 
do apostolado ; e a Cathedral de S. Paulo viu reaper- 
tados os vinculos, com que está ligada á Sé apostólica. 
A  sagração d’um bispo é um triumpho para a Religião, 
porque sua perpetuidade está identificada com este facto 
û'randioso ; e é só no interesse da Religião, que o Espi-

1 C?nt. c. 6. V .  8 . - 2  Geu. c. 3. v. 15. — 3 Apoc. c. .12. v. 1

*ito Santo instituiu bispos, isto é, pastores, mestres, e

'Hl!



SERMÃO NO ANNIV. DA SAGR. DO D. D E S . PAULO 45

defensores do rebanho de Jesus Christo h A  grandeza 
pois do episcopado, a apologia do seu alto ministério, o 
que e ura bispo com relaçào á Egreja em geral, o que 
sao, o que tem sido os bispos a respeito de suas egre- 
jas em particular, é o plano do presente discurso, e o
e ogio do sabio, e illustre prelado, cuja sagraçào comme- 
moramos.

E ' inútil procurar nas combinações da politica a so- 
iuçao deste grande problema, que o mundo ve reali- 
sado depois de mil e oitocentos annos. Abrindo-se os 
annaes,  ̂em que^estão consignados successos mais me
moráveis, a razão ó aturdida com esses quadros inces
santemente reproduzidos d’horror, e matança ; de magni- 
mídode, e heroísmo. A  semente regeneradbra só podia 
prosperar nutrida do sangue, e do suor de seus culti- 
vauores. Nao se tratava de encantar a imaginação, e 
lisongear os sentidos. O genero humano devia ser sacu
dido por uma revolução, que destruisse as ideas rece
bidas, abolisse todos os principios consagrados, e mu
dasse 0 centro da gravitação social. Um grito de morte 
retumbou em todos os ângulos do Universo. A  pros- 
crqiçao, os mais horriveis tormentos, as provas mais 
dimceis foram a partilha d’estes homens generosos, que 
tiveram a coragem de preferir a verdade ao egoisrao, e 
sua consciência aos respeitos humanos. Coberta de vi
lipendio, esmagada cora o soffrimento, cercada de fo
gueiras, exposta aos tigres, e aos leões, a Egreja tinha 
os olhos fitos n’estes caracteres mysteriöses: As portas 
do inferno não prevalecerão contra ella 2. JSlas sua al
ma se enlutou não encontrando junto de si os funda
dores de sua gloria.

Egreja de Jesus Christo, cidade santa de Deus —  
exclama aqui Agostinho —  não pranteeis a morte de 
teus heroes : não te contemples deserta, porque Pedro

1 Ate. c. 12 V. 28. — 2 Matlh. c. 16. v. 18. 
4
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desceu ao tumuloj porque não possues Paulo, porque 
desapparecêram aquelles, a quem deves a existência;
tu verás nascer de suas cinzas uma nova posteridade 
para continuar o trabalho de seus paes, sustentar^seus 
empenhos, e dilatar suas conquistas ! JV o íi ergo te putes 
desertam  ̂ quia non vides Petrum, quia non vides Pau- 
lum, quia non vides eos per quos nata es: de proie tua 
tibi crevit paternitas. Sim, a Egreja viu levantar-se no 
meio de prodigies espantosos deuses fortes da terra, se
gundo a expressão do psalmista : viu congregar-se no
vos principes do seu povo, novos, e famosos filhos de 
tão illustres paes ; reconheceu nos bispos os successores 
dos apostoles^ os vigários de Christo, segundo a defini
ção dos concilios de Meaux, e Quierzy a quem o 
mesmo Christo constituiu paes de sua Egreja: Pro pa- 
trihus tuis nati sunt tibi Jilii Principes populorum con- 
gregati sunt... D ii fortes veliementer elevati sunt

Assim ó que se devia perpetuar até á consummação 
dos séculos este edificio destinado a aíirontar os mais 
horriveis furacões. Era só dest’arte, que a Egreja po
dia dilatar seu império e patentear sua visibilidade, a 
apostoliciclade de sua doutrina, e sua irrefragavel auto
ridade. Foi aos bispos, a quem Jesus Christo confiou o 
deposito precioso da fé, e da tradicção : foi sobre seus 
hombros robustos, que descançáram as columnas do 
templo, em que deve ser adorado o que vive além 
dos séculos : Vos estis lux mundi docete omnes gentes... 
ecce ego vobiscum sum omnibus diebus usque ad consu- 
mationem sœcidi

Era esta successão não interrompida dos pastores, esta 
unanimidade, esta invariabilidade de doutrina, que trans
portava a Santo Agostinho, e armava os primeiros pa
dres com estas armas terriveis, com que espancavam o 
erro, e repelliam os mais deploráveis escândalos. Não, 
oh Manichêos, exclamava o immortal bispo de Hippona ; 
os caracteres de vossa Egreja não poderão jámaisoffus-

1 Carisiacas, vel Carisiacum. — 2 Ps. 44. v. 17. — 3 Idem. 46. v. 10. — 4 Mallh. 
c. 5. V. 14. — 5 Idem. c. 28. v. 19, 20.
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car 0 brilho da Egreja de Jesus Cliristo. Vós tendes 
apenas em vosso fovor o orgulho de affirmar, que só vós 
l)üssuis a verdade. Emquanto a mim, eu estou firmado 
na doutrma catholica, vendo sempre continuada desde 
1 edro ate seu aetual successor esta cadêa de sacerdotes, 
que recebci-am de Deus mesmo sua missão augusta; 
Unct me in hcchsia CatlwUca ah ipsa sede Petri Apos- 
tUi... usque ad prasentem Epkcupatum successío snccr- 
dutum. Confrontae vossa doutrina; tal era a linguagem 
de lertuliano mvectivando os hereges do seu teiíno 
confrontae vossa doutrma com a doutrina dos aposto- 
lo s; a contrariedade de vossos principios, a diversidade 
de vossa linguagem vos denuncia, e julga. Vós não 
aprendestes dos apostolos o que annunciaes. Se elles 
nao ensinaram dictames, que se combatem mutuamen- 
te, seus successores também nao os podem ensinar. Por
que lutaes por inculcar depois de quatrocentos ânnos 
uma crença até agora desconhecida? Assim fallava S 
Jeronymo aos inimigos da Egreja. Porque forceiaes por 
sustentar o que tem sido condemnado por Pedro e por 
o grande Paulo? O Christianismo desconheceu até agora 
estas novidades; e depois de ter abraçado na minha ju
ventude 0 que foi transmittido por os successores dos
apostolos, não mancharei no opprobrio meus cabellos 
brancos.

i  01 em vão que do poço do abysmo se levantou esse 
lumo empestado, que oífuscou a terceira parte das es- 
tie as ; foi em vao, que as trevas mais espessas pre
tenderam envolver a bella filha do princhie; ella foi 
collocar no sol seu tabernáculo 2̂ isto é, como diz S 
Agostinho,^ ella mostrou-se em toda a parte com o ful
gor mais rutilante. Nós temos observado desde os pri
meiros séculos da egreja todas as forças inimigas 
empenhadas em arruinar a obra do Senhor; nós temos 
contemplado as lutas da primogênita do Eterno; e na 
fraqueza de nossa fé trememos horrorisados de tantos 
perigos. Aquelles, que ella gerou ein seu seio, aquelles,

i Apoc. c 8. V .  12. c. 9. V. 2 . - 2  Ps. 18. v. C
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que não foram dignos de participar de sua herança, 
conspiraram contra ella ; rasgaram sua tunica inconsu- 
til ; e tentaram despedaçar seus mais soberbos tro- 
phéos. Novos altares foram erguidos contra o altar de 
Deus vivo ; apparecêram homens perversos, que espa
lhavam maximas nnti-christãs ; falsos prophetas, que ex
teriormente revestidos do poder de Jesus Christo expri
miam-se qual 0 dragão, e ensinavam dogmas contra- 
rios aos que haviam sido transmittidos por os primei
ros mestres h Vós velastes o primor de vossa sabedo
ria, oh Deus de força, e magestade. Vós reprimistes a 
violência das heresias, e oppusestes um dique ao seu fu
ror. Vós nos destes pastores, e doutores, afim de que 
elles trabalhassem na perfeição dos Santos, no exercicio 
do seu ministério, na edificação do corpo de Jesus Chris
to, ató que chegássemos todos á unidade d’uma mesma 
fé, e ura mesmo conhecimento do Filho de Deus ; ao 
estado d’ura homem perfeito, á medida da edade, e da 
plenitude, segundo a qual Jesus Christo deve ser forma
do em nós. D ’ora era diante não seremos meninos in
constantes, que se deixam impellir de todos os ventos 
da opinião ; do engano dos homens, da malicia d’aquel- 
leŝ  que buscara engenhosamente perder-nos

Vós vistes, ó Nicéa, ó Epheso, ó Calcedonia, ó san
ta Egreja de Constantinopla, e de Latrão ! vós vistes 
partir de vossas invenciveis torres esses raios, que ful
minaram 0 devaneio, e a audacia : vós vistes sahir das 
mãos de vossos intrépidos defensores essa cadea, que 
ligou a antiga serpente, afira de não seduzir mais os 
povos Toda a terra viu congregar-se esses anjos da 
nova alliança, que voavam em soccorro da Religião op- 
primida Celebres por seus combates, ainda mais ce
lebres por suas imminentes virtudes, elles vingaram a 
revelação ultrajada ; repelliram os que dilapidavam a he
rança do grande pae de familias ; confirmáram os for
tes ; ergueram os que tinham succumbido á violência ;

i Tim. c. 4. V .  3, 4. Apoc, c. 13. v. 12, 13. — 2 Eph. c. 4. v. 11—14. -  3 
Apoc. c. 20. V .  1, 2, 3. — 4. Isai. c. 18, v. 2.
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e inflammaram toclos os corações no ardor da piedade. 
Eram dignos de comparar-se a essas sentinellas, que 
vigiavam noite e dia os muros de Jerusalem para acau- 
telar-se da surpresa, c chamar seus habitantes ás pele
jas do Senhor h Eram esses incansáveis animaes, cheios 
dolhos, que não cessavam de celebrar a gloria do To- 
do-poderoso N^o ; não profanará a nova Jerusalem o 
impuio, e 0 incircumeiso a cidade de Deus nunca 
será destruida, porque seus anjos guardam suas por
tas ^

 ̂Possuidos da mais heróica dedicação^ esquecendo sua 
vida em beneficio das almas, que lhes foram entregues 
os bispos não temeram apparecer diante dos reis da 
terra, advogando a causa da justiça, protegendo a hu
manidade, e realçando sua im])ortancia. Antiochia, tu 
esgotarias as ultimas fezes do calix da tribulação ; o es
trangeiro, procurando no Oriente a rival da cidade de 
Constantino, só teria encontrado teu nome, a solidão, e 
as ruinas; se por ventura S. Flaviano, teu bispo, não 
tivesse implorado em teu favor a clemencia do grande 
Theodosio ! Opprimida com tributos, esmagada com as 
extorsões do fisco, impaciente de quebrar os ferros, que 
a humilhavam, a rainha do Oronte só consultou sua có
lera ; e no excesso da exaltação, que seus males irrita
vam, recusou pagar as contribuições do Estado, fez em 
pedaços a estatua do imperador, arrastou o busto da im
peratriz Elacilla sua esposa, e arvorou o estandarte da 
revolta. A  punição devia seguir de perto o crime. Um 
decreto de sangue abandonou á devastação a patria de 
S. João Chrysostomo. Investida de todas as partes, 
ameaçada por todas as forças do império, a capital da 
Seleucidia tinha de pagar bem caro seu arrojo, e sua 
temeridade ; mas não faltava um bispo a Antiochia, e 
Antiochia foi salva.

Eu vejo 0 anjo exterminador lançar sobre a terra sua 
fouce afiada para a vindima do Todo-poderop. Elle cor-

fi

í ■

í »

•1 Isai c. G2. V .  6, 7. — 2 Apoc. c. 4. v. 8. — 3 Isai. c. 52. v. 1. — 4 Apoc. c. 
21, V .  12. — 5 Joan. c. 10. v. 11.
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tou todos os fructos da vide  ̂ e os lançou no grande la- 
gar da ira do Senhor. O lagar foi calcado fora da cida
de, e O sangue subiu á altura do freio dos cavallos na 
extensão de mil e seiscentos estádios b O Eterno ia 
desforrar-se da perda dos martyres sacrificados ao pa
ganismo. Attila marcha a devastar a Europa. Elle ar
mou-se de flexas, e embraçou o escudo. Suas tropas 
causavam um ruido semelhante ás vagas do mar ; e os 
povos, não tinham forças para pegar em armas. O so
pro de sua cólera era um furacão destinado a perder, 
e anniquilinar as nações Tudo emmudeceu^ —  excla
ma S. Jeronymo, —  e, á excepção do céo, e da terra  ̂
e dos cardos que n’ella cresceram, tudo foi destruido. 
Tudo está deserto, excepto algumas cidades, cujos ha
bitantes são devorados por a espada fóra de seus m u
ros, e dentro consumidos por a fome. Quem poderá es* 
capar, se Roma cahir aos pés do vencedor ? Quando eu 
tivesse cem linguas, e cem boccas, eu não poderia nar
rar os supplicios dos captivos, e declarar os nomes dos 
que descêram ao tumulo. Oh Roma, não foram tuas le
giões aguerridas, não foram teus valentes generaes, que 
suspendêram a marcha impetuosa do jiacjello de Deus. 
Teu bispo salvou tuas riquezas, e teus sumptuosos edi- 
ficios : S. Leão fez parar em tuas portas essa torrente 
trasbordada Î

Só a omnipotencia póde realisar estes grandes acon
tecimentos ! Quando o Eterno cobre de confusão os prin
cipes, e os quebra, qual vidro frágil entre suas mãos  ̂; 
quando os constrange a sentar-se com os humildes da 
terra; quando os despoja do seu boldrié, para cingil-os 
com uma corda ; e troca em vilipendio a purpura, de 
que eram revestidos  ̂; ostenta toda a profundidade dos 
seus juizos. Mas quando entrega o coração dos reis a 
seus veneráveis ministros ; quando oppõe á prepotência 
aquelles, que depois d’elle são deuses da terra : qui Epis- 
cupiis esty Mc post Deum Deus terrenus : que triumpho

1 Apoc. c. 14. V, 17—20 
c. 12. V. 18.

2 Isai. c. 5. V. 28 -30. — 3 Ps. 2. v.  9. -  4 Job.
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para aEgrejajCuja exaltação nunca lhe foi inclifferentc!
E bein lisongeiro annunciar estes successos, que des

pertam as recordações mais agradareis! E ’ porém ainda 
mais lisongeiro ver estes mesmos, pastores, que tinham 
desenvolvido todo o seu zelo apostolico, e escudado seu 
povo nos dias da angustia, empregar os momentps do 
repouso no desempenho de suas mais arduas funcções ! 
E ’ 0 nobre relevo, que assignala o episcopado catholi- 
co : diga-o toda a terra, porque toda a terra está cheia 
do estrondo de seus feitos h Na época em que vivemos 
nao admiramos o anjo da egreja de S. Paulo sustentan
do a firmeza dos que vacillam no meio das perseguições, 
e apparecendo diante dos tyrannos para dar o mais so- 
lemne testemunho da divindade de Jesus Christo 5 mas 
nós 0 contemplamos edificando os fieis com a santidade 
dos seus costumes, oíferecendo no propiciatorio a victi- 
ma da reconciliação ; e apresentando diante do throno 
do Cordeiro sua redoma cheia de perfumes, que são as 
orações dos Santos Elle foi visto atravessar os mais 
incultos sertões, levando a santificação ás nllimas extre
midades do seu bispado, derramando a esperança no 
seio do atribulado, e distribuindo aos famintos 0 pão da 
vida eterna. Nós reconhecemos 0 verdadeiro pastor de
signado no Evangelho quando elle esqueceu todos os 
riscos; affrontando a peste, que devastava esta cidade, 
assistindo aos enfermos, ministrando todos os sacramen
tos, e prodigalisando as consolações mais ineffaveis.

Oh Deus, ouvi a supplica, que vos dirigimos na eífu- 
são de nossa sensibilidade! Vós que nos'déstes um pas
tor tão modesto, e tão cheio de bondades; grande sa
cerdote, e ministro dos vossos segredos; vigiae seus 
passos sempre robustos para evangelisar a paz Co- 
roae sua velhice de benções, chegae a seus lábios a taça 
dos vossos prazeres sagrados, inebriae-o d’esse licor ce
leste; e abrasado nos fogos da caridade, seja elle qual 
uma tocha  ̂ que se apaga com todo 0 seu esplendor.

K

1 P s. 18. V. 5. — 2 Apoc. c. 5, v. 8. — 3 Joan. c. lü, v. 11. — 4 Isai. c. 42. v. 7.
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DISCURSO
RECITA D O  NA CIDADE D E S . PAULO NO DIA 1 9  DE JU 

NHO D E 1 8 1 1 ,  EM FR E N T E  DO REGIM EN TO A U XILIA R 
D E 2 .^  LINHA D E U T E IS  R E A ES, NA OCCASIAO DE R E 
C E B E R  SUAS PR IM EIR A S BA N D EIRA S.

lEFENSORES da patria, não é com ideas de 
matança, de sangue, e furor, que eu vos 
devo entreter n'este dia tão solemne, e 
tão grandioso para vós. Eu não vou guiar- 

■ vos ao campo da batalha 5 nem vos con
vido a pisar com indifferença cadaveres pal
pitantes. Se eu fallasse a legiões asiaticas ; 

se declamasse no campo d’um grão-vizir, ou no 
meio de esquadrões tartaros; a grita, a vingan
ça, a raiva encantaria minha imaginação. Eu 

procuraria suffocar no homem 0 amor do homem : a voz 
da humanidade seria em meus ouvidos um brado inú
til. Soldados, vossas obrigações vão ser patentes. Possa 
0 paiz, testemunha de vossa dedicação, reconhecer tam
bém 0 meu amor para a patria, e minha lealdade para 
0 soberano ! Educado no interior dos claustros, nutrido 
á sombra das pacificas oliveiras, deverei dar lições de 
coragem a homens formados para zombar dos perigos, 
e assignalar-se no meio dos acasos? Eu não venho ensi
nar manobras militares. Não subirei com vosco á trin-

t )
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; cheira, ao baluarte ; não descerei á mina, ao fosso. Dif
ferente d’esse philosophe, que ousou prescrutar os se
gredos d arte da guerra diante do destruidor de Sagun- 
to eu nao presumirei de mestre dos generaes. Mas os 

I devores d um ssldado estarão sómente ao alcance dos
> que seguem a profissão das armas ? Será iinproprio d’uni 
. sacerdote da reconciliação apertar a espada nas mãos 
t dos vingadores da justiça, da honra, e da felicidade 
[ publica ? Ministro do Deus dos exercitos, d’um Deus,
► que attenta os nossos votos 5 d’este Deus, que reanimou
> os filhos d’Israël, para humilhar os robustos de Moab,
► os guerreiros^de Madian, e de Jerico; que conduziu 

nossos batalhões invenciveis ao coração d’Asia, além o 
fero 'Adamastor; eu me contentarei com exigir de vós

• o desempenho do juramento, que acabaes de prestar á 
face de vossas bandeiras. Eu vos direi, que tendes con- 

\ trahido a divida mais importante, e que todos os olhos 
I estão fixados em vós.

Sim; vósja nao sois simples cidadãos. Quando invo-
► castes para testemunha da vossa promessa 0 grande 
[ Deus das batalhas, votando-vos á patria ; vossa vida
> deixou de pertencer-vos. Quando a trombeta guerreira 
Î sOcar do alto de nossas muralhas ; quando batalhões ini- 
[ niigos ousarem insultar nossas fronteiras, ou ameaçar 
í nossas praças, e cidades ; vós sereis os. primeiros em 
í mostrar-vos para os escarmentar de sua temeridade : a 
t traição, 0 a cobardia seriam crimes imperdoáveis. Eão 
j jureis em vão, diz 0 Senhor. Se tendes de faltar á vos- 
í sa palavra, não vos lembreis do meu nome. Desde que 
f tiverdes jurado por 0 ceo, por 0 throno de minha glo- 
Ï ria, eu castigarei o perjuro. A  infamia, 0 desprezo pu- 
I blico, 0 excesso de minha cólera o seguirá de perto;
{ porque vós não vos podeis desligar uma vez que eu 
i aperrei os nós, com que vós mesmos vos prendestes

Oh Koina, tu viste com orgulho teus bravos preferi- 
1 rem a morte ao perjúrio. Tu dás ainda hoje em espec-

1

1 Annibal. — 2 Exod. c. 2ü v. 7. Deut. c. 5. v. 11. Matlh. c. 5. v. 34. Jac. c. 5. 
V. 12.
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taculo a todo o Universo este homem extraordinário, 
que aceitou os mais horriveis supplicios entre as màos 
de seus vencedores para salvar a dignidade d’esta pa- 
tria, cuja exaltação predominava em sua alma ^! Tu 
fundaste na observância do juramento a base de tua 
o'randeza nacional! O soldado romano adorava em suasO

.bandeiras os deuses tutelares, por quem clle tinha ju 
rado a defesa do Estado. Este dever foi a origem de 
tua regeneração n’esse dia funesto, que pareceu eclipsar 
teu lustre, e anniquilar teu império ! Vós recordareis 
sem duvida essa batalha sanguinolenta, em que a flor 
das tropas romanas cedeu em Cannas á intrepidez, e á 
tactica do vencedor do Trasimeno. Estava resolvida a 
perda de Eoma. Nem o Egypto, nem o Ponto, nem a 
Bithinia teriam banhado em lagrimas as cadêas, que 
esta rainha orgulhosa devia lançar sobre seus pulsos. 
Nós juramos defender-nos até á ultima extremidade. 
Nem as tristes circumstancias da republica, nem os ma
les, que devem cahir sobre nós, o desterro, a morte nos 
demoverão do nosso proposito. Se algum de nós se atre
ver a quebrantar a fé jurada, possa Jupiter conservador 
fulminal-o com seus raios ! Tal foi o juramento extor
quido por Scipião a alguns moços, que não se davam 
por seguros dentro mesmo de suas torres, que preten
diam evadir-se furtivamente, e arrastar com a sua fuga 
a ruina de sua consternada patria. Esta audacia preser
vou Roma; este juramento dissipou o prestigio funesto 
de Annibal. A  Religião dos Romanos firmou os desti
nos da terra de Camillo.

Se a religião dos filhos de Romulo exigia do soldado 
romano o mais exacto cumprimento de suas promessas; 
se ella reconhecia no juramento a base mais importante 
da moralidade publica; quaes não devem ser as nossas 
disposições em face d’uma Religião tão augusta, e tão 
inelfavel ? Adoradores d’um Deus, cuja vista segue os 
passos do homem, e que tem aífirmado, não softrer im-

i

i

1

1 ,\I. Alilius Rcgulus.
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punemente o impio tremei, se um pensamento reser
vado eontrariar as vossas asserções.

Fi<^urae-vos a patria consternada, rotos os vestidos, 
desgrenhados os cabellos, que se lança aos vossos pós, 
que vos obtesta, que implora vossa protecção, que re
fere os nobres feitos de vossos antepassados, e coníia á 
vossa intrepidez, e ao vosso arrojo seus mais caros inte
resses ! . . . Nunca, oh Brazil, nunca tu sejas visto qual 
a antiga patria dos ]>rutos, coroada de torres suppli- 
cando nas margens do Kubicon a clemencia de Cesar 
para seus mesmos concidadãos! Nunca tu apparecas, 
qual o genio de Carthago aos pés do triumphador de 
Asdrubal á vista d estas muralhas, de que estiveram 
pendentes os despojos de Trebia, e do Tecino ! . . .  PF 
n’este mesmo estado  ̂ que deveis representar-vos a pa
tria quando ella se abandona á vossa guarda. Se acaso 
tendes pois de violar um dos vossos mais sérios deveres, 
embebei em seu peito as armas, que ella vos entregou 
para sua propria segurança 5 mas aguardai o opprobrio, 
e a deshonra. Vosso nome será confundido com 0 dos 
Manlio, dos Catilina, e dos Nepociano.

Que importa sejam esquecidos vossos serviços? Que 
importa, que a inveja obsciireça os vossos talentos? A  
posteridade subtrahirá vossa memoria ás injurias do 
tempo, e do predominio das paixões. Seguida da justiça, 
sustentada por a razáo, ella vos distinguirá d’aquelles, 
que dormem no tumulo 0 somno do esquecimento, terá 
em conta vossas virtudes, e apreciará vosso mérito. Be- 
lizario mendigando no desterro o pão da ignominia ; Sci- 
pião forçado depois de suas gloriosas campanhas a defen
der-se diante do povo para'escapar ao rancor dos seus 
inimigos ; Demosthenes perseguido por seus concidadãos 
até 0 templo de Neptuno na ilha de Calauria, e enve
nenando-se afim de buscar na morte um asylo mais se
guro 5 um dos Médicos apunhalado n’essa mesma cidade, 
que sua familia eumulára de bénéficies ; Colombo posto 
a íerros depois de sua segunda viagem ao novo mundo

f •

I J ."  Ueg. c. 8. V.  32. Job. c. 38. v. 13.
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por a ingratidão dos reis, que elle tinha tão raagnifica- 
mente servido; avultam menos aos nossos olhos, do que 
Coriolano levando em suas mãos as cadêas, com que pre
tendia maneatar seus mesmos compatriotas; do que Xar- 
sés pondo-se á frente dos Barbaros para desafiProntar-se 
do seu soberano; do que Magnencio rebellando-se nas 
Gallias, e assassinando nos Pyrineos o imperador Cons
tante, que 0 tinha coberto d’honras; do que Maximo ar
rancando a vida ao imperador Graciano, contra quem 
se tinha revoltado na Bretanha: e Arbogaste quebran
tando os direitos mais respeitáveis, e fazendo morrer a 
Valentino II no meio do luto, e da consternação de todo 
Occidente ? Oh gloria, oh immortalidade, jámais tu se
rás a herança do ingrato, e do fementido! Tu não cin
girás sua testa dos louros reservados á virtude, ao he- 
roismo !

Talvez tenhaes de combater inimigos externos... Não 
esqueçaes, que os Francezes já  sentiram no Brazil o 
peso do nosso braço, quando o Rio de Janeiro estava 
ainda em sua infancia. Considerae, que sois os descen
dentes dos libertadores do Rio Grande do Sul, e Santa 
Catharina. O Leão de Ilespanha retrocede espavorido 
diante de nós; e a Hollanda prantea ainda suas legiões 
cortadas do ferro dos valentes Pernambucanos. Tende 
presente, que a sorte dos Brazileiros foi rivalisar em to
dos os tempos o renome portuguez. Pois bem ! E ’ do re
nome portuguez, que eu vou tirar o estimulo mais ca
paz de erguer vosso brio militar.

Ainda não tinham apparecido os novos Mathathias, 
e os modernos Gedeões, quando as luas IMauritanas, tre
mulando sobre os campos regados do Douro, deixavam 
humilhados por toda parte os pendões Lusitanos. Outro 
Ilolofernes, Almanzor insultava os fracos empenhos de 
Israel; o pae viu rolar a seus pés os membros despeda
çados de seu filho; a esposa recebia o ultimo suspiro do 
esposo, e cahia morta sobre seu cadaver. A  tempestade 
troava no interior dos templos, e por a primeira vez o 
povo abençoado não achava asylo á sombra d’Arca 
Santa. Os altares eram demolidos; as imagens mutila-
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cias c os animaes immundos pastavam a herva, que 
nascia dentro do sanctuario. As festas de Siao eram ce
lebradas por a desordem, e por o extermínio. Coimbra, 
Porto, Braga, serviam de theatro á ferocidade do im- 
pio discipiilo do impostor da i\Icca. Kào, nào foi preci
so, fjue 0 anjo exterminador ferisse o campo dos Assy-
lios . A  coiagem communicou-se qual fogo electrico, e
as colioi tes arabes foram reduzidas a pó. Eram os ne
tos de Viiiato: eram os filhos dos triumphadores de 
Pompeo!...

Escolhamos nma pagina da historia moderna. Os de- 
sasties de Alcacer-Quivir trouxeram a Portugal a escra- 
vidào, e a vergonha. Um jugo vergonhoso humilhou 
seu collo altivo no longo espaço de sessenta annos. Tudo 
se peideu, ate a honra. Um' buril de ferro apagou esses 
cai acteies magestosos, com que estav âm traçadas as faça
nhas dos tempos heroicos, reproduzidas em Ceuta, em 
Oimuz, em IMalaca, em Diu. Quarenta fortes puniram 
tanninlm aviltamento \ despojaram o Leao Ibérico cVessa 
coroa tao cobiçada, e tao horrivelmente ultrajada 5 e 0 
neto de I). Joao I foi collocado sobre 0 throno portu- 
guez no fíimoso 1.« de Dezembro de 1G4Ü. Para que 
fallar em Montes Claros? Para que mencionar a batalha 
do Canal tão notável por a recuperação d’Evora, Va- 
lença, e toda a provincia entre Douro, e Minho ? Para 
que occupar-nos da memorável victoria das linhas d’El-
vas? Nunca faltaram a Portugal titulos gloriosos. O
mundo agora mesmo observa com assombro ; e as ulti
mas edades repetiram esses belles feitos cVarmas  ̂ que 
libertaram sua independencia, e a independencia da 
Europa inteira.

Deve ser um preceito religioso para 0 soldado nunca 
abandonar suas bandeiras, dizia 0 vencedor de Fonte- 
noy. Elias devem ser sagradas a seus olhos 5 e todas as 
ceremonias possiveis não seriam sobejas para tornal-as 
respeitáveis, e preciosas. Amigos, dizia 0 grande Conde 
ás suas tropas, inferiores cm numero aos Austriacos,

1 4.® Rcg. c. 19, V. 35.
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amigos, lembrai-vos de Rocroy; de Friburgo, e Nor- 
dlingen!... e conduzindo-as immediatamente ao inimigo, 
ganha a celebre batalha de Lens ao Archiduque Leopol
do, irmão de Fernando III d’Alleinanha. Soldados, eu 
não terei outra linguagem. Leinbrae-vos de Villegag- 
non das linhasd’Elvas,dos Gaurarapes, do Paraguay!.. 
Possam os nossos inimigos experimentar vossa coragem 
hereditária! Possam nossos netos apontar para os mo
numentos erguidos a vosso denôdo! Possam elles dar- 
vos em modelo de patriotismo, e da felicidade mais 
acrisolada!

I M*

& , » 1

L

[!

i á í .

1 Fortaleza construída na bahia do Rio de Janeiro pOr o Almirante francez do 
mesmo nome em 155u, e conquistada em 1567. '
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! R E IN O . PREG A D A  NA V IL L A  D E  IT Ú , PRO V ÍN C IA  D E S . 
PA U LO , NO D IA  4 D E  F E V E R E IR O  D E  18G6.

Caniate Domino conticiim novum... Quia lio- 
neplacilum est Domino in populo suo.

Cantae ao Senlior um novo canlico... Porque 
cllc manifestou sua beneíicencia em favor de seu 

, povo.
PsAL.no 149. V. 1, 4.

SSIM  consagrava ao Todo-poderoso a ho
menagem do seu reconhecimento este guer
reiro illustre, que o Eterno sentara no so- 

Judá para ser o instrumento mais 
^  brilhante de sua providencia. Vencedor dos 

 ̂ seus inimigos, carregado de trophéos ganha- 
dos a seu inai« poderosos rivaes, pendurando 

 ̂ em torno do tabernaculo do Senhor os despojos 
Azot, e Acaron, o filho de Izai arrastado por 

uma torrente de benefícios, que excediam suas 
I* mais lisongeiras esperanças, nao póde abafar os senti

mentos generosos do seu regio coração. Xovos cânticos, 
nov^s acções de graças, revelam sua gratidão para o 
Eterno, que renovava todos os dias os milagres de sua 

I beneíicencia. Cantate Domino canticum novum... Quia 
heneplacitum est in poinão suo.

lendo diante de vós esta serie immensa de graças, 
que á porlia vos são prodigalisadas, objecto das vistas 
patcrnaes do mais benefico dos principes, recebendo de

i f ‘
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sua munificência favores jámais obtidos por nossos paes, 
vendo alargar-se o futuro mais risonho, poderieis recu
sar as provas mais energicas do vosso patriotismo, e do 
apreço em que tendes a dadiva, que acabaes de rece
ber? Nossos destinos gloriosos não podem ser desconhe
cidos. O Universo admira o lugar eminente, que nós 
vamos occupai’ na ordem politica. O gráo de irnportan- 
ciá, que o Brasil vae obter por sua elevação á cathego- 
ria de reino, não deve escapar á vossa penetração, e á 
vossa reconhecida intelligencia. Uma colonia tão im
portante por sua posição topographica, sua vasta exten
são, e seus immenses recursos ; celebre por sua fideli
dade, viu emfim restabelecida sua reputação, premiados 
seus serviços, assegurada sua preeminencia, por esta dis- 
tineção, digna d’um grande povo. Quem desconhece o 
que somos, quem ignora o que já  éramos, quem não en
trevê 0 que seremos ? Quanto é grandioso, quanto é ma
gnifico este quadro ! Seu desenho devia ser confiado a 
um orador, que reunisse os conhecimentos mais profun
dos, e o mais subido patriotismo. Aceitarei, senhores, 
as inspirações do vosso enthusiasmo ; e subjugado por 
a emoção, de que sois tão vivamente possiiidos, force
jarei por fallar-vos com dignidade, e escolha. Amor su
blime da patria, renova os prodigios, de que tu só és 
capaz. Inunda meu peito, abrasa minha alma ; e teus 
fogos immortaes ministrarão ideas, supprirão talentos.

A  gloria, a celebridade tem sobre o espiritoJdo ho- i 
mem um império, uma influencia, que não é possivel j 
repellir. Obstáculos insuperáveis se levantem para obs- j 
truir sua passagem; novos perigos rebentem debaixo | 
de seus jjés ; ei-lo ali que se arroja, que se precipita , 
atravéz do ferro, atravéz do fogo. Fraqueza, pusilani- l 
midade, pequenas paixões tudo ó consumido por essa i 
chamma celestial, que excita, que alimenta o valor, a 1 
audacia, o heroismo. |

Taes são as proGsas, que os heróes, os grandes ho- i
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mens tom dado constantemente em espectáculo. Tacs 
VIU a Grecia em Salamina, em Platôa, em Marathona, 
e nas I hemopylas. Os monumentos de Athenas, do 
1 hebas, e Cormtho despertavam em seus filhos esta no
ne exaltaçao , que tornou famosos seus annaes . As 

coioas, que lhes eram destinadas, esses padrSes crmii- 
dos a sua memória, esses hymnos, essas pompas fime- 
bres, esses elogios perfumados, esses poemas eloquentes, 
que celebravam suas façanhas, essa posteridade, que se 
adiantava para immortalisal-as, nutriam essa sêde de 
victorias, que nenhum successo podia contentar.

io i  destarte, que nossos paes adquiriram esta opini.ão 
cavalleirosa que os separou de todas as nacõel As 
torras d Africa os contemplaram derrotando os mais nu
merosos exercite. A ponta de suas espadas feriu os 
déspotas dentro de suas mesmas capitacs. Suas capitaes 
tremeram, suas praças mais fortificadas cahiram em 
poder dos triiimpliadores do Trancoso, e Aljubarrota. 
buns quilhas invenciveis zombaram dos elementos, e 
passamra alem esse terrível promontorio, que ffelára rle 
susto os marinheiros mais destemidos . Armados de 
instrumentos, cuja invenção pertence á sua actividade 
sulcaram vastos mares, e foram conquistar os thesouros' 

^com quê  avultaram Veneza, Genova, Alexandria, e 
jOonstantmopla. O mundo admirou um pequeno numero 
Sde l ortuguezes levando a escravidão aos potentados da 
rinclia, e estabelecendo na sua mctropole o emporio das 
jriquezas d A.sia, e 0 centro do commercio geral. Da 
ploz do le jo  estendeu-se a c.adea' temerosa, que foi ma- 
ĵ neatar 0 íero Jáo, e o ãlalaio adusto. D ’ali partiram 
feesses intrépidos navegantes, reservados para serem o 
pipoio da liberdade moderna, os vingadores da iniuria 
idoŝ  povos, e 0 penhor de sua ventura.
' Sim, qual seria hoje a sorte da Europa, qual seria 
i-nesmo a sorte do Universo, se os Turcos, que tinham 
tmbstituido os Romanos, e eram como elles o llagello do 
vijenero humano, senhores de todo o commercio do mun-

1 Eufr. 5. 5. f 18t. v. ined. 2. 
5 V O L. IV
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do, podendo dispor de todas as riquezas d’Asia, deven
do possuir necessariamente a mais formidável marinha, 
podessem empregar contra a Europa seus immensos re
cursos? Que barreira poderia oppôr-se a esta torrente 
trasbordada, quando se dirigisse ao continente europeu? 
Seria elle capaz de estorvar a marcha victoriosa d’uni 
povo conquistador por a natureza de sua religião, e sua 
politica? Estava perdida para sempre a liberdade da 
Europa, e do Universo, se os ferozes vencedores do 
Egypto nâo fossem repulsados, e batidos por os Portu- 
guezes nas differentes expedições, que cmprelienderam na 
Ásia. Estava apagado para sempre o archote da civili- 
sação, se os heróes de Ormuz, Diu, e Malaca não re
tardassem o rápido progresso do fanatismo musuhnano, 
e suspendessem o curso impetuoso de suas conquistas, 
cortando-lhe o nervo das riquezas h

Os filhos dos heróes não' podiam degenerar da afou- 
teza, que assignalou seus paes desde o berço da monar- 
chia. Esta intrepidez, esta fidelidade a toda a prova 
não tinha perdido sua energia passando o Equador. Os 
Brazileiros não desmentiram as lições, que seus avós 
haviam dado na Europa, n’Africa, e n’Asia. Ferozes 
contendores quizeram provocar-nos ; feitos d’armas nos 
deram a conhecer. A  Hollanda não póde estancar ainda 
0 sangue das feridas mortaes abertas por a espada bra- 
zileira, nem arrancar de seus annaes as paginas, em que 
está gravado nosso denodo, e seu opprobrio. Seus re
centes, seus mais constantes successos não tem podido 
compensar os cruéis damnos, que é forçada a carpir.

Infaustos acontecimentos trouxeram ás nossas praias 
esses formidáveis inimigos. Dos lagos empestados da 
Neerlandia partiram mil guerreiros, que ousaram divi
dir entre si o território brazileiro. Batalhões aguerridos 
opprimiam suas cidades, cinquante esquadras formidá
veis senhoreavam-se de suas costas. Ufanos com os ma
les, que a mãe-patria supporta va, elles se jactavam de 
arrancar de seus braços este filho, destinado a minorar

p  /

1 Raynal. Ilisl. des Indes.
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um dia seus desastres. Mauricio de Nassau acabava de 
apertar os grilhões lançados por o fero Louk. Uma vara 
de ferro se prolongava do magestoso Amazonas á opu
lenta Bahia. Ardendo em ira o Belga rasgava sem pie
dade 0 seio do Brazil. Guiada por a ferocidade a períidia 
insolente via a seus pés o gigante dos tropicos, c rindo 
prendia-lhe as mãos com cem cadeas.

A  injustiça pretendeu fundar um império sobre alicer
ces erguidos por o crime; nossos revezes não foram im
punemente aggravados. No seio de Pernambuco reper- 
cutio 0 grito de liberdade, com que Portugal atroava 
as extremidades da terra. Seu facho illuminou as nossas 
cidades, e os nossos campos; seu calor desenvolveu a 
coragem, que nos tocou cm partilha; sua luz indicou os 
caminhos, que deviamos trilhar. Tremulou o novo es
tandarte presago de combates, e triumphos. Amsterdam 
foi tomada de susto sabendo o heróe, que o céo;, e nos
sa lealdade armara em sua perda. . . Recebe, o immor
tal Vieira, as nossas ovaçoes! Cento e setenta annos já  
passaram, e tua aureola não tem perdido sua magnifi
cência. Cento e setenta scculos passarão, e tua memó
ria será sempre gloriosa.

Vieira mostra-se á frente de suas legiões. Suas quali
dades pessoaes imprimem a confiança no peito dos guer
reiros. Elles 0 seguem ãs mais sangrentas pelejas prom- 
ptos a morrer, ou vencer com elle, com elle que lhes ins- 
pii a sua ousadia, e sua impassibilidade. Elles triumpham: 
a victoria os inflamma: seus adversários não podem 
lespiiar. As margens amenas do Tapacorá viram repro- 
duzir-se a morte entre as ondas do sangue hollandez 
que manchava suas aguas. Estalaram as algemas, que 
nos aviltavam ; e o Brazil reuniu suas acclamações aos 
emboras, com que Portugal saudava sua regeneração.

U Eterno, que formára nossa alma para supportar os 
duros casos da guerra, deu-nos também em dote a fran
queza a docilidade, o amor do fausto, e a nossa pro-

 ̂ ( nça gerou em nós este
orgulho, que tantas vozes é humilhado por a pobreza
Um grande numero de portos, enseadas vastas, profun-
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das, abrigadas, um paiz em que a natureza se compraz 
de ostentar suas maravilhas ; onde nasce o ouro, e criam- 
se os brilhantes; onde se encoutram os mineraes mais 
apreciados ; um paiz onde nào se experimentam os ter- 
riveis furacões, e esta fatal destemperança da atmos- 
phera, que abrevia tantas vezes uma existência util
mente empregada; onde são raras estas mortandades, 
que desolam muitos outros lugares d’America, asseguram 
á coroa portugueza a mais invejada de todas as posses
sões do globo.

Oh tu, que menoscabando os ventos, e afifrontando o 
cabo tormentorio  ̂ levaste as correntes, com que foram 
ligados os reis d’Asia, oh Gama intrépido, vê como es
tão murchos teus louros outrora tão viçosos! Vem ad
mirar a coroa frondosa, que cinge a testa d’um lieróe, 
digno de rivalisai’ teu renome, digno de competir com- 
tigo nos primores da honra ! Gama viu terras famosas 
muito além da fera Taprobana ; Cabral descobriu uma 
região immensa, occulta aos mais atilados navegantes. 
Gama conquistou a fonte d’esses bens tão cubiçados, 
mas tão contingentes, como facticios : Cabral obteve a 
posse d’jLim paiz fecundo em numerosas producções uteis, 
e mesmo necessárias á vida. Gama fundou na índia uin 
senhorio sustentado á custa da nobreza de Portugal, e 
da flôr de suas tropas : Cabral accrescentou ao doininio 
portuguez uma colonia, em nada fatal, e mais interes
sante, Gama deu á sua patria um commercio, que lhe 
seria pouco proveitoso, que teria mesmo sido prejudi
cial á Europa, porque enguliria afinal todo o seu ouro: 
Cabral com o seu descobrimento alimentou a industria 
de Portugal, e da Europa com a cxtracção, e consumo 
de suas mercadorias ; consolidou o commercio d’Asia com 
as minas de ouro do Brasil, sem o qual seria extineto o 
commercio mesmo d’Asia

O Brasil estava reservado para encher uma larga pa
gina nos fastos do Universo. As riquezas são indubita
velmente o movei das revoluções, que tem circulado o

1 Oá Lusíadas. — 2 L'espr. des lois.
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globo. A  pobreza, que será sempre a partilha d’iim gran
de numero d’horaens  ̂ e a escolha de pequeno numero 
de sábios, não causa rui do sobre a terra. Os annaes do 
inundo só podem portanto fallar de guerras, de conquis
taŝ  de riquezas. Os ricos productos do Brasil, recolhi
dos nos campos, que ha très séculos eram inteiramente 
incultos, valiam muitos milhões. Seus trabalhos eram a 
base do commercio d’Africa ; estendiam as pescarias e a 
cultura d’Araerica Septentrional ; procuravam consumos 
avantajados ás manufacturas d’Asia; dobravam, tripli
cavam talvez a actividade da Europa inteira. Elles po
diam reputar-se a causa do movimento impetuoso  ̂ que 
agitava o Universo, e que o agitará com mais rapidez 
quando culturas tão susceptiveis de augmente atingirem 
sua perfeição b

Esta risonha perspectiva era apenas um ensaio de 
nossas prosperidades, üin facto nunca ouvido ia ser 
entregue a historia das nações. O Brazil devia escon
der era seu seio o penhor mais seguro da estabilidade 
do throno portuguez. As memórias estupendas  ̂ que illus- 
trárara a longa esteira de seiscentos annds, ia ser con- 
íiada á sua guarda. Quem ignora este eelebre aconteci
mento ? Quem não viu este sucesso famoso ? Tudo pre- 
sagiava o futuro mais lisongeiro. A liberalidade do so
berano antecipava os nossos votos. Parecia, que elles 
haviam tocado seu termo ; e a nossa sensibilidade, como 
que estava esgotada. Dia 16 de dezembro 1815 tu 
deste a conhecer a altura, a que podiam chegar os em- 
penhos d um soberano preoccupado dos interesses do 
seu povo ! Pu patenteaste o que um povo fiel e o-e- 
neroso tniha razão de esperar d’um principe tão ma-

radiante!
Chegou a época, em que galgamos o degráo honori- 

1  f r  ‘‘’"Samente aguardado. Abriu-se a” mesma Hce
m  clu ;  P’’*'*«"<3eremos, nós subiremos ás hou-

com esta altivez, que distingue um povo livre. Ilon-

I I. tspr. (les lois. Ensaio sobre o coniniorcio do Brazil, c Porlupal.
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tem filhos mais moços de Portugal somos hoje seus 
iguaes. Reapertáram-se e^as molas sociaes  ̂ cuja acção 
attrahirá sobre nós olhares respeitosos. Realisaram-se os 
desejos dos grandes homens, que não receáram invo
car 0 amor do genero humano, e haviam bebido suas 
luzes no fogo sagrado, que os abrasava. A  liberdade 
illimitada do commercio do Brazil deve sem duvida ex
citar os mais activos esforços, e reanimar todas as in
dustrias. Não se duvida mais, que se deve ao commer
cio a felicidade dos povos, e a grandeza dos Estados ; 
que sua opulência deve ser fundada no trabalho, e que 
vale mais do que o ouro, e a prata. A  importação mi
nistra, c fornece as matérias, que devem excitar o des
envolvimento industrial : a exportação anima a fabricar 
além do que exige o consumo domesticy. .̂ O accrescimo 
de commodidades recompensa os suores, e as fadigas. 
Os espiritos adquirem um vigor novo. As sciencias, as 
artes são cultivadas com successos sempre novos, sem
pre ronascentes, porque são mais conhecidas nos Esta
dos, em que a industria 6 mais desenvolvida h

Esta medida salutar acabou com todos os tropeços 
coloniaes, e deu a sentir o que pesavamos na balança 
politica. Só os principios d’esta benevolencia universal 
firmada no progresso dos povos, podia determinar o 
principe regente  ̂ a um passo tão resoluto. Só um go
verno penetrado de sua augusta missão podia proscre
ver noçoes inveteradas. Nao se fallara so de felicidade 
publica; ella será vista; ella será mesmo gozada

Que reflexões tão dignas da philosophia, tão proprias 
para amadurecer a experiencia, despertam-se com esta 
rapida, e faustosa transição, por que acabamos de pas
sar! Que contraste entre os esmeros dum principe cui- 
doso do engrandecimento do Brazil, e os quadros d hor
ror, que conspurcam os annaes da especie humana ! 
Quando a guerra desola tantas regiões; quando os ma-

J

1 L’espr. des lois. — 2 S. A. R. o principe D. João, regenle do reino-unido do 

Portugal, Brazil, e Algarves: depois el-rei o Snr. D. João vi. — 3 Saint Pierre* 

voeux d’un solit.
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les todos ameaçam devorar a humanidade inteira ; no 
momento mesmo, em que a devastaçîio das mais ricas 
províncias^ e o incêndio dos campos, outr’ora cobertos 
de searas  ̂ arrancam o pranto mais amargo; quando atra- 
vez dos mais preciosos restos de architectura, por entre 

I pedaços de columnas, de cimalhas, de estatuas mutila
das 0 viandante avidamente procura o lugar, em que 
ainda hontem eram admiradas as mais soberbas cidades, 
que espectáculo tão seductor ver um principe a braços 
com as difficuldades, que entorpeciam nossos melhora- 

I mentos materiaes !
Ardentes conquistadores tenham imposto silencio á 

terra, extinguido gerações inteiras, dividido reinos, re
partido impérios ; esta gloria, para a qual tanto traba
lham, fugirá diante d’elles. Talvez mesmo um dia sua 
lembrança seja detestada, e seus nomes confundidos com 

' as ruinas dos impérios, que elles tem anniquilado. Oh 
gloria, oh sentimento ineffavel, que nos elevas a nossos

< proprios olhos, e nos engrandeces diante dos outros ho- 
f mens, tu não ós o prêmio do esmero nas sciencias, nem

a partilha da superioridade nas artes ! Seus inventores,
) seus creadores conquistarão talvez a fama, mas não 
1 lhes será dado possuir-te. Seus nomes passarão ás eda- 
des mais remotas; porém c a outros méritos, que estás 

V reservada. Tu és a recompensa da virtude, e não do gê
nio ; da virtude heróica, bemfazeja, util. Tu és a he- 

. rança d’um cidadão, que se tem sacrificado ao bem, e 
á salvação de seus irmãos. Tu és o timbre do monar- 

I cha, que em todo o tempo de seu reinado, e d’um rei- 
inado muitas vezes tempestuoso, não perdeu de vista 
j seu povo, e lhe deu constantemente seus cuidados, e sua 
i" vigilância h

O impulso vigoroso, que impelle o carro, em que o
< Brazil mostra-se ovante, não descobre uma vontade fir- 
■ me, c determinada em promover o adiantamento do Bra-
zil ? Quando nossos netos perguntarem : quem tornou 

rflorentes nossas povoações, fomentou a agricultura, deu 
F'segurança aos nossos estabelecimentos ruraes pejou nos-

4 Saint Pierre, voeux d’un sollt.

f «
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SOS portos com navios nacionaes, e estrangeiros, fundou 
arsenabs, creou escolas, erigiu academias, fez surgir uma 
nova capital, e a embellezou com os ediíicios mais sum
ptuosos ? Haverá um só, que nào pronuncie seu nome, 
este nome tão caro aos seus, tão respeitável aos estra
nhos? As vantagens incalculáveis da paz serão d’ora em i 
diante preferiveis ao esplendor ephemero das façanhas : 
bellicosas. O fundador do império russiano é mais ad- . 
miravel apagando o fulgor da realeza, e instruindo-se ) 
nos mais rudes mesteres, afim de civilisar seu povo, do 
que humilhando em Pultawa o soberbo rei da Suécia, . 
do que edificando São Petersburgo perto do golfo de 3 
Finlandia.

Recebei, grande principe, o testemunho mais exprès- - 
sivo da dedicação de súbditos recommendaveis por seu i 
aferro ao vosso throno. São os filhos d’esses valentes s 
soldados, que deixáram nas margens do Uruguay á re- - 
cordação mais honrosa. Possam os vossos acasos, oh prin- - 
cipe, identificar-se com os do vossso povo, e não sepa- - 
rar-se jamais! Possa ainda mais a vossa presença lem- - 
brar-lhe as merces, que lhe tendes outorgado, os dons 5 
com que desejaes enriquecel-o, e o desejaes com ardor, j 
aspiração digna do chefe d’uma nação magnanima *.

O rei pode tudo sobre os povos, mas as leis podem í 
tudo sobre o rei. O rei tem um poder absoluto para cau- ■ 
sar 0 bem, e as mãos ligadas para produzir o mal. As í 
leis 0 revestem de prerogativas tão singulares com a í 
condição de que será o pae de seus vassallos. Não é í 
para si só, que Deus o constituiu rei, mas para ser o ( 
homem dos povos, dos povos, a quem elle deve todo o ( 
seu tempo, sua aífeição toda. Senhores, se apreciardes 5 
a sabedoria, e circunspecção, com que o principe se tem í 
havido na sua melindrosa regencia, não deveis reconhe- ■ 
cer desempenhadas por elle estas maximas de Fénélon?! ! 
E ’ a homenagem, que eu devo á justiça e á verdade. . 
Oh Deus, Deus de poder, e bondade, concedei a um' f  

principe justo, e bemfazejo as benções, que um súbdito 
agradecido vos deve ardentemente implorar.

1 Saint Piene, voeux d’un solit.
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^  D EZEM BRO  D E 1827, A N N IV ER SA R IO  DA SA-
S .  M. I .  O SENH OR D . P E D R O  I  ̂ E  FU N D A 
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In manu Dei potestas terræ, ct ulilera reclorcm 
suscilabit in tempus super illam.

O ToJo poderoso tem em sua m5o os destinos 
do Universo, e suscita opportunamente fçenios su
periores para senlal-os á frente dos impcrios.

E c c l e s ia s t ic o . c a p . 10 v . 4.

 ̂AO admira, que os grandes homens forcem 
a admiração^ e o respeito. Nao podertl 
mais surprehender-nos o proceder extraor- 

,dinario destes seres  ̂ quesopeandoasrebcl- 
llões, e pondo um freio á anarchia, foram 

sentar-se á testa das nações, para assegurar 
sua felicidade. E ’ sem duvida bem glorioso 

este privilegio, que separa os heroes e os torna 
sobranceiros á fortuna ! E ’ bem admiravel esta 
força, que lança nos theatros mais arriscados es

tes liomens, que o Todo-poderoso extrahe de seus inex- 
hauriveis thesouros, para levantal-os a uma altura, que 
seus mais poderosos rivaes nao ousam pleitear. Tinha- 
se forcejado inutilmente por descobrir estes segredos, 
que desconcertam a sabedoria humana. A  philosophia 
nunca pôde conhecer a verdadeira causa d^estas revo
luções, que mudam o assento das monarchias, e fazem 
surgir outras monarchias. Inventáram-se.systemas ; for
jaram-se definições ; creou-se o direito das gentes ; 
apoiou-se na legitimidade ; admittiu-se a soberania do
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povo ; O homem social teve contractos ; e a politica mos
trou-se com o seu manto de variadas cores, apresen
tando a cada momento novas phases  ̂ e modificando a 
cada instante suas theorias  ̂ e suas convenções. Mas o 
Eterno se deixa ver sustentando em suas mãos a ba
lança, em que pesa o Universo ; espantando a terra com 
0 estrondo de suas maravilhas ; quebrando o sceptro dos 
senhores do mundo ; fundando novos reinos ; estabele
cendo outras dynastias; e cingindo com o diadema aquel- 
les, que elle tem escolhido para fundadores dos impérios 
suscitados na sua providencia. In manu Dei potestas 
terroe, etc.

No meio dos successos, que estimulam a nossa sen
sibilidade 5 cercado do fulgor, que reflecte d’um throno 
levantado á custa de milagres j quando não se ouvem 
mais 0 rugir da demagogia suífocada entre os braços 
do principe, que se mostrou, qual genio tutelar  ̂ no meio 
das calamidades da patria; eu não attribuirei aos cál
culos da prudência a apparição d'Aoste novo astro, que  ̂
rasgando as nuvens mais espessas, imprimiu em todos 
os espiritos veneração, e assombro. Seria um asburdo, 
persuadir-nos que o homem era capaz de realisar uma 
das peripécias mais memoráveis. Seria o maior excesso 
do orgulho, reconhecer no esforço dos homens a eleva
ção d’um principe, que sentindo o ruido sinistro, que 
revelava o rompimento da cratera revolucionaria, des
prezou ideas mesquinhas  ̂ protegeu um povo escarneci
do ; dilacerou os editos  ̂ que decretavam sua deshonra ; 
abysmou-se com elle em um futuro duvidoso ; jurou mor
rer sobre os destroços de sua independencia ; retribuiu 
a seus inimigos o desprezo, que lhe votáram; e atirou 
sobre sua face os pedaços dos grilhõeS;, com que perten- 
diam aviltal-o. Um principe salvando o povo, que pre- 
sentira sua grandeza^ ligando seus destinos aos destinos 
do heroe, um império constituido, sem que gemesse a 
humanidade, a discórdia fugindo espavorida^ o succes
sor da coroa erguendo com suas mãos os degráos do 
throno, a que o chamava seu alto nascimento^ formará 
na successão dos séculos a pagina mais brilhante da

, ^
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historia. Poróm a Religião, resolvendo todas as duvidas, 
e rejeitando todas as probabilidades, mostra o Eterno 
velando do alto dos céos a sorte do imperador, medin
do a altura, e a extensão d’este império, que delineara 
na sua presciência, e lançando os fundamentos d’esta 
potência collossab que bem depressa deve igualar as 
potências mais respeitáveis. Xo meio dos applausos d""!!- 
ma capital embriagada de jubilo o Eterno consagrou á 
face dos altares a escolha do principe  ̂ que devia cum
prir os seus designios ; firmou sobre sua testa a coroa,

 ̂ que elle soubera merecer por sua magnanimidade ; e sa
grando-o com 0 oleo da uncção real o deu aos Brazi- 
leiros, em penhor de sua ventura. In manu Dei potestas 

I terrœ, etc.
Não basta apreciar os grandes acontecimentos para 

bem os descrever. O espectáculo magestoso do Brazil 
mostrando sua cabeça augusta coroada com o diadema 
imperial, gera sensações tao profundas, que não é pos- 
sivel decifrar. Será sempre a partilha dos oradores, que 
tiverem de apparecer n’este dia para serem interpretes 
dos votos mais ardentes, poderem apenas recordar emo
ções, que 0 coração póde sentir, mas que a lingua do 
homem não póde manifestar.

Deus dos Brazileiros, protector immutavel d’este im
pério, que 0 collocastes no maior auge de illustração, 
vós sellastes n’este mesmo sanctuario a alliança, que li
gou um povo heroico ao chefe, que escolhera, para pro
pugnar a sua independencia; justificai ainda mais as 
vossas misericórdias', habilitando o orador para inculcar 
dignamente os prodigios de vossa magnificência.

Seria necessário contradizer os testemunhos mais irre- 
fragaveis, para encontrar fóra das leis immutaveis da 
Providencia a origem dos impérios. Seria preciso que
brar os monumentos mais sagrados, para não descobrir 
o Eterno designando o lugar, e a ordem de successão, 
em que os Estados devem apparecer, assim como des-
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creve as orbitas dos astros, e fixa o centro da gravita
ção. * O mundo viu esses chefes invencíveis, impellidos 
por um sentimento irresistível arremessar-se no meio 
dos paizes, que elles mesmos deviam devastar. Um tre
mor convulso apoderou-se das noçoesj o medo gelou os 
mais esforçados generaesj os braços dos fortes cruzáram- 
se diante d’estas legiões terriveis, que abandonando os 
bosques da Scandinavia, faziam tremular seus estandar
tes ensanguentados no meio dos povos, que esmagavam 
na sua passagem. Das margens do Elba, e do Vistula 
rolavam estas ondas de barbares^ que deviam submer
gir 0 mundo romano : á sua testa marchavam esses fe
rozes conquistadores, que empunhando as armas fundi
das nos arsenaes da cólera divina^ eram chamados, sem 
o saber para castigar as prevaricações da inimiga dos 
Santos. Eu uão posso resistir ao poder  ̂ que me subju
ga e ao grito imperioso, que ordena-me despedaçar o 
thorono dos Oesares, dizia esse rei godo, hydropico de 
desastres Uma força invencível imprime-se em meu 
braço, e o estende sobre as torres, que assoberbam a 
patria de Augusto. E ’ forçoso, que eu reduza a pó a 
cidade eterna ; Roma deve ser calcada dos pés do meu 
cavallo de batalha. Estragos innumeros cobrem a su
perficie do globo ; novas gerações vem oceupar o vasio 
que deixaram outras gerações, iís cidades mais defendidas 
não podem resistir a esse formidável conquistador, que 
0 Omnipotente chamara por seu proprio nome duzentos 
annos antes do seu nascimento O sceptro estala en
tre as maos de Saul, e Roboam Sedecias é carrega
do de cadêas e arrasta no captiveiro sua vergonha, e 
seu opprobrio ». Jehii succédé no reinado a Acab Elias 
de ordem do Senhor sagra a Hazael em rei da Syria  ̂ : 
e a dynastia de Nabucodonosor desapparece em uma 
só noite entre as mãos de Dario, a quem o Eterno aban-

1 Job. c. 38. V.  6 , 33. — 2 Alarieo l.° — 3 Izai. c. 45. v. 1. 2 . - 4  l .“-Reg. c. 15. 
V .  28. 3.0 Reg. c. 11. v. 30. c. 12, v. 22. -  5 4.» Reg. c. 25. v. 6, e seg. Jer. c. 39. 
V .  5, e seg. — 6 4.o Reg. c. 9. v. C, e seg. — 7 3.« Reg. c. 19. v. 15. — 8 Dan. c. 
7. V .  30, 31.

0IÍ . -
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donára a vida, e as riquezas de Balthazar Tua estj 
f Domine, magnificência, et potentia: cuncta, quœ in cœlu 
. mut, et in terra, tuasunt: tu es super omnes principes,
. et tu doininaris omnium ^

Nao se podia duvidar, que a sorte mais ditosa aguar
dava este afortunado continente, que na manha de 

ç. 24 do Abril de 1500, como que surgiu do meio das on
das, para receber em seus braços esse feliz nav’egante, 
que seguido do renome portuguez levava aos habitau- 

ij tes d’Aurora as artes, e a industria da Europa, e corn 
» elhis os vicios, as necessidades, e as cadeas dos povos 
i civilisados. Sahindo das màos do Eterno, quai peça in- 
i teiriça, banhado dos rios mais caudalosos, cortado de 
C militas zonas, rico de todas as producçoes da natureza,
Í estendendo seu largo seio sobre as praias do Atlântico,
» 0 Brazil era destinado para ser uin dia o refugio de 
j seus primeiros descobridores ; e realisar feitos ainda 
i ignorados. O coração não pode bastar á vehemencia 
í dos transportes quando comtemplamos os padrões le

vantados para immortalisar um povo, que ainda no ber
ço ostentou-se tão nobre, e tão heroico. Viu-se por a 
primeira vez um povo curvado com o peso dós seus 
trophées, orgulhoso porter sacudido o jugo infame, que 

j uma das republicas mais bellicosas lançara era seu pes- 
I coço, justamente rebelde ás ordens do sou soberano 
3 que não podendo sustentar seu arrojado empenho o 
I constrangia a beijar as cadêas de seus novos e cruéis 
i senhores, precipitar no oceano os excrcitos, as esqua

dras, os almirantes batavos; e depositar aos pés do seu 
rei esta mesma liberdade, que acabava de conquistar 

" nas margens do Beberibe, e sobre as alturas dos Gua- 
1 rarapes.

Poderia jamais acreditar-se, que um povo tão bra- 
vo, e tão generoso podesse ver com indiíferença dispu- 

1 tados os titulos de sua grandeza, quando seus brios 
eram singularmente offendidos ? Poderia alguém persua- 

f dir -se, que o Brazil, ennobrecido com o manto real,

1 1.« Par. c. 20. v. 11,12. — 2D. João IV de Portugal.

P .  Í
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sentado no banco das nações independentes, mostran
do os reis, que elle abrigara, e os principes, que vira 
nascer em seu mesmo seio, consentisse em abandonar 
seus pulsos, para ser de novo arrochados com os ferros 
da escravidão colonial? Poderia ser calcado d’um punha
do de facciosos, beber na taça da ignominia, e ver des
folhadas suas palmas, um povo, que apontava para 
as margens do Tamandatahy, e propunha esse Bueno 
tào magnanimo, que se julgou maior, e mais venerado 
conservando-se na obscuridade, sempre fiel a seu sobera
no, do que cingindo uma coroa, que a exaltação do mo
mento lhe offereia, mas para que não era chamado ?

Por uma occurencia^ que augmentava seus perigos  ̂
o Brasil forçado a quebrar suas algemas parecia arras
tado por as chimeras da igualdade social. Quando o ran- 
coi’;, e a perfidia decretavam o menoscabo do Brasil; a 
ambição insinuava o seu desmembramento; e a sede in
saciável de poderio lembrava a cadeira curul, e as hon
ras do Capitolio. Quando se ouvia o estrondo sinistro 
das cadêas mandadas por aquelles mesmos, que um mo
mento antes nos saudavam seus irmãos, e seus iffuaes : 
a irritação, e despeito pretendiam lançal-o entre os bra
ços da democracia, sem oíferecer-lhc um centro d união, 
um só ponto de apoio. Não se advertia, que para esta
belecer uma nova fôrma de governo, é insuíficiente um 
tumulto popular, uma defecção das tropas, e a declama- 
ção d’estes homens mais vaidosos, do que patriotas^ que 
intitulando-se amigos do povo procuram seduzil-o com 
os encantos dhiina liberdade facticia. Ignorava-se^ que 
é preciso revolucionar as idéas, e mudar o caracter, e 
as opiniões da maior massa da população, para afastal-a 
da influencia das facções, e da anarchia. Esquecia-se 
desgraçadamente, que o povo brasileirO;, filho legitimo 
do povo portuguez europeu, e na sua essencia tão euro
peu, como elle, não podia abjurar as preoceupações e 
as distineções hereditárias; e que os Estados-Unidos, 
paiz novo, ô refugio de todas as nações, onde ninguém 
procurava prevalecer-se dos costumes, das opiniões  ̂ e 
das leis do seu paiz, jámais deviam comparar-se com
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0 Brasil  ̂ cheio de reminiscências monarchicas^ e acos
tumado aos rápidos movimentos duma só auctoridade h 

Coriolano conduzindo contra a sua patria o exercito 
dos Volscos; os Gracchos cahindo debaixo dos pimhaes 
dos nobres, que elles tinham supplantado; Virginio ain
da tinto no sangue‘de sua filha, que elle mesmo assas- 
sinái a para subtrahil-a á brutalidade dbVppio Cláudio, 
reunindo o povo sobre o Aventino, e obtendo a cabeça 
dos Decemviros; Scylla e nchendo a Italia d’horror, e 
matança; Mario guiando a Roma suas legiões ferozes  ̂
depois de escapar em Minturno ao ferro cimbrio; Cesar 
acabando cm Pharsalia com as liberdades publicas: os 
T-i iumviros espantando a terra com as suas proscripçóesj 
niil pequenos tyrannos successivamente dilacerando a 
O iecia, Miltiades expirando no fundo d uma masmorra, 
cobeito das íeridas, ganhadas em Ãlarathonaj o vence
dor de Salamina perseguido de cidade em cidade por 
seus mesmos concidadãos, a quem dera o império dos 
inai es, fecipiao morrendo em Literno, e Annibal enve- 
nenando-se na corte de Prusias, ambos esquecidos  ̂ e des- 
presados; a traição, e o perjúrio sentados na cadeira 
dos Stuai ts, e revelando ate que ponto é capaz de levar 
ô  excessos do despotismo uin usurpador obscuro j a 
França coberta de destroços causados por o furacão re
volucionário ; tribunos frenéticos dilapidando a herança 
preciosa de S. Luiz, e successivamente atropellando-se 
nos degraos do cadafalso j milhões de victimas cahindo 
debaixo do machado do algoz ; eram as scenas cruentas, 
que pretendiam reproduzir no meio de nós aquelles, que 
seduzindo-nos com a toga dos cônsules, e dos pretores, 
deixariam-bem depressa nossas provincias devastadas, 
e divididas^ para serem o despojo da cubiça, o a presa 
do estrangeiro!... Deos de Vieira, de Camarão, e Dias, 
vós salvastes o Brasil do abysmo, em que ia ser engo
lido, concedendo-lhe um príncipe, que apagou as nódoas 
de sua escravidão, e mostrou-se digno das façanhas, 
para que o resarvastes!
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Qual seria o homem, que, no marulho das vagas em
bravecidas^ podesse' conciliar tantas aspirações incohé
rentes ? Onde estava o genio superior, que sentado por 
seu nascimento no primeiro degráo da escada social, 
afiançasse aos mais heroicos sacrifícios, reprimisse os de
sejos mais desregrados, fechando todo o accesso á au- 
ctoridade suprema? Quando a prudência mais consuma
da retrocedia diante do quadro espantoso, que o Brasil 
apresentava; quando a politica oppunha considerações, 
que tantas vezes impecêram os mais rápidos progres
sos ; um principe na flor da mocidade desconcerta os 
planos dos velhos Achitopheis, encanecidos na arte fu
nesta de perder os homenŝ , e seduzir os reis ; deixa-se 
ver, qual o anjo da concordia, no meio de nossas pro- 
vincias; espanta com sua presença esses apostolos de 
ruinas, que provocavam a morte, e a desgraça ; dilace
ra a venda- estendida por o crime sobre os olhos dos 
Brasileiros; quebra o copo fiital, que tem envenenado 
as nações ; e sobranceiro ás erupções do volcão mais te
meroso mostrava-se á frente dos Brasileiros para pro
mover sua regeneração. Vós o vistes, senhores, e eu 
também o vi comvosco, votar-se a todos os acasos  ̂ pa
ra salvar a nossa liberdade ameaçada. Vós o admiras- 
tes jurando sobre a folha de sua espada, que ou o Bra
sil seria livre, ou elle morreria debaixo das ruinas de 
sua nova patria. O Brasil inteiro repetiu o grito de in
dependência, que soou nas margens do Ypiranga ; reu
niu todos os seus filhos em torno de seu augusto defen
sor ; e cingiu com o diadema imperial, o grande homem, 
que só podia subtrahil-o aos males, que o esperavam. 
Abandonados do seu rei ; ameaçados com a presença de 
batalhões inimigos, que se propunham sustentar na pon
ta das baionetas as decisões, que resolviam seu vilipen
dio; sem marinha, sem exercito, sem alliados ; perdido 
0 credito publico; esgotado o thesouro nacional; os Bra
sileiros nada receiaram possuindo o heróe, que dizia com 
0.grande Beaniez V* « Onde virdes o meu pennacho, é

1 Henrique IV rei de França



SERM ÃO DA FUNDAÇÃO DA ORDEM  DO C RU ZEIR O i i
O caminho da gloria. » Será uma missão confiada á au
gusta casa de Bragança, libertar a nação entregue á 
sua guarda ? No faustoso dia l.°  de Dezembro de 1640 
0 chefe da dynastia reinante fez em pedaços o jugo dé 
feiro, que opprimira sessenta annos o povo portuguez. 
Esteve reservado ao Snr. D. João VI, salvar duas vezes 
O domimo de seus avós; e para que nada possa attenuar 
sua preeminencia, D. João I, tronco d esta arvore fron
dosa, offusca a injuria nacional em Trancoso, em Aliu- 
barrota, e Vai verde. '

Eu devo interromper o meu discurso n’este momento; 
e depois de convidar-vos a percorrer o periodo de cinco 
annos, desde o heroico, e eternamente memorável 7 de 
feetembro de 1822, pergunto áquelles, que tem estuda
do 0 nascimento, e quéda dos impérios, que tem acom
panhado a emancipação dos povos: Qual é o principe 
que aceitando os convites do povo, que chamára para 
restaurar suas quebras, ou vingar suas offensas, subiu 
jamais ao lugar supremo, sem ensanguentar os degráos 

I do throno, sem coinmetter um abuso, e perpetrar uma 
i injustiça? Que povo se constituiu com tanta dignidade,
) e tão pequenos sacrifícios, sem que listas de proscripção 
1 levassem o pavor, e o susto ao seio das familias, sem 

interessar na sua querella, e armar em sua defesa o odio,
) 0 ciume, e a vaidade dos outros povos ? Que jiaiz viu 

jámais sua independencia reconhecida em menos de très 
annos, sem apparecer contra elle uma só declaração de 

 ̂ gueiia,^ sem que suas costas fossem assoladas por csqua- 
! dras inimigas, e a métropole esgotasse todos os seus re

cursos, para sustentar direitos fortificados por os sécu
los? Muros de Brena, e Leyden, planicies de Nieuport, 
praias do Delware, e de York^ campos de i\íonmuth, e 

I de Junmi, restos veneráveis de Ãlissolonghi, reiiublicas 
do novo mundo, bravos, e desditosos Helenas, vós jus- 

i tifícaes da maneira mais eloquente as misericórdias do 
Eterno, que conduziu por a mão este principe admira- 

 ̂ vel, aplanou os obstáculos mais tenazes, e prodigalisou 
com o Brasil favores tantas vezes recusados a outros po
vos da terra.

V O L. IV6
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KSo nos preoccnpemos do que seria hoje o império Bra- 
zileiró, se elle se tivesse antecipado aos Estados-Unidos, 
quando no reinado de D. José o marquez de Pombal 
projectou transferir para a séde da monarchia; ou se 
D. João IV, succumbindo á luta magestosa, em que es
tava empenhado para reconquistar a nação portugueza, 
se tivesse lançado nos braços d’esses mesmos Brazilei- 
ros, que tão afoutarnente haviam rechaçado o predomi- 
nio da França, e da Hollanda  ̂; contentemo-nos de re
conhecer os portentos com que Deus tem assignalado 
sua predilecção para o Brazil. Um só vinculo, um só 
sentimento deve unir entre si, e prender ao soberano 
esses intrépidos cooperadores da salvação da patria, que 
no dia do perigo, na crise mais assustadora não conhe
ceram 0 medo, nem recearam a morte. Na grande épo
ca do Brazil não se podia desprezar os emblemas do he- 
roismo. As revelações sublimes, que associavam aos ar- 
rôbos do coração, deviam produzir o estabelecimento 
d’uma ordem, que recordando a fundação do império 
austral levasse á posteridade a gloria d’estes filhos, que 
não amesquinháram seus talentos, e seu valor. O Bra
zil atroando o Universo com as suas acclamações, e le
vantando sobre seu escudo o principe, que proclamara 
sua independcncia, nao podia desconhecer aquelles, que 
tiveram parte em seus revezes, e afírontáram com o seu 
imperador azares imprevistos. Os irmãos em armas de 
David, os guerreiros, que não voltaram costas ao ini
migo, os homens, que não podendo sacrificar-se ás fa
digas da guerra, inutilisaram com sua sabedoria os con
selhos da iniquidade, jamais foram confundidos com a 
massa dos cidadãos.

Doces effusões do amor da patria, fagueiras recorda
ções de lealdade, vós trazeis á nossa memória os mila
gres d’honra, e os prodígios de bravura, lustre inalte
rável d’essas ordens militares  ̂ que tanto mereceram da 
Beligião, que as santificou, e da humanidade, a quem 
prestaram os mais relevantes serviços. Os feitos reali-

1 De Lainalle.—Í. Empire du Drésil.
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saclos nos sobejos fuine^antes de Khodes, os trophéos 
erguidos em Malta, os barbaros do Norte subjugados 
por a ordem Teutonica, os mouros d’IIespanha cortados 
por a espada dos cavalieiros de Calatrava, e S. Jacob, 
mil guei reiros, ligados por a fraternidade, formando 
um circulo de ferro em torno do seu soberano, a aureola 
de Dayard, as victorias de Duguesclin, os louros de Nu- 
110 Alvares Pereira, e as proezas de Giraldo sem pa
vor traçam o mais completo elogio d’essa antiga caval- 
laria, contra a qual nào podem prevalecer as mais for
tes prevenções. A  ordem do cruzeiro nao verá eclipsa- 
do seu brilho, porque symbolisa os primores da dedica
ção. A  fidelidade será o seu brasão, porque é destinada 
a lecompensar a primeira das virtudes civicas. Cada 
um do seus membros identificando sua fortuna, e sua 
vida com a fortuna, e com a vida do imperador, não 
duvidai a dizer, como esse soldado celebre ao mais cele
bre rei: Eu juro por o Senhor, e por vós ó meu rei, 
seja qual fôr a situação em que vos achardes prospera, 
ou adversa, estarei sempre comvosco, não hei de fal
tar-vos. Vivit Dominus, et vivit doniinus meu rex : qico- 
niam in quvcumque loco fuerís, domine mi rex, sive in 
morte, sivi in vita, ihi erit servus tuus K

Deus Omnipotente, por quem reinam os reis, e sub
sistem os impérios, quando os assomos da vossa omni
potência se reproduzem a cada instante, quando as vos
sas graças previnem os nossos votos, e transcendem as 
nossas esperanças ; quaes serão as rogativas, que eu vos 
devo dirigir no dia solemne, em que o imperador vem 
satisfíizer a divida de sua piedade, e seu recoiihecimen- 

Exprima-se quem quizer como lhe dictar o seu pa
triotismo 5 em quanto a mim eis-aqui minha supplica : 
Possa affirmar-se de Pedro I do Brasil o que a posteri
dade assevera do melhor dos reis, que se assentaram no 
throno da França, do unico rei, cujo nome ficou im
presso na lembrança do povo. Elle serviu de modelo a 
todos os reis por sua bravura nos combates, sua sinccr

I »

l á . M l e g .  c. 15. V.  21. 

*



I

80 M ON TE A LV ER N E

ridade nas negociações, sua generosidade na victoria, 
e suas vastas concepções no gabinete, por sua constante 
actividade, por seu amor para seus súbditos, por sua 
grandeza d’alma, e por todas as qualidades, que cons
tituem 0 mais excellente, e grandioso caracter b In ma
nu Dei potestas terrce, et utilem rectorein suscitabit in 
tempos super illam.

: ' I

1 Éloge d'Henri IV extrait de la noteie sur Nérac de M. de Villeneuve — Morgfl« 

mon t.
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I.’ ORAÇÃO
R E C IT A D A  NA SOLEM N E ACÇAO D E  GRAÇAS PO R  O F E L IZ  

R E ST A B E L E C IM E N T O  DA SAUDE D E SUA M A G ESTA D E IM 
P E R IA L  O SEN H OR D . P ED R O  I ,  C E L E B R A D A  NA E G R E JA  
D E  S . FRA N CISC O  D E PAULA NO DIA 24 D E AGOSTO D E 
1823  ̂ P O R  A GUARDA D^IIONRA D E  S . M . O IM PE R A D O R .

Egressus cs in salulein populi tui, in salutcni 
cum Chnsto tuo.

 ̂ós assegurastes a salvaçílo do vosso povo, sal- 
viuido a vida ao soberano que lhe destes.

H a d a c d c . c . 3.° V . 13.

Senhor K

G R A T ID a o  ó o mais justo de todos os sen
timentos moraes; mas quando é desperta
da por 0 infortúnio é a mais patriótica de 
todas as virtudes. Cem vezes a baixeza 

^tem  degradado as nações, e insultado a 
magestade do Senhor; cem vezes a eloquên
cia aviltada por o despotismo tem consagra- 

 ̂ ^ , ' íi p̂otheoses, que a Religião condemna, e de
que a posteridade ainda se envergonha. Mas 
quando o coração apenas desassombrado de tan

tos desastres leva aos pés dos altares a homenagem da 
sensibilidade: quando ainda se escutam os gemidos da 
patria a ponto de ser abysmada com o heroe, que sus- 
tentára seus esforços contra a raiva de seus inimigos,.

1 S. .M. I. oSiir. D. Pedro I.
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nem a Religião, nem a posteridade ousarão censurar os 
voos do reconhecimento, e os nobres empenhos do pa
triotismo. Seria inútil folhear a historia dos povos ; nao 
é preciso procurar exemplos nos seus annaes ensanguen
tados ; 0 aspecto sinistro dos males, que nos aguarda
vam antes da nossa reunião com o perpetuo defensor do 
império ; as qualidades eminentes, que ennobrecem o 
chefe supremo ; os successos gloriosos, que se tem re
produzido por uma especie de magia no curto espaço de 
dezoito mezes, abonam altamente uma verdade, de que 
a experiencia é o mais seguro penhor. Qual seria a sor
te do império, se o Eterno, esquecendo sua commisera- 
ção, deixasse de velar a vida do imperador, quando ura 
terrivel incidente ameaçou seus dias preciosos?. . . E ’ 
pois cora razão, que se dirigem ao Eterno os mais ar
dentes votos. Com rasão uma classe mui distincta de 
cidadãos, ligados ao seu imperador com os mais sagra
dos juramentos, vem agradecer ao Senhor dos reis a 
vida do seu soberano, porque a salvação do império foi 
assegurada com a sua vida. Egressus es in salutein ]?o- 
jpuli tuiy etc.

Nunca o Todo-poderoso justificou da maneira mais 
completa sua protecção, e seus cuidados para com o im
pério do Brazil, do que salvando o imperador na crise 
mais importante de sua emancipação. A  luta, em que 
0 Brazil está empenhado contra as pretenções d’uma me
trópole ciosa de seus direitos, e que vê com impaciên
cia seccar-se uma fonte inesgotável de riquezas os pro
jectos sanguinários da democracia, os assomos da inveja 
para quem nunca será indifférente nosso engrandecimen
to, dão bem a sentir o valor d’uma dadiva tão singular. 
Qual será o Brazileiro, que duvide lançar hoje um grão 
de incenso no thuribulo acceso por o amor da patria ? 
Quando todas as nossas esperanças renascem com o nos
so immortal imperador, e com elle o império escapa da 
voragem, em que estivera a ponto de sorver-se; have
rá quem recuse desobrigar-se para com o Eterno do de
ver mais solemne? Não, sem duvida; e quando o ora
dor tem de fallar diante d’um auditorio animado de tão
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nobres sentimentos, nào pócle recear, que a Religião, e 
a posteridade um dia lhe peçam conta de suas expres
sões.

Nossa linguagem nem sempre corresponde á vehe- 
mencia do nosso entlmsiasmo ; as mais fortes emoções 
muitas vezes são traliidas por a fraqueza dos talentos. 
Testemunha dos prodigios, com que o Todo-poderoso 
nos tem enriquecido, vendo o salvador do Brazil, esca
pado dos perigos, que ameaçaram sua existência, apoian
do a arvore magestosa da independencia, que regára com 
os seus suores, e protegera com a sua espada ; no mo
mento, em que devo inculcar a munificência, com que 
0 Omnipotente se tem havido para com o império ; por
que fatalidade os meus arrôbos devem ser atenuados por 
a mesquinhez dos meus conhecimentos? Porque meus 
empenhos devem ficar tanto abaixo dos extases, que me 
dominam ?

Perdoai-me, oh meus Deus ! Esquecia-me que eu era 
convidado a subir a tribuna sagrada, para bemdizer vos
so nome Santo, e não para traçar o meu elogio. Não 
me lembrava, que eu vinha descobrir os esmeros da fi
delidade, e não ostentar uma vã sabedoria ! Pobre de 
elocução, mas rico de sentimentos eu devo contentar- 
me com exaltar as maravilhas de vossa magnificência a 
bem do imperador, e do império, sem pretender jámais 
os louros vaidosos da eloquência. Limitar-me-hei pois 
a esta idea; procurarei inculear, quanto em mim cou
ber, a grandeza do beneficio, que acabaes de conceder- 
nos, deixando por vossa conta o orador.

A  fundação dos impérios é incontestavelmente um 
eífeito da Providencia. Tendo em seu poder os destinos 
do Universo, o Todo-poderoso faz surgir as nações do 
seio do nada; e marca o tempo, em que devem appare- 
cer na lista dos povos as diversas fracções, que eile se
para da familia do genero humano. Pretenda embora a 
philosophia revelar os mysteriös da economia social;
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erguida sobre turbilhões de ^ystemas, no meio dos áto
mos, e do càhos ouse gloriar-se de ter penetrado os 
segredos da politica, e obtido a solução dos problemas 
da humanidade. O Eterno será sempre visto, ou na sua 
cólera, derramando o espirito de delirio, e vertigem so
bre os povos, C'̂ os principes, que elle quer perder *, cha
mando a Cyro para destruir o império de Babylonia 
conduzindo por a mão este conquistador terrivel, hydro- 
pico de conquistas, e deixando-o ver, qual genio de mor
te, e desolação, nas margens do Granico, e nas plani- 
ces de Arbellas  ̂; ou na sua complacência, levantando 
novas monarchias ; ornando com o sceptro, e com a pur
pura aquelles, que tem escolhido para regerem as na
ções. E ’ o que tem sido ordenado por os espiritos celes
tes, que vigiam os homens, diz o propheta Daniel; é a 
palavra, ou supplica dos Santos, até que se reconheça, 
que é 0 Todo-poderoso, quem domina os reinos da ter
ra, que os dá a quem muito lhe apraz ; e quando quer, 
estabelece rei o ultimo dos homens : In sententia vigi- 
lum decretum est, et sermo sanctorum, et petitio : donee 
cognoscant vir entes, quoniam dominatur Excelsus in re
gno hominum ; et cuicumque voluerit, dabit illud, et liu- 
millimum liominem constituit super eum

Uma facção, nutrida nos crimes, preparada nas ca
vernas da demagogia, ufana com a ruina dos principios 
da moral publica, e dos mais solidos fundamentos da 
justiça universal, atreveu-se a rasgar a carta da inde
pendência do Brazil ; e mostrou-lhe os ferros vergonho
sos, com que devia ser aviltado. Se o Brazil só tivesse 
a braços a prepotência d’uma métropole empenhada em 
submettêl-o ao seu antigo poderio ; se, embravecido con
tra seus ultrajes, elle só tivesse a peito a defeza de seus 
privilégios offendidos, e horrivelmente pisados por uma 
assemblea monstruosa que arrogando-se uma aucto- 
ridade indefinida precipitára seu paiz nos horrores da 
anarchia ; o Brazil se teria reunido, como um só homem,

i  Ps. 45. V. 13. — 2 Isai. c. 45, v. 1. — 3 Dan. c. 8. v. 5. e seg. — 4 Idem. c. 
4. V . 14. —.5 As Certes geraes portugnezas.
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para vingar os attentados da oppressão; e reduzir a pó 
o jugo vergoíihoso, que a loucura de seus novos tyran- 
Dos lançara sobre seu pescoço. Mas o Brazil não des
conhecia os perigos, que o cercavam: a intelligencia 
menos illustrada não deixaria de antever o abysmo es
pantoso, em que la precipitar-se um povo, diante do 
qual se dilatava o futuro mais risonho. Estava acccso 
0 tacho da discórdia; a semente da desunião estava lan
çada no meio das provincias ; batalhões armados, e con
duzidos por chefes dedicados, occuiiavam cidades, e pro
víncias inteiras; um novo codigo publico chamava os 
povos á sediçao; maximas subversivas inutilisavam os 
recursos da prudência; emquanto os meios de defeza 
crí^  entorpecidos por a mais funesta rivalidade.

Onde se poderia encontrar um centro, que reunindo 
os esforços mais energicos podesse'oppór uma barreira 
lespeitavel? Quem seria capaz de conciliar com a im
portância de sua pessoa, e altura de sua posição social 
a divergência das opiniões, chamar á moderação os es
píritos exaltados; e servir-se mesmo das paixões a bem 
da causa commum? Um povo, cujas forças podem con
centrar-se apresenta aos inimigos externos uma attitu- 

' de, que escarmenta sua temeridade. ]\[as como preser
var a integridade do Brazil, quando se considera sua 
immensa extensão ; quando se observa o ciume das pro
víncias, desejosas de occupar um logar proeminente na 
scena publica, contando apenas com a exaltação do mo- 

í mento descuidosas dos tramas da perfídia, que não dei- 
j;xaria de aproveitar-se das nossas dissensões domesticas ?

O genio, que salvou a patria em circumstancia tão mo- 
I mentosa, passando além os cálculos da sabedoria, des- 
.concertando com sua prudência as niachinações mais in- 
cendiosas, e prestando aos amigos da ordem o apoio 
mais seguro, não o duvidemos, é o homem mais pre
ponderante na balança politica do Brazil.

Noite fatal de 30 de Junho de 1823, 'tu ameaçaste 
cortar em dor todas as nossas venturas! Tu enlutaste 
a perspectiva mais risonha; reabriste nossas feridas* e 

eaos prometteste azares mais cruéis, que os damnos,  ̂ a
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que haviamos escapado ! A  imaginação espavorida pro
cura 0 Brazil ainda hontem coberto de tanto brilho, ro
deado de tanta consideração ; .e o vê dividido por as fac
ções  ̂ esmagado por os partidos, desattendido dos estra
nhos, e dominado por a anarchia ! As sombras de no
vos Sylla, dos Manlio, dos Catilina, apparecem atravéz 
dos incêndios mostrando a lista das proscripções ; e sen
tados sobre os destroços da patria, como o vencedor dos 
Cimbros sobre as ruinas de Carthago !

Quando no dia 11 de Janeiro de 1822 os inimigos do 
Brazil ameaçáram saquear esta mesma cidade, e deg’o- 
lar um povo, que elles insultavam, chamando-o seu ir
mão, todos os olhos, e todos os corações se voltaram para 
0 heroe, que um dia antes tinha sido conjurado para to
mar sua defesa, e participar dos seus azares; e a vida 
de milhares' de cidadãos, seus bens, suas propriedades 
foram tiradas em salvo ! . . .  Hoje o broquel dos fortes, 
e a lança dos guerreiros está quebrada com o sopro da 
cólera do Eterno, que parece arrependido de sua pro
tecção ; e a morte, a desolação, a deshonra, e a vingan
ça dispoem-se a prestar as honras fúnebres do salvador 
da patria, como tornáram celebres as exequias do rei
da Macedonia !  ̂  ̂ ,

Quem poderia despontar o punhal fratricida, com que 
a democracia tem assignalado constantemente sua mar
cha, e suas conquistas ? Quem ousaria suspender a L ya 
devastadora da guerra civil ? Quando a fortuna dos im
périos está identificada com a fortuna de seus fundado
res ; quando seu apreço e menos o resultado de suas 
instituições, do que o pendor do genio, que os tem col- 
locado na assumidade, em que são vistos ; a perda d es
tes homens priviligiados arrasta necessariamente os Es
tados, de que elles são os creadores. O império dos Gre
gos desapparece com Alexandre ; Thebas cahe ferida em 
jManthinéa sobre o cadaver de Epaminondas ; e a Hol- 
landa vê ameaçada sua liberdade, logo que desapparece 
a influencia dos Nassáu. E ’ uma estatua, inspiração su
blime d arte, que é impossivel restaurar, porque suas pro
porções não são conhecidas dos espiritos médiocres.

b'-!' .. »
; «
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Qual era a situação do Brazil no momento, em que 
um accidente inesperado pôz em risco os dias preciosos 
do imperador ? Qual era o codi^o que fundava as ga
rantias do povo, e a estabilidade do governo? Sobre 
quem descançava a união das provincias ? Quaes eram 
as bases da segurança individual?. . . As acclamnções 
mais espontâneas prolongam-se do Amazonas até o Pra
ta, as convicções dos Brazileiros sensatos se reunem ás 
da Europa inteira, afim de attestai’, que todas as nos
sas vantagens estavam firmadas na conservação do nos
so immortal defensor. Quando pois se dirigem ao Todo- 
poderoso as mais ardentes aeções de graças por a merce 
extraordinária, eom que aeaba de brindar-nos j quando 
a lealdade vem reapertar os vinculos, que nos prendem 
ao soberano, poderiam ser sobejos os nossos transportes ? 
Ainda mesmo, que o Brazil não tivesse que recear do 
seu futuro  ̂ e vaidoso de sua constituição podesse afron
tar os mais rudes escarcéos ; os dons inapreciáveis, que 
0̂ Brazil tem recebido do seu augusto imperador, basta
riam para despertar as demonstrações mais jubilosas.

Qual é 0 soberano, que desempenhou com mais leal
dade a confiança d’um povo, que se lançara cm seus 
braços, convencido da preeminencia do seu caracter, e 
de suas virtudes civicas ? Onde está o modelo d’ura prin
cipe, que no momento decisivo, em que um povo tem a 
nobre ousadia de quebrar seus ferros, e iura desaírírra- 
var-se de suas afrontas, mostra-se á testa d’este mesmo 
povo apressando sua independencia, intervindo cm uma 
querella, cuja terminação parecia tão incerta ? Dous prin
cipes pleiteiam a rica herança de Carlos II d’Hespanha ; 
c as linhas de Stolhoffen, as planices d’Almanza, de Ka- 
millicrs, de Hochstet, Denain, c Malplaquet são banha
das no sangue de seis nações empenhahas quatorze an- 
nos em se destruir, c anniquilar ; o bom Henrique IV̂ ,
0 idolo dos Francezes, sustenta com a espada ná mão 
contra seus mesmos súbditos sua successão ao throno 
em Arques, e Ivry; e um principe, o filho, o successor 
do derradeiro rei do Brazil, offerece seu sangue, e sua 
espada, quando o Brazil justamente irritado com a ty-

I •
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rannia de sua antiga métropole rasga os decretos do seu 
aviltamento, e arvora o pendão do seu alvedrio no meio 
dos campos, e das populações incendiadas !

Quanto deve ser agradavel a todos os Brazileiros a 
. recordação dos feitos heroicos do seu immortal impera

dor ! Quanto é mesmo digno d’um povo grande, e ge
neroso poder hoje perguntar ao Universo, se foi debal
de, que se arrojou diante do seu augusto imperador 
para arrancal-o das mãos dos seus invejosos, quando pre- 
tendêram despojal-o da aureola, que o esperava ! Nós o 
admiramos levando a conciliação a toda parte, dissipan
do a desconfiança^ restabelecendo a concordia ; e espan
tado com sua clemencia, e sua urbanidade um povo qne 
se embravecia ouvindo os féros do despotismo. Nos o 
contemplamos á frente dos nossos bravos humilhando 
nossos oppressores; expellindo além mares suas cohor
tes indómitas. Os brazileiros terão já  esquecido, que as 
medidas extraordinárias empregadas por seu intrépido 
defensor, no dia 11 de Janeiro de 1822, e que salvá- 
ram a independencia do Brazil, custáram a vida ao prin
cipe da Beira, que será eternamente reconhecido, a pri- 
meira^victima da segurança de sua patria ? Não ; eu o 
assevero em abono do melindre nacional. Seria uma atro
cidade suspeital-o, quando ainda é tão recente a lem
brança d’este sacrificio.

Convencidos de nossos verdadeiros interesses, conten
tes de termos saudado imperador ura principe digno das 
mais soberbas ovações, nós formaremos um circulo em 
torno d’elle, e não consentiremos, que seja arrancada 
uma só pedra d’esta coroa, que elle deve menos á nossa 
generosidade, do que á transcendência do seu mérito. 
Atterrados com as calamidades, que nos traria sua mor
te ; certos de que a fortuna do império está ligada á sua 
fortuna; nós o conjuraremos para que poupe uma vida, 
que elle votou á patria, e sobre a qual só a patria tem 
direito. Nós exporemos á sua vista o espectáculo de 
nossos desares ; recordaremos os damnos, que ameaça
vam ura povo, cuja independencia tem sustentado; e 
seu coração magnanimo cederá ás nossas instancias, e

. ' I
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á nossa solicitude. Os denodados companheiros de Da
vid, aeostumados a ver seu soberano no caminho da 
honrâ  não tendo já  a temer as nações visinhas, sub- 
mettidas por seu braço, não podiam supportai’ a idea 
das calamidades  ̂ a que a patria seria entregue com a 
morte d’um rei, que aeabava de libertal-a da guerra ci
vil, e da humiliação estrangeira. Elles, que o tinham 
visto sempre nas primeiras fileiras do exercito, quando 
0 paiz invocava sua intrepidez, e sua coragem, não po
diam consentir, que seu sangue fosse inutilmente pro- 
digalisado; e exposta a vãos perigos uma vida, sobre 
que deseançavam os trophéos de suas victorias : Tunc 
juraverunt servi David dicentes : Jam non egredieris 
nuhiscum in prœlimn  ̂ ne extinguas lucernam Israel b

Era mister, que uma catastrophe mostrasse o abys- 
mo, a que o Brasil seria arrojado para que podéssemos 
apreciar os favores  ̂ com que temos sido enriquecidos. 
Era preciso, que o Todo-poderoso guiasse á ’borda do 
tumulo 0 grande homem, que nos dera no dia de suas 
miserieordias, afim de reconhecermos o preço d’uma vi
da tão noeessaria. Esta assustadora fatalidade foi como o 
ultimo trabalho do Brazil para dar á luz o brilhante rei
nado de Pedro o Grande. Fallemos com mais exactidão ; 
foi Deus, que resolveu dar a conhecer da maneira mais 
estrondosa, que é só elle quem dá a morte, e concede 
a vida  ̂: que os reis, os imperadores, os reinos, e os 
impérios são oíFertas de suas mãos : que elle possue os 
meios de cerear os povos de terror, e desventuras, como 
póde levantal-os ao esplendor, e á celebridade.

Oh Deus, vós fundastes o império do Brasil. De vós 
recebemos este augusto imperador, subtrahido por os 
esméros de vossa predilecção aos enleios mais perigo
sos, para sental-o em um throno, que contém os elemen
tos da mais firme duração. O orador opprimido por tanta 
benevolencia nem sabe mesmo pedir... Estimulai, Se
nhor, a nossa piedade, e nós pagaremos a divida ini- 
mensa, que vossa bondade nos tem feito contrahir. Egres- 
sus es in salutem populi tui, in salutem cim Christo tuo,

I 2." Reg c. 21. V . 17. - 2  Sap. c . 16. v. 13.

' I I
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2.“ ORACÃO
K E C IT A D A  NA SOLEMNE ACCAO DE GRACAS POR 0 PELIZ 

RESTABELECIM EN TO  DA SAUDE DE SUA MAGESTADE 0 
IM PERADOR O SENHOR D . PEDRO I, CELEBRADA NA CA- 
P E L L A  DOS TERCEIRO S DE N. SENHORA DO BIONTE DO 
CARMO EM O D IA 18 DE JANEIRO DE 1830, POR OS 
CREADOS D E SUA CASA.
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Vi vit Dominus... et exaltabitur... Magnifi- 
cans salutes regis sui, et faciens misericordiain 
Christo suo David.

Viva 0 Senhor, e sejagloriflcado, porque fez 
brilhar a sua magnificência, conservando a vida 
ao soherano de sua escolha; e prodigalisou as 
riquezas de sua misericórdia com David seu un
gido.

:1J

L. 2.® DO S R E I S .  G A P . 22, V ,  47, 51. V'-

■ A um quilate moral, que jámais deixa 
equivoca a linguagem da verdade. Ha um 

I toque inolBPuscavel, que manifesta o valor 
d’estas emoçoes que só o reconhecimento 

’é capaz de produzir. E ’ impossivel enga
nar-se com a manifestação do sentimento. E 
impossivel que os cânticos d’um povo, pros

trado aos pés dos altares para confessar a im
portância dos' bens, de que o Todo-poderoso se 
tem dignado enriquecêl-o, não sejam marcados 

com o sello da convicção mais profunda. Quando a ima
ginação antecipa os nossos damnos, quando uma extre
ma sensibilidade parece aggravar a situação dos povos, 
ou exagerar sua ventura ; seus transportes formam ape
nas o elogio do seu coração. Mas quando males reas são

Ití

5
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dissipados por a Providencia; quando o Eterno^ resta
belecendo a primeira pedra do edificio social  ̂ fechou a 
voragem, em que um povo inteiro ia desapparecer 
com todas as suas esperanças ; as apotheoses, as acções 
de graças mais solemnes são um tributo pequeno, mas 
bem sincero e verdadeiro.

O Brazil viu retroceder esta época tão curta em annos, 
mas tão fecunda em grandes feitos na malfadada occa- 
sião, em que o imperador esteve a ponto de ceder á ca
tastrophe mais formidável. Os escudos de sua gloria es- 
taláram junto do heróe, que levantado sobre elles indi
cava os padrões honoriíicos d’este povo, que escapava 
dos horrores d’anarchia, para entrar na fileira das nações 
da terra; e todos esses cruéis paroximos, de que os po
vos tem feito uma triste experiencia, dispunham-se a 
envolver este império, cuja progressão é objecto de en
levo, de ciume, e inveja. Aquelles, a quem as circums- 
tancias facilitáram contemplar de perto as qualidades 
do grande homem, o orgulho do Brasil, não podiam dei
xar de rivalisar em patriotismo, e lealdade com as di
versas fracções da familia brasileira. Era portanto bem 
justo, que elles déssem a prova mais distincta de sua 
devoção ao soberano, a quem estão ligados do modo 
mais particular ; e reunindo seus votos aos votos de to
do 0 Brazil, pagassem a divida contrahida com o Eter
no, que acautelou os mais sérios desastres  ̂ preservando 
0 soberano, com quem está identificada nossa grandeza. 
Vivíf Dominus,., et exaltahitur...

Foi sempre o signal característico da generosidade 
ampliar as mercês, que lhe são outorgadas ; e a firme
za, cora que nos resignamos ás nossas tribulações, de 
ordinário avulta os bens, que nos são destinados. Hoje 
os esmeros do estylo não bastam para dar a sentir a 
transcendência d’uma graça tão preciosa : hoje a mani- 
estação do enthusiasmo só póde ser contrastada por 

este peso de dor, por esta agonia, que opprimiu a ca
pital do império no momento, em que se annunciou a 
calamidade mais funesta. Embora podessemos supportar 
nosso infortúnio ; embora quizesse a reflexão oppôr aos
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nossos revezes a lei eterna das compensações; nem os 
auxilios da politica, nem os esforços da sabedoria ,̂ nem 
os cálculos da prudência poderiam assegurar o Brazil a 
braços com os partidos, com os riscos d’uma longa me
noridade, com os delirios da perfeição social, e com to
das as desconfianças d’um povo, que luta por desem
baraçar-se dos obstáculos, que empecem suas rasoaveis 
aspirações. Uma porção de Brazileiros tão recommen- 
daveis não podia ser indiferente ás desditas, em que o 
Brasil seria abismado; e reconhecendo no restabeleci
mento da saude do imperador o eíFeito d’esta vigilân
ciâ  com que Deus não cessa de proteger-nos, vem oíFer- 
tar corações desassombrados de tão funesto presenti- 
mento. Viva o Senhor, e seja glorificado, porque osten
tou sua magnificência com o Brasil, salvando a vida ao 
soberano que escolhera para instrumento de suas mise
ricórdias sobre um povo, que favorece da maneira mais 
estrondosa ! E ’ o hymno festival, que rebomba do lago 
Mirim ao Oyapok, e das margens apraziveis do Bebe- 
ribe ás cataratas do Madeira. Vivit Dominus... et exal- 
tabitur, etc.

Vós guardareis a justiça, a que eu julgo ter direito, 
se acreditardes, que devendo ser o orgão dos extremos 
da dedicação que animam as quatro derradeiras classes 
dos criados nobres do imperador, eu aproveitei esta pre
ferencia para contribuir, quanto em mim coubesse, ao 
desempenho de tão grande divida, não cuidoso dos meios 
de realisar este importante dever. Quando o jubilo do
mina todas as populações, quando não ha quem deixe 
de sentir o preço d’um beneficio, que fortaleceu com a 
prosperidade gerai todas as prosperidades individuaes, 
seria não desconhecer os arrôjos do ânior da patria, es
pecular sobre talentos.

Deus omnipotente, eu não enfraquecerei o vosso bra
ço, pretendendo explicar os vossos segredos. Depondo 
aos vossos pés a homenagem da gratidão, e da fideli
dade, eu só tenho em vista celebrar as riquezas d’esta 
protecção, com que distinguis o Brasil. Accedei á mi
nha supplica, e isto basta para contentar meu nobre or-
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4  gulho. Tornae-me tão rico de imagens, tão fértil em ex- 
2i| pressões, que todo o Ijrasileiro ouvindo-me reconheça, 

que o orador soube descrever com tanta eloquência o 
<•6 deplorável accidente, cujos resultados acabaes de pre- 

munir, como soube devidamente apreciar a concessão, 
H com que brindastes o Brazil,

Seria inútil, procurar nos mysteriös da politica a ori
gem d’estas revoluções, que alteram a pliysionomia dos 
povos. Seria o maior abuso da intelligencia, pretender 
encontrar na força das cousas a solução d’estes proble
mas, que baralham todas as idéas, e desconcertam as 
combinações da sabedoria. E ’ fácil descobrir a serie 

«•Ijd’estas relações, depois que todos os anneis da cadea se 
öl manifestam, e patenteam ; mas desde que é preciso en- 
aijicher os intervallos; desde que é mister remontar á cau- 
ft̂ SA primitiva dos phenomenos moraes ; o homem deixa 
i|ver toda a sua franqueza ; e seu genio desapparece com 

todas as suas theorias. Não se quer acreditar, que a exis
tência dos principes não é um facto indifferente. AíFecta- 
se ignorar, que a falta repentina d’estes homens privi- 

atlegiados é na ordem da economia divina um d’estes 
e-||meios, de que se serve o Todo-poderoso, para derramar 
Miãno seio dos povos as devastações da guerra civil, e os 

lílagellos, que preparam a ruina das sociedades. Folhee
mos a historia das nações ; passemos uma vista rapida 
por estas paginas, que revelam os desares da especie 
humana; e esta grande revelação apparccerá em todo 
0 seu brilho e toda a sua importância. A  morte prema
tura de Alexandre anniquilou o famoso império dos Gre- 

Igos. A herança de Constantino se dissipa com esta mul- 
vHtidão de imperadores, que pareciam mostrar-se nos thro- 
jjiios, quaes cometas percursores de desgraças. A potência 
Ipeolossal dos succcssores de Amurat, e Mahomet JI derro- 
:_Bca-se após esses senhores dissolutos, victimas d’uma solda- 
f^desca indisciplinada. A  .França lutou com todas as des- 

venturas d’esscs reinados d’um dia, antes de subir a 
i 7 V O L. IV
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esse apogêo de grandeza, o sonho mais aprasivel duin 
rei h Sào estas columnas soberbas, que arrastam na sua 
quéda os monumentos, de que sao o ornato, e a segu
rança. F r opter peccata terrœ multi principes ejus et 
projeter hominis sapientiam... vita ducis longior erit

Os successos mais notáveis revelavam a auréola, de 
que 0 Brasil seria ornado. Este impulso invencivel, que 
impelle as naçoes, para encher o lugar marcado no gran
de mappa do Universo, lançava na arêna este gigante 
dos tropicos, que já  deixava sentir a sens tutores a inu
tilidade d’uma sujeição, que entorpecia os brios da viri
lidade, e oiïendia a razão. Tremeu a intriga, vendo a 
attitude raagestosa d’este povo, que cercado de perigos, 
tendo a lutar com todas as paixões, e todos os prejui- 
zos, precipitava-se atravéz d’um futuro duvidoso. Sem 
marinha, sem exercito, sem o concurso de algum poder 
estranho, o Brazil ergueu o brado de sua independencia ; 
e dominado por esta exaltação, que tem sacrificado tan
tos povos, quebrou os ferros da escravidão colonial, a 
despeito das pretenções de sua antiga métropole.

Nós estamos ainda muito perto dos acontecimentos ; 
nós podemos remontar as causas, que determinaram a 
nossa desmembração. Eu invoco todas as consciências, 
ou appello para os homens, que tiveram a parte mais 
activa nos negocios públicos. . . Boderia acreditar-se em 
1822, que o Brazil, apressando sua emancipação, esca
passe ás peripécias, que tem assignalado sempre as pha
ses da humanidade? Haveria alguém, quando tantos ele
mentos oppostos se combatiam, e cruzavam, que não te
messe as consequências prováveis d’uma luta desigual, 
e temeraria? Não era um facto unico na historia, que 
0 herdeiro do throno apoiasse os heroicos esforços d’uma 
fracção da monarchia e consagrasse elle mesmo a scisão 
da herança de seus avós ? Não transcendia todas as pre
visões  ̂ que um principe de vinte e dous annos colloca- 
do em uma posição excêntrica, arrastado á aristocracia 
por 0 predominio do seu nascimento, e impellido á de-

1 Pensamento de Frederico II réi da Prússia. — 2 Prov. c. V. 2 ,
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mocracia por a influencia do século, podesse conciliar 
todos os interesses, salvar todos os principes, respeitar 
todas as opiniões, apagar a cratera do vulcào revolu
cionário, e firmar com a preeminência de sua pessoa, a 
estabilidade, a gloria, e fortuna do império ?

Os compatriotas de Leonidas, e Themistocles lutam 
ainda com todas as resistências d’um governo atroz para 
elevar-se á independencia, de que sào dignos, depois de 
verem suas cidades reduzidas a cinzas, suas mulheres, 
e seus filhos arrastados ao captiveiro, e metade de sua 
população devorada por o alfange mahometano. Os fi
lhos de Montezuma, os netos de Ataliba, que fizeram 
em pedaços as algemas, com que a pei'fidia de Cortez, 
e Pizarro tinha apertado seus pulsos, não tem podido li
bertar-se de suas continuas desavenças: novos procôn
sules cahindo sobre os degráos ensanguentados, donde 
ai rojaram outros tyrannos populares, perpetuam n’Aine- 
1 ica meridional depois de vinte annos a guerra civil, e 
todas as decepções da democracia pura; ' o pendão do 
despotismo acaba de tremular no paiz da liberdade 5 as 
praias do lampico foram manchadas agora mesmo com 
a presença de cohortes mandadas para sustentar na pon
ta de suas baionetas as leis tyrannicas da recolonisação * 
e 0 Brazil, depois de escapar,a todas as torturas d’uma 
separaçao violenta, tem avançado no curto espaço de 
oito annos uma carreira, que muitos povos empregaram 
séculos em percori'cr. Dia 7 de Dezembro de 1829, tu 
marcaste nos fastos do Brazil um d’esscs portentos, com 
que o Eterno tem forcejado por convencel-o de sua pre
dilecção, suspendendo á borda do tumulo 0 homem ex
traordinário, com quem estáo esscncialmente ligadas to
das as suas venturas!

Qual era 0 penhor da segurança futura do Brazil, se 
0 imperador perdesse a vida na queda fatal, em que foi 
quasi despedaçado ? Sobre quem repousaria 0 engrande
cimento do Brazil, se desgraçadamente succumbisse 0 
heroe, que reprime todas as concepções exageradas, e 
poe em acção nossas virtudes civicas? Lagrimas de de
sesperação arrancadas por 0 mais sinistro presagio eram

í
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a resposta mais eloquente a estas espantosas perguntas ; 
mas o orador convidado para ser o interprete dos arrô- 
bos mais ineíFaveis deve aos contemporâneos, deve aos 
vindouros a resolução d’estas tenebrosas questões.

E ’ incontestável, que a insufficiencia dos recursos 
para conter as ambições individuaes tem oceasionado a 
dissolução dos governos mais bem estabelecidos. Lutas 
successivas abalam os Estados em seus proprios funda
mentos ; e a machina social se despedaça com a violên
cia das concussões, que sacodem suas molas. A  nulli- 
dade das garantias prestadas por a constituição da Po
lonia inutilisou os talentos de tantos homens illustres, 
que subiram ao throno dos Jagellão, e dos Sobieski ; e 
a elegibilidade do chefe supremo fomentando as caba
las dos grandes, e dando lugar á intervenção estrangei
ra, acabou de arruinar um dos mais bellos reinos da Eu-
ropa.

O Brazil, não tendo já  a temer por sua independên
cia ; vendo o throno escudado da successão mais bri
lhante ; possuindo um pacto social, que declara todos os 
deveres, e põe a salvo todos os direitos do cidadão ; pa
recia desabar os mais duros casos. Entretanto, por uma 
reacção moral, bem digna das meditações do philoso- 
pho, estas vantagens incalculáveis, sobre que repouza 
0 Brazil, eram destinadas a tornar mais temerosa a cri
se, que ameaçou a existência do seu augusto impera
dor. Quando no infausto dia 30 de Junho de 1823 o 
Eterno pareceu arrepender-se de sua protecção, envol
vendo nas sombras da morte o principe, que acabava de 
consagi’ar a independencia do Brazil, subindo ao thro
no imperial cora todos os titulos de que é capaz de glo
riar-se um rei 5 nós vimos a discórdia espiar 0 instante 
fatal, em que cessasse de existir 0 infatigável propugna- 
dor das nossas prerogativas, afim de retalhar 0 Brazil, 
e mostral-o ao Universo, como um objecto de opprobrio, 
de compaixão, e lastima. Em 1829 a infancia do prin
cipe imperial assustava 0 Brazil com uma longa mino- 
ridade, que retardaria sua marcha gloriosa, e talvez mes
mo alterasse suas instituições politicas.
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Vejamos a França na arlolescencia dc Luiz X IV . Um 
ministro anti-nacional multiplica os embaraços, para tor
nar inipossivel sua remoção, e justifica os desabafos mais 
criminosos, empregando um systema ignóbil de intriga. 
Iodos os conspiradores humilhados com os antigos des- 
baratos se despertam no intento de reparar suas perdas. 
(h  grandes, que deviam cercar seu joven soberano para 
repellir emprczas culpadas, procuram obter á custa dos 
favores da coroa a recompensa de serviços, a que se 
davamór valia. Richelieu tinha desapparecido, e as som
bras de Montmorency, de Marillac, e Cinq-Mars pare
ciam ter-se evadido de seus sepulchros para soprar o 
fogo das dissençoes civis, e tirar vingança d’uma poli- 
tica interesseira. As planices de Gion viram correr ein 
jorro ò sangue francez. O canhão da Bastilha troou su
ivre o exercito real ’ a espada victoriosa de Conde, que 
marcara no calendário nacional os dias de Rocroy, Fri- 
burgo, e Nordlingen, foi desembainhada para ferir o co
ração d essa mesma patria, a quem heroicamente ser
vira. Quem não conhece o cardeal Dubois? Quem igno
ra os planos financeiros do Law ? Quem não ouviu fal- 
lar na regencia do duque de Orléans ? i\Ias o que talvez 
não foi ainda bem cornprehendido, o que a posteridade 
não deixará de illustrar completamente, c que a mino- 
ridade de Luiz X V  preparou as scenas calamitosas de 
1793, e deu á luz o reinado de terror.

Qual é, senhores, este destino, que torna tão interes
sante a vida d’estes homens, que apezar do philosophis- 
mo formarão sempre uma raça privilegiada? Que fata
lidade prende a estes seres extraordinários o desar, ou 
a felicidade dos povos, e a manifestação d’um porvir in
teiramente fechado a todas as conjecturas ? E ’ inútil rom
per a obscuridade dos tempos; não é mister consultar 
os fastos do genero humano; a historia de nossos avós 
basta para explicar essas sublimes difiiculdades. O fim 
trágico do principe D. Aílbnso facilitando ao duque de 
Boja sua elevação ao throno  ̂ que D. João II acabava 
de occupai’, longe de promover alguma alteração, mar
cou 0 mais bello periodo da monarchia portugueza : a

I '
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minoridacle do rei D. Sebastião gerou esse terrivel ca- 
taclysino, que nenhuma compensação pôde ainda atté
nuai’. A  elevação do seu caracter, a pratica dos negó
cios, inspirações arrojadas facilitam ao rei D. Manoel os 
meios de estimular o pundonor nacional, provocar o ar
dor das conquistas, e abrir diante dos Portuguezes a 
vereda m îs larga da illustração : os caprichos do mo
mento, 0 choque dos poderes supremos, os ciúmes da 
nacionalidade, que entorpeciam a regencia da rainha D. 
Catharina, a vaidade do cardeal D. Henrique offendido 
por não estar collocado á testa da administração, a in
capacidade dos ministros^ a baixeza dos cortezãos, a 
períida condescendência dos validos degradam o excel
lente natural d’um principe tão caro, e tão necessário; 
e fazem morrer com elle nos campos d’Alcâcer-Quivir 
0 renome, o esplendor, e a liberdade de Portugal.

Nunca algum povo teve de prostrar-se com mais fer
vor diante do Eterno, para agradecer os dons de sua 
benevolencia, do que o Brazil subtrahindo aos perigos, 
em que o devia lançar a perda inesperada do impera
dor. A  presumpção pode menoscabar uma dadiva tão 
preciosa ; um animo calmo, e tranquillo póde enfraque
cer os mais nobres movimentos ; mas a patria desgre
nhada banhando com seu pranto o leito de dores do Im
perador ; os gritos do Brazil apertando antecipadamente 
em seu seio a urna fúnebre do heroe, que levava com- 
sigo todas as cauções de sua tranquillidade, patenteiam 
a profundeza do abysmo, de que o Omnipotente os sal- 
vára. A  infelicidade tem um instincto, que humilha os 
gabos da prudência. Desgraçadamente os desastrosos 
presentimentos do Brazil não deixariam de realisar-se : 
e o carro do seu triumpho ter-se-hia despedaçado sobre 
a lousa, que devia esconder com o seu perpetuo defen
sor'todos os seus recentes trophées.

Não é, senhores, vós o sabeis, não é o ardor patrió
tico, que exagera este amparo, que o Todo-poderoso tem 
assegurado ao Brazil : nossos padecimentos domésticos 
nos tem forçado a reconhecer, que o sopro da cólera do 
Eterno esmagando o imperador, faria rebentar os diques,
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que sopêam rlifficilraente ondas insoffridas. Não esciitas- 
I tes os uivos ferozos do absolutismo, que não hesitou em 
: ameaçar-nos com seus antigos grilhões ? Não tendes ob

servado as provocaçoes d’um partido, que parece ter 
em vista humilhar o brio nacional ? Não acabam de des
pertar-se todas as desconfianças d’um projecto, em que 
se attentava contra as liberdades eonstituintes ? Não vi
mos tremolar o estandarte da rebellião, e do perjúrio? 
Novos Catilinas collocando-se á frente d’homens perdi
dos, não mostráram em suas mãos o punhal do fratricí
dio, e 0 archote cora que se dispunham a abrasar todas 
as nossas provindas ? O monstro da sedição, e da re
volta não receou manifestar-se^ quando brilhava em todo 
o seu fulgor o heroe, que espancára o despotismo, e fi
zera entrar na obscuridade esses tribunos fogosos, que 
pretendiam engrandecer-se á custa da miséria geral'; e 
um principe de quatro annos teria forças, para lançar- 
se no meio das lavas d’um vulcão nutrido por todas as 
paixões, e apagar um incêndio, que talvez o abrasasse 
nas minas de sua patria ?

De quantos damnos, oh Deus, livrastes o Brazil pre
munindo a casualidade mais cruel! Que luto poupastes 

çá civilisaçao ! O dia em.que o imperador foi arrancado 
a uma morte quasi inevitável, deve ser um dia de festa 
para o genero' humano. Todos quantos respiram o amor 
dos homens, devem reunir-se aos Brazileiros para exal
tar, e bem dizer esta providencia, que, salvando o im- 
peradoiv salvou com elle todas as fruições, todas as li
berdades legaes. Se por ventura Pe'dro 1 da Rússia ca- 
hisse nas margens do Pruth debaixo do alfonge musul- 
mano, milhões de povos dormiriam ainda hoje o somno 
da bi irbaridadc. E ’ a sorte dos homens superiores apres
sar o passo tardio dos annos. Um grande homem quasi 
que possue os symbolos da omnipotência. Elle pode com 

_a sublimidade do seu genio o que o Todo-poderoso réa
l is a  com a sua vontade. Elle sabe accelerar o cresci
mento, e o progresso dos povos, como o Eterno fez sa- 
hir do chaos o Universo, e a luz do seio das trevas.

Deus dos Brazileiros, que cercastes de tanta irradia-

9
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ção O berço d’este império; se eu podesse inventar um 
novo genero de escrever, se eu podesse descobrir phra
ses ainda não conhecidas, nada teria poupado para en
carecer 0 testemunho mais irrecusável de vossos cuida-r 
dos paternaes. O Brazil inteiro reconhece no beneficio,' 
cjue acabaes de conceder-lhe, o comprimento dos decre-í 
tos de vossa predilecção eterna. Não reduzaes o Brazil-: 
a provas tão severas; não o obrigueis a comprar tão = 
caro as dons, com que o tendes enriquecido. Completae n 
0 circulo de vossas bondades, poupando ao Brazil iguaes^ 
temores; e o Brazil nada mais tendo a recear, perpe- i 
tuará na successão dos séculos as felicitações destinadas i 
a inculcar o primor de vossa benevolencia. Viva o Se-| 
nhor, e seja glorificado, porque fez brilhar a sua mag-|J 
nificencia, conservando a vida ao soberano de sua es-| 
colha; e prodigalisou as riquezas de sua misericórdiaj
p.mn T)nvirl spii nníyírin />/ Icom David, seu ungido. Vivit Dominus... et exaltahi- 
tur... Magnijicans solutés regis sui, et fadens miseri-i7 • /nry • # t~\ • ^cordiam Christo suo David.

;
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ORAÇÃO
R EC IT A D A  XA SOLEM N E ACÇAÜ D E  GRAÇAS PO R  O F E L IZ  

R E ST A B E L E C IM E N T O  DA SAUDE D E SUA M A G ESTA D E I,M- 
P E R IA L  O SEN H OR D . P E D R O  I I ,  C EL E B R A D A  PO R  O l . °  
B A TA LIIÀ O  DA GUARDA NACIONAL^ NA E G R E JA  P A R O 
C H IA L DO s a n t í s s i m o  s a c r a m e n t o  e m  o  d i a  3  D E  
NOVEM BRO D E  1 8 3 3 .

’ Coníilebor tibi, Domine, quoniam iratiis osim hi: conversus est furor tuus, et consolalus os ino.
Senhor, ou vos rendo graças, porqiio quando eslaveis enfurecido contra inim, vosso furor . se appiacou, e eu fui consolado.

IsAiAs. cap. 12. V . 1.

S e n h o r  S a c r a m e n t a d o  K

<v *
ÂO está no poder do homem, sufFocar as 
emoções do enthiisiasmo. O mais frio in- 
diíferentismo náo pode gelar esta lava 
abrasadora, que o patriotismo ftiz trasbor- 
dar do coraçáo. Ha um typo inalterável, 

que assignala as expressões: ha um thermo- 
metro moral, que gradúa estes votos, que só 

a verdade tem direito de embellecer, e que não 
é possivel desmentir nem atraiçoar. A  lingiia,- 
gem do reconhecimento nunca pode ser degra

dada por as paixões; e quando a presença do beneficio 
estimula a gratidão, é impossivel repriinir a vehemen- 
cia, com que a sensibilidade se explica. Nos tocámos a

I 0 S.inlissimo Sacramento cm cxposiç<ão.
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borda do abysrao, em que se tem sumido tantos povos. 
Batido da tempestade, sacudido por o furacão da cóle
ra divina, o Brasil viu repentinamente ameaçada sua 
tranquillidade; parar na saa rotação o carro de sua glo
ria ; e devorado de angustias beber antecipadamente o 
calix da ira celeste, que com mão larga devia oíFerecer- 
Ihe a morte prematura do imperador. Não podem ser 
pois equivocas as demonstrações do seu jú bilo : o Bra
zil não pode ser indiíferente ao maior de todos os bens, 
com que o Eterno podia mimoseal-o; e surgindo do tu- 
mulo, em que estivera a ponto de ser precipitado com 
0 seu imperador, com razão apparece agradecido aos 
pés do throno do Eterno, que o provára no cadinho da 
tribulação, para ostentar da maneira mais sensivel as 
riquezas inexgotaveis de sua misericórdia. Confitehor 
tibi, Domine, etc,

O infortúnio tem apalpado muitas vezes o Brazil. A  
guerra civil, a anarchia, a perfídia tem conspirado, para 
inutilisar os planos da Providencia, que assegura ao 
Brazil a sorte mais gloriosa ; os terrores d’um futuro 
incerto, e tenebroso tem agravado os males do momen
to, para este gigante dos tropicos, que a Omnipotencia 
divina sustenta, e fortifíca; mas nós podemos afíançar 
sem temor de exageração, que o Brazil teria desappa- 
recido envolto em luto, coberto de ruinas, se, por um 
eífeito de sua justiça terrivel o Eterno deixasse termi
nar uma vida, que o Brazil quizera resgatar á custa dos 
mais duros sacrifícios. Póde-se em muitas circunstancias 
supportar a infelicidade; um raio de esperança fulgu- 
ra algumas vezes através da obscuridade da procella. 
Aquelle, que reduz a pó a tenda humilde do pastor, e 
os soberbos palacios dos senhores do Universo \  não 
deixa de proporcionar a consolação com a desgraça; 
mas eu não descubro um só Brazileiro, eu não sei mes
mo, se haverá entre os homens, quem possa medir a 
voragem, em que o Brazil seria engulido com a perda 
do seu imperador; e ainda menos encontrar um meio.

1 Ode 4.“ liv. 4.®

It
I»
Ir
\i
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que pudesse attenuar as consequências de tão horrivel 
calamidade. Senhor vós nos convenceis, que o lirazil 
está salvo ; que o primogênito dos Brazileiros está vivo. 
As manifestações do agradecimente sobem aos céos : a 
alegria trasborda de todos os semblantes. Uma porção 
dos defensores do throno, o das liberdades publicas, en
toa com seus concidadãos no meio do sanctuario, o hym- 
no da Religião, e da fidelidade, que das praias de Nic- 
theroy rebomba além o Amazonas, para bem dizer o 
Eterno, que suspendeu os flagellos de sua cólera, pre
servando o Brazil, e com elle o seu augusto impera
dor. Conjitehor tihi, Domine, etc.

E ’ impossivel, senhores, dar conta de sentimentos tão 
profundos, e tão ineffaveis. E ’ impossivel, no marulho 
de tantas ideas, que se embatem, que se atropellam, 
aehar imagens, que, dem a sentir os transportes, que 
nos dominam. Quando o homem é subjugado por a vio
lência das sensações, os esforços, que se empregam para 
manifestal-as revelam menos sua energia, do que a im
potência de exprimil-as. Seria facil obter de vós uma 
sentelha d’esta chamma patriótica, que vos abrasa, para 
habilitar-me a entoar dignamente o cântico, de que fui 
encarregado ; mas passando inesperadamente do horror 
da desventura ao maior auge de felicidade, abafados 
com 0 peso d’um favor tão extraordinário, talvez não 
possaes repartir comigo as effusões do jubilio que vos 
arrebata.

Deus omnipotente, conhecei esta voz, que não tem de- 
balde invocado vossa assistência! Uma fracção d’este 
povo, que vós mesmo estabelecestes, vem hoje pagar- 
vos o tributo* de louvor, por a mercê estupenda, que 
acabaes de outorgar-lhe. Eu sei, que a importância dos 
vossos benelicios está muito acima dos empenhos da 
eloquência 5 mas não se diga, que o orador não apre
ciou este bcllo florão da divindade. Se por ventura trans- 

duzir alguns d’estes signaes, com que a verdadeira, a 
justa exaltação costuma exprimir-se; promette desde já

I •

1 S. M. 0 Impt'iador o Sur. 1). Pedro II presenlc á solcmnidade.

\
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pendurar sobre vosso altar este soberbo trophéo, em re- 
fens do men fervor, e minha ardente dedicacão.

Nenhum espectáculo é mais fecundo em reflexões, do 
que a marcha progressiva do genero humano, lançado 
na carreira com todas as suas 2M’omessas, e todos os 
seus destinos. A philosophia accendendo.seu archote, e 
recebendo novas luzes da alamjDada inextinguivel da 
Religião, dissipou as trevas espessas, em que a igno
rância tinha envolto os séculos ; e justificou os designios ■ 
d’esta previsão eterna, que dirige os impérios. O homem 
collocado no tempo, e no espaço, j)ara tudo conquistar 
com a sua intelligencia, não encontrou mais no acaso 
a origem dos successos, que abrilhantam os fastos da 
humanidade; e as theorias do mundo moral, outr’ora 
tão obscuras, prestam-se hoje a um desenvolvimento, 
que os reflexos mais puros da razão nunca podéram mi- ■ 
nistrar. Seria uma injustiça acreditar, que o Universo 
íôra determinado jDor o terror a j)rostrar-se diante d’estes j 
heroes, que se levantaram como deuses, no meio da i 
terra. Seria uma atrocidade ^ r̂ocurar na baixeza do co
ração as causas d’este enthusias.mo, que os povos con- • 
sagram a seus grandes homens. Todas estas demonstra- i 
ções de respeito estão fundadas na consciência de sua 
importância ; e o aferro, que elles tem sabido inspirar, 
ó uma consequência d’esta convicção irresistivel, que 
força as nações a consideral-os á base mais segura de 
sua prosjDeridade. Não é dado crear as relações, que li
gam a esses gênios privilegiados a época dos aconte
cimentos, que elles devem realisar: sua apparição, seu 
oceaso, seu resplendor, e seu eclipse, é o resultado in- 
fallivel d’esta sabedoria, com que o Eterno regula o 
progresso das gerações. As estrellas qual seu exercito, 
marcham diante do Senhor, diz um propheta. Cada uma 
irradia no jDosto, que lhe está assignalado ; e quando o 
Eterno grita por alguma, ella responde : Eis-me aqui h

. ^
4 Baruc. c. 3. v. 3 i e 35.
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Nos fomos destinados para justificar estas verdades,
: qne o mundo tem desconhecido tantas vezes. O Brazil 
; devia realisar os decretos d’esta presciência^ cpie levan- 
] ta as nações ao apogêo de sua gloria a despeito de to- 
i| dos os tropeços, e apezar dos conselhos da perversidade 

humana. Nos invocamos os que tem profundado a his- 
■ toria das revoluções ; nós desafiamos aquelles, que tem 

estudado o mecanismo do corpo social, para que descu
bram nos annaes dos povos, que tem conseguido liber
tar-se, um só, que, á. semelhança do Brazil, obtivesse 
vantagens tao preciosas, com tào pequenos sacrificios.

Nós podemos mostrar com ufania nossos titulos d’hon- 
ra. A  ninguém cedendo em valor, e ousadia, nós te- 
riamos renovado n’este século as maravilhas, de que 
foi testemunha o século decimo sétimo, se forçados a 
comprar mais caro a nossa emancipação politica, tivés
semos de combater um inimigo tão poderoso, e igual
mente empenhado em nos escravisar, qual a Jlollanda. 
]\las nós confessamos, que, resolvidos a oceupar entre 
as nações independentes o lugar  ̂ que nos estava reser
vado, deveriamos lutar longos annos com os desastres, 
que acompanham todas as revoluções ; e seriamos abra
sados por os fogos d’esta mesma liberdade, que tanto 
desejavamos possuir, se um principio eminentemente 

liprotector, não tivesse concentrado todos os interesses 
íiiidividuaes, e reprimido pretenções exageradas. Forte 
icomo uma monarchia, livre como uma republica, o Jb’a- 
®zil, defendido por uma constituição^ e sustentado em 
[,um throno hereditário, zombou de todos os desatinos 
idemocraticos, e obteve um auxilio efficaz para abafar 
|os volcões, ainda mal extinctos das sublevações, e de- 
«isordens domesticas.

Um crepe fúnebre estendeu-se inopinadainente sobre 
este quadro tão seduetor. O ruido sinistro, que precede 
ps terremotos revelou os damnos, que ameaçavam a 

Jtamosa terra de Santa Cruz. JCsta voz mysteriosa do 
Sldeserto, que annuncia, os furacões, e espanta o viajor, 
ifáurprendido no meio dos areaes d'Africa, manifestou os 
aperigos, de que o Eterno ia cercar o Brazil. Funesto

i '
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flia 4 de Outubro de 1833, nSo sejas tu contado cm o 
numéro dos dias! Possas,tu ser arrancado da lembran
ça de todos os Brasileiros tu, que ameaçaste o Bra
zil com a catastrophe mais horrenda de que podia ser 
opprimido !

A razào busca debalde um apoio em face de tão gran
de calamidade : todos os recursos da politica desappa- 
reeem diante d’este acontecimento, fertil em desventu
ras. Ferido por o Eterno, o Brazil se debate, e agoni
sa no leito do seu joven imperador. Estas convulsões^ 
que tentavam despedaçar os laços d’uina vida tão pre
ciosa  ̂ eram o emblema d’estas commoções politicas  ̂ que 
sacudindo o Brazil,, faria da terra de Cabral o oppro- 
brio do Universo, depois de dilacerar todas as suas pro
víncias.

Não, eu não me engano; o Eterno esteve a ponto de 
abandonar seu povo : esteve a ponto de declarar, que 
não era mais nosso Deus. Ouvi os uivos ferozes do fa
natismo ! Vede como brilha ao clarão dos archotes o 
punhal fratricidal O silvo das serpentes, de que se tou
ca a discórdia, leva por toda a parte o medo  ̂ e o hor
ror. Em torno do leito de dores do primogênito dos 
Brasileiros a demagogia celebra as exequias do Brazil ; 
e 0 despotismo, seguido da escravidão, precedido por a 
vingança, escuta a derradeira sistole do coração, depo
sitário de tantas venturas para se precipitar sobre o Bra
zil, dividil-o, e devoral-o.

Onde estava a força necessária para reprimir tantas 
pretenções desregradas ? Qual era o expediente para 
salvar a ordem publica, sem a qual são nullos todos os 
direitos ? Quem seria capaz de combinar os elementos 
decompostos na cratéra revolucionaria? Não é só uma 
fiança de paz, que o Brazil possue no seu imperador. 
Elle é ainda o symbole da unidade nacional, que seria 
posta em risco por uma adversidade tão deplorável. 
A  perda do imperador, affrouxando todos os vinculos 
sociaes, abria uma vasta arena a emprezas temerárias;

1 Job. c. 3. V. 3 ;4 , 6.

( i
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e despertando projeetos eriminosos, com difficuldade op- 
primidos ; ou lançaria o Brazil nos ferros da dominaçao 
estrangeira ; ou, o que parece mais certo, faria com 
que 0 Brazil aterrado com a perspectiva d’um servilis
mo, que jámais poderia supportai’̂  se lançasse nos bra
ços da demagogia, que, depois de o retalhar, destruisse 
coin seu mesmo nome sua invejada grandeza.

^Bu nao temo ver desmentidas minhas asserções. Eu 
nào receio, que os assomos do patriotismo ousem atté
nuai’ os sentimentos de gratidao, avivados em todos os 
lírazileiros por a graça mais assignalada, com que o 
Eterno se dignou favorecel-os. Os cânticos  ̂ que resoain 
em todo o império, para bemdizer o Senhor, jámais scrao 
enfraquecidos por as presumpçbes d’uina segur;;nça^ que 
as nossas rivalidades fariam desapparecer. Eu quero 
acreditar, que os gritos do Brazil agonisante reuiiiriam 
seus generosos filhos em torno de sua bandeira sagra
da 5 eu quero suppor, que a necessidade de conservar 
nossas instituições cercasse o throiio da joven soberana 
do Brazil com uma barreira inaccessivel aos despojos 
mais criminosos 5 mas como estimular esta energia, que 
imprime em todos os espiritos a idea d’um principe, que 
a nutureza rodeou d’um prestigio, de que não c dado 
a uma princeza gloriar-se V A  filha de Carlos V I, 
constrangida a abandonar sua mesma capital, depois de 
perder seus estados d’Allemanha, sem asylo, sem pro
tecção no mesmo paiz, onde ha pouco dominara como 
soberana, talvez não interessasse na sua querella esses 
famosos guerreiros, que das margens do Save, e do Dra- ' 
ve se precipitaram sobre 0 meio-dia d’Europa, e arran
caram as ricas possessões austriacas das graças de seus 
inimigos, espantados de tanta intrei)idez, e tanta auda- 
cia; se a presença d’um principe, emblema da força, 
imagem da virilidade da monarchia, não inflamasse sua 
alma com o fogo da lealdade.

Não sei se me engano. Ãlas pondo a mão sobre o 
meu peito, creio, que quando mesmo 0 Brazil nada ti
vesse a sofifrer com a morte anticipada do seu impera
dor ; só a idea de possuirmos um principe, que respi-
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rou, nascenclO;, este ar embalsamado ; e abrindo a pri
meira vez os olhos, viu este céo dos tropicos tão sere
no, e d’um azul tão fascinador; gera tanto enlevo,, nu
tre um orgulho tão nobre, que não encontro um só Bra- 
zileiro, que nao esteja prompto a sacrificar sua vida afim 
de conservar os dias preciosos do seu augusto compa
triota. Vós 0 destes duas vezes ao Brazil, em penhor 
de sua estabilidade, oh Deus, Deus omnipotente;, e cheio 
de misericórdia! Vós ratificastes o contracto feito com 
0 vosso povo, restituindo o principe querido aos lamen
tos da patria, com que elle zombára de todos os peri- 
íTos, e todos os azares. Seu throno será eterno na vos- 
sa presença, qual o sol em todo o seu fulgor, a lua na 
phase da maior belleza, e este brilhante arco celeste, 
fiel testemunho de vossa eterna alliança : Thronus ejus, 
sicat sol in consj êctu meo : et sicut lunaperfecta in œter- 
num, et testis in cœlo Jídelis b

A  imaginação abandona-se a todos os seus encantos, 
o espirito cede á vehemencia dos seus extases, vendo 
alta mente protegido com o seu imperador este magni
fico império, que se mostra abrilhantado com a aureola, 
que lhe fôra destinada ; orgulhoso dò seu futurO;, forti
ficado com esta robustez^ que affrontára os tramas do 
absolutismo, e os projectos da tyrannia popular. Mil co
roas, palmas sem numero ornam o principe, que appa- 
rece á testa do seu povo, tendo em suas mãos sua for
tuna...

Salve, principe adorado, objecto das ovações do Bra
zil, que vos consagra, e jura lealdade, e esta devoção 
sublime, tao cheia de milagres, tão fértil de maravilhas ! 
Que faustosas decorações illustram vossa infancia! Sa- 
hindo apenas do berço, vós sois o pae d’um povo nu
meroso, que aguarda com impaciência a vossa maiori
dade; carecendo ainda de cuidados, vós sois o primei
ro annel, que prende entre si os élos da grande cadêa 
social, e 0 defensor perpetuo d’um povo livre, e gene
roso, que nada tem que invejar a algum outro povo da

1 Fsalrn. 88 e 5G.
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tem i! Filho cie reis por vosso nascimento, vós sois ain
da mais* augusto, e mais venerável, porque sois o filho 

. d uma naçào magnanima, que em troco d’esperanças vos 
: prochgalisa honras, culto, veneraçào, amor.

Não, não tremeremos mais diante da inundação de‘ 
i males que tem submergido tantos povos, engulido tan- 
r tas monarchias. No dia da ameaça no instante da con- 
r trariedade; se o despeito por tantas utopias mallogra- 
► das desenrolar seu pendão ensanguentado, se a perfídia 
( pietender alterar a tranquillidade d’um povo, que o ( )ra- 
t nipotente protege com o seu escudo ; nós nos formare- 
I mos em columna cerrada tendo á nossa frente o nosso 
■ imrnortal imperador, e espancaremos todas as conspira- 

çoes do crime. Nós já  presenciámos este interessante es- 
P b^ct^culo. Nós havemos já  experimentado os mágicos 
! eíteitos d esta influencia protectora. Quando novos Cé- 
J thegus ousáram rasgar o seio desta mãe, tão digna de 
Uttenções; quando o facho de rebellião acceso no alto 
3 de nossas fortalezas lembrava os dias exacraveis de Syl- 
. la, e Mano; quando a guerra civil, escoltada por todos 
íos seus horrores, se dispunha a formar desta cidade um 
I? vasto cemiterio; e o parricidio mostrava seu throno ’ 
^execrável, erguido entre mares de sangue, e sobre mon- 
Itões de cadaveres; o imperador foi o vineulo da união 
jio centro dos esforços de todos os Brazileiros. A ’s accla- 
jimações de seu nome, sumiram-se no abysmo todos esses 
uazaies, que teriam anniquilado todos os nossos padrões.

Não cahirá o império do Brazil, emquanto possuir ò 
xrepresentante de sua civilisação. O Brazil não perece- 
i;rá, emquanto vir collocado á sua frente um principe, 
(jque,  ̂contentando o orgulho nacional  ̂ por ter naseido 
cBrazileiro, promovendo a observância do pacto funda- 
amental, seguirá o impulso de seu século; e chamará 
asobre o paiz, que o viu nascer, as bênçãos, os applau- 
osos, a admiração da posteridacíe.

B)eus eterno, e immudavel, este povm c sem contra- 
rdicção 0 objecto da vossa solicitude. Vós acabaes de 
oeonvencel-o, que sua confiança em vós jámais será illu- 
Idida. O Brazil repete as acções de graças  ̂ que tendes

8 V O L. IV
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direito d’exigir. Adoçai a vossa cólera: obrigai-nos por 
a continuação dos vossos dons, a confessar, que sois o 
o protector, o amigo constante dos Brazileiros. Se ainda 
se accender o vosso furor, poupai o tronco; não mur
cheis a raiz da arvore frondosa á cuja sombra descan
sa 0 Brazil. Aqui estão. Senhor, os filhos, que as mães 
brasileiras vos oíFertam em holocausto d^expiação. Aqui 
estão os bravos, os fortes da patria, que se expõem ao 
golpe de vossas lanças. Saiba o Brazil, que vos sois um 
Deus de bondade: saiba o Brazil que não foi para per- 
dêl-o, que vós o enriquecestes com tanta profusão : e as 
ultimas idades perpetuem os louvores, de que sois cre
dor, por terdes salvado o Brazil do caso mais temero
so. Conjitehur tihi  ̂ Domine, quoniam iratus es m ihi: 
cunver'sus est furor tmis, et consolatus es me,

’.V
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i  EM ACÇÃO D E  GRAÇAS R EC IT A D A  NO DIA 25 D E MARÇO 
'1 DE 1831  ̂ A N N IV ERSA RIO  DO SOLEM N E JU RA M EN TO  DA 
q C O N STITU IÇÃ O , C ELEBR A D O  NA IG R E JA  D E S . FR A N - 
; CISCO D E PA U LA , PO R  O POVO FLU M IN EN SE.

] Isti siint dies, quos nulla unquara delebit
oblivio, el per singulas generationes cunctae tolo 

i orbe provinda} celebrabunt.

I Este é um dos dias, que lámais será esqiie-
! eido'; e que todas as provincias do império de-
í vem perpetuamente solemnisar com a maior jiom-
‘ pa á face do Universo.

E sther, cap. 9. v. 28.

S e n h o r  K

Ãô  é raro queimar sobre os altares o in
censo colhido por as mãos d’um falso en- 
thusiasmo. Não é raro que a eloquência 
guiada por o servilismo venha pagar um 
tributo, que a razão, e a virtude con- 

demnam altamente. E ’ necessário, que as ex
pressões sejam marcadas com este cunho de 

nobreza, que só as póde engrandecer: é mister 
que 0 homem consagrando seus trophéos, esteja 
bem seguro da bondade de sua causa. Ila trium- 

phos, cujo resultado custa bem caro ás nações. Raivo
sas por verem aggravado seu aviltamento," embraveci
das contra as emprezas d’uma tyrannia insensata, ellas 
podem armiquilar os monumentos, que recordam sua 
deshonra; e arvorar o pendão da liberdade sobre mon- 
toes de cada veres, através de mares de sangue j porém

1 S. M. I. 0 Snr. D. Pedro I.
*
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a humanidade virá de rastos após esses bandos ferozes 
que marcham sobre devastações, e cinzas ; e a posteri
dade proscreverá todos esses feitos, que revelam o fu
ror, e o delírio. Felizmente, podemos erguer com ufa
nia nossos mais honrosos padrões. Felizmente podemos 
atravessar os séculos, seguidos das mais fagueiras lem
branças, e pendurar no sanctuario votos, que recordem 
esse dia venturoso, em que livres de todos os tropeços 
vimos jurada esta constituição, que firmará eternamente 
a prosperidade da patria. O Brazil abandona-se ás emo
ções mais vehementes; e aífrontando os acasos pode so- 
lemnisar o dia verdadeiramente nacional, em que foi 
proclamado á face do Universo o codigo sagrado, no 
qual estão reunidos todos os elementos de sua futura 
grandeza. Isti sunt dies, etc.

Fra impossível, que os successos importantes, de que 
foi acompanhada a nossa emancipação, deixassem de il- 
lustrar um povo, que não tinha a loucura de combater 
por a escolha d’um senho. Não eram novas prizões, que 
o Brazil queria trocar por essas algemas pesadas, que 
fora trezentos annos constrangido a soífrer. Livrando-se 
dos males d’uma administração, que, depois de arriscar 
a felieidade publica, ameaçava sua existência política, 
o Brazil devia remover todos os obstáculos, que empe
ciam suas mais nobres aspirações, e lançar os funda
mentos d um novo contracto, que podesse afiançar sua 
estabilidade. As lições da experiencia deviam ser apro
veitadas. Fstava reconhecido, que o governo absoluto 
secea todas as fontes dá riqueza publica; e sabia-se 
muito bem, que a toga dos cônsules, e dos pretores es
conde pimhaes fratricidas, e decretos de proscripção. A 
monarchia hereditaria constitucional podia só felicitar o 
Brazil. Convinha abraçar com ardor um systema poli
tico, que reprimisse o arrojo popular. Era forçoso adop- 
tar uma forma de governo, que inutilisasse o poderio 
desses novos Gamas, d’esses ministros ineptos, ou ty- 
rannicos^ que tornam odiosa a authoridade real; apagar , 
da reminiscência esses quadros vergonhosos, que assi- 
gnaláram os commandos d’esses bachás armados de bas-

t 'j. '
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toes para esmagarem os povos, depois d’empobrecêl-os, 
e aviltal-os ; declarar os direitos do homem  ̂ e crear um 
governo protector, que desempenhasse as funeçoes au
gustas, para que fora chamado. Tào memorável acon
tecimento jámais será esquecido 5 um alcance tão bri
lhante deve sem duvida lisongear um povo heroico, e 
leal, que á vista dos laureis, que uma civilisaçao illus- 
trada ganha todos os dias, vem hoje rememorar á face 
dos altares esta alliança, que lixando as obrigações do 
inoiiarcha, e dos súbditos, promette ao Brazil o mais 
glorioso futuro. O dia 2õ de Março dissipou todos os 
nossos terrores ; restaurou a dignidade nacional ; e deu- 
nos tudo quanto deve satisfazer o coração, em que o 
verdadeiro patriotismo é capaz de habitar. Isti sunt 
dies, etc.

Não c preciso empregar a força do raciocinio; empe
nhar os encantos da elocução, para inculcar uma das 
nossas phases mais gloriosas. Nossa radiante perspecti
va, a marcha victoriosa da constituição, que derriba to
dos os obstáculos, a attitude magestosa das leis, que as
sustam a oppressao ministerial, e vigiam as invasões 
d’um poder quasi sempre inimigo das franquezas publi
cas, bastam sobejamente para estimular os nossos trans
portes, e forçar 0 Brazil a celebrar á face do Universo, 
no meio das eíFusões da alegria, esta festa, de que todos 
os Brazileiros devem com justiça ensoberbecer-se. Isti 
sunt dies, etc.

O orador não pretende hoje alguma aureola. No meio 
do contentamento universal, quando resoam as mais ar
dentes acclamaçoes, os primores do estylo perdem toda 
a sua influencia. Acr^ditai-me, senhores ; é do vosso, 
peito que rompem as chammas do enthusiasmo, em que 
se abrasa 0 coração do orador, este coração, que só bate 
por uma patria querida, que se reanima com o calor
desta liberdade, que não aqueceu os ossos de nossos 
paes !....

Deus omnipotentente, que descobristes ao homem o 
segredo de sua origem, e a altura, que lhe destinaveis 
na escada immensa dos seres, ouvi os hymnos dum po-
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vô  que na embriaguez do seu jubilo reconhece a mao, 
que O salvou da voragem, em que ia sumir-se para sem
pre sua consideração^ e seu nome. Se nós apreciamos 
estes dons, que tantas naçoes em vão force]am por ob
ter; se gozamos d’estes fructos, que mais de metade do 
genero humano ainda não pôde saborear ; nós os rece
bemos de vossa liberalidade. Pois que são vossos esses 
dons, nós os depositamos sobre o vosso altar.

E ’ uma injustiça estigmatisar as revoluções com o 
ferrete do crime. E ’ um absurdo suppôr, que as nações- 
se deixam arrastar por uma céga fatalidade ao abysmo, 
em que vão irrevogavelmente perder-se. Consultando os 
monumentos, que attestam a passagem d’estas lavas,. 
que tem alagado as monarchias^ e as mais florentes re
publicas, a philosophia assignala com segurança a cau
sa d’estas commoções violentas, que tem sacudido as i 
gerações, e tantas vezes penetrado de dor o Universo. 
Ha ura instincto de felicidade, que levanta sua voz po-v 
derosa no seio dos povos, assim como impera em cada. 
um homem. Esta expansão de magnanimidade, estasi 
inspirações de heroismo, esta missão, que faz apparecer'i 
nos mais soberbos theatros esses personagens destina
dos a marcar um periodo nos fastos do genero humano, 
lança igualmente n’arena as differentes fracções da so
ciedade, que instruidas por a reflexão, e estimuladas 
por sua propria dignidade, conquistam com os mais du
ros sacrifícios estas immunidades legitimas, sem a qual 
serão huilas todas as suas regalias.

Por 0 abuso mais escandaloso da força roubou-se ás 
nações seu mais apreciado florão. Por um desvio da in- 
telligencia o homem é representado, qual besta feroz,, 
dilacerando seus semelhantes, quebrando os monumen
tos da civilisação destruindo os depositos preciosos das 
artes, e levantado sobre mil destroços. Apesar d’este 
aspecto melancólico, logo que desapparece a influencia 
dos preconceitos, desde que as preoccupações deixara.
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d’empregar suas cores factícias, é fjicil entrever n’essas 
reacçoes espantosas a luta formidável da razão contra 
os excessos d’um poder, que tornando-se tyrannico ces
sara de j)reenclier os fins ineffaveis, para que fora ins
tituído, e verificar a expressão de vingança, com que os 
povos, cansados de supportar seu aviltamento, quebram 
esses thronos, esses sceptros, essas machadinhas, essas 
cadeiras de marfim, que só serviam para exprimir a op- 
pressão, e significar a ignomínia, e a baixeza. O sabio 
tinha já  dito, que as sedicçóes eram causadas })or a per- 
fidia, os ultrages, a violência, e a injustiça. Elle tinha 
visto as cadeiras dos orgulhosos da terra engulidas por 
esses terremotos políticos, que seus excessos tinham pro
vocado ; e substituídos por outros mais dignos esses dés
potas, que fundavam sua elevação nas lagrimas, nos 
gemidos, e na miséria de seus súbditos : Regnam 'a gente 
in gentem transfertur ĝ '̂opter injustítias, et injurias, 
et cuntumelias, et universos dolos... Sedes ducum super- 
horuni destruxit Deus ; et sedere fecit mites i)ro eis b 

Não se duvidava mais  ̂ que as theorias do antigo re- 
gimen eram insufficientes para facilitar o progresso in- 
tellectual. O monopolio injurioso das honras, a distinc- 
ção ainda mais injuriosa das castas, que reduzia a ab
jectes pariás a porção mais inútil da sociedade, a odio
sa desigualdade de direitos, não podia já  manter-se 
diante d’este foco iminenso de luzes, que dilatava os ca
minhos da illustração. Foi mister ceder a este choquô 
violento, que devia mudar o centro da gravitação polí
tica, e firmar as instituições civis sobre bases mais se
guras, regulando a extensão d''authoridade, c os limites 
da obediência. O despertar das naçõ̂ ès foi sempre terrí
vel. O mundo se recordará do movimento geral, que 
arrastou a Europa inteira para quebrar a cadea, com 
que 0 maior guerreiro da idade moderna pretendeu li
gar o Universo a seu carro de victoria, Nós nos enga
namos, se nos persuadirmos, que milhões d’homens se 
tinham armado para vingar a querella dos reis. Não

i Ecli. c. 10. V. 8 e 17.
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valia mais  ̂ seguir os vestigios do homera extraordiná
rio, que ao raenos dava a gloria em troco da liberdade, 
do que deixar-se degollar, defendendo príncipes, cobar
des, ou injustos, que aviltavam o throno, e'tyrannisa- 
vam 0 povo ? Itira o exercicio racional da primeira fa
culdade do homem, eram os novos principios sociaes, 
que a Europa inteira voava a conquistar. A  grande cru
zada estava annunciada 5 um só homem impedia sua 
execução. Era indispensável derribar esta barreira ; e 
Napoleão desappareceu da scena politica.

Se os governos Europeus fossem capazes de penetrar- 
se d’estas verdades, não se teriam apressado a promo
ver a ventura dos seus súbditos ? Não tinham elles que
brando 0 jugo estrangeiro, e defendido príncipes, que 
os tinham abandonado, ou trahido no momento do pe
rigo ? Entretanto foi necessário comprar á custa do san
gue concessões, que não deviam ser negadas. Um grito 
magnanimo atroa os últimos confins da terra 5 um fogo 
electrico abrasa o continente europeu; e a Hespanha, 
Portugal, Nápoles, 0 Piemonte, e muitos Estados alle- 
mães proclamam a monarchia constitucional.

Qual devia ser a sorte do Brazil no momento em que 
um governo revolucionário marchando sobre uma ter
ra volcanisada, 0 abandonava a todos os furores d’anar- 
chia, e aos males da guerra civil ? Que confiança devia 
merecer dos Brazileiros um governo excêntrico, que lan
çando-se nos braços d’uma politica pérfida, esquecia, 
que 0 esplendor da monarchia era inseparável do en
grandecimento de todas as fracções da grande familia 
portugueza? Era dhim governo tão desasisado, que 0 
Brazil podia esperm’ 0 desenvolvimento de sua prospe
ridade? Como partir do seio dum despotismo machia^ 
velico os meios nobres, francos, e leaes, que estabelecem 
0 -bem-estar das nações ?

Nunca algum povo ministrou á historia paginas mais 
gloriosas, do que o Brazil na época de sua emancipação.

1 0 governo portuguez fundado sob a induencia das côrtcs geraes, e extraordiná
rias d’aqnelle paiz.
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Quem não teria despedaçado todas as insignias d’iiina 
authoridade, que só servira para aviltaÍ-o,*e opprimil-o? 
Quando todo o resto da America victoriava com estron
do sua independencia; ’ quando os fulgores da Grécia, 
e Koma vinham accrescentar-se ao brilho, que cercava 
os famosos netos de Guilherme Penn, e de Washington ; 
0 Brazil não deveria precipitar-se atravéz de todos os 
acasos  ̂ para conquistar instituições, que lhe promettiam, 
com as vantagens mais seductoras, respeito, considera
ção, e renome ?

Mas quem seria capaz de repulsar os excessos da de- 
 ̂mocracia pura, que, a despeito das lições mais severas, 
ousava ainda prevalecer-se do seu antigo prestigio? Co
mo reprimir os abusos da authoridade, e refrear os ar- 
rojos da prepotência? Dia 25 de Março de 1824, dia 
querido, dia brazilieiro, tu acabaste com todos os re
ceios, oppozeste uma barreira invencível a todas as pre- 
tenções exageradas, e collocaste o Brazil no posto d’hon- 
ra,^que lhe deve grangear a estima própria, e a vene
ração dos estranhos !

Seria uma decepção desconhecer o emprego da Provi
dencia no estabelecimento da nossa emancipação. Quan
do desgraças incalculáveis ameaçavam abafar os embo
ras, com que saudavamos nossa heróica porfia; quando 
o Brazil tinha a peito baldar os esforços d^uma metró
pole raivosa por ver quebrados as prizóes coloniaes, com 
que arroxara seus pulsos; quando a nossa mesma cora
gem reassumindo esta })reponderancia, que o perigo sa
be desenvolver, iam arrojar-nos atravez de asares des
conhecidos, poderiamos negar que a posse d’um centro, 
para, onde convergiam todos os interesses, salvou o 
Brazil dos desastres, que nos reduziríam a comprar bem 
caro nosso resgate? Mas bastaria ao Brazil separar-se 
d’uma mãe, que menosprezava um filho, credor dé toda 
a sorte de attenções por sua idade viril, suas riquezas, 
seus serviços, e sua reconhecida fidelidade? Ignorava o 
Brazil, que a simples mudança de administração é 
insufficiente para segurar a fortuna dos Estados ? Teria 
clle por ventura esquecido, que os patriotas romanos,
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apunhalando no senado o unicd homem, digno de do
minar os outros homens, se elles nascessem para escra
vos * ; não mereceram da republica, por não adverti
rem, que, deixando viva a tyrahnia, donde surgira Ce
sar, não tardariam em produzir-se de suas cinzas ou
tros tyrannos, para escravisal-a ? A  independencia do 
Brazil seria incompleta sem a destruição do despotismo. 
A  quéda do despotismo justificava o nobre movimento 
d’um povo, que soube sentir, e provar que não se cons
truira para de novo escravisar-se.

Como encarar sem horror este monstro, que levanta
do sobre fogueiras, erguido sobre cadafalsos, captiva 
esta actividade natural, que deve ser dirigida, porém 
jamais anniquilada... Como recordar sem indignação 
esses tempos execráveis, em que a honra, a vida, os 
bens do cidadão eram abandonados aos caprichos, e á 
estúpida ferocidade d’um poder baseado na corrupção, 
e na ignorância ! Este sol americano, que abrilhanta a 
imaginação de seus filhos, e nutre em seio os mais ele
vados sentimentos, via morrer em flor talentos prema
turos. Um governo miserayelmente oppressor abafava 
toda a eífusão do amor da patria, comprimia todos os 
voos do genio. Era um delicto, pensar nobremente : era 
um attentado, estender a esphera dos conhecimentos hu
manos. Os caminhos da litteratura, das artes, da indus
tria, dos altos gráos militares estavam completamente 
obstruidos. O monopolio das luzes era digno do regi
men colonial, e as tochas da inquisição deviam allumiar 
os passos do absolutismo, sempre cercado de correntes, 
sempre rodeado de punhaes, e tão feroz, tão implaçavel, 
quanto o fanatismo seu irmão.

Não, 0 Brazil não queria, o Brazil não quererá mais 
um déspota : o reinado da escravidão passou para não 
voltar mais : a arbitrariedade não vingará na terra sa
grada, que seus destinos irapellem aos mais sérios me
lhoramentos. Importava pouco ao Brazil gemer no se
nhorio da metropelô, ou supportar grilhões nacionaes ;

. ^
i Monlciquieii.
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raas era da maior transcendência para o Brazil, estabe
lecer a sua existência sobre alicerces indestructiveis; 
espancar a tyrannia debaixo de qualquer nome, debai
xo de qualquer fórma, com que podesse mostrar-se; e 
combinar com a severidade da lei a dignidade do lio- 
mem.

Foi sem duvida um dos mais soberbos triumphos da 
philosophia, a acquisiçâo d’um principe, que recebendo 
o sceptro, e a coroa das maos d’um povo, que elle mes
mo libertára, proclamou a soberania popular; resolveu 
a theoria da legitimidade; e completou o grande acto 
da independencia do Brazil, ofFerecendo-lhe uma cons
tituição^ na qual se reunem as inspirações mais subli
meŝ  os votos de todos os homens generosos, e todos os 
penhores do engrandecimento nacional.

E ’ impossivel conter a explosão do desabafo, vendo- 
se 0 Brazil prosperar a abrigo de sua constituição^ sem 
ter que prantear estas devastações, companheiras inse
paráveis de todas as mudanças violentas. Não perscru
temos 0 passado; affastemos os nossos olhos dos campos 
do Maryland, e da Virginia; não vejamos as chammas, 
que devoram o Peloponeso... Qual é a sorte dos nossos 
irmãos d’America do sul, que, depois de vinte annos, 
lutam em vão por esta liberdade, que tão felizmente 
coroou nosso denodo ? Quaes são as vantagens que des- 
fruetam esses novos Estados, depois de expellirem de 
suas praias os implacãveis compatriotas de Cortez, e de 
Bizarro, que tinham profanado a terra virgem dos In
cas, e os dominios de Ãlontezuma ? O sangue de Dorre- 
go, e Sucre corre de mistura com o dos satellites de ]\Io- 
rillo, e de Cantarac. As planicies de Buenos-Ayres, os 
campos de Cundinamarca, e do Anahuac são o theatro 
d’uma guerra de exterminio. Tribunos fogosos, procôn
sules sanguinários successivamente se precipitam d’èsses 
degráos, que a cubiça levantára. A  loucura pleiteia uma 
porção d’este sceptro abominai, com que deshonram a 
humanidade. Aquelles que sacudiram o predominio co
lonial, buscam em vão esta mesma patria, que cobriram 
de tanto lustre, e a encontram dilacerada por as dissen-
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ções : enfraquecida, e succumbiu debaixo de suas mes
mas ruinas. Aos gritos de fraternidade, e igualdade, 
profanam-se todos os deveres ; calcam-se todos os prin
cípios 5 enxovalha-se a probidade 5 e alonga-se a fruição 
d’estes bens, que a moderação, e a sabedoria lhes de
vera assegurar.

Quem não sente, quem não vê 0 andamento do Bra- 
zil, firmado na consciência universal? A  força cede á 
intelligencia. A  opinião publica allue os alicerces do po
der epheraero dos déspotas; e a imprensa fortalece a 
nova rainha do mundo, para atterrar esses pppressores 
subalternos, que em nome dos reis votam ás suas pai
xões, e a sua imbicilidade súbditos, que vale mais, que 
seus tryannos, O Brazil não póde já  retrogradar. A  
creaçao dos conselhos provinciaes, a organisação das ca- 
maras municipaes, a instituição dos jurados, 0 estabele
cimento dos juizes de paz afiançam ao Brazil uma esta
bilidade tão solida, e tão duradoura, que frustaria os 
ardis de todos os seu inimigos. Qualquer tentativa para 
forçar o Brazil a descer da summidade, em que está 
collocado, faria rebentar commoçdes, que dariam em re
sultado a perda do equilíbrio na balança social. Tu exis
tirias ainda em todo 0 teu fulgor, oh terra illustre dos 
Brutos e dos Dentato ; os fundamentos colossaes do teu 
império não seriam arrancados por tantas concussões; 
se uma administração generosa, harmonisando os ele
mentos ̂ conservadores da prosperidade publica, podesse 
imprimir na extremidade do grande circulo governati
vo uma elastecidade, que promovesse sua accão, e ac
célérasse seus movimentos !

O genio dos Romanos é sem duvida bem sublime, e 
bem heroico, mas seu caracter e atroz b Uma nuvem 
espessa obscurece seu horizonte. Uma cor lugubre tinge 
esses fastos, que ainda hoje nos espantam ; e os crimes 
de seus grandes homens enlutam a pompa triumphal do 
povo-rei, que a despeito dos mais estupendos esforços, 
apezar de portentos de dedicação nunca pôde obter esta

i Gónie du Christian, v  4.
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harmonia de poderes, por a quai constantemente com
batera. As sombras de Mario, de 8ylla, de Catilina em- 
bacêam tantas maravilhas ; e a passagem do Rubicon 
acabou de convencer a todos os governos democráticos^ 
que a liberdacie será sempre- esmagada por estas capa
cidades, destinadas a oíFuscar todos os méritos subalter
nos, A  virtude prolongou a conservação de Roma, po
bre, e circurnscripta nos estreitos limites do Lacio. :Mas 
como impedir os assomos d ambiçào, quando as conquis
tas, arrastando após si o luxo, e a sumptuosidade, ener
varam os costumes, e puzeram em desprezo a virtude? 
Como constranger a entrar na obscuridade generaes acos
tumados ao mando, e suífocar a convicção d’esta supe
rioridade, que suas façanhas lembravam sem cessar? 
lodoso influxo perigoso devia pois encontrar uma op- 
posiçào, que nao fosse permittido annullar ; uma autho- 
ridade tao forte  ̂ que nao fosse dado invadir, A  eleição 
d uin dictador, que no momento do perigo, nas crises 
mais diflicultosas impunha silencio ás facções, e entor
pecia todo 0 interesse pessoal, deu a conhecer a necessi
dade d’um poder unico, invulnerável, que imprimisse 
uma acçao uniforme, o rapida em todas as molas da 
glande machina politica. Mas a dictadura foi uma arma 
teiiivel, e fatal. O meio mais energico de salvação foi 
um titulo d honra, um estimulo á usurpação, uma faci
lidade á vingança; e o império‘devorando a dictadura, 
o^consulado, o tribunato e todas essas dignidades, que 
não podéram extingutr a sede insaciável de dominar, 
depois de retalhado, e envelhecido, foi a presa da fero
cidade dos barbaros.

ÍMao procuremos, senhores depois de tantos desbara- 
tos, uma perfeição social, incompativel com a fraqueza 
do homem. A ventura publica só póde basear-se em um 
pacto em harmonia com os seus antigos hábitos. Uma 
constituição, que aperta cm um só íeixe todas as partes ' 
d este grande todo, que concilia todas as ambições par- 
ticulm-os com o flm grandioso da utilidade commum, pó
de só deixar em legado á posteridade uma nação forte, 
respeitável, feliz, e poderosa.

)
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¥J um erro imperdoável affrouxar os laços, que de
vem estreitar as nossas provincias. Demovei-as da ne
cessidade d’um governo central; açulai esses pundono
res pueris, que as diversas localidades nutrem desgra
çadamente entre si ; e vereis este povo ligado por a mes
ma linguagem, as mesmas usanças, e a mesma Religião, 
dividido em outros tantos Estados rivaes, que, depois 
de dilacerados, e enfraquecidos, serão o despojo do es
trangeiro, ou a victima do despotismo militar. Os mys
teriös de Eleisis, não poderam fraternisar os Gregos. Os 
jogos e as festas publicas, que reuniam toda a Grécia, 
uão suífocáram a rivalidade, que a feliz situação de ca
da uma de suas republicas, a indole peculiar de seus 
habitantes, e a ambição de seus grandes homens não 
cessava de inspirar. Os Thebanos esmagam em Leuctrez, 
c Matinéa os Lacedemonios, que acabáram por submet- 
ter-se á dominação dos Acheos. Os Messenios são des- 
truidos por estes mesmos Lacedemonios, que arrasáram 
os muros de Athenas, e reduziram seus filhos á escra
vidão. E ’ emquanto os gregos se occupam com as suas 
desavenças domesticas, Felippe seduz os generaes, e os 
governadores das provincias ; corrompe os oradores athe- 
nienses ; oppõe á lentidão das assembléas populares uma 
actividade infatigável; e depois de conseguir ser no
meado chefe dos Amphictiões, lança pêas em Cheronéa 
á liberdade da Grécia.

Tudo convida os Brazileiros a zelar esta constituição, 
que contém o germen d’este espirito publico, que por si 
só vale a legislação mais perfeita. A  representação na
cional, as discussões legislativas, a publicidade da tri
buna, 0 accesso aos mais altos empregos offerecem á mo
ralidade, e aos talentos a arena mais vasta, e mais hon
rosa. Um só vinculo aperte cordialmente todas as pro
vincias do império ; um só pensamento reuna todos os 
]3razileiros em torno da raonarchia hereditária constitu
cional ; e 0 mais bem fundado orgulho desperte o amor 
d’esta constituição, em que se acham consignadas todas 
as garantias sociaes.

Quando todas as nações da terra se deixassem envi-
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lecer no captiveiro ; quando todo o mundo se deshon- 
rasse, abraçando uma direcção, degrada, e embrutece o 
homem ; cada um de nós cerrando o coração as suas 
mais caras afFeiçoes, deve defender a todo o trance es
ta arvore mysteriosa, que conserva a semente da pros
peridade nacional : Et si omnes gentes regi Ajüiocho óbe- 
diunte: ut discedat unusquisque a servitide legis jmtrum 
suorum, et consentiat mandatis ejus : ego et filii  mei, et 

fratres mei, ohediemus legi patrum nostrorum b Não 
permitta Deus que tenhamos outro procedimento. Os 
verdadeiros filhos d’uma patria regenerada não podem 
encontrar algum pretexto para violar uma convenção, 
regulada por os principios da justiça : propitius sit no- 
his Deus : non est nobis utile relinquere legem, et justi- 
tias Dei  ̂ Repelli corn horror todas as insinuações, que 
tendem a destruir o edificio social. Um anathema de 
execração fulmine àquelles, que, pregando a doutrina 
do absolutismo, apagam os brasões de vossa gloria ; e 
lisongeando-vos com as ideas d’uma liberdade sem limi
tes, procuram submergir-vos nos horrores d’anarchia, 
depoiè de mostrar-vos á face do Universo, como infrac- 
tores d’esta constituição, que so póde afiançar o vosso 
engrandecimento : Non audiemus verba régis Antiochi, 
nec sacrijicabimus transgredientes leges nostrœ mandata, 
ut cornus altera via

Deus dos Brazileiros, que sublimastes este povo, pre
destinado nos vossos conselhos para ser um monumento 
eterno de vossa predilecção, ultimai as vossas miseri
córdias. Penetrai-nos da excellencia de vossas graças ; 
c as ultimas gerações applaudirão este dia, que jámais 
será esquecido, e que todas as provincias do império 
devem perpetuamente solemnisar com a maior pompa á 
face do Universo. Isti sunt dies, quos nulla unquam de- 
lebit oblivio, et per singulas generationes cumetee todo 
orbe provinciæ celebrábunt.

1 i.® Mach. cap. 2, 29, e 20. — 2 Ibidem, v. 21. —. 3 Ibidem, v. 22.
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DISCURSO
RECITADA NO DIA 28 DE MAIO DE 1833, NA CAPELLA  

IM PERIAL DO RIO DE JAN EIRO, PERANTE O COLLEGIO  
ELEITORAL REUNIDO PARA PROCEDER Á ELEIÇÃO d ’u M 
SENADOR POR ESTA PROVÍNCIA.

Provide... de onini plebe viros polentes, et 
timcnles Dcutn, in quibus sit voritas, et qui ode- 
rint avaritiam... et omnis hie populos revertur 
od loca sua cum pace.

Escolhei entre todo o povo, para collacal-os 
á frente dos seus. négociés, liomens firmes, e co
rajosos, que temam a Deus. amem a verdade, se
jam inimigos d’avareza ; e todo este povo será 
feliz.

Exoü. cap. 18, V. 21 e 2.3.

A verdades, senhores eleitores, ha verda
des tão sensíveis, e tão palpaveis, que uma 

' simples enunciação basta para inculcal-as, 
e deíinilas. Uma força invencível, espan- 

'Cando todos os desejos desregrados, cons
trange 0 homem a reconhecer estes princípios 
da razão pratica, que apparecem no entendi

mento, quaes emanações da razão eterna, que 
as implantoiL e desenvolve. Vaidades pueris  ̂
as vistas miseráveis do egoismo ousam muitas 

vezes abafar este grito imperioso que espanta o ’homem 
da prevaricação ; mas a luz primitiva da intelligencia 
rompe o véo espesso do erro, e fulgura através da noi
te mais caligioosa. Depositários da vontade d’uma pro
víncia, brilhante fracção d’este povo heroico, e genero
so, que, a despeito de tantas resistências, marcha á sua 
completa regeneração ; vós ides hoje comprovar com o

iSi
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VOSSO procedimento, se foi em vão, que a provincia do 
luo de Janeiro depositou era vós suas mais lisongeiras 
esperanças. A  patria saberá hoje, se lhe déstes um des- 
prezivel egoista  ̂ que calcula sobre suas vantagens pes- 
soaes ; ou ura^digno senador chamado por os votos de 
seus concidadãos para ser o propugnaculo de suas fran
quezas constitucionaes.

Convidado pai’a fallar-vos em nome da causa publica,
linha, que deveis seguir no desempe

nho das obrigações, que vos são impostas; eu não tra- 
hirei a minha missão, occultando-vos o peso de tão il
lustre encargo. Discipulo, amigo, estlmsiasta da liber
dade, acostumado a annunciar aos reis, e aos súbditos 
as maximas severas da moral, eu vos farei sentir o pe- 
ligo das funcçoes, que vós ides exercer. Um legislador 
e 0 homem da maior importância nhim paiz constitu
cional . elle pode salval-o, ou perdel-o. Um grande ca- 
lacter, um espirito illustrado, uma honestidade a toda 
â  prova, o odio mais profundo á tyrannia, o desprezo 
d uma popularidade ephemera, obtida muitas vezes por 
crimes, e baixezas, o amor da Religião, e da virtude 
devem formar o bello ideal dos cidadãos, que tendes 
d escolher, para completar a representação do senado. 
Provide etc.

Um nenhuma circunstancia convém desenvolver este 
sentimento grandiososo, que reduz a pó ideas interes- 
seiias, como no instante, em que os primeiros escolhi- 
dos do povo tem a decidir de sua desventura^ ou sua 
felicidade. Em nenhuma occasião esta augusta sobera
nia do povo deve ser exercida com mais escrupulosa cir- 
cumspecção, do que na crise melindrosa, em que todas 
as paixões estão em presença para obstruir a marcha da 
Piovidencia^ que á custa de mil prodigies, no meio de 
portentos nunca ouvidos  ̂ conduz o Brazil á sua prospe
ridade. Não se trata de fortificar um partido, que o po
vo applaude hoje, para amanha cobril-o de baldões ; não 
se pretende vingar querellas individuaes, e satisfazer * 
caprichos, comprados quasi sempre á custa de sangue, 
e lagrimas ; não são as vossas aífeições, que tendes de

VOL. IV
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advogar, proporcionando a um amigo honras, conside
ração, importância, preços dos talentos, recompensa de
vida ao mérito ; é a causa da patria, que está em vos- '  
sas mãos : é a defesa do throno, a estabilidade da cons
tituição, a existcncia de tudo, quanto é mais essencial 
á grandeza, e á conservação do império, que vós ides 
pôr em risco, ou assegurar.

Eu direi pouco sobre um objecto, que deveis ter lon
gamente meditado, e sobre o qual já  vos pronunciastes 
uma vez. Quando se trata do bem publico diante de ci
dadãos, animados da dedicação mais illustrada, o ora
dor não póde receiar do successo. Se a provincia ap
plaudir, como espero, a vossa escolha; se a nação fizer 
justiça ao vosso discernimento, e á pureza de tossas in
tenções ; eu me regozijarei por ter contribuido com o 
que posso prestar na minha posição social.

A tendência para novas fruições é ura sentimento in- 
nato com o genero humano, que por um impulso irre
sistível aspira constantemente á sua perfeição. Inspira
ções sublimes, creações do genio, assomos indefinidos, 
revelara o segredo da perfectibilidade, escondido no co
ração do homem. As nações nunca ficara estacionarias : 
a velhice d’urn povo é contrapesado com a mocidade 
d’outro povo. As leis d’attraeçâo, e repulsão dirigem o 
mundo moral, assim como explicam sabiamente os phe- 
nomenos do mundo physico ; e o aperfeiçoamento ra
cional, auxiliando o espirito das descobertas, que agita 
0 Universo, compensa com outros bens, com melhora
mentos successivos os males, que a ignorância, ou a 
violência derramára sobre as diversas fracções da espe- 
cie humana.

Nós nos espantamos de ter achado nas bordas d’Afri
ca, n’uma terra d’onde as letras eram desterradas, on
de era um crime aprender a lingua de Pindaro, e estu
dar as obras immortaes de Platão, os traços bem pro
nunciados da fórraa de governo, orgulho do Brazil, e

I

l
l

Ítí

4



D ISC U R SO  SO B R E  A E L E IÇ a O D ’u M SENADOR 127

que^um dia, e não está longe, será o codigo de todas as 
nações polidas. As luzes do século, o estudo aturado das 
cousas, e dos homens, a comparação dos meios com os 
tins aperfeiçoáram o niechanismo cio ]̂̂ overno constitu
cional, primordialmente fundado em Carthago ; e com
binando os elementos politicos da constituição d’aquelle 
povo, desviáram todos os perigos, que punham a des
coberto a tranquillidade publica. Estava reservado aos 
l^razileiros, possuir a constituição mais liberal. Estava 
reservado ao Brazil, ver lançado em seu seio os funda-

destruindo os obstáculos 
mais c ifnceis, ofterece a um povo livre, e generoso to
dos os penhores da mais solida ventura.

P()i uma sabia disposição o corpo legislativo foi se
parado em duas secções, que possuindo a mesma ener
gia, mas diversamente empregada, oppõe a todos os des
varios uma barreira invencivel, dando a direcção mais 
pei feita ao movimento social. Menos numeroso, porém 
sustentado no prestigio d’uma mais alta representação; 
precedido  ̂ do pendor cl’iima prudência, obtida á custa 
da reflexão mais aturada; fortificado com a idade con
tra as illusões ebambição, e o fogo duma imaginação 
desregrada, o senado e constituido para assegurar á ba
lança politica este equilibrio admiravel, cuja inclinação 
acabaria por abysmar o Brazil.

Qual não deve ser pois a vossa circumspecção, quan- 
I do tendes d’eleger os cidadãos, dos quaes um deve ser 
I escolhido  ̂ para senador do império ! Que terror vos de

ve possuir no momento, em que lançardes na urna fa- 
í tal os nomes d’aquelles, que tem de carregar sobre seus 
I hombros o pezo de tao árduos, e tao ponderosos deve- 
[ res! O coração palpita de susto; a razão estremece,  ̂
: quando tem de pronunciar-se no meio de tantos elemen- 
i tos oppostos, no embate de tantas pretenções exagera

das. Tudo se deve temer, tudo se deve receiar n’uma 
3 escolha, em que as conveniências pessoaes, as emprezas 
: d ambição, e os manejos da intriga devem callar-se, 

para que só falle a patria, para que só a patria seja at- 
I tendida.
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Objecto da escolha arbitraria do principe na época de 
sua organisaçao, o senado nao ofFereceu este augusto ca
racter da vontade nacional, que o paiz fora chamado a 
nianifestar b As provindas não reconheceram nos se
nadores, que lhes foram impostos, os cidadãos, que seus 
votos haviam designado para represental-as, e defen- 
del-as ; e o império suspeitou, que o throno procurava 
no senado um apoio, e não um contrapeso ao mecanis
mo social ; quando viu os grandes funccionarios da co
roa, os homens, que mais tinham recebido do poder, 
e d’elle dependiam directamente, encher os bancos d’este 
corpo cujo nome recorda a independencia mais completa, 
uma resistência inabalavel ás emprezas da authoridade 
suprema, e o mais decidido amor da liberdade. Ha mis
ter pois, senhores eleitores, assegurar a este corpo res
peitável cidadãos, que realizem os altos fins de sua ins
tituição. Convém reparar com a vossa escolha os males, 
que a primeira organisação do senado, ou antes que as 
primeiras eleições deviam produzir. E ’ necessário remo
ver todos os receios sentando no banco dos anciãos um 
senador, capaz de atterrar as paixões populares; repri
mir todo o genero de arbitrio ; e promover com a supe
rioridade dos seus conhecimentos, e sua inabalavel co
ragem a grandeza, a prosperidade, e a consideração do 
império. Quando a fortuna preparou os acontecimentos, 
que deviam de ábater a republica romana, Catão uni
camente com a sua virtude retardou seu desmorona
mento. Se elle não pôde salvar a liberdade de Roma, 
prolongou ao menos a sua duração. A  republica- seria 
destruida por Catillina, sustentada por Cezar, Crasso, 
e seus comparées, se por ventura não fosse defendida 
por Cicero, apoiada por Catão, e alguns outros patrio
tas

'Sois vós, senhores eleitores, que podeis dotar o se
nado com um digno representante do povo, com um

Jaucourl.

tí

1 Na primeira composição do senado os senadores foram escolhidos da lista geral 
dos votados, sem referencia ás províncias, que os haviam eleiio. — 2 0  cavalleiro de

. »
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honrado senador. Os damnos, que resultarem da sua es
colha, devem pesar sobre vós, ou antes, sobre o povo, 
que vos confiou tào saĵ r̂ado direito. O povo deve só 
queixar-sc de si, quando homens sem instrucçào^ sem 
dignidade pessoal, sem patriotismo vem sentar-se na ca
deira dos legisladores, cujas decisões devem occasionar 
a vida, ou a morte deste mesmo povo, que os preferiu 
na sua escolha. Com que justiça um povo immoral, e 
cobarde, eleitores ainda mais immoraes, e mais cobar
des viriam declamar contra as calamidades publicas 
elles, que venderam seus votos, que elles trahiram siui 

 ̂ consciência, e escolheram para seus advogados homens 
• que carecem vender mais caro os votos, que compráraní 

por t?io alto preço ?
Nunca algum paiz constitucional possuirá uma repre

sentação corajosa, e verdadeiramente livre, em quanto 
0 povo, sacrificando paixões mesquinhas, proscrevendo 

. escriptores ignorantes, ou corrompidos, não confiar á mo
ralidade sua honra, e sua gloria. Nunca será possivel 
obter defensores denodados, que repillam a aggressão 
estrangeira, e vinguem a magestade nacional; em quanto 
o povo nao apreciar o verdadeiro merecimento; em quanto 
não antepozer o bem de sua patria aos enlevos d’ami-' 
zade, e não se lembrar, que deshonrando seu governo, 
cobrindo de lodo aquelles mesmos, que collocára á sua 
trente, deshonra a si proprio ; e revela sua inconstân
cia; e dá a conhecer sua imbecilidade; por ter elle mes
mo escolhido para governal-o homens sem fé, e disso
lutos.

Acreditae-me, senhores, um povo sem costumes, nun
ca será um povo livre. A  liberdade para ser sentida, 
para ser conservada, ha mister constância, e resigna
ção. Sem estes attributos, a liberdade degenera em li
cença ; e a nação, cedo ou tarde, será a presa d’um se
nhor, que tora meios bastantes para consumar sua de- 
pravaçao. A  liberdade nao podo existir sem espirito pu
blico, sem elementos de justiça, e })rincipios de equida
de; mas estes sentimentos elevados, estas brilhantes 
qualidades são a consequência d’uma educação virtuosa,

"r
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estabelecida na Religião, e na verdadeira philosophia. 
Senhores eleitores  ̂ não esqueçaes as lições da histo- 

ia; não desprezeis os conselhos da experiencia. Quan-r

. >

do uma nação é desgraçadamente mal representada, só 
espera das revoluções um estado de cousas mais feliz ; 
e expõe-se a ser o ludibrio, e instrumento de todo o fac
cioso, que se apresenta para soccorrel-a. O povo liga-se 
por instincto áquelle, que tem bastante valor para fal- 
lar em seu abono 5 approva as reclamações feitas em 
seu nome ; e prefere muitas vezes para seus interpretes, 
ambiciosos ,̂ e hypocritas, que o seduzem, promettendo 
seu auxilio; e destroem 0 Estado pretextando defen- 
dêl-o.

Vós ides eleger très cidadãos, dos quaes um será 
eleito senador. Um só homem basta para levantar, ou 
destruir um império : d’um só homem póde depender, e 
tem dependido muitas vezes a perda, ou a salvação dos 
povos. Nas assemblêas deliberativas, um só voto, e mui
tas vezes 0 voto d’um ignorante, ou d’um perverso, 
sancciona, e sem remedio, decisões tão funestas, que 
nem séculos podem reparar. Amilcar^ chamado Barca, 
pae de Annibal, collocado á testa da facção, a que deu 
seu nome, arrastou os Carthaginezes á segunda guerra 
punica, de que resultou a ruina de Carthago. O parti
do da opposição na Inglaterra, primeiramente conhecido 
com 0 nome de Country party, e depois com 0 de Whigs, 
que levára Carlos I ao cadafalso, esteve a ponto de sub
mergir aquelle reino em todos os horrores d’uma nova 
revolução, no reinado de Carlos II, tendo á sua frente 
um homem devorado do espirito de partido, Lord Shaf- 
tesbury h

Ide pois, senhores eleitores, ide, guiados por a hon
ra, dirigidos por a virtude, animados do verdadeiro pa
triotismo escolher athletas destemidos, que sustentem a 
constituição, e a independencia do Brazil. Carregados 
dos destinos d’este povo, que tem lutado sem cessar por 
suas nobres garantias, dae-lhe mais um zelador de seus

1 Esprit de 1’Encyclop.
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direitos, um propugnador de suas instituições; que aman
do além de tudo sua patria, que preferindo a despeito 
de todos os perigos um governo inteiramente nacional, 
salve 0 paiz dos desastres d’anarchia, dos flagellos da 
gueira civil, e do que ainda é peior, da vergonha, e do 
opprobrio duma restauração.
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ORACÃO ’O

R E C IT A D A  NO D IA  5 D E O U TU BR O  D E 181*9 NA SO LEM N E 
ACÇÃO D E GRAÇAS QUE E L -R E I  O SEN H OR D . JO Ã O  V I | 
F E Z  C E L E B R A R  NO CONVENTO DO SEN H OR BOM  JE S U S  i 
DA IL H A , P O R  O F E L IZ  NASCIM ENTO DA SER E N ÍSSIM A  ' 
P R IN C EZ A  DA B E IR A  D . M ARIA DA G L O R IA , H O JE  D . 
M ARIA I I ,  RAINHA D E  P O R TU G A L E  DOS A L G A R V E S.

«

Vota mea Domino reddara in conspectu omnis 
populi ejus, in atriis domus Domini, in medio  ̂
tui Jerusalem.

Eu satisfarei minha divida para com o Senhor i 
na presença de todo o seu povo, no interior dc ‘ 
sua casa, e no meio de ti, oh Jerosalem.

Ps. 115. V. 18, 19.

S e n h o r  ^
I

GRATIDÃO é  O sentimento das grandes al
mas, é a partilha dos corações generosos. 
Esta idea de nossa dependencia^ que nos ; 

^  sobe ao auctor de nossa felicidade,' é uma I 
' homenagem digna d’aquelle, que se aprou

ve sugeril-a. O homem nunca é maior, do que 
quando se remonta acima de si mesmo para 

attentar no Todo-poderoso a origem de sua ele- 
vação. A  importância do beneficio deve só me- ■ 
dir a altura d’estes assomos inspirados por a Re

ligião, e a virtude : ella só deve limitar a esphera dres
sas emoções eloquentes, que escapam do coração. Tor
rentes de graças tem sido entornadas sobre nós; pro
digies estupendos tem magnificado o soberano éscolhi-

1 El-Rei 0 Snr. D. João VI.

L
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do por O Eterno para ser o instrumento de sua bene- 
volencia 5 0 brilho do seu reinado tem enehido 0 Uni- 
verso; numerosos fiadores se tem reunido em roda do 
seu throno para assegurar a herança preeiosa de seus 
augustos antepassados, conservada por sua energia  ̂ e 
seus mais duros sacrificios ; o grito do patriotismo se 
tem confundido com as lagrimas do prazer arrancadas 
por as venturas da patria ; mas estava reservado á sua 
justiça 'ver com seus proprios olhos a filha de seu mes
mo filho; descobrir atravéz dos séculos a perpetuidade 
de sua real casa; e reconhecer completaraente justifica
das as misericórdias do Senhor no feliz nascimento da 
muito alta, e nobilíssima princeza da Beira a Senhora 
D. Maria da Gloria, Joanna, Çarlota, Leopoldina da 
Cruz, Francisca, Xavier, de Paula, Isidora, Michaela, 
Gabriela, Raphaela Gonzaga.

Os reis, e as nações nunca podem sobejamente agra
decer ao Todo-poderoso os effeitos de sua complacên
cia: mas quando novos successos revelam os empenhos 
d’uma protecção especial, esses votos mandados nas azas 
do enthusiasmo offerecem o cunho indestructivel da mais 
perfeita espontaneidade. Com que transportes não deve 
ser pois celebrado tão faustoso acontecimento ! Que cân
ticos, que acções de graças não devem ser dirigidas ao 
Eterno, que derrama sobre nós a affluencia de seus 
dons ! Não era pois um dever sagrado, que 0 soberano 
apreciasse da maneira mais conveniente os cuidados da 
Providencia para sua augusta pessoa, e désse a sentjr 
toda a sua sensibilidade, apparecendo no sanetuario, 
afim de pagar 0 tributo do seu reconhecimento, a divi
da solemne do seu magnanime coração ? Sim, era digno 
d’esta piedade, que lhe tem grangeado tantos bens ; era 
digno do Eterno, que lhe tem prodigalisado tantas corn- 
pensações ver o rei d’um grande povo, 0 soberano de 
tantos reinos, 0 mais affavel dos poderosos da terra no 
meio dos filhos d’este patriarcha, que elle considera seu 
protector, e seu amigo, depositando sua oblação no al
tar do Deus vivo, por esta graça tantas vezes recusada 
a tantos reis, e a tantos povos. A  magestadc, e a so-
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berania confundida com a pobreza, e com a humildade 
levando aos céos as supplicas mais ardentes por as pros
peridades da patria é um espectáculo, que só á Religião 
é dado realisar.

Oh Deus, recebei os votos, que o rei vos consagra 
na effusão do seu jubilo. Seja agradavel aos vossos ou
vidos 0 hymno de louvor entoado na assemblêa dos san
tos. O rei conhece, que vós sublimaes sua casa com o 
nascimento da lilha do primogênito da coroa; a nação 
está convencida, que vós premiaes sua devoção firman
do em sua neta, o repouso e a conservação da monar- 
chia. Vota mea Domino reddam in conspectu omnis po- 
p uli ejus, in atriis domus Domini, in medio tui, Jeru
salem. E ’ 0 objecto  ̂ que me proponho desenvolver em 
vossa presença.

Uma providencia particular dirige a fortuna dos reiŝ  
e dos impérios. Sempre profundo nos seus conselhos, 
sempre magnifico nas suas obras, o Eterno assignala 
com um caracter ineíFavel estes seres extraordinários^ 
que elle tem predestinado para glorificar, ou perder com 
elles os povos ligados a seus destinos. Coroando a pie
dade dos reis o Todo-poderoso multiplica em roda de 
seus thronos estes principes destinados a conservar o es
plendor de sua raça, e seguir a lista gloriosa dos seus 
antepassados. Illustres por seu nascimento, ainda mais 
illustres por os favores, que entornáram sobre seus súb
ditos, essas familias de reis podem pretender a immor- 
talidade ; conseguir o respeito dos potentados da terra ; 
e conquistar a admiração de seus mesmos contemporâ
neos, Sentado sobre o throno de seu pae; vendo a seus 
pés os thesouros de Ophir e das ilhas mais remotas ; re
cebendo presentes das testas coroadas ; ouvindo os cân
ticos, que celebravam sua magnificência ; o filho, o suc- 
cessor de David, atravessa sem temor a noite dos tem
pos. O fulgor do seu reinado não será jámais extincto ; 
os despojos ganhados por seu pae não serão arrancados

2Í: ' •
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}3or mãos estranhas ; sua memória será sempre lembra
da; e seus descendentes receberão intacto o deposito 
inestimável, que lhe fora transmittido por o triumpha- 
dor dos Jebuseos h Mas quando os reis desafiam a có
lera celeste ; quando esquecidos de sua dependencia ar
rogam-se a sua exaltação ; quando arrastados de suas 
paixões degradam a santidade de Deus, de que elles são 
a imagem; o Senhor quebra entre suas mãos o sceptro ; 
dilacera a purpura ; e os faz descer ao tumulo sem que 
seu nome seja numerado no catalogo dos senhores do 
mundo. Eu juro por mim mesmo, diz o Senhor; ainda 
quando Jeconias, filho de Joaquim rei de Judá, me fosse 
tão caro como um annol, que eu tivesse em grande 
apreço, o arrancaria do meu dedo, e o lançaria fóra. 
Eu 0 entregarei pois a seus inimigos; eu o arrastarei 
ao fundo da Caldéa; e elle será em opprobrio na corte 
de Nabucodonosor 2. A  pompa de sua realeza será tro
cada em vilipendio; e de sua familia nem um só occu- 
pará 0 solio de David, e reinará mais era Judá: Scri- 
he virum istum sterilem, virum qui in diebus suis non 
2>rosperabitur, nec erit de semine ejus vir, qui sedeat 
super solium David, et postestatem habeat ultra in Ju- 
da

Quando pois observamos uma serie não interrompida 
de soberanos ; quando vemos depois de cento e setenta 
e oito annos continuada a linha de successão na augus- 
tissima casa de Bragança ; quando se descobrem tantos 
penhores da estabilidade do throno, haverá um só, que 
não reconheça no nascimento da Serenissima princeza 
da Beira um novo testemunho d’esta predilecção, com 
que 0 Eterno tem amado esta familia abençoada? Ha
verá quem não encontre n’este concurso de circumstan- 
cias uma prova irrecusável do interesse, com que 0 
Eterno não cessa de contemplar-nos ? Nada mais faltava 
para cerrar os fuzis d’esta cadêa de bênçãos, que tem 
envolvido 0 rei, do que vêr continuada era seus mesmos 
dias esta successão, que deve transmittir a gloria de

1 3 ."  Roÿ. e. 9. V. S. —  2 Jerom c. 22, v .  2'i. 0 2 5 . —  3 Ibidem, v . 30.
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sua illustre casa. Nada mais restava para ensoberbecer 
uma nação famosa por suas victorias, conhecida por seu 
valor, e sua coragem^ celebre por sua fidelidade, e sua 
adhcsão inviolável ao soberano, do que a reproducção 
d’uina dadiva^ que promette legar aos vindouros sua 
bem fundada reputação.

Oh Brazil, recebe os emboras, que te consagra um 
dos teus mais dedicados filhos ! Esta vergontea soberba  ̂
que germinou em teu seiô  acrescenta um novo lustre 
á grinalda, que cinge tua fronte! Ou a sereníssima prin- 
ceza da Beira appareça entre nós ornada com o diade-
ma dos reis: ou ella se deixe ver nas cortes mais bri-
Ihantes d^Europa reproduzindo os dotes eminentes, de 
que se ufanam as princezas da real casa de Portugal; 
teu renome será com ella realçado. Dilatou-se diante 
de ti 0 mais risonho futuro. Notável por tuas preciosi
dades, considerado por a vastidão, e fertilidade do teu 
solo, recommendavel por teu heroismo  ̂ nada mais tens 
que invejar. D ’ora em diante nenhum povo da terra ou- 

'saró contestar os titulos de tua nobreza!... Ha movi
mentos tão rápidos, que não é possivel reprimir; ha 
emoçoes tão vehementes^ que não é dado acalmar. O 
homem não pode abafar os extases, que o dominam. Se
ria impossível conter a explosão do enthusiasmo, acceso 
nos fogos do amor da patria. Portugal^ nós te damos 
em troca dos principes  ̂ com que nos brindaste, urna 
princeza nascida no meio de nós!... Eis-aqui ó vinculo 
d’ouro, que ligará eternamente estes dous irmãos para 
não separarem mais sua ventura e seus revezes, sua 
bonança, ou seus desares!...

Descobre-se um pensamento grandioso nas demons
trações, com que os povos celebram o nascimento dos 
principes. As nações não correm aos templos, não car
regam os altares de oíferendas, não se abandonam á mu
tua alegria, só porque seus monarchas reconhecem nos 
filhos, que o Eterno lhes concede, outros tantos reben
tões de sua arvore genealógica. E ’ consultando seus 
proprios interesses, é na persuasão de se removerem 
dest’arte os seus males, que elles depositam aos pés do

ií
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Soberano dos reis, e Dominador dos impérios coraçoes 
penetrados de gratidão. Não 6 para si, que os princi
pes são dados ás nações. Elles trazem comsigo os casos 
de sua patria : a falta d’um só principe arrasta muitas 
vezes as desgraças da especie humana.

Abri os annaes dos povos. Vede a Allemanha asso
lada por a guerra devastadora, com que os reis dispu
tavam os ricos dcspojos da casa d’Austria; Nápoles in
vadida successivamente por a HeSpanha, e por a Fran
ça 5 a Italia sempre abrasada com o archote da guerra * 
a Polonia saqueada, dividida e usurpada ; a Inglaterra 
agitada com as pretenções da casa de Yorck, e de Lan- 
castre... IVIas para que revolver a historia dos povos, 
cujos desastres nos tocam mui de longe? Não fomos in- 
voltos no infortúnio, que chamou sobre a Ilespanha a 
rnorte infausta de Carlos II ? Não gememos com as des
ditas, que a falta de successão fez experimentar a uma 
monarchia tão poderosa? Rios de sangue inundaram a 
Europa. Portugal, a Inglaterra, a França, a Allema
nha, a Hollanda appareceram quaes gênios sinistros 

_ para se dilacerarem, e destruirem. A desolação, e a ma- 
r tança ergueram seus horriveis pendoes ; e Portugal cho- 
[ rou seus guerreiros sacrificados em Almanza á causa 
I de seus alliados.

Quaes não devem ser pois as expressões do nosso 
i ag^-adecimento, quando o Todo-poderoso acaba de rca- 
[ nimar nossas mais lisongeiras esperanças? Não é com 
í sobeja razão, que devemos bem dizer o Eterno por o 

nascimento duma princeza, que fortifica o gcrmcn da 
f paz, e da confiança publica? Com que regosijo aceita- 
: riam nossos paes esta merce n’esses dias funestos, cm . 
 ̂ que Portugal foi entregue á violência das facções, e a 
■ todos os desastres da intervenção estrangeira n’esses 

dias de consternação, quando a patria desgrenhada pe- 
b dia a seu soberano  ̂ um refugio depois de ver desap- 
i parecer seis principes, cuja morte prematura imprimira 
? em todos os corações o terror, e o susto ; n’esse dia cm-

1 Depois da morte dc D. Fernando I. — 2 D. João III.
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fim, em que perdemos nossa liberdade, e nossos laureis 
obtidos á custa do nosso sangue e toda a nossa intrepi
dez * ! O homem não póde bem calcular o valor dos 
prazeres, que o cercam, se a desgraça não o tem apal
pado. E ’ preciso que as sombras envolvam o nosso he- 
mispherio  ̂ para que possamos admirar a pompa do as
tro do dia. Abramos esses fastos, em que estão consi
gnadas nossas perdas. Vejamos a adversidadé opprimin- 
do a vasta dominação portugueza; recordemos esta puni
ção horrenda, que no longo espaço de sessenta annos 
parecia empenhada em aggravar nossas feridas  ̂; e se
remos forçados a beijar a mão do Eterno, que não ces
sa de remover os damnos, com̂  que uma vez nos puniu.

Dia 4 de Agosto de 1578, tu estendeste o crepe fú
nebre sobre a formosa patria do Gama. Tu quebraste 
nossos padrões, erguidos em Trancoso, em Aljubarrota, 
e Vai verde ; abateste nossos trophéos, levantados em 
Baçain, em Cananor, em Chaul, e Mombaça; apagaste 
0 quadro de nossos triumphos, ganhados em Diu, em 
Cochim, em Calecut, e Malaca ; seccaste em nosso peito 
a fonte do heroismo ; e alegraste o Hidalcão dizendo os 
nossos azares ! Nos campos d’Alcaçar-Quivir cahiu mor
to um rei solteiro de 24 annos, que sumiu no tumulo a 
flor da nobreza, e os brios da nação. Astro funesto atra
vessou nossas cidades ; a dor, e a desesperação pinta- 
va-se em todos os semblantes. Morria o guerreiro lon
ge do seu paiz natal sem ver premiado seu denôdo ; e 
o genio de Machiavello escoltado por a escravidão, e a 
deshonra algemava esses pulsos acostumados a lançar 
ferros aos potentados d’Asia.

Levantemos a ponta do véo, que esconde os segredos 
mais impenetráveis : perguntemos a nós mesmos, o que 
seria de Portugal ; sobre que alicerces devia descançar 
o edifício magestoso de sua grandeza ; que lugar devia

subtraindo ao extermínio de tantos príncipes ’% não pro-

1 Morte do cardeal rei. ■— 2 A dominação dos Filippes. - -  3 D. João IV. — 4 
4." Reg. c. i l .  V .  2.
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movesse a sua restauração ? Uma d’estas maravilhas es
trondosas, com que o Eterno justifica sua affeição par
ticular para os povos de sua escolha, podia só arancar- 
nos da yorageni, em que fôramos engolidos. Foi mister 
uma serie continua de portentos para vêrmos sentado 
no throno de seus avós o filho mais moço de tão Íncli
tos monarchas. Escapada ás convulsões politicas, que 
ameaçavam sua inteira ruina, a nação devia reconhecer 
um dia á custa de seus proprios ultrajes o preço, em 
que se deve ter a existência dos principes. Era o meio 
mais energico de sermos convencidos da preciosidade 
d esses brindes reservados no seio do Eterno para os 
dias de sua commiseração. Para cumulo de tantas van
tagens, agradecendo ao Eterno o nascimento d’uina prin- 
ceza da augusta casa reinante, não temos de pedir-lhe 
soberanos, que adocem nossa miséria, e nos preservem 
da oppressão, e da tyrannia!

Ha gerações inteiras de principes semelhantes a esses 
cálices cheios da ira de Deus  ̂ que o evangelista pro- 
pheta nos representa entornados sobre a terra para servi
rem a vingança divina i. Elias podem comparar-se cora 
essas constellações sinistras, presagio de desolação, e es
tragos. A  dynastia de Jeroboão afflige com desgraças 
todo 0 Israel, e chama sobre seus povos a cólera celes
te, e as armas das nações vizinhas. Tres principes da 
familia dos Cesares inundam de sangue o Universo • 
monstros incançaveis de carniceria desejavam^ que o 
genero humano possuisse uma só cabeça, para que fos
se d uma vez cortada. A  familia de Leão o Isaurico co
bre de luto o sanctuario; enxovalha a túnica da espo
sa do Cordeiro; penetra de terror os santos; e embriaga 
de ignominia os chefes da Keligião. A  patria afogada 
em lagrimas, arrastando suas roupas dilaceradas, debal
de vinha pedir aos déspotas a vida de seus filhos; e a 
humanidade escarnecida nao podia quebrar os ferros 
com que tinha sido ultrajada. ^

Oh Deus, vós chegaes aos nossos lábios a taça da

1

1 Apoc. c. 15. V.  7. c. 16. V.  1.
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tribulação, quando arrancaes dos nossos braços esses 
príncipes, que nos concedestes no excesso de vossa bon
dade. Nossos mesmos inimigos não podem recusar-nos 
uma lagrima. Elles confessam, quaes outrora os Syrios 
a despeito de sua aversão aos reis de Israel, que a es
tirpe de Bragança estrema-se das famílias reaes por sua 
clemencia;, e sua benignidade : Ecce auãivimus quod re
ges domus Israel dementes sint b

E ’ pouco, senhores, que nós mesmos preconisemos es
tes louvores. Ide ás cortes d’Europa; perguntac á Bor- 
gonha, á Hespanha, á Allemanha, á Inglaterra^ se as 
princezas da casa de Portugal desmentiram esses dotes  ̂
que formam das esposas dos reis o ornamento dos thro- 
noŝ  e 0 idolo de seus súbditos? Abri a historia, lede os 
annaes, que tem consagrado suas acções. E ’ um titulo 
d’honra, que nunca será disputacTo aos descendentes de 
Aífonso Henriques, não ter havido uma só princeza do 
seu sangue, da qual não se possa affirmar o que o Espiri
to Santo assevera da libertadora de Bethulia: era estima
díssima de todos, porque tinha muito temor de D eus; 
e não havia quem dissesse em seu desabono uma pala
vra de desdouro: Hcec erat in omnibus formosíssima... 
nec erat qui loqueretur de illa verhum malum

Que sobejos motivos para as acções de graças mais 
ardentes! Que esperanças tão consoladoras são afiança
das por a sereníssima princeza da Beira, cercada de to
da a sorte de illustrações, vendo correr em suas veias 
0 sangue de D. João IV  ̂ de Leopoldo, e Maria The- 
resa d’Áustria; sentindo seu coração abrasado no ardor 
santo das Mafalda, das Isabel; tendo á vista os exem
plos de seus augustos avós, animada com a grandeza 
d’alma de seu pae, e com os elevados sentimentos de 
sua augusta mãe! Tanta irradiação jámais será eclip
sada : seiva tão preciosa, elevando-se de tronco tão 
magestoso não póde deixar de fecundar os ramos does
ta arvore frondosa, que protege a nação com sua som
bra bemfazeja. Seu mesmo nome será aos olhos da se-

1 3.” Reg. c. 20. V.  31. — 2 Judit. c. 8. v, 8.
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rcnissima princeza da Beira quai trophéo carregado do 
escudos, e arnezes, que os lierôes suspenderam depois 
de suas V ic to r ,as ; ou uma pagina das proezas de sens 
antepassados para despertar as recordações mais glorio-

^Oh Deus, Deus de grandeza, de poder, e magestade

m fthrono ' ’ÓS, que tendes magnificado
omM« escolhido nos vossos incomprehensiveis de-
111,erô ‘’e seu povo restaurador das

berdades publicas, oh Deus, se nossos crimes devem
■ inda provocar a vossa colera; se o copo da vossa indi
gnação deve ser ainda esgotado por nós ; não nos cas
tigueis como em outras oceasiões, nem como tendes pu
nido a outros jiovos. Firmae eternamente no meio <le 
nos um throno dado no cumulo da vossa munificência. 
Lntornac sobre elle a torrente do vossas graças, e seja
mos embora devorados por vossos flagelles. Eu não te
nho outros votos ; a fidelidade, o o patriotismo não do- 
vem ter outra linguagem.

■ n

10 VOL. IV
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Non recedet memoria ejus, et nomcm ejus 
requiretur á generatione in generationem.

Suas acções jámais serão esquecidas, c a 
gloria do seu nome será perpetuada em todos os 
séculos.

E cclesiatico, cap. 39. v. 13.

Exc.“° E  R e v .“'" Sn r . *

A BA LISA D O  merecimento possue um valor, 
Ique não póde ser posto em duvida. So- 
, branceiro aos revezes, sobranceiro aos aca- 
,sos, seu brilho rompe as trevas mais con
densadas. ,Tenham sido embora quebradas 

suas estatuas; sejam rasgadas as paginas, em 
que a historia tem escripto suas mais bellas 

 ̂ acções ; a mão do tempo alise as inscripções, des- 
lo figure os bustos, apague os mais engenhosos em- 
"  blemas; os homens  ̂ sobre quem derramáram seus 

beneficies, os povos, que são os verdadeiros monumen
tos dos heróes, conservarão a despeito da inveja, ape- 
zar mesmo do odio, a lembrança dos seus nobres feitos. 
Sua memória passará intacta, e seu nome será trans- 
mittido ás ultimas idades. E' o destino glorioso reser
vado aos bemfeitores da humanidade, aos salvadores da

0 Snr. D. Mattlieus de Abreu Pereira, Bispo de S. Paulo.

' 111
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patria; é o trophéo indestructivel, é a coroa immortal, 
que 0 tempo não poderá roubar á muito alta, muito po
derosa, e muito excellente princeza, a Snr.^ D. Maria 
I rainha do reino-imido de Portugal, Brazil^ c Algar- 
ves. Non recedet memória ejus, et nomen ejus require- 
tur a generatione in generationem.

Esta terrivel posteridade, que vinga os povos da in
justiça dos seus oppressores; que, sentada sobre o tu- 
mulo dos reis tem separado as cinzas de Caligula das 
de Tito, as de Nerva do feroz Domiciano, as de Galba 
do bom Antonino, as do sabio Marco Aurélio do estú
pido Otlio, marcára com seu sinete inoífuscavel os suc- 
cessos memoráveis dbun reinado, que deve tornar ain
da mais celebres os fastos da monarchia portugueza. 
Vinte e tres annos empregados na felicidade publica; 
oitenta annos consumidos na pratica de todas as virtu
des não devem altamente sustentar esta consoladora es
perança ? Podo 0 Portugal, a Europa, o mundo inteiro 
admirou a lealdade de sua política, a rectidão dos seus 
juizos, a perfeição de suas leis, e a magnificência dos 
seus estabelecimentos. Encarregado de traçar o elogio 
funebie duma soberana tao distincta, escolherei apenas 
alguns dos actos mais notáveis, que illustraram sua vi
da . elles bastarao para merecer-lhe o mais subido apreço.

Vós não sereis aturdidos com o estrondo de batalhas, 
e victorias. Não serão offerecidos aos vossos olhos vas
tas combinações, projectos gigantescos, o fulgor das 
conquistas, e o lustre d’uma gloria ephemera; mas vereis 
uma soberana convencida dos seus deveres  ̂ e consagra
da á ventura do seu povo. Vós contemplareis com es
panto uma grande nação regenerada por seu espirito 
creador; seus afortunados súbditos premunidos no meio 
da mais horrível conflagração; o flagello da guerra ex- 
mto em todos os seus Estados no momento mesmo, cm 

p e  toda a Europa, em que o Universo era exposto a 
todos os seus horrores; a sabedoria, e a virtude senta
da sobre 0 throno de Affonso Plenriques para exalçar, * 
para perpetuar o renome portuguoz. ^

EiraiSo necessito apresentar-vos o quadro de sua vida
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privada. Se a Snr.^ D . Maria I foi sem contradicçao 
uraa rainha virtuosa ; se ornada cora o diadema rivali- 
sou seus illustres predecessores; sua dignidade, sua con
sideração pessoal está perfeitamente estabelecida. Não 
basta reunir os dotes mais eminentes para qualificar-se 
um grande rei ; mas a historia apresentará com difficul- 
dade um soberano digno de mandar algum P^vo, sem 
que elle tenha sido o melhor dos seus concidadãos. Eis- 
aqui, os documentos irrecusáveis, que assegurain o mais 
profundo respeito á memória da Snr.^ D. Mai ia I , os 
motivos que podem suspender nossas lagrimas, e atté
nuai’ uma perda tão considerável. Elles formam o pla
no do meu discurso.

Nada c mais capaz de deshonrar a intelligencia, e 
obscurecer a nobreza da especie humana, do que a ap- 
parição do despotismo sentado sobre o throno cercado 
de punhaes, e cadafalsos, sustentando em suas mãos as 
cadêas, com que deve maneatar os povos, que a reale
za é chamada a proteger. Nuvens espessas entenebre
ceram 0 horizonte d’estes climas desgraçados, em que 
habitam o susto, c o terror. Os gemidos da innocencia 
arrastando pesados grilhões não podem enternecer o 
sceptro de ferro, que a crueldade fundira. Pertil em hoi- 
rores, fértil em atrocidades o Universo apresenta a ca
da instante estes quadros, que revoltam a humanidade. 
Nossos ouvidos são feridos das imprecações, a que os 
'povos entregam seus oppressores. Estranhos a seu pro- 
prio coração, estranhos a seus proprios . súbditos, elles 
foram longo tempo monarchas  ̂ sem que reinassem ja 
mais

!

Quantos reis teriam descido de seus thronos, ou
antes não tcriam subido a elles, se a justiça os tivesse 
avaliado ? Elles apparecem na historia só para desfigu- 

,ral-a ; e quando deparamos com essas paginas conspur
cadas de lodo, e sangue, nós as folheamos sofregos de



ÜRAÇAO FUNEBRE DA SNRA. D. MARIA I 145

finalisar : c a expressão da agonia, que exprimenta o 
viajor atravessando esses desertos despidos de verdura, 
ou povoados de bestas ferozes.

Nào deve ser pois altamente venerado o soberano, 
que se mostrou sobre o throno só para ennobrecêl-o, e 
lionral-o? Que soberbo espectáculo, ver ornados de to
das as perfeieoes, seguidos de todos os cortejos, celebra
dos c applaudidos esses dominadores da terra suscita
dos pani promover a prosperidade dos povos ! Nao, sua 
existência não será circumscripta no circulo estreito dos 
annos. O mundo ó muito pequeno para conter suas proe
zas. Sua fama deve transpor o tempo, deve galgar o 
espaço, atim de justificar, que Deus os levantára sobre 
0 throno, para que fossem o penhor mais seguro de suas 
misericórdias.

Quando assim nos expressamos não parecemos des- 
‘ crever o reinado da Snr.^ D. iMaria I ? O instante, em 
t que desapparecem os grandes homens, não é o mais ap- 
[ propriado para julgal-os. E' mister, que o juizo dos con- 
t temporaneos amadureça para qiie as suas qualidades*" se 
, i)ossam estimar. Elles assemelham-se a estas estatuas 
. colossaes destinadas a ornar as fachadas dos templos^
Î e aformosear as praças publicas ; mas que só de longe 
) deixam sentir a belleza de suas fôrmas, e a harmonia 

de suas proporções. Esqueçamos o acerto de seus con- 
r selhos, não nos lembremos, que ella procurou fundar 
r sua grandeza na observância da lei, e na alliança do 

Senhor h Lancemos entre nós, e a soberana que louva- 
1 mos 0 intervalle dos séculos, e julguemos seu governo.
) Consideremos este primor do genio da beneficencia, do 
p amor para seu povo com os mesmos olhos, com que se- 

rao um dia apercebidos 5 e os mais pomposos encomios 
L ficarão ainda amesquinhados.

A  perspectiva mais lisongeira realçava 0 lustre d’esta 
c nação, que se havia tornado celebre por seiscentos an- 
Lnos de victorias. Uma nova Lisboa surgia dos estragos 
I do mais espantoso cataclysmo. Um fogo electrico pare*

1 Sap. c. 16. V.  13.
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cia commimicar-se a toclos os Portiiguezes. O Tejo sen
tia augmentar-se a influencia do seu commercio nos ma
res, que banhara os dons hemispherios. Estavam assen
tados os alicerces do edifício nacional. O grande pro
jecto da independencia de Portugal tinha já  sido traça
do por 0 soberano, a quem a posteridade não recusará 
o titulo de pae da patria h

Só um genio vasto, fecundo, einprehendedor, era ca
paz de continuar esta obra admiravel. Mãos muito há
beis podiam só guiar o navio do Estado atravéz dos no
vos mares, que elle devia sulcar. O mais bem provado 
heroisrao devia reunir-se ás maravilhas da concepção, e 
aos prodigios do espirito. Tal era o caracter do sobera
no, que podia convir á nação, o typo da princeza de 
Portugal, a herdeira do throno do Senhor D. José I. 
O século décimo oitavo parecia destinado a produzir he
roinas. Um feliz presentimento minorava o pranto, que 
a nação entornára por a morte do seu rei. As expres
sões mais' ardentes do prazer atraiçoaram todos os pe- 
zares, quando a Snr.^ D. Maria I subiu ao throno, san- 
tifícado por a piedade de Santa Isabel  ̂ esclarecido com 
a circunspecção da rainha D. Catharina, e sustentado 
por a intrepidez, e os talentos da illustre esposa do Snr. 
D. João IV . Era o ensejo, em que uma rainha magna- 
nima ia comprovar, que fora constituida mãe do seu po
vo. Como será interessante esta pagina da historia de 
Portugal ! Que magnifíco padrão será erguido no correr 
das idades, quando se souber, que não houve \\m só 
desgraçado, que não visse enxutas suas lagrimas ! Ad
mirou-se desde logo este discernimento, esta discripção, 
o mais bello apanagio d’um rei: Prudentiam multam 
nimis, et lutitudinem cordis

Vós sabeis, senhores, que a paz é a saude do Esta
do. Não vos ó occulto, que as phases mais risonhas não 
podem compensar os males, que a guerra traz após si. 
A  estagnação do commercio, a corrupção dos costumes, 
a perda de cidadãos uteis, segue de perto as desgra-

s . 1 D. José I. — 2 3." Rep. c. 4. v. 29
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ças, que OS povos são forçados a carpir. Que estrondo 
funesto, 0 choque dos excrcitos^ que se embatem, que 
se repulsam, c derramam por toda a parte o terror, e 
a morte ! Que sinistro laurel, cidades populosas, torna
das em desertos ; reduzidos a cinzas edifícios magesto- 
soŝ  que algumas horas antes excitavam a admiração, 
e 0 pasmo ! Feroz conquistador, eis-alli teus brasões ! 
Tu destroes em um dia milhões d’homens, cujo cresci
mento custou demasiado á natureza ! A  ponta das bayo- 
nctas, e das espadas, com que os assassinas, traça para 
sempre teu opprobrio ; e o fumo das cidades, que tua 
raiva tem queimado, sobe ao céo para pedir vingança 
dos teus deliriosí... Não devemos pois confessar, que a 
paz .constantemente mantida por a Senhora D. Maria 
1 no meio dos horrores d’uma guerra universab tantas 
vezes reproduzida, deixa sem replica sua consumada 
prudência? Assim o reconheceram as nações estrangei
ras, cujas pretenções a rainha soube attenuar. Assim 
entenderam os mais hábeis politicos do seu tempo, que 
reputáram seu gabinete o mais illustrado  ̂ e mais justo 
de toda a Europa. Assim pensará a posteridade, que 
julga os reis por a difiSculdade de suas emprezas  ̂ e o 
resultado dos seus intentos.

Das margens do Mançanarez se levantou essa nuvem 
procellosa,. que ameaçava envolver dous povos co-ir- 
mãos. O grito da guerra echoou de Madrid a Lisboa. 
A  líespanha e Portugal iam ver-se a braços. A  colo- 
nia do Sacramento era occupada por os batalhões de 
Cevallos, cmquanto Santa Catharina era investida por 
uma esquadra. Que surpresa, quando se souber, que a 
Senhora D. Maria I conseguiu facilmente, o que a ma- 
gestade d’um grande rei, o que a politica do marquez 
de Pombal não podéram obter. O restabelecimento da 
mutua confíança, e a terminação das hostilidades no 
Brazil foram os fruetos preciosos do primeiro anno do 
seu reinado. Um procedimento illustrado assignalou eons- 
tantemente a marcha administrativa d’um governo, que 
procurou na harmonia das conveniências o apoio mais 
seguro da estabilidade nacional. Quando o mais estra-

' II
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nho bulicio punha em alarma toda a Europa, Portugal 
desfructava uma neutralidade honrosa : e fruia do mais 
perfeito socego, quando a tempestade troava de todos 
os lados, e o reino visinho era exposto ás mais duras 
provações.

Sim; quando très grandes nações davam diante de 
Gibraltar o espectáculo do furor  ̂ e da raiva; quando 
a desolação invadia a America septentrional ; quando 
as chammas abrasavam a cidade mais rica da Molda
via, e os arredores de Fokson, e de Matzin eram entu
lhados de cadaveres ; quando os gemidos de trinta mil 
homens passados ao íio da espada dentro dos muros de 
Ismail provocavam a dôr̂  e o luto ; quando a Georgia 
era apossada dos Russos, e repartida a herança dos Ca- 
simiro, e dos Jagellon; quando rebombava no interior 
do Algarve o choque horrivel d’essa luta formidável, 
em que Rodney, e Langara empenhavam-se em susten
tar a todo 0 transe a reputação do seu paiz ; Portugal 
via tranquillo sazonar suas searas ; prosperar sua indus
tria; e augmentai’ suas riquezas. Foi em vão, que a 
discórdia sacudiu de novo seus brandões. Quando os 
campos de Fleurus, e dArcole, as planices de Baviera^ 
e as linhas de Weissenburgo eram inundadas de san
gue; quando os pincaros dos Alpes eram abatidos, o, 
Rheno, e o Danúbio espantados, o Nilo subjugado, e 
0 terror apoderava-se do Bosphoro ; quando um jugo 
intolerável estendia-se d’Allemanha á Italia, do Braban- 
te á Suissa, das ilhas da Batavia ás ilhas da Grécia, de 
Munich a Roma, d’Amsterdâo a Malta, e de Mayença 
ao Cairo  ̂; Portugal parecia um refugio de salvação 
escapado ás devastações do globo. Seus portos eram os 
portos de todas as nações ; as artes, e as sciencias, afu
gentadas por 0 estrepito das armas, vinham asylar-se 
na terra, que o Senhor escolhera para estabelecer o as
sento da justiça, e a base da segurança mais completa. 
Tremessem embora os soberanos da índia detrás das

fi !'t
■I í
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solidoes cFAsia ; o modo nuo era conhecido em Portu
gal : sua rainha era sua defeza, e sua guarda.

Vos sois tao sahioj qual um anjo de Deus  ̂ dizia-se a 
David ; e do que se faz sobre a terra, nada escapa á 
vossa penetração b Quantas vezes aquelles, a quem a 
rainha admittiu á sua intima confiança; aquelles  ̂ que 
ella julgou dignos de assistir a seus conselhos, lhe con- 
sagiclram este mesmo elogio, c lhe falláram a mesma 
linguagem ? Suas conjecturas, suas resoluções eram quíics 
oráculos do Senhor : Quasi si consulerit Deum 2. Os pen
samentos dos reis nao devem ser quaes os pensamentos 
dos outros homens. O principe, diz um propheta  ̂ só pen
sa cttBsas dignas dhim principe  ̂; e a propriedade d’es- 
tes pensamentos e remontar-se acima das comprehen- 
BÕes mesquinhas, e só attender ao bem geral. Constituí
da mãe, e protectora do seu povo, a Snr.^ D. Maria I 
considerou 0 bem-estar dos seus súbditos 0 primeiro, 0 
mais essencial de todos os seus encargos. Sabe-se muito 
bem, que os tratados são uma d’estas grandes molas, 
que poem em acçao as forças do Estado, e facilitam os 
meios de communicação. Reciprocas concessões assegu
rara 0 augmente da riqueza publica ; dão alimento ao 
commercio; desenvolvem a industria; e reunem entro 
si os povos, approximando os intervalles, que os divi
diam, e separavam. O interesse avulta ainda mais, quan
do allianças uteis, e proveitosas são contrahidas com as 
nações capazes de empregar na defesa dos seus alliados 
os recursos, que a Providencia lhes confiou. Assim man
tém-se hoje este equilíbrio europeu, que no longo es
paço de quinze séculos não fora conhecido.

Taes foram as vistas profundas, que dirigiram a Snr.'  ̂
D. JMaria I nas suas convenções com 0 império russia- 
110. A  esposa de Pedro III tinha sido reservada para 
continuar 0 ediíicio gigantesco ei'guido por 0 immortal 
Pedro I. Aequisições importantes, victorias estrondosas, 
as peripécias mais brilhantes asseguravam á celebre Ca- 
tharina II o titulo de grande, a decoração de mãe da

•' I

i 2." Reg. c. 14. T. 20. — 2 2.  ̂Rcg. c. 16. v. 23. — 3 Isai. c. 32. v. 8.
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patria, e o assombro dos vindouros. Duas soberanas tão 
eminentes não podiam deixar de unir-se com os vincu- 
los .d’amizade. Estes dous gênios pareciam ter sido col- 
locados nas duas extremidades da Europa, afim de reu
nir os povos do Septentrião aos povos do Meio-dia. O 
solio dos reis nunca foi mais glorioso, nem o sceptro em
punhado por mãos mais hábeis, e robustas.

Rival de Isabel de Inglaterra em politica, dotada de 
intrepidez como Maria Theresa d’Austria, a rainha de 
I^ortugal quiz pleitear com a imperatriz da Russia a 
gloria de legisladora. Um novo codigo é organisado por 
suas ordens. Esta ousada empreza deverá sental-a junto 
de Justiniano, de Luiz X IV , e do grande Frederico. 
Sua habilidade abrangia os objectos mais transcendentes. 
Os intrépidos descobridores do Brazil, e das ilhas do mar 
athlantico, os famosos conquistadores d’Asia, os vence
dores d’Africa pareciam ter perdido esta preeminencia, 
que suas conquistas haviam reforçado; e os inventores 
do astrolábio viam escapar de suas mãos o dominio dos 
mares, e o império dos céos. Conhecidos por seu valor 
no campo da honra os netos de Nuno Alvares Pereira 
deviam comprovar que elles podiam reassumir ainda 
sua antiga consideração, reunindo o conhecimento mais 
exacto d arte difficil da guerra á sua conhecida bra
vura.

Era chegada a época d’uma verdadeira transforma
ção. Eram vindos os dias, em que se devia justificar, 
que as divisas d’um povo não podem ser anniquiladas. 
Lisboa foi no regimen da Senhora D. Maria I o que 
Sa gres havia sido no reinado do Senhor D. João II. A u
las de fortificação, escolas militares, uma nova acade
mia real dos Guardas Marinhas elevam a mocidade por- 
tugueza ao maior auge dinstrucção. Seus esforços para 
dar um novo realce á universidade de Coimbra, a fun
dação d̂ i Academia Real das Sciencias completam a gri
nalda, com que se enfeita esta illustrada soberana. Ap- 
parecêram desde logo distinctos naturalistas^ e astrono-
mos intrépidos homens de mar; chimicos, e botânicos 
celebres; hábeis engenheiros, e architectos; profundos
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litteratos. Novas creações vem augmentai’ as glorias na- 
cionaes. Um clique magestoso é emprehendiclo  ̂ e reali- 
sado, Uma extensa cordoaria afiança á marinha guer
reira, e mercante os mais activos recursos ; offerece á 
altiva Senhora do Tejo um novo apuro d’arte ; e arran
ca do norte o ouro, que seus massames extrahiam de 
Portugal.

Se a gloria posthuma, objecto constante dos votos de 
todos os grandes homens, é uma de suas mais bellas re
compensas 5 quem ousará contestar esta soberba deco
ração á Senhora D. Maria I?  Que ovação digna de in
veja, esta voz do reconhecimento, que se propaga em 
Portugal^ no fundo da Asia, e da America! Que cân
ticos triumphaes ; a apologia da beneficencia, e do amor 
para seu povm na bocca do genio, e dos talentos ganha
dos para a civilisação! Que inestimável adorno, jovens 
innumeros subtrahidos á depravação, e á deshonra ! Oh 
Athenas, oh Esparta, vem extasiar-te diante d’este mo
derno Prytaneo, que deixa muito longe tuas mais pa
trióticas inspirações ! Vem admirar este asylo, onde mi
lhares de infelizes são postos a abrigo da miséria j on
de a nação vem reconhecer por filhos, centenares de 
desgraçados, que o crime repellira, e d’elles vem for
mar cidadãos uteis  ̂ e prestantes ,• onde seu bafo regene
rador diíFunde um novo espirito sobre estes seres, que 
pareciam destinados a rasgar suas entranhas  ̂ ! Os obe
liscos, as pyramides, os arcos de triumpho não bastam 
para constituir uma recompensa, que possa lisongear o 
coração d’um heroe. Columnas erguidas sobre pedestaes 
banhados quasi sempre do suor, e das lagrimas dos po
vos nem podem illustrai’, nem podem ennobrecer os 
reis.

Qual 0 espirito elevado, qual o amigo dos homens, 
que não se deixa dominar das mais doces emoções no 
meio deste quadro de regeneração, diante de tantas co
roas civicas ! Quando depois de percorrer os últimos

1 0  estabelecimento fundado no castello da cidade para asylo e cducaçilo dos or- 
pliitos 0 expostos.
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annos do decimo oitavo século observamos a civilisa- 
ção ameaçada; quando folheando seus annaes somos 
comprimidos de dor entrevendo a cada pagina a socie
dade enxovmlhada por vandalos armados para sua rui
na ; que assomos de magnanimidade embellezam os fas
tos da nação portugueza ; enxugam o'pranto do leitor ; 
e adquirem para a Senhora D. Maria as bênçãos, e 
os applausos de todas as gerações !

Tudo conspirava a inscrever esta augusta rainha no 
catálogo dos maiores soberanos. A  natureza e a reli
gião haviam-se empenhado em adorna-la com as pren
das mais valiosas. A  natureza a elevou acima dos seres 
vulgares; a Religião aperfeiçoando a natureza deu-lhe 
o predicamento de virtuosa. A  rainha nunca foi arras
tada por estas paixões violentas, que parecem reserva
das para escravisar os reis. Ella Scibia com o propheta, 
que um rei não se salva por seu nimio poder; nem o 
esforçado por seu reconhecido vigor h Ella não ignora
va com 0 sabio, que a vontade do Senhor é inalterável 
a despeito dos mais altivos pensamentos do homem 
Ninguém mais do que a rainha estava convencida, que 
0 Terrivel, o Todo-poderoso inutilisa quando lhe apraz 
a intelligencia dos principes e que não ha enleio, 
nem combinação, que contrarie o Senhor O Eterno, 
que preside duma maneira particular ao nascimento 
dos reis, entornou em sua alma a torrente copiosa das 
graças mais singulares. Suas mãos foram o thesouro do 
indigente; e dos seus lábios emanarão dictâmes de cle
mência O desgraçado teve sempre direito á sua mu
nificência. A  rainha podia affirmar, que o senhor lhe 
concedera em partilha a compaixão, e a ternura

Que fulgurante irradiação, todas as virtudes moraes 
enlaçadas com todas as virtudes christãs ! Sim ; nossa 
augusta soberana desempenhou os dous grandes precei
tos da lei ; ella amou seu povo ; ella amou a Deus 
Sumptuoso convento do Coração de Jesus, tu justificas

1 Ps. 32. V. 16. — 2 Prov. c. 19. v. 21. — 3 Ps. 75. v. 13. — 4 Prov. c. 21. v. 
30. -  5 Prov. c. 31. v 20, 26 -  G Job. c. 31. v. 19. 7 Mattb. c.22. v. 37, 40.
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cla maneira mais eloquente uma verdade tão consolado
ra! A  Igreja de Portugal terá sempre em veneração 
esse dia memorável, em que esta rainha herdeira da pie
dade de David, e da magnificência de Salomão appare- 
ceu no sanctuario, que ella mesmo consagrára ao Senhor 
no meio da nova Jerusalem, trazendo em suas mãos 
puras as preces de todos os seus súbditos, e depositan
do sobre os degráos do throno do Eterno as mais arden
tes deprecaçÕes b Não baixou do céo o fogo sagrado 
para consumir as victimas immoladas sobre os altares 
do novo templo porque o coração desta rainha ex
traordinária era o holocausto, que se abrasava nas cha
mas da caridade.

Estavam cheios os destinos gloriosos d’esta heroica 
soberana. Ella tinha já  corrido a carreira, que lhe fora 
traçada. O circulo de sua vida estava completo. Este 
vestigio luminoso  ̂ que não cessára de segui-la, ia desap- 
parecer para sempre. Ella já  desceu a essas moradas 
subterrâneas, a esses lugares sombrios para dormir no 
po com os sublimes da terra, com esses reis, com esses 
principes  ̂ que se comprimem por seu numero Todas 
essas demonstrações de jubilo, e devoção, que a rainha 
aceitava com tanta complacência trocaram-se por o tri
buto dos nossos pezares. Já não existe a mulher forte, 
cuja presença causava tanto enlevo, a soberana mais 
distinguida, e mais venerada!... O clamor da magoa 
foi ouvido nas ultimas provincias do império lusitano. 
Em toda a parte está pintada a consternação, e o luto. 
l ’arece-me ver o complemento d’esta palavra formidá
vel do propheta : o rei banhar-se-ha em pranto ; o prin
cipe será penetrado de tristeza, e os braços do povo cn- 
hirão de dor e espanto No horizonte do Brazil escon
deu-se 0 astro rutilante  ̂ que illuminára todo o globo. 
Escapada ás tempestades do mundo, a rainha sentiu 
quebrar-se as prisões de sua mortalidade nos osculos do 
Senhor, a quem sempre tinha amado.

1

i 3.° Rcg. c. 8. V. 22. 
E.xcc. c. 7. V. 27.

- 2  2.0 Par. c.7. v. 1 . - 3  Job- c. 3. v. 13, 15. - 4
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Reis, principes  ̂ vós que dominaes a terra, vinde re
conhecer quanto é frágil vossa grandeza ! Onde está a 
pompa, onde o esplendor, de que fostes sempre idola
tras ? Onde estão esses titulos faustosos, que vos sepa
ram dos outros homens? A  morte vos nivela com o po
bre, que exhala seu ultimo suspiro debaixo do humilde 
tecto de colmo. Todos os symbolos da soberania serão 
quebrados na margem do tumulo, onde se dissipam to
das as vaidades humanas; e a sorte mais temerosa vos 
espera. Se a lei do Senhor não esteve sempre gravada 
em vosso espirito, e não guardastes íielmente o deposito 
precioso, que vos ha sido confiado *!...

Rainha venerável^.vós que tão nobremente desempe
nhastes a missão augusta, de que fostes encarregada; 
vós que vivestes sempre submissa aos preceitos do Se
nhor, gozae a coroa immortal reservada para o dia da 
retribuição Ultimáram-se as vossas pressurosas aspi
rações Evadida aos tropeços d’uma terra inhospita, e 
ingrata, voastes aos braços do vosso Creador. Agora 
reinareis verdadeiramente habitando o reino de Deus 
com as Maphalda, as Clotilde e asPulcheria. O sangue 
do Cordeiro, que foi ha pouco offerecido no sanctuario 
por 0 supremo Sacrificador deve ter purificado as 
manchas inseparáveis da fragilidade humana. As conso
lações mais ineífaveis apoiadas na vossa perseverança, 
c fortalecidas com as promessas do Senhor  ̂ derramem 
em nossa alma o balsamo saudavel da confiança mais 
perfeita.

i Sap. c. 6. V. C, 8. -  2 2.'‘ Tim. c. 4. v. 8. — 3 Philip, c. 3. v. 23. — 4 He- 
br. c. 9. V. 7. — 5 Apoe. c. 3. v. 24.
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ORAÇÃO FÚNEBRE
D E  SUA M A G ESTA D E IM P E R IA L  A SENHORA D . MARIA L E O 

PO LD IN A  JO SE P H A  C A RO LIN A , A RCIIID U Q U EZA  d ’a U S- 
T R IA , E  P R IM E IR A  IM P E R A T R IZ  DO B R A Z IL , R EC IT A D A  
NAS SOLEM N ES E X E Q U IA S C E L E B R A D A S NO DIA 15 D E 
F E V E R E IR O  D E  1827, PO R  O IL L U S T R IS S IM O  SENADO  
DA CAMARA d ’e STA  C ID A D E , NA E G R E JA  DAS R E L I 
G IO SA S d ’a JU D A , o n d e  e s t á  D EP O SIT A D O  O CORPO  
D E SUA M A G ESTA D E IM P E R IA L .

Cnm præsens est, imilanlur illam, et dcsidc- 
rant eam, cum so cduxerit et in pcrpctuum coro- 
nata Iriumphat... certaminum præmium vinccns.

Seu destino é servir do modelo em sua vida, ser 
pranteada na sua morte, o deixar ver nas corôas 
que cingem sua testa o premio de seus combaUs.

S abedohia. cap. 4. v. 2.

S e n i i o r  K

AO cra certamente no meio do luto, que 
cobre 0 povo brasileiro, que eu esperava 
annunciar esta importante verdade. Este
ve bem longe dos meus presentimentos^ 
que eu levantaria os trophéos da virtude 

diantè do mausoléu d’esta princeza extraor
dinária, que 0 Brazil apertava em seu seio 

nos transportes do mais vivo enthusiasmo. Os 
acontecimentos maravilhosos, que se reprodu
ziam diante de nós desde a época, em que o 

Eterno começou a desempenhar para com o Brasil os 
decretos de sua misericórdia, nos tinham insensivelmente

* <

1 s. M. I. 0 Senhor D, Pedro I.
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familiarisado com a prosperidade. Nós dormíamos á som
bra do braço, que, escudando o império, parecia afiançar- 
nos dias afortunados. O vigor, a mocidade, e mais que 
tudo as qualidades eminentes da imperatriz, allongando 
o horizonte de nossas desgraças, nutriam as esperanças 
mais lisongeiras. Uma calamidade inesperada fez parai 
a torrente dos mais prosperos successos. A  morte precr- 
pitando no tumulo a soberana, com que o Eterno mi- 
moseára os Brazileiros, abriu diante dos nossos olhos a 
perspectiva mais assustadora. São bem formidáveis es
tes revezes, com que o Todo-poderoso instrue os reis, e 
espanta os dominadores da terra São bem sensíveis 
estes golpes, que reduzindo a pó os monumentos do or
gulho  ̂ revelação ao mesmo tempo a fraqueza de nossa 
extracção ! Milhões d’escravos arrastem-se aos pés dos 
déspotas, e dos tyrannos ; a humanidade appareça co
berta de vilipendio, mostrando em seu rosto o ferrete 
da reprovação ; a vangloria, a prepotência baralhem to
das as condições, atropellem a razão, dissolvam os vín
culos mais sagrados ; Deus esmaga nas barreiras do tu
mulo todos esses gigantes da terra, dilacera a purpura 
dos reis, quebra os sceptros e as coroas  ̂ e estende a 
mão á virtude, que se levanta gloriosa, e vencedora no 

.meio de todos esses destroços magníficos^ e sobre o pó 
da gerarchia, do fausto, e das mais brilhantes condeco
rações.

Não se dirá, que o orador poz a descoberto a santi
dade do seu ministério, prostituindo a verdade á face 
do sanctuario. Não se dirá, que traidor á sua missão, 
roubou dos altares o incenso, para queimal-o diante das 
estatuas dos deuses do século. Vinte e nove annos d’u- 
ma vida pura, e sem mancha, o desempenho dos mais 
árduos deveres no meio dos perigos inseparáveis do lu
gar supremo, em que estava collocada, os arrôbos d’es- 
ta benevolencia, que tanto se compadecia do infortúnio  ̂
e da miséria, o mais decidido interesse para este povo, 
que viera felicitar, despertam toda a nossa sensibilida-

1 F i .2 .  V. <0.
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de, e teem a apologia mais eloquente d esta augusta 
soberana, que depois de offerecer em sua vida o modêlo 
de todas as virtudes, deixa ver nas coroas, que cingem 
sua testa, o premio dos seus combates. Cum prœsens, 
est, imitantur illcim, etc.

Teriam sido^bem estereis os testemunhos tão públi
cos de nossa dor por a morte da nossa adoravel sobe
rana, se a justiça, em vez de consagrar seus nobres fei
tos, f ix a s s e  apenas entrever o vasio das cousas huma
nas. O Brazil gemeria inconsolável de sua perda, se por 
ventura lançando os olhos sobre o throno, d’onde rever
beravam ainda ha pouco os raios mais fulgurantes, não 
])udesse descobrir no rncrito mais acrisolado a causa de 
sua admiração. Para gloria da dynastia imperial, a pri- 
ineiia imperatriz do Brazil será a desesperação de to
das as que lhe succederem. Para gloria da Peligião, a 
viitude conduziu t(̂ dos os seus passos j e quando a v'er- 
dade, apagando as inscripções pomposas, que a lisonja  ̂
consagra aos reis, vier julgar suas acções, confessará, 
que a imperatriz brazileira possuiu uin coração ainda 
maioi, que seus mesmos destinos, cioso do esplendor de 
seu augusto esposo, indifférente ao brilho ephemero do 
século, compadecido com os desgraçados; que ella foi 
religiosa sem fanatismo, grande sem altivez, modesta 
sem aífectaçao, mae carinhosa, esposa terna, o amor, as 
delicias, o objecto constante da saudade dos Brazilei- 
ros.̂  Cum pnvsens est, imitantur illam, etc.

Não me desobrigarei de empenho tão grandioso. Não 
terei a pretenção de atténuai* a vossa mágoa. Em ou
tras occasiões, eu presumi ter preenchido as solemnes 
funcçoes do ministério, e justihcado a vossa expectação, 
realçando o íulg*or dos heroes, que devia elogiar. Hoje, 
eu vos deixarei acabar o quadro, que apenas sahirá de 
niinhas maos em morte-cor; e quando terminar o meu 
discurso, ficarei sobejamente lisonjeado, se cada um de 
vós encontrar em seu espirito novos rasgos, e aciiar em 
seu coraçao emoçoes, que o orador não pôde sentir, e 
ainda menos descrever. E ’ d’esta sorte, que eu acredi
tarei ter pago o bem merecido tributo de nossa justa 

*1 VOL. IV

11
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veneração á memoria da muito alta, muito poderosa, e 
augusta princeza, a Senhora D. Maria Leopoldina Jo- 
sepha Carolina^ archiduqueza d’Austria, e imperatriz do 
Brazil.

M

f
t *51 1

Seria uma decepção imperdoável procurar no acaso 
a Iranscendencia d’esses gênios privilegiados, que ap- 
parecem no correr dos séculos para ennobrecer a pur
pura, e honrar a especie humana. Seria um delirio des
conhecer a base indestructivel, sobre que repousam es
ses famosos personagens, que, passando a esphera com- 
mum, são dados em assombro àos olhos do Universo. 
Um instincto de superioridade lance na arena esses glo
riosos da terra, que desconhecendo a mão, que os su- 
blimára, se consideram com o soberbo rei d’Assyria, o 
instrumento de sua propria grandeza a Religião dis
sipando todas essas illusões mostra o Terrivel, o Todo- 
poderoso regulafido a sorte dos reis  ̂; collocando a D a
vid, e Jcroboão á frente de novas dynastias dando 
a Salomão a sabedoria  ̂; e ferindo de esterilidade a 
orgulhosa filha de Saul

Não preconisemos vaidosamente^ que a imperatriz do 
Brazil nasceu no meio das decorações, das palmas, dos 
diademas, de que se ufana a casa d’Austria. Se uma 
illustração estranha pudesse distinguir os grandes ho
mens, eu lembraria para louvar a soberana, cuja morte 
lamentamos, os brasões erguidos por os Sigismundo, os 
IMaximiliano, os Carlos V , e esta Maria Theresa d’Aus
tria, tão heróica, e tão digna de suspender a impetuo
sidade, e a cólera do feroz Leão do norte ; mas Deus, 
enchendo de suas graças a archiduqueza, predestinou-a, 
para servir de ornamento á sua mesma genealogia. A d
mirava-se n’uma princeza tão illustre a candura, e a 
modéstia das condições privadas. Todas as artes pro-

i Isai. c. 10. V.  Í3. — 2 1." Par c. 20. v. 11, 12. -  3 1.° Reg. c. 16. v. 12, 13. 
3.“ Reg. c. 11. V.  31, 33. — 4 3.” Reg. c. 3. v. 12. — 3 2.” Reg. c. 6. v. 23.

\
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prias para adornar sen sexo reuniain-se a seus dotes 
pessoaes ; e seu espirito cultivado por as sciencias, achan- 
do-'se de accordo coin os sentimentos elevados de sua 
aima, a collocava na linha das princezas mais comple
tas. E quai seria o soberano verdadeiraraente cuidoso 
de sua, importancia, que não ambicionasse a posse d’u- 
ina princeza, destinada para ser as delicias de seu es
poso, e glorificar os dias de seu reinado

Uma influencia mysteriosa velava constantemente o 
Ib’azil. Successes transcendentes deixavam entrever o 
futuro radiante deste novo império  ̂ que rompendo as 
nuvens, que o envolviam^ se levantaria tão magestoso, 
tao colossal, quanto eram gigantescos seus recursos. Um 
caracter vulgar nao podia associar-se ás peripécias es
tupendas, que deviam succéder na terra de Cabrab Era 
mister, que o heroismo, a abnegação mesmo assigna- 
lasse a primeira imperatriz do Brazil. Ella devia dar so
bre 0 throno o exemplo da simplicidade dos séculos he
roicos; prcstar-se ás circumstancias extraordinárias, que 
reduziam seu esposo a uma fortuna privada ; e sacrifi
car, como elle, o lustre da realeza ás necessidades da 
patria. Doces recordações do nosso jubilo, e nossa ale
gria passada, emblemas seduetores, tocha nupcial, mys
teriös ineíFaveis, votos de amor, e fidelidade, vós annun- 
ciaes ao Brazil, que a filha de Francisco I d’Austria é 
a esposa do principe real portuguez !... Não nos lembre
mos, senhores, que se esvaeceram imagens tão risonhas ; 
illudamos nossa aíflicção ; dilaceremos os véos fúnebres, 
que em menos de dez annos abafáram tanto brilho ; es
queçamos um momento esta catastrophe, que desafia as 
nossas lagrimas...

A  corte de Vienna recordará longo tempo a magni
ficência d’essas festas, que acompanháram os desposo- 
riüs da archiduqueza^ que a Providencia chamava, para 
occupai- um dos mais bellos thronos, e que então appa- 
recia abrilhantado com todas as reminiscências de seus 
dias gloriosos. Um espectáculo novo de profusão, e luxo

1 Eicie. c. 2(i. V.  2. 
*
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deu bem a sentir a generosidade d’esta nação magna- 
niina, que atroando com o grito de suas victorias as 
margens do Douro, do Ebro, e do Guadianna, fôra 
acordar as nações, que bebiam as aguas do Volga, do 
Kiemen, do Elba, e do Danúbio, para vingar seus di
reitos, e sustentar sua liberdade. Os pendões erguidos 
em Badajoz, em Salamanca, em S. Sebastião, e Victo
ria confundiam-se com as bandeiras ganhadas em Lei- 
psick, em Dresde, e nas barreiras de Paris, para deco
rar 0 thalamo da esposa d’este principe, que bem de
pressa devia oífuscar o lustre dos seus antepassados. O 
celebre conde portuguez, chefe da dynastia real, esten
dia a mão ao famoso conde d’Hapsburgo, fundador da 
casa d’Austria ; e os escudos do triumphador de Mar- 
ckfe^l cruzavam-se sobre as quintas do vencedor do 
campo d’Ourique. Princeza, motivo do nosso pranto, e 
nosso amargo pezar, vós justificastes os nossos transpor
tes ; vós realisastes as esperanças d’um povo  ̂ que não 
■ hesitou um só instante em reconhecer, que nas vossas 
mãos estavam depositados os mais preciosos penhores 
de sua estabilidade!

Nós vimos a illustre vergontea dos Cesares. Ella foi 
recebida na eífusão d’um regosijo, que jamais será es
quecido. A  pureza de sua alma transluzia em seu rosto. 
Sua affabilidade^ sua doçura, o afferro a seu esposo, sua 
affeição para os Brazileiros penhoravam toda a nossa 
ternura, e ganhavam todas as nossas aífeições. Estra
nha á politica, estranha ás intrigas, e ao enrêdo das 
cortes, inimiga da adulação, e da baixeza, honrando os 
sábios, protegendo as lettras, a imperatriz não podia dei
xar de merecer toda a nossa dedicação. A  bisneta de 
i\Iaria Thereza d’Austria tinha defeitos como cila, eu 
não os quero occultar; mas seus defeitos eram excessos 
de bondade, se na bondade póde notar-se excesso. G e
nerosa até á prodigalidade, indificrente á  ̂ suas priva
ções, a imperatriz só procurava mitigar as dores do po
bre, e suspender os lamentos do necessitado. Que mal 
causei á Providencia, para que um semelhante desas
tre aconteça á minha vista ! exclamava a inclita herdei-
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ra^dc Carlos V I d’AHemanha, vendo a seus pés uma 
mac, e clous filhos, a quem a fome, e a miséria arran
cavam de sua choupana. E a imperatriz lhes mandava 
ministrar 0 seu mesmo jantar !... E a imperatriz afoba
da em soluços nao se podia resolver a tomar algum ali
mento!... Quando se encontra nos augustos avos da im
peratriz do Brazil exemplos tão ediHcantes, rasgos tão 
sublimes de beneficencia ; póde-se affirmar com um prin- 
cipe idumeo : Que a commiseração cresceu com cila des
de a infiincia, e com ella sahiu do ventre de sua mãe h 
JJesgraçMclos a quem, a imperatriz subtrahiu aos golpes 
da adversidade; pobres de todas as condições, a quem 
suas esmolas asseguravam uma existência honesta; se 
no momento, em que descrevo com tanta frfeza o attri
bute mais proeminente dos reis 2, veis fizesseis emmu- 
decer 0 orador, contando os milagres de caridade, que 
eni iquecêram urna vida tão preciosa j se por ventura, 
deixando ouvir n’este mesmo templo vossos pungentes 
gemidos, e banhando em lagrimas 0 tumulo de vossa 

. augusta bemfeitora, viesseis pagar a divida soleinne de 
vossa gratidao; eu terminaria o meu discurso, contente 

> de abandonar á eloquência do coração 0 elogio d’uma 
[ princeza, tão adiniravel.

Que profunda impressão devia experimentar 0 Bra- 
i zil contemplando uma soberana, que accumulava as ac- 
) clamações da terra a teidas as bênçãos do ceo! E  quem 
 ̂ sabe, se os factos memoráveis, que distinguirain 0 gran- 

3 de periodo nacional estavam ligados á sua conservação ?
 ̂ Ao menos ninguém ousara contestar, que a imperatriz,

D cercando com uma aureola reíulgente a seu augusto es- 
í poso por a sabedoria de suas acções, tornou mais vene- 

ravel 0 throno, que o denodo levantara no meio de nós. 
i  Era 0 desempenho d’este provérbio: A  mulher pruden- 
d te é uma dadiva particular do Senhor : Á domino pro- 
- prie uxor prudens Vede a imperatriz nos momentos 
■ mais diffiiceis, em que nos collocáram nossos azares

1 Job. c. 31. V .  18. — 2 S. João Clirysost. — 3 Prov. c. 19. v. 14. — 4 Janeiro 
■■ de 1822, quando o principe regente, depois D. Pedro I, declarou que ficava no Rio da 
iC Janeiro.
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Vecle-a sustentando com intrepidez o posto arriscado, 
que lhe fora condado ; superior aos acasos, incapaz de 
ceder á adversidade, e prompta a cahir no meio das m i
nas de sua nova patria, ou subir com ella á altura, a 
que tinha sido chamada. Pouco importa, que uma mar
cha precipitada, e a estação mais ardente ponham em 
perigo sua saude, e mesmo sua vida h E ’ preciso sal
var 0 Brazil, e com elle o fiador de seus mais caros in
teresses : convém subtrahir aos golpes de seus inimigos 
0 lado vulnerável, por onde podiam attentar contra a 
sua liberdade. A  imperatriz evade-se aos furores d’uma 
soldadesca amotinada, e rouba o principe da Beira aos 
tramas da perfídia, emquanto o heroe brazileiro descon
certa com stia fírmeza a insubordinação, e a audacia. 
Quando o Brazil oíferecer aos vindouros as paginas, em 
que estão consignados os milagres de sua regeneração, 
poderá dizer da imperatriz sem temor de Ser desmenti
do : Que 0 Senhor a escolhera, para ter uma parte mui 
distincta na salvação do seu povo : Et quis novit, utruin 
idcirco ad regnum veneris, ut in tali tempore parare- 
ris

A  imperatriz não ignorava, que as victorias mais as- 
signaladas não são devidas ao valor, e á disciplina dos 
exercitos, nem ás maravilhas da tactica Ella sabia, 
que a vontade do Eterno regula os acontecimentos, que 
mudam a face politica do Universo ; e que o Omnipo
tente faz estalar os bastões dos principes, sem que a 
intelligencia dos homens possa retardar sua quéda 
Ainda resoava em seus ouvidos o ruido espantoso d’es- 
ta torrente, que na sua impetuosidade rolava os thronos.
as coroas, os reinos, e os impérios. Ella viu este novo
conquistador, diante de quem os reis voltavam as cos
tas, e as nações fugiam dissipadas por sua cólera Um 
momento antes ella tinha admirado este cometa fatal, 
que imprimia na sua passagem o medo, e o espanto ; ella

1 Retirada de S. M. a imperatriz para a fazenda de Santa Cruz, a 12 léguas da 
capital. — 2 Esth. c. 4. v. 14. — 3 Ps. 32. v. 16. — 4 Dan. c. 4. v. 14. Prov. c. 

21, V.  30. — 5 Isai c. 45. v. 1.
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voltou OS olhos, e não encontrou mais algum indicio de 
tanta luz Que lição importante, para fortalecer na fé 
O animo da imperatriz ! D ’esta sorte a piedade se enla
çava com a politica ; e a virtude dava as mãos ao va
lor, e ao genio. O imperador mostrava-se á testa dos 
conselhos, espantando com a sua penetração a experien- 
cia mais consumada. A  imperatriz implorava aos pés 
dos altares o auxilio d’aquelle, que humilha, quando lhe 
aj)raz, a altivez dos principios ou os confunde na sua 
j)ropria sabedoria O defensor perpetuo do lîrazil pen
durava novos festòes sobre o throno, em que acabava 
de sentar-se : a esposa virtuosa chamava sobre o princi
pe os favores celestiaes, e dest’arte contribuia para o 
bom exito de suas emprezas.

Ila na ordem da graça um procedimento^ que pare
ce incomprchcnsivel. O Eterno, como que se compraz 
em cercar de tribulação os escolhidos de sua mão direita 
para dal-os em espectáculo aos anjos, e aos homens. Os 
prazeres, as honras, e as riquezas não podem obter o 
prêmio destinado áquelles que combatem A  domina
ção, e a magestade inscrevem o homem na lista dos 
sublimes  ̂ e gloriosos do século mas só a constância 
no meio dos revezes póde admittir os principes na fa- 
milia dos santos. Deus, como que espiava o lugar, em 
que devia ferir esta princeza, cuja exaltação atrahia to
dos os seus cuidados. Sua firmeza estava reconhecida, 
ella se tinha sustentado no meio das provas mais deli
cadas. Mas sua ternura conjugal, esta affeição indefini- 
vel para seu esposo, que apresentava na imperatriz bra- 
zileira uma rival da famosa Josephina de Saxonia, sua 
tia, a Artemisa do décimo oitavo século, devia offere- 
cer esta scena de tribulação, e fortaleza^ digna de en
cantar os olhos do Eterno. Viu-se a resignação predo
minar os extremos do amor materno quando a morte ar
rancou de seus braços este principe da Beira, que deve
rá ser considerado protomartyr da indipendencia brazi-

1 Ps. 36. V .  3.'), 36. — 2 Ps. 75. v. 13. — 2 Job. c. 3. v. 5. — U 2.» Tim. c. 2. 
V.  5 . ------ 5 Isai c. D. v. 14.
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leira. Seu rosto ainda estava mal exuto do pranto, com 
que banliára o tumulo de seu iilho ; e um pranto mais 
copioso inundou o leito do esposo no instante fatal, em 
que uma catastrophe inopinada ameaçou abysmar com 
elle O imperio do Brazil. O coração como que pretendeu 
vingar seus direitos oíFendidos, porém o abandono mais 
perfeito aos decretos immutaveis do Eterno sustentou 
esta princeza incomparável, que soube possuir-se nos 
dias da lida, e d’anciedade b Deus apressou-se a fechar 
uma ferida aberta com tanta violência, e deu-lhe a sen
tir suas consolações no meio da luta mais porfiada. A  
mulher forte sustentou a esposa terna: e os desabafos 
da natureza jámais pozeram a descoberto a heroina do 
Evangelho. Era uma columna elegante^ que parece ain
da mais bella, no meio das ruinas, que a cercara.

Esta renuncia de si mesmo parecia ter desarmado a 
cólera divina 5 e 0 Senhor, contente dos sacrifícios^ que 
a imperatriz acabava de realisar  ̂ como que se empe
nhava em cingir sua fronte de laureis ainda mais viço
sos. Os enlevos do povo recresciam contemplando esta 
soberana, que cobria de flores sua marcha triumphante, 
e rodeava seu esposo d’um respeito, de que os reis nun
ca podem ser nimiamente ciosos. Ura novo principe vi
nha encher 0 vasm  ̂ que deixára um irmão, cuja lem
brança deve ser eternamente cara aos Brazileiros. O 
throno possuia novos apoios de sua estabilidade; e o 
Brazil dispunha-se a offertar á sua augusta imperatriz 
homenagens ainda mais puras, e apothéoses ainda mais 
soberbas... Infausto dia 11 de Dezembro de 1826! tu 
arrojaste na dor um povo magnanimo, e sensivel, que 
julgou tudo perder, vendo esconder-se no horizonte a 
estrella fatidica, que indicava a arena magestosa, que 
elle devia percorrer!... Ainda hontem nós contempla
vamos a imperatriz em todo 0 vigor da saude, e toda 
a frescura da idade, recebendo os mais ardentes applau- 
sos, e conquistando todas as sympathias. Ainda hontem 
nos lisonjeavamos, de que 0 Eterno, continuando a aben-

1 Luc. c. 21. V .  19.
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çoar seu seio, daria ao império novos heróes, e os mais 
esforçados defensores. Iloje estão dissipados todos esses
sonhos agradaveis : um lugubre silencio abafou os can-

U

1

ticos mais apraziveis ; e os Brazileiros perderam para 
sempre o idolo, que adoravam !...

Oli gloria, tu és um vão fantasma!... Pompas, osten
tações do mundo, vós sois, qual uma visão  ̂ que não 
tornará outra vez a mostrar-se; escuma ligeira, que a 
tempestade dispersou  ̂! Que interesse pode o homem 
tirar dos cuidados, de que tem cercado a sua vida ? Que 
energia o póde animar contra os caprichos da sorte ? Eu 
ajuntei os thesouros dos reinos, e das provincias^ dizia 
0 mais sabio dos reis ; possui tudo o que póde lisonjear 
os sentidos ; e excedi em opulência a quantos existiram 
antes de mim em Jerusalém. Eu entreguei-me a todas 
as delicias  ̂ c nada recusei aos meus desejos ; mas quan
do reflecti nas difficuldades, que tinha experimentado ; 
quando comparei os dissabores, que me causaram tantos 
esforços ; reconhecb a pezar meu, que tudo era vaida
dê  e afflicção de espirito ; e que nada era estável sobre 
a terra

Quem ousaria acreditar, que o peso de tantos males 
imprevistos^ e inevitáveis poriam termo a uma vida tão 
preciosa? Eu ouço a voz d’uma mulher que está ein 
trabalho, e é dilacerada por as dores do parto, dizia 
um propheta. E elle anticipava o infortúnio, que devia 
opprimir de angustia a nação brazileira !... Eu ouço a 
voz da filha de Sião, que se debate entre as agonias da 
morte, que estende as mãos, e diz a gritos : Ai de mim, 
pois que minha alma está a ponto de abandonar-me por 
causa da perda de meus filhos  ̂! Nós presagiámos, se
nhores, esta fatalidade cruel. jMurchou o botão mimo
so, que desprendeu-se da haste graciosa d’onde recebia 
sua nutrição.-A morte prematura d’um principe, que 
nem pode respirar o ar da patria, nem viu o sol brazi- 
leiro, aggravou a enfermidade de sua mãe. Cumpriu-se 
em nosso damno esta ameaça de Ezequiel : O povo ve-

1 Sap. c. V.  15. = 2  Eccle. c, 2. v. 1., 11. =  3 Joreni. c. U. v 3i.
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rá acontecer calamidade sobre calamidade; noticias ater
radoras succederão umas ás outras; a esperança d’uma 
crise favoravel morrerá em todos os corações b Oh Deus, 
porque vos retirastes d’este povo, e d’esta cidade, que 
contava com vossa predilecção? Porque regeitastes as 
nossas supplicas; e insensivel á nossa dor, embebestes 
o punhal em nosso peito

Não, não accusemos as disposições da Providencia ; 
não profundemos os juizos do Senhor. Contentemo-nos 
com admirar os desígnios do Eterno sobre esta augusta 
princeza, que devia encontrar na sua paciência  ̂ uma 
consideração, que o throno mais elevado não pode pro- 
metter. De que serviriam á imperatriz as endechas d’um 
povo consternado, se uma vida passada nos deleites mun
danos fechasse para ella os caminhos da salvação ? Que 
perfumes viriamos lançar sobre seu sepulchre, se a Fé, 
repellindo a mulher vaidosa, só nos deixasse ver na im
peratriz a filha, e a esposa dos dominadores da terra? 
Era no leito da morte, que a Religião devia mostral-a 
em toda a sua magnificência. A  impavidez mais prova
da tropeça n’esta pedríj, sinistra, onde vão quebrar-se 
as ondas mais alterosas. Os louros mais viçosos mur
cham ; as canções mais estrepitosas perdem-se na soli
dão dos tumulos ; e o crepe fúnebre enluta o carro luzente 
do conquistador. Deus aguarda este ensejo tremendo, em 
que todo o poder humano é aniquilidado, para exaltar 
seus escolhidos. Elle espera este azo temeroso, em que 
os prazeres do mundo deixam ao impio a desesperação, 
e os remorsos, para derramar no coração do justo estas 
esperanças, que antecipam sua immortalidade.

A  soberana, que gemia, qual a esposa de Assuéro, 
porque era constrangida a enfeitar-se com as galas da 
realeza despoja-se do manto imperial, e dispõe sem 
constrangimento suas faustosas insignias aos pés do 
Eterno, que nunca apparece maior, e mais terrivel do 
que quando arranca a faixa dos reis, e abate os pode-

i Ezec. c. 7. V.  26. =  2 Jercm. c. 4. v. 10. =  3 Luc. c. 21. v. 19. =  4 Esih. c. 
14.T.1G.
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rosos no pó cia ignominia  ̂ A  imperatriz não se lem
bra, que descende de principes, e dos mais excelsos mo- 
narchas : a iilha dos Cezares nao é menos a filha dos 
peccadores. A  imperatriz recebe com ‘placidez a graça 
da conciliação. A  discipula das Paula, e das Marcella 
purifica nas fontes do Salvador a opa real, com que as 
esposas do Cordeiro assistem aos festins do ceo A  im
peratriz não duvida pedir a seus mesmos criados o es
quecimento das offensas, com c|ue os podesse ter moles
tado... As supplicas do culpado estão na bocca do inno
cente.... Quando todos choram; quando enternecidos ais 
penetram as vastas salas cVeste palacio, que depressa vai 
ser assaltado da consternação, e da tristeza ; a impera
triz está tranquilla. Alimentada com o pão dos anjos a 
imitadora das Helenas, e das Edwigcs forccja por arro- 
jar-se nas chammas d’esta caridade, para a qual fora 
sempre atrahida A  victima estava preparada para a 
oblação. Seus derradeiros suspiros foram as depreca- 
ções mais fervorosas por um esposo idolatrado: foram 
as preces mais ardentes por esses filhos queridos, que 
ella confiava ao cuidado, e á protecção d’aquelle, que 
se denomina por excellencia o pae dos orphãos!....

Vinde, grandes da terra, principes, senhores do mun
do, vinde reconhecer diante do mausoléo da imperatriz 
do Brazil a certeza dos principios mais severos da mo
ral. Vós podeis encher a terra do ruido do vosso nome; 
vossas façanhas podem fatigar a historia ; só á virtude 
é permittido outorgar a verdadeira felicidade ; só a Re
ligião póde tornar perduaveis as estatuas, e os arcos 
triumphaes, que dilatam vossa fíima. Quando o fumo 
da gloria se dissipa  ̂; quando todos os encantos do sé
culo se esvaecem, qual sombra fugitiva  ̂ diante do tu- 
mulo, que contém os restos mortaes da filha, da esposa, 
e mãe de imperadores, e reis, um balsamo regenerador 
modera nossa amargura. A  apothéose dos contempora-

1 Job, c. 12. V .  18, 19. — 2 Isai. c. 12. v. 3. Apoc. c. 7. v. 24. Matth. c. 22. 
V .  22. — 3 Canl. c. 8. v. 6. 2 v. 3. üsce. c. 22. v 4 . - 4  Sap. c. 3. v. 25. — 5 
Job. c. 24. V.  2.
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neos eternisará a -memoria d’uraa princeza tão singular ‘ 
e a posteridade se dará pressa ein confirmar, que a se- 
renissima Snr.^ D. Maria Leopoldina Josepha Carolina, 
imperatriz do Brazil, arcliiduqueza d’Austria, teve por 
destino servir de modelo em sua vida 5 ser pranteada em 
sua morte 5 e deixar ver nas coroas, que cingem sua 
testa, 0 prêmio dos seus combates. Dum pi êsens est, imi- 
tantwr illam, et desiderant earn, cum se eduxerit, et in 
perpetuum covonata triumphat... certaminum prcemium 
vincens.



ORAÇÃO FUNEBRE
D E  SUA M A G ESTA D E F ID E L ÍS S IM A  A SEN IIO RA  D . C A RLO TA  

JO A Q U IN A  D E BO U R BO N , RA IN IIA  D E  P O R TU G A L E  DOS 
A L G A R V E S, R EC ITA D A  NAS SO LEM N ES E X E Q U IA S C E L E 
BR A D A S P O R  S . M. O IM PE R A D O R , EM O DIA 20 U E
MARÇO D E  1830, NA C A P E L L A  IM P E R IA L  DO R IO  D E  
J a n e i r o .

Manum suam misit ad fortia... et nalmas suas 
extondit ad pauperem.

Ella desempenhou diffîceis deveres, e fez sen
tir aos pobres a sua beneficenda.

PnovERBios. cap. 31. v. 10 e 2ü.

S e n h o r  K
/

A PO TH EO SE mais solemnc cia virtude é o 

panegyrico pronunciado por a verdade 
á vista d’um tumulo. Seu mais soberbo 
triumplio se executa no momento, em que 

^  a morte, rasgando a purpura, e fazendo 
^  em pedaços as coroas, e os scepti’os, esmaga 
^  os potentados da terra. Um sentimento de or
gulho se desperta involunhiriamente reíiectindo- 

n estas ruinas magnificas destinadas a reve
lar 0 consorcio humiliante da elev^ação cora a 

baixeza. A  razão é vingada, fitando esses destroços re
servados para manifestar a fraqueza d’estes deuses d’um 
dia, que deixam ver no po a origem commum, que a 
vaidade fizera desconhecer. Opprimida do terror, esma
gada por a força, a verdade se levanta em toda a sua

1 S . .M. I. oSnr. D. Pedro I.
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rigidez e todo o seii poderio, quando o fumo da gloria 
se dissipa; quando cessa o ruido das festas, c dos con
certos ; e reassume seus direitos offendidos no momento, 
em que as paixões não podem mais arrastar-se após o 
piiantasnui da grandeza, a quem deviam seu apoio. Em 
vão 0 interesse prostituindo o. mais alto ministério, ou
sasse offerecer ao crime o tributo só devido á justiça ; 
um panegyrista venal sacrificasse embora seus mais su
blimes deveres, consagrando a frias cinzas as derradei
ras mentiras da lisonja; um grito de maldição se levan
taria d’essas mesmas cinzas, e repulsaria homenagens, 
que ]á não valia prestar. Felizmente os triumphos da 
virtude estão seguros. Felizmente a lisonja não virá 
conspurcar as demonstrações tia piedade filial que o im
perador consagra á memória de sua augusta mãe, a muito 
alta, ê muito poderosa princeza, a Senhora D. Carlota 
Joaquina de Bourbon, rainha de Portugal, e dos Algar- 
ves. Quando o mérito pessoal distingue esta illustre so
berana ; quando a Religião póde gloriar-se de suas ac
ções, e não é possivel escurecer a sua beneficencia ; seit 
elogio é um padrão erguido á virtude, e á verdade.

Escolhida por a Providencia para ser a esposa d’um 
soberano, chamada para assegurar com o seu casamen
to as prosperidades nacionaes, e a estabilidade do thro- 
no, a rainha de Portugal satisfez as mais altas esperan
ças; e a patria não lhe pedirá conta por se haver sub- 
trahido aos empenhos, que a educação de seus filhos ti
nha direito de exigir. Envolta na proscripção de sua 
familia, sulcando o atlantico com seu augusto esposo 

' constrangido a passar o equador, afim de asylar no meio 
dum povo generoso a dignidade real aviltada por uma 
politica de ferro, a rainha conseguiu com a sua resigna
ção esta firmeza, que o mundo não póde dar, e seria 
inútil attribuir aos recursos da sabedoria humana. Dei
xemos á historia designar o assento, cm que deve appa- 
recer uma rainha distincta por a trancendencia do seu 
genio, e a nobreza do seu caracter. Collocado entre o 
tumulo dos reis, e o altar d’’aquelle, que é seu juiz, o 
orador não aguarda a sentença tardia da posteridade ; e
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sobranceiro a todos os preconceitos^ vem proclamar os 
preconceitos, vem proclamar os titulos, que afíiançam á 
augusta rainha de Portugal sua verdadeira illustração, 
ê  descobrir á face do sanctuario as maravilhas d’esta ca
ridade, que lhe grangeam veneraçao, e respeito. Ma- 
num suam misit ad furtia... et palmas suas extendit 
ad pauperem.

A  virtude nos particulares é bem facil de praticar-se; 
mas quando seus nobres feitos illustram os reis, é ini- 
possivel desconhecer uma influencia mysteriosa, diante 
da qual retrocedem brainindo as tempestades do corayao 
nutridas por todos os encantos, e todas as seducyoes. 
Louvando pois uma soberana, que mereceu da Religião, 
e da patria, pagarei á verdade a divida mais bem me
recida; e oíFerecerei á virtude coroas, de que cila so é 
credora.

Ou o Todo-poduroso queira oppriinir os povos com o 
peso de sua cólera, ou tenha resolvido espantar o Uni
verso com os apuros de sua bondade, os reis são entre 
suas mãos o instrumento mais sensível dos seus decre
tos. Cada passa-de sua vida é uin documento de louvor, 
ou vituperio; e seu heroísmo  ̂ seus crimes, suas quali
dades, e seus defeitos, nunca são perdidos para a mo
ral, a civilisação, e os costumes. A  innocencia^ que os 
seguira desde o berço, os acompanha além tumulo; e 
quando a historia desenrola essas paginas gravadas com 
o seu buril eterno ; quando as nações illudidas, ou irri
tadas se dispõem a violar o ultimo refugio da sobera
nia humilhada, quando a injustiça, ou o despeito amea
ça imprimir sobre seus restos insensiveis o ferrete da 
deshonra, e do odio, a Religião aponta os monumentos, 
que devem obter a admiração, ou a tolerância; e não 
tem difficuldade em alcançar da sensibilidade um gemi
do, e da gratidão uma lagrima.

Dotes vulgares, talentos mediocres não podiam bas
tar á fatura rainha de Portugal. Era necessário que o 
seu espirito estivesse de aceordo com os movimentos de
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sua aima ; que o entendimento mais illustrado se reunis
se á vontade mais firme, para enriquecer uma princeza, 
que devia figurar da maneira mais estrondosa no mun
do social, e politico. Aquelles, que conheceram, aquel- 
les que trataram de perto a rainha attestam a solidez 
dos seus principies. Uma vão ostentação de saber, o de
sejo de se distinguir por uma erudição profana, jámais 
pôde lançar a princeza nos desvarios, que tem deprava
do as mais bellas intelligencias ; e quando o genio da 
incredulidade pretendia infiltrar no seio da rainha o ve
neno do philosophismo, cila respondia com esta franque
za, que desconcerta os esbustes da perfidia: Eu prefiro 
a toda essa instrucção fementida verdadeira felicidade 
fortalecendo a nossa crenca. A  filha de S. Fernando, 
a imitadora da piedade de tantos soberanos, qae con- 
serváram intacto este deposito precioso, a quem sómen
te é dado promette!’ louros imraarcessiveis, sabia muito 
bem, que a Religião é o mais seguro fiador da impor
tância dos principes.

Não se podia duvidar, que as ovações mais brilhan
tes aguardam uma princeza favorecida com predicados 
tão valiosos. Entrevia-se a marcha da Rrovidencia, que 
vigia os impérios; e o Todo-poderoso mimoseando o her
deiro da monarchia com uma esposa, cuja fecundidade 
fez desapparecer os terrores do futuro mais calamitoso^ 
acabou de justificar sua predilecção a favor d’um reino  ̂
tão miraculosamente protegido. Qual foi, senhores, o 
consorcio, que assegurou a alguma princeza titulos in
contestáveis ao enthusiasmo nacional ? Quem deveria 
merecer os applausos mais ardentes da nação portugue- 
za ? Perguntemos ao Universo e elle nos dirá, que o ca
samento da infixnta d’Hespanha subtrahiu um povo, so- 
bejamente afiligido com os males, que resultam da falta 
de successão, a desditas  ̂ de que seus fastos ensanguen
tados não tinham dado ainda exemplo.

Os amores indiscretos de Pedro I tinham chamado so
bre seu paiz as calamidades mais horriveis. A nação 
tinha repellido os filhos,' que o rei tivera de Ignez de 
Castro; c um principe estrangeiro pretextando os direi-
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tos cle siia esposa, a infanta D. Beatriz, pretendia sentar- 
se no tlirono levantado sobre os escudos dos bravos 
d Ourique. Bxercitos aguerridos marcham do fundo da 
líespariha para lançar cadeas n’esses pulsos, ainda vir- 
gpns á escravidão 5 porem 0 mestre d’Aviz fecha 0 abys- 
mo, em que Portugal teria sido infelizmente engulido. 
A  catastrophe, que arrebatou 0 principe D. AíTonso 
despedaçado nas margens do Tejo, por uma quéda mor
tífera, e expirando na cabana d’um pescador não pOz 
em risco a segurança publica, porque os Portuguezes 
encontraram na decadência do infante D. Fernando, 
duque de Vizeu, esse monarcha feliz, que dilatou a car
reira Riais vasta de conquistas, e victorias. O successor 
de Joao I I [ niinorou o luto, que uma morte prematura, 
estendera sobre Portugal, deixando no seio de sua es
posa 0 penhor da estabilidade nacional e quando os 
netos de Nuno Alvares Pereira embravecidos contra os 
damnos causados por a politica tenebrosa, e sanguina- 
lia do diberio da Ilespanha, pretenderam arrojar sobre 
seus oppressores os pedaços d’essas mesmas cadeas, com 
que os tinham aviltado sessenta annosj reconheceram 
na esposa de João I duque de Bragança, filha do infan
te D. Duarte, os fundamentos da legitimidade, que le
vantava 1). João IV  ao solio portuguez.

 ̂ Mas qual era o principe habilitado para empunhar pa
cificamente o sceptro de seus avós, se desgraçadamente 
viesse a faltar 0 infante D. João filho unico da rai
nha D. Maria I? Quem seria capaz de refrear as pre- 
tenções exageradas de tantas familias ciosas da nobreza, 
e antiguidade de sua casa? Quando pois as núpcias mais 
afortunadas vem cerrar tantas feridas, remover tantos 
embaraços, dissipar tão bem fundados temores; quando 
0 throno apparece fortificado por um grande numero de 
principes, que 0 põe a coberto das tempestades politicas, 
que tantas vezes opprimiram 0 Estado; não seria o cu
mulo da ingratidão recusar uma coroa civica á jirince-

1 Filho unico do rei D. João II. — 2 ü rei D. Sebaslião. — 3 Depois cl-rci 0 snr.
D. João VI.

12 VO L. IV
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za, que desempenhou os desígnios da bondade divina 
a bem d’um povo, que dest’arte premunia contra os fla- 
gellos da guerra civib e do opprobrio da dominação es-
trangeira?

N’este momento uma nova auréola fulgura sobre a 
fronte magestosa da rainha; uma nova missão talvez 
ainda mais solemne vai assegurar-lhe emboras, que os 
séculos devera reproduzir. A  rainha não ignorava, que 
a educação aperfeiçoa a natureza; que a familia, e a 
sociedade invocam o cumprimento d’este magistério, que 
torna tão veneráveis as funccões da maternidade. A  rai- 
nha seguia sem hesitação as maximas da sabedoria eter
na e esta princeza, cuja affabilidade respirava tantos 
attractivos, exercia em seus filhos esta dureza tão re- 
commendada por o Espirito Santo e que por si só é 
capaz de reprimir a petulância das paixões. Nós sabia- 
mos, nós presenciavamos o rigor, que a rainha empre
gava, quando assim o pedia o respeito para o Todo-pode- 
roso; e via-se com um justo orgulho a rainha exigir pu- 
blicaraente de seus filhos esta urbanidade, que aproxi
ma os principes e os súbditos, que só podem honrar-se, 
quando não são forçados a invilecer sua dignidade pes
soal.

Eu interrompo n’este lugar o meu discurso : eu afas
tei de meus olhos todos estes symboles da destruição, 
do nada, e da baixeza humana, sobre que a morte se 
ostenta com sobeja ufania. Eu não careço evocar as ge
rações, que já  passárarn ; eu não quero prevalecer-me 
dos juizos, que os vindouros deverão formar d’uma rainha 
tão magnanima ; basta-me a opinião dos contemporâneos, 
Ketrogrademos até o anno de 1818 ; vejamos esta in
fanta portugueza que subiu ao thorono da Hespanha, 
e se mostrou, qual um portento, na terra classica de 
Ruy Dias de Eivar afim de que sua perda se tornasse 
irreparável... O coração bate de júbilo^ a humanidade 
se ensoberbece, vendo em Portugal em 1826, á testa

1 Eccles. c. 30. V .  1. — 2 Idem. c. 9. v. 25. 
Fernando VII.

3 D. Maria Isabel, esposa de D,

. J
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d um povo, arrancado da oppressão do feudalismo, c 
das barbaras instituições gothicas; outra princeza que 
mai^hando com as luzes do século, superior ás preoccu- 
pações ridiculas dos grandes, mostrou-se digna da con
fiança de seu augusto irmão, e seu rei, digna dos altos 
destinos, para que a chamavam os progressos da intel- 
ligencia. A  imaginação é deslumbrada com o brilho of- 
fuscante, que envolve este principe admiravel que na 
flôr da mocidade reune a experiencia dos sábios á pe- 
licia, e coragem dos grandes capitães. A  civilisação 
ve satisfeitos seus mais ambicionados votos, admirando 
no Brazil, a philosophia sentada sobre o thronoj e to
das as illustraçoes, de que pode gloriar-se o coração do 
homem, seguem e procedem o defensor perpetuo, que a 
Providencia nos outorgára... Quando a liberdade legal 
proclama o principe, que se levantou acima dos reis, 
procurando na ventura dos povos verdadeiros, os mais 
bellos floroes de sua coroa immortal; quando a razão 
se legozija, vendo nas maos dhim d’estes gênios singu
lares, que apparecem, qual prodigio na sua especie, os 
pedaços dos grilhões, cora que o despotismo avilta o ge- 
nero humano j quando apothéoses tão magniíicas recom- 
mendam á posteridade successos únicos na historia das 
nações 5 uma folha de louro, um raio de gloria despren
dido de tantas coroas não virá ornar o tumulo d’uma 
princeza, que preparou tantas maravilhas, cultivando o 
espirito, e formando o coração de tantos heróes nasci
dos do seu seio? Se por ventura podessem faltar deco
rações, que illustrassem esta augusta rainha, a trans
cendência de filhos tão preclaros era bastante para im
por silencio á inveja, envergonhar a calunmia, e justi
ficar todos os encomios.

O momento da prosperidade não é o mais apropria
do para assentir ao predorainio da virtude. Quando os 
prazeres se afanão em dourar nossos dias,- quando so
nhos fagueiros conspiram em cobrir de fl‘)res os carai-

1 A infanta D. Isabel Maria, Rcgcnle de Portugal.=  2 S. M. I. o Snr. D.- Pe
dro I.
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iibos da vida; é impossível que appareçam estas lutas, 
de que se comprazem os céos. Uma grande fortuna a 
braços com a adversidade é sem contradicção o espec
táculo mais digno dos anjos, e dos homens; e suas li
ções  ̂ servindo para temperar o lustre da purpura, e o 
fulgor do diadema, nunca são perdidas para a humani
dade,

0  mundo foi testemunha d’estes desastres, que pare
ciam de reserva no copo da cólera celeste'. Furacões po
liticos, de que não havia lembrança, destr.uiam os thro- 
nos, e ameaçavam todas as idéas recebidas. A  vara, 
que fustigára as nações, feria igualmente os reis. Os 
sublimes da terra achavam-se de mistura com os parti
culares; e uma multidão de desconhecidos erguia-se á 
altura dos príncipes, para eíFeituar esta palavra do pro- 
pheta: Que a dominação, e a magestade são a partilha 
exclusiva do Eterno; que é elle, quem distribue as co
roas, c levanta em rei a quem muito lhe apraz, cingin- 
do muitas vezes com o diadema a testa d’um desprezí
vel b Uma eíFusão de magnificência rodeava este ho
mem espantoso, escolhido para satisfazer a vingança di
vina 2. O conquistador corso pisava o manto dos Cesa- 
re s; e seu cavallo de batalha estava coberto de palmas, 
de grinaldas, e laureis humedecidos no sangue de mi
lhões de povos devorados por sua espada. O ruido fu
nesto, que precede a erupção dos volcões, sentiu-se na 
extremidade occidental da Europa. Os senhores da 
Alhambra, os herdeiros da herança colossal de Filippe II, 
lançavam em Bayonna aos pés do novo Nabucodonosor as 
insignias da realeza, e em troco recebiam, qual Sedi- 
cias, opprobrios, e cadêas O oceano espantou-se, ven
do cortar fugitivas suas ondas as quilhas portuguezas, 
que outr’ora correram ovantes suas aguas, levando os 
ferros, com que deviam prender o Cabo das tormentas 
ao Promontorio sacro e conduzir ao Tejo as riquezas 
do Oriente. O neto de Aífonso Ilenriques abandonava

1 Dani. c. 4. v. 14. =2Napoleão, imperador dos Francezes. =  3 4.®Reg. c. 25. 
V .  7. = 4  Cabo de S. Vicente.
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suas possessões da Europa aleivosamente assalteadas • o 
trazendo coinsigo o dom mais precioso, que llie restava, 
a honra, vinha com sua augusta familia lançar-se nos 
braços d este povo extraordinário, que não reeeou entre
gar a seus antigos soberanos a independencia, que elle 
mesmo reeonquistára dos llollandezes.

Qual soberba columna, o mais solido apoio d’um edi- 
licio arruinado, e que se sustenta em si mesma entre os 
estragos, que ameaçam abatel-a, a rainha de Portimal 
se conserva ̂ inabalavel no meio das provações mais for
midáveis. Era aos pés do rei dos reis, que a rainha 
piocurava consolar-se d’estas humiliações tão profundas, 
e inesperadas. Era na sua constância, que a rainha al
cançava este conforto, que as más tenções dos homens 
nao podem ajinullar. Admirava-se a modéstia da rai
nha na occasiao *das solemnidades religiosas ; e não eram 
laros os exemplos do edifieação, com que se illustrou 
diante do povo, para quem nao é indifférente o proce
dimento dos principes. Quantas vezes vimos a rainha 
apear-se do seu coche, quando encontrava nas ruas a 
Jesus Christo sacramentado, e aeompanhal-o até á porta 
dos templos, em que se devia recolher! E poderia a 
rainha deixar de tributar o culto mais affectuoso a aquel- 
le, de quem sempre fora inseparável ? Era pouco rece
bei das fontes do Salvador  ̂ esta graça, que afiança a 
commiseração ao culpado, e augmenta a perfeição do 
justo 5 a rainha obteve da Santa Sé o favor de conser
var no seu oratorio particular aquelle, que regula o per
dão por as gradações do amor Reconhecia-se na rai
nha a prudeneia, que remove os tropeços da mocidade, 
uma delicadeza extrema para as reputações, que tem 
diieito de ser poupadas j e este apreço do serviço de 
seus criados, este interesse para o seu adiantamento, 
que lhe mereeeu a dedicação mais inalterável. Este co
ração tào altiv’̂ o, quando se tratava de sustentar as pre- 
rogativas reaes, nao podia deixar de enternecer-se diante 
do infortúnio ; o no momento da angustia, nos dias da

. n

1 ísai. c. 22. V.  3. =  2 Luc. c. 9. v. 47.
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afflicçao, e da enfermidade, seus domésticos encontra
vam na sua soberana um zelo, uma sollicitude, como 
se por ventura a rainha curasse de seus proprios filhos, 
como se acaso não podesse ser feliz no meio dos soffri- 
mentos d’aquelles, que lhe tinham votado seu prestimo. 
Sombras dos infelizes, arrancados á desesperaçao por a 
generosidade da rainha ; virgens subtrahidas por suas 
profusões aos conselhos p'erversos da necessidade ; po
bres de todos os sexos, de todas as idades, e todas as 
condições, se no momento, em que se publicam estes 
actos verdadeiramente christãos, o orador necessitasse 
do vosso testemunho, recusarieis estender a mão sobre 
0 tumulo da mulher de misericórdia para confessar uma 
divida, que o reconhecimento não duvidou contrahir?...

E ’ unitil inquietar os mortos, não é mister forçar 
duas vezes a miséria a corar de pejo. Se tantos ras
gos de benevolencia não fossem exercidos no meio d’es- 
ta mesma cidade; se ainda se quizesse pôr em duvida 
narrações, com que avultam os annaes dos grandes do 
século ; se fosse necessário empregar os mais energicos 
meios de convicção; eu não teria difíiculdade em apos- 
trophar alguns dos que me escutam ; e estou certo, que 
não faltaria n’este mesmo auditorio quem dissesse, que 
não bastavam á earidade inesgotável da rainha trinta 
mil cruzados, todos os annos repartidos com as familias 
necessitadas : elle não duvidaria affirmar, que empres- 
tára muitas vezes á rainha pequenas sommas, com que 
elle mesmo soccorria os indigentes : elle não teria receio 
de confessar, que por as ordens da rainha, guiára ao 
asylo da orphandade  ̂ virgens que não choravam mais 
a perda d’um pae, ou d’uma mãe, porque a Providen
cia lhes deparava na sua soberana uma protectora. que 
não lhes podia faltar : e esta declaração, acabando de 
opprimir-vos com toda a sua importância, despertaria 
para esta rainha extraordinária um assombro, que to
dos os esforços do orador jámais teriam produzido.

Não deve pois surprehender-nos a firmeza, que a rai-

m.'

1 0 recolhimento das orphSs.
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nlia mostrou nos sens ultimos instantes. Não deve es- 
pantar-nos a segurança, com que a muliier forte enca
rou os abysmos do tumulo, em que vão perder-se todas 
essas pompas, todos esses titulos faustosos, e essas con
decorações tão ambicionadas. Um rei de Judá cede ao 
terror, quando o propheta lhe communica da parte de 
Deus 0 termo de sua existência. O sobresalto se reune 
á gravidade de seus incommodos para tornar mais hor- 
rivel a sua situaçaoj e uma torrente de lagrimas acaba 
de manifestar o excesso de abatimento, a que se vê re
duzido este principe, forçado a empregar as supplicas 
inais vehementes para obter a prolougação dos seus 
dias b A rainha quiz ser instruida dos seus mesmos pe
rigos ; e convencida que tudo ó instável, aceitou sem 
commover-se o prognostico, de que sua peregrinação ia 
terminar. Não eram esses feixes de sceptres, e coroas 
suspensos n’arvore de sua genealogia, que a rainha pe
nhorava para dobrar aquelle que sabe esquecer as fal
tas dos' homens, e ouve os gemidos da contricção  ̂• ella 
sabia que o esplendor das dignidades não deslumbra o 
Uterno, para quem não valem todas essas ostentações 
vaidosas. Era o copo d’agua da Samaritana que a 
rainha lançava na concha da balança  ̂ em que suas cul
pas deviam ser pesadas Era o pão distribuido no si
lencio da noite o balsamo derramado nas feridas do 
caminhante, victima da avidez, da perfídia, e da indií- 
ferença eram as lagrimas, que suas mãos enxugá- 
ram nos olhos da viuva, a quem restituia o fílho, per
seguido por a desventura eram soccorros innumeros 
prestados ao desvalido que forcejavam por adoçar a 
severidade d’esse juiz, que julga com mais compaixão 
os pequenoS;, e lhes perdoa com mais facilidade A  Re
ligião seguida de todas as suas esperanças sustentou a 
rainha n êsse instante difticil, em que os senhores do 
mundo, despidos de todo o prestigio da grandeza são

1 Reg. 20. V.  2, 3. =  2 Sap. c„ v. 8. =  3 Joan. 4, v. 7. =  4 Dani. c. v, 2 7 .=
5 Luc. 22, V .  5. =  6 Luc. c. 20, v, 34. =  7 Idem. c. 7, 23, 23. =  8 Joan. c. 5, v.
7, 8. =  9 Sap. c. G, V .  C, 7.
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igualados com o ultimo dos homens ; e não se pode re
cear, que faltassem á rainha as promessas de Jesus 
Christo, que, não contente de chamar bemaventurados 
os que exercitam a misericórdia afiança a immortali- 
dade a aquelles, que não foram insensiveis ás dores do 
atribulado

Escutae, oh reis, attendes principes, que vos gloriaes 
de contemplar milhões de súbditos, que aguardam sub
missos a manifestação dos vossos desejos: Audite... Be- 
ges... Prœbete aures, vos, qui... 'placetis vobis in turbis 
nationum Considerai que recebestes este poder do Se
nhor, c este dominio do Altissimo, o quai vos pergun
tará por as vossas obras, e esquadrinhará os vossos pen
samentos. Porque sendo ministros do seu reino não ju l
gastes com equidade, nem guardastes a lei da justiça, 
nem mandastes conforme a vontade de Deus Elle se 
vos porá diante d’um modo temeroso, e dentro de pou
co tempo : porque os que presidem aos outros serão ju l
gados com 0 ultimo rigor : Horrende, et cito apparebit 
vobis : quoniam judicium durissimum his, qui prœsunt, 
jiet E'’ 0 grande mysterio, que se verifica diante do 
mausoleo d'’uma grande rainha : é o complemento d’esta 
sentença do Sabio : Que o Senhor não exceptua a al
guém, nem respeita a grandeza de quem quer que for : 
porque elle creou os grandes, e os pequenos, e de to
dos cuida igualmente ; mas que os poderosos estão amea
çados de maiores supplicies E" a derradeira instruc- 
çâO;, que vos subministra, oh grande principe,' o tumulo 
de vossa augusta mãe, que apezar dos mais duros ca
sos, apezar dos caprichos da fortuna, encontrou no ar
dor de sua fé, e no desempeuho das mais heróicas vir
tudes consideração, e renome.

Bequiescat in pace.

1 Matth. c. T. 7. =  2 Idem, c. 25, v, 34, 33, 36. =  3 Sap. c. 6, v. 2, 3. =  4 
Sap. c. 6. V. 4. 5. =  5 Ibidem, v. 6 . = 6  Ibidem, v. 8. 9.
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ORAÇÃO FÚNEBRE
RECITADA NO DIA 16 DE FE V E R E IR O  DE 1824, NAS SO- 

LEAINES EXEQ U IA S DO SANTISSIAIO PAD RE PIO  V II, CE
LEBRADAS NA CAPELLA IM PERIA L DO RIO D E JA N E I
RO , POR S . M. I .  O SN R. D . PEDRO I .

Similem ilium fecit in gloria Sanctorum, et 
magnificavit eum in timore inimicorum.

0 Senhor deu-lhe ema gloria igual á dos San
tos, e tornou grande, e respeitável diante dos seus 
inimigos.

E c c l e s ia s t ic o . ca p . 45. v . 2.

Senhor K

SEM duvida bem glorioso á  virtude poder 
ufanar-se d’esses portentos, que tanto hon
ram a humanidade; é porém ainda mais 

' glorioso poder inspirar uma grandeza, que 
deixa após si todas as grandezas do mun

do. Reanimada com os seus successes, forta
lecida d’este sentimento de nobreza  ̂ que le

vanta 0 coração humano á  altura de seus fins 
immortaes, a Religião oíferece em assombro aos 
povos estes seres extraordinários, que ella mes

ma tem formado para esmagar os gigantes da terra. Lou
ros nunca cingidos, uma aureola) de que não havia co
nhecimento arrojaram na carreira os representantes das 
novas idéas. Cheios das esperanças divinas, escudados 
com a sublimidade de suas concepções, elles apparecem

;f.: i
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1 S. M. I. oSnr. D. Pedro I.
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triumphantes no meio da submersão de todos os princí
pios; e apesar das prevenções mais exageradas, são re
conhecidos, qual padrão indestructivel no meio das la
vas, que devoram os impérios, e engolem as gerações.

Estava reservado ao décimo nono século dar em es
pectáculo esta luta formidável entre a paciência inven
cível do chefe da Egreja, e os arrojos d’um déspota, que 
empunhára o sceptro da França para abafar com elle to
dos os thronos, e todas as instituições. Estava reserva
do ao décimo nono século vêr até que ponto a Religião 
podia fortalecer o animo do pae commum dos christãos, 
que se levantava firme, e inconcusso, no meio dos des
troços do patrimônio de S. Pedro. O Universo admirou 
o heroísmo d’este pontífice, que encontrou na sua Fé 
bastante energia para encarar só, e sem apoio todos os 
furores da prepotência. Elle ostentou em sua pessoa as 
maravilhas do Todo-poderoso ; foi salvador do seu povo 
no meio das crises mais perigosas ; venceu um caminho 
coberto de abrolhos; e desconcertou ,com sua firmeza 
todos os seus inimigos. Similiem ilium fecit, etc. A  elo
quência nunca se mostrou mais radiante^ do que quan
do segura da estima, e do respeito publico vem tributar 
a homenagem, de que a justiça é credora. O enthusias- 
mo nem sempre justifica o merecimento d’aquelles, que 
0 despertam. Os applauses, os cânticos triumphaes, e as 
apotheoses, que as gerações presentes consagram a es
tes homens, que se deixam vêr quaes deuses á testa das 
nações muitas vezes são condemnados por o juizo dos 
séculos. O prestigio do poder, a exaltação do momento, 
0 falso brilhantismo imprime em suas acções um realce  ̂
que a cordura quasi sempre desconhece. Mas estava des
tinado ao mérito superior do illustre pontífice, cuja morte 
lamentamos, verificar os votos dos contemporâneos, e 
antecipar as decisões, que a posteridade toi nára ainda 
mais veneráveis.

O contraste ainda mais pronunciado entro a constân
cia mais heróica, e a política mais fementida; as con-

l Ps. 46. V,  20.
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solações mais ineíFaveis oppostas ao abuso mais escan
daloso da força; grandes calamidades, affrontas sangui
nolentas, contrapesadas com uma resignação inalterável, 
não deixarão duvidoso o caracter eminente do soberano 
pontiíice, que o Eterno escolhera para tornar irrefraga- 
veis em sua pessoa as promessas afiançadas a esta Egre- 
ja , de quem elle fora constantemente o zelador mais in
trépido. Similem illum fecit^ etc.

Reunirei os meus transportes aos transportes da Re
ligião ; e cheio d’este nobre orgulho, que despertam nos 
filhos nas qualidades de seu venerável pae, empregarei 
todos os meus esforços para corresponder dignamente 
aos assomos da piedade filial, que o imperador consagra 
á memória eternamente recommendavel do Santismo Pa
dre Pio V II.

ï  1

Quando se considera o furor das revoluções, que an- 
niquiláram tantos reinos ; quando, seguindo-se a marcha 
dos acontecimentos ,̂ que prepararam a ruina das mais 
poderosas monarchias contempla-se a perpetuidade d’este 
solio pontifício, que, immovel no meio dos mais temero
sos cataclysmos, tem escapado á voragem do tempo ; so
mos forçados a crer, que a mão poderosa, que lançára 
os fundamentos d’uma obra tão estupenda, não experi- 
mentára os effeitos da fraqueza, e imperfeição do homem. 
Essas torrentes devastadoras, que rompendo os diques 
formados por a natureza nas horriveis solidoes do norte 
haviam alagado o império romano, suspendêram seu cur
so impetuoso diante d’esta barrreira, contra a qual ti
nham empregado os embates mais violentos. Uma luz 
suave se diffundia das torres da nova Jérusalem para 
illurainar as nações no momento, em que o genio da 
ignorância, e da barbaridade quebrava os monumentos 
das artes, e rompia a collecção importante dos conheci
mentos humanos ; e quando os renovos da civilisação, 
e da liberdade foram segados por a fonce dos barbaros ,̂ 
a Religião recolheu os sobejos do naufragio ; e aqueceu

-'i  ̂I
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•em seu seio fecundo, e creador o germem da ventura, 
e da prosperidade dos povos. Batida sem cessar das va
gas mais tempestuosas, a barca do pescador de Tiberia- 
des passou segura atravéz dos escolhos mais arriscados; 
e sobranceira, e socegada viu a lava do volcão cobrir 
os cadaveres das cidades, e das provincias^ e quebrar- 
se contra esta palavra mais estável do que um rochedo : 
As portas do inferno não prevalecerão contra ella h

Por uma d’estas coincidências, que humilham o en- 
■ genho mais subido, a França reproduzia no fim do dé
cimo oitavo século as calamidades^ que estiveram a pon
to de subverter a sociedade no quinto século da era chris- 
tão. Viu-se com espanto este meteoro sinistro, cuja ap- 
parição presagiava desgraças intermináveis. A inunda
ção horrível, que submergira o pavilhão de Henrique 
IV , e promettia perder toda a Europa^ forcejava por 
alluir os muros d’esta Egreja, que obrigava o genero 
humano. O machado estava á raiz d’esta palma sagra
da, que surgira ovante a despeito de trezentos annos 
de estorvos; e a Religião coberta de ignominia, ultra
jada, e perseguida, parecia ter tocado o instante, em 
que devia desapparecer com todas as glorias do passa
dô  e todas as esperanças do futuro.

Qual seria o homem capaz de dirigir o leme d’esta 
barca, que fluctuava á discrição dos ventos, e das on
das ? Que coroas devia esperar o príncipe dos sacerdo
tes chamado para sentar-se na cadeira, que Pio V I aca
bava de banhar de lagrimas, e vendo aberta a gargan
ta do abysmo, que ameaçava devoral-a? Egreja de Je
sus Christo, eu te saúdo! Se ainda fosse mister alguma 
prova, que testificasse a tua preeminencia e a divinda
de do teu augusto Fundador, tu a encontrarias na ele
vação do cardeal Chiaramonti ao supremo pontificado.

E ’ uma verdade reconhecida por o apostolo, diz o elo
quente bispo de Meaux que no systema geral da Pro
videncia, que dirige os destinos do Universo, ha uma 
disposição particular na escolha d’aquelles, que devem

1 Maltli. c. 26. V. 28. =  2 Scrm. giir 1’EgIis.
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presidir á adminstração de sua Egreja, que nascera li
vre, e independente no seu estado essencial, e só ao 
Pae celeste  ̂deve sua origem. Encarregado da defesa 
desta Egreja, a quem nunca faltaram decididos propu- 
gnadores. Pio V II devia comprovar, que no momento 
do perigo, quando novos Attila se apresentassem para 
quebiai as portas da cidade eterna  ̂ novos Leão viriani 
espantal-os com a sua impavidez.

Um novo Kouli-Khan sentava-se debaixo do docel de 
S. Luiz, e cingia sua testa com a corôa de ferro de 
Luidprand, e Didier. Elle foi tido em conta do anjo ex- 
terminador preordenado para fustigar os reis, e pu
ni i as nações  ̂ e a Egreja não tardou em encontrar no 
rival dos Tamerlan a impiedade dos Antiochos. O bra
ço, que abatera os tlironos de Nápoles, da' Suécia, da 
Ilespanlia,^ e Portugal; e punha em sobresalto as maio- 
les potências, devia abalar as columnas do sanctuario  ̂
para que não se podesse duvidar, que o Senhor o tinha 
suscitado, para instrumento de sua cólera. O novo Je- 
roboão não se tinha contentado com possuir os dominios 
do seu antigo soberano ; era preciso ainda lançar mão 
do thuribulo, e mostrar novos altares erguidos sobre a 
montanha d um novo Grarzim, para reunir a apostasia
á usurpação, e fazer guerra aos reis, e ao Todo-podc- 
roso 2.

O imperador dos Francezes propóe a Pio V II um pa- 
triarcha independente da corte de Roma  ̂ patriarcha, que 
elle nomeava, intimando ao santo padre reconhecêl-o ; 
a liberdade indefinida de todos os cultos, e seu exercito 
publico ; a reforma dos bisbados, e a independencia dos 
bispos do centro da unidade ; a abolição do celibato 
ainda mesmo para as pessoas ligadas com o voto solem- 
ne. Ameaças terriveis marcham após pretenções tão sa- 
crilegas Posteridade, tu serás instruida até que ponto 
chegáram os empenhos da iniquidade reunidos ao pre-

■1 Apoc. C. 9. V. 22. =  2 3.* Reg. c. 22. v. 20, 28. 39, 33. Joan. c. 4. v. 20. 
Dent. c. 22. v. 29. — 3 Correspond. olBc. enlre a corto de Roma e o goveruo fran- 
cez, impressa cm Lisboa...
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domiiiio, e apoiados na violência ; mas tu saberás tam
bém os milagres da fortaleza d’um pontifice, que soube 
sustentar o lugar d’honra, em que fora collocado.

Não se compadece com p nosso dever, exclama Pio 
V II n’esta eloquente declaração dirigida aos cardeaes da 
santa Egreja romana, apologia completa da grandeza 
d’aniino do augusto chefe da Religião ; não se compade
ce com 0 nosso dever, nem cora a nossa consciência^ 
nem com a -nossa inviolável^ e honrosa auctoridade re
cordar as longas vicissitudes, as perseguições, os des
terros, e as guerras sanguinolentas, que tiveram lugar 
por maneiras tão diversas contra a Religião de Jesus 
Christo, contra aquelles, que a tem professado, e con
tra os successores de S. Pedro, da parte das nações bar
baras, e dos ministros da heresia, e do gentilismo. . . 
Basta ao nosso ministério apostolico protestar, como pro
testamos, diante de Deus, e á face do mundo catholico, 
e não catholico..., contra todo o attentado, e occupa- 
ção militar, exercida por os Francezes, dos Estados, que 
nos foram confiados, e temos recebido dos nossos pre
decessores em toda a sua integridade... Nós recusamos, 
e recusaremos constantemente tudo quanto se intentar 
contra esta auctoridade, e contra a auctoridade espiri
tual, que nos vem dos apostolos, promettendo a Deus 
derramar todo o nosso sangue, se for necessário, para 
as defender, e sustentar. Eis-aqui o que nós declaramos 
querer livremente, como realraente queremos em Nosso 
Senhor Jesus Christo... Elevado por a providencia di
vina á dignidade de pontifice supremo depois da morte 
gloriosa do grande, e immortal Pio V I, nosso predeces
sor de feliz memória, e investido da plenitude da aucto
ridade de S. Pedro, e da Santa Sé, o que não temos nós 
feito? Que meios, que provas, que sacrifícios da nossa 
parte para convencer o governo francez da nossa solli
citude, e nossos cuidados paternaes? O mundo é teste
munha, e Deus conhece o objecte dos nossos votos. Co
mo pois este governo póde hoje sem crime querer op- 
primir-nos, humilhar-nos, desterrar-nos? Mas não; Pio 
V II não tem medo ; não resiste ; não se avilta. Nosso
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valor, nosso conforto, nossa esperança está em Jesus 
Christo. As perseguições serão nossa gloria ; e a morte 
nosso triumpho.

Qual devia ser o resultado cruma resistência, que, não 
podendo já  desmentir-se escudada por uma confiança 
insupeiavel, oppunha os mais teimosos obstáculos á am- 
biçao d este conquistador, que cansado de fatigar a for
tuna, pretendia sujeitar a Religião ás formulas civis, e 
reunir em sua pessoa, qual os kalifiis de Bagdad^ o sa
cei docio, c 0 império? E ’ sabido, que a fé imprime no 
coração^ dos seus grandes homens um heroismo, que a 
oppressão torna ainda mais admiravel. S. João Chry- 
sostomo desterrado para a ultima cidade do império ro
mano sobre a margem oriental do mar negro, e mor- 
lendo victima do odio, e do poderio dá imperatriz Eu- 
doxia, e da fraqueza do imperador Arcado j S. Ignacio 
dê  Constantinopla sacrificado a impiedade do imperador 
Miguel III, e Bardas seu primeiro ministro, e deixado 
por morto sobre o tumulo do imperador Constantino Co- 
pronimo ; o papa S. Martinho arrebatado clandestina- 
mente de Roma por ordem do imperador Constante  ̂ con
duzido ao cárcere com um collar de ferro ao pescoço, e 
tingindo de sangue sua tunica dilacerada por a mão do 
algoz : Pio V I atravessando na idade de oitenta e dous 
annos os gêlos do Valle d’Urso, e do monte Genebra, 
no meio da estação mais rigorosa, e expirando em Va- 
lença abandonado á ferocidade do directorio francez, 
tinham sobejamente convencido a todos ostyrannos, que 
um bispo com o Evangelho na mão, pôde ser morto, 
mas não vencido h Convinha porém aos designios de 
Deus comprovar dá maneira mais estrondosa na pessoa 
de Pio y i l ,  que nem o vigor do seu braço estava en
fraquecido, nem faltavam mysteriosas compensações aos 
que padecem por seu nome

Seis mil Francezes, a despeito dos protestos mais so- 
lemnes do embaixador de França, Alquier, e do gene
ral Miollis, entram em Roma, apossam-se da capital do

1 S. Cyprian. Episl. ad Cornclium. -  2 Matth. c. 5. v. U,  12.
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mundo christao, desarmam a guarda da porta do povo, 
põem guarnição no castello de Santo Ângelo, e postam 
a artilharia defronte do palacio Quirinal para onde Pio 
V II se tinha retirado depois de abandonar Monte-Ca- 
vallo... Eu confesso com o grande Bossuet que pro- 
seguindo meu discurso sinto mais que nunca a difficul- 
dade da minha empreza. Quando encaro de perto os 
inauditos soffrimentos d’um pontiíice tão venerável, as 
expressões se recusam aos meus pensamentos ; e o meu 
espirito abatido por um procedimento indigno da ma- 
gestade, e da virtude, temeria lançar-se atra vez de tan
tos horrores, se a resolução, com que Pio V II sustentou 
seus desastres, não fosse ainda maior, do que a tenaci
dade dos seus perseguidores. Todos os direitos de so
berania estavam menoscabados; cardeaes respeitáveis 
por sua jerarchia, e seus importantes serviços, eram 
forçados a mendigar um asjlo fora do seu paiz ; dous 
ministros do papa tinham sido successivamente dester
rados depois de inhibidos de suas funcções ; o prelado 
Cavalchini, governador de Roma, é surprehendido por 
uma força no mesmo palacio da prefeitura, e deportado 
para Fenestrelles ; mas um só attentado devia deixar 
em esquecimento tantos excessos, e penetrar os homens 
generosos de indignação, e horror.

O general Radet á testa de batalhões armados escala 
os muros do palacio Quirinal; não duvida quebrar estas 
mesmas portas, que os conquistadores do Norte haviam 
respeitado ; ousa penetrar a camara do soberano ponti
fico ; arranca a Pio V II do seu proprio palacio ; e o ar
rasta fóra de Roma no silencio da noite para ser con
duzido a Savona, afim de completar o systema de atro
cidade, em que seus raivosos inimigos estavam empe
nhados. Religião divina, cumpriu-se em teu abono este 
pensamento do principe dos apostolos: Por isso é que 
se diz na Escriptura ; Eis ahi, eu lancei a primeira pe
dra angular, pedra escolhida e preciosa; e todo o que 
acreditar n’ella jámais será confundido. A  honra perten-

1 Oraison funeb. de la reine d'Anglet.
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ce pois a vós, que acreditaes : mas para os que não acre
ditam, a pedra, que os edificantes regeitaram, e que 
ainda assim veio a ser a pedra mestra angular, é uma 
})edra de tropeço, é uma pedra de escandalo para os 
que tropeçam na palavra, e não crem K

Os oppressores da Egreja foram surprehendidos na 
sua mesma astúcia Elles não sabiam, que cobrindo 
de opprobrio o pae commum dos fieis, e forçando sua 
consciência a mostrar-se em contradicção com os seus 
deveres sagrados, traliiam sua própria causa, e paten
teavam todos os mysteriös da perversidade. Elles não 
se lembravam, que por uma politica transcendente os 
grandes homens do Cliristianismo encontram o esplen
dor no meio das humiliações. Q,uando a justiça verga
va debaixo do jugo de ferro, que a o^jprimia; quando 
os mais poderosos monarclias eram reduzidos á condic- 
ção privada, e os povos tomados de pasmo vendo á sua 
frente homens novos cingidos com o diadema dos reis, 
que elles tinham desthronisado; um principe sem exer
cito, sem marinha, sem alguma protecção humana, ob
tem da Religião este esfoi’ço, com que esmagara a pre
potência dos Cezares; e ousa ferir com os anathemas 
da Egreja um déspota, que se embravecia diante das 
difficuldades, que contrariavam seus intentos.

Despojado d’esta herança, que torna a Egreja inde
pendente das potências temporaes, afim de que seu che
fe possa exercer com mais liberdade, e maior bem o po
der celeste de reger as almas, como diz o grande bispo 
de Meaux; Pio V II achou nas riquezas da Fé bastan
tes recursos para não degradar-se, utilisando os pre
sentes da períidia. Pouco importa que o conde Salmato- 
ris seja enviado para oíferecer ao santo padre uma pen
são considerável, e uma mobilia proporcionada ao tra
tamento do senhor de Roma 5 debalde 0 general Ber- 
thier, irmão do principe de Wagram, se apresente em 
8avona com 0 titulo de mordomo do papa, e a residên
cia do soberano pontifico respire luxo, e magnificência5

!! i
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i l .” rcir. c. 2. V .  G, 7, 8 .  - 2  Job. c. 5. v. 13. 
13 V O E. IV
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Pio V II regeita estes dons envenenados; não quer ter 
parte nas aborainações do seu cruel inimigo; e repelle 
indignado as seducções da opulência. Retirado a uma 
camara modesta, vivendo de fructos, e legumes Pio V II 
declara solemnemente aos enviados do imperador, que 
nada quer aceitar; que a caridade dos fieis basta ás suas 
necessidades, e das pessoas, que com tanta dedicação 
participam do seu captiveiro. Pio V II fulminando os 
aios espirituaes contra o mais temido adversário, e de-r

fendendo a todo o trance a vinha primorosa, que o Se
nhor confiára ao seu cuidado, é aos olhos da razão es
pantada 0 genio da dominação, pisando os gloriosos da 
terra. Pio V II reduzido á miséria, alimentando-se de 
esmolas, e na sua pobreza offertando em Kice a borla 
do seu chapéo, "em penhor de sua affeição paternal e 
apostólica, á ex-rainha da Etruria^ que ouvia as mes
mas lições de magnanimidade, onze annos antes dicta- 
das na Cartuxa de Florença por Pio V I ao infeliz rei 
de Sardenha, "igualmente precipitado do seu throno, é 
um personagem, que só pertence á Religião de Jesus 
Christo.

Circumscripto nas prisões, que lhe foram destinadas; 
arrastado de Roma a Savona, de Savona a Fontaine
bleau; Pio V II era verdadeiramente o conductor d’esta 
Fgreja, que outr’ora fora vista errante, e fugitiva, con
servando acceso o archote da Fé no seio das mais hor- 
riveis catacumbas, no fundo dos calabouços, e no meio 
das cadêas. Dia e noite cercado de vigias, que espiavam 
suas mais occultas acções  ̂ e reproduziam seus dissabo
res; separado de seus conselheiros, e seus veneráveis 
cooperadores. Pio V II inutilisou com a sua prudência 
os projectos mais iniquos. O Universo apreciou a intre
pidez verdadeiramente sacerdotal, com qne Pio V II des
vaneceu a convocação d’um concilio, que ameaçava di
lacerar a tunica inconsutil de J. C. ; e a historia regis
tará em seuS fastos inalteráveis esta expressão, que re
sume a vida inteira do martyr : Deixai-me morrer di
gno dos males, que eu tenho supportado.

Sim ; Pio V II morreu digno dos males, que seus ini-
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iiiigos lhe causáram ; e a resignação, que elle oppoz ao 
seu prolongado infurtunio, avultou o respeito, com que 
era considerado. O Eterno, forçado por as supplicas do 
pastor, que se dava em holocausto por o rebanho entre
gue á sua guarda fechou o vaso de sua cólera, e deu 
a paz aos homens, dissipando os impios de cima da terra 
com 0 sopro de sua bocea Deus o revestio de gloria 
na presença dos reis cercou de brilho os últimos annos 
do seu pontificado, ligando seu triumpho aos triumphos 
d’esta Egreja^ que resurgia mais bella, e mais radiante 
depois de vinte annos de combates. Por uma d’estas 
reacções moraes  ̂ que abysmão a intelligencia humana. 
Pio V II antes de sua morte recebeu d’um rei de França 
 ̂ as demonstrações mais ternas do aíFecto, que tanto 

convém ao filho mais velho da Igreja, e que justificam 
os elogios consagrados por o grande S. Gregorio á illus- 
tre raça de Merovêo

O Deus, Deus santo, terrivel, e cheio de magestade, 
se os soíFrimentos dum pontifice, que tanto mereceu 
da Religião, ainda não grangeáram a vossa presença, 
as preces da Egreja reunidas ao sangue da victima da 
expiação apressem o momento, em que cingido com a 
coroa, que deve premiar seus combates, e sua perseve-
rança appareça aos pés do vosso throno, para ser
nosso intercessor, assim como foi no seu pontificado o 
broquel invencivel da justiça, e da verdade. Requiescat 
in 'pace.

1 Exod. c. 32. V.  31; 32. — 2 Job. c. 38. v. 13. c. 13. v.30. — 3 Ecclc. c. 45. 
V. 3 . - 4  Luiz XVIII. — 5 ü mais notável dos antigos chefes da casa real de França. 
6 Timoth. e. 4. v. 7, 8.
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SEGUNDO PANEGYRICO 
DE S. PEDRO DE ALCANTARA

l> r é ^ a d o  i ia  C a p e l lu  I m p e r i a l  n o  t l i a  I »  d e  O n lu h r o  d e  1 ^ 5 1 .

Nolite Umere, pusilius grex, quia complacuit 
Patri vestro dare vobis regnum.

Não hajais medo com serdes poucos, e fi a- 
cos, porque vosso pae celeste vos assegurou a 
posse do seu reino.

S. L ucas, cap 12, v. 32.

Senhor ^

H

lÁ nâo é dado ignorar a causa d’este im- 
‘peto divino, que arremessou através de mil 
‘azares esses homens, escolhidos para mu
dar a face da terra. E ’ inútil fingir desco
nhecer a origem d’essas façanhas singula-O  ̂ ^

res, de que justamente se ensoberbece a bella 
filha do céo Expiações cruentas preludia

vam esta regeneração, que os séculos esperavam 
cora extrema anciedade. ílolocaustos espontâ
neos ensaiavam esta renuncia de si mesmo, es

tas quebras do ( ’̂oisrao, a que estava ligada a purifiea- 
ção da especie Immana: mas todos esses rasgos de de
dicação, todos esses brios da magnanimidade ficáram 
muito longe das provas, a que eram chamados os re
presentantes do novo progresso nacional. Repellidos por 
tantos revezes, desanimados com tantas derrotas, os mais

1 S. M. I. 0 Snr. P. Pedro II. =  2 Apoc. c. 21, v.
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experimentados contendores cederam a arena, que elles 
haviam coberto de ruinas. Convinham outros meios, eram 
mister empenhos d’outra ordem. Louros ainda não estima
dos, Pma aureola, de que não havia noticia, prémios ain
da não concedidos podiam só reanimar a constância 
d esses mantenedores, que deviam achar-se a braços com 
todas as difficuiciades, vencer todos os obstáculos, do
minar todos os preconceitos, e desfazer todos os prejui- 
zos. Só um diadema, cm que se prendia a immortalida- 
(lê  com todos os seus fulgores  ̂ e toda a magia d’uma fe
licidade interminável, era digno de compensar tantos 
suores, e coroar tantas fadigas. Nolite timeve, etc.

Todos os annaes deram conhecimento d’este abalo com 
que 0 mundo foi sacudido, e pôz em desuso as ideas re- ■ 
cebidas. As ágapes dos confessores condemnavam esses 
festins, marcados como estigma da atrocidade, e com os 
excessos da intemperança \ batalhões de virgens manda
das á morte por conservar sua pureza cobriam de con
fusão essas mulheres, que nao tinham pejo de assistir 
em completa nudez ás ceias voluptuosas de Tigelino nas 
alamedas de seus jardins profusamente illuminados e 
a matança do lago Fucino para satisfazer os caprichos 
d’um déspota  ̂ que recebia os últimos emboras da ma- 
gestade do povo-rei era contrastada, por esses milhões 
de homens amontoados nos ainphitheatros, consumidos 
nas fogueiras, e despedaçados nos cavalletes afim de 
justificar, que a hora da salvação tinha ehegado, e que 
a humanidade estava regenerada. Cada século apresen
tava peripécias ainda não apreciadas. As flagellações 
rivalisavam as scenas do rnartyrio; a penitencia vinha 
sentar-se no lugar das perseguições, e as virtudes paci
ficas substituiam os surtos cia heroicidade. Um só ho
mem recopilou todos esses méritos, e obteve as mais ar
dentes ovações. Os arroubos da abnegação evangélica, 
o espirito de reforma, a ostentação da omnipotência di
vina bastara para dal-o a conhecer. Os anjos o chama-

V \

\
ti

9

1 Tacit, .\niial. =  2 0 itiij-crador ClaucHo. - 3  Tacit. Armai.
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ram —  Pedro —  o lugar do seu nascimento accrescen- 
tou-lhe 0 apellido de —  Alcantara. —

Não, não poderei terminar o quadro  ̂ que acabei de 
bosquejar: compellido por uma força irresistivel a ence
tar de novo a carreira que percorri vinte e seis annos 
quando a imaginação está extincta, quando a robustez 
da intelligencia está enfraquecida por tantos esforços, 
quando não vejo as galas do santuario, e eu mesmo pa
reço estranho a aquelles que me escutam, como desem
penhar esse passado tão fértil de reminiscências; como 
reproduzir esses transportes, esse enlevo com que real
cei as festas da religião e da patria ? E ’ tarde ! E ’ muito 
tarde !!... Seria impossível reconhecer um carro de trium- 
pho n este púlpito, que ha dezoito annos é para mim um 
pensamento sinistro, uma recordação afflictiva, um phan- 
tasma infenso e importuno, a pyra em que arderam meus 
olhos, e cujos degráos desci só e silencioso para escon
der-me no retiro do claustro.

Os bardos do Thabor, os cantores do Ilcrmon e do 
Sinai, batidos da tribulação, devorados de pezares, não 
ouvindo mais os écos repetirem as estrophes dos seus 
cânticos nas quebradas de suas montanhas pittorescas; 
não escutando a voz do deserto, que levava ao longe a 
melodia dos seus hymnos, penduravam seus alaúdes nos 
salgueiros que bordavam o rio da escravidão; e quando 
os homens que apreciavam as suas composições, quan
do aquelles que se deleitavam com o perfume do seu es- 
tylo e a belleza de suas imagens, vinham pedir-lhes a 
repetição d’essas epopéas  ̂ em que perpetuavam as me
mórias de seus antepassados, e as maravilhas do Todo- 
poderoso, elles cobriam suas faces humedecidas do pran
to, e abandonavam as cordas frouxas e desafinadas dos 
seus instrumentos músicos ao vento da tempestade 

Religião divina, mysteriosa, e encantadora, tu, que 
dirigiste meus passos na vereda escabrosa da eloquên
c ia ; tu, a quem devo todas as minhas inspirações; tû  
minha estrella, minha consolação, meu unico refugio,

1 Este panegyrico foi pregado a instancias de S. M. J. =» 2 Ps. 136, v. 1 —9.



2 .° PA N EG Y R IC O  D E S . P E D R O  D E ALCAN TARA  195

tonia esta corôa... Se clos espinhos  ̂ que a cercam reben
tar alguma ílòr; se das silvas que a enlaçam, reverde
cerem algumas folhas ; se um enfeite, se um adorno re
nascer d’estas vergonteas já  seccas ; deposita nas mãos 
do Imperador, para que a suspenda, com um trophéo, 
sobre o altar do grande homem, a quem elle deve seu 
nome, e o Brazil a protecção mais decidida.

i’ uma indesculpável tenacidade pretender viciar a 
ria da religião. E ’ um absurdo comparar o reino in-

E ’
theoria aa reiigiao. um aDsurdo compar 
destructivel do Christo a essas monarchias colossaes, que 
se mostraram sem filiação, sem genealogia, e desappa- 
recêrani sem deixar algum vestigio de sua primeva gran
deza. Abramos este livro admiravel, que tem escapado 
aos mais temerosos cataclysmos, e sobrevivido ás revo- 
luções do globo ; consideremos esta allegoria magnifica, 
de que o escriptor hebreu serviu-se tão habilmente para 
derivar do pensamento primordial do homem primitivo 
as tendências da nossa natureza ; e seremos forçados a 
concordar com o mais sabio dos doutores que o chris- 
tianismo deu começo á sua existência protegendo o ho
mem no instante mesmo da sua quéda : que o seguiu na 
sua infancia envolto na sombras do mysterio, e mani
festou-se em toda a sua irradiação, logo que a socieda
de assumiu as proporções mais gigantescas. A  mulher, 
typo do devaneio, e da fatuidade, é subjugada por o 
prestigio do maravilhoso ; e aventura-se aos resultados 
da mais fatal desobediencia enganada por a serpente, 
symbolo da fascinação, e do encantamento. O homem 
escuta sua esposa; deixa-se dobrar de suas caricias; 
quebranta um preceito, que contraria sua vaidade ; es
quece promessas, que elle não comprehende, afagado 
por deleitos, que elle conhece, que elle exprimenta, que 
elle sente cada dia; e arrasta sua posteridade nos hor
rores da desventura O reparador estendendo a mão

1 Snnio Agostin!io.— 2 Gcn. c. 3, v. 1 =  24.
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aos filhos cio grande culpado na phase mais assustado
ra, aceita as condições de sua fragilidade, satisfaz as 
necessidades da razào frac|ueando-lhe os dominios da fé : 
atténua os estimulos do desejo com a eternidade do re
morso  ̂; equilibra os sacrificios do amor proprio com a 
sublimidade das recompensas, e abrilhanta suas acções 
com 0 reflexo da divindade.

Tudo cede, tudo se precipita após essa influencia inef- 
favel, e indefinida. As gerações purificadas com o san
gue não receiam o opprobrio das idades anteriores. No
vos campeões continuam o programma do christianis
me no meio das lides mais porfiadas ; e quando no X V I 
século um monge dominado do orgulho destróe os 
apoios da fraqueza, e adultera as maximas d’este Evan
gelho, que escarneceu as argúcias do erro, e zombou 
cios tramas da perficlia. Deus suscitou a Pedro de A l
cantara, para ser um protesto vivo contra o predominio 
das paixões, e figurar as resistências do dever contra as 
invasões do interesse.

Subamos as serranias da nova Castella, penetremos o 
convento de Manjarrez^ atravessemos essas arcadas si
lenciosas, esses vastos dormitorios, em que se perde o 
ruido do século... Quem c este joven escapado aos abra
ços maternaes, e que sahindo ha pouco da universida
de, que espantara com seus talentos, deixa a carreira 
das dignidades, ,e impõe silencio á linguagem da secluc- 
ção? O que vem elle buscar ao meio d’estes homens, que 
estabeleceram o mais irreconciliável antagonismo ao re
galo e ás delicias ? O filho do governador de Alcantara 
está vestido com o saial do pobre de Assis. Pedro está 
na lista dos penitentes.

Tinham-se visto personagens illustres fugir os pala- 
cios, e não tendo em conta o valimento dos reis asvlar- 
se nas serranias mais inaccessiveis; mancebos corajosos 
rejeitando os mimos da fortuna seguiram as pisadas d’es
ses veteranos do Evangelho: mas quando se attenta para 
0 cartel, que Pedro de Alcantara formulára contra si

1 Isai. c. 6Gj V.  24. — 2 Martim Lulhero.
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proprio; quAiido o novo conscripto apenas iniciado nos 
mysteriös da cruz declara a seu mesmo corpo, que d’ora 
em diante o considera qual inimigo perigoso, e não lhe 
dará descanso; recúa-se espavorido, e um grito involun
tário atraiçôa a admiração, e o assombro : era João Bap- 
tista, de quem se afíirma, que não comia, nem bebia : 
Venit Joannes neque mandiicans, neque hihens h Sua vi
da é um aturado jejum ; pão e agua, her vas desabridas 
constituem o seu alimento : o chão ó seu imico leito. 
Aportado com áspero cilicio, dando apenas uma hora do 
somno a seu corpo extenuado com as raaceraçoes, Pe
dro de Alcantara demonstrava o que diz S. Paulo: Que 
tudo é possivel com o conforto da graça Nosso sé
culo é muito delicado para supportar a narração d’estes 
factos; mas o respeito, que elles inspiram  ̂ e a venera
ção, que despertam, compensão as ironias da critica  ̂ c 
os motejos do scepticismo.

Um antigo havia declarado, que eile fizera uin con
certo com seus olhos para que não se fitassem n alguma 
virgem: Pepigi foeclus cum ocalis meis, ut ne cogitarem 
qiddem de virgine Os olhos do penitente estão de con
tinuo voltados para a terra. Encarregado da sacristia, 
cujo serviço lhe proporcionava o ingresso frequente da 
egreja, Pedro de Alcantara passou longo tempo sem ad
vertir que seu tecto era construido de abóbada. Elle 
mesmo declarou, que habitando tres annos em um con
vento, só ditferençava seus irmãos por o som de sua voz, 
e sabia-se que jáinais havia encarado o rosto d’uma mu
lher. Qual podia ser o motivo d’estas luetas, d’esta guer
ra tão renhida contra os sentidos? Quem ateava este 
incêndio, que eile não podia conter em seu peito, que 
o constrangia a buscar o ar livre, correr os campos, de
vassar os bosques, e exhalar seu ardor em canções ju
bilosas, com que celebrava os favores, de que o Senhor 
0 enriquecia? Pedro de Alcantara podia asseverar com 
0 apostolo : Que eile estava crucificado com Jesu-Christo, 
c que era Jesu-Christo quem vivia, quem habitava em

1 Math, c, II, V .  18, — 2 Philip, c. 4, v. 13. — 3 Job. c. 31. v. 1.
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sen seio Christo conJixiLS sum cruci Vivo autem. jam  
non ego, vivit vero in me Christus 2.

Um homera tão extraordinário não podia ser olhado 
com indiíFerença: Pedro de Alcantara possuia todas as 
qualidades, que afiançam um grande caracter. A" solidez 
do seu juizo, uma prudência consummada, uma perícia 
reconhecida facilitam a Pedro de Alcantara os primei
ros cargos de sua ordem. Sua aíFabilidade conquistou a 
aíFeição mais profunda, e assegurou-lhe os mais brilhan
tes successes. Ardendo em zelo por a causa do Senhor, 
desejando instituir outros cooperadores, que aterrassem 
o vicio, e removessem os escândalos, que deslustravam 
a herança do pae de familia; Pedro de Alcantara eva
de-se ao provincialado, que por a segunda vez lhe fora 
proposto, e se retira para o convento de Santo Onofre, 
junto de Soriano. Entregue com mais desabafo aos tra
balhos da penitencia, e aos gozos da meditação, o re
formador lança os fundamentos da provinda dos des
calços, a quem deu seu nome, e que encheu de tanto 
lustre a Hespanha e toda a Ita lia : ancioso por dilatar 
os caminhos da perfeição compõe o seu livro acerca da 
vida interior, e o seu tratado da oração mental, que lhe 
grangeou os mais subidos encomios de Fr. Luiz de Gra
nada, de S. Francisco de Salles, do papa Gregorio X V  
e da rainha Christina de Suécia.

Quem poderá conter o voo d’esta aguia soberba, que 
ameaça galgar o espaço, e transpor a região do sol? 
Quem ousará refrear esta torrente impetuosa, que arre
bata, que aniquila os diques, e as reprezas, que se op- 
poem á sua passagem? Pedro de Alcantara accede ás 
mteradas instancias do duque d'Aveiro, e do infante 
IJ. Luiz; atravessa a pé, e descalço a Estremadurahes- 
panhola, e todo o Portugal; e vai coadjuvar na sua ou
sada empresa esses denodados athletas, que haviam pro- 
jectado a reforma da provincia d’Arrabida. Sempre na 
vanguarda dos combatentes o emulo dos Antão, e dos 
Pacomio fortalece com os seus conselhos, e ainda mais
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com 0 sen exemplo, os iiovos solitários, qiie lembravam 
esses famigerados anachoretas, que nos começos da egre- 
ja  espantáram com as suas austeridades as solidoes do 
alto egypto  ̂ e os desertos do Sayd e da Thebaida. Do 
cimo d’esses rochedos alcantilados o infatigável conduc
tor das novas tribus contemplava nos assomos d’alegria 
esses destemidos arautos  ̂ que envergavam a mesma cou
raça, de que elle estava revestido, e que dos mesmos 
entrincheiramentos, com que se defendia, levavam em 
suas mãos robustas o archote da revelação, e iam acor-9 / _
dar os povos, que dormiam nas trevas da idolatria. E l
ies não temeram affrontar impávidos o cabo das tor
mentas; sulcáram os mares d’aurora, passaram o Indus, 
visitaram os Corillis orientaes; e sentados ás portas de 
Cantão, e de Nan-kin aguardavam o momento de arvo
rar em suas torres o estandarte do Crucificado. Os la
gos do Canadá, as inundações do Mississipi, e as altu
ras dos Andes não assustáram sua intrepidez apostólica. 
Nossos paes os contempláram communicando com o Gua- 
liycurú, reprimindo a ferocidade do Botocúdo, concilian
do 0 implacável Aymoré. Elles domáram o indomito  ̂
Goytacá, poliram o Tamoyo, e prenderam ao carro de 
Jesu-Christo o Tupy e o Caheté. Povoações florentes sur
giram, como por encanto, das margens do Amazonas 
até ás cabeceiras do Prata; e para cumulo de sua glo
ria foram elles, que saudáram primeiro a civilisação da 
terra de Cabral, e ergueram o lábaro sagrado, que pro 
curou ao Brasil o epitheto ainda mais glorioso de terra 
de Santa Cruz.

O mundo pode obliterar feitos tão assignalados; o 
philosophismo póde cuspir doesses homens, que sacrifi- 
cáram seu socego em prol de seus irmãos, fundáram 
cidades populosas, lançáram pontes sobre os abysmos, 
erigiram hospitaes, edificáram hospicios no pincaro dos 
Alpes, para arrancar á morte desgraçados engulidos por 
as neves, votando-se elles mesmos a uma morte inevi
tável; mas 0 christianismo na sua immensa caridade

1 Vieira.
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vira em auxilio do genero humano; esquecerá seus des
varios  ̂ e dissimulando suas leviandades fornecerá recur
sos valiosos, que reparem seus desastres. Alii está a his
toria, ahi estào documentos irrefragaveis para compro
var esta verdade. Os Benedictines recolhem nas sum- 
midades do Cassino as reliquias da sciencia, e o sobejo 
das artes escapado ao vandalismo, e ao machado dos 
barbares. Os Oominicos afujentam com seus escriptos 
a depravação, e a ignorância, de que se resentia a eda- 
de média. Os padres trinos occupam-se em resgatar os 
captives christãos, que gemiam nas masmorras de A r-' 
gel, nas prisões de Tripoli, c nos banhos de Constanti
nopla em face das nações civilisadas. Os Franciscanos 
guardam depois de séculos esses mesmos lugares santos  ̂
que a Europa inteira não pudera conservar além de oi
tenta annos a despeito de suas numerosas cruzadas; e 
quando as lavas do volcão revolucionário fomentadas 
coni as doutrinas de Epicuro propaladas nos salões de 
Paris, nutrido com as producções do atheismo elabora
das nos antros obscuros do barão dTIolbach, queimá- 
ram em 1773 esses troncos seculares, cujos ramos fron
dosos haviam abrigado a França, as instituições verda
deiramente divinas do santo e immortal Vicente de Pau
lo, as creações sublimes do padre TEpée  ̂ e do abbade 
8icard reunindo milhares de meninos, e virgens expos
tos á corrupção e á miséria, surdos, e mudos de nasòen- 
ça votados ao idiotismo, e centenares de pobres desva- 
liĉ os, yictirnas d’avareza, e da insensibilidade dos ricos, 
nao deixáram mais duvidar, que ao christianismo está 
reservada a missão perpetua, e generosa de adoçar, de 
minorar os males da especie humana.

Deus se comprazia em derramar a enchente dos seus 
dons sobre o homem estupendo, que elle escolhera na 
sua providencia para resarcir as perdas da Egreja. Elle 
se deixou ver cingido com o laurel d’honra 1, e cerca
do do explendor da santidade 2- O Senhor entregou-lhe 
o coraçao dos principes, e confiou-lhe o império da na-

. »
1 Exod. c. 34' V.  30. — 2 Eccli. c. 43, v. 2.
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tureza; a pompa de seus milagres dava testemunho da 
magniíieencia, com que o Eterno o sublinutra. Pedro 
de Alcantara restitue vivo a uma mãe o hlhô  que aca
bava de perder ; resuscita na estrada entre Avila e Pe- 
droso um menino, que se afogára. Novo Elisco aquece 
com 0 seu calor vital o inanimado cadaver do tillio do 
conde de Ozormos fere as aguas com seu manto  ̂ e 
encostado a seu cajado vadeia a pé enxuto o Tejo, e o 
Guadiana 2. ’

O universo acabava de presenciar um d’esses aconte
cimentos, que abafam a penetração mais atilada, e aluem 
o pedestal dos simulacros da grandeza. Quebrando entre 
suas mãos os reis, como se fOra um vaso de argilla 
despojando de suas insignias os gloriosos, os sublimes 
da terra Deus patenteia da maneira mais solemne, 
que é elle quem domina os reinos  ̂ e os impérios e 
que sómente à elle pertence a exaltação e o poderio 
O principe illustrado^ nome é uma formosa anto- 
nomasia; o estadista profundo cuja administração pres
tara novas íormas ao direito publico, e creára o syste- 
ma politico hoje conhecido com a denominoção de equi- 
librio européo  ̂; o triumphador, que depois da batallia 
de Pavia recebeu em j\Iadrid a homenagem do monar- 
cha mais cavalleiroso do seu tempo o guerreiro feliz, 
que escarmentou a arrogancia de Tunis, e humilhára em 
Muhlberg a altivez dos principes confederados, arrojou 
o sceptro  ̂ que se tornara um peso insupportavel. Carlos 
V  tinha abdicado. O potentado que estendia sua domi
nação desde o golfo do IMcxieo além das praias do Te- 
xel, e do Danúbio além da bahia de S. Erancisco, fa
tigado, enjoado da inconstância das mentiras, e das li- 
sonjas do mundo renunciou os thronos fulgurantes d’Al- 
leinanha, da llespanha, da Sieiiia, dos Paizes-Paixos j 
desamparou as suas innncnsas possessões d’Aincrica, c

I

' rÜ

i Math. c. M, V.  18. — 2 4.® Reg. c. 2, v. U . — 3 Ps. 3, v. 9 . - 4  Job. c. 12, 
V .  18. Isai. c. 5, V.  14, — 5 Dan. c. 4, v. 14. =  G .\poc.c. 19, v. 1 .— 7 Robertson, 
«Illst. de Cliar{c.s V.» — 8 Francisco I, rci de França.
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foi occultar-se no interior dum mosteiro. O senhor d’A- 
Ihambra, e de Habsburg esqueceu os estuques dourados 
d’esses paços sumptuosos onde se ostentavam os primo
res do luxo, e encerrou-se nos estreitos limites d’uma 
cella. O arminho, e a purpura foram trocados por a so- 
tana do converso.

O thaumaturgo de Arenas é conduzido por o espirito 
de Deus á presença do ex-soberano^ que ainda provo
cava a submissão, e o pasmo. Pedro de Alcantara está 
em S. Justo. Q u e! O propheta de Thesbes virá expro
brar ao novo Achab as perturbações, com que inquie- 
tára a foda a Europa, essas guerras intermináveis, esses 
brandões acesos por a discórdia, essas labaredas sopra
das por 0 fanatismo religioso O vidente dará de rosto 
ao moderno Jeroboão  ̂ ter levado o saque e o roubo á 
capital do mundo christão; constrangido o principe do 
episcopado  ̂ a refugiar-se no Gastello Santo Angelo; e 
ludibriado o infortúnio, ordenando preces publicas por 
a soltura do pontiíice, que elle mesmo aprisionára? O 
novo Isaias pungirá o coração de Manassés com a lem
brança de ter evocado o schisma, e a apostasia, indu
zindo 0 chefe da Egreja  ̂ a empregar um rigor inútil, 
e extemporâneo contra o principe  ̂ que alcançára de 
Leão X  o titulo de defensor da fé? Aturdirá seus ou
vidos com os gritos, e os lamentos dos filhos de Atali- 
ba, e dos netos de Gruatimosin, que em vão pediam vin
gança das crueldades exercidas por os primeiros funccio- 
narios do Estado ; e recordavam o menospreço, em que 
tivera o venerável bispo de Chiapa que inutilmente 
implorava em nome de Deus a liberdade dos homens ? 
J:̂ edro de Alcantara conhece a extensão dos deveres, de 
(]̂ ue o Senhor o encarregára; o discipulo da cruz rejeita 
obstinadamente o lugar honorofico de confessor do im
perador, e da princeza Joanna; sua filha. Não, não era

i 3.° Reg. c. 20, V.  17, 22. — 2 Idem, c, 20, v. 1—3. — 3 0  papa Clemente VII. 
— 4 4.  ̂Reg. c. 21, v. 20 — 12. — 5 0  papa Clemente vn. — 6 Henrique viii, rei 
de Inglaterra -  7 Las Casas. — 8 Estli. c. 14, v, 17. Dan. c. 2, v, 8.
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á mesa clos grandes, e dos strapas, que devia sentar-sc 
O homem portentoso, que se alimentava das iguarias dos 
santos A  atmosphera da côrte nao podia convir ao 
apostolo, que jámais se teria resolvido cobrir a verdade 
com as roupas mentirosas da fabula, e subordinar a se- 
\eridade da moral ao influxo do poder, e aos respeitos 
humanos.

Levanta-te e come, dizia o Senhor ao exilado de Ber- 
sabee, porque vais emprehender uma longa jornada : 
ôuo'ge comede : grandis enim tihi restât via b Pedro de 
Alcantara recusa as carruagens, reaes, que lhe são of- 
íerecidas ; e só, sustado no seu animo, apparece em Lis
boa anticipado por todos os votos  ̂ e precedido por essa 
larga veia de luz, que illumina a marcha dos grandes 
homens. Pedro de Alcantara conferência com D. João 
III, que lhe supplicára o concurso de sua experiencia 
nas circunstancias melindrosas do seu governo, dissipa 
as inquietações do rei 5 instrue nas liçóes da mais alta 
piedade as tílhas e a irmã cTaquelle monarcha, e confir
ma na devoção os nobres e confirma na devoção os no
bres e 0 povo.

O lidaclor tinha já  dobrado a méta do estádio, que 
levara de vencida. Éxhausto de forças cahiu sobre mon
tões de palmas, e grinaldas, que merecera por sua per
severança. Pedro de Alcantara está rodeado de seus ir
mãos, cpie o observam, choram e admiram. O pobre de 
Jesu-Christo despe seu habito e pede outro mais velho, 
em que se envolva depois de morto. O superior olha em 
torno de sî  e não encontrando quem ostente igual des
prezo, veste igual a reliquia inestimável, e lhe dá em 
troco sua tunica. O corpo do penitente assemelha-se a 
raizes resiccadas 5 sua pelle está denegrida e queimada 
com 0 fogo da mortificação. O frio da morte agita seus 
membros iividos e descarnados. Um moço religiosos se 
aproxima e intenta estender sobre elle um lençol: Re- 
tira-te, grita-lhe o lutador, ainda ha perigo; 0 inimigo

!!■ f- *'
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1 3.» Rpg. c. 19, V .  7.
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está em presença, ainda não cessou o combate !... O justo 
imprime seus lábios no signalpdoravel da redempçao... 
Pedro de Alcantara subiu ao throno de D eus!!...

Salve, homem privilegiado ! Salve, très vezes salve, 
heróe preclaro e excelso ! Vinte e cinco annos são pas
sados, que aqui mesmo, n’este mesmo dia, proclamei a 
inauguração de tua estatua, e dei a saber, que a Egre- 
ja  te havia reconhecido por principal patrono do Brazil. 
Não me illudi quando preconisei tão acrisolado mereci- 
’mento ; não fui engado quando acreditei, que os Brazi- 
leiros estavam bem resguardados com o teu cfficaz pa- 
trocinio. Vinte annos d’illusao e desvios ; vinte annos de 
desares e calamidades, quasi esquecidas e dissipadas, de
vem ter altamente comprovado, que um poder invisivel 
contra o qual em vão se desenfreiam os tufões mais em
bravecidos, abriga c protege o império brazileiro. To
das essas chimeras d’uma perfectibilidade social, que não 
é permittido possuir ’ todas essas utopias fallazes, que 
ainda não aproveitaram a algum povo, esvaeceram para 
dar oceasião a melhoramentos aconselhados por a sabe
doria, e reformas acreditadas por a circumspecção. Um 
principe no vigor da mocidade prosegue ávante á testa 
d’este movimento accelerado, que impelle as nações para 
sua prosperidade. Mais notável por os dotes do seu co
ração, do que por a transcendência de suas concepções, 
persiste com afinco no intento glorioso de levantar o 
seu paiz ao gráo d’importancia, que lhe reservam seus 
destinos. Animando as artes, favorecendo as sciencias, 
dando á instrucção litteraria o desenvolvimento, de que 
é susceptivel, restaurando os costumes, e sendo elle mes
mo um modelo de honestidade publica e domestica, o 
novo Augusto marcará uma época nos fastos do seu rei
nado; e mais distincto, mais admiravel por ter arran
cado seu povo d’abjeeçao, em que o deixaram o descui
do e a indiíferença dos seus antigos dominadores, ga
nhará para si um renome, uma consideração, que o es
trondo das conquistas e o brilho ephemero das armas 
não podem alcançar. Uma das esposas mais dedicadas 
dc Jesii-Cliristo, vossa discipula querida, Santa There-
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za de Jesus, deixou-nos dito, que o Senhor não rejeita
ria alguma supplica, apoiada na vossa mediação. Pois 
bem : eu me dirijo a vós mesmo n êste mesmo dia gran
dioso e memorável 5 eu vos supplico empenheis vossa po
derosa intervenção em favor do Imperador, em favor 
d esta nação briosa c magnanima, de quem vós sois o 
escudo, e um baluarte invèncivel e inexpugnável.

■ !-;
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SEGUNDO PANEGYRICO 
DE NOSSA SENHORA DA GLORIA

l*i*t‘ga3 lo  n a  t^ a p c l la  iIo mo.mno H í i i lo ,  n o  R i o  f ie  J a n e i r o ,
u 8 5  í le  A ;$osiu  d c  1 ^ 5 « .

Adamayit eam Rox plusquam omnes niulie- 
rcs, Iiabitavitque ^raliam, et inisericordiam co
ram eo super omnes mulieres, et possuit diadema 
rçijni in capite ejus, fecitquc eam rcsnare in locb 
Vliaslhi.

O rei se enamorou da virgem, e amou-a de 
preferencia a Iodas as mnllieres; assegurou-lhe 
os testemuniios mais decisivos da sua predilecç<ão; 
levantou-a em rainha em lugar de Vhasthi, e cin
giu a soa fronte com o diadema real.

«Esthcr,> c. 2, v. 17.

Senhor *.

_ A succcssos tão estupendos^ que forçam a 
admiração e o assombro ; ha feitos tão pas- 
mosos, que invalidam a intelligeneía e ge- 

^ram emoções, que o homem não ptkle aeal- 
mar, nem reprimir. O coração palpita dian

te d’esta irradiação que patenteia a grandeza 
e a presciência infinita. Tudo acurva, tudo 

^ se humilha ao Kterno, que dispensando milagres 
ostenta-se tão forte do seu poder, quanto é ma
gnifico por sua beneíicencia. A  mulher, suseita- 

da para ligar os elos da tradição, ergue-se victoriosa do 
seu feroz inimigo. Xlais distincta por seu mérito pessoal,

ftV;
pj| 
■, I U i

1 S. .M. I. 0 Snr. D. Pedro II.
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clo que por a sublimidade das suas isenções, a Virj^em 
a quem fora preordenado esgotar uma porção das fezes 
depositadas no copo da ira do Senhor, antecipa o mo
mento da sua resurrciçao, refulge qual estrella dà ma
nha em um novo horisonte, e recebe do Todo-Poderoso 
a remuneração da sua firmeza e da sua perseverança. 
Adamavit eam Rex, etc.

Nenhuma apothéose foi mais dignamente solemnisa- 
da. Todas as pompas do céo, todas as manifestações da 
terra, o applauso dos homens, a alegria dos anjos, o ob
séquio dos reis e a veneração dos povos se reuniram 
para accrescentar novo realce a esta exaltação, com que 
a mulher por excellencia realisava todas as esperanças, 
e verificava esta derrota, justa punição da perfidia, com 
que a primeira mãe fora illudida e despojada com to
dos os seus descendentes da ventura, que lhe tocava em 
dote h

Os typos, os emblemas, as figuras mais apropriadas 
ensaiavam esta ovação  ̂ em que todas as gerações esta
vam empenhadas. A  razão  ̂ esclarecida com a luz eter
na, passa por essas obscuridades fementidas; e não ten
do em conta os artificios d’uma philosophia capciosa, 
resolve todos os problemas da transformação do homem. 
A  moderna Esther  ̂ transpondo todas as espheras para 
aceitar a investidura real, mostra-se pura de toda a man
cha : e apontando para o seu coração ,̂ onde estavam 
cravados os signaes inextinguíveis dos seus duros sacri- 
ficios, occupa 0 assento mais honorofico, recompensa 
merecida por o desempenho da sua vocação. Evadida 
ás syrtes mais procellosas, purificada na sua vida, ain
da mais purificada no seu transito, a cooperadora da re- 
dempção entrou na gloria por os mesmos caminhos aber
tos por seu filho e foi interpor junto no integro juiz 
esta mediação importante, em que se resumem as har
monias da religião. Adamavit eam Rex, etc.

Longe, bem longe, vão esses tempos em que fortale
cido da mocidade, devorado do mais acendido enthii-

■ 1, \‘ I 
V

ií

h

1 Gen. c. 3, v. 23, 24, 23. — 2 Act. c. 17, v. 3.
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siasmOj celebrei aqui mesmo a glorificação d’esta crea- 
tura incoraparavel, a quem o Imperador considera sua 
ineffavel protectora. Quando ein 1833, convidado para 
satisfazer n’esta mesma rotunda os anhelos de devoção, 
recordando, o passado, evocando o futuro, victoriei na 
robustez da minha fé a invicta defensora do Brazil, se
guro de que o império sahiria incólume dos casos  ̂ a que 
tinha sido exposto, e que bem cedo o orphão augusto 
se deixaria ver em todo o seu fulgor, dissipando as pro
cedas e conduzindo a serenidade, posso dizêl-o com des
vanecimento, nem foram desmentidas minhas convicções, 
nem frustrada minha confiança. Arrancado agora do 
meu retiro por os desejos do Imperador, afim de pagar 
em seu nome á mãe de Deus e dos homens o tributo 
indeclinável do reconhecimento, tenho só para offertar, 
em prova da minha dedicação, os sobejos d’uma memó
ria enfraquecida, e os últimos restos d’uma existência 
aniquiliada.

Não importa: conto com o vosso auxilio^ rainha feliz e 
bem-aventurada ! Nao trago, vós o sabeiS;, perfumes adul
terados com 0 servilismo ou a vangloria. Meu incenso é 
tão generoso, qual o pensamento que o dirigiu e o im
pulso que 0 determinou. Mas para que mesclar os vos
sos encomios com reparos profanos? lloje tudo é vosso; 
felicitações, culto, exultação, tudo, tudo vos pertence. 
Qualquer que seja a sorte do orador  ̂ vosso apreço não 
será attenuado.

D doutrina do apostolo, que o peccado entrou no 
mundo por um homem, e que a morte foi a primogê
nita d’esse commercio abominável mas é igualmente 
verdadeiro que a mulher foi a causa próxima d’essa in- 
fracção, que enlutou a natureza e deu em ludibrio a es- 
pecie humana E ’ impossivel subtrahirmo-nos ao as
sombro diante d’este rasgo transcendente com que foi
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nltimado o piano da creacao. Se o Eterno tirasse do 
nada a mulher  ̂ assim como creára o liomem jDrimitivo, 
todas as relações moraes seriam perturbadas; e esta fei- 
turaj de qne o artifice increado parecia satisfeito per- 
deria todos os seus encantos e toda a sua animação. Eous 
seres independentes, trazendo na sua fronte o cunho da 
altivez e da audacia, teriam inutilisado todos os meios 
de acçáo, e acabariam por destruir-se. Dotado da força, 
contando com a sua energia, terrivel na sua cólera, Ir- 
lesistivel na sua vontade, o homem dev’ia reconhecer na 
sua consorte um ser privilegiado, que possuindo a mes
ma aflfinidade aplanasse sua estrada, e removesse com 
um sorriso seus dissabores e seus cuidados. Deus sur- 
prehendendo a Adão no instante em que dormia, extra- 
hindo a parte de que devia formar a mulher 2̂  enchen
do-a de seducção e magia, e apresentando a seus olhos 
espantados o primor da omnipotencia é uma d’estas 
concepções atrevidas, que só o genio d̂  Moysés podia 
exprimir.

 ̂ Não era difficil prever qual seria o rcsultado da re
sistência estabelecida entre o dever e o egoismo. Insof- 
írida nos seus caprichos, temerosa nos seus recursos, 
Eva induz seu esposo a comer o pomo fatídico, em que 
estavam encerradas suas mais agradaveis illusões; e' 
abandona á vaidade e á imprudência o desfecho d’este 
drama, que só a resignação e a obediência deviam de
satar. O exterminio d’um ser tão funesto e tão perigoso 
teria poupado esta alluvião de crimes e horrores, que 
elle só oceasionára ; mas o universo não teria presencia
do 0 espectáculo do homem lutando com as paixões mais 
indomitas, e conseguindo a sua rehabilitação a peso de 
lagrimas e dores. A  despeito de tantas calamidades, 
apezar de tantos erros, todas as idades applaudem esta 
queda, que grangeou a um sexo tão frágil as mais vi
çosas j)almas e os mais virentes laurcis.

De posse das promessas mais lisongeiras a mulher

•1 Idern. c. i ,  v. 31. ~  2 Gen. c. 2, v. 21. =  3 Ibidorn v. 22, 23, 2i. — 4 Idem c_
3, V. 2o.
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dominou a phase, que lhe fora imposto atravessar; e to
dos esses arrojos supremos, esses lances magnânimos^ 
de que estão cheios os fastos da humanidade, habilita
ram os séculos para saudar com calor a apparição do 
novo astro  ̂ symbolisado por todas essas maravilhas. A  
primeira mãe, irritada com os obstáculos que contra
riavam seus devaneios, arrisca um porvir glorioso, a que 
se prendia toda a sua posteridade; e, incauta e presu
mida, sacrifica a uin deleite momentâneo gozos peren- 
naes e perduraveis a segunda mãe  ̂ cercada de todo 
0 brilho da revelação mais apparatosa^ quando o anjo 
do Senhor, lembrando a enchente de graças com que 
fora inundada, descortina o raysterio incomprehensivel 
da encarnação do Verbo, que não tardaria a operar-se 
em suas castas entranhas oppoe ao presente m-ais su
bido sua modesta obscuridade; e prefere uma castida
de menosprezada á illustração da maternidade divina 
A  antiga mulh^% estendendo em torno de si vistas de 
ambição e poderio, esquece a lei que refreava sua in
constância ; e antepõe sua leviandade aos preceitos do 
Creador :̂ a mulher nova na occasião mesmo em que 
se dilata o aspecto mais risonho, quando a eíFusão do 
Espirito-Santo remove as difficuldades que afíligiam seu 
animo não póde modificar a persuasão da sua baixe
z a ; e a mãe de um Deus não é outra cousa mais do que 
a serva do Senhor A  salvação assegurada com o con
sentimento ddma mulher a incorruptibilidade sahin- 
do da corrupção, e a immortalidade surgindo do que 
era caduco e mortal completa esta epopéa grandiosa, 
em que Maria representou o episodio mais sublime.

Estava demonstrado que a victoria segue-se ao com
bate. Convinha que o lutador, entrando no circo, fosse 
estranho ao medo e ao perigo. Não se tratava de saciar 
a cobiça d’um valido, e rodeal-o com distincções ephe- 
meras. Deus não exceptua alguém  ̂; a rectidão e a jus-

1 Gen. C. 3, v. 6, 26.—  2c. Luc. c. 2, v. 2 9 -33 . — 3 Ibidem v. 3 4 . - 4  Gen. c. 
2, V. 17, c. 3, V .  26. — 5 Luc. c. 2, v. 34=37. -  6 Ibidem v. 38. 7 Matlh. c. I,
V .  38. = 9  1.» Cor. c. 15, v. 53.



2 .« PANEGYRICO DE N. S . DA GLORIA 211

tiça marcham com elle 5 e 0 annel, cnja gravura a niii- 
guem é concedido interpretar, só pode ser 0 prêmio das 
iides mais porfiadas h Quem sao estes que trajam de 
branco, e d’onde vieram elles? perguntava-se á aguia 
de Patmos no meio da visão celeste 5 e foi-llie respondi
do : Pstes sao os que vieram d’uma grande tribulação 5 
e lavaram e jaspeáram as suas vestiduras no sangue do 
cordeiro  ̂ b estoes desfolhados por 0 arremesso da tem
pestade, louros colhidos á custa dos ásperos azares, tro
phées obtidos a troco das mais rudes fadigas, deviam 
ornar 0 carro triumphal, a que subiria ovante a vence
dora do dragão.

A  mulher forte  ̂ cuja descripção exhauriu os esmeros 
da poesia oriental, < percorre impavida a arena que 
se abrira diante d’elîa. As sombras mais espessas, os 
desvios mais arriscados, o desprezo  ̂ o esquecimento, a 
circumdam de todas as partes. Só, ignorada, perdida na 
multidão, tendo em partilha a pobreza, sem trazer al
gum d’estes indicios, com que 0 Eterno qualifica os per
sonagens escolhidos para instrumento dos seus decretos, 
uma virgem na ílôr dos annos, sustentada com o seu 
esforço, carrega em seus hombros os mais árduos des
tinos ; e firme e inabalavel no fracasso dos mais solidos 
principios, preenche completamente os designios da Pro
videncia.

Para que todos esses prodigies adrede accumulados? 
Que interessam esses cânticos, esses hymnes, que os 
écos repetem nas fragas das montanhas e desafogam 
peitos agradecidos? Todas essas congratulações endere
çadas por a mãe do precursor essas phrases ardentes, 
com que a virgem preconisava a profusão de tantos dons

são abafadas por as predicções aífiictivas de Simeão 
taes as melodias angelicas, e as canções ingênuas dos 
pastores  ̂ foram sumir-se nos areaes da Syria, e entre 
as palmeiras do Cairo Nenhuma só vez ella recebeu

1 Apoc. c. 2, V. 27. — 2 Idem c. 7, v. 23, — 3 Ibidem v. 24. =  4 Luc. c. I, v. 

4 2 = 4 5 .=  5 Ibidem v. 4G=55. =  6 Ibidem c. 2, v. 34, 35, =  7 Ibidem v. 13=10.. 
=  8 Matlh. c. 2, v. 23,=16.
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do filho O doce epitheto de mãe. Repellida do templo 
desattendida em Canà a corredemptora^ que expiav^a 
junto do patibulo infame os desvarios da primeira cul
pada,  ̂aceita sem murmurar o libelle do repudio, em que 
ó intitulada por mulher da mesma sorte que Jesus 
Chiisto^ repulsado por seu pae, opprimido com seus fla
gelles, só 0 tratava por Deus Era a mesma heroina, 
que contando com a presente disposição, sem prevale
cer-se dos seus privilégios, se confundia com as impu
ras de Israel ; e subraettia-se á purificação legal, que de
nunciava a ignominia d̂o seu parto era a suspirada 
dos patriarchas e dos prophetas, que soífrendo em silen
cio as suspeitas mais injuriosas esperava do eéo a de
claração de um segredo, que não lhe competia divul-
gar

Que provações poderiam ainda exigir-se da esposa 
que alta noite voando do seu leito em busca do amado, 
unico motivo dos seus tormentos e das suas deliciaŝ  ̂
\ ira rasgada sua túnica, e dilacerado seu manto por 

, sicarios  ̂ que a maltratáram 8? De quanta agitação, de 
quanta anciedade seria possuida, quando seus olhos não 
1 objecto da sua ternura, e da sua sensi
bilidade.! Que intentes! que porfias inauditas seriam 
empregadas para despedaçar as prisões, com que esta
va agrilnoada no valle da escravidão! Tudo estava con- 
sumraado. Ella tinha assistido a essa catastrophe, em 
que todos os elementos, convulsos, è vacillantes, prelu- 
diavão a regeneração mais espantosa. Estava proclama
da a civilisação e a liberdade. A  superstição e a idola
tria fugiam do clarão, que assomava ao oriente. Sua pe
regrinação estava terminada ; esta ausência forcada, esta 
separação involuntária do que ella possuia de mais caro 
c mais precioso, pungia sua angustia, e irritava sua 
saudade: eram os deliquios da esposa, que não poden
do conter a fragoa de amor em que se abrasava, pedia

1 Lnc. c. 2, V . 46, 48, 49. - 2  Joan. c. 2, v. 34. — 3 Joan. c. 29, v. 26. — 4 Matth.
c. 27, V. 4 6 .=  3 Luc. c. 2, v. 22, 23, 24. -  6 Matth. c. 2, v. 28, 29. -  7 Ihidcm. v. 
20, 21. — 8 Cant. c. 5, v. 7.
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confortos e aromas cxtraliidos das flores afim de reani
mar-se : [deite me fiorihus, stipate me malis, quia amo-
re langueo.

Os thiiribulos d’ouro afamavam o tabernáculo, em 
que habita o que vive eternamente os anjos contem
plavam extatieos esta scena admiravel, que devia im
primir 0 derradeiro sello nos oraeulos e nas propheeias. 
bobraneeiro as rebellioes dos sentidos, que alteram a eco
nomia animal, isento d’esse estimulo originado por a 
culpa, e que vieia o systema da nossa organisaçao; de
purado de todas as fraquezas, o espirito da Virgem, 
qual a ehamma que eseapa da materia que a sostinha, 
desprende-se do seu envoltorio, penetra as regiões do 
tumulo, afira de cumprir a pena irremissivel do homem 

; emquanto seu eorpo sagrado, ungido com o balsamo 
da virgindade, fomentado com a essencia divina, despia 
sua inereia e sua gravidade; adquiria, por uma transfi
guração miraculosa, a claridade, a subtileza, a agilidade 
e a impassibilidade, que espiritualisara nossa grosseira 
natureza; vencia a decomposição e a corruptibilidade; 
e reunindo-se á substancia immaterial que o animara, 
triumpha da morte e do peceado. Levanta-te, filha de 
Sião, levanta-te; reveste o esplendor da soberania e 
vai sentar-te debaixo do pavilhão sumptuoso, que o A l
tíssimo te reservou. O^amor da tua alma, que se esqui- 
vára do seu enlevo,' não evitará mais os teus braços 
Attende o esposo que te chama, deixa a morada fúne
bre da desolação e dos pezares, e apressa-te a cingir o 
diadema immortal e immarcessivel! Veni, sponsa mea; 
veni de Lihano; veni eoronciberis

Sigamos, senhores, acompanhemos a Virgem na sua 
marcha triumphante; tomemos parte no seu cortejo; mis- 
turemo-nos com essas myriadas de archanjos, de potes
tades, de cherubins convocados para festejar sua re
cepção; reunamo-nos a essas ondas de justos, que espe
ravam cora tanta impaciência este dia memorável. Re-

1 A|)0C. c. 25, V 8 ; c. 4, v. 9. =  2 Gen. c. 2, v. 17; c. 3, v. 29. Roni. c. 5, v.  

22. — 3 Isai c. i)2, v. 2.—4 Cant. c. 3, v. 4. — S idem c. 4, v. 8.
f;.! I
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jeitemos o temor, e a desconfiança. Fomos nós que mi
nistrámos as decorações^ que aformoseiam a predilecta 
do Omnipotente. Foi n’esta mesma terra manchada de 
tantas torpezas, assignalada de tantos excessos, que ella 
se preparou para assumir este reino, esta dominação 
que nunca lhe será roubada b Não percamos os seus 
vestigios; elles são percebidos por a exhalação odorife- 
ra, que a triumphadora deixa após si : Trahe me post 
te curremus in odorem unguentorum tuorum

Que ruido harmonioso resôa nas abóbadas ethereas !__
Que modulação!.... que suavidade!.... Não ouvis? É  a 
ode altisona, que o eximio cantor hebreu compôz no 
assomo das suas inspirações para cantar o triumpho d’essa 
vergontea de Jessé o timbre da sua raça, o brazão 
da sua nobreza! Eu abalancei-me aos conceitos mais arro
jados, exclama o real propheta: ao rei consagro todas 
as minhas producções. Minhas estrophes são correctas e 
tão rapidas, quaes os caracteres traçados por um calli- 
grapho habil e expedito: tu vences em formosura os 
filhos dos homens; e a graça se derramou por os teus 
lábios; por isso te abençoou Deus por toda a eternidade. 
Os teus vestidos, e os teus cofres de marfim recendem 
a myrrha, o áloes, e a cannella, mimos-com que te re- 
galáram. As filhas dos reis te fazem corte. A  rainha 
está á tua mão direita vestida do mais custoso brocado, 
e adereçada com os enfeites mais variados. Escuta, ó 
filha, applica os teus ouvidos. O rei amará tua gentile
za ; porque elle é o Senhor teu Deus, e os povos o ado
rarão. As filhas de Tyro virão com as suas offertas ; to
dos os ricos do povo te oíferecerão humildes supplicas. 
Toda a gloria da filha do rei provém das suas proprias 
qualidades no meio das franjas de ouro, e das diversas 
preciosidades com que se adorna. Os povos se lembra
rão do teu nome por toda a successão das familias, e 
publicarão continuamente os teus louvores"^.

Como desconhecer uma auctoridade tão prestante.

i Luc. c. 20, V . 42. — 2 Gant. c. 2, v. 3. =  3 Isai c. 22, y . 2, — 4 Ps. 44, v. 
2, 3 ,9 , 20, H, Í2, 13, 17.
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quaiKlo se revela com taes mostras a precmiiiencia de 
Maria? Como deixar de entrever na sua elevação o com
plemento dos grandes fins, que llie fora ordenado cum
prir ? Qusarianios duvidar dos extremos da sua bonda
de para os peccadores a queni,ella deveu tao alta cate
goria e O solio radiante, a que foi sublimada ? Este ar
dor, este desvelo para os infelizes teriam resfriado com 
a sua bemaventurança ? A  ielicidade interminável de 
que goza, não contribuirá para torna-la mais solicita por 
esses des validos, que ficaram expostos a tantos tropeços 
e acasos? Poderiamos encontrar um refugio mais segu
ro um azylo mais inviolável?

Para que pois subir aos lugares altos nos dias das 
nossas desgraças, e implorar em nosso apoio deoses que 
nossos paes não conliecêram idolos que nunca pu
deram valer a aquelles que os invocáram ?̂ Os pen- 
dões, que no meio dos votos e dos vivas mais fervo
rosos mandados á Santa Virgem tremulam vencedo
res nas obras desmanteladas da Rochélla, nas planí
cies de Eontenoy, em Salankemen, em Peterswaradim, 
e nos muros do Belgrado ; o filho do Henrique IV  • o 
successor de Luiz XIV^ de Carlos V I d’Allemanlia fa
zendo preito e homenagem da sua pessoa e dos seus Es
tados á soberana dos heróes e dos conquistadores, ante 
os altares erigidos á sua assumpção prodigiosa, não des
cobrem a intervenção mais efficaz e decidida? Attentai 
para a grita jubilosa, que atroa os campos d’Aljubarro- 
ta, os arredores de Villa-Viçosa, e as celebres linhas 
d’Elvas ; observai o esforço do batalhador de Trancoso 
e Valverde e o vingador estrenuo dos netos de Vi- 
riato e Affonso d’Albuquerque, atrozmente aviltados por 
um captiveiro de sessenta annos, depositando aos pés 
de Maria sua espada ardendo no sangue dos seus ini
migos ; e tereis fechado em um pequeno circulo esta se
rie immensa de factos estrondosos, que justificam os ga- 
bos da intercessão de Maria.

\Ú

l 3.0 Reg. c. 13, V, 28=33. =  2 Ps. M3, v. 5 .= 8 .=  3 D. João 1, rei de Por
tugal.=  4 D. João IV.
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E O Brazil ! O Brazil? Onde foram experimentados 
mais utilmente os effeitos d’esta viffilancia incumbidaO
il propugnadora das nações? Quem ignora, que o pri
mogênito da patria foi confiado á sua guarda por essa 
extremada princeza, o mí^delo, o exemplar das mães e 
das esposas? Quem desconhece, que o principe famige
rado, que prendeu o Brazil com o manto dos Cesares, 
alcançou de Maria a pedra angular d’este inagestoso 
edificio  ̂ que assoberba o novo mundo, e um dia forçará 
o respeito universal ? E ’ inútil abrir essas paginas, em. 
que a historia legou á posteridade os acontecimentos, 
que abrilhantáram essa época tão fecunda em galhar
dias. Não está ainda tão viva a lembrança d’esses dias 
de luto, de terror e incerteza, em que o Brazil achou-se 
a braços com essa fatal menoridade, o escolho em que 
tem vacillado as monarchias mais bem organisadas? 
Quem acreditaria, que um principe de cinco annos pu
desse comprimir a anarchia, e assignar um paradeiro á 
guerra civil, que assolava nossas cidades, e todas as 
nossas provincias? Quem se jactaria de predizer as con
sequências d’essas idéas exageradas, d’esses projectos si
nistros, d’essas aspirações criminosas, que punham em 
risco 0 padrão indelevel do bom senso dos Brazileiros? 
Oh! Nunca foi mais justamente apreciado o influxo be
néfico da realeza!... nunca foi mais valioso este presti
gio, que torna tão venerável a magestade dos reis!... 
Ao fragor do incêndio, que reduzia a cinzas nossas po
voações; ao tinido lugubre dos punhaes fratricidas, que 
votavam a uma vingança estúpida centenares de victi- 
mas ; á inauguração d’esses festins selvagens, em que o 
canibalismo dava os mais frenéticos emboras ao roubo, 
á devastação, e á ignorância. Deus deparou, no princi
pe com que nos mimoseára, o termo de tantos damnos, 
e a aurora d’uraa prosperidade, que não era dado lubri-
gar.

Não, não' nos pejemos de confessar, o Brazil não 
tem que pretender da sua preclara interventora ou
tros documentos da aífeição mais apurada. A  concór
dia restabelecida, a tolerância extirpando, ou mode-
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ranclo oclios inveterados e animosidades mal extinetas; 
melhoramentos materiaes  ̂ eonsiderados ont’rora quai îi 
representação de um sonho; a façanha do Monte-Casero 
restaurando o desastre das nossas margens de Itasino'é, 
e afugentando esse despota popular que nos atiriTva 
a todo O instante o eartel do desafio, e cuja presença no 
poder era uma ameaça para o Brazil, e uma aftronta ao 
império ; a passagem do Tonelero, ganhando para a ma- 
1 inha inilitar uma aureola  ̂ que deslumbrou as proezas 
do Obligado e S. João de Ullôa dão o mais bello 
relevo a este reinado, que levará aos términos do orbe 
0 renome brazileiro, e com elle a alta fama do seu aba- 
lisado mqnarcha.

Deus brindou com sabedoria o novo Salomão  ̂ conce
deu-lhe uma prudência consummada, e uma capacidade 
proporcional a collecção de todos os conhecimentos : De- 
dit quoque Deus sapientiam Salomoni, et prudentíam 
vudtam nimis  ̂ et latitudinem cordis quasi arenam  ̂ quœ 
est m littore maris h Sua vasta e profunda erudição, 
sua assiduidade aos negocios, o menosprezo para o faus
to, sua aversão á baixeza, a cireumspecção no fallar, 
sua extrema generosidade designam o mais perfeito ca
racter, e manifestam o chefe mais habilitado para exe
cutar esta theoria politiea', ou antes neutralisai’ os defei
tos d este regimen, que ainda não attingiu á sua perfei
ção. Quanto a mim fico desde já, que da altura do thro- 
110 erguido por seu pae, e sustenclo em sua mãp a coroa, 
a que o chamaram seus direitos, podia apostrophar as 
nossas notabilidades com a mesma ufania, com que Di
li ppe Augusto se enunciou aos principaes capitães do 
seu exercito antes da famosa batalha de Bouvines: «8e 
entre vós existe alguém, que se considere mais capaz

I :l

i

1 0 general Rosas, governador de Riienos-Ayres. =  2For(iíicação estabelecida na 

margem diieita do )’araná, e arruinada por as esquadras de França c Inglatei'ra no 

dia 20 de Novembro de 1845. =  3 Entrada do posto de VercuCruz, obtida em 1838 
por a esquadra franceza commandada por o almirante Raudin, com o destroço d a- 

quelle baluarte, considerado ale então inexpugnável. =  4 3." Reg. c. 4, v. 20.
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de supportai’ esta corôa, venha buscal-a^ e preserve o 
seu paiz dos males que o esperara.»

’ Vós me perdoareis^ principe excelso  ̂ sc perscrutei te- 
merariamente o santuario da vdssa alma, e vos ator
mentei com elogios, em que se excedêram os mais elo
quentes panegyristas ; mas eu entendi, que as vossas 
virtudes podiam,almejar a novos brios, e aspirar a mór 
incremento publicadas por um orador, que nunca pro
fanou com a lisonja a santidade do ministério; presumi,

X que prestava um serviço estimulando a adhesão e leal
dade, que vos é devida, e induzindo todos os Brazilei- 
ros a bemdizer o Todo-Poderoso, que vos predestinou 
para salvar o império na crise assustadora, em que os 
absurdos monstruosos do socialismo, a depravaçào dos 
costumes, e da consciência publica, a progaganda dos 
nossos encyclopedistas, o scepticisrao deplorável das cren
ças do cliristianismo, e a indifferença absoluta para as 
maximas saudaveis e consoladoras do Evangelho, cons
piram para arrastar-nos ao abysmo, que nos sorveria sem 
remedio: Et quis novit utrum idcirco ad regnum veneris y 
ui in tali temípore parareis 2-

Virgem portentosa ! acolhei a expressão do agradeci
mento, que 0 Imperador na pureza das suas intenções, 
e no fervor da sua piedade, vem dedicar-vos no anni- 
versario da vossa ditosa assupção ! Subam ao vosso thro- 
no as preces, que elle vos dirige em prol da sua famí
lia, em favor d’este povo alvo e constante do seu .zelo e 
sua infatigável solicitude. Fitai um olhar vosso, um olhar 
de aífabilidade sobre a Imperatriz, que conquistou as 
nossas sympathias, e tem penhorado o mais sincero aca
tamento por um proceder sisudo, e uma vida immacu- 
lada. Fecundai seu seio maternal, e outros principes ado
cem as magoas de seu pae, e suavisem as agonias de 
sua mãe. Afagae era vosso regaço estas princezas deli
cadas e innocentes, sobre quem repousa a estabilidade 
futura do Brazil. Escudae-nos com o vosso amparo, de
fendei-nos com 0 vosso valimento ; e nós exaltaremos o

1 1.0 Cor. c. 12, V.31. =  2 Eslh. c. 14.
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Scnhor que vos assegurou os testemunhos mais decisi
vos da sua predilecção, escolhendo-vos para sua mãe en- 
tre as hlhas mais illustres de Judá; e remediou a in
gratidão e os desatinos da primeira mulher, levantan
do-vos em rainha, e cingindo a vossa testa com o dia- 

ema real: Âdamavit eam Rex plusquam omnes midie
res, hahitamtque gratiam et misericordiam coram eo su
per omnes midieres, et possuit diadema regni in capite 

f^^itque earn regnare in loco Vasthi,

1 'I

Bi



CONCLUSÃO

-7

No momento de finalisai’ a revista das minhas Obras 
oratorias devo aos leitores uma advertência, que tem 
por objecto remover alguns embaraços, e acabar com 
quaesquer preconceitos. Convém saber, que existem dous 
methodos de numerar os versos dos Psalmos ; um con
tendo, 0 outro excluindo da numeração a synopse dos 
mesmos psalmos. O primeiro methodo é seguido por Du 
Ilamel, sustentado na concordância da Biblia: o segun
do é admittido por Sacy, e o Padre Antonio Pereira de 
Figueiredo. D ’esta sorte o verso do psalmo, que na B i
blia de Du Hamel conserva, por exemplo, o numero 4 , 
representa na Biblia dos dous jcá citados autores o nu
mero 3 . Annotando os meus discursos fui obrigado a 
seguir 0 primeiro methodo, não só porque a Biblia de 
Du Ilamel dirigira os meus primeiros estudos, mas ain
da por que eu tinha necessidade de cingir-me á nume
ração designada por a Concordância: livro clássico da 
maior importância, o unico indicador dos textos da Es- 
criptura Santa. Assim o verso d’um psalmo citado por 
mim deve ser para a Biblia de Sacy, e do Padre Anto
nio Pereira o verso antecedente.

Terminando uma empreza tão laboriosa, rendo os meus 
sinceros agradecimentos ao Snr. Eduardo Laemmcrt por 
seu zelo, sua perseverança, e o auxilio valioso, que pres
tou, afim de sahir á luz com a maior nitidez, e perfei
ção uma obra muitas vezes estorvada por cmergencias
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inevitáveis, e corrigida por um escriptor privado iritci- 
ramente da vista, e que devia contar sómente com a 
energia da sua vontade, com o vigor da sua memória, 
c a robustez da sua intelligencia. Tantos esforços, fa
digas tão aturadas eram precisas para deixar um vesti- 
gio da minha passagem n’esta terra, onde recebi applau
ses, coroas e ovações, de que nenhum orador, nenhum 
philosophe antes de mim, ousou ainda gloriar-se. Exposto 
ha dezoito annos, a todas as provações, e sorvendo cada 
instante o calix da angustia, que a minha cegueira me 
propina, gozo ao menos da conscieneia de não terem si
do estereis tantos dias, nem enterrados os talentos, com 
que Deus me mandou negociar (Matth. c. 2õ. v. IG, 
18). Sahirei pois d’este mundo corn' a doce consolação, 
de que restará de mim uma lembrança honrosa, e não 
me será recusada uma lagrima.

Ilii;

I l l  
.I;; 9i'i .!

I
Rio, 2 dezembro de 1853.

F r . F. DO Monte A lverne.
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TRABALHOS

ORATORIOS E LITTERARIOS

INTRODUCCÃO

Publicando alguns trabalhos do sabio franciscano, o 
fallecido padre-mestre Fr, Francisco do Monte Alverne, 
para o que fomos benevolamente auctorisado pelo muito 
digno provincial Fr. Antonio do Coração de Maria e 
Almeida; corre-nos o rigoroso dever de dizermos algu
mas palavras, não só sobre a pessoa e a vida do exi- 
mio finado, senão também ácerca do merecimento dos 
mesmos trabalhos.

Fr. Francisco do Monte Alverne, que era chamado 
no século Francisco José de Carvalho, nasceu n’esta 
corte aos 9 de Agosto de 1784.

Eram seus pais João Antonio da Silveira e Anna 
Francisca da Conceição.

Não nascera elle sem duvida debaixo da influencia 
dos brasões genealógicos que tanto impunham n’aquelles 
tempos em que o mais ferrenho despotismo de uma me
trópole orgulhosa pesava sobre o Brasil ; fora modesto
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o seu nascimento, porque modesta era a profissão de 
seu pai, que exercia a arte de ourives.

Mas se não tivera o fausto e o luxo por companhei
ros do seu nascimento  ̂ tinha diante dos olhos para guial-o 
nos primeiros passsos da infancia a austeridade dos cos
tumes de um pai escrupuloso, e as virtudes de uma mãe, 
esposa exemplar.

Nãô  tardou muito que Monte Alverne não revelasse 
os subidos talentos que a providencia lhe concedera, não 
tardou muito também que não patenteasse a mais deci
dida e irresistível vocação para a vida claustral; e não 
era só a vocação e os sentimentos de profunda religio
sidade que lhe aconselhavam que abandonasse o século 
e se fosse alistar nas fileiras dos eombatentes da cruz ; 
era também o desejo vehemente de instruir-se, e a im
possibilidade de conseguil-o então fóra do convento, por
que, como elle mesmo o diz no discurso preliminar das 
suas Obras Oratórias: « até a data de 1808 não havia 
sequer uma cadeira louhlica da lingua franceza na cida
de do Rio de Janeiro. »

Esses dous motivos tão poderosos induziram-o, pois, 
a abraçar a vida monastica, entrando em 28 de Junho 
de 1801 para o convento da Ordem Seraphica da Con
ceição do Rio de Janeiro, onde professou aos 3 de Ou
tubro de 1802.

Possuía então a Ordem Seraphica um magnifico con
vento na cidade de S. Paulo : foi n’esse collegio que re
cebeu Monte Alverne as liçóes do theologo profundo Fr. 
Ignacio de Santa Justina.

A  este respeito diz o biographo de Monte Alverne na 
Galeria dos Brasileiros Illustres, o seguinte:

« Tão rápidos foram os progressos do joven religioso 
cm seus estudos, tão firme a sua applicação, tão vanta
josos os resultados, que elle, que já  em 1810 tinha sido 
eleito prégador e passante, isto é, substituto de philoso- 
phia e oppositor das cadeiras de theologia, foi na con
gregação de 24 de Abril de 1813 eleito lente de philo- 
sophia para aquelle collegio de S. Paulo, e depois, cm 
1816, lente de prima do mesmo collegio.

1
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«Ainda existem n’essa terra illustre dos Andradas, 
'testemunhos vivos e valiosos do saber profundo profes
sado por ]\[onte Alverne nas cadeiras que lhe tinham 
sido confiadas. Ainda a tradição conserva intacta a me
mória dos bons serviços prestados á sua ordem e ao 
seu paiz na cadeira do magistério pelo mui digno fran- 
ciscano.

« Era então de costume nos conventos a defesa de 
conclusões magnas, verdadeiras festas litterarias, que se 
ostentavam com todo o esplendor, e ás quaes concorria 
0 que de mais notável em saber e illustração pussuia o 
paiz. Monte Alverne, o estudante que não tinha passado 
em suas pesquizas scientificas além dos muros do seu 
convento, bateu-se com vantagem e victoria com aqucl- 
les que ostentavam grande sciencia, e que se faziam 
ainda mais recommendãdos pelos titulos adquiridos com 
talento e estudo.»

No convento de S. Paulo passou-se para Monte Al- 
verne um tempo contado sempre por gloriosas victorias: 
cada dia que decorria era para o joven religioso um novo 
triumpho.

Mas era no Rio de Janeiro, sua terra natal, que lhe 
estavam reservadas todas as coroas que lhe eram devi
das, já  como philosopho, já  como orador.

No seminário de S. José professou Monte Alverne as 
cadeiras de philosophia e rhetorica, para as quaes fora 
nomeado pelo finado bispo D. José Caetano.

Figuram ainda n’esta corte muitos dos seus mais dis
tinctes discipulos, entre os quaes o conselheiro Antonio 
Felix Martins, e hoje fora da corte, o auctor da Confe- 
deração dos Tamoyos, e o eloquente poeta Manoel de 
Araujo Porto-Alegre.

Elles que digam quanto saber e quanta erudição não 
sabiam dos lábios d’aquelle rei da 'pala\̂ râ  segundo se 
expressou o ultimo dos seus dissipulos, ha pouco apon
tados, no discurso que recitou ao dar-se á sepultura o 
cadaver do eximio orador sagrado.

O estudo era a paixão dominante de Fr. Francisco 
do Monte Alverne : lia com avidez os sábios que tinham
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escripto; lia-os e meditava-os para bem explicar a seus 
numerosos alumnos, e para ganhar as coroas que a tri
buna sagrada lhe conquistára ; e suas lições e seus ser
mões eram admirados por todos aquelles que os escuta
vam  ̂ e no magistério e no púlpito jámais appareceu no 
Brazil quem pudesse hombrear com Monte Alverne.

A  applicação com que se consagrava á leitura dos 
philosophos, oradores, historiadores, theologos e mesmo 
publicistas, era verdadeiramente aturada, e em resulta
do deu-lhe essa fatal cegueira que desde 1836 até 1854 
privou 0 púlpito e o magistério da presença de tão dis- 
tincto ecclesiastico.

Ouçamos a elle mesmo referir nas mais tocantes ex
pressões essa amargurada phase de sua vida : « No jim 
de 1830 achavam-se terminados os meus estudos littera- 
rios, e eu impossibilitado de emprehender o mais insi
gnificante trabalho,

« Não é dado a homem algum avaliar as agonias do 
meu coração nessa horrível peripecia da minha vida... 
Deus chegou aos meus lábios a taça da tribulação: suas 
fezes talvez não estejam ainda esgotadas. A  vontade do 
Senhor seja feita. »

Não são precisos grandes esforços de imaginação para 
se poder devidamente avaliar a tristeza em que vivia 
submergido o notável franciscano depois da cegueira a 
que a Providencia o condemnou: seria mesmo para des- 
esparar, se na religião christã, da qual foi sempre um 
dos mais extrenuos defensores, não deparasse elle o bal- 
samo consolador que lhe mitigasse as dores da alma !

Depois de ter vivido longo tempo em silencio, nada 
menos que doze annos, foi acclamado primeiro e mais 
genuino representante da philosophia no Brazil, na as
sociação Ensaio Philosophico^ que se instituíra no Kio 
de Janeiro em 1847, sob a presidência do illustrado Dr. 
Joaquim Pinto Brazil, conjunctamente com o fallecido 
interessante conego João Rodrigues de Araujo, irmão 
do actual venerando bispo do Rio de Janeiro, e por 
esta memorável oceasião recitou de improviso o magni
fico discurso, que é o primeiro d’esta collecção.

Li]
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Entretanto, máo grado a indiíFerenea da nossa actiial 
sociedade para tudo quanto é litterario, não obstante o 
pouco  ̂ ou, para melhor dizer, nenhum estimulo que se 
díl ao talento ; apezar da nenhuma recompensa que se 
dá ao merecimento, Fr. Francisco do Monte Alverne ti
nha admiradores, que, testemunhas outr ora de seus 
triumphos, não cessáram de tornar famigerado o seu 
nome, e de apregoar por todas as formas o seu vasto 
engenho, e a sua profunda e não vulgar erudição.

Tanto fizeram esses seus admiradores, que aos ouvi
dos de S. M. 0 Imperador chegou a fama do sabio fran- 
ciscano.

O Imperador desejou ouvil-o.
A  qualquer outro teria sido muito facil a Monte A l

verne recusar, elle que, além da cegueira, tinha as for
ças extenuadas pela edade e pelas fadigas ; mas como 
recusar ao Imperador, que se não dedignou de suppli-
car instantemente ao velho monge o favor de ainda uma
vez vibrar aquella voz eloquente e poderosa que tantos 
assombros, propriamente assombros de oratoria praticára 
distinguindo-se no numero dos Caldas, S. Carlos, Sam
paios e muitos outros oradores,- que com verdadeiro pas
mo encontraram no Rio de Janeiro o Snr. D. João VI?!

Como recusar este favor ao Imperador, que tão an— 
cioso se mostrava de ouvir ao pobre monge ? Fora im- 
possivel.

Monte Alverne não pôde resistir ás instancias impe- 
riaes, e no dia 19 de Outubro de 18õ4 pregou na ca- 
pella imperial o sermão de S. Pedro de Alcantara com 
verdadeira admiração da parte do mais numeroso e lu
zido concurso de toda a corte e das primeiras illustra- 
ções do paiz, que se appressaram a ouvir um discurso, 
que não só primára pela força, energia e vigor das ima
gens c dos pensamentos, senão também pela pureza da 
linguagem, encanto e magia da palavra.

E foi um dia de festa litteraria aquelle dia 19 de Ou
tubro de 18Õ4 ; e foi um discurso magnifico o de S. Pe
dro de Alcantara, o qual sem duvida nenhuma póde



pôr-se a par das melhores orações de Bossuet, de Bour 
daloue e de Massillon.

Depois de 1854, assomou para o pobre mon^e uma 
époclia melhor: já  não era elle aquella mesma illustra- 
ção esquecida, e quiçá ludibriada; não era o frade ve
nerando, diante de cuja sabedoria o proprio Imperador 
se inclinava reverente!!

E, cumpre aqui declarar, em honra da verdade, que 
S. M. 0 Imperador, de então até que Fr. Francisco do 
Monte Alverne fallecesse, não cessou de prodigalisar-lhe 
as mais constantes e repetidas provas de amizade, sym- 
pathia e estima. Ein 1856, quando ]\[onte Alverne foi 
accomettido de uma grave enfermidade, o Imperador 
mandava visital-o todos os dias, mostrando asim a maior 
sollicitude c cuidado pela vida do illustre monge!

Honram esses actos áquelles que os praticam, por 
mais altamente collocados que estejam. O Imperador 
quiz assim inculcar que era elle o primeiro protector 
das letras patrias, e que por isso devia interessar-se pela 
conservação de urn dos seus primeiros representantes.

No dia 2 de Dezembro de 1857 quiz a providencia 
que tantas agonias, que tantas tribulações tivessem um 
termo, chamando á sua santa gloria Fr. Francisco do 
Monte Alverne. ^

Seu corpo íoi embalsamado pelo Dr. Antonio José 
Peixoto que a isto se prestou gratuitamente ; e o Impe
rador, quando recebeu a infausta noticia do fallecimento 
de tão notável franciscano, ordenou que o seu enterro 
SC fizesse com todas as honras possiveis e compativeis 
com a qualidade de monge, e enviou uma commissão 
composta do general Cabral, Conde de Baependy e Pau
lo Barbosa da Silva para assistir ao enterro, represen
tando Sua Augusta Pessoa.

Monte Alverne era membro correspondente do Insti
tuto Historico de Paris, e Honorário do Instituto His
tórico, Geographico e Ethnographico do Brazil, c de 
outras Sociedades do Pio de Janeiro.

Os trabalhos de Monte Alverne que ora colligimos,.
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não são em nada inferiores aos seus ma^nificos ser
mões.

O primeiro diseurso improvisado na Associação —  
li/nsaio Philosophico —  tem rasgos de eloquência que 
causariam admiração aos melhores e mais afamados ora
dores da Europa. N’esse discurso tudo é espantoso, a au- 
dacia das imagens e o sublime da linguagem.

E sobrava razão para que Monte Alverne n’esse im
proviso se mostrasse na altura de todo o seu nome: elle 
. a doze annos estava condemnado ao retiro de

sua cella, via-se então acclamado como o pvimeivo e 
mais genuino representante da Philosophia no Brazil, e 
recebia das mãos do Bispo uma coroa de louro ! !

O enthusiasmo tornou-o, se é possivel dizer, mais elo. 
quente ainda.

A  predica recitada na casa das orpliãas em Nictlieroy, 
é uma magnifica oração que, á eloquência arrebatadora 
de Lacordaire, reune a unc^do evangélica do padre Ven
tura !

A  analyse da Confederação dos Tamoyos não pode 
ser apresentada por uma obra primorosa n’este genero; 
ella não é de certo analyse de um poeta, e indubitavel
mente escondeu muitos defeitos da Epopéa 5 mas, quem 
attender ás relações que sempre existiram entre o poeta 
e 0 analisador; quem souber que 0 primeiro fora discí
pulo do segundo; quem souber ainda_, e finalmente, que 
essa analyse íora feita a instancias do Imperador, que 
não podia tolerar de boa mente que uma obra que lhe 
fora tão intimamente dedicada, fosse com tanta acrimo- 
nia censurada, e talvez motejada pelo auctor das cartas 
assignadas —  Ig —  desculpará a Pr. Francisco do Mon
te Alverne o ter poupado tantos senões, como, digam 
lá 0 que qujzerem, se descobrem na Confederação dos 
Tamoyos, não obstante os talentos poéticos que distin
guem 0 snr. Magalhaes. Como quer que seja porém, 
como quer que se avalie a analyse de Fr. Francisco de 
]\Ionte Alverne, e innegavel, que se ella não é uma obra 
pei feita, revela comtuda a sua variada erudição e os 
seus profundos conhecimentos em litteratura ; é innega-
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vel que essa analyse por si só bastaria, quando muitos 
outros e sobejos motivos não houvessem, para fundar a 
sua fama como litterato.

A  primeira carta a Castilho é um monumento de scien- 
cia, e mostra que não foi sem razão que o venerando 
franciscano conquistara no paiz este nome tão collossal, 
e tão geralmente respeitado.

ludo o mais e optimo, é digno de figurar n’uma es
colhida collecqão.

Releva aqui notar uma qualidade, ou defeito, como 
quer que se entenda, e que é o característico predomi
nante de todos os discursos e trabalhos de Monte Alver- 
ne —  extraordinário orgulho de sua intelligencia ; mas, 
se 0 orgulho é um defeito  ̂ deve ser desculpado em Mon
te Alverne, não só porque tinha merecimentos reaes, 
como  ̂por que havia soffrido muito  ̂ e testemunhado du
rante longo tempo a mais fria indiíFerança ! Se elle fos
se um pedante, o seu orgulho seria intolerável ; mas es
se mesmo orgulho no respeitável ancião era, como elle 
proprio dizia, <íuma justa reacqdo aos soffrimentos por 
que a indifferença dos homens o tinha feito passar,'» '

Emquanto a nós, colligindo com improbo trabalho, 
para o qual seria insuficiente a mais avultada paga pe
cuniária, as obras de Monte Alverne, que estavam dis
persas, lisongeamo-nos de prestar com isso grande ser
viço á litteratura patria, concorrendo ao mesmo tempo, 
como admirador que sempre fomos do distincto Brazi- 
leiro, para tornar cada vez mais gloriosa a sua reputa
ção.

R. A. DA Gamara B ittencourt.
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IMPROVISO
Pronunciado por Fr. Francisco do Monte Alveme aos 

10 de Dezembro de 1848, na Associação E n s a io  P i i i - 
LOSOPIIICO, por occasião de ser por ella acclamado o 
mais genuino representante da philosopliia do Brazil.

Senhores^ não é possivel suffocar as emoções violen
tas que agitam minha alma ; é mister dar uma passagem 
a esta chamma que se accende em meu peito !... Houve 
um tempo em que pude gloriar-me de triumphos obtidos 
por a força da razão e da palavra; sabeis que essas ar
mas não foram inúteis entre as minhas mãos, que tive
ram um brilho : ellas descançaram alíim, mas não que
bradas... Estou fraco e abatido..; a posição era que es
tou é tão extraordinária para mim, que talvez não com- 
prehendaes !... Se eu soubesse que era arrancado das 
bordas do meu sepulchro, do seio do meu retiro para re
ceber das mãos da mocidade uma coroa de louro, honra 
civica, que premeia meus serviços, pisados por a igno
rância, esquecidos por a estupidez' e mal pagos por a 
mais fria indiíferenca, ainda assim talvez não tivesse 
coragem de apresentar-me para recebêl-a !

Eu sei que ella tem um grande peso, que tem um bri
lho muito acima de todos os meus merecimentos, e que 
meus trabalhos não correspondem a esta auréola, que 
recebo no fim da minha vida. Parece-me que sou uma 
victima enfeitada para a hora do sacrifício ! M .
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Tantas honras, tanta consideração para um homem oc- 
ciilto no silencio da sua cella, passando da obscuridade 
á gloria: a velhice coroada por a mocidade, a morte rea- 
nimada por a vida... são phenomenos tão grandes, ge
ram sensações tão poderosas que não as posso occul
tai’ !... Doze annos tenho estado em silencio!... Sabeis 
que força é precisa para que escapem estas palavras tos
cas no meio de tanto enthusiasmo, a despeito d esta glo- 
rm, que acaba de revelar  ̂ d’este futuro que se apresenta 
tão radioso!...

^Senhores, vós despertaes as mais bellas recordações; 
vós consagrastes os trabalhos de uma edade antiga; é 
0 passado que personiíicaes em minha pessoa. As som
bras de tantos homens que illustraram as siencias e a 
philosophia, e que morreram esquecidos, desprezados, se 
apresentam hoje aqui para receberem de vós esta coroa, 
que lhes é devida com mais direito do que a mim : e 
que tenho eu feito? Empreguei, é verdade os annos da 
minha mocidade em dirigir as intelligencias que me ti
nham sido confiadas: revelei verdades que meus ante
cessores não me tinham communicado ; alarguei a es- 
phera da intelligencia ; marchei intrépido; pizei o egois- 
mo ; fui sobranceiro á indiíferença ; não voltei rosto á 
injuria, á calumnia; fui conspurcado por a inveja... mas, 
longe de succumbir, levei de vencida meus adversários.

Uma nova arena se abriu diante de mim no seminá
rio de S. José... Meus serviços são conhecidos ; a moci
dade não foi enganada ; o que não era conhecido foi 
apresentado ás claras, e a emulação nobre, e o caracter 
ardente da mocidade que conquistei para as sciencias, 
hoje me paga esses trabalhos, que tinham sido esqueci
dos até agora, me recompensa com usura, e eu me acho 
á frente d’esta mocidade esperançosa, da qual nunca des
esperei... {Muito commoviclo.) Não, nunca! Este futuro 
tão obscuro para outros, foi sempre radiante para mim ; 
sempre vi no caracter dos Brazileiros esta superiorida
de de talentos que ninguém lhes contesta, este futuro 
grandioso, esta gloria que deveria illustrai’ o nosso paiz 
tão espezinhado por o estrangeiro, que não nos conhece,

m
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nem aprecia, porque talvez não nos possa bem avaliar: 
tão maltratado por essa mediocridade torpe que só tem 
mérito para deprimir. Tudo espero d’esta mocidade, que 
firmará por sua constante applicação, a gloria que deve 
resultar de tanta capacidade. Estas plantas tão viçosas, 
estas magníficas vergontêas, cujas flores derramam um 
períiune tão odorifero, tornar-se-hão arvores frondosas 
e robustas !...

Tudo espero, senhores !
A  pliilosophia é a razão em grande escala, a grande 

intelligencia que conquista o universo, que tudo doma  ̂
e que victoriosa apparece como senhora. O homem iner
te, sem armas, fraco, sem meios quasi alguns de defe
sâ  subjuga a natureza; cria as artes e as sciencias ; e 
esse universo que Deus disse ao homem —  Conquista 
para ti —  sahe de suas mãos, como sua verdadeira con
quista, porque seus melhoramentos são a conquista da 
intelligencia, e a intelligencia é a philosophia; é a razão 
no seu mais alto gráo de desenvolvimento.

Marchae, pois, sectários da philosophia, que entre nós 
não tem sido apreciada... entre nós... Nosso paiz tem- 
se tornado egoista, é mister que sejamos mais francos, 
e que marchemos para a senda da sciencia com esta fran
queza, cora esta generosidade que é só digna d’ella.

Todos os grandes cahiram ; a ingratidão marchou sem
pre a par d’elles : não sabeis a historia dos Gregos ? T i
nham uma idèa nobre, e era que os talentos, e as vir
tudes não careciam de recompensa ; mas não conheciam 
as fraquezas do coração  ̂ nem os tramas da inveja: é 
preciso um estimulo aos talentos, e um apoio á virtude, 
e na Grécia tudo foi recusado, ou constantemente dis
putado.

Socrates bebe a cicuta, foi uma victima sacrificada á 
injustiça, á hypocrisia ! Foi a posteridade que tomou so
bre si vingar a memoria do grande homem : e emquanto 
a maldição do século pesa sobre seus perseguidores, sua 
sua gloria se tem perpetuado sempre grande, sempre ra
diante. Quasi todos os philosophos receberam em premie 
o ostracismo ou a morte !

lí
l i
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Os Romanos foram mais generosos, porque seu genio 
era mais elevado, seu caracter era mais nobre ,• era a 
consequência cia grandeza de seu império. Ahi estão suas 
coroas, suas ovações, suas apotheoses, suas pompas trium- 
phaes. ahi estão seus grandes homens j é inútil decla
rar seus nomes. Vós marchaes com a civilisação, que 
outios preparam antes de v o s: podeis marchar seguros, 
porque deveis contar com os vossos talentos; mas, 
vede bem a inveja que marcha a par de vós: quando 
descerdes ao tumulo, ella vos entregará á calumnia, sua
lima que e immortal. Oh ! não temaes, a posteridade vos 
defenderá!

Recebo uma coroa, eu a aceito; é o prêmio de mi
nhas fadigas, não é uma coroa de espinhos, é um lau
rel de gloria, é o penhor d’esta generosidade que trans
borda do coração d’estes moços a quem sempre amei, a 
quem sempre dirigi por o caminho da verdade. Recebo 
esta coroa das mãos do anjo da Egreja Fluminense!... 
Assim devia ser, por que vos, senhor {voltando-se ’pava 
o Exc^^ Bispo), como bispo, sois o representante do 
christianismo, que revelou os verdadeiros destinos do ge- 
nero humano; enobreceu o coração do homem ; elevou 
sua lazao, illustrou o seu espirito; e marchará sempre 
a despeito de todos os perigos, a despeito de todos os 
levezes, a frente da civilisaçao, porque elle é o seu mais 
foite elemento, porque elle e o typo nobre e sublime da 
grandeza, da gloria, e da liberdade do homem.

iti
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DISCURSO
Pronunciado jpor Fr. Francisco do Monte Alverne na 

fresença de S. M. o Imperador, na imperial quinta 
da Boa- Vista, aos 3 de Outubro de 18Õõ, como relator 
da commissão nomeada pela Ordem Franciscana do 
P io de Janeiro, afim de assistir o mesmo Augusto Se
nhor á festa do santo patriarcha da mencionada Or
dem,

ifif

1.
> s

Senhor, somos os únicos pariás do Brazil, ou do Rio 
de Janeiro; somos a unica corporação que ainda não 
recebeu o influxo beiiefico da presença de V . M. Im
perial.

Não é uma acção puramente civil ou politica que a 
visita de V. M. Imperial vai realizar com a sua presen
ça, é a continuação de uma prece começada pelo au- 
pjusto fundador da casa real de Bragança, o Snr. 1). 
João IV , e constantemente dirigida por todos os reis 
seus successores até o Snr. D. Pedro I, este homem por
tentoso, que á semelhança dos apostolos, não possue 
ouro nem prata para outorgar aos reis que d’elles não 
carecem, mas que possue alguma cousa de que os reis 
necessitam, e que eile possue  ̂ e de que tem feito uso 
por sua valiosa protecção.

Venha, pois, V . M. Imperial, verdadeiro sol do Bra
zil, irradiar os muros d’este convento, que guardam as 
reminiscências de tanto saber, de tanta moralidade e 
tanta dedicação; venha illuminar o occaso d’esta corpo
ração, que, mais do que alguma outrâ , tem produzido 
sasonados fructos, e derramado a sombra mais benefica; 
d’esta corporação esterilisada por sua fecundidade, mas 
que na sua velhice não tem deixado de produzir, de 
quando em quando, filhos bem distinctos. Ahi está, para 
exemplo, diante de Vossa Magestade ,̂ o vigário provin
cial da minha corporação, que, com justiça, póde ser 
considerado uma das glorias do púlpito brazileiro.

Acceda, senhor, aos nossos rogos  ̂ talvòz seja esta a 
ultima das nossas festas; talvez amanhã sejamos cxtcr-
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minados e constrangidos a vagar incertos, levando em 
nossa testa o ferrete da reprovação e da ignominia.

^mquanto a mim, sentindo debaixo dos meus pés a 
oscillação dos alicerces do grande edifício fundado por 
nossos paes a custa dos seus suores e fadigas, e ouvin
do o desmoronamento d’esses muros  ̂ que conservam as 
lecoi dações mais gloriosas, direi com o cantor dos Lu- 
siadaSj sabendo o desastre de Alcácer Quivir, em que 
ficára sepultada sua patria:

«Ao menos morrerei com ella».

(Extrahido do «Correio Mercantil» de 8 de Outubro de 1835.)

O mesmo Mercantil accrescenta o seguinte :
«Todos os temores se dissiparam. No dia seguinte, 

pela volta das 11 horas,' SS. MM. Imperiaes foram re
cebidas com todas as formalidades do estylo, sendo an
tes encontradas pelos religiosos, que as foram receber 
á sua chegada. Cantou-se missa de instrumental, com
posição do insigne maestro Mercadanti; pregou ao Evan
gelho 0 vigário provincial Fr. Antonio do Coração de 
Mat ia. Este discurso foi notável não só pelo vigor e en- 
thusiasmo da execução, como pela belleza do seu es- 
tylo  ̂ e riqueza dos factos n’elle contidos. Sentir-se-ha 
longo tempo entre os religiosos a impressão que n’ellcs 
deixáram as ultimas palavras do orador, quando na al- 
locuçao a S. M. Imperial, que terminou aquelle eloquen
te discurso, comparou o estado actual de decadência c 
decrepitude da ordem cora a sua robustez e suas glo
rias passadas.

«Todos os religiosos disponiveis assistiram á festa na 
capella-mor, presididos pelo decano d’aquella commu- 
nidade, o padre-mestre Monte Alverne.

«A elle foi incumbido ministrar ao E x .“ ® Snr. ge
neral Cabral, camarista de semana, a tocha que ao 
Evangelho devia ser por elle entregue a Sua Magesta- 
de, mas o Imperador, por um excesso de consideração 
c amizade, se dignou recebcl-a directamente das mãos

;■ H
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d’âquelle religioso, e íio  entregál-a no fim do Evange
lho, ordenou que o distincte general o acompanhasse 
até á cadeira que occupava na capella—mór.

«Terminada a festa, o padre-mestre Monte Alverne, 
achando-se com os seus religiosos á porta do camarim 
para receberem SS. MM. Imperiaes á sua sahida, diri
giu a S. M. Imperial estes versos dos Lusíadas: 

«Senhor :

«Depois de procellosa tempestade,
«Nocturna sombra, sibilante vento,
«Traz a manha serena claridade,
«Esperança de porto e salvamento.»

«N’este momento S. M. o Imperador, tomando em 
sua augusta mão a do illustre cégo, o conduziu elle 
mesmo até a sacristia, por onde começou a visita do 
convento; d’ahi SS. MM. Imperiaes, acompanhados da 
communidade e de immense concurso de povo, que cons
tantemente as seguia, dirigiu*se á sala em qué estava 
preparado o cópo d agua, que o vigário provincial, a 
expensas suas, teve a honra de offertar a SS. MM. Im- 
periaes  ̂ que ahi mesmo receberam da sua mão, e da 
do padre-mestre Monte Alverne os ramos de cravo, que 
lhes foram oíFerecidos.

«Em seguida percorrêram differentes dormitories do 
convento. Achando-se no andar superior  ̂ S. M. Impe
rial teve a insigne bondade de dirigir-se áquelle reli
gioso, e dizer-lhe com uma affabilidade encantadora : 
« Padre-mestre^,quero ir á sua cella fazer-lhe uma vi
sita.» Suas Magestades dignáram-se demorar algum 
tempo no quarto d’aquelle notável franciscano, e S. M. 
0 Imperador notou algumas obras, que compoem a bi
bliotheca particular do insigne philosophe, a qual se di
gnou de intitular de hoa e hella.

«D’ahi seguiram Suas Magestades para a livraria pu
blica do convento, onde se demoráram longo tempo, 
revendo muitas obras, manifestando a cada instante sua 
profunda eriidicção, c procurando com particular empe
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nho as obras de S. Clemente de Alexandria, afim de 
tornar a lêr talvez os Stromata ou miscellanea do sabio 
patriarcha de Alexandria, de que S. M. o Imperador 
mostrou perfeito conhecimento pela analyse e descripção 
que fez do que ellas continham. Depois de recommen- 
dar o maior cuidado pela conservação d aquella livraria, 
SS. ]\[M. Imperiaes se retiraram acompanhadas das mes
mas pessoas, que constantemente as haviam seguido.

« iS o  portão do hospital da ordem terceira, por onde 
Suas Magestades fizeram sua entrada, o padre-mestre 
Monte Alverne, despedindo-se de S. M. o Imperador, c 
tendo entre as suas a augusta mão de Sua Magestade, 
que elle beijava com a maior eífusão de sua alma, di
rigiu a Sua Magestade a seguinte breve allocução:

«Senhor, as expressões não bastam para manifestar 
« os sentimentos do coração (e pondo os olhos no céo 
« continuou), porém espro em Deus que esta visita,
« com que V. M. Imperial se dignou honrar-nos e ma- 
« gnificar-nos, não sera perdida para V . M. Imperial,
« nem para o Brazil.» Sua Magestade se dignou agra
decer as palavras do grande orador.

« Seguiu-se uin explendido jantar a que assistiram 
muitas pessoas distintas, tanto ecclesiasticas como secu
lares. O padre vigário provincial dirigiu uma sande pu
blica a S. Dxc.^ o Snr. ministro da justiça, e o padre- 
mestre Monte Alverne, ao terminar o festim, depois de 
uma breve, mas ardente allocução, saudou e proclamou, 
no meio do mais vivo enthusiasmo com que foi corres
pondido, a S. M. 0 Imperador, protector e restaurador 
de sua corporação.

« Agora, repassados do mais extremado jubilo, aquel- 
les pobres religiosos podem deixar de existir, se assim 
approuver aos reformistas modernos ,• e, fortalecidos com 
a protecção mais poderosa, vendo desapparecer o oppro- 
brio de que estavam cobertos, podem contemplar com 
olhos enxutos a inteira ruina de sua corporação, quan
do assim convenha aos interesses, á gloria, á fortuna, e 
á prosperidade do Brazil, exclamando cada um depois
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(la visita de S. M. o Imperador áquelle convento : aJam 
« lodus raoriar, quia vidi fadem  tuam.y>

Por occasião do ir o padre-mestre Monte Alveráe ao 
paço da Boa-Vista, como orador da commissão referida  ̂
S. Imperial dignou-se de offerecer-lhe a cadeira de que 
se servira na sua cella o famoso jesuita Anchieta,

CARTA
Pela qual Monte Alverne communica no a Correio Mer-

cantih) de 8 de Outubro do referido anno que 8. M.
Imperial lhe havia oferecido a nsupradita cadeira.y>

Ao Snr. Redactor do Correio Mercantil. —  Tenho a 
mais viva satisfação de communicar-lhe que S. M. o Im
perador acaba de brindar-me com a cadeira de que se 
servia na sua cella o famoso jesuita e venerável Padre 
Anchieta.

S. M. Imperial oífertando-me este mimo no dia 3 do 
corrente, em que, acompanhado do meu provincial fui 
supplicar-lhe sua assistência á festividade do Nosso San
to Patriarcha, dignou-se accrescentar com extrema bon
dade : « Padre-mestre^ desejo que conserve essa cadeira 
na sua cella para que se lembre de mim.y>

Possa essa cadeira, possuida por um grande homem, 
e hoje dadiva de um grande monarcha, ser para mim 
um estimulo, que a cada momento desperte a minha 
gratidão, e o meu reeonhecimento para os testemunhos 
tão subidos de consideração, de apreço, e mesmo de ami-i 
zade, que S. M. o Imperador não tem cessado de pro- 
digalisar-me desde a primeira vez que tive a honra de 
tributar-lhe os meus cortejos na Imperial Quinta da Boa- 
vista, em Março do anno passado, e um incentivo po
deroso, que me induza a imitar as virtudes d’aquelle in
signe pregador!

Possa, occLipando essa cadeira, ser animado com os
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ilotes sobrenaturaes do illustre missiouario, como Eliscu 
toi possuído do espirito dobrado de Elias, servindo-se 
do seu manto.

Eiiigindo-llie essa communicaçao, rogo-llie queira in- 
seril-a no seu apreciado jornal.

Rio, 7 de Outubro de 1855. '

F r . F rancisco do Monte A lverne.

O Mercantil  ̂ que inseriu em suas columnas esta carta, 
lez preceder a publicação d ella das seguintes palavras, 
reconhecedoras sem duvida dos merecimentos do illus- 
trado e eximio franciscano :

(íPlihlicando a seguinte carta, com que nos honrou o 
sahio e eloquente qjrêgadur Fr, Francisco d6 Monte A l
verne, abstemo-nos de qualquer reflexão sobre a delica
deza com qxie S. M. o Imperador quiz insinuar ao nosso 
clero que laquelle cego respeitasse o mais virtuoso re
presentante da gloria monast\ca.y>

(Extraliida do mesmo «Mercantil de 8 de Outubro de 1835.)

CARTA
e írancisaano dirigiu a Lisboa ao excF^ 

Conselheiro Antonio Feliciano de Castilho, em data 
de 4 dê  Dezembro de 18õ5, respondendo  ̂ á que este 
sabio litterato portuguez lhe enderessára aos 23 de 
Agosto do mesmo anno,

E xc.“ *’ Snr. Conselheiro Antonio Feliciano de Casti
lho. Meu sabio, meu adoravel amig’o. Sustento nas 
minhas mãos  ̂ chego aos meus lábios, aperto no meu peito 
essa carta que rae escrevestes em data de 25 de Agosto  ̂
e onde imprimistes os caracteres indestructiveis da vos
sa intelligencia, da profissão dos vossos conhecimentos, 
e, 0 que e mais  ̂ da elevação da vossa alma, e da vossa 
reconhecida generosidade. O h ! bem se diz que o estylo 
é tudo, e que o homem pode ser conhecido até pelos tra-
' 1 Em seguida, vai transcripta, para conhecimento e verdadeira apreciaciío dos lei
tores, a carta do Conselheiro Castilho.*
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ços da sua letra ; para mim não, que vos conlieci pes- 
soalraente, e posso dar testemunho do que sois e do que 
valeis, porque vos ouvi, por que repousei a minha eabe- 
ça no vosso coração, e senti o ardor da juventude e o 
fervor do genio que borbulha em vossa aima. E ’ mister 
confessar que a vossa presença, e os poucos, mas ina
preciáveis momentos em que communiquei comvosco^ 
despertáram-me sentimentos tão inefíãveis, que talvez 
nenhum homem ousou ainda imprimir. E ’ que vós abran
geis qualidades que é difficil reunir —  o profundo saber 
e a modéstia, a superioridade e a tolerância 5 sois um 
litterato eminente, mas não esqueceis 0 homem. Quize- 
ra viver junto de vós, e renovar no fogo que vos ani
ma esta luz que amortece, que se extingue na escuridão 
em que vivo, e no silencio e no abandono que me cérca 
de toda a parte. Já não sou hoje aquelle mesmo que 
presenciastes, ha seis mezes. Os esforços litterarios, que 
imprudentemente emprehendi, 0 empenho com que me 
consagrei para corresponder á opinião que se formava 
de mim, reunidos ao estado vacillante da minha saude, 
produziram um d’esses ataques mortifères, dos quaes, 
ou não se escapa, ou é forçoso soffrer longo tempo as 
horriveis consequências ; se vós me tivésseis visto ago
ra, se tivesseis observado a morosidade das minhas re
flexões, a tibieza das minhas idéas, e a fraqueza da mi
nha voz, serieis forçado a exclamar: —  Quantum muta- 
tus ah illo !

Não vos enganastes, quando tivestes a bondade de 
applicar-me 0 que em objectos differentes Lucano afíir- 
mava de Cezar. O espirito não envelhece, é verdade ; 
j)ara proval-o ahi está 0 sermão de Nossa Senhora da 
Gloria ; mas, como vencer o esgotamento do cerebro, e 
esperar a reacção dos orgãos quebrados por a energia da 
vontade, e extenuados com a fadiga? Somos incontesta
velmente uma intelligencia servida por orgãos, como sa
biamente foi definido o homem pelo barão de Bonald.

Seria impossivel por agora empenhar-me em algum 
trabalho.

Sem duvida tenho entre os meus papeis alguns esbo-
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COS litterarios um pouco avançados, mas que é  impossí
vel completar, porque me fallecem as màos e os olhos, 
e não ouço em volta de mim quem, parodiando o verso 
18.® do cap 2.® do Genesis  ̂ reproduza o famoso: Facia- 
mus ei adjutorium símile sihi. O trabalho de que vos 
fallo e um curso de philosophia elementar para uso das 
nossas escolas, e do qual tanto carecem os nossos mo
dernos gongoristas e os nossos insolentes marinistas. 
Acreditae-me, não é  um tratado de eloquência de que ne
cessitam os corruptores da linguagem do púlpito, e os 
plebeus da nosssa actual litteratura; elles carecem ins
truir-se nos primeiros elementos da arte de pensar 5 ne
cessitam conhecer a theoria do discurso e os preceitos 
da composição.

Convenho, mais que nunca, com Cicero, a despeito 
das observações de Marmontel, que a eloquência, que 
a arte difíicil de compor ou escrever, aprende-se antes 
nos passeios da academia  ̂ do que nos bancos dos rhe- 
toricos; a prova está em que os maiores oradores da 
Grécia e Roma foram instruídos por philosophos: esta
ria mesmo com Socrates que julgava inúteis os estudos 
da rhetorica. Dae-me um homem de inspiração  ̂ minis- 
trae-me uma d’essas felizes individualidades que fatigam 
os séculos da sua apparição ; fornecei-lhes tinta e papel, 
e vereis como fervem e transbordara essas ondas de elo
quência  ̂ esses primores de arte, essas imagens, esses 
quadros seductores, esses encantos do bello, essas har
monias do mundo physico e moral, que derramam tanto 
perfume, tanta seducção nos escriptos d’esses homens 
priviligiados.

Esperae no momento da composição a ordem do pen
samento, a construcção das figuras, a disposição dos 
ornatos, a serie das provas, 0 emprego dos lugares com- 
muns; pesae na balança, como diz Montesquieu, o valor 
dos termos, a ordem dos pensamentos, e nada escreve
reiŝ  e tudo será frio e intolerável. Convenho que a arte 
aperfeiçoa a natureza; mas também é verdade que ella 
não suppre 0 genio, e é só ao genio que é dado creár 
Socrates, Platão, Demosthenes, Euiipedes e Aristóteles:
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o estudo, uraa applicação aturada, poderá formar Var- 
rão, mas não formará Cicero nem Hortencio.

Quintiliano tinha razão, quando exigia nos oradores 
0 que elle chanifi jicdicium ; esta palavra vale, emquanto 
a mim, um grosso volume; basta-me um unico exem
plo. Se por ventura não tivesses vós mesmo cultivado 
a vossa razão, dirigido, fortificado a vossa sublime in- 
telligencia com os estudos severos da philosopliia, co
nhecido por ella as regras da esthetica, e estudado as 
paixões, terieis com os soccorros de um compêndio de 
eloquência, creado a vossa inimitável composição —  Os 
Ciúmes do Bardo í  Oh! certamente não ; ahi está o que 
chama Cicero faces dicendi, e tudo quanto o espirito é 
capaz de realizar de mais forte, de mais variado, de mais 
sublime e mais arrojado; possuis todos os segredos do 
coração do homem, conheceis a violência das paixões, 
suas variedades, suas incoherencias^ e o que ellas são 
capazes de produzir de mais atroz, e, se é permittido 
dizêl-o, de mais nobre e de mais elevado. Não  ̂ não sois 
um poeta, não sois o discipulo de Pindaro ou de Virgi- 
lio ; sois 0 homem educado na escola de Socrates e de 
Platão. Vós justificaes nos vossos escriptos o que dizia 
Cicero, que tudo quanto elle era e valia, recebera da 
philosophia. Não sou inimigo da rhetorica, conheço o 
seu valor, aprecio os soccorros que ella póde ministrar 
ao talento; mas a quem deveu ella estes recursos ? de 
quem aprendeu ella os meios de evitar os desvios ou os 
excessos que annullam, intibiam a composição?

Ficae certo; é mister educar, instruir e disciplinar 
esse poviléo de litteratos e oradores, que se arrojam a 
occupar a cadeira em que fulguráram Bossuet, Bourda- 
loue, Massillon, Neuville^ Fénélon, e seus emulos o pa
dre Antonio de Souza Caldas, Fr. Francisco de Sam- 
paiO;, e tantos outros que os nossos sycophantas, quê  se
gundo a vossa expressão, ignoram littcralmente o latira, 
máos discipulos de Gongora e ineptos imitadores de Ma
rini, ousam chamar antiquaries, e appellidar insipidos e 
sem gosto.

Bem antiga e velha é a eloquência de Demosthenes
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e Cícero, de Bossuet e Fénélon ; mas onde estão os seus 
modelos ? Oh! alii está Gongora, que vale bem Bourda- 
loue, e os nossos romancistas, que rivalisam a Marini !

O romance, meu caro  ̂ meu sabio amigo, que substi
tuiu as obras profundas do xv iii século, estragou a lit- 
teratura, da mesma forma que a eloquência deliberativa 
e judiciaria matou a eloquência sagrada.

Para cumulo de males, a descrença e o indiíFerentis- 
rao em matéria de religião, fechando o grande theatro 
da eloquência christa, e aniquilando todos os brios e toda 
a emulação, apagou o archote, que o enthusiasmo e a 
consideração publica podiam acender..

Mas, para que fatigar-nos? Não está ahi a audacia, 
que suppre o engenho, e o desfaçamento, que se erige 
em talento e dispensa o estudo?

Para que um compendio de eloquência, se elles tem 
em seu auxilio o plagiato, e as composições alheias que 
lhes ficaram em herança?

Se não falta um panegyrista venal ou gracioso, que 
dirija em uma folha publica louvores exagerados e men- 
tirosos?_^E depois, a zumbaia dos ouvintes, que applau- 
dem 0 que não entendem, e tomam por arroubos de uma 
comprehensão transcendente logogryphos que não po
dem decifrar, verificando dest’arte o optime nec ego (pvi- 
dem irdellexí j e o estipendio da confraria não é mais 
facil de receber, do que empregar largas noites e ex
tensos dias na lucubração d’esses modelos que já  apodre
cem por antigos? d’essas regras que condemnam a nossa 
ignorância? d’esses preceitos que reprimem nossa ousa
dia? d’essas reflexões, que oífendem o nosso amor pro- 
prio pueril? E ’ inútil trabalhar quando ha tanto que re
colher e approveitar. Para obviar tanta desordem, e res
taurar 0 império da verdadeira eloquência, entendo que 
era mais eíficaz fundar escólas praticas semelhantes ás 
que Quintiliano havia fundado em seu tempo, onde os 
moços advogados vinham submetter seus arrazoados á 
critica do grande mestre, e-aprender ao mesmo tempo 
os segredos da declamação ou da pronunciação, que,
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no sontir de Dcmosthenes, vale todos os recursos da ora- 
toria.

Mas, quando rnesmo não fossem valiosas as minhas 
reflexões, porque entendeis ser eu esse homem venerá
vel, diante do qual emmudece uma multidão agitada, e 
occultam as armas os furiosos que se preparavam para 
o combate ! Não baverá illusao da vossa parte quando 
se trata de avaliar meus méritos? O que poderia eu ac- 
crescentar ao que escreveram Cicero  ̂ Quintiliano e Aris
tóteles? Ao que disseram Rollin, Hugues-Blair, Maury 
e tantos outros? Semelhante a Pigmalião^ construistes 
uma estatua, empregastes na sua execução as formas 
mais graciosas, e todos os recursos da arte; elevastes 
para ella os vossos olhos, e, esquecendo que era uma 
idealidade vossa, convertestes um mytho e um symbo
le brilhante em um ser existente a uma realiflade ob
jectiva : ainda mais, déstes ao pedestal da vossa esta
tua uma altura desproporcionada, e a collocastes em ta
manha elevação, que não póde ser conhecida, e menos 
apreciada.

Não pretendo contrariar o juizo que formaes de mim; 
não posso entrar em luta comvosco ; mas, tenho a 
convicção de que os vossos louvores devem ser consi
derados mais por filhos da vossa amizade e da vossa 
benevolencia para mim, do que o resultado de um juizo 
severo e philosophico. Como quer que seja, sabio ou pe
dante, eloquente ou pindarista, pobre ou rico na litte- 
ratura, eu vos abraço com toda a minha*'cordealidade; 
eu vos aperto com toda a expressão da fraternidade. Se 
me admittirdes por vosso irmão d’armas, aceirarei este 
titulO;, não só como uma ovação, mas tel-o-hei ainda por 
uma recompensa.

No caso de concederdes este favor, uma vez ligado 
comvosco pelos vinculos mais indissolúveis, peço-vos 
aperteis por a mão d’esses distinctes litteratos, que com
vosco fórmam essa brilliantc constellação que irradia o 
belle céo da vossa patria,, e cujos raios espancam as tre
vas do pedantismo, e afugentam as sombras da ignorân
cia, que 'ameaçam tudo invadir e abafar.
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Ousarei lembrar os nomes dos Snrs. Mendes Leal, 
Alexandre Herculana, Alexandre de Castilho, e toda 
essa phalange de bravos destinados a restaurar a glo
ria litteraria do seu paiz.

Adeus, meu adoravel amigo ; este adeus renovou toda 
'a amargura da minha saudade. Emquanto me restar um 
sopro de vida, a recordação que conservo de vós, a cons
ciência da vossa amizade, será um lenitivo no meio das 
tribulações que me cercam.

Adeus, outra vez adeus.
O vosso amigo  ̂ o vosso admirador, o vosso irmão 

Fr. Francisco do Monte Alverne.

Eis a carta ,do E xc.“"° conselheiro A . F . ‘ de Casti
lho :

«111.™° e Rev.™° Snr. P. M. Fr. Francisco do Monte 
Alverne. —  Ainda me estou deliciando, meu caro e ex
cellente amigo  ̂ com os abraços'tão da alma, com as ex
pressões tão do coração com que V. Rev.™  ̂no nosso apar
tamento me carregou de saudades e gratidão para toda a 
vida. Viajantes sempre tem muito que narrar, e viajantes 
europêos, que uma vez saudáram essas magnificas regiões, 
não tem só muitissimo que narrar; hão de poetar ain
da que 0 não queiram; quanto a mim, a mais interes
sante, a mais poética de quantas noticias eu trouxe do 
Brazil, e me ufano de espalhar aqui, é ter conhecido a 
V . Rev.“ ,̂ ter apertado essa mão, que tão ricamente 
dotou a lingua e litteratura coramum dos nossos dous 
paizes, ter ouvido essa bella e nobre voz doutrinadora 
de povos, e para comigo, dispensadora de mimos e ex
tremos de benevolencia.

Os litteratos, que me escutam, quando lhes eu retrato 
0 Cicero christão e americano, invejam-me cora razão, 
e muito mais quando lhes dou a 1er algum d’esses oi
tenta discursos, que, repartidos, dariam com que fundar 
oitenta famas de oradores. Lamentam elles que V. Rev.™“- 
haja dado ao púlpito a sua ultima despedida com o ser
mão da Gloria: eu não; esse monumento de V. Rev. ma

t
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está completo e coroado como cumpria, ao mesmo tem
po que a actividade, a fecundidade sempre juvenil de 
V . Kev.“  ̂ póde junto d’elle erigir outro e outros não 
menos valiosos. V . Rev.™  ̂ não é d’esses homens, que, 
em sabendo ou presumindo haverem conquistado a ce
lebridade, adormecem, é senhor dos seus louros verda
deiros ou imaginários. As almas eleitas como a de V . 
Rev.“  ̂ tem por divisa o verso que Lucano applicava a 
Cesar :

«Nil actum reputans  ̂ si quid superosset agendum.»

Que de obras se não devem achar em começo, em 
esboço ou em projecto entre os papéis de V . Rev.“ !̂ 
Quantas de incalculável utilidade para essa e esta na
ção não póde ainda V. Rev.“  ̂ executar de novo?!

Uma ousarei eu lembrar, pedir  ̂supplicara V. Rev.  ̂
é um tralado de eloquência.

. . . tractent fabrilia fabri.

ma.

Ensine o officio quem elle prima. O Monte Alverne^ 
forense e pagão  ̂ Cicero escrevia os seus livros de rhe- 
torica. Quintiliano instituia oradores, sendo-o elle mes
mo. Plinio e Tácito, seus discipulos, imitavam-nos, e a 
Tácito não faz injuria quem lhe attribue o dialogo so
bre a corrupção da eloquência.

Fénélon professou a oratoria sacra, e dissertou sobre 
ella. O cardial Mori, para não citar dezenas de exem
plos que V . Rev.“  ̂ conhece melhor do que eu, o car
deal Mori, prégador de tão subidos quilates, publicou, 
sob 0 modesto titulo de Eloquência do púlpito uma ver
dadeira arte de fallar e escrever em todos os generös.

Porque razão supplico eu a V . Rev.“  ̂ se encarregue 
d’este assumpto nomeadamente, havendo tantos outros 
de moral, de historia, de philosophia, e até de politica, 
merecedores, e talvez credores das locubrações de um 
homem de saber e genio?

Dil-o-hei francamente : é porque entendo que lá e cá 
a eloquência, como a poesia, está quasi perdida; é um 
fructo que se corrompeu antes de amadurecido. O na-
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tural  ̂ 0 bello simples dos séculos que o- senso commum 
do genero humano canonisoUj e ainda hoje adoro por 
clássicos, figura-se hoje a esta mocidade, não sem ta
lento, mas sem doutrina, sem estudo e sem disciplina, 
uma pobreza e uma impotência: impotência de Virgi- 
lio! impotência de llacine! não querem senão funam- 
bulismos e saltos mortaes na litteratura, prestidigitações 
e fogos de vistas na eloquência; é já  o gongorismo e o 
marinismo: d’aqui a pouco se isto continúa achar-nos- 
hemos em pleno século de D. João V , e a prosa do con
de de Ericeira, e os versos de Jeronymo Bahia, e de 
todos esses engenhosos tolos da Phenix renascida, terão 
achado entre nós quem os desbanque.

N’esta anarchia assoladora de monumentos e esteril 
de si, e que tão gravemente compromette o futuro, é 
mister que um homem do peso e credito de V . Rev.“ ‘'̂  
se levante e prégue os imprescriptiveis direitos da razão 
humana. Se eu estivesse aqui escrevendo para o publi
co ou para essa plebe de litteratos a que alludo, e que 
deploro, que não sabe latim, nem sequer portuguez, não 
citaria aquella comparação da Eneida no primeiro livro, 
que encerra em poucos versos o estado deplorável da 
litteratura entre as mãos d̂ ’estcs sycophantas, e o mui
to que, segundo entendo, V. Rev.™  ̂pode contribuir com 
0 preceito depois do exemplo para se elle regenerar:

«Ac, veluti magno in populo cum saepe coorta est 
Seditio ; savitque animis ignobili vulgus;
Jamque faces et saxa 'Volant; furor arma ministrat; 
Turn pietate gravem, ac miritis si forte virum quem 
Cospexene, silent, arrectisque auribus adstant;
Ille regit dictis ânimos, et pectora mulcet.»

Sou de V. Rev.“  ̂ o mais sincero admirador, perfeito 
amigo, respeitoso discipulo, e obrigadissimo servo

A. F. de Castilho.
lExtrahidas do «Correio Mercantil» de 12 de Fevereiro de 1856.)

I
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CONSIDERAÇÕESO

Criticas, litterarias e philosophicas acerca da CoNFE- 
DERAÇAO DOS T amoyos  ̂ poeiYia do Sur. Dr. Do- 

' 7ningos José de Magalhães.

Milii Galba, Otho, Vitelliiis,
Nec benelicio, nec injuriacogniti.

Tacito.

Na posição excepcional em que a Providencia me col- 
locou, quando o meu cerebro está requeimado com fa
digas litterarias, talvez superiores ás minhas'forças phy- 
sicas, e mesmo á minha capacidade; quando o brilho 
da imaginaçao está extincto, e não é possivel reanimal-a 
com os quadros da natureza visivel^ com o aspecto bri
lhante dos cáos, com a frescura e colorido das flores ; 
quando o coração, confrangido com os pezares e com 
as provações mais dolorosas, só exhala gemidos e as ex
pressões da mágoa ; a analyse e a critica da producçãO' 
litteraria de um dos nossos mais bellos gênios, torna-se 
de uma difficuldade tão manifesta, e de um peso tão es
magador, que priva o critico d’esta expansão da alma, 
e da confiança que lhe deveria ministrar a consciência 
dos seus meios e da sua força.

Meu trabalho não póde portanto deixar de ser muito 
imperfeito e incompleto.

Retirado, ha vinte annos, da vida litteraria por uma 
cegueira horrivel  ̂ vivendo só de reminiscências, não po
dendo rectificar as minhas idéas, nem consultar os clás
sicos que tratáram d essas matérias, só posso apresen
tar alguns fragmentos, ou antes, as ruinas de uma iii- 
telligencia enfraquecida, e de uma memória extenuada, 
com cansaço e com enfermidades, que se reproduzem 

prolongam sem cessar. Não posso 1er Virgilio nem Ra
cine ; Homero esta coberto de pó na minha estante ; e 
os Cursos de Litteratura são o pasto do bicho e da tríi- 
ça; eu mesmo sou uma ruina do passado, uma folha de 
acantho separada do capiteb que aformoseava uma co- 
lumna que ora jaz quebrada e destruida pelo tempo. E ’

w



T R A BA L H O S O R A TO R IO S E  L IT T E R A R IO S 249

mister porém, obedecer áquelle que tem um império ab
soluto sobre o meu coração e sobre o meu espirito.

Prescindindo, pois, de tudo quanto se tem escripto con
tra e a favor do poema do Snr. IMagalluíes, arriscarei 
timidamente as minhas próprias reflexões sobre um as
sumpto que tem occupado tantos engenhos e pennas tão 
bem aparadas.

Depois de assignalar sobre minha propria responsa
bilidade as considerações que tiver despertado em meu 
espírito a leitura da Confederação dos Tamoyos, procu
rarei ver as cartas escriptas no Diário^ assignadas por 
/</., sobre o mesmo objecto, e a resposta que lhe foi 
dada no Jornal do Commercio pelo Outro amigo do poe
ta, para fortificar as minhas ideas sobre tal assumpto; 
d’esta sorte justificarei que as minhas opiniões não fo
ram despertadas por inspirações alheias, e só tiveram 
origem na minha intelligencia.,

C o n s i d e r a ç õ e s  g ;e i* a e s

Tenho para mim que o poema em geral contém uma 
idéa nobre e um pensamento altamente patriótico; que 
elle está orvalhado de immensas bellezas; revela estudo 
profundo, e traços de uma imaginação brilhante e fe
cunda. Suas comparações em geral são verdadeiras e 
bem apropriadas; o fogo e a energia da alma aquecem 
todo 0 poema; o coração do auctor acha-se em toda a 
sua obra; a patria está sempre diante dos olhos; os er
ros e os máos resultados de uma civilisação violenta, 
soccorrida e realisada com as armas na mão, patentêam- 
se a cada momento. Não posso entrar na analyse da me
trificação e da rima, e discussões grainraaticaes; isso 
me levaria muito longe, e oceuparia muito espaço ; ana- 
lyso como orador e philosopho, serei disci pulo de Cicero 
e Aristóteles, mas não quero sentar-me nos bancos de 
Zoilo e Aristarco. Não posso, porém, deixar de decla
rar que muitos versos carecem de rhythm o e são evi
dentemente prosaicos; notarei opportunamente alguns 
que me parecem censuráveis; são nuvens muito rarefei
tas que não podem esconder o disco do sol.

li
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Os monologos e os diálogos de que abunda o poema, 
contém os princípios mais solidos da religião e as ideas 
mais sublimes da moral e da pbilosophia. Ahi se ex
põem eom verdade e clareza os dogmas do christianis- 
mo, seu espirito de tolerância e a superioridade do ca- 
tholicismo sobre as seitas religiosas.

Todas essas formosas noções sobre a natureza e os 
attributos de Deus na vasta e philosophica theoria do 
christianismo, essa lueida exposição dos elementos que 
constituem os direitos do homem, a liberdade, a unica 
civilisação possivel, e muitos outros dados scientificos e 
economicos descobrem amplamente os talentos e a larga 
capacidade do auctor; mas parecem-me exagerados, in- 
verosimeis e talvez mesmo ridiculos na boca de pobres 
Índios submersos na mais torpe barbaridade e envoltos 
nas trevas da ignorância mais profunda. Jaguanharo, 
iiidio enviado pelos Tamoyos a Tibiriçá, resumbra uma 
razão e uma intelligencia tão cultivada, um espirito tão 
sagaz e tão penetrante, que daria inveja ao mais per
feito diplomata dos nossos dias; lembro-me ter lido na 
minha mocidade a censura feita a um não sei que es- 
criptor por depositar na boca de simples pastores dis
cursos que resumbram a philosopliia mais transcendente. 
Esta exageração, ou este anachronismo de aperfeiçoa
mento intellectual, e mesmo de melhoramentos materiaes^ 
encontra-se ainda no quinto canto, onde na casa de um 
cacique novamente convertido, na pequena e semi-bar- 
bara povoação de S. Vicente, o chefe Tibiriçá ostenta 
aos olhos de seu sobrinho um luxo, uma sumptuosidade, 
que embellezaria hoje a habitação de um rico nababo, 
e que era impossivel ter existido na insignificante capi
tal da mesquinha capitania de S. Vicente. Na formosa 
quinta do chefe Guayana até haviam tanques de pei
xes vivos,

*Que brincando pescal-os qualqncr póde.»
Cant, v ., pag. 153, v. IG.

O erudito e eloquente auctor das Cartas escríj>tas 
sobre a Confederação dos Tamoijos parece-me coinmotter
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uma grave injustiça quando assevera na sua primeira 
carta que o Snr. Magalhães ligou á acção principal do 
poema, á acção da epopéa  ̂ um pequeno drama de amor... 
E  mais adiante : « A  Confederação dos Tamoyos come
ça por ura episodio : é a morte de um simples guerreiro 
indio, assassinado por dous colonos que decide da alliaii- 
ça das tribus indigenas contra a colonia de S. Vicente.» 
A  morte do indio Comorim, e os amores do heroe ta- 
moyo para Iguassú não são o objecto principal do poe
ma, nem a origem da Confederação dos Tamoyos. Que 
motivo obrigou Aimbire a appareccr nas tabas da Ga- 
via, induzir o chefe Pindobuçú, um dos mais poderosos 
caciques^ a reunir-se a outros chefes tamoyos já  confe
derados, a morte de Comorim, a belleza e as desven
turas de Iguassú não entráram nas previsões de Aimbi
re ; nem elle esperava presenciar as honras fúnebres do 
companheiro de sua infancia, nem testemunhar as des
graças da familia de Pindobuçú; tudo isto é fortuito; 
é uma bella invenção do auctor, e ministrou á sua ima
ginação um lindissimo episodio que o critico acha in
completo, mas que o auctor não julgou dever sobrecar
regar de bellezas para não fazer de um simples episodio 
acção principal do poema, como ainda assim assevera o 
critico.

Achilles, irritado com a insolência de Agamemnon, 
que ousára disputar-lhe uma captiva que conquistára 
com as armas na mão, retirou-se á sua tenda, e aban
donou a causa dos Gregos. Eis a Illiada. Depois de in- 
numeras peripécias da guerra  ̂ Patroclo, intimo amigo 
de Achilles, pretendendo causar uma diversão no espi
rito dos Gregos e dos Troyanos, veste as armas de 
Achilles, e, depois de espalhar o terror e a matança nas 
fileiras dos Troyanos, succumbe ao valor indomito de 
Heitor. Â! vista do ensanguentado cadaver de Patro
clo, Achilles repelle todos os sentimentos do seu antigo 
pundonoi% e, jurando vingar a morte do amigo, reves
te as suas armas, monta seu carro de batalha, e voa 
ao meio dos combates. O famoso episodio da morte de 
Patroclo, e a terrivel reapparição de Achilles diante dos
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muros de Troya, sao a causa principal da Illiada, on 
urn incidente habilmente aproveitado para tirar a mo
notonia do poema, e dar movimento, acção e vida á 
opopéa ? Estou ao lado do Snr. Magalhães^ e creio ter 
achado a origem do seu pensamento n este bello episó
dio. Este pequeno drama de amor, ao qual não está 
ligada a acção principal do poema, como assevera o 
auctor das cartas, revela uma idéa mais nobre do que 
talvez se apparenta no poema. O encontro de Aimbire 
com Pindobuçii é evidentemente fortuito; mas o aspecto 
de tamanha desventura, as lagrimas de Iguassú, que 
acabava de perder o mais firme apoio de sua mocida
de, a lembrança de que a velhice de Pindobuçú acaba
ria de completar os desastres da irmã de seu amigo, re
solveram 0 chefe dos Tamoyos a oíferecer com a sua 
mão um apoio seguro á joven india, pagar um verda
deiro tributo a amizade, e aliciar com este rasgo gene
roso 0 velho cacique a ligar sua causa á causa dos Ta
moyos, e sustentar a causa de Aimbire.

O quarto canto do poema foi muito censurado pelo 
critico; a apparição do Payé, suas nigromancias, suas 
predicções e ameaças  ̂ o procedimento e attitude de Aim
bire, foram objecto de acres censuras, e até mesmo de 
sarcasmo.

. Não querendo submetterse ás observações de quem 
quer que seja, preferindo antes seguir o meu juizo in
dividual, sem amor, sem odio, sem pretenções de litte- 
rario, sem inveja, do que deixar-rne arrastar dos deva
neios de qualquer intelligencia, por muito cultivada que 
pareça, ou das paixões menos regradas do amor pro- 
}>rio, direi que as peripécias do quarto canto, com to
das as suas descripçÕes, me parecem bem apercebidas 
e habilmente tratadas.

No canto segundo o poeta descreve o conselho dos 
chefes tamoyos reunidos para deliberar sobre a paz ou 
a guerra. Ahi não se encontra como em todos as reu
niões de semelhante natureza, verificadas pelos selva
gens da America, nem a festa dos mortos, nem o con
selho de seus magos, nem os sacrificios expiatórios, nem
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O concurso das ceremonias religiosas empregadas para 
tornar propicio aquellc que dirige os homens e os acon
tecimentos ; sabe-se mesmo até que ponto os Romanos 
e todos os povos antigos empregaram o cuidado de tor
nar propicios os seus deuses, e saber antecipadamente 
qual seria a sorte dos combates, empregando os arús
pices e consultando p futuro por meio do canto'e voo 
das aves. No congresso dos Tamoyos tudo foi despre
zado, seu ardente chefe, tão descrido quanto valoroso, 
acreditava mais na sua coragem que no poderio de Tu- 
pan e na influencia dos seus Payés.

O Snr. Magalhães procedeu habilmente no quarto 
canto ’ justificou primeiro que elle omittira de proposi- 
to o concurso da acção religiosa, para dar um novo 
episodio ao seu poema. A  apparição do Payé, o empre
go de seus meios nigromanticos, vingam o desprezo e 
0 esquecimento da divindade, e castigam a descrença 
e 0 orgulho dos chefes tamoyos  ̂ predizendo os desastres 
da guerra. Mas o protogonista do poema, o terrivel fi
lho de Cairuçú, tão incrédulo, como quasi todos os che
fes barbares, despreza o representante do Tupan; at
ténua a influencia do prestigio religioso; affronta os si- 
gnaes da cólera celeste ; e sempre indomito, sempre so
branceiro, menospreza os symbolos e os mythos sagra
dos ; afugenta o propheta, restaura o valor e a cora
gem no coração de seus guerreiros, e marcha uflmo e 
intrépido aos combates.

O episodio do Payé me parece eminentemente reli- 
giosO;, moral e politico.

O illustrado censor da Confederação dos Tamoyos, o 
Snr. Ig., que, apezar seu, é muitas vezes forçado a af- 
íirmar que existem muitas bellezas no poema dos Ta
moyos, observa com amargura que o typo da mulher 
que inspirára tantos  ̂ poetas e derramára tanto brilho 
nas paginas de todos ós poemas conhecidos, ou não exis
tia nos Tamoyos, ou se mostrava adulterado e enfraque
cido. O drama de Braz Cubas mereceu lhe um sorriso 
de desprezo. Seja porque minha intelligencia é extrema
mente limitada, e o sentimento do bello e do gosto es- 

17 V Ü L . IV
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teja viciado no meu espirito pela prolongada falta de 
leitura dos modelos da eloquência e da poesia, fico que 
os dous episodios de Craz Cubas, no momento de ser 
morto por Aimbire, e o que eu chamo os amores de 
Ig'uassii, quando não excedam, igualam a tudo quanto 
ha de mais elevado n’este genero. No momento era que 
Aimbire, transportado de raiva, e só respirando a morte 
e a vingança, arrasta Braz Cubas ao tumulo de seu pae, 
afim de lavar com o seu sangue a manjcha do captivei- 
ro e apagar as nodoas que o latego do despotismo e da 
ferocidade imprimira no corpo do desgraçado índio, uma 
joven na flor dos annos se precipita sobre o corpo de 
seu pae, e cora um braço frágil e tremulo suspende a 
maça homicida que devia pôr termo á vida de seu pae : 
ouçamos estes verços:

»Perdão para meu pae! perdão Aimbire!
«Ali! não males meu |iae!» assim bradando 
Uma gentil menina, mal envolta 
N uma alva de dormir se arroja ao collo 
Da viclima que jaz de susto immovel.
»Ah! nãoo mates, não.» Seu debil corpo 
Cobre o corpo do pae, e um braço alçado 
Como que apara o golpe, ou que o conjura.»

Esta scena, em verdade, não é mais interessante do 
que a descripção homerica do apparatoso sacrifício da 
filha de Agamemnon? Esses gritos não são mais herói
cos e consoladores do que os gritos de Hecuba, e os 
lamentos de Andromaca, que atroáram os theatros da 
Grécia, repercutiram nos da Italia e França, e immor- 
talisáram Euripedes, Racine, Voltaire e Maffei ? Aim- 
hire, semelhante ao genio da destruição e das ruinas, 
erguido diante de Braz-Cuvas, gelado de terror e medo, 
e a ponto de desfechar o golpe mortal, suspende a maça, 
e retirando-se diante d’este ser mysterioso que repenti
namente se apresenta a seus olhos, e despertava era sua 
alma a compaixão e a piedade, é mil vezes superior a 
todos esses heroes gregos manchados de crimes, cevan
do em seu peito um furor implacável, derramando com 
suas próprias mãos o sangue innoeente das filhas de 
Friamo, carregando de ferros, e arrastando ao capti- 
veiro as desafortunadas princezas troyanas.
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0  heroe indio, apovarado com essa visão que lhe sus
pende o braço, e faz nascer a piedade em seu peito; 
reconhecendo esta menina que adoçára o captiveiro de 
seu pae, e fora para sua desventurada familia um anjo 
de paz e consolação; subjugado pelas emoçoes mais ge
nerosas, grita :

«Ncão tem sangue que ine farte;
‘ Vamos, Parabuçúl Vamos, partamos.>

é superior a Ajax e Pyrrho; é maior que Agamemnon 
e Ulysses.

 ̂Esta menina generosa, expondo-se a uma morte ine
vitável para salvar a vida de seu pae, desperta um sen
timento mais elevado e mais doce do que Polixena dei
xando-se matar por Pyrrho sobre o tumulo de Achilles, 
para expiar um crime estranho á sua vontade, e que a 
tornava duas vezes desgraçada ; e este typo do amor 
filial, cobrindo com seu corpo o corpo de seu pae, ins
pira mais interesse do que o sacrifício de Iphigenia, vic- 
tima da politica, aleivosamente arrancada dos braços 
de sua mãe, e conduzida ao campo de Troya para sa
tisfazer com seu sangue a culpa de seu pae.

Os amores honestos de Iguassú, que sacrifica as ma
nifestações mais delicadas do coração á gloria do futu
ro esposo e á liberdade de sua patria ; esses accentos 
ternissimos da saudade, que se prolongam atravéz das 
fragoas dos rochedos ; estes pezares da ausência, esses 
olhos enternecidos e lacrimosos, que acompanham a mar
cha dos guerreiros até perder-se no horizonte ; estes ter
rores da incerteza, que tornavam tão duvidosa a volta 
do esposo querido ; esta desgraça inopinada de um cap
tiveiro que parecia roubar-lhe para sempre a posse do 
esposo, e aggrava va sua horrivel situação, não offuscam 
os amores infrenes de Ilermion para Pyrrho, habilmen
te traçados pelo trágico francez, rival de Crébillon e de 
Corneille, e que se tornavam ainda mais poéticos com 
os ciuraes contra Andromaca, preferida pelo rei do Epi- 
ro? Oh! emquanto a mim Iguassú vale bem a Celuta 
dos Natchez, a Atala do Gênio do Christianismo, e essa
Lindoya que aformoseada pelo Snr. Magalhães deu mor 

*
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importância ao pequeno poema do Uruguay. Aimbiro 
no episodio de Braz Cubas só pode ser comparado aos 
licróes de Lasso; seus modelos estão em Tancredo, em 
Dudon e em Renaud: são caracteres da civiiisacão do/ 9

cliristianismo superiores aos ferozes guerreiros de Ho
mero; e a bella filha de Pindobuçú só póde ser molda
da por Herminia, ou a Armida da Jerusalem Liberta
da.

€ o n st€ lc ra < ‘õcH p a r l i e i i l a r s s  s o b r e  ca<6<i u m  d o s
e a i i t o s .

CANTO I.

Parece-me que o auctor peceou em uma circumstan- 
cia geralmente admittida em todos os poemas. E ’ indu
bitável que a narração é a parte mais essencial de uin 
poema; ahi se traçam o objecte da commissão, e as prin- 
cipaes circumstancias que acompanham o desenvolvi
mento do drama. Esta narração deve ser breve, clara 
e energica ; ter uma relação próxima e quasi immediata 
com o assumpto, afim de evitar o fastia que causam as 
digressões produzidas por explicações muito remotas das 
causas da acção ; ou, como diz Horacio na sua Arte 
Poética, procurar nos ovos de Leda a origem da guer
ra de Troya; quando pois a matéria está exposta e o 
objecto explicado em todas as suas principaes circums
tancias, se'o auctor conhece que vai luetar cora diffi- 
culdades, que não lhe é dado vencer com suas proprias 
forças, ou entende que carece de um auxilio que faci
lite a sua empreza, invoca a divindade que elle julga 
estar mais habilitada e nas circumstancias de favore- 
cel-o. Os caracteres d’este poder sobrenatural devem es
tar em harmonia com a natureza do facto sobre que elle 
deve influir. Assim, tratando-se, v. gr., da fundação 
dos impérios, não se invocaria o genio das tempestades 
e dos tufões ; ou querendo tratar-se das'ruinas do glo
bo, da lueta dos elementos, ou da dissilução do orbe, 
não se iria pedir auxilio áquelle que preside aos camba-
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tes e victorias. A  invocação deve ser̂  portanto, pos
terior á narração ; mas quando tenha ella de antecedêl-a 
deve conter essencialinente a exposição dos grandes fa
ctos que caracterisain a epopóa* e o principio protector 
que se invoca deve conter as condições da protecção 
que se implora. Partindo d’esta »base, quê  se eu não 
sou enganado^ e verdadeira, pergunta-se : poderia o au- 
ctor antecipar a invocação á narração sem atacar as re
gras  ̂communs da epopóa ? E, quando isto llie fosse per- 
mittido, o genio ou divindade que elle escolheu para 
com seu auxilio vencer as difficuldades da sua empreza, 
possue as condições necessárias de proteger e realizar 
os bens que elle espera? Raciocinemos. Qual é a natu
reza d’esta epopóa ? Qual ó o seu objecte e o seu fim 
principal? A  fundação de um grande império com to
das as lutas de uma resistência armada, e com todos 
os furores de um povo que oppunha á usurpação es
trangeira um valor indomito, uma bravura extrema e 
uma vingança implacável, e disposto a exterminar seus 
inimigos ou cahir sobre suas mesmas ruinas. Qual ó o 
genio invocado para presidir a todos esses desfechos; 
soprar em todos os corações o valor e a coragem ; assis
tir a esses combates sanguinolentos ; e semelhante ao 
Jupiter de Homero, pesar a sorte dos dous povos, con
tendores na balança do destino que elle sustenta em suas 
mãos? Qual é o numem invocado para inspirar ao poe
ta essas luetãs ardentes, essas scenas de vingança c fu
ror, que devem caractérisai’ um poema em que pleiteiam 
a justiça contra a usurpação, o valor pessoal e as qua
lidades heroicas contra os recursos da civilisação c a 
superioridade das armas? O sol; e debaixo de que as
pecto ? Debaixo do aspecto mais bucolico que se póde 
considerar, debaixo de sua acção fecundante e germi- 
nadora, como se por ventura se tratasse do poema das 
Mores de Molivaux, dos Jardins de Delille, ou do ])oe- 
raa das Estações por Thompson, ou do dos Dous Dias 
por Heriodo, ou de qualquer outra producção idiliaca., 

A  prova aqui está:
<0’ sol! astro propicio que altrilhanias
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Do criado unirerso altos prodígios;
Que aos bosques dás verdor, doçura aos fructos 
E os petalos das flores vario esmaltasl 
O’ sol vital principio que na terra 
O tenue germon da semente aqueces,
E 0 fecundas com os teus benignos raios;
Luzeiro perennal, numen adorado,
Dos innocentes filhos da natura,
Que mal seu creador, seu Deus conhecemi 
O’ sol, hoje me inflamma a mente ousada, v

. Que azas desprende para mais altos vòos.  ̂ *

Emquanto á invocação aos gênios dos bosques :
/

“ Vós solitários gênios dos desertos,”

poderia bem supprir a invocação do sol, que nem tem 
philosophia nem poesia.

“O’ soll astro propicio que abrilhantas”
Pag. I, V .  1.

i

A  consoante l unida á vogal do nome seguinte forma 
solastro, A  suspensão da voz no vocativo ó não destróe 
a cacophonia.

«Gênios que outr’ora com choroso acccento,»
Pag. 2, V .  9.

As palavras que terminam estes versos estão nas mes
mas circumstancias ; fica comchoroso.

«Na mente bafejai-me imagens que ornem >
Idem, V .  19.

O mesmo defeito se encontra n’este verso onde a junc- 
ção da vogal do relativo, e o o da palavra seguinte faz 
uma cacophonia horrivel: soa cornem.

»Feroz sucuriuba horrida ronca.»
Pag. 5, V .  3.

As syllabas em r de horrida reunidas com a syllaba 
ronca produz um som muito desagradavel.

«Obra sem par das mãos da natureza.»
Pag. 6, V .  18.

O adjectivo par naturalmente unido á particula das, 
fórma pardas.

Onde está o rythmo, a eufonia e a metrificação n’es
tes versos ou nas phrases n’elles contidas?
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«E co’a dextra apertando a propria fronte 
P’ra 0 funereo inoimento absorto attenta.»

Pag, 17, V. 7 e 8.

A  apocope do o não salva a cacoplionia ; e o ío do 
ahsorto com a vogal do nome seguinte que deve fazer 
synalepha, e o tenta da phrase que se une com o som 
do to do nome antecedente, torna o verso insoffrido, fa
zendo toattenta ou Vatentta.

<Após meu pai andar sahis caçando.»
Idem, V . 20.

N’este verso. 0 verbo andar depois de pae, parece um 
substantivo continuado, e o substantivo sahis reunido 
ao participio caçando, parece ser o verbo sahir a caçar.

«Mede-o todo e depois que elle se cala,»
Pag. 19, V . 5.

N ’este verso o reciproco se naturalmente se une ao 
verbo, e fica secala,

E ’ intestavel que o poema dos Tamoyos contem mui
tos defeitos de estylo; uma grande quantidade de ver
sos carece de harmonia e cadência \ falta mecanismo no 
metro ; o numero e a collocaçao das syllabas é muitas 
vezes mal empregado.

No bom uso d’estes meios consiste o principal segre
do da poesia  ̂ que, semelhante á musica, possue a gam
ma e 0 compasso.

Elias vão ao entendimento pela palavra e pelo som 
por isso se chama canto as differentes fracçoes da epo- 
péa. Na justa distribuição da luz e da sombra está o 
areano da pintura ; sua linguagem é muda ; falia á in- 
telligencia pelos olhos.

Na musica, assim como na poesia, o elemento pri
mordial repousa na exacta apreciação dos sons ou das 
syllabas, que constituem a cadência e harmonia dos ver
sos. Ha mister cantal-os ; e o canto suppõe as gradações 
da escala.

Essas condicções exigem-se mesmo em prosa. Não é 
preciso ser contrapontista para conhecer o desafinamenta 
e desharmonia dos tons ; nem pintor e architeto para
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julgar da belleza de um quadro ou da fachada de um 
edifício. Aqui cabe o epiphonema de jVíOntesquieu:« Des
graçado do artista se pretende que só os homens da ar
te conheçam os seus defeitos.»

O reconhecimento de Aimbire é sublime, c os seguin
tes versos:

«Juro que hei dc vingar a tua morte 
, Até que a lua voz ine grite: Basta! >

contém a hyperbole mais energica e perfeita.
A  comparação da andorinha é feliz e delicada, assim 

como a do guará, que chora a perda de suas pennas 
brancas, vendo-sc coberto de pennas negras  ̂ symbolo 
do captiveiro.

CANTO II.

«Que de serra lhe serve, e mortal arma.>
Pag. 37, V . 1.

Encontra-se o mesmo defeito dos versos já  notados no 
primeiro canto no fínal d’este verso onde a consoante l 
da palavra mortal une-se naturalmente com a vogal se
guinte, e fíca Varma.

<E 0 certo meio da victoria se ache.»
Pag. 40, v. 3.

Ainda o mesmo n’este verso, onde a vogal do reci
proco une-se naturalmente á vogal seguinte, e forma 
com synalepha s'ache.

O discurso de Aimbire é um inagnifíco pedaço de elo
quência e raciocinio.

O autor das cartas  ̂ a meu vêr  ̂ continua ainda a ser 
injusto com o Sur. Magalhães ,̂ analysando o segundo 
canto do seu poema. O Sur. Magalhães não escreveu 
um poema para entrar em concurso com o poema do 
Uruguay/j nem levar as lampas a Homero, a Milton, ao 
lasso, ao Dante. Se o Snr. Magalhães copiasse as des- 
cripções do Uruguay e imitasse as suas comparações, 
náo passaria de um. estúpido plagiario. E  mister que
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cada autor contenlia sua originalidade. A  Eliada  com 
ser o primeiro poema do mundo, e a fonte onde todos 
os épicos vão beber inspirações c imagens, não destróe 
a importância da Eneida nem a Jerusalem Libertada 
faz as honras fúnebres á Divina Comedia, Shakespeare 
não é Corneille, e nem Milton assemelha-se aKlopstok.

• CANTO III.

«Que nem no ar voando ao tiro escapa.»
Pag. 70, V . 18.

A  construcção d’este verso forma um som muito des
agradável, e fica noar.

O canto de guerra de Coaquira é uma ode de Pinda- 
ro. O caracter compassivo e religioso da mulher é ma- 
gniíicamente desenhado na resposta de Iguassú para 
afastar Airabire do intento de matar os innocentes filhos 
dos Portuguezes.

A  despedida de Iguassú é admiravel. Ella antepõe 
ao amor a gloria e ao esposo a patria.

O douto e eloquente escriptor das cartas assignadas 
Ig. censurou de gallicismo atroz a palavra gostar, em
pregada pelo snr. IMagalhães no terceiro canto do seu 
poemU;, a pag. 89, v. 17:

«Tacs licores gostar em taças de ouro.»

Por isso que os Francezes possuem o verbo goûter, que 
em portuguez significa gostar, não se segue que esta pa
lavra fosse introduzida na lingua portiigueza, mais an
tiga mais vasta, mais correcta e mais pura que a fran- 
ceza, e por mereça o epitheto de gallicismo. Gostar não 
é derivado de goûter, mas de gustare. Folheando o Dic- 
cionario de Moraes, 5 .̂  edição, onde se conservam os 
synonimos e muitas passagens do glossário sobre galli- 
cismos de Fr. Francisco de S. Luiz, tendo procurado a 
palavra gostar, encontrei o seguinte : « Gostar, (do la
tim gustare), provar, sentir. V. do Are. 1, ò, II. N. 2, 
fl. 288, —  gostar o vinho. — • As ovelhas de tristes não

>»4
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gostavam as orvalhadas grammas e frescas aguas. —  
E ufr., 1, 3 . Gostarmos as peras. —  Alh., 3 p. Espe
rando por momento gostar fel e vinagre, gostou a morte 
(morreu.)»

No Glossário das palavras e phrases da lingua fran- 
ceza por Fr. Francisco de S. Luiz, que tenho á vista, 
não se encontra o verbo gostar^ não é pois bem cabida 
a censura do critico ; e tanto mais que o Padre Anto- 
riio Pereira na sua versão da Bihlia, emprega muitas 
vezes a palavra gostar, traduzindo o verbo latino gus- 
tare; gostar, pois, ^or provar não é galicismo.

E ’ forçoso  ̂ entretanto, é mesmo doloroso confessar, 
que ha extrema negligencia na composição dos Tamoyos; 
repetição de palavras que enfraquecem o verso, revelam 
pobreza da lingua; e versos tão mal rimados, tão faltos 
de harmonia, que uma prosa bem cultivada recusaria 
aceitar. O autor dos Tamoyos está muito abaixo do ele
gante escriptor dos Suspiros Poéticos, O Snr. Magalhães 
commetteu, emquanto a mim uma grande falta ; não dei
xou espaçar o tempo neccessario para corrigir a sua obra  ̂
como aconselha Horacio, e deu um trabalho imperfeito, 
elle de quem se esperava um modelo de poesia.

Si quid tamem olim
Seripseris, in Metii descendat judieis aures,
Et patris, et mostras nonumqiie prematur in anum.
Meinbranis intus positis, delere licebit.
Quod non edideris ; nescit vox missa reverti.

lloRAT., cArt. Poe.» v. 385 a 389

CANTO IV .

«Que a pardos versos teus mais te exaltasse.»
Pag. 113, V . 12.

 ̂A  locução adverbial a par  ̂ unida á particula de ge
nitivo doŝ  forma pardos.

♦ Que a par da liberdade tudo é nada.»
Pag. 120, V . 8,

O mesmo defeito encontra-se n’este verso, onde se po
de 1er parda liberdade.
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«Dc occulta força que a sciencia ignora.
Pag. 124, V .  8.

«Condemnada a não ver a realidade.»
Verso ultimo.

/

A  partícula a unida á palavra não, forma anão.
A  censura feita ao verso

«Que d’alma aos seios sobe.»

é infundada. As tricas grammatticaes são um máo re
curso contra as producções do genio.

Ouvindo 0 cântico saudoso da índia solitaria, que car- 
pia a ausência de seu pae e a separação do amante, e 
que apenas mereceu ao critico as honras da frouxa imi
tação de um idylio de Bocage, escuto os gritos lamen
tosos de Andromaca separando-se do esposo, que se ar
rancava de seus braços para voar ás margens do Sca- 
mandro em defesa de sua patria, e affrontando todos os 
perigos para salvar a sua independencia e assegur a sua 
liberdade, e fazendo repetir a leitura d’estes versos sen- 
timentaes:

•Ide, e do amado murmurae no ouvido
Que a amante sua de saudade morre.»

recordei-me involuntariamente da esposa de Heitor, cu
jas desgraças immortalisaram a penna de Euripides e 
Racine, e arrancaram lagrimas tão dolorosas nos thea- 
tros de Paris e Athenas.

Esta cantata, que o autor appellida —  o cântico sau
doso de Iguassú, —  um dos mais bellos pedaços que ador
nam 0 poema dos Tamoyos, e que mereceu do critico a 
censura mais acre, o doesto de plagiato, e, o que é peior, 
uma sarcastica indifferença, finalisa, a estrophe, se ó 
permittido dar este nome á reunião de versos que exha- 
lam 0 primeiro gemido da saudade, com estas expres
sões:

«Já fui feliz, mas hoje desgraçadx!
E os echos respenderam — desgraçada I »

A  segunda estrophe termina :

‘Ide, e do amado murmurai no ouvido 
Que a amante sua de saudade morre.
E os echos respenderam == morre... morre!’

'il
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Apezar do vivo interesse que a leitura d’este cantico 
magnifico desperta naturalraente,parece-me que o auctor, 
transmittindo a voz queixosa do echo, attendeu mais á 
forma do pensamento e á construccão poética do que ás 
leis e ao typo da natureza. O echo nunca repete a phra
se por inteiro. Dupaty, escriptor elegante, artista  ̂ e pro
fundo litterario, escrevendo a sua primeira carta sobre 
a Italia, achando-se em Avinhão, onde fora visitar a fon
te de Vaucluse, tão celebre pelos amores e os versos de 
Petrarcha e Laura, ao despedir-se d’esse sitio encanta
dor, uma das maravilhas da natureza, conclue assim a 
sua brilhante missiva; «Antes de retirar-me quiz saber 
se acaso, como assegura o abbade Delille, o echo não 
tinha esquecido o doce nome de Laura.»

Não se agaste o poeta ; o ingrato tinha esquecido me
tade.

CANTO V.

“Até que a par do lio ajoelhou-se.”
Pag. 137, V .  2.

Este verso tem o mesmo defeito dos já  antecedente
mente notados: ívòiwà pardos. Estes pardos e pardas 
mostram negligencia na composição, que deveria ser re
vista.

A  entrevista entre Jaguanharo e Tibiriçá é admirá
vel. Estes dous versos :

“ Isto mostrando o chefe convertido
Só não mostrou o cárcere da villa.”

pag. 141, V . 14 e 15.

revelam todo o segredo do poema, justificam a resistên
cia dos Tamoyos, e parecem dar o triumpho ao proce
dimento de Jaguanharo, que ainda se legitima com a 
scena dos pobres índios arrancados dos seus bosques, e 
arrojados no captiveiro:

“N’isto passou, no meio de uma escolta 
Um grupo de selvagens, que amarrados 
Vinham a dous em dous, e as criancinhas 
Das mães nos hombros : pobres crealuras,
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A‘ traição de seus bosques arrancadas,
Um duro captiveiro as esperava.
Bem os viu .laguanliaro, e nada disse,
Mas os lábios mordeu voltando o rosto.”

2G5

CANTO VI.

“A alma ardente do índio enleada goza.,,
pag. 103, V . 9.

Este verso é prosaico  ̂ e mal collocados os dous ter
mos enleada e goza.

“Do Leal Camarão a par dos netos.,, 
pag. 180, V . 15.

São ainda os mesmos 'pardos.
A ’ excepção d’estes dous versos, todo este canto rne 

parece admiravel, apezar do ridiculo que se procurou 
imprimir sobre a apparição de S. Sebastião ao índio, 
que se balançava na rede. Este sonho mysterioso com 
todas as revelaçaes do futuro, e toda a gloria que devia 
redectir sobre o Império do Brazil, e seu actual adora
do Imperador, é bem descripto, e o estylo perfeito.

A  pintura da bahia de Nictheroy é sublime e elegan
te ; a descripção dos acontecimentos futuros é rapida e 
brilhante, como convém a taes assumptos^ as bellezas 
d’este genero não devem ser nimiamente prodigalisadas; 
as narrações muito longas tornam-se quasi sempre mo- 
notonas e fastidiosas. Elias devem formar apenas traços 
luminosos, evitando assemelhar-se a quadros sobrecarre
gados de cores. O poeta deve excitar a imaginação, e 
nunca sacial-a; traçar uma scena, e não escrever um 
drama.

Encontram-se n’este canto os principios da moral mais 
sãa, as revelações mais nobres do coração do homem, 
e as idéias mais elevadas e perfeitas de Deus: e dos pre
dicados mais sublimes emanados do christianismo.

CANTO V II.

O caracter heroico, nobre c humano de Aimbire, che-
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fe dos Tamoyos, é n’este canto alto e habilmente sus
tentado. Os princípios da moral e as ideias religiosas 
CIO auctor conservam o cunho mais perfeito.

 ̂ O procedimento dos padres Anchieta e Nobrega jus
tificam a influencia da religião, e a importância dos re
presentantes do christianismo, o mais firme apoio da ci- 
vilisação e dos costumes públicos. Sem elle a sociedade 
humana se dissolveria, sem que as leis, a força e o terror 
podessem restaura-la.

A  apostrophe a Iguassii^ que começa ;

“ Oh! misera Iguassù, deixa que eu cale,,

e termina corn os seguintes versos:

“ N.ào se deleita a musa que me inspira
Corn scenas que ao pudor as faces coram „

exhalam o perfume da pudicicia e da honestidade mais 
pura; descobrem sentimentos que só o Evangelho é ca
paz de inspirar; e contrastam eloquentemente com' a 
petulância e a torpesa dos costumes do nosso seculo.

A  Confederaqào dos Tamoyos é uma producçao litte- 
raria, moral e religiosa.

CANTO VIII.

Na pintura da invasão de S. Vicente pelos Tamoyos 
e na descripção d esse formidável ataque, o pincel é vi
goroso e energico; o colorido severo e terrivel como 
convem a taes quadros, e um capitulo de Homero.

A  imaginação do poeta manifesta-se em todo o seu 
brilho  ̂ e com toda a sua superioridade. N’este poema a 
religião ostenta sempre sua influencia e poderio.

Anchieta sobrepuja eminentemente o payé dos bárba
ros.

 ̂ N este canto sobresahe a formosa barcarolla, ou a lin- 
dissima canção dos remeiros. O fulgor de tantas belle- 
zas distrahiu-me dos estudos grammaticaes. De mini- 
mio non curât pretor.
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CANTO IX .

“A par do rico, que no fasto vive.”
Pag. 295, V. 14

Ainda o fatal 'pardo.
Convém aqui lembrar que o mesmo defeito se encon

tra no V . 5 .° do canto 8.°, pag. 246:
\

“A par da cruz de Christo que o decora»”

devendo ler-se naturalmente parda cruz.
A  leitura do canto nono deixou-me extasiado. Aqui 

tudo é grande ; a moral e a religião de Christo espan
cam a ignorância, dominam e subjugam as paixões.

Os aharis catholicos zombam e triumpham da fero
cidade dos índios^ da exageração e pérfidos conselhos 
dos calvinistas. O auctor sustenta com firmeza o archote 
luminoso da fé. Lery e Richer  ̂ apostolos do calvinismo^ 
ficam muito abaixo de Anchieta e Nobrega.

Estes versos que começam:

“Quiz também premiar seusproprios feitos”

e terminam:

“Que da guerra o furor sómente inflamma.”

respiram tanta decencia, descobrem tanta pureza, tão 
perfeita morigeração, que bastariam por si sós para tor
nar venerável o poeta, e fazer esquecer todas as macu
las do seu poema.

?

CANTO X .

O canto décimo começa por um elogio consagrado a 
Anchieta. Este bello elogio responde por si só á censu
ra de esquecimento do grande homem attribuido ao poe
ta. Anchieta deve dar, como deu, occasiao a alguns bri
lhantes episodios a seu respeito, por ser um dos perso
nagens mais importantes do poema ; mas o auctor não 
teve em vista consagrar uma epopéa á memória do gran
de missionário.
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Ainda uma vez, nao me parece justo o auctor das car
tas quando se exprime d’esta maneira :

 ̂ «.Senti que o poeta, tendo aproveitado este facto histó
rico (a composição do poema da virgem por Anchieta), 
desprezasse inteiramente a causa que deu lugar a elle, 
e que todos sabem ser o desejo de fortalecer-se e resistir 
d tentação das virgens índias, que, seguudo o costume 
selvagem, constitui um dos deveres sagrados da hospita
lidade. y>

Não sei se me illudo  ̂ mas creio que a resposta a esta 
censura encontra-se nos seguintes versos :

“No meio d’essa virgem natureza 
Onde pouco 0 recato occulta aos oMios 
0 agiiillião de paixões concupiscentes,
Elle moço e severo, p’ra furtar-se 
A pensamentos vis e aoocio indigno 
Que embala os corações em devaneios.
Votos fez de cantar na Lacia lingua 
A pureza da virgem soberana,
Que os castos pensamentos apadrilha 
Raima que ao throno seu a fc sublima."

Cuido que para dar conta das impressões que me cau
sou a leitura d este ultimo canto, e completar os meus 
estudos a tal respeito, poderia apropriar-me com pouca 
diíferença o pensamento de Cliatcaubriand analysando 
o elogio fúnebre do principe de Condé, depois de ter 
lido as primeiras orações fúnebres de Bossuet. Lendo o 
decimo canto dos Tamoyos, pareceu-me que não era so
menos que alguns dos outros em bellezas e no vigor do 
colorido.

Que saudosas eífusões do amor da patria respiram es
tes versos :

“ Inspire-mc esse Ceu que viu-me infante 
Nos braços maternaes beber com a vida 
Esse amor da harmonia que afogou-me,
E possa ouvir meu canto derradeiro,
E 0 meu suspiro extremo, n'essas torras 
J)o saudoso Carioca, oude descansam 
Os ossos de meus paes. E Deus conceda 
Quejunto aos ossos seus meus ossos jazam.

Que doce melancolia imprimem na alma os últimos 
gemidos do alaúde, que o bardo parece depositar sobre 
o tumulo em que repousam os ossos de seus progenito
res !...
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Mas, quando depois da victoria dos Portuguezes, e 
derrota da columna dos Tanioyos, attentei para Aimbi- 
re em pe, no meio dos cadaveres do seus companheiros 
de armas, tao terrivel^ tao sobranceiro, e sempre inven- 
civel como em suas passadas victorias; quando depois 
de ver a seus pés a esposa querida com o peito tras
passado de uma bala inimiga, o heróe vinga esta morte 
horrivel arrancando a vida ao general portuguez 5 e sem
pre fero, sempre indomito, não encontrando em tor
no de si um só dos seus guerreiros, e pondo sobre 
seus hombros 0 frio cadaver da esposa querida, ar
roja-se com elle ao mar, afim de tirar a sens inimigos 
a gloria de vencêl-o, e subtrahir aos insultos os restos 
preciosos da sua bem amada; quando reíiectindo na sor
te dos homens, ouvi a leitura dos seguintes versos:

“ Quando no dia crastino os valentes 
Companheiros dos Sás já  d’estas plagas,
Que Anchieta abençoara, se apossavam. 
Traçando do Janeiro os fundamentos,
E a S. Sebastião um templo erguendo 
Viram nas ondas fluetuar dous corpos,
Que 0 mar na enchente arremessara ás praias. 
De Aimbire e de Iguassú os corpos eram I 
Vivos Anchieta com chorosos olhos 
Pára a terra os tirou, e n’essa praia,
Que inda depois de mortos abraçavam, 
Sepiltura lhes deu para sempre unidos.,.

lagrimas correram dos meus olhos, e mandei fechar o 
livro.

Kio, 30 de Outubro de 1856.

(Assignada) F r . F . d o  ]\Io n t e  A l v e r n e .

(Exlrabida do Jornal do Co.mmercio de 23 Dezembro de 1856.)

SEGUNDA CARTA
Derujida ao Conselheiro Antonio Feliciano de Castilho.

Rio  ̂ 9 de Janeiro de 1857.

Kesurjo do tumulo, mas semelhante a Lazaro, com 
os pés e as mãos ainda ligados das íachas com que íbra

V O L . IV
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apertado para descer ao ultimo jazigo. Se a metaphora 
parece obscura, nao o será certamente para vós, cuja 
intelligencia abrange os intervallos d’esses discursos que 
se moldam em uma só phrase.

Deveis ter sabido por .communicações directas, e tal
vez por alguns dos nossos jornaes, que eu este anno es
tive em perigo de vida : agora vos communico que de
pois de longos padecimentos, desde o começo do anno 
até meiados de Abril, em que fui arrojado na cama para 
soífrer até fim de Novembro uma serie continua de en
fermidades á poríia empenhadas em debater-me e ani
quilar-me, já  não sou homem, não, mas um penedo. Mi
nha intelligencia escoa-se e desapparece 5 meu cerebro 
ossifica-se ; 0 brilho da luz que velava nos candieiros 
do sanctuario, torna-se frouxo, e decresco a olhos vistos; 
j á  não sou homem, não, mas um penedo. A  lava arden
te que escalda e anima a carta que tivestes a bondade 
de escrever-me era 8 de Março, e que n’este momento 
acabo de ouvir 1er, esteve a ponto de realizar a antiga 
maravilha de Prometheu; mas o bello mármore de Pa
ros se tinha transformado no áspero e compacto granito 
do Brasil,

Apezar de tudo, a admiração e a sensibilidade não 
estão exctinctas em minha alma, nem apagadas no meu 
coração, feois um homem extraordinário; sois um genio 
predilecto; sois um litterato escolhido para honrar o 
vosso paiz e illustrar 0 século era que vivemos ; uma 
das estrellas rutilantes, que augmentam 0 esplendor 
d’essas constellações que fulguram no céo da littera- 
tura.

Recebei esta ovação,, que não se assemelha com os 
elogios arrancados pelo despeito, e que a inveja enfure
cida e muitas vezes obrigada a eonsagrar aos triumphos 
da superioridade do talento. O vulto, a importância que 
representaes no mundo litterario^ cresce e augmenta com 
os annos. Na declinação da idade, 0 vosso ultimo canto 
será mais harmonioso e mais brilhante do que 0 primei
ro hymno da mocidade. Por que é que vós, tão arden
te ainda, dotado da memória mais pasmosa e da eru-
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(lição mais vasta, não vos consagraes a corrigir os des
vios cia mocidade, ou a abrir com a vossa mão vigoro
sa a vereda, por onde os que estudam c aspir amaos lou
ros da sciencia, possam marchar seguros e livres dos es
colhos do pedantismo ou do charlatanismo ? Regae pois 
ainda a arvore da sciencia, que tendes fecundado com 
os vossos suores e ennobrecido com as vossas gloriosas 
fadigas.O

bêde 0 nosso preceptor. Compete este titulo e esta de
coração a vós, não a mim̂  a quem vós, perdoae-me, não 
cessaes de humilhar, chamando-me vosso mestre; não a 
mim, que me daria por feliz se me houvesse por um 
aproveitado discipulo vosso. Sinto alguma cousa que me 
impelle para vós, que me prohibe interromper as toscas 
e mal concertadas phrases d’esta minha carta, tão lon
go tempo retardada, e que, a meu pezar, interrompeu 
uma correspondência tão honrosa, tão delicada, e tão 
justamente apreciada por mim.

Explicae-me, se podeis, com a vossa linguagem de 
fogo, esta afiinidade que me prende a vós com os vin- 
culos mais apertados  ̂ e porque eu tenho os olhos arra
sados de lagrimas^ fallando comvosco a tão grande dis
tancia, e fazendo traçar em um papel insensivel letras 
igualmente mudas, que por uma singular magia des
pertam a sensibilidade mais viva, todo o ardor, todo o 
calor de que é capaz a amizade mais terna e mais sincera.

Aqui vegeto victima de uma cegueira horrivel; lon
ge do influxo da intelligencia e sem que os meus trium- 
phos passados possam consolar-me na minha desventura.

Termino a minha carta, saudando-vos de todo o meu 
coração, porque não posso supportar a violência das mi
nhas emoções —  d’estas emoções que exprimem a esti- 

, ma, a devoção, a amizade, o fervor cora que me assigno
Vosso fiel e saudoso irmão e amigo

(Assignada) •

F r . F. do Monte A lverne.
(E.vliaiiida do <Almauak dc Lembranças Liiso-brazilciro» de 1859.)

í
Íí
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O finado illustre litterato Alexandre Magno de Casti
lho, digno irmão do notável poeta, a quem fora dirigi
da aquella, carta, fez preceder a sua publicação no dito 
Almanak das seguintes palavras assaz lisongeiras ao 
venerável Franciscano:

« O Principe dos Oradores brazileiros não é já  me
nos conhecido, isto é, menos admirado em Portugal, que 
na sua patria : a litteratura dos dous paizes tem n’elle 
um brazão commum, e um commum exemplar para os 
seus estudos de eloquência.

« O nosso Almanak, que se gloria de haver sido o 
que primeiro pregoou e deu a conhecer em nossa terra 
o genio de tão conspicuo varão, tem sido annualmente il- 
lustrado com algumas das suas paginas inspiradas, o que 
dava aos nossos leitores a esperança e direito, e nos im
punha a nós a obrigação, de os nao defraudarmos este 
anno de igual prazer.

« Infclizmente, porém, nenhum escripto moderno do 
8nr. Monte Alverne possuiamos, que proporcionado fosse 
nas dimensões ás mui acanhadas d’este livrinho ; n’esta 
mingua, n’este aperto e n’este empenho, não houve re- 
medio senão vencendo dous pudores, o de nosso irmão 
Antonio Feliciano de Castilho e o nosso proprio, valer- 
mo-nos da carta a elle escripta, e na,qual nenhum de 
nós se atreveu a por mãos profanas para a decotar.»

PREDICA
R E C IT A D A  EM  2 D E  JA N E IR O  D E  18Õ7 NA CASA D AS IR -  

MÃAS DO CORÇAO D E  M A R IA , NA IM P E R IA L  C ID A D E  
D E  N IC T IIE R O Y .

Cumpre-me explicar, antes de tudo, os motivos que 
me fazem subir a esta cadeira. Viera eu á vossa cida
de para o fim unico de respirar mais puros ares, buscar, 
alli vio ás enfermidades que me opprimem, e descansar 
por alguns dias do peso de trabalhos. Fui convidado para 
vir visitar esta casa, e dirigir algumas palavras de ani-
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mação e de amor ás suas felizes moradoras. Outro en
cargo não podia aceitar : e portanto nao exigireis ora
ção aprimorada de quem, sem preparo, nem tempo, vem 
simplesmente desempenhar uma promessa.

Iii, todavia, não seria difficil a tarefa 5 porque tildo 
quanto me circunda c mais eloquente do que palavras 
humanas ; —  porque estas paredes santas são por si mes
mas um hymno entoado á religião, que não se conten
ta de afiançar a felicidade eterna no porvir, mas pro
cura ainda a transitória deste mundo ; —  porque, final
mente, é este um monumento da piedade e paternal des
velo do Imperador; da illustração e zelo do administra
dor da provincia; da vossa propria caridade e catholico 
fervor. Suppra 0 assumpto as forças que me faltam.

 ̂ Em que casa estamos nós, senhores? Na casa das me
ninas sem pae, adoptadas por Deus, pae dos orphãos. 
Que symbole sublime ! A  suprema fraqueza da humani
dade, a criança, a virgem, a abandonada, a exposta... 
e a magestade divina da Providencia amparando-a, ani
mando-a, salvando-a dos precipicios, e tornando-vos, a 
vós, senhores, instrumentos d’esta sua veneranda obra!

Importa remontar mais alto, para bem aquilatar as 
vantagens d’estes pios e admiráveis estabelecimentos, 
inspirados pela religião, e que por todo 0 genero huma
no tem derramado ás mãos cheias os benefícios. A  au
gusta linhagem d’onde taes instituições descendem vae 
perder-se na origem do universo ; porque ellas não nas
ceram das vãs locubrações do homem ; não são pro- 
dueto da sabedoria transitória; nao representam uma 
nova face nas transformações da sociedade ; —  tinham 
de nascer desde que nasceu 0 universo e a religião; por
que esta, desde a origem, por seu espirito as dictou.

O documento ahi 0 tendes n’esse grandioso legado com 
que a Providencia dotou a hurnanida ; n’esse livro divi
no que os séculos vão transmittindo á adoração dos sé
culos ; n’essa arca santa que resiste a todos os naufrá
gios ; n’esse codigo eterno que sobrevive ás ruinas das 
monarchias, afim de mostrar-lhes a senda que 0 homem 
deve percorrer, para que corresponda á sublimidade de
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sua origem, aos titulos da sua illustração, á magnitude 
dos seus destinos. E que vos diz o livro de Deus ?

Depois que o Omnipotente extraliira do calios tama
nhas maravilhas, creou a maior de todas ellas  ̂ o ho
mem, habitador, conquistador, aperfeiçoador, rei, alma 
do universo. Ao conferir-lhe a vestidura no reinado uni
versal, fez-lhe passar em revista a todos os animaes  ̂ e 
de todos os objectos creados lhe apontou os usos  ̂ as vir
tudes, o destino. A  humanidade inteira era então repre
sentada por um só homem, a quem o Omnipente mani
festava a incorainensurabilidade de seus dons.

Queria o Ente Supremo ensinar por tal arte a pri
meira linguagem que também lhe ensinava, ou quiz só
mente preparal-o assim para o novo e mais valioso pre
sente que ainda em sua inexhaurivel munificência lhe 
destinava? Não sei; só sim que o homem parecia pobre 
110 meio de tamanha opulência, que elle vagava descon
tente como se ao seu ser faltasse algum complemento. 
E Deus disse : JVon est honum homini esse soium, facia- 
mus ei adjutoriuin simili sihi :— Nào é hom que o homem 
seja só, demos-lhe para o ajudar um ente semelhante a 
elle; e para, logo do lado de Adão adormecido, nasceu 
a companheira, o apoio, o auxilio do homem, a mulher! 
Extasia-se Adão áquella inopinada vista ; reconhece n’es- 
se novo dom aquelle complemento que vagamente sentia 
faltar-lhe ; exulta porque aquella carne nascera de sua 
mesma carne ; proclama que, pela mulher, no volver dos 
tempos, deixará o homem a seu pae e a sua mãe, sen
do ambos como se uma carne fossem ; comprehende que 
aquillo que Deus unira, não poderia mais o homem se
parar. E  desde esse momento fica inabalavelmente as
sentado 0 destino glorioso da mulher ; fica legislado que 
o homem não poderia marchar mais sem a companheira 
obrigada de seus prazeres e dores, de seus gozos e pe-
nas, de suas glorias e desastres.

Não convinha ao espirito das trévas, a esse typo da 
ambição e da inveja, presenciar na terra felicidade quasi 
igual á de que elle fora banido. Não indago aqui se o 
anjo perverso tomou em realidade a fórma da serpente
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OU se essa forma era um mytlio. As theogonias antigas, 
as tradições aiïirmam'que a revestiu. Os persas lhe cha
mam Arimano. Nenhuma difficuldade ha em comprehen- 
dê-lo ; as locubrações da sabedoria humana, os traba
lhos dos Cuvier, dos Humboldt, dos Sclielling, e de tan
tos outros luminares do saber profano, assaz tem illus- 
trado que não ha na Biblia um trecho que, apezar da 
immensa distancia de civilisações, lugares e tempos, se 
não ache cenforme com o progresso do que chamamos 
descobrimentos; seguem-estes o livro sagrado, pagina 
por pagina, letra por letra ; e, nem é esta uma das me
nores provas da divindade das sagradas paginas. Seja 
eomo for, revestiu-se o principe dos infernos (esse que 
aliás fora das mais perfeitas obras da mão do creador) 
de uma forma palpavel, e aprestou-se a commetter sua 
diabólica emj)reza..

Pensou que mais facil lhe seria illudir a mulher. A  
essa directamente nada havia sido promettido, nem ven
tura, nem innnortalidade : era pois mais simples seduzi- 
la. Mas, porque essa só falta da mulher não coinpro- 
mettia, nem ao esposo nem ao genero humano, impor
tava converter a illudida em illusora. E Eva foi tenta
da, c a malícia do espirito tentador campeiou funesta e 
toda a posteridade de nossos primeiros pacs a unica por- 
hibição feita por Deus ao homem, foi por este despre
zada a instâncias da mulher; com o pomo fatal, adeus 
perfeição c poder do homem, adeus sua innocencia e fe
licidade ; e a punição do crime recahiu sobre todos os 
seu filhos, e d’ahi o genero humano maldito de Deus, 
até que uma nova victoria sobre o domonio o regene
rasse. '

Nasceram tamanhas penas d’esse acto incrivel de rc- 
bellião contra a divindade, que acabava de extrahir o 
homem do nada, e de conferir-lhe as mais cxcelsas pre- 
rogativas ! Triste foi essa influencia da mulher, nascida 
do homem, para companheira do homem, seduetora do 
homem, e que o recompensa infelicitando-o e deshon- 
rando-o.

Fechou-se a scena de innocencia e de paz, de ven-

;
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tura e de porvir, do gloria e de grandeza, de prosperi
dade e de amor. IMedonho horisonte se desenrola agora. 
Nao dará mais á luz seus íilhos senão com dôr 5 soffre- 
rá as dores, as misérias, as enfermidades, as velhices; 
licará exposto ás desgraças, ao desterro, á prostituição; 
tremera de terror ante uma idea, que nem coinprelien- 
dia, —  a da morte; e, finalmente, cahirá sobre a mu
lher um anathema; pois não será mais durante longo 
tempo aquella companheira igual em todos os direitos e 
deveres; pois que era dito que.ella ficaria sujeita ao ho
mem. O h ! que insondáveis são os designios da Provi
dencia Divina! Prostremo-nos ante a justiça de seus ' 
decretos.

Porém 0 cofre da eterna misericórdia c mais fundo 
ainda que 0 da justiça; reservára ella á culpada e pu
nida a mais brilhante compensação. Deixou, sim, que 
a serpente exultasse de sua nefanda obra; mas, ao pas
so que fulmina a ré, dizia ao venenoso reptil: « Tu ar
marás ciladas para morder-lhe 0 calcanhar, mas ella te 
pisará e esmagará a caheça,)) Oh! quão magestosos eram 
pois os destinos que a aguardavam!

b(ão sei eu se essas mulheres heroicas que tem nome 
—  Bethsabé, Abigail e tantas outras que adornam os 
fastos de Israel, devem apparecer aos nossos olhos co
mo objectos de veneração por serem representantes da 
mãe do genero humano, se porque lhes caiba a gloria de 
serem uma sombra, um typo da mulher que devia res
gatar a humanidade. Sei, sim, que na successão d’esses 
séculos não ha acontecimento memorável em que a mu
lher não tomasse parte.

Auxiliadora do homem, sua companheira, ve-la-heis 
sempre alli recolher-lhe as mágoas, preparar-lhe as glo
rias, melhorar-lhe a indole, suavisar-lhe os instinctos. 
No animo d elle, ou no bem, ou no mal, vereis sempre 
a mulher pezar com força indómita, influir com decisi
vo poder. Ruinas de povos, elevação de monarchias, 
perpetração de attentados, arroubos enthusiasticos, he
roicas magnanimidades, todas as virtudes e todos os cri
mes, de que e capaz a natureza humana, tiveram sem-
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pre a mulher por incentivo, por conselho ou por íim.
Quatro mil annos se contáram no relogio dos tempos, 

e Deus consentiu em sublimar a sua obra á altura su
perior de tudo quanto creára : consentiu em quasi con
substanciar em si a sua propria obra. Buscou a mulher, 
e equiparou-a a si !... Das très pessoas da divindade tor
nou-se a mulhei% filha de uma, mãe de outra, esposa da 
terceira. Do alto da cruz o grão reparador libertava do 
captiveiro o sexo a que sua mãe pertencia; rehabilita- 
va-o, assegurava-lhe novo império  ̂ nova vida, novas as
pirações, destinos novos. Para applacar as iras do Se
nhor já  não eram mais precisas tantas diarias hecatom
bas; bastava para lavar a mancha do original peceado 

, aquelle Santo Sangue do Cordeiro immaculado.
Tamanho sacrificio nunca assaz poderiam pagal-o to

dos os thesouros de amor do coração humano. O homem 
que negára do Omnipotente que o havia creado e enri- 
cido, era ainda salvo por Deus!

Desde a origem do mundo todos os factos, todos os 
erros, todos os crimes, tiveram a mesma origem e re
produziram 0 mesmo drama. O homem desde então até 
hoje, orgulhoso dos proprios dons, que recebera, nun
ca d’elles se contentou : quiz e quer sempre ser maior 
do que Deus lh’o consente : pretençoes da falsa sabe
doria, afagos da concupiscencia, taes as fontes de to
dos os nossos desastres.

O Golgotha, porém, com réhabilitai* o homem e a mu
lher, abriu-lhes horisontes novos. Essa magnifica epopéa, 
que devia representar a regeneração da especie huma
na, terminou pela creação de novas relações: desde en
tão 0 homem era confiado á mulher, a mulher ao ho
mem. A  Cruz e Maria ensinavam á humanidade a mais 
sublime lição, e a humanidade repetia em echo:

«Mulher I eis leu filho! 
Filho, eis tua \l<ãe !«

Completo 0 sacrificio, duas figuras admiráveis desce
ram do alto da montanha : o o padre e a mulher. Ao 
padre fora dado o apostolo publico da instrucção ; foi- 
lhe concedido lallar as linguas segurar as serpentes, não
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V:y}-

ser clamnaclo do veneno  ̂ curar os enfermos; foi-lhe or- 
denado q̂ue partisse  ̂ que ensinasse e baptisasse as na
ções. A  mulher havia sido conferida uma missão paci
fica, social, a missão da familia, a domestica, de que
do poderio tyrannico do homem tanto tempo a tinha pri
vado. ^

Desde então tereis sempre visto a mulher no throno  ̂
ou na choupana, no mando, ou no claustro, ostentar, 
nestes grandes combates espirituaes, uma firmeza tão
heróica, tão varonil^ que acende a inveja nos mais aba- 
lisados.

le d io  Damiáo exulta a mulher bradando que ella ex
cede ao homem muito e muito nas próprias qualidades 
de que elle se arreia.

E  a esse tempo o genio do mal, de mãos dadas com 
o orgulho do homem, preparava novos revezes, porque 
este conspirava outra vez contra o eterno ser, a quem 
tudo devia. E essa conspiração se assignalava por here- 
^as, schismas, renuncias da tradição e da revelação! 
Como se a revelação não fosse supplemento da razão ; 
dessa emanação da divindade, reflexo da eterna sa
piência ! Como se a revelação não fosse uma nova 
phase para a razao, um véo que se alevanta para des
cortinar arcanos, patentear os attributos immensos da 
divindade, manifestar ao homem a grandeza de seus 
destinos!

O primeiro combatente n esta arena foi o padre 5 0 
padre, cofre das divinas graças. Embalde se levantaram 
os impugnadores bradando contra a ignorância do sa- 
cerdote, e attribuindo a ella a corrupção e a reacção. 
O h . senhores, pois foi entre os sábios que Christo pro
curou os apostolos? E ’ precisa muita dessa miserável 
sabedoria humana para ensinar a temer a Deus? A  sua 
lei é bem singela; está toda escripta nas doze taboas, 
e mais ainda no conhecimento natural dos deveres para 
com Deus, para comsigo e para com os outros, e na 
consciência de todos os homens. O padre nada mais dá 
do que isso; os meios para tal fim recebe-os do Céo, 
e para adorar não são de mister sabedorias.

j';í
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Outro tanto diremos da mulher, que ia preparando 

a victqna da verdade, em silencio, com leite sanctitica- 
do pelo matrimonio ; a mulher que impios conspurcam 
cobrindo-a de oppressão e de opprobrio.

Emquanto a philosophia impotente esbraveja e bara 
fusta, ia 0 padre seguindo em seu caminho, e operando 
esses milagres, que espantam a redondeza. Que formo
sa obra não foi a de arrancar á ignorância e ao embru
tecimento tantos pobres  ̂entes inúteis á sociedade e a si 
mesmos ? Os padres L ’Epée e Sicardi entregaram á so
ciedade milhares de desvalidos, que pareciam condem- 
nados pelos homens e pela natureza ; deram olhos a ce
gos, deram ouvidos a surdos.

Rcalisáram aquella profecia : « Quando virdes que os 
surdos ouvem e os mudos faliam, é vindo o Messiasl »

Comparae com essas as obras dos philosophos. O che
fe dos impios, no século xvill, que mais fez do que des
truir? E sabeis o que fazia a pliilosoqyhia do padre? Eu 
vol-o digo : Vicente de Paula realisava, só, sem forças, 
sem exercitos, sem livros, sem coryphées, sem auxilia
res, maravilhas que nem o poder dos reis teria força 
para imitar, porque essas maravilhas emanavam de im
pulsos que a terra não dá. Percorria as ruas e praças 
de Paris, cercava-se de crianças da plebe, e pergunta
va-lhes: íd Quem vos educa?y> E elles respondiam : aNossos 
paes e nossas mães nos ahandonáram.y) E logo Vicente 
os adoptava. Essas meninas desvalidas, esses innocen
tes vazos, onde a sorte lançára germen de corrupção, 
essas futuras viboras da sociedade, reuniam-se alegre, 
espontaneamente, em torno de um padre sem throno, 
sem haveres, sem grandeza e sem fortuna. Esse bata
lhão de virgens por elle commandado empregava-se em 
debellar todas as dores e misérias da humanidade. Vão 
aos últimos andares das casas, ás aguas furtadas, dar 
caldos aos moribundos ; aos asylos dar instrucção ao 
orphão; aos lugares de aídicção dar allivio ás penas; aos 
campos de batalha erguer, no meio de balas, os feri
dos; derramar balsamo em toda a parte onde apparcce 
uma dor, uma oppressão, um padecimento.
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Faria a phiilosophia jâmais aquillo? Não, que ella es- 
terilisa e petrifica a aima. Nao, porque taes sacrificios 
demandam fervor no coração, enthusiasmo em bem ser
vir e amar a Deus. Não, porque é condição de sacrifi
cios taes, que o homem por elles se não ensoberbeça. 
A  pliilosophia não falla senão dos sens melhoramentos 
materiaes. Dão estes, sim, alta idéa da intelligencia hu
mana 5 porem, ha cousa inda mais alta, mais conforme 
a natureza do homem j e a sanctificaçao do espirito e 
do coração, é a compressão da chamada liberdade, que 
tanto se assoalha e tâo pouco se comprehende, visto que 
todas as noções do justo desapparecem quando se trata 
de interesses, e que 0 homem tão prompto é em rene
gai O beneficio 5 0 dia do beneficio, vespera da ingra
tidão. E d estes triumphos que a religião faz sua glo
ria ; esses os trophéos de sua grandeza, esses que re
velam a magnificência de sua origem, quatro mil annos 
antes vaticinada, e realizada desde que o sangue de um 
Deus cimentou os alicerces de nossa regeneração.

O estado actual da sociedade assusta as aimas pias. 
Atravessamos uma época mor;al, uma crise cheia de es
colhos e perigos.

Desappareceu aquelle impulso religioso que levava 
nossos paes a conquista das nações barbaras para tor- 
nal-as uteis a religião, á humanidade, a si mesmas. Quem 
ha ahi que hoje espere 0 Guarany escondido no alto das 
suas arvores? Quem penetra por esses sertões do Cana
dá esquecendo gozos e commodidades, para levar a bar
bares o'preço de sua alforria, correndo 0 risco de suc- 
cumbirem victimas de seu zelo nos tormentos mais cruéis? 
Esses enthusiasmos, esses sacrificios não podem ser com- 
prehendidas, senão por aquelle que acredita na divin
dade que os inspira.

Só ao christianisme eram licitas maravilhas taes. Essa, 
a influencia benigna que insuffla nos ânimos a idéa dê  
cieações analogas ás da santa casa, onde nos achamos; 
dê  uin estabelecimento que respira olor celeste, e de
baixo de cujo tecto vós sentis 0 coração dilatar-se-vos,. 
e vos reconciliaes com a humanidade e comvosco mesmos.
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Estou contente, senhores, de me achar aqui, e vos 
também deveis achar-vos satisfeitos ; vós, que no seio 
de vossa cidade, vedes erigido um monumento mais 
grandioso e util que exaltações da sabedoria e discus
sões de eruditos. Não é nos apuros do saber humano 
que está a felicidade. Dura ainda a lucta occulta. O ho
mem pretende derribar o edifício que assenta em alicer
ces amassados com o sangue do Kedemptor; essa lucta 
é a substituição do catholicismo pelo protestantismo, que 
pretende pelo embuste, pela abolição da confissão, pelo 
divorcio, pela degradação da mulher, precipitar a so
ciedade n’um abysmo.

A  civilisação tem de ser obra da mulher, e é a Pro
videncia que inspira estes núcleos, onde a mulher figu
ra como primeiro vulto.

Saudemos, pois, esta época em que (guiados pela sa
bedoria do Imperador, que Deus liberalisára a esta na
ção para sua gloria e ventura) estas meninas  ̂ fadadas 
a uma sorte adversa, verão o seu destino completamen
te mudado, preparando-se para se mostrarem mães exem
plares, dignas esposas  ̂ apostolos da religião, conquis
tadoras d’este lugar de honra, de que o homem tem pri
vado a mulher tão injusta e indignamente..

Tudo se póde esperar quando tantos elementos se cons
piram. S. Vicente de Paula reunindo meninas abando
nadas, e apresentando-as ás damas felizes do século, ex- 
clamava-lhes : —  (^Senhoras, eis aqui filhas, que não tem 
mãe, nem pae, nem apoio, sede para ellas apoio, e pae 
e mãe. Que vos pesaria ter um d'ssses innocentes em 
vossas casas f Que vos pesaria proteger asylos que a ca
ridade prepara e a religião inspirai'n

Não, não fecheis ouvidos a essas misérias que oppri- 
mem a humanidade. Derramae a vossa prata e o vosso 
ouro. Empréstimo é esse a Deus, e Deus o paga a cem 
por um. O ouro purifica de muitos peccados, salva de 
muita tribulação. O rico não é mais que um depositá
riô  um mordomo de Deus, que é dono de todas essas 
opulências. Esses estultos phalansterios, e socialismos, 
e desigualdades na igualdade^ são tudo sonhos máos

^1
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que, se se realisassem, sublevariam a sociedade, des
truiriam as leis, aviltariam a mulher, repelliriam o ho
mem para os bosques d^onde sahiu.

N ão; em terra onde estes estabelecimentos se criam 
e se arreigam, não ha que receiar de taes esforços.

Tributemos sinceros elogios áquelles que desempenham 
tão honrosa missão.

Gloria ao Imperador, que, com mão potente e desve
lada, se apressa, por toda a parte, a levantar estes mo
numentos grandiosos de caridade, a revelar aos olhos 
das nações esses nobres symptomas da adiantada civili- 
sação do seu paiz.

Palavras de louvor ao honesto e virtuoso administra
dor d’esta provincia, a quem tanto deve o pio estabele
cimento.

Honra á direcção d’esta formosa instituição, que tan
to zelo ostenta por sua posteridade^ e especialmente ao 
seu digno chefe.

E  se é dado também pedir para mim, rogae, ao Todo- 
Poderoso que sobre a minha cabeça derrame as enchen
tes da sua misericerdia, e que, depois de purificado, me 
conceda morte gloriosa.

Extrahida do Correio Mercantil de 4 de Fevereiro de 1857.

1̂ '"

O referido Mercantil de 4 de Fevereiro de 1857, fez 
preceder a publicação d’esta predica, da seguinte corres
pondência, enviada de Nictheroy, assignada Puhlicola : 

ftDia de festa foi hoje n’esta cidade. O annuncio do 
Correio Mercantil, noticiando que o padre-mestre Monte 
Alverne faria hoje uma predica na casa das Irmãs do 
Coração de Maria, havia chamado dos pontos mais re
motos da corte, muitos dos seus admiradores, que infe
lizmente se viram, pela mór parte, privados da satisfa
ção almejada, por isso que o pequeno templo estava lon
ge de poder conter tamanho numero de ouvintes.

«Tivemos a fortuna de obter um logar, concedido 
pela delicada hospitalidade dos directores d’aquelle pio

1 .
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estabelecimento, podendo assim seguir o eloquente ora
dor em sua admiravel pratica.

«Foi este talvez o mais formoso discurso que o vene
rando sacerdote liaja proferido ! Havia elle sido convi
dado para visitar a santa casa, edificando aquellas sym- 
patliicas meninas (felizes no seu abandono) pela mages- 
tade da sua presença, pelo império de algumas palavras 
amigas cabidas d aquelles lábios  ̂ que tao sublimes vo
zes sabem soltar j vozes que nao raro vao orvalhar e 
vivificar muito germen de virtudes, ou mesmo lançar 
suas sementes á terra.

«Bello eia, pois, de ver o monge anciao, extenuado 
pelas vigilias, alquebrado pelos annos, flagellado pelas 
enfermidades, privado pela maior de todas, a cegueira 
do corpo, encher com a sua presença a casa que, com 
tal padre, bem podia chamar-se Casa do Senhm\ As suas 
piimeiras palavras foram plangentes, surdas, lentas, fa
tigadas, era ainda o tributo a materia. Mas, despren- 
dendo-se para logo d’essas pêas de já  esquecidas dores, 
coloriu-se a voz, aqueceu-se-lhe a inspiração, remontou- 
se-lhe 0 enthusiasino, e o Khodano transcursou as mar
gens.

«Dissemos ser este talvez seu mais bello discurso, por 
isso que o suppomos o primeiro improviso do pregador h 
feuas excellentes oraçocs anteriores haviam sido fructo 
do pausado meditar em cella bem guarnecida de livros 5 
de impulsos de nobre engenho, todavia polidos pela li
ma do tempo 5 havia alli muito reconsiderar, muito es
crever, talvez muito corrigir. Hoje não; este encargo 
foi uma quasi surpreza; ao improvisador sagrado não 
havia sido concedido tempo ; nem um só livro pôde ser 
por elle compulsado; e, após uma noite não dormida, 
era aquelle exhausto corpo arrastado á mais difíicil das 
tribunas.

«Mas 0 assumpto era grande; inspirado 0 orador. Isso 
que a outro obstára como difliculdade insuperável, ser-

i Esta supposição é infundada. S p a predica de que .se trata, foi improvisada, j á  antes 0 e.ximio Franciscano liavia improvisado no Ensaio Philosophico o discurso, nuc e 0 primeiro desta collecção.

9í3
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via a homem como Monte Alverne de pedestal para mais 
alto ainda erguer o nobre vulto, ante o qual se pros
tram espontâneas as primeiras intelligencias.

«Calemo-nos, pois, para que elle falle : não é dado 
ouvir-se outra voz, onde soa a de Monte, Alverne. To
mamos (cremos que com fidelidade) o seu discurso in
teiro : agradeça-nos o publico a sua repetição.

«Depois de o ouvirdes, ousaremos accrescentar algu
mas palavras 5 agora cederemos logar ao principe dos 
oradores sagrados da lingua portugueza.»

f ï

■ I í í !

PENSAMENTO
Escripto no Álbum da Ex.^^ Snr.^ D . Amalia, filha 

do finado Visconde de Sepetiha,

A  virgem da planice do Guanabara, esbelta, gracio* 
sa, e elegante como a palmeira do deserto, pede ao bar
do da montanha que outr’ora celebrou as glorias da pa- 
tria, cantou os heroes da religião^ e evocou a sombra 
dos reis para julgal-os diante do seu tumulo, uma ins- 
ph’ação, um pensamento para enriquecer o seu album!... 
D o alaude tem as cordas estaladas, como está o cora
ção quebrado pela dor!... E  os olhos que admiraram o 
azul dos céos e a formosura da natureza, estão condem- 
nados a escuridão eterna!... Uma inspiração, um pen
samento para enriquecer o seu album!... E  o teu album, 
oh viigem, nao é táo rico de inspirações, e tão fecundo 
em pensamentos? O ouro, a prata, a seda, os emble
mas, as decorações, fazem do teu album um primor 
d arte. Cada descripção e uma composição poética^ a 
maxima de um sabio e uma homenagem consagrada a 
ti, oh virgem, unico objecto de tantos cultos e tantas 
adoraçoes. Um dia este album passará a outras mãos, 
e efie só despertará a recordação de um passado de il- 
lusoes, de mentiras e frivolidades, que não tornarão 
inais a existir!. . . Antes que a aurora com seus dedgs 
cor de rosa corra as cortinas do leito do bcllo astro do

I

I
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dia, a nymplia se precipita no jardiin, e com suas maos 
de alabastro rega a flor mimosa, encanto de seus olhos, 
idolô do seu coração5 de tarde 0 rústico jardineiro ar
ranca a haste da fllha da primavera, que já  não embal
sama 0 ar com seu perfume, nem attrahe a attenção pela 
riqueza do seu matiz e pelas bellezas de suas cores!...

Oh ! 'como é formoso este céo dos tropicos, abrilhanta
do pelo Aruzeire do Sul ? Que estrella tão luminosa! 
Ilí um brilhante que 0 Todo-Poderoso cravou na abo
bada do firmamento? E ’ um d’estes anjos que presidem 
aos destinos dos homens ?... E 0 astro *desprendeu-se do 
horisonte, traçou uma ellipse, e sumiu-sc no espaço!...

Oh virgem! Oh liouri dos christãos! orgulho de teu 
pae! doce reminiscência dos amores sagrados de tua 
mãe! Todos estes encantos que te cercam, estes votos 
lançados a teus pés, estes protestos de amor, estas se- 
ducções da grandeza_, esta aureola em que o mundo te 
envolve, são para ti, ó virgem^ a voz melodiosa da 
Serpente, que nos desertos de Edon attrahe com seus 
mágicos accentos 0 inexperto viajor para 0 dilacerar
com suas garras.

E  amanhã? E  0 teu coração? E teus pensamentos? 
Não, não esqueças esta sentença do bardo, que co

nhece todos os mysteriös da vida e os segredos d’alem- 
tumulo: Deus e virtude.

(Assignado.)

F r . F .  d o  i\ l0N T E  A l V E R N E .
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